
HOY
SPLENDID

KU CIII’’

- , r y¡>  

4

“ E l. CAM INO D E L A  
ÑE”  se inspira en una 

novela que ha preocupado a la 
tica norteamericana por la origina

lidad y  valentía del tem a .. .

'¿Es conveniente que un hombre
¡ s

llegue al matrimonio excesivamen-’ 
te joven, desconociendo las ase—  

chanzas y  peligros del mundo ?t v

E l gran director Víctor Fie- ' 

ming, el eminente actor Emil Jan- 

nings, la hermosa Belle Bennett y 
la mareante Philis Haver, contes

tan esta inquietante pregunta, en 

especial, EM IL TANNINGS.

HOY
SPLENDID

“ E L  C A M IN O  D E L A  CAR

INE’’, lo hará sentir hoy las emo

ciones más hondas de su vida, y  le 

amostrará, para asombro suyo, las 
ftnuevas tendencias del cinematógra- 

1 0 . . «

“ E L  C A M IN O  D E L A  C A R 

N E ” , es una historia humana, cáli

da y  doliente; un drama vigoroso 

, y  espontáneo arrancado de la tibia 

realidad; es un ejemplo y  una en
señanza; un poema desgarrador y 

1 una visión luminosa y  purificade

ra
P or mucho tiempo guardará

usfed en su alma los efectos extra-
i

Hos de esta magna obra de arte. . .

“ EL C A M IN O  DE L A  CA R N E ” , en vir- 

h1*! de sus intensos efectos dramáticos y de su 

dolorosa verdad, es apta sólo para mayores.

No hay obra que se preste más que ésta a la 
sincronización musical. Tal circunstancia ha si
do aprovechada muy bien por la orquesta del 
maestro A. Carvajal.
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GUI A P ROF ES I ONAL
A B O G A D O S

L A D ISL A O  E R R A S U R IZ  
L U IS  Q U IN TE R O S T 

A m unátegu l 301. T elé fon o  638.

1 F ID E L  MUÑOZ RO DRIGU EZ, 
JO RG E SO LIS DE OVANDO 

S A L V A D O R  HESS R .
J Ed. B co . A nglo, ^er piso.—  O flc. 
» 11 s  15- T elót. 5394

B E R N A R D O  MUÑOZ L A TO R R E
m íelos c iv iles , crim inales, apeiacio- 
les, casaciones. H uérfanos 761. le*  
.¿ fon o  8053.

AM BRO SIO  M ONTT 
C-m paflia N .o 1207.

Dr. ITALO  A L E SSA N D R IN I
Cirugía señoras. MorceA 322. Ausen- 
te E u r o p a . _____________ _______

^ D iT tE O I»  OHOSOHOJ.
M .d ic 'n a  general. R ayos A . b líills , 
p lSf vendrías. serrano 39, i a  i-

D i FERNAN DO CRUZ P.

aa.™wt
a 18 horas. ____________

Dr. LEO N A R D O  G U ZM A N
E specialidad tum ores (cá n ce r ). R a 
dium. A venida España 55. A ten derá  
desde el lunes 9.

F ro í. Dr. A M E STI
Clrugla-G Ineeoiogla.— París 812.. T e. 
lfifono 3712. —  2,30 a 4.

Dr. ALCAINO
Oídos, nariz, garganta. E specialista, 
Je fe  Hospitales. D ieciocho 314.

Dr. M. B E R R  X .
San A ntonio 408

Teléfono 5809. Consultas de 2 a 1.
5— M ayo.

Dr. JU LIO -----------------—  ,
Pulmón, corazón, digestivo. r r *»*a" 
dóse. Puente 622.2, T eléfono 4629- 
2 a 4.

Dr. EDUARDO BUN STER
Exclusivam ente cirug ía-G inecologla , 
Ahumada 35. De 2 a 4. ____ _____ _

G. M ONTEBRU NO 
Abogado

Calle Santo D om ingo 1229. De 12 a
. de turde 13«A

V IC E N TE  M OLINOS G A STE
Lbogado. Especialmente astintos co 

merciales
Bandera 320. —  T elé fon o  auto <153. 
—A tleude de 11 a 12 y de 6 a 6.

LU IS M O RALES ZU A ZN A B A R  
A bogado

C asilla 1S73. H u éllan os 1940. Telé- 
tuno 6958. 8

A G U STIN  O R T U ZA B  E.
J u lelos civ iles, com erciales, Leyes 
áoclaJes. Galería A lessandri 25, 12.* 
p iso). Casilla 71. T elé fon o  37 61.

R O BERTO  DE P E T R IS
Galería A lessandri 25. T elé fon o  5006. 
Casilla 4044.

AN TO N IO  P L A N E T  C.
Especialm ente cuestiones com ercia
les. E stu dio: Teatinos 254. Uf. 19. 
Casilla 13244. T elé fon o  4907.

A N IB A L  RO G E L A R R IZ A G A  
Bandera 552. Casilla 2996. T eléfono 
4835 au tom ático. ____________ ________

VIC TO R  A . SALAS ROMO 
Compañía 1325.

H U BERTO  SALGADO
Crim inalista. Causas civiles. N ulida
des m atrim onio. Ju icios empleados 
particulares. San Pablo 1275.

IN G E N IE R O S
GUSTAVO MUÑOZ G OLDENBERG
Ingonlero c iv il y  electricista. E d ifi
cio  Axis tía, piso 8.*. o fic in a  14.

Dr. BORQUEZ SILVA
E studios en Europa. Hayos 1 
món, corazón, estóm ago • intestino». 
A . Prat SO, 3 a 6. T eléfono 19, Ma 
tadero. ,

Dr LEONIDAS CORONA T.

Dr. OSCAR GU ZM AN
Estudios E u ropa. E nferm edades de 
la piel, s íf il is  y  ven éreas. 2 -0 . M o
neda 1438^________________________________

ESTUDIOS EN E U R O PA  ,
L aborator io  C lín ico. D elicia» 808 

(frente a E stado).

Dr. G R E E N E
í Cirugía. G inecología. París 

léfono 5860. ______________
T e-

D R . O SVALD O  PACH ECO  N A V A .
R R E T E

M edicina  gen era l de ad u ltos  y  n i
dos. E specia lm ente pu lm ón  y  s í f i 
l is . C onsu ltas d ia r ia s . 10 a  12 y 2 
a 5. D elic ias  2SS5.  ̂ '  '

r r .  D A N IE L  P R IE T O  A.
O cu lista

E stu dios  E uropa. C om pañía 1361. T e
lé fon o  4359. 2 a  4.

C L IN IC A  D *  V B Ñ Ü a T y ------ -

LIN ~D O C T O B C H Á S L Í 
Oculista

parla 823. — Consultas de 3 a

o r .  CASASBELLA3
Regresó de E uropa. Corazón, pul
mones estómago. Intestinos. Rayos 
5  a a (  san to  D om ingo 1718- Tel8- 
fono auto 7690.

Dr. EDUARDO DE RAM O N
P rofesor enferm edades señoras, 2 
4. Londres 35. T elé fon o  3623,

Dr. IG N ACIO D IA Z MUÑOZ
15-1 horas, Bandera 574. T eléfono 
3424. M edicinas general. V ías uri
narias. ______  _■

Dr. RIPEO BUSTOS
Estudios Europa. Corazón, estómago. 
2 - 5 .  Manuel R odríguez 26.

Dr. D IM ITSTE IN
R ayos X- C orazón. H ígado. Pul- . 
ruones. E stóm ago. A gustinas 
1303. 1-4.— T eléfono 381S

Dr. G U STAVO  G IR O N
Cirugía y G in ecología .— E jé rc ito  188. 
T eléfono auto 2429. 14 a  15 horas.

Dr B E R R E R A  R O G E R
Enferm edades n iñ os . E stu dio» E u
ropa. Pallóla» 3175. Tot. 5679.

Dr A G U STIN  IN O ST R O ZA
R egresó de p u rop a . C irug ía  gene
ral O rtopedia. San Ir ld ro  45. Con
saltas: 4 a 6

Dr. R O BERTO  C A R A M IL L O  
s jé ro lto  707. T alé -on o  142. Parqua.

D r. JO H O W
R egresó E uropa. C irugía, Ortopedia 
3.4 . ca ted ra l 3049.

D ra. M . P E R E Z  M A T U S
Atiende c lien te la  Dra. E. P érez. 2-4. 
D elicia  a 465.

Dr. A U G U STO  P E R S A
V ía s ' urinarias,’ venérea», a l fo l í ,  
Santo D om in g o  J.373, $-6.

Dr. PANTOJA
Corazón, pulm ón, estóm ago, s ífil is , 
R ayos X . M etabolism o nasal. 2-4, 
D oliólas „978, Tel& fono 3747.

D r. JO R G E  F A R G A  R IO S
M edicina interna. 6 a 7 p . M. Dell, 
cías  868. T e lé fon o  5483.

Dr. BISQU EBT
V ías urinarias. S ífilis  3 - 6. Calle 
Central 15-A (M onjltas llegar P la
za). Teléí. 913. Cas. 2563.

Dr. BRIO RES
Residente H ospital San_AVl<r®°t!* ,TT 
Cirugía, San Antonio 570. De 4 1¡2

Dr. B R AG A CASTILLO
Regresó de Europa. R ayos X  y Ul
tra Violeta, M edicina general y ni
ños, 9 a 10 y 1.30 a 4.30. M erced 
136. Teléfono 7393.________ ___________

Dr. EG GERS
R egresó. E specialidades niños. Castro 
31. —  T eléfono A uto 5312. 2-5.

DOCTOR E SPIN A
R ayos X .  E studios E u ropa. T eléfo
no autom ático 4326. 13.30-16 horas. 
Catedral 2288 esquina Cummins^___

D r. E SPH .D O R A  LUQUB
O culista . 3— 6. D elicias 416.

Dr. BARRENECHEA
Aneante

O culista y especialista oUlrt, nana, 
garganta, H uérfanos t'Cl.

Dr. M ARIANO BAHAM ONDES RUIB
Cirugía. Ginecología. 4 -6 .  Santa R osa
59.

D r B A L T R A
E studios Europa, Riñón, Vejiga, gé- 
nlto urinarias, 3 1 [2 -ü . Agustinas 
619 T eléfono 4300.

M EDICOS
D r. A M E N A B A R  OSSA

Oculista, 14 años Europa. D elicias 
38. 2 - 4 .  T elé fon o  602.

D r. A L L E N D E  N AVARRO
de la U niversidad de Lausana, ?u-> 
rlch, y  Chile, 15 años E uropa. E n 
ferm edades nerviosas y  mentalea.^- 
B arroso 276. T eléfono 6581.

LABOHATORiO
amm

Dr. H ECTO R CORON A T.
D E LICIAS 938, entre Serrano y  A. 

Prat, casi esquina Serrano 
Exám enes quím icos, bacterioló

gicos, orina, expectoración . Si ti
gre ju g o  gástrico , etc. A uto-va- 
39pas. T eléfono ¿1695.

Cirugía. P artos. 
39.

D r. H . L S A  P L A Z A
Estudios E uropa, ©ouipañia 2105. 
Consultas 15-18 hora?, con form e 
hora f i ja .  T alófono 388Q

D r. A R T U R O  H. LO IS
M edicina general. — U rinarias, 
filis . 14-16. C atedral 1467.

”  D r. L A V A L ~
Mediolna interna, Ooohraae 340. 2-4.

Dr. TEODORO L E IB L E
E nferm edades n erv iosas . El ect P ie 
dad m édica. M edicina interna. Oli
vos 794.

D r. M OORE F U B N Z A L ID A
Manuel R odríguez 355

Dr. FO N TE CILLA
Regresó. Afecciones pulmonares y 
nerviosas. Rayos X . Delicias 1630.

Drn. LA U R A  F L 0 B E 3  FE R N AN D EZ
Enferm edades señoras. 14-16 horas. 
Santa R osa 382. ________________
í D r . G O R G E W S X Y

Estóm ago, lntestlnc-a, hígado.
pulmón. R ayos X  y R ayos Ultra 
V ioleta, -  2 a 5. -  B rasü  39.

Dr. F E L IX  G R O H N E R T
Regresó E uropa. Enferm edades pial, 
s ífilis , venéreas. E jército  391. Con- 
sultas 14 a 18 horas.

B r. CASTAÑ EDA IG LE SIA S
ax-m édlco H ospita l Niños. Compañía 
1839. T elé fon o  254. 43.30 -  15.30 h o
ras.

D r. A . ALONSO V IA L  Dr. HECTOR CORONA
Cirugía. Auto. 6440. Cerro 8. De B ronquios, pulm ón, asm a. D elicias 
t 1|2 - 4 ] |2. 938. 14 a 15 horas. ______

D r. C A R L O S  G A R C E S  B .
L aboratorio clínico. Delicias 

978. T eléfono 3747. Exám enes quí
micos, bacteriológicos, reacción 
W asserman.

D r. M O R A LE S B B L T R A M I
Enferm edades n iñ os . 4-6 1|2. Saa 
Ignaoio 109. T elé fon o  7836

Dr. QUXJANO
Pulm ón, corazón,, estóm ago. M ercad 
560, 13.30-15 horas. T e lé fon o  83, San
M iguel.

D ra. F R E S IA  BO BAS D E  B E H M
Señoras, niños 2 —5. Moneda 941.

D r . R O JA S  TRONOOSO
A fecc ion es  n erv iosa s  y  m entales. 
C onsultas de 1 a  3. O livos 831. Ca.
s illa  2677.

D f. R O JA S  C A R V A JA L
Pulm onares, n erviosas. R a y os  X , 
•1.30-6. C om pañía 1378. T elé fon o  
6286.

M edicina in terna® 8 0  D-
66?7e.U01** ^  T . t  tut0

uernos ae s iil l ls  y  gonorrea  „ n>°-
com p licacion es  en am bOI ÍWn0ttt ¡»ua 
b ora tor lo : T oda clase “ ÍS** U '  

‘ -----TT-------- **-’ • "  z AtneQegJ-wua. ciase fl,
o l ln l c o s .  H o s p lta llz a o ló .i .

D r. v e r g a r a Tx e l l ^ ~ ~  — 1
E stu d ios  E uropa. P a r t o f
sia . H u t r l .n o .  r a e f  G1»-X>1«.

N ?  S

slQnaa,

D r. Orno. V E L A S  O O '
^ lc lPa .e te r n a . Niños.

r> > s .

* * ¡ ¡ ¡ ¡ 5 5 ^ 5 ^

é ^ £ ]
5 ~ 5 S á S |

flS í s < '
« a -s ^ S ^
■ « Ü B

^ o 7 ; Í . ; ^ 'OMfe i tvl[ÍM<a4!3"‘ * 1

s § § ^

*5¡ssri¿s^
» '« •  « 8 , 's" cl“ *'«. n5|l*| 

—  V A R i r ^

2718. De 4 a 6.

D r. V IL I iA G B a
E stu dios  Europa. Pulm ón _
N eum otorax . D iecioch o  4 3 7 a  , ,  *■ 
horas. 14-16

D r. F E L IP B  WEXNSTBrw
M edicina  general. Corazón, p .., 
m ón. in testin os . D iabetes a * ? 1’ 
tin a s  1357. 4 a 6. *****

Dr. WBHRHAHÑ ----
Médico hospitales San Juan ot t>, 
y Salvador. Corazón, rlftfl£ digSS1 
vo. arterieesclerosis, «m ii*
tando «xaraan con 
sangre. «te. 3.30-5.

D I. M A U R IC IO  W E O rsT R u ,
Regresó Europa. Piel, 
venéreas, radioterapia. L,u« ni 
tra Violeta. Agustina. 13 5 7  4 ,

D E N T IS T A S

S A N A T O R IO  S A N  B E R N A R D O
JeMMW

D r. M O R A G A  FU B N ZA L ID A
Estudios E uropa. Niños, 15.30 a 1® 
horas‘ OoS ÍÍ m .  W i, T eléfono 88114.

Ayudante 
do TagU . 
a 4. A uto

D r. OSCAR M RD B1IU A-
H íp ica  m édica Pro*- f ra:Clínica m édica Prof- Rra* 
Santo D om ingo 1030. -  1!¿
6831.

Dr W A L T E R  MALSOH
Oídos, nariz, garganta. 4-6. Cate
dral 1165.

D ebilidad pülm onar y general, con- 
valescléntes. etc. A d m in istra ción : M. 
H eller. D a tos : D elic ias  1620, S antia 
go, D r . F o n te c llla .

Dr. S A N T A N D E R
E studios eh E óropa. E stóm ago, ln̂
;  luí ■ M*p 'tes'tlnps. ¿a n d e ra  780.

D r. CAR LO S SE A M A N
M édico ciru jan o . 14-16.30 hopas. —  
D o lid a s  235. T e lé fon o  2821.

Dr JUAN M0ÜTHNHGRQ
Enferm edades niños. M annel R od rí
guez 472.

Dr. E . s Y L V E S T E R  
R osas 1935. T e lé fon o  A uto 5370. 
P iel, s ífil is , venéreas. M edicina 
Interna. L a b ora torio  clín ico , c o n 
sultas 5-8.

---------------- Dr. GRÜN BERG
Oídos, nariz, garganta, 3 -  6. Cla

ras 549.

Dr. JU AN  GANDULEO
Cirugía y Ortopedia, 4 a 5. San Is i
dro 89.
D r. JU LIO G O N ZALEZ CHACON.
Piel, S ífilis . Venéreas. 3 a 5. Ban
d o »  736.

Dr. A N IB A L  G REZ
Oáreantn, oídos, nariz, 2-4. M iguel de 
lá Barra 412, esquina Meroed. Telé
fon o  4al9 .

Dr. M AN U EL M ORENO
M edicina general. Pulm ón, E stóm a
go, Pneum otórax a rU f'o la '.  Sstado 
15 14.30 a 10.80 horas.

Dr NUÑBZ ZAM O RA
Señoras, partos. 14-10 horas. M atu- 
cana 2B9. T elé fon o  291. E stación .

D r. P IE R B E T
Oídos, nariz, garganta. 13-15.30 ho
ras, M olina 34.

Dr. P A N A T ?
R egresó Europa. Corazón. Pulm ón, 
estóm ago. R ayos X . 1.30 - 4 . T e lé 
fon o  N * 7211. D elicia» 1410.

Dr. P A R E D E S P.J#4> —■ A» —• — “
E x-Jefe  ¿U nica  G in ecológica  Prof. 
K orner. Especialm ente enferm edadesIU U U ». —
señoras. M edicina. Cirugía. ConsuU 
tas 2-4, 3 ra s ll 47.

D r. S IE V E R S
Jefe gabinete k lneslterapla. In stitu 
to E ducación  F ís ica . M orandé 742. 
15 a 16 horas. D om icilio : M olina  532.

JOSE M A R IA  S A A V S D R d  
A lam eda 1313

P iorrea  a lv bola f. libada en ferm eda
des corazón, rífrán ,"reum atism o a r ti
cular, etc.

Dr. OTTO S C H W A R Z E N B E R G
E nferm edades niños. Santo D om ingo 
1280. 2 a 4. Teléforio  7033.

D r. G U IL L E R M O  AHUM ADA
Claras 380. Plazuela Merced, o v u  
fon o  4101. C asilla  3206,

D r. E R N E ST O  AN G U ITA
E sp ec ia lis ta  P iorrea  y  R adloaraft. 
E stu d ios  F llftdelfla . B d ifio io  Arlztla 
p iso  7.O. ’

Dr. B  A L  TXAN SXY
Extracciones difíciles, Indoloras n .  
gresó. Alameda 870. A— #

D r. C E R D A  LOPEZ 
A hum ada 11. T elé fon o  422L B » , .  
c ia lm ente puentes, coronas.

A N T O N IO  FÁGXOLI
A yudante P rótes is  Lsouela  Dental 
M artes, Jueves, sábados. PuenteJ

*  A L B E R T O  GON ZALEZ
E stu d ios  FU adelfla . E Ítracclon es  di. 
f lc l le s , Indoloras. A gustinas l i l e .

OARLC S H. ROJAS 
D entista

Coronas, puentes, ,p lacas y  extrac
ciones. T ratam ien tos  modernos, rá
pidos e indolorosos. A lam eda 465.

D r. E N R IQ U E  SANSOT
A hum ada 11. T elé fon o  4221. 9 -ij
14-19 horas.

Dr. S C H IL L IN G
G inecología  y partod. M on jlta s  342 
,TeJéÜQ np 524S. ____________________

A D A L B E R T  ST E E G E R
' i 's ."M on jita s  342.E nferm edades niño’

T eló f. 5248. Consultas U -16

R A F A E L  V A L E N ". T IL A  LAR BE 
A gu stin as 1141

De 9 a  12 y 2 a  7.

M A T R O N A S
L A U R A  C ARRASCO  DH L.

E x -J e fe  San A g u ^ ln .^ R ecib e  -írenslo- 
n lstas, especia lidad  - én fítí^brlzaa.

Nanual ¿ íffitoB n i 2221 (,

en
Alameda 2595, I 
12 M. y 3'a 8 I 
moderaos da slfl

FU ER ZA
MOTRIZ

O L '  m o to r  d e  u n  a u to m ó v il co nsu m e
1 gasolina. E l  c u e rp o  h u m a n o  co nsu m e  

fu e rza y  energía. A m b o s  necesitan m ate ria  
c o m b u stib le  pa ra  fu n c io n a r debidam ente . 
S i e l desgaste físico  q u e  c o n tin u a m e n te  
tiene  lu g a r e n  el in d iv id u o  no §e restituye, 
c o n  u n  b u e n  tó n ic o , el c u e rp o  se d e b ilita r 
las fuerzas se agotan, y  el sistem a n ervio so  
sufre  co m p le to  d e s e q u ilib rio .. P a ra  evitar,

CORDIAL
COMPUESTO
(Cerebrina U h *ic i)

Tfitaelo regularmente para re
parar las faenas perdidas, para 
tonificar los^nervio», para es
timular el apetito, para adquirir 
fuerza j  enérgía, para triunfar 
en la vida. Exija el legitimo coa 
ta firma del DR- C. J. ULRICI 
preparado por/íl

ULRICI
MEDICINE CO. Inc.

N E W 'Y O R K  . ÜI.RIC1 MEO
NEW YORK

Bate: Acido Fosfórico, Foafato de  Potasa, Fosfato de Soda, Fosfato 
de Hierro, Peptonato Manganeso, Giicerina, Clieerofoafato Potaos, 
Cafeína Alcaloide Glicerofosfato Sosa, Cinconidina Alcaloide, Cin
conina Alcaloide, Sulfato de Quinina, Ext. FL Nuex Vómica, Alcohol.

MUEBLERIA

Colón
56— BANDERA— 58

GRANDES REBAJAS DE 

PRECIOS

Aprovecha esta única op or 

tunidad

PROPUESTAS
PUBLICAS

Municipalidad de Yungay
be piden propuestas para la pro

visión de forraje destinado al gana
do municipal.

Las propuestas se abrirán el 11 
de abril a las 10 A. M., en la Al
caldía.

Bases y antecedentes diariamente, 
de 2 a 6 P. M ., en secretaria.

EL SECRETARIO.
A . — 10

ULTIMA SEMANA

U N IV E R S ÍD A D deSO N C EP & IO N
SORTEO EL 14 DE ABRIL DE 1928

COR UN PREMI O MA Y OR  DES 1 0 0 , 0 0 0
Además, los siguientes premios:

i Premio d e ........... .. . .  . .  . .  ... ;r. ................................ § 150,000.—
1 ”  ............... .. » v   ......................................  50,000.—
1 ”  > *  m . . . .  . .  . . .  ... . ,  .................. , . .  20,000 .—

*  2 y .,-,» -; . .  . .  . . .  . .  f . .  10 ,000—
8 f ................ ..  . . . . . . . . . . . . . .  . ,  5 ,000 .—

20 ”  ”  . . .  . . .  . . . .  . .  . .  . . .  . . .  . .  . .  . . .  . .  2 ,000 .—
3 °  * ’ ’ . . .  « i  . . .  n  . . .  . .  . . . . .  v .  . .  1 ,000 .—

120 ”  ”  * .  •< > .  * « > > . : * .  "  . .  m  . .  . . .  . .  . . .  . .  500.—
5 ° °  „  ;  >-•- .•  . .  > .  . .  ,  , ,  . . .  . .  .... > ,  ¿  . .  . .  2 0 0 . -
1,650 ’ ’  ”  ...............................................................................  1 0 a -
3,499 term inaciones. . v  ...i i   ................ ....................................... .................... 6q.— •

El entero vale $ 50.- El décimo vale $ 5-
Pase ahora mismo antes que sea tarde donde:

OSEAR SPOERER y Ola. CASILLA 7f4ANTIAGC

COMEDOR
DO RM ITO RIO

BALON
E SCRITO RIO S, ato.

A  precios m uy bajos, con  gran
des facilidades,

M O N E D A  952
frente a la Casa Muzard.

CAM ISAS
DE SEDA, PARA CABALLEROS

DE GRAN OCASION
No existe nada igual en calidad, duración y elegancia, 

valen 120 p e so s . Se liquida una enorm e partida 
a 40 pesos cada una, en la

Oficina Liquidadora
______ . ESTADO 91 —  SEGUNDO PISO N,„

FOLLETIN 53
LA FIEBRE DEL ORO EN CALI

FORNIA
___ _  por QORDON Y0UNG.

(Traducido especialmente para
P ero , lo  m ism o q u e  p ara  m u ch os  
hom brea  que prevén  e l p e lig ro , I 
H ales v a c iló  e n  d ev o lv erse . Si s e ; 
d evolv ía , n o  sa b ría  en  rea lid a d  si | 
h u b o  o n ó  p e lig ro , y  esta d u da  le i 
averg on za rla . P o r  lo dem áa, era  
h om bre  in ca p a z  d e  ten er le  m ied o  
i  d os  ru fia n es  ju g a d o re s  y  a  dos 
jm p le a d o s  de ta b ern a  tan m al 
agestad os co m o  esos.

H a le s  p u d o  o ir  a  través d el de l- i 
;*adn m u ro , v o ce s  de borra ch os , y  ! 
a lg u n a s  v o c e s  de  m u jeres.

D ic k  a v a n z ó , y  m iró  co n  fijeza  
i  B la c k  P e rry , to d a v ía  en  m an - 
gi.s  de c a m isa  y  s in  ouello . N o  h a 
b ía  d u d a  qu e  d o rm ’la  co n  d ich a  
;a m is a  y  h a c ia  lo  m ism o  durante 
■argo t ie m p o . Sus b ra zos  estaban 
u b le rto s  de  p e lo s  n egros . Sus 

; : j a s  p e lu d a s  se le ju n ta b a n  s o 
bre la  n a riz , u n a  n ariz  de perro  
b ra v o . H a le s  m iró  p o r  d etrá s  al 
Jugador q u e  e c o m p a ñ a b a  a  P erry . 
U saba este  In d iv id u o  un  so m b re ro  
a lto , de a la s  co rta s , u n o  de  loa

‘La Nación” , por N. Agrella)
lla m a d os  “ c h im e n e a s '.  E r a  m e n 
gu a d o  de c o m p le x ió n , p ero  Im p re 
s ion a b a  p o r  su  b ie n  v estir . U saba  
un cu e llo  a lto , n o  m u y  lim p io . 
Su ch a q u e ta  e r a  n egr i  y  p a re c ía  
m u y  a b r ig a d o ra . Su tra je  y  su- 
m a n era  de  ju g a r  .d e n o ta b a n  que 
p e r te n e c ía  a  la  e le v a d a  e Im p a s i
b le  'insta d e  lo s  ju g a d o re s  de  ■» .n  
F ra n c is co .

E l otro  ju g a d o r , d etrá s  del m e 
són , a co d a d o , ob se rv a b a  e l ju eg o . 
L  m esa  esta b a  c rea. E l m e so 
nero e ra  jo v e n , s in  b a rb a , p e ro  con  
una v e rd a d e ra  ca ra  de m a lv a do . 
T en ia  la fre n te  m ás o  m en os  ca lva . 
Su pelo  p a rtid o  en  raya , h a b la  
sido  cu id a d osa m en te  p e in a d o . L le 
vaba  an illos  en  los  dedos.

— ¿H a y  aquí u na ca rta  pa ra  m í?  
— p regu n tó  H ales.

E l m eson ero  m iró  a l qu e  le h a 
b la b a  y se v o lv ió  a  la  estan tería . 
B la ck  P erry  y  e l o tro  p a recía n  
no prestar a ten c ión  s in o  a su ju e 
go , ab sortos . C on  una m ira d a  sfe>

bre  P e r r y  y  el o tro , e l  qu e  h acía  
las v e ce s  de m eson ero  tom ó  una 
ca r ta  y  la t ir ó  in d ife ren te  sob re  
e l m esón , d ic ie n d o :

— T res d o lla rs .
D espu és se a c o d ó  n u evam en te , 

p a ra  o b se rv a r  e l ju e g o .
H ales , con  m ov im ien to  rápido, 

s a có  su re v ó lv e r  de la  fu n d a ; o o i  
g ló  la  ca rta  y  v ló  que d ecía  en  su 
cu b ierta

Señora
H acienda
nacional ;

• n o

C u a n d o  necesite  adquirir 
p ie le s  a  su  entera ssfe 
c ió n  y  obten er e f e *  
n o m r a , re cu rra  l 

m en te  al íabi
H ERM OSO Y SELECTO 

T ID 3  EH CUEROS 1  
AHORROS

FABRICA. DB.F-íti 
Y SOMBRE

LA ELITE
en sus nuevos alo®!*

SAN DIEGO 201, BlU
TARAPACA

La Casa cuenta a  
res  especiales Pa(lM  por 
m ar, arreglar y Itali  ̂ j M »  a, 
cla se  de pieles, « í j®  
d o n  esmerada y t ó »
£¡08 le garantizan !* 
clon  y dirección de su 
dueño.

C o m p a ñ í a  Chüei 
d e  Tabacos
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D esde  «1 -jfB e r t ll -W t  J | ur S r l t « P «  “ Í& 'S »
por las. o * » » * * :y  Santiago, y .por-las-suáursal^e e c¡ún. 
un d ividendo p rov isor ia  de 5 Por at

E L  R E G IST R O  DE-ACClÓN ISTAS 4ue^ 
20 del p resente m es. am bos inclusives

.erradô '*

T a lp a r á ® , ' S .¿ o  .»T)rll de l ’ -S. jp

r r lc a r d o  l ia le z

p r c c e n te

Sacó su bolsón de oro, dictan
do:

— Pero, éste no es mi nom bre-.
— No puede ser para otro que 

usted— replicó el m esonero.
— -¿Por qué cree usted qqe aeq 

para m i? ¿Desde cuándo está aquí 
la carta?

— Ha estado todo el tiempo— di-, 
jo el mesonero, haciéndose un po
co  átí-ás 

Ul*H ales  se puso en  g u a rd ia . B la ck  
Perr-y se h a b la  p u esto de  p ie , d e 
term in a d o , y  tra tan d o  de n o  h a 
cer r u id o . H a b la  una leve  e x p re 
sión  de sorp resa  en  su ceñ o , y  sus 
m an os se m ovían  con  un a  s u fi
c ien c ia  de v a len tón . Se a ce rcó  a l 
m e s ó »  y  p lan tán d ose  a llí, m an os

Un exceso de material durante 
If ®,!mana Sanl#.., nos ha im - 

regularmente 
U publicación de esto folletín. 
Pero ahora seguirá sin interrup- 
o dn :h ^ ta  sn térm ino. Tocan 
ál Un, también, sus páginas, en
f u <1Ue1 es f e t o  quefaltan los adornos literarios o 
las abstracciones cerebrales, en 
-cambio nq decae la acción. Ella 
es un continuo vaivén de he
chos y acontecimientos, clara
mente perfilados sobre un fon 
do exót|oo, áspero y  realista 

la Vida verdadera en 
íe S o n S  Y eh aquellas

° í ra Parte, los lectores 
de ests folletín deben estar se- 
guros de que— como en las po- 
PUlartaímas seriales olnemato- 
g u fica s . en esta obra, serán 
u fin castigados los malos y 
Ioj buenos triunfarán.. .

E L  T R A D U C T O R .

COn visible Intención  de 
.ca m q rra , preguntót

‘ h0ra ' ¿(,Ué d lablos a le * a

c lr  H ales , per-o se d e tu vo . P re v ló  
«1 p e lig r o . N o  m iró  la  certa  con
S . ea¿ rl tura l,nsoore , ,«lao oue clavó la  v ista  en

B la c k -P e r r y  y -A 'i6 'q u e  e s ta b a  c n -  
ten d ié n d p se  ■-•a"^sgñas, CorT la  v ista , 
c o q 'l  y  co n  los  dos
ju g a d o r e s  se n ta d o s .

H a le s  In stin tiv a m en te  m iró  en  
r e d o r .  . . . . . .

-  B la c k . líerÉ y d ljo>  coh  u n  t o 
n o  te r r ib le

— ¿ Q u é  'lé  "pasa c‘on  la  c a r ta ?  
¿ E s  su y a  o n o ?  ¿ N o  .p re g u n ta b a  
u sted  p o r  u n a  ca r ta  a n o c h e ?  B u e 
no, y  ¿ q d é ' m á s  q u ie te  a h o r a ?  ,

A l  h a b la r , a l s u je to  se  le  Iban 
las m an os- p o r  a c o m e te r , lo  cu a l 
lla m ó  la  a te n c ió n  de  D lc k .

H a le s  'so d a b a  'p e r fe c ta  cu e n ta  
, d ó  la .p o s ic ió n  en  q u e  esta b a . A p e 

n as se v o lv ie r a  a  un la d o , so  le  
d e ja r íá  caeñ  a ñ o  d'e e s o s  h o m b r e s  
a r m a d o s  de  puchlU a, y  a l m e n o r  
d e scu id o , ‘•no -fa lta r ía  o tro  qu e  lo 
a c o m e t ie r a  p o r  la e s p a ld a . P e ro  
D lc k  con tln qO  v ie n d o  , q u e , a  p e 
s a r  de  q u e  P e r r y  n o  h a c ía  m á s  que 
v o c i fe r a r  m a ld ic io n e s , n in g u n o  de 
lo s  o trb s  lo  a g r e d ía  de  h e c h o .

T a  e s ta b a  se g u ro  q u e  lo  h a b la n  
lla m a d o  p a ra  h a c e r lo  ca e r  en  la  
tr a m p a . * S o b r e " t o d o , ;  Citando y ió  
q u e  uno'Mcle lo s ’ In d iv id u os , a e s 
p a ld a s  su y a s , n o  es ta b a  co n  m u y  
b u e n a s  In te n c io n e s . I*ío d u d ó  un  
ln ? ta n té . S a có  su  n jv ó ly e r , y  con  
un h á b il v a iv é n , d isp a ró  p a ra  a d e 
lan te  y  a t r á s , fie  v o lv ió  á g ilm e n 
te y  d isp a ró  en  la  m ism a  fo rm a , 
s irv ié n d o le  esta  vez de b la n oo  el 
c u e r p o  de B la c k  P e r r y . d l-

g r i ta n d o :
— ;P o r  fa v o r , 

d isp a re !

»a4 fv\ rw  *no ‘Ip̂ “í? rdispare!

— No" dlsparpró contra « .  * » 4
d u i-r io  ctuo « U d * A i V - iClUl— 10 “  • v -*51 Jrioq u e  n e ce s ita  q u e ^ e a e  v k ^ u n q ,  
de  u stedes , pb-ra que 
lo s  d e m á s  m in e ro s  la  cnvbosea 
« a *  m e  h a b la n  N f l r e ía m a e . ; ^

E l ,  ru id o  tía toe b a la s , '* aS c l i S ' a te n c ió n  d s  los m in a ro s  b m ra clio  
qu é  h a b ía  en  Ja ’ p ieza  
S a lie ron  a  v e r , y ,  co n  103 Q
e m b o ta d o s  p o r  la  o o rra .o h e ra .m q  
a lca n z a b a n  a  co m p re n d e r  lo <1“  
h a b ía  p a sa d o  a l l í .

U n a  m u je r  ve s tid a  r0^°"v da 
u n a  gra n  p e in eta  e sp a ñ o la  c la v a a j 
e n  s u -p e lo  aeg i^ B a d d r_a | a iec  ó 
la  p u erta . A l  v e r  a  H a les  «  
v ó lv e r  en  m a n o  y  dos 
m u e r to s  a  sus_ Pies, lasm qe» a
la  m u je r  se a g ra n d a ro n  de 

E ^ : e llo s  n o  p odrá n  veh"
c e r le !

M X f í o r r ^ h o .  e o * - ,
p ia b a n  la  escen a , m u d o s . Ba-J,, 
el m in e ro  que d o rm ía  »u  
en  un  r in có n , se lev a n tó  y 
b a leá n d ose , m a n ten ien d o  apena 
e q u il ib r io , m u rm tlró : raI.am-

— ¡H o la ! B la c k  P erry , caram

r ig ió  su  a rn m  c o n t r a  e t /m e so n e ro : | ío
pero ésto alzó los branda al aire-, c ,,
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K
f(imÉ'tábT o n o S  e x te r n o s d e l

en julio último

^ r i í  1 0  d e _ ig « 8 _ _

INTERNO PARA
b o n o s  d e l .

ESTADO
hace poco;

ientáD—
1, 1°S 

»l".d0 desde 
6ia“° el ores.
i V ” ' l  m ¡sm ° “ « " P 0 ’  q u c  
> oi ñor el l>echo de scr ,s!"
" . . « f e T  „  t , re la tiv a  e s ta b ir  
f e r i ó n o s  de  o t r o s  p a i-  
K i e r l c a n o s - d e  la  R e p a -  

„tin » , P »e  e je m p lo —  
p  Ar? !  claram ente q u e  ella  

a (a ctores  e x c lu s iv a -  
i ?  1  ¿e¡kcia • orlos del m e jo r a m ic n -  

C h ile  en  e l e x -

Interesante, o másjjpo r.
P'™ él m e jo r a m ie n to  del 

» ilVI .eterno, es la in ic ia t iv a  
« n ó  en el s e n t id o  de  

1 “  met ,
del E sta d o .

ñero, aparte de la demostración 
que, en el mismo sentido, pro
porciona la baja del interés.

El Banco Centra], después de 
girar letras a plazo en la mayor 
parte del año último, hace hoy 
día, adquiriendo letras, la ope
ración inversa. Esto confirma 
un balance favorable en los pa
gos internacionales.

La eliminación del pago d-. in
tereses por los depósitos a la 
vista en los Bancos comercia
les—y la reducción en el interés 
de los depósitos a plazo—es otra 
de las causas que llevará al pú
blico a colocar su dinero en va
lores mobiliarios.

El efecto combinado de esta 
serie de causas explica el inte
rés manifestado últimamente por cursarlos chilenos a todo lo largo 
el público en la adquisición de clrI litoráí del Pacífico, Iniciad

Los orígenes de nuestra Marina 
Mercante por AURELIO D I A Z  M E Z A

Los barcos chilenos sor los únicos proveedores de la costa, entre Arequipa y Acapulca -  Progresos 
¡ Chile desde el año 1818. — La población de Valparaíso se cuadruplica en diez años. — Edifica

ción: casas de tres y cuatro pisos. — Tonelaje de la marina mercante nacional en 1824 __En
tradas de Aduana. — Inaugúrase el tránsito de pasajeros “en diligencia”, entre la Capital 

y el Puerto. — También se establece el correo diario. — Don Pedro Alessandri inau* 
gura el primer barco de pasajeros entre Valparaíso y el Callao. — Camarotes do 

proa y popa, comida con vino y “frio’eras” para desengraso.—El “Volador” 
y el Lima-Paquete , fueron los dos primeros buques de pasajeros en el

Pacífico. — Algo más sobre los pre'iminares de la navegación a vapor *

,n c e r c a d o  in te r n o  pa ra
jd'miar -
te com p rob a r  q u e  n u e s -

. j *  pública se e n c u e n tr a  
¡i*ue-Miníente en  el e x te r io r ,  
*  . í  oación d e sp re c ia b le  del

g e n e ra le s , la

$rticipac!on  1

" ; ;$ o  ¡ " ,e.r.110'
’  ¿  efl _ cifras

tnco*
%  L 
o*, « r
« M i ,
6 tu f

>elqa¡¿

¡¡ti

^ . S l i r a d e  C hile , e x c lu id a s  
!o1 P„t¡as de! E s ta d o , se  d e s - 

s igu e , en  t .o  do
componía

de 1927:

mBdA Externa- - •~ interna ?. -Dínía 1

Millones 
de pesos

1,506,3
1G0.G

k Total

bonos del Estado, circunstancia 
que ha sido oportuna y hábil
mente aprovechada por el Mi
nistro de Hacienda en la colo
cación directa entre el público 
de una partida de bonos del Es
tado.

Nos hemos referido, en otra 
ocasión, al programa metódico 
y paciente realizado por el Mi
nisterio de Hacienda con el ob
jeto de abrir un mercado pú
blico a los bonos del festado. 
No dudamos de que, en vista de 
las favorables circunstancias eco
nómicas que hemos enunciado, 
las emisiones internas del Esta
do serán rápidamente absorbi
das. La capacidad adquisitiva del 
público en el último mes permi
tió la suscripción de más de 12 
millones de pesos en bonos hi
potecarios y fiscales. Evidente
mente, esta no es, ni con mu
cho, la capacidad máxima. Las 
emisiones de bonos que se tra
ducen en inversiones efectuadas 
dentro del país (caminos, obras 
públicas), sustraen temporalmen
te su dinero al público y lo de
vuelven en seguida al mismo pú

sido construida y han ganado 
el capitalista, el obrero, el pro

el país.

’Ftos valores confirman que 
1 falda interna alcanza apenas 
I, décima parte de la deuda 

ritma, siendo preciso observar,
y»ía, que Sran Parte. de los 
Los emitidos como internos 

ÍS¡ han sido vendidos al exterior,
»«un .¡entras que, por la diferencia
ift f j  natural del tipo de interés no
----- -rece probable que bonos de la —,.........—, -

tuda externa se encuentren en * veedor de materiales y
rios de tenedores nacionales; |________________________

or Prácticamente, la opción entre \
LTtg  mo y Otro sistema de deuda pú- 
y **«¡1 nica'depende de las circunstan- 

¿especiales en que se encuen
tren en un momento dado la 
Hacienda Pública, la economía 
icional y el mercado interna- 
¡onal del crédito.
, Para los Estados Unidos, por 
Uplo, fue conveniente, en 
¿os anteriores, colocar empres
as en Europa. (Conviene re
cordar, de paso, que varios Es
tados norteamericanos han repu
diado deudas extranjeras que no 
haacancelado ni reconocido has
ta la fecha). Hoy día, en cam- 
io, el Gobierno de los Estados 
Inidos emite bonos internos del 
i|w|o y diversos Estados fe

derales y municipalidades al 4 
OS PASI Por c*ent0> 1° cual hace innece

saria, por cierto, la colocación 
!e un empréstito norteamerica
no en el exterior.
En Chile, en cambio, los bo
as internos necesitan ofrecer 

na interés mínimo de 8 o|o, en 
circunstancias que en los mer
cados de. Nueva York, de Lon- 
fre$ o de Amsterdam, puede hoy 
ía obtenerse dinero al 6.5 o|o 

glnÜilU tomo costo neto para el Go
bierno.
La obtención de este menor 

ipo de interés, acudiendo al mer
cado exterior, satisface, natural
mente, los puntos de vista de la 
Hacienda Pública en el sentido 
de reducir los gastos presupues- 

por medio de un menor 
Mcio de la deuda. Pero ca
ída preguntar, a este respecto, 

ventaja para la Hacienda 
Publica representa en todo caso 
rna ventaja económica para el

Un empréstito externo cuando 
11 ûsencia de capitales, ba- 
nce de pagos desfavorable, de
jación de la moneda o alto 

>.eres Eterno, no sólo es ven- 
i°,so síno necesario. La esta- 
,pd monetaria en P rancia,

Jf>ca, Alemania, Italia y otras 
jones sólo ha podido efec- 

1 r?e después de poderosas in- 
ĵones de moneda extranjera 
^capitalizaron las industrias 

, pMs, permitieron aliviar la 
u. convirtiendo
I L das internas y ofrecieron 
. BanC08 centrales respecti- 
nelas “ «PomMHdades de mo- 
cione,e? r,anjera .Para las opera- 
En carabi°  internacional, 

derír dlterentes condiciones, es
P í p ú b r neda- ' siabie' Ha

.va lo sabem os, el añ o  1817, y 
d om in io  sin con tra p eso  quo e je r 
c ió  m ás -tarde la  escu adra  Ja C o - 
ch ran e , d eterm in aron  el a ie ja m lo n - 
!u com p le to  de ¡as naves e .p a ñ o -  
nR en este m ar, d e ja n d o  a m p lio  

ca m in o  pa ra  que la m a rin a  m e r
cante n acion a l p aseara  su b a n d e 
ra por tod os  los pu ertos  sin que 
su a cc ió n  fu era  estorb a da  p o r  na- 
an-. P o r  ]o con trario , sus b a rcos  
sran  esperad os con  Im pacien cia  
po. Ion com ercian tes , desdo A ca - 
n u .co  hasta A requ ipa , pues fu eron  
ios p roveed ores  casi ú n icos  de los 
P rincipales artícu los  dc a llm en ta - 
c-ón . y  de m uchos otros  que eran  
con s id era d os  com o  de lu lo . N o era 
qu e  en C h ile  se fabricaran  paños, 
senas, m uebles, e tc., etc., s in o  que 
-os n a v ieros  ch ilen os  hacían p re 
sión  sob re  los b a rcos  ’ que a rr ib a 
ban a  V a lp a ra íso  después de su 
larga  travesía  del A tlá n tico , y se 
In gen iaban  para  " c o p a r ”  toda  ".a 
m erca d er ía  eu rop ea  con  el ob je to  
de “ re v e n d e r la "  en segu ida  más 
a l n orte .

P rogreso  que se n otaba en 
C hile , s o b re  tod o  en  Santiago, V a l
pa ra íso  y C on cep c ión  iba en p r o 
gres ión  Inconten ib le , desde e l año 
1818. Seis años m ás tarde, esto 
es en 1823, estas tres ciu d ad es h a 
b ían au m en tad o  su co m e rc io  por 
lo  m en os  en un cu adru plo , y p or  
lo que respecta  a V alpara íso , ya  
la  con s id eró co m o  una ciu dad

-------------- --------------  r -  'a p a rte ”  de la cap ita l, después de
b u c o . E n t r e  ta n to , la  o b r a  h a  ! h a b er s id o , durantq  ce rca  de tres
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r ^ S E  ca ra b in e ro  h izo b ien , sin  d u - 
J—< da. P a r a  su o f ic io  se  requ iere  
n o  s ó lo  un a  v ista  p ersp ica z  y  un 
b ra zo  de  h ie r ro ; no só lo  una m e n 
te p ro n ta  p a ra  ca p ta r  in m e d ia ta , 
m en te  loe deta lles  d el caso , sino 
una d e lica d e za  y  u n a  p e rsp ica c ia  
in q u is itoria les  pa ra  a d en tra rse  en 
los  r e c o v e c o s  d e l espíritu  a jen o .

Y  sob re  to d o  cu a n d o, co m o  en 
T e m u co , se  trá ta  de u na cu estión  
en tre  n ov ios . P o rq u e  el a trev id o  
que en  la  ca lle  B a rros  A ra n a  b e so  
a  la  m u ch a ch a  tem u q u eñ a , a  p e 
sar de sue p rotestas , e ra  su n ov io . 
E l n ov io  co n  qu ien  se ju n ta b a  
p a ra  sa lir. E l n ov io  que veía  a 
h u rta d illa s  y  ta l vez d e sem b oz a d a 
m en te  en su casa, con  el p erm iso  
de  sus p adres . E l que se p resen ta  
a las a,m igas con  c ie rto  o rg u llo  y  
qu e  fo r m a  el e je  de  tod as las c o n 
v e rsa c io n e s , cu a n d o  los  o jo s  p re ten 
den a v izo ra r  los  p la n os  a p re ta dos  
del fu tu ro . E l n o v io , en fin .

P oto seg u ra m en te  un n o v io  
a trev id o  y  e m p re n d e d o r . Q uién  s a 
b e . U n  beso  n o  es un p e ca d o , d ice  
un p ro v e rb io  Inglés. Y , ;.n u é  cosa  
q u er ía  p1 p o b re  n ov io  fu g it iv o , sino 
u n o  só lo , un m in ú scu lo , un Insig
n ifica n te  b e s o ?  ;.O u é co^a h izo, s i
n o  seg u ir  la  tá c t ica  corr ien te  a l d e 
p o s ita r lo  en  las m e jilla s  de la  n o 
via  ?

P e ro  la. n o v ia  n o  en ten d ía  de 
b ro m e s . Y  fu r io sa  se d ir ig ió  al 
ca ra b in e ro  de  n u n to p a ra  q u « lo 
n re n d ie ra ; v  p o ro u e  éste no lo  h izo, 
a r m ó  un a lb o ro to , m ien tra s  e l p o 
b re  Joven h u ía  d esa la d o .

P e r o  el ra••ob’ o®ro h a b ía  le ído  
a  B o u r g e t  o S tendhal, y  se quedó 
Im p a s ib le .

en nuestro mar.—Aparece Guillermo Weelwright.—El próximo, 
será el último artículo de esta serie.

Luz afortu jiadaa co rre r la s  de los  „  , p odían  en  l a ,  b o d e g a , y  com ía n
b leclm len to  do una "d ilig e n c ia "  i d e lo quo ca d a  cual llev a b a , 
pa ra  a p rovech a r el buen ca m in o  — 
carre tero  con stru ido p or  el G o b e r 
n a d or  O ’H ig g los  a fines de 1702.
P e ro  a prin cip ios  do 1821 las e x i
gen cia s  de los v ia jeros , e sp e c ia l
m en te  de los Ingleses, an im aron  a 
dos de rus com p atriotas  llam ados 
C arlos N ev llle  y  José M o r , a  cona- 
tru ir un carrom ato  para tra n sp or 
tar pa sa jeros  y a  d ed ica rlo  a l ser
v ic io  regu lar entro Santiago y  V a l
p araíso, con  un v ia je  red on d o  ca 
da  sem ana.

E l éxito  de esta prim era  em p re 
sa  de tran sporte  fué estupendo, 
hasta  e l extrem o de que e l G o 
b iern o  se vi ó en la  necesidad  de 
Interven ir en su reglam en tación , 
d an do  a l m ism o tiem po las fa c il i
d ades que estaban  en su m ano, a  
fin  do  que los v ia jes  fu eran  m ás 
con tin u os  para  servir a las m u 
ch a s  personas que deseaban usar 
ese transporte, m u ch o  m ás có m o 
do, p o r  c jerto , que e l de caballería .
E l serv ic io  se  regu larizó en form a, 
y  h u b o  sem an as en qu e  se h ic ie 
ron  tres viales redon dos, con  och o  
p a sa jeros ; el v a lor  del pasa je  fué 
al p r in c ip io  de ca to rce  pesos, pero 
m ás tarde se elevó a una onza, 
o sea, 17 pesos ; el v ia je  duraba 
d «  qu in ce a  d iecisiete  horas.

A  fin es  de 1823 los v ia jes  eran 
d iarios  y  hab ía  tres "d ilig e n c ia s ” 
en serv ic io ; en la  m ism a ép oca  se 
es ta b leció  e l co rre o  tam bién  d ia 
r io  en tre  am bas ciu dades, con  to 
do lo cual v in o  un n otab le  p ro g re 
so en  la  v ida  econ óm ica  y  so c ia l de 
Chile.

E l m ov im ien to  d e  p a sa jeros  e n 
tre la cap ita l y  e l puerto era  una 
con secu en cia  ló g ica  del resu rg i
m iento del c o m e rc io  ch ilen o  por 
la vía m arítim a , de m an era  que 
los  barcos  sallan  de V a lp ara íso  h a 
cia  e l n orte  con  un n ú m ero  co n s i
d erable de com erc ia n tes  y aú n  de 
“ turistas”  que deseaban  co n o ce r  
los países tr o p ica le s . L o s  b a rcos  
m ercan tes  n o  con ta b a n  co n  Insta
la cion es  que d ieran  a lg u n a  c o m o 
d idad  a los v ia je ros , pero  éstos se 
acp m odaba n  en la m e jo r  fo r m a  p o 
sible pa ra  h a cerse  llevadera  la  v l- 
d*  a  b ord o , s igu ien do  la  co lon ia l 
costu m bre  de d o rm ir  b a jo  carp as, 
sob re  cu b ierta , y  de hacerse  la c o 
m ida co n  e l  “ c o ca v í’ ' qu e  ca d a  cu a l 
llevaba  en sus “ p rev en c ion es” .

L a  n ecesidad  de  a fro n ta r  esta 
d e fic ien c ia , que ca d a  d ía  se h a c ía  
m ás notab le , estim u ló a  u n  co m e r 
ciante ita lian o  lle g a d o  a  V a lp a ra l- 
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CARTA A ALONE

S efior H ern án  D fa* Arrlatau*-#
D istin gu ido am i g e :

N o  co m p re n d o  su a p reo la e íón  en
“ L a  N a ción ”  del D om in g o , sob re  el 
d o c to r  E sté fan o , u n o  de  los  mAs 
gran d es ta len tos  que n os  h a n  vi*
sitado.

E n  los tiem p os presentes, de o n a  
cris is  tan intensa de la  m ora lidad , 
la  p a la b ra  de un h om b re  que Ilu
m in a  los deberes y  a trae  h acia  
e llo s  co n  la  be lleza  de su e lo cu e n 
cia, su p r o fu n d o  co n ce p to  y  su 
poesía, es un  ta lism án  que tod os  
ten em os  la  ob lig a c ión  de  agrad ecer  
y re sp e ta r .

Y o  s iem p re  lo  he cre íd o  a  nsted 
con  esp ír itu  de Justicia, y  p o r  esto

f í
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C A R N É ?

le  re p ito , n o  oom p ron fto  M  Apre- 

L o  sa lu d a  a íoqtuoaaxaenta.
d e l i a  m a t t b  p e  i z q u i e r d o

Siglos, s o la m en te  “ el p u erto  de 
S a n tia go” . E n  1810, V alparaíso 
co n ta b a  con  u n os c in co  m il h a b i
tantes. escasam en te ; en 1823, la 
p o b la c ió n  n o  e ra  in fe r io r  a  20 m il, 
Je los cuales, tres m il eran ex
tra n jeros  avecin dados.

E n  los  ú ltim os c in c o  añ os  h a 
bíanse lev an tado  m á s  de d osc ien 
tas casas, a lg u n a s  de ellas de tres 
y  cu atro  p i s o s . . . ;  las de d os  pisos 
eran  n u m erosa s; las h ab ita cion es  

! p a jiza s”  Instaladas e n  los  cerros, 
m u ch ís im a s . L os  d ocu m en tos  de' 
a q u e lla  é p o ca  acu sa n  la existen cia  
de tre in ta  y  un a  casas de  com er
cio  a l p o r  m a yor, a p a rte  de los In
n u m era b les  baratillos , tiendas y 

| 'p u estos”  de tod a  c la se ; entre 
i fon d a s, ca fées , posadas, billares,

coc in er ía s , ag en c ia s , etc., h a b ía  
no m en os  de  cu a ren ta  n egocios.

| L a  M arin a  M ercan te  Contaba 
con  cu a ren ta  y  s iete naves re g is 
tradas, y  en tre  b a rcos  de gu erra  y  
m erca n tes , tanto n a cion a les  com o  
ex tra n jeros , la  b a h ía , de V a lp a ra í
so  n p n ca  ten ía  ul an cla  m enog de 
sesenta  o  m ás buques, aparte  do 
un  par do cen ten a res  de lanchas 
y  botes  “ de ca rrera ” .  Un buen 
“ a rsen a l”  p restaba  op ortu n os  se r 
v ic io s  de ca ren a  a estos barcos 
de  tod as las ban deras que a rr i
b aban  a  d e ja r  sus cargam en tos  y 
a so lic ita r los  antes de partir n u e
va m en te  a  sus .lejanos ru m bos

L as entradas de  ad u an a  en  el año 
1818 a lca n za ron  a  410 m il pesos, y  
e n  el añ o  1823 su b ieron  de un m i
llón  100 m il; los  "ca rg a m e n to s ”  
llega d os  a  V a lp a ra íso , en 1S20, 
fu eron  8 9 ,- y  en 1823 ese n ú m ero 
se e lev ó  a  2 4 1 . L la m á b a se  "c a r 
ga m en tos”  a  las m ercaderías  que 
tra n sporta b a  un  b a rco , ‘^íntegra
m en te ”  p ara  un pu erto. L o s  ca r 
g a m en tos  en v ia dos  de V a lpara íso  
pa ra  los  pu ertos  de  la  costa  del 
P a c ífic o  llegaron  a  103 el año 1820, 
y  su b ieron  a  267 en 1823. E n 1820 
llega ron  a  V a lp ara íso  142 buques, 
y  eri 1823, zarp aron  333.

N o  se n ecesita  ex p on er  m ayores  
d atos  para  ver el p rog reso  co losa l 
qu e  h a b ía  a lcan zádo  e l pu erto  en 
ios  o c h o  o  n u eve  años de G ob ier
no re p u b lica n o , o sea. de a b so 
lu ta  libertad  de co m e rc io , c o n  
"n u e s tro  m ar”  d espe jado .

E l trá n s ito  entre el P u erto  y  la 
C ap ita l h a b ía se  In ten sificado  ta m 
b ién  en  fo r m a  que las au toridades 
tu v ieron  que p reocu pa rse  de fa 
c ilita r lo .

D u ran te  la  co lon ia  los v ia jes  en
tre  am b a s  c iu dades se h acían  Ine
v ita b lem en te  a  ca h a llo ; si enten-, 
ces  se h izo sen tir a lg u n a  v ez  la n e
cesid ad  de  u n  veh ícu lo , e lla  n o  a l
ca n zó  a  crista lizarse en  e l^ esta -

c lm len to  de un b a rco  p ara  p a sa 
je ros  que' h ic ie ra  la ca rrera  en tre  
V a lp a ra íso  y  el C a llao; la  id ea  fu é  
a co g id a  con  entusiasm o p o r  el g o 
bern a d or  de V alpara íso , don José, 
Ig n a c io  Z en ten o , pero  a ' p e sá r  d e ’ 
los es fu erzos  que se h ic ie ron  para  
llevarla  a  ca b o  en p oco  tiem po, 
só lo  tu vo  e fe c to  a  iprinciplos de 
1827, feoh a  en que el re ferid o  e m 
presario  p u do  adqu irir e l b erg a n 
tín lla m a d o el T errib le , que antes 
estuviera  a rm a d o  en guerra , pare 
tra n s form a rlo  en p a c ífico  ve lero  de 
p a sa je ro s .

E l señ or  don  P ed ro  A lessandri, 
que ta l e ra  e l n om b re  de este a r 
m ador, ipuso a ct iv o s  tra b a jos  en  su 
bergantín , y  al ca b o  de seis m eses 
lo tenía con v ertid o  en el p rim er 
buque de p asa jeros  que iba a  su r 
ca r  el P a c ífic o  austral.. E m p ezó  
p or  ca m b ia rle  el n om b re  an tiguo 
y  en vez .d e  T err ib le , su p roa  osten 
tó el a d je tiv o  V o la d o r . . .  E n  la 
p roa  se construyertfn  doce  ca m a 
rotes  y  en la p opa  <irlez, y  en  cada 
uno se in sta ló  un arm azón  para  dos 
cam as, es decir, u n í: a rr ib a  y  otra  
a b a jo ; a l cen tro  de  la cu b ierta  se 
a rm ó una b u en a  carpa , que servía  
de co m e d o r  com ú n , y  en e l en tre 
puente se  puso la c o c in a . P o r  p r i
m era  vez en  está costa , "el em p re 
sario  se co m p ro m e tía  a  p r o p o r c io 
n a r y  serv ir  la  co m id a  a los v ia 
jeros, con  d erech o  a  m ed ia  bote lla  
de v in o  y  "d e se n g ra so " , que c o n 
sistía  en dulces, fru ta s  y  otras  
" fr io le ra s ” .

E l p rec io  del pasaje . In clu idos  la 
com id a , el v in o  y  las fr io leras, era 
de tres onzas para los  pa sa jeros  de 
p roa  y  de seis onzas para  los  de 
p o p a . H a b ía  tam bién  pasajes para 
"gen te  p o b re ” , que valían  una o n 
za ; estos v ia je ro s  d orm ía n  co m o

E n el c o n tra to  que A lessan dri 
ce leb ró  con  e l gob iern o  de C-hlle 
para  obtener la con ces ión  y  c iertos  
priv ilegios, el em p resario  sé conv- 
p rom etió  a h a cer  sets v ia jes  red on 
dos p or  año, y e l p r im ero  de e llos 
se In ició  el 13 de o ctu b re  de 1827, 
fe ch a  en que el V o la d o r  zarpó  de 
V a lp a ra íso  ru m bo a l Callao, con  
tod os  sus ca m a rotes  o cu p a dos  y 
con  sesenta  y  dos pa sa jeros  “ p o 
b res” . E l cap itán  de esto p rim er 
buque de pa sa jeros  fu é  M r . D o 
ble, o fic ia l de  m arin a , Inglés, que 
se h a b ía  h e ch o  n otar p or  su c o m 
peten cia  du ran te los  ú ltim os años 
de la  g u erra  m arítim a  co n tra  E s 
p a ñ a .

A n tes  de seis m eses  q u ed ó  d e 
m ostra do  que el ém p resa r1»  A les - 
san drl habla  tr iu n fa d o  a m p lia 
m ente en su em p re sa ; su  b a rco  h a 
cia  sus v ia jes  <je id a  y  regreso  con  
todos  sus ca m a ro te s  ocu p a d os , co n  
gran  a flu en c ia  de p a sa je ro s  que 
llam aríam os de te rce ra  c la se  y  con  
sus bod egas rep letas  de  m e rca d e 
rías "liv ia n a s"  que ven ía  r e c o g ie n 
do  de los pu ertos  In term edios  , del 
P erú  y  C hile, don de  los dem ás b a r 
cos  m ercan tes  no se d e ten ía n . A n 
tes de term in a r  el p r im er  añ o , el 
V o la d o r  hab ía  d e ja d o  a eu p ropie 
tario  una respetab le  u tilid a d .

P e ro  la m a y or ven ta ja  de este 
éxito fu é  el estím u lo  que d espertó 
en otros  n avieros  para  estab lecer 
tam bién  ca rrera  de b a rcos  para pa
sa jeros  en  la costa  del P a c ífic o ; 
las ven ta jas  que el G ob iern o  habla 
o torg a d o  a  A lessan dri ae referían  
solam ente a los pu ertos  ch ilen os  de 
V a lp ara íso  a l norte, y  p or  su p a r 
te, el g ob iern o  del P erú  tam bién  se 
las había  o torga d o  desde e l C allao 
a l  sur, y  todas ellas so lam en te  por 
el térm in o de un a ñ o . D e  m a n e
ra que, term in ado  este p eríod o , á n i
m os  gob iern os  qu edaban  en li
bertad  para  p roced er  con  otros  n a -\ 
v leros  que se interesasen p o r  a c ó -  ' 
gerse a  tales v e n ta ja s .

A nte el éxito  de A lessan dri, no 
fa ltaron , pues, o tros  a rm a d ores  que 
quisiesen Intentar la  em presa , y 
u n o  de ellos fué el com erc ia n te  In
g lés don  T om ás B row n , a vecin da d o  
en V a lpara íso, que ob tu vo  fá c il
m ente el perm iso (necesario para  
e sta b lecer  la carrera  de  una go le ta  
“ m u y  m a rin era ”  entre C o n cep c ión  
y .los p u ertos  del n o r te ,-“ h asta  P a 
n am á y  A cap u lco , lleva n d o  p asa 
je ro s  y  carga” ; p or  sti parte , A les - 
sandrl ob tu v o  tam bién  los  m ism os 
priv ilegios, y  desde el año 1829 sur
ca ron  la costa  del “ m a re  n ostru m ”  
d os  n aves de p asa jeros  lleva n d o  al 
top e  la ban dera  c h ile n a .

L a  go le ta  de B row n  sq jló  de 
V a lp a ra íso ~ a  C on cep ción , p u erto  

•de p a rt jd a , a  fin es  de- .D iciem bre  
de  1828 y  despu és de  to m a r -a li f  a 
tres p asa jeros  de ca m a rote  y  a  s ie 
te de tercera , h izo  ru m b o  a  V a l
para íso  p ara  re c o g e r  a  tre ce  v ia 
jeros  m ás, de ca m a rote  y  a  qu in ce 
"p o b re s ” . E sta  nave lle g ó  al C allao 
con  setenta  y  tres p a sa jeros  en  to 
tal y  sa lló  de a llí en  fe b re ro , h a c ia  
P an am á. E l nuevo b a rco  =*de la 
ca rrera  se lla m ó  L im a -P a q u ete  y 
su n om bre , así co m o  el V o la d or , 
con tin ú a  fig u ra n do  en los  anales 
de  la ba h ía  de  V a lp a ra íso  h asta  
1838. añ o  en  qu e  un n u evo  a co n te 
c im ien to  v in o  a  p ro v o ca r  una ex
p ecta ción  en la  industria  m a rítim a  
de C hile  y  de la  que h a b la rem os  en 
nuestro p ró x im o  artícu lo , c o n  el 
pual d arem os térm in o  a estás p u 
b licacion es . T rátase  de  la  Inaugu
ración  de la  n aveg ación  a  ‘v a p or  
en  el P a c íf i c o .

C om o an teceden tes  de este h ech o  
m agn o y  trascen den ta l nos será  
p rec iso  In form ar a l le ctor  de  las 
tentativas qu e  se hab lan  hech o  
desde añ os  atrás pa ra  reallzár la 
a sp iración  de traer h asta  esto A n ch o  
m ar el b en e fic io  del p orten toso  d es- 
cu brlfh len to de S antiago W a tt ; en 
an teriores  a rtícu los  con ta m os  las 
p erip ecia s  d el E stre lla  N aciente, 
aqu el b a rco  m o v id o  a  v a p o r  que 
m an d ó con stru ir  el G ob iern o  de 
C hile en  1817 a -  In sinuación  de 
L o rd  C och ran e , y  su  d escon oc id o  
fin  en  agu as ch ilen a s, que • por

« E ra  en el m e d io d ía , cu a n d o  b a jo  n  o h o q u e  f l o l o n t f
ee e s tre m e c ía  la  P la z a  d e  A r m a i co m o  u n a  c o p a  v a c ía , 
eu s o n id o  r e tu m b a n d o  re s b a la b a  a ob re  loa  te ch o s  e  Ib a  a 
es tre lla rse  en  lo s  ca m p a n a r io , p ró x im o s , p a ra  l l e Ear 
a u a d o  a  la s  fa ld a s  le ja n a s  d e  lo s  A n d e s . Y  lu e g o , en  las 
g ra n d es  oca s io n e s , en  las fe s ü v id a d e s  Pa ¡ r la ®- 1a , 1 , “  ^
d e  a lg ú n  s e rv id o r  p ú b lic o , e l b a d a jo  d e  la  C a te d ra l s e  e -  
tre m e cía  a le g re  o  tr is tó n  p a ra  d a r  a  la  c iu d a d  e x p e c ta n te  
la  n u eva  a g r a d a b le  o  d e so la d o ra .

E ra , sin  d u d a , u n  b u en  a m ig o  d e  loa a a n tia g u ln os , 
qu e  pasab a , co m o  to d o s  lo s  b u e n o s  y  se rv ic ia le s  a m ig o s , 
ca s i d e sa p e rc ib id o . A  su  to q u e  de  las  d o c e , casi m ás qu e  a l 
del ca ñ on a zo , h o m b re s  y  m u je re s , le v a n ta b a n  la  m u ñ eca  
pal-a re g u la r  e l r e lo j  p r e n d id o  en  e lla . O b ie n  re g is tra b a n  
a fle b ra d a m e n te  lo s  b o ls il lo s , p a ra  s e g u ir  lu e g o  en  la  es 
p era  d e l tra n v ía  o  en  e l pa seo  p o r ta le r o  y  de  la  c a lle  H u e r - 
fa n o s . „  .  . .

P e ro  e s ta b a  ca n s a d o ; d u ra n te  U n to s  a ñ os  se  habla  
e s tre m e c id o , f ie l a u s c u lU d o r  d e  t o d o s  lo s  a c o n te c im ie n 
to s ;  d u ra n te  U n to s  añ os  h a b ía  a n u n c ia d o  b u en a s  y  m a 
la s  n o tic ia s , qu e  p o r  f in  ae a b a n d o n ó  a  su  ca n sa n cio . 7  
lu e g o  de h a b e r  d a d o , a lb o r o z a d o , e l sá b a d o  d e  R e su rre cc ió n  
la  b u en a  n u e v a ; lu e g o  d e  h a b e r  sa lu d a d o  la  M l3a d e  Glo 
r la ,_ e l  b a d a jo  ce d ió  a la  t e n U c ió n  d e l  v a c ío  y  ca y ó  con  
e s tré p ito  en  p le n o  te m p lo , In te rru m p ie n d o  la  co n cu rr id a  
m isa  d e  d o c e .

E ra  un  d e sa s tre , » ln  d u d a . E a U m o . U n  a costu m b ra d o*
en  este  t ie m p o  a  las c a tá s tr o fe s  re p e n t in a s ; a lo s  h u n 
d im ie n to s ; a lo s  in c e n d io s , q u e  la  g e n te  se a rre m o lin ó  
c o n fu n d id a . T a l v ez  un a  v a g a  r e m in is c e n c ia  d e í  In cen d io  
de la  C om p a ñ ía  se d e s liza b a  en  las m e m o r ia s  tu rb a d a s  de 
la s  m u je re s  y  en  la s  n o  m u ch o  m á s  seren a s  d e  lo s  h o m 
b res . L a  ce re m o n ia  s e  h a b ía  In te rru m p id o . E l  p á n ico  c o 
m en za b a  a re in a r . Y  la  ca m p a n a  m u tila d a  d e  su  le n g u a , 
h a b la  ca lla d o .

P e ro  en tre  .la tu r b a  d e sp a v o r id a  h a b ía  un  e x tra n je ro  
E s ra ro . U n  e x tra n je ro  q u e  n o  h a ce  m u ch o  l le g ó  a C hile. 
U n te m p e ra m e n to  cu lt iv a d o . U n  m ú s ico . U n org a n ista  
M lster  A li c k  S a ck e y  q u e  se  d e m o str ó  c o n o c e d o r  d e  todos  
lo s  re c o v e c o s  q u e  tien e  e l a lm a  s a n tla g u ln a . D e  lo s  r e 
s o r te s  qu e  p u eden  h a c e r lo  r e a c c io n a r  h a s U  e n  lo s  m o m e n 
to s  m ás d e se sp e ra d o s  y  c o m p r o m e t id o s .

M lster S a ck ey  l le g ó  h a s ta  e l ó r g a n o  q u e  n a  h a c ía  
m u ch o  h a b ía  la n z a d o  lo s  a c o r d e s  de  la  m isa  p o n t if ic a l  d el 
abate P erossl. E l ó r g a n o  a n te  cu y o  v u e lo  se  d o b la n  e s tr e ^  
m ecid a s  las  Im á gen es  y  t ie m b la n  lo s  v ltra u x , c u a n d o , ru g e  
el D ies  I ra e . Y  su s m a n o s  e x tr a n je r a s  s e  e n r e d a r o n  en  
e l te c la d o  e je c u ta n d o  m ú s ica , m ú s ic a  lig e ra . M ú s ica  c h ile 
na p o p u la r  y  zu m b o n a , c o m o  Jalear d e  v o c e s  y  e s tré p ito  
d e  m a n os .

Y  n a d a  m ás. P e r o  a  p esa r  d e  las  t in ie b la s ; a  pesar
d e l e s tré p ito  y  d e l d e s c o n c ie r t o ;  & p e sa r  d e  lo s  tr is tes  
re c u e r d o s , la s  m u je r e s  se  c a lm a r o n  y  lo s  h o m b re a  se  s e 
r e n a ro n . P o c o  d e sp u és , p re n d id a s  las  lu c e s , la  ce re m o n ia  
s ig u ió  h a sta  l le g a r  a su  té rm in o . Y  e l  t e m p lo , lu e g o  q u e d ó  
a b a n d o n a d o , co n  e l b a d a jo  te n d id o  c o m o  u n  ca d á v e r .

C om o  un  c a d á v e r  ch ile n o  y  s a n tla g u ln o . P o r  , e so  su  
m u e rte  fu é  sa lu d a d a  e n  fo r m a  In esp era d a . C on  e l sa lu d o  
qu e  de  le jo s  le  e n v ia b a n  lo s  fa ld e o s  c o r d ille r a n o s  y  los  
s u b u r b io s  a c o s tu m b r a d o s  g  r e g u la r  su  v id a  p o r  s u s -to q u e g  
p o d e r o s o s .

G U ID O  G U E R R A .

p or  lo  cu a l se d e ja ro n  de la  m ano, 
fu erza  d e b ió  ser triste,, porqu e  las M ás tarde fu e ro n  llev a d os  a  G u a

le, h a b ía  m andado- co n s tru ir  en  
P o r tsm o u th ^ jjg u n o s  m otores  a  v a 
p o r  de  diezmo qu in ce  ca b a llo s  de  
fu erza  destin ados a  se r  -ap licados 
a  em b a rca c ion es  m en ores  qu e  p o 
d ían serv ir  a  la escu adra  q u e  él 
ven ía  a  organ izar, c o m o  la n ch a s  
cañ on eras. E sos  m otores  llega ron  a 
C hile  ju n to  con  el m a rin o  in g lés  
en e l ve lero  R o sa , y  un a  de las 
p rim eras órd en es d e l G ob iern o , en  
su- a fán  d e  p re p a ra r  ráp id am en - 
te ’  lá" E x p ed ic ión  L ib e rta d o ra  d e l 
Perú , fu é  la  de d ispon er la  c o n s 
tru cc ió n  de esas  lan ch as en  los  
astillérós del M a u lé .

L os  tra b a jos  estu v ieron  a ca r g o  
del m arin o  Inglés M r . J oh n  M o - 
rre ll y  antes de  tres m eses f lo ta 
ban sob re  las agu a s  d e l  M aulé 
o ch o  fu ertes  lan ch as h á b ilm en te  
dispuestas y  m e jo r  ca la fa te a d a s  pa
ra  el ob je to  a  que se las d e d ica b a ; 
p e ro  las d ificu lta d es  su rg ieron  
irrem ed ia b les  cu an d o se tra tó  de 
ap licarles  las m áqu in as a  vaipor; 
n i M orre ll y  otros  m a rin os  Ingleses 
de los que tra jo  e l L o rd  y  n i aú n  
él m ism o  fu e ro n  com p eten tes  p a ra  
Instalar esos a p a ra tos  m e cá n ico s ” .

c ró n ica s  de  la  ép oca  n o  n os  Indican 
hu ellas  de n in gú n  g én ero , despu és 
de su  fra ca so  en  Q u in tero .

E l m ism o L ord , a l ven irse  a  C hl-

c¡j a.  Uallca sólida, abundan
do» in?plta *s y balance de pa- 
el ®r“ac¡°nales favorables,

1 recomendable queC ,t’ rais “ ac,ue-
t? . , d£ di« r °  al 
loe

JidalS( L ° ^ m p réstit0  n 0  p r o v o c a  
ejetnPta, sj nero aI exterior. Por
,0C0® otorasSee„tra tt  de  a d q “ in' r será 8 en el extranjero,
préatit0 eítC preferibIe un em- 
U de ' Xtf ' no* Pcr°  si se tra- 
indudable trmr un camino, es

Pr' £crÍWe
"lntnL’lda . a!,0|a, desde estos 
"'"'¡era vV1Sta’ la s¡tuac¡ón fi- 
<!b'  Uen economica de Chile, 
' ““'lusión Y  °£lcamente a la 
¡““"-teto I ,  '5u.e se es*á en un 
'"««¡6a Jav°r»l’ I* para la
nog empréstitos

1’írci»l«i^P 101 Blnc<>« co-
isito in °Ü i m ilIo n e s  en  

Nirmi u l  Banco Central, 
*  w u a á i n c i a  d e  d i .

eo-
inter-

jj'j’W V - 'B a  fjp ,acere»!

yaqu ll c o n  e l m ism o  o b je to , pu es 
h a b ía  lleg a d o  a llí un  té c n ic o  en 
vapores , y  aqu el g o b iern o  ten ía  e-1 
p ro p ó s ito  de d e fe n d e r  la  r ía  co n  
la n ch a s  ca ñ on era s ; ta m p o c o  s ir 
v ieron  a ll í  las m áq u in a s  y , p o r  lo  

tan to, fu e ro n  a b a n d on a d a s  d e fin it i
vam en te  .

U n  a ñ o  an tes  de qu e  lle g a ra  a 
V a lp ara íso  la  E s tre lla  N acien te , de 
la  qu e  y a  he h a b la d o , o sea  en 
1821, e l G ob iern o  h a b ía  re c ib id o  la 
p resen ta ción  de un in d u stria l n or
tea m erica n o  lla m a d o  Mlr. D aniel 
G reen all, en  la  cu a l o fr e c ía  Intro
d u cir  en  nuestras costa s  la  n aveg a 
ción  a  v a p o r  s i, se  le  c o n ce d ía  p r i
v ileg io  exclu sivo  p a ra  p ra c tica r  el 
só lo  esa n aveg ación  p o r  qu ince 
añ os- E l gob iern o , p rev ia  con su lta  I 
a l S en ado, co n ce d ió  ese priv ilegio  j

Cada persona c.on que se habla sostiene que es ya innecesaria mayor propaganda para “ BEN HUR’’ . 
La fama de esta obra enorme se ha repartido por el mundo en forma tal, que en cada pa.s y en cada pueblo lo-
dbs están a la espera de su estreno. \ „  . ,

La escena monumental de las galeras ha sido comentada al mismo tiempo que aquella otra escena, hon
da y apasionante, en que el esclavo mira hacia atrás cuando recobra su libertad jy su fuero de .hombre.

y Ello es que “ BEN HUR’’ se ha establecido ya como el exponente mas alto de la cinematografía existente. 
Por eso y por haber sido producido en Norte América, el Excmo. señor Embajador de los Estados Unidos ha in
vitado para hoy a una exhibición privada en la Embajada, para que “BEN HUR” sea admirado por un selecto gru
po de sus relaciones diplomáticas e intelectuales.

m a r t e s  2 4

V I C T O R I A #  SETIEM BRE

p o r  ó i« *  aüo8 y  en tre  o tra s  oond 
d o n e s  p u so  la  de  qu e  e l c o n c e d í 
n a rlo  deb ía  em p lea r  c ie r to  nün jer 
de  o fic ia le s  y  m a r in e ro »  e^ llen i 
“ para  qu e  a d q u ir iesen  lo s  o on oc  
m ien tos  d e  la m á q u in a  y  su  m ; 
n e jo ” .

S ea  p orq u e  la s  re s tr icc io n e s  qt- 
ee p u sieron  a  la c o n ce s ió n  n o  s 
t is flc lesen  a l so lic ita n te , sea  p o rq ' 
n o  tu v iese  a  su  a lca n ce , lo s  m edL 
pa ra  tra e r  a  C h ile  ese b u q u e  a .v  
p o r  en  el tie m p o  que se^.Ie f ijó , 
h e ch o  fu é  q u e  M r, G reen a ll de 
ca d u ca r  eu penmLso y  n o  v o lv ió  
hab larse  de  e l lo .

A l  a ñ o  s igu ien te . 1832, a rr ib ó  
V a lp a ra íso , d esp u és  d e  una trab 
Josa n a v eg a c ión , la  E s tre lla  N. 
d e n te , y  y a  s a b e m o s  qu e  fra ca s  
s in  qu e  h a ya  lle g a d o  a  n u estro  cc 
n oc lm ie n to  e l f in  q u é  to s ie r o n  r 
'a p a ra to  m e cá n ico ”  y  e l b u q u e . N 

Be h izo  n in g u n a  n u ev a  te n ta tiv a  s 
n o  h a s ta ,e l a ñ o  1835. en  q u e  e l lage 
u le ro  n o rte a m e rica n o  M r . W illlíy n  
W e e lw rig h t, ca p itá n  d ^ la ^ m a r ir  
m e rca n te  de  C h ile , p id ió  jwsivllegi' 
exc lu siv o  p a ra  es ta b le ce r  ItC nave 
g a c ló n  a  v a p o r  co n  d os  b a rco s  qu 
•decía p o d e r  con s tru ir  e n  B slsto  
tan  p ro n to  c o m o  o b tu v ie ra  del Go 
b ie rn o  las  c o n ce s io n e s  q u e  pedía

E l G ob iern o  d e  P r ie to  n o  tard 
en  con ced érse la s , de  a cu e r^ d  co  
el C on greso, y  u n a  v ez  que W ee  
w r ig h t tu vo  en  su p o d e r  e l decrer 
resp ectiv o , se tra s la d ó  a  E urop . 
organ izó  a llí, co n  g ra n d es  esfuer 
zos, un a  soc ied a d  a n ón im a  que d e 
n om in ó  ‘ ‘P a c ific  S tea m . N avlgatloi 
C om p a n y” , m a n d ó  co n s tru ir  do- 
b a rcos  gem elos, a  los  qu e  d en om  
n ó  C h ile  y  P e rú , y  seis a ñ os  m ás 
tarde, en 1841, se p resen tó  en  !. 
ra d a  de  V a lp a ra íso  co n  el p rlm ei • 
de  ellos, cau san do la  a d m ira c ió n  «i< 
lo s  p orteñ os. E ste será  e l tem a  • 
m i p ró x im o  y  ú ltim o a r tícu lo  soh  - 
lo s  o ríg en es de n u estra  m ar. 
m e rca n te .

A . D . M .

DE SANTIAGO
M M I M t U W M U M  MCOCOC**»

DE VALPARAISO

A u n q u e  L l u e v a . . . . !
Lea hoy el bonito número de

“ Para TodosT ¡
la revista predilecta, en su nuevo formar- i : 
mayor número de páginas, preciosos grabador 
dos tintas.

Lea en ella de preferencia:

“ Cóm o aman los hombres” .—  “ Para traba
jar en el Cine: lo  que dicen Clara Bow y Pola 
Negri” .—  Ocho cuentos preciosos.—  M odas de 
otoño.—  V  ersos de los mejores poetas

V E R  P A R A  CREER

y:

‘ i :  i!

M W C M I N I W I i M H t *
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E. está vivamente interesado por las n e c e siclades de V
w n,  mTO d o n  A L F R E D O  B E T T E L E Y ?  Q U E  S O S T U V O  A Y E R  U N A  E N T R E  V I S T A  C O N  E L  P R I M E R  M A N D a t a  

- T O  J L A  C O N S T R U C C I O N  D E  U N  E S T A D I O  A B R I G A D O  Y  E N  U N  L U G A R  C E N T R I C O  D E  L A  C I U D A D  E S  t i  
T O E A  D E L  P R E S I D E N T E .—  L A  C A N C H A  S O L A R I ,  D E  L A S  Z O R R A S ,  S E R I A  E L  S I T I O  I N D I C A D O .—  E L  G 0  A  
IDb“ eDN O  E S T A  S e C I D I D O  A  d o  T A E J M L M E A J S O £ E U N C A M P O  D E  D E P O R T E S  Q U E  S A T I S F A G A 0 '

El Intendente reasume sus 
funciones

En la mañana de ayer el Intenden
te de la provincia, don Emiliano 
Costa Pelléi reasumió sue funcio
nes, después de varios días de au
sencia, que loa ocupó en visitar algu
nos deparjafnentos.

En la tardo reasumió sus funcio
nes como Alcalde, haciéndole entre* 
ga de la Alcaldía el señor Middlen- 
tom vocal'que reemplazó al eeflur 
Costa. ,4

El secretarlo de la corporación, 
séñor Montenegro, le dló ctlenta de
tallada dé-las actividades que habla 
desarrollado la Municipalidad duran
te su ausencia.
ás constituirá el Tribunal 

de Alzada
Con fecha 21 del' mes próximo pa

sado se decretó la constitución del 
tribunal de alzada para r puerto, 
nombrándose algunos de los miem
bros en representación de los patro
nes y empleados respectivamente.

Con esta determinación se fnllarñn 
muchas de las causas pendientes en
re empleados y empleadores*
Sn honor del mayor Ur- 

cullu
Con motivo del traslado del mayor 

señor Manuel Urcullu a este puerto, 
desde San Eellpe, donde ocupaba la 
tegunda comandancia del Regimien
to Yungay, el Gobernador de ese 
departamento, en compañía de va
rias distinguidas familias, le ofre
cieron una manifestación como de
mostración de simpatía.

A  esta manifestación asistieron 
as siguientes personas: Malvina La

so de Urcullu, Elena Truclo de Aro, 
Clisa Castro de Díaz, Teresa de La-

ra practicar o para Verlfl 
campeonatos y torneos, 
tantea, como los qu0

ya reálicado, sino por *1 atppIlQ es- g 8,« r a , que, mo y .  ,  1 1  1  •] A  ' 1
La delegación que representara al rootball chileno en A m sterdam  qv.

designada anoche _____
•W aa 1«A,
D.S, «i1"». ' * ! * .  '’  >

a» ,
3lBnadt) t,!K)nibr
Pica. Par& | 

m|uiana 0<lulPo»

Sublabre
Reyes)

Luls Bo-

Superlor con la asistencia de les 
siguientes señores, que forman el 
Directorio:

Don Juan Enrique Lyon, don 
Héctor Arancibia Lazo, Balbontln, 
Soto Bunster, Sabugo, Barros, y De
coya. Y los delegados de la I z.ona: 
Soffla, II- no asistió II W l tting, 
IV  Serafín Guerra, V Carlos Carió
la y Orlando Aranclblá, VI Arella- 
fio, V il, Juan Schiacaluga, V III R. 
Eéfreira' y IX  Jiméhez.

Da tabla para el Consejo:

II Cooperación debida a la zona y 
sus 1‘esultádos.

III El viaje a Amsterdam.
IV  Asuntos varios.

- A  continuación sé leyó el acta 
que fué aprobada sin observacio
nes-.
- De lh. CGopéraclón de la Zona se 
ha recibido un giró por 5 1,028  de 
Antof agasta.

A  continuación se habló *ü‘é un 
acuerdo anterior.

El delegado de - la V  Zona propo- 
he 'se anule un acuerdo tomado an
teriormente sobre la incompatlbili* 
dad para ejercer el cargo de direc
tores de Ligas, zonas o Federación,

EjLé U U  v  i .

P O R  E L  C O N S -
LA REUNION SEL CUERPO SU

PERIOR DE LA PEDE RACION 
DE POOTBALL

A lás 6.30 se reunirá el . Cóflsejo

baile, Teresa San Cristóbal de Ga- 
jardo, Rubí de del Canto, ©fella- Sil
va de Castro, Adriana de Rojas, Ju
lia P . de Herrera, mayor Manuel 
Urcullu, capitán don Júíió Cid, PeT 
dro Jiménez Torrejón, Alejandro 
Laballos, Oscar Castro, Lula Gajar- 
do, Eduardo Rojas, teniente don Luis 
Huerta y Aníbal del Canto.

...

ci» «  p,oíl4nH í ? ^
quedaroS í ue8tas l ‘s>t¡:
dón del& ■£endlontea L^ítt

tuará también como referee 
Delegados ante la p ifa . f1r 

berto L . de Guevara y  fir 
Harnócker. y  c

A  cargo íc l equipo ira e 
Caries Concha.

Se encomendó a los sefiorei

LINEA DE VAPORES

f r e s i a
coles  ii nc *  *

Hamburgo Sudamericana

mendó a los señores delegados pe
dir a sus zonas que cumplan los 
reglamentos eñ lo .referente a dates 
estadísticos, nombramiento de dele
gados, etc.-

Más o menos a las 8,50 se puso 
término á. la réilnión del Consejo Su
perior*'.

REUNION DEL DIRECTORIO
A las 9 de la noche, sq reunirá 

nuevamente el Directorio, refirién
d o s e  primeramente a  la Liga Te- 
muco .

Conocidos todos los antecedentes, 
el Directorio saliente de la V III  
Zona, 'declaró viciada la elección do 
esta Liga ordenando repetirla con
forme a los reglamentos.

ELECCION DE EQ.UIPO OLIMPICO

A contlhuaclón el Directorio pasó 
a ocuparse de la formación del 
equipo olímpico, proponiendo la de
signación de los siguientes:

Goalkeeper: Ccrtéá, E . Ibacacbe.
Backs: Morales, R1 veros, Chaparro 

y Llndford.
HaJf: SaavedTa, Torres, Contre- 

ras y  Arellano.

Saldrá el MIERCOLES 
ta IQUIQUE, -- ABRiL, A U S * 

>Uerl0# ‘“termedlo,
Y p a s a j e s___

con escala

VALPARAISO
Oficinas de la Compañía: 

AVENIDA ERRAZURIZ I 
Teléfono Inglés 2652

santiago
A'ag0»2/U«

Bandera

de instrucción de la corbet 
neral B aquedano”

de esta nave: Valparaíso, Coquim
bo, donde tomará víveres; Iquíque, 
Arica, Balbao, Colón, Flladelfla, 
Nueva York, Dermouth, Estocolmo, 
Klel, Rotterdam, Brest, Cádiz, To
lón, Génova, Spezia( Alger, Bizer
ta, Gibraltar, Cabo Verde, Río de 

! Janeiro, .Montevideo, Punta Arenas 
y Valparaíso.

En Brest esperárá al segundo 
. curso de guardlamarlnas que ingre

sarán al servicio- en julio del pre
sente año.

I ¿ E n  todbs 103 puertos que toque,
! el Comandante del buque, en cora- 
; páwa de Jos ¡of |clfQeé_, /V isitará a 

las «autoridades^ llevando, • el saludo 
del pueWo' ófeileao a aquellos paí
ses.

L A  OFICIALIDAD
A l mando del buque va el Capi

tán de Fragata, señor Julio Allard  
Pintó, distinguido marino que ha 
desarrollado una fructífera labor 
dentro de la Armada. Como segun
do Comandante va el Capitán de 
Corbeta dolí Leónardo HUber.

.El demás personal de la nave que 
hará este viaje, es el siguiente: , ;

Tenientes primeros, señores RÍ*- 
món Beytía; Federico Guezalag'a y 
Rogelio Huiddbro; tenientes seguq- 

-dos,. señores Manuel Guárello, Leo
poldo Fontaine y Jorge Araos; te
nientes primeros ingenieros, seño
res Oscar Aranda y Enrique Con
cha; . teniente • primero cirujano, se
ñor Pedro A. Mendoza, teniente pri
mero contador, señp^ Arturo Ram í
rez; giiardiárnárlrías de primera cla
se, señores Raúl Searie y Raúl 
Braun.
LOS CURSOS DE G U AR D IA M AR I- 

NAS
Como decimos, en la “Baquedano” 

se embarcarán los cursos de guardia- 
marinas y guardlamarlnas Ingenie
ros. Durante la navegación de es
tos cursos, recibirán una Instruc- 
clón práctica de navegación, bajo 
la vigilancia del personal de oficia
les instructores.

Los guardlaiharinas que efectua
rán el viaje, «on los siguientes:

Harold Nagel, Hernán Cruz, Gui- I 
llermo Soffla, Julio César!, Jorge 
Santa Cruz, Alvaro del Pozo, Em i
lio Antoncich, Víctor Malllarci, 
Humberto Berndt, Enrique Ward, 
Raúl Aposta, Manuel..Montalvd, Mi
guel Marín, Luis A . Terrazas Gus
tavo Loyola, guardlamarlnas ’ Inge
nieros, señores Harold Hyslop, Athol ¡ 
Uemmell, Enrique Stowhas, Víctor 
Normandín, José ,M. Mellado, Oscar 
Hutiatt, Fernando Lastarría, Ger- 

Sl P M1,vedá> Jul*o Aninat Viale 
Higo, Guillermo de la Maza, Pedro 
A. Loyer, Teófilo Larrondo, Enrique 
Hein, E m ilio , Moreau, Jorge M R i
vera y Julio C. Freres.

a diversos ptlertos de América, Eu
ropa y Africa.

ITÍNJ8RARIQ DEL VIAJE
La Superioridad Naval ha fija - 

■ ‘ itinerario, del viaje

Conforme lo habíannos anuncia
do en ediciones anteriores, para 
mañana está anunciada la partida 
de la ebrbetá "General Baquedano1',

n su v iaje de Instrucción que htii’á do el_^^gulerite_

a  E U R O P A K & CO
te le fo n o  a

DH BUENOS A IR E S  A EU RO PA  E N  1 2  P IA S  
Berrido rápido de gran lu jo de Buenos Alre3 a„ Ham-. 

Wirrgo eon escalas en Montevideo, Santos, R io de Janeiro , 
Lisboa, Vigo y Boulogne Sur Mer.

Próxim as salidas de loa renombrados y prestigiosos tran- 
saUánticos, preferidos por el püblico sudam ericano;

De ALBERTO VALDIVIESO M 
■ CASA FUNDADA EN 1879

Ordenes

goitipañía TrasatSánfica Española
señorita I 
man, cuyc 
ibr Juan. 
Icó privé

SERVICIO PLATA-MEDITERRANEO
El rápido y lujoso Vapo^-corréo

“ REINA VICTORIA EUGENIA”
PRO XIM A S SA LID A S

de las espléndidas MOTONAVES de reciente construcción

T I P O  M O N T E
Transatlánticos de clase única, Ideales para via jes econfi- 

mloos oon comodidades excepcionales:
“ MONTE C E R V A N T E S” . .  ^  . . . »  28 de A bril de 1025
"M O NTE O L IV IA ” ........................................ 30 de Mayo de 1925

'M& BUEN O S A IR E S  A  EU RO PA  PO R $  265 nillg. a r a  
Agentes G enerales: AVERER & C IA .—  

AGU STINA S N.o 10 3 6  (frente H otel Snvoy)
_ _ Snb-agente: A . SA LA S, Huérfanos 7 6 1.

laldrá de BUENOS AIRES para ESPAÑA el día l.o de may 
con escalas en Montevideo, Rio do Janeiro, Las Palmas (Can 
diz, AlrrtéHá y Barcelona.

Las próximas salidas se efectuarán en mayo Lo, junio I 
y agosto 1 . o

SERVICIO SUD-PACIFICO A  ESPAÑA MEDRA!
El magnífico vapor-correo a/ V i j rap^  ,, de PasaJeros para Chañaral, Antolagasla, IqnlqK,*.-»  

M o lien d o , C a llao , S a la verry , Talara, Balboá, Cristóbal y NuíVi fd

“ S A N T A  L U I S A ”
SALDRA DE VALPARAISO EL J1 VE ABRIL A LAS 10 A,H

“SANTA CRUZ •
"SANTA ANA”

'SANTA ELISA'
Servicio de

‘BUENOS AIRES’
saldrá de-VALPARAISO para ESPAÑA el día 16 de abril, con escalas 
en Anlofagasta, Iquíque, Moliendo. Ca.lao, Guayaquil. Balboa, Colón, Puer
to Cqlon.bla, Cutacao, Puerto Cabello, La Guaira, Ponce, San Juan de 
Puerto Rico, Los Palmas (Canarias), Cádiz y Barcelona.

Se expiden pasajes para todos los puertos de escala, incluso ANTO- 
FAGASTA e IQUIQUE.

Esmerada atención y excelente alojamiento y trato a todos los pa
sajeros de l.a, 2.a y 3.a clases.

Se ruega a  los señores pasajeros se Sirvan hacer reservar sus loca
lidades con ántitlpáclón.

Pan. Información., .obra fl .lt , j. pa.ajaa. y n , e m  aa oamaíotta. 
dirigirse a los Agentes: ’

MARTINEZ, VELASCO y Cía.
Casilla N.o 108-V -  Cochrane 653 

VALPARAISO

vapores dt carga, desde Nctt .Odíaos (Efc. UU.J 
a puertos chilenos y vicetversaw  SERVICIO REGULAR A BUENOS AIRES Y BRASIL

Prfcdm. ..f fd . .  B U E N ^IÍR 8^ . 0 0 0  EN ’ S W

“ LLANQUIHUE”
Capitán Rippe 

EL 2¿ DE ABRIL 
Próxima salida a BRASIL»

“ VALPARAISO”
Capitán Pedersen 

EL 15 DE MAYO

GRACE Y CIA, (CHILE), S. A.
HUERFANOS 1) 89 -  SANHAcO

Con escalas en San Antonio, Talcahuano, 
Coronel, Corral, Punta Arenas y Buenos Aires,

LUEJE NIETO y Cío. 
Agustinas 889 -  Casilla 3984

SANTIAGO
Con escalas en San Antonio, Talcahuano, 

Coronel, Corral, Punta Avenas, Santos, Río dé' 
Janeiro, Antonina, Paranagua y San Francisco!

El nuevo transatlánticoPróximas salidas:
La iniciación del 

colar"TARAPACA”
Capitán Johannesen 

EL 19 DE ABRIL
“ MAGALLANES”

Capitán Aguirre 
EL 10 DE MAYO

«ORAZIO Con escalas en Anloíagasta, Iquíque, Arica, Molleo 
w Cristóbal.

Llega a Cristóbal, él 14 de‘ mayo»
Conexión para La Habana. Salida, mayo 14. 
Conexión para Nueva Orleans. Salida, mayo I4.¡ 
Conexión para Saji Francisco. Salida, mayo 17- 
Llega a Nueva, York el 2 1 da mayo.
Conexión para Europa. Salidas, 2i  y 26 de mayo 

Soulhampton, Londres, Plymouth, Le Havre y Bremem

PASAJES A  EUROPA
En combinación con la Cunard Llnc,

Lloyd Line, Hamburg American Llnc, United America 
y  tarifas consúltense en las óficinas de Ja-*T,0,*?« aÓI/A 

SERVICIO SEMANAL A GUAYAD

A  pesar de la lluvia que cayó en 
el día de ayer, los actos cívicos que 
se habían preparado en los diferen
tes colegios como Iniciación del año 
escolar, se llevaron a  efecto con to
do éxito. A  estos actos, nó solamen
te concurrieron los nuevos alumnos, 
sino también en todos ellos se vló 
a un gran número de fam ilias.

El Director Provincial de Educa
ción, señor Araya Bennett dló una 
conferencia en el Instituto Comer
cial, relacJonada con la flihalldad 
que tenía la nueva - reforma educa
cional. A  esta  conferencia asistió 
un buen número de padres de ios 
alumnos.

Por su parte, el rector del Liceo 
de hombres, señor Piado Martínez, 
en el salón de actos de este plan
tel, pronunció una interesante alo
cución educativa. Después de este 
acto, los alumnos prestaron el jura
mento a  la'bandera.

Asimismo, en el Liceo de Niñas 
de Viña del Mar, y en la Escuela 
Profesional de Niñas, se efectuaron 
estos mismos actos cívicos, desarro
llándose programas literarios y mu
sicales a  cargo de las mismas alum- 
nas. *

En las escuelas primarias, los 
alumnos también prestaron Jura
mento a  la bandera, desarrollándose 
conferencias a  cargo de los mismos 
profesores. Por ordén del Director 
Provincial do E d u cció n , de estos 
actos "se dejó especial constancia en 
un libro especial, libro, que fué fir
mado por los padres asistentes a 
estas ceremonias.'

saldrá de Valparaíso para el norte

E L  14 D E  A B R I L
tocando:n - --- --  Antoíagaata, iquíque, Arloa, Moliendo, callao, Cnm* 
Ocracao, x»a Quayra, Barcelona, Marsella, Génova. ’

a. c£í.Yr‘ C0m," “ o"p" " ,“

Servicio regular semanal a ARICA
~  calad en Coquimbo, Huasco, Caldera, 

il. Taltal. Antofagasla Tocopilla c
Coquimbo, Huasi

Capitán Aguirre Chañái—, ______
EL ltj DE ABRIL Iquíque y Arica.
Espléndidos comodidades para pasajeros do cámara y cubierta, 

rada atfcñción y cocina de primer orden,

riRCRT Er  EXPRESO VILLALON
IjId d d  y  Lo. « A g u s t in a s  s i 7

CATEDRAL 1143 SUB-AGEN1 ES*

Para Informes y reserva de "p^sa’je'. d ir lg lrsV a .................

N A V I G A Z I O N E  G E N E R A L E  I T A L I A N A
V A iPAH & ISO ! Blanco 1138   SAITXIAOOI.. ABUntlnas 1012

«IMPERIAL»
JUEVES fl12

escalas en Coquimbo, Hutisco, Caldera, Chsñsr», 
Tocopilla, Iquíque, Arica y puertos P®ruan̂ S' |Bi ¿ci í 
Los vapores ds esta linea tocan eá San Ad 00 
latida de Valparaíso para el Norte. y

VALPARAISO A PENCO, LOTA, TOMb * |íre0|e,
Salidas do Valparaíso tú" 0 1 ]0| loní** 

Salidas de Talcahuano para Valparaíso

COMPAÑIA SUD AMERICANA DE
SSEL, DUVAL & Co HUERFANOS w

A g e l e .  Ü»111**
dPAÑIA TRANSPORTES UNIDOS —■

Sub-agentfes en ^ hUERFA.^3 ^  
w ic n r r . rHAnwictc Co. — nu mtf1

BOOTEDAD ANONIM A GANADERA

MENENDEZ
cflI.gS:

E¿ vapor nacional de pasajeros y

« a p o l ¿ . > ,
C APITAN : FNKIQFF Í(1

E l n u e v o  je f e  d e  la  2 .a  D i -  
^  v is ió n  d e  In fa n te r ía

A  "las diez de la mañana de hoy 
se hará cargo de la Jefatura de la 
2.» División de Infantería el coro
nel señor Carlos Pérez-Rula Tagle, 
nofnbrado recientemente en reempla
zo del general don Víctor Flgueroa, 
que fué destinado a un Importante 
puesto en la capital. <.

El coronel señor Péréz Rule Ta
gle llegó en el expreso de anoche a 
este puerto', .siendo esperado- por el 
general Flgueroá» el ayudante de ia 
División, mayor Urcullu v vartoí 
otros jefes m llitar*»-

C AFITA N : -----------
Saldrá de Valparaíso «1 M íEjCO  

i Antonio, Talcahuano, Tomé, Coro 
itt, Castro, Puerto Natales y

P U N T A  A R
Este vapor dispone de e3Plén<JlflWI 

primera y tercera clase. -
Por pasajes y demás pormenore i

” ^ E 3 B atisSu- i J

Calle Blanco 689.—  Casilla 84 .V.
V A L P A R A IS O

BtJB-AGENTES E N  SAN TIAGO  l
igation Co .A ru rtln ». 1 0 1 7 ,_  0  .,,

s a n t ia g o  *
H O H O _ ,  A .  U S T IH A a

VIRGILIO
t i  Buque Motor Gemelo Hcl

• $  ■ ' p l : á

SA.VJGAZIOMC GENERALC ITALIA
■ • ¡ i1 -V y. - -  ' ' ■ '

V  Soldrd de A7alparoi50 en VlflÍJE ínflÚGUBflbi!
' ' ■ * ;

10 d e  liinin rtr I92H

ifiara* Buenos Aires a Eurou<
' “ “ T i S r a  "A"

A n d e s . . .  . . .  . n  d e A b r il

—  16 de M a y !A S I U R I A S . . . . 2 6  de M a y o  1

P**" “t*- ' |
PROXIMAS SALIDAS DE D A  LIN EA “D” •

D E S E A D O . .  „ 19 A b L  j D E M E R A R A  31 M a y o  
D E S N A ,  ■;,  .  3 M a y o ]  D A R R O : . : ., 1 4  j un io 

» »  » w « c .  fivsO P A ,

’
f A P O R E S  P A R A  E U R O P A

VIA CANAL DE PANAMA ‘ \  , ' ^

O R C O M A  . . 14 d e  A b l . w  „ Antofagrasta, M,.X  Jalones, Iquíque, Arica,
O R D U Ñ A  . . 19 d e  M a y , S  boa, Cristóbal,^ La R al 

O R O P E S A  . . A  2  de  Jun . S  1 Santander, La Rouhelle*,
. A  Pallice 7  Liverpool.

• ¿ i f c S X  tK ' oI T coJ S . :
O R I T A .  ; 21  'de Abl. (BuaéncPa0;Í,ré“ ,,eys.^S¡

~  'i d? Janeiro, San Vtceqta,. L ls-
‘ - ’ í  ̂ » L wi,:f e8' V ,g0* La Coruña,

Por «stos vapores se «xpendén bó S to í*i y J J,v«rPOol.
Europa y  y e r to s  de la costa, a P reelosIS S v^len fes?^

V A PO R ES P A R A  NUEVA V O R K  \ \'L
E S S E Q U I B O . ,  ,  18 A b l. „

_  , , _  ,, rr Para Chañarál, Antó- I
Tocará, extra, Gatlco 7  Tocopilla. ** fagasta, Iquíque, Arica,

E B R O .............................16 A b l. 5  Mollenao- Callao, áíla-
®  verry, Payta, Balboa,

E S S E Q U I B O .  . 13 J u n io  g  £r.1;íSbq!¿,fr* r

De regreso a este puerto, después 
de haber aotetenldo una lnteYeSánte 
entrevista con S. E. el Presideh^e 
de la República, nos acercamos ayer, 
al conocido caballero y  entusiasta 
deportlsta^don Alfredo Bettéley¡ pa
ra conocer el resultado de la misión 
que lo llevó hasta la Moneda.

El señor Betteley, al ser interro
gado por nosotros, nos dijo: mi mi
sión en lá capital, tiene un Alcancé 
provechoso para la Vida deportiva 
da este puerto, nó por lo que yo ha-

u n i
nlrltu de cooiperaoión que encontré 
en las esferas del Gobierno y e n  el 
Presidente mihmó, como en TOs di
rigentes de los deportes del país, 
señorea Ricardo Müller y Manuel 

sVidaurre, que personalmente me 
acompasaron en la -entreviste, que 
celebré con el Excmo. señ-r Ibáñez,

A l manifestarle a S. E. la mi
sión que me llavaba hasta él, en 
la cual Iba a sollóltarle algo que 
serla de mucho Interés para, Val- 

..n ihf uno PASniiestn hala-

5 j- ' - ' x v j . j
mente que el Presidente está viva
mente •Interesado por las necesidn- 
desde eflte puérto, y al mismo tiem
po qué piensa en la modernización 
da la ciudad,' está’ particularmente 
preocupado en dotar a Valparaíso 
de un buen .campo de deportes.

Sobre este asuntos, nos dijo que el 
Gobierno estaba dispuesto a propor
cionar el dinero que fuera necesario 
a fin de réállzar en la mejor forma 
las justas aspiraciones porteñás.

Y así me indicó, que del estudio 
personal que había héoho de los lu- 

íióppnnñoR Dar a  este objeto.

estimaba que la cancha Solarl de la 
Zorras, era el sitio más apropiado 
para un Estadio, por sus condicionen 
especiales como por su ubicación cén 
trica de ja ciudad, y su superficie, 
que pel-mltlrá construir una cancha 
reglamentaria'de foolball hna pis
ta olímpica de 400 metros y prin
cipalmente, por tratarse de un lu
gar abrigado, a resguardo de los 
vientos que son ¿1 Inconveniente del 
Estad Ib ' Ferroviario y dél Par
que de Playa Ancha.

Nos agregó el señor Betteley. aue

? 3 8 ? a » ) 3 & í f

fior m  tu^0,trV »

«*»<.. 4?l ' M
— '“s«  t{

y, a propósito de «sto , el Señor 
Balbontín propuso el siguiente voto 
due fué aprobado por unanimidad:

"En la elección de Directorio de 
zona no podrán designarse a más 
de la mitad de sus miembros que 
pertenezcan al Directorio do una
m ls m a ^ L Ig a ".____ _ _______ .  _ _ _LA AYU D A FIN AN CIER A DEL 

GOBIERNO
El señor Arancibia Laso, dió 

cúenta de sus gestiones ante S. E . 
el Presidente, de la República, quien 
ordenó entregar a la Federación pa
ra los gastos áel Viaje a Amster- 
dam, $ 80,000.

A  continuación el Preslqente, se- 
ñbr.Lyon, interrógó a los delegados 
sobre la cooperación que ha tenido 
cada zona para recolectar los fon- 
dps- pro-viaje a Amsterdam, pu
diéndose constatar ' que la IV  con 
lá V  zonas, son las que han aportado 

,más dinero pon los rnatchS efectúa1- 
dos últimamente.

La Liga» Valparaíso, aj-ortó 
$ 5,038.

La V III ha comunicado que se 
efectuaron algunos partidos ciiyos 
resultados financieros comunicará 
en breve.



v i d a  s o c i a l

^ C E S T R O  M U N D O  S O C IA  L.—
L A  N A C IO N .—  Martes 10 de abril de 1928 V I D A S O C I A L  5

S a n tia g o

Señorita Masdalena Sotomayor Dumas
(E s tu c íio  L la g u n o j

*»»! L„

a  t,

“tii «i.

HOMBRE se cree  
SIEMPRE MAS d e  lo  
OUE ES, y SE ESTIMA 
v HEMOS DE lo 0 ” E 

JALE.
i i o y

qAN Ekequlel.

M AÑAN A 
AN Is. ac.

~~Á

o, iüá.s

UJT0,!ci

1 ;N  L A  D IP L O M A C IA .— El ju e 
ves 12 de a b ril, a las  21 h oras , se 
s erv irá  en  el C lub do la U n ión  una 
c o m id a  que los  A g re g a d o s  M ili
tares y  N av a les  a las E m b a ja d a s  
y  L e g a c io n e s  a cre d ita d a s  anta el 
G o b ie rn o  de  C h ile  o fre ce rá n  a l s e 
ñ o r  g e n e ra l d on  C a r los  C ortés  V a r 
gas, A g re g a d o  M ilita r  a la L e g a 
c ió n  de C o lo m b ia , y  señ ora  de C o r 
tés V a rga s , c o n  m otiv o  de su r e 
g re so  a la  p a tr ia .

T om a rá n  p a rte  en la  f ie s ta : c o 
ro n e l d on  T ilo m a s  1<\ D w y er , A g r e 
g a d o  M ilita r  a la  E m b a ja d a  de los 
E sta dos  U n id os  de  A m é r ica , s e 
ñ o ra  de  D w y e r ; co ro n e l II. E . m .
R u sse ll, A g re g a d o  M ilitar a la L e 
g a c ió n  de la G ran  B reta ñ a , se ñ o 
ra. de  ltu s s e ll; te n ie n te -co ro n e l don 
R u b é n  C a rola , A g r e g a d o  M ilitar a  „  
la  E m b a ja d a  de M & ú co .. ser,ora  de p  “ nC’1,en tra  «1 
G a rc ía ; te n ie n te -co ro n e l rln» n n .  "

La Dirección de Subsistencias tiene conocimiento de 
campaña insidiosa e interesada que hacen ciertos co

merciantes que desean obtener grandes utilidades con el 
pretexto de supuestos aumentos de sus gastos.

En 'cal situación, la Municipalidad de Santiago avisa 
a vecindario, para evitar que este sea sorprendido, que 
no _ a elevado ni el valor de los derechos de entrada de 
os vehículos que llevan artículos de consumo a la Feria 
Vlunicipal (antigua Vega Central) ni los cánones de 
arrendamiento que pagan los negocios que funcionan 
j ei|tro eha, rigiendo actualmente los mismos que se co
oraban antes del 1 o de Marzo del presente aña

i í

S A N T IA G O , 9 DE ABRIL D E  1928

ts n ie n to -co ru n e l don  G e- 
1 n n ro S áonz R ib o io .  A g rogad  o  M i
litar a  la L e g a c ió n  de B o iiv 'a , re- 
ñ ora  de  S áenz R ib e r o ; m a yor don 
A lfr e d o  P .  E s co b a r , A g re g a d o  M i
lita r  a - ia  E m b a ja d a  A rgen tin a , s e 
ñ ora  de E s c o b a r ; co m a n d a n te  don 
L u is  M . A n te lo  y  R oas!, A g reg a d o  
M ilita r  a  la L e g a c ió n  de  E spañ a ; 
c o m a n d a n te  clon Rogctr B la lzot. 
A g re g a d o  M ilitar a la L eg a c ión  ele 
F ra n c ia , s e ñ o r a  de B lalr.ot: m ayor 
don  ■ M llton  fle F rc ita s  A lm cida . 
A g re g a d o  M ilita r  a  la E m b a la da  
d e l B rasil, señ ora  de  F .  A lm eidn . 
ca p itá n  S. A. B. VVake. l t .  N .. 
A g re g a d o  N av a l a  la  L ey  Ión de 
la, G ran  B reta ñ a ; cap itán  da fr a 
g a ta  d on  D an iel C a m p a n ea ra  Dn- 
vél, A g r e g a d o  N av a l a  la  E m bi 
ja d a  de  la  A r g e n tin a ; cap itán  de 
fra ga ta ... don  G iu lio  de  A n gclis , 
A g re g a d o  N av a l a  la  E m b a ja d a  de 
Ita lia r  ca p itá n  de corb eta  don J . 
F .  A c e v e d o  M ilan ez, A g re g a d o  
N a v a l a  la  E m b a ja d a  del Brasil, 

* V u/r '  t • , . s e ñ o ra  de A ce v e d o  M ijan ez ; ca p i-
SínOnta Mana Luisa Megía Guz- ian  de c o rb e ta  don  P h ilip  C. R a n - 
tnán, cuyo matrimonio con el s e -  son i> A g r é g a lo  N av a l a la E m b a - 
ibr Juan Hidalgo Herrera se e£ec * * *  do * * . ■ * • * ». . .  , . . . ,  . A m é r ica , s e ñ o ra  de  R a n s o m .Iüo privadamente el miércoles

VIA.JEP.O S—  E n  V liia  « e l  M ar 
señ or  L adislao

.-.or ? ; s s j £ a ^ !e- r  rias «• »  h°ra-
. - A I  m ism o  p u m o el s "ñ o r  j a -  w  tr? í a  c 'V , lhrP' 

v ier  Valdés y señ ora . I el m al E l p rob lem a  d<?1
r

T f R E T C,X,A ~  T̂ a señ orita  1 M A N IF E S T A C IO N .— ; E sta  n o -  CU R SO  D E  G IM N A S IA  SU E C A .
_ d.IctarLl h oy  su co n - ch e  tendrá lu gar en el S avoy H o - I —  Se nos en ca rg a  a v isar a los se-

irirn o-j tel la com ida  que sus am ig os  o fre - ! ñoras y  señ oritas  de n u estra  s o -
cen a l señ or E rnesto Sazié con  m o- I c led a d  que e l m artes 17 d e l p re -
tlvo de su v ia je  a  E u r o p a . | ra jifn se Iniciará  el cu rso  de g lm -

Las adhesiones se recib en  en  el rfls ia  su eca  en e l In stitu to  de E d u -

------ „ ------- ----- OH
feren cla  sem anal en  San Isidro 92,

blen-
bar del h o te l.

; n - 

1 i ZORROS, ECH ARPES, VESTID O S, SOM BREROS

Con 'a  ocasio». ui; i

t t V Í Í ^ a c ,O N ' dt¡ ^ e l o s j m B k t IÜ S S
. ■ Í S ^ H ^ S L ^ a i l i i l n i i ' i i - t ;  capital, brindo la

d'aprés-m ldí,

pasado

GERMAN MORENO JOHNS- 
TONE

Glriijaho-Dantista 
¡¡ATEDRAL 1165 -  TEl EFÓNO 4629

Venilla iy rf,a gpcu ia ,

1U A T R IM O N IO  B E S A  V IC U Ñ A - 
R IO S  G A L L A R D O  . — . C ircu lan  los 
s igu ien tes  ' p a rtes  de  m a tr im o n io :

“ J osé  V íc to r  B e sa  y  E lv ira  V i
cu ñ a  de B e sa  p a rtic ip a n  a  U d. el 
m a tr im o n io  de su h ijo  H ern á n  co n ! 
la  s e ñ o r ita  M a rta  R ío s  G a lla rdo  y 
lo in v ítap  a  la  ce re m o n ia  re lig iosa  
q u e  so e fe c tu a r á  en  e l P a la c io  A r 
zo b isp a l e l d o m in g o  15 d e l p re 
sente, a  las 1 1 .3 0  h o ra s ” . — San
tia g o , a b r il  de  1928 .

“ J o s e fin a  G a lla rd o  de R ío s  p a r 
t ic ip a  a  U d. e l m a tr im o n io  de eu 
h i ja  M a rta  c o n  el señ or  H ern án  
B e sa  V icu ñ a , y  le in v ita  a  la c e 
re m o n ia  r e lig io s a  que se e fe ctu a rá  
en  «1 P a la c io  A rzo b isp a l e l d o 
m in g o  15 d e l p resen te , a  las 11.30 
h o r a s " .—  S an tiago , a b r il de  1928.

“ H e rn á n  B e sa  V icu ñ a  in v ita  a 
U d. a  la  b e n d ic ió n  d e  su m a tr i
m o n io  co n  la  señ orita  M a rta  Ríos^ 
G a lla rd o , qu e  se e fe c tu a r á  en 
P a la c io  A rz o b isp a l el d o m in g o  
d e l p resente, a  las 11.30 h ora s  '. 
S a n tia go , a b r il de l fJ2S.

Exposición Permanente
H O TE L ODDO

d e p a r t a m e n t o  n .o a

PR IM E R  PISO

tíERORA! A P R ECIARE EN MUCHO KU 
VISITA

H O Y  M ARTES
Precios especiales 
vos siguientes: para los m odelos e x c l js í-

ABRIGOS C A S T O R E T T .. . 

ABRIGOS de N u tria .. 

ABRIGOS P oulaln -non-né.. 
ABRIGOS K AR A C K U L. . . .  

ABRIGOS Agneau R a s é .. 
ABRIGOS K O L IX S K Y .. . .  

ABRIGOS, H ám ster.................

Más una rica colección  adquirida en las

L os lindísim os ensembles 
a  precios m ny convenientes. y vestidos AU TEN TICOS MO-BELOS de las m ejores casas de

f .  SALAMO, E x-Seciatarío  dol Consulado G eneral do Chile on París.

| cü clón  F ís ica .

E l cu rso  estará  a  c a rg o  do la 
p ro fe so ra  señ orita  F ra n k e lln a  L o -  
yo la , qu ien  a ten d erá  las In scrip 
c ion es  tod os  los  días de 9 a  11 y  
de 14 a  18 h o ra s  en M ora n d é 7fL0.

Las c lases ten drán  lu g a r lo s  días 
m artes, ju ev es  y  sá b a d o , de 0 l|4 
a* 10.14 h oras.

D E L  E X T R A N J E R O .—  D e Ita-T 
Ha h a  lle g a d o  e l señ or  A n g e lo  B o z - í 

y  ha. f i ja d o  su  d o m ic il io  e n  h  f 
Casa R e s id e n c ia l, ca lle  E s ta d o  7 5

— E.i. e l  v a p o r  “ S anta L u isa ’ 
l leg ó  de N u e v a  Y o r k  la  se ñ o ra  B e r 
ta V e la s c o  de  L asa .

— P ro ce d e n te  de R ío  de  J a n e irc  i 
han  llegaxlo p o r  e l v a p o r  “ A v ila "  1 
de la  B lu e  S tar L ln e , e l  s e ñ o r  doi 
C arlos R o d r íg u e z  M u ñ oz  y  señora 
L u isa  R .  d e  R o d r íg u e z .

E N F E R M A .— D e lica d a  de salud 
c o n tin ú a  la  s e ñ o ra  L a u ra  Gaaida- 9 
rlllas  de  L a rra ín .

'CURSO ESPECIAL DE ECONOMIA 
DOMESTICA PARA SEÑORAS

Se encuentra abierta la matrícula para este cur- 

i que organiza anualmente la Compañía de Consumí- 

ores de Gas, para las señoras y señoritas de mies- 
*ra sbcledad.

El valor de 1 á inscripción es de $ 30 por el tri
mestre anticipado y por mayores datos pueden ocu- 

rrir las interesadas a las Oficinas de la Compañía, Sec- 

|Clü" Ventas, Sanio Dnmlnao 1061, de 10 a 1 2  y de 
a 18 hora?.

1 51 * °  PO D EIS A M A M A N T A R  V U E STR O  NENE, USAD 
1 A  X.BGHB D ESE C A D A

“DRYCO”
AXXKBCTTO s i m i l í Jr  a  l a  l u c h e  m a t e r n a

, * ,* »  w » u  ‘y  m M Í S . " ; : d u i “
zi V a in .p ,, laa b o tl° «  d el pala, ai p recio de | 7.60 el 

‘ *•1 Lech« deaecad»11̂  y  do * Coquim bo al norte..
í>l«tríbui^

<***: MORRiaON y  O o„ SANTIAGO T VALPARAISO

P A S E O  C A M P E S T R E .— AI fu n 
do  “ L o s  P era les”  rea lizaron  ú lti
m am en te  un paseo, los  s igu ientes 
se ñ o re s :

L a d is la o  E rrázu rlz  P ere lra . J o 
sé B a rros  Casanueva. Jorg e  R iv e - 
ia  M iran da , R a ú l P e re ira  V aldés, 
S am u el T u p p er  H uneeus, F ra n c is 
co  I ra rrá za b a l F ern án dez, Ign a cio  
T-'’ "-’ -* V a ldés . F ern a n d o R od r íg u ez  
P in to , G a b rie l R o d r íg u e z  B ern ji- 
les, I g n a c io  M atte B la n co , Luis 
N eb e l F ern á n d ez , M iguel y  P e la - 
yo  V ia l E ch en íqu e , Ig n a c io  P a lm a  
y  A gu stín  G arcés  Gana.

A L  E X T R A N J E R O . —  P o r  la
c o m b in a c ió n  do h oy  se d irigen  a 
B u en os  A ires  para  em barcarse  p or  
e l  v a p o r  "A v ila " , de la B lu e  Star 
L ln e , en  v ia je  a  E u ropa, las s i
gu ien tes  fa m ilia s :

S e ñ o r  Salustio B arros  O rtúzar, 
s e ñ o ra  R a q u e l Isaza  de B arros, se 
ñ o r ita  R a q u e l B u ln es  Isaza, señ or 
L u is  O laech ea , señ oritas  M aría  y  
Susana O laechea, señ or J oh n  R .  
R o ss  y  señ ora , señor don M auricio  
T ex ier , señ or  Jam es Irv in  M lller 
y  señ ora  R osa lin a  C oelho L isboa  
d e  M lller, señ or J u lio  Pistelll, s e 
ñ o r  P e r c y  A lien  S elbert.

EXPR E SIO N  DE 
GRACIAS

Damos nuestros 
expresivos agradeci
m ientos a las perso
nas que acompaña
ron' a su últlhia mo- 

* rada a nuestro deu
do

Cosme Véliz Veliz
P edro Vóllz.—  Prollán Co-

A S O C IA C IO X  D E  L A  J U V E N 
T U D  C A T O L IC A  F E M E N IN A . —  
R e u n ió n  im p ortan te . —  M añana 
m iérco les  11 n las 17.15 h oras se 
reun irán  tod os  los d irector ios  de 
los C entros de Santiago en San
to D om in g o  1274.

Se en ca rece  la asistencia.

Empresa Zenteno
POMPAS FUNEBRES 

Estado 17 —  Telefono auto 4275. 
Delicias 2584 —  Teléfono auto 6524 

Los mejores servicios o los más 
bajos precios.

N|Q.

Ha dejado de ex 
la señora
Julia Richard 

Vial
de

Sus restos fueron se

pultados privadamente.

LUTOS
RECIEN  RECIBIDOS!
T R A J E S , A B R IG O S, 
E C H A R P E S . SOM 

B R E R O S
y  cuanto articulo se ne
cesita para luto, encontra
rá  asted en
El Manto Elegante 

Pasaje Matte 28

1N MEMORIAM
Mañana miércoles I I, 

a las 9 de la mañana, 
se rezará una misa en 
el altar de Jesús Na
zareno, en el templo de 
Santo Domingo, por el 
descanso del alma del

Luis Manuel Ramírez Val
divieso .

7 otra a la misma hora én el al- 
Virgen del Carmen, por 

hija Carmen.
tar de h 
ti d -s ca n s o  d ;

E L  D IA  D E L  P A P A  Y  E L  C O N 
G R E S O  E U C A R IS T IC O  D E  L A  
S E R E N A .— E l ju ev es  12 de abril, 
a las 5 .4 5 , en  la Casa de E je r c i
c io s  de San José  (M on ed a  1 739 ), 
ce leb ra rá  sesión  la C om isión  N a -, 
c lon a l do la O bra  de los C on gre 
sos E u ea r ís t icos .

E sta  sesión  será  h on rad a  co n  la  
p residen cia  d el E x cm o . M on señ or 
H é c to r  F e lic i, N u n cio  de Su San
tid a d .

E l o rd en  de la sesión  será  el 
s igu iente:

I .  B en d ición  con  e l Sm o. S acra 
m en to  y  e x h o rta c ió n  de M on se 
ñ or C asanueva.

I I .  P rep a ra c ión  d el D ía  del P a 
p a .

I I I .  D is tr ib u ción  de los tem as 
pa ra  el C on greso  E u ca r ís t lco .

I V .  P ro p a g a n d a  d el C on greso  y 
a d h esion es.

V .  O b serva cion es  sob re  e l C on 
g re so  E u ca r ís t lco .

I X  M E M O R IA M .—  E l m ié r c o 
les 11 d el p resente, a  las 9 de la 
m añana, se rezará  una m isa en el 
a lta r  de Jesús N azareno, en el te m 
p lo  de S an to D om in g o , p or  e l d es
canso del a lm a  d el señ or  L u is  Ma
n u el R a m írez  V a ld iv ieso , y  otra  .. 
la  m ism a h ora  en  e l a lta r  de la  
V irg en  d el C arm en  p o r  e l des- 
canso do s 11 h ija  ._______

E M P R E S A  
FORLIVES!

POMPAS FUNEBRES

COMPAÑÍA ¡037-3041
URNAS METALICAS RECIEN RECIBIDAS DE NORTE 

AMERICA Y ALEMANIA

SERVICIOS SUPERIORES Y A  PRECIOS INFERIORES 
DE LAS DEMAS EMPRESAS

CALIDAD, ATENCION Y ESMERO INSUPERADOS

TELEFONO AUTO 3 239

EXPRESION
DE GRACIAS 

Damos las más ex- 
’  preslvas gracias a las 

personas que se digna
ron acompañar a su úl
tima morada los restos 

I de nuestro querido deu
do, señor

Juan Miguel Etchepare
(Q. E. P. D.)

La Familia.

DEFUNCION

Ha fallecido nuestra 
querida esposa y her
mana, dpña

Flora Olave de 
Vera

Sus funerales se efectuarán 
hoy, privadamente.

Juan Vera R. y familia.

Temístodes 
dan

Rol-

___  ius restos serán con
ducidos al Cementerio General 
mañana miércoles II, • las 10 
A. M.

El sor'.eio partirá de su casa 
habitación, Garda Reyes Í49,

La Familia.

En urnas metálicas importadas recientemente | 
de EE. UU. no hay en el país un surtido p a -í  

recido al que tiene

LACENTI
M ERCED 799, E SQ U IN A SAN A N T O N IO  

T E L E FO N O  AU T O . 6595
P R E S E N T A M O S  Y A T E N D E M O S  EOS M E J O R E S  S E R V I- 
(T O S  CON UN V E IN T IC IN C O  P O R  C IE N T O  D E  E C O N O M IA  U» 

S O IIIIE  C U A L Q U IE R A  O T R A  C A SA  
A N T E S  D E  C O M P R A R  U N A  U R N A  O UN A T A U D  S IR V A 

S E  C O N S U L T A R  N U E S T R O S  P T E C IO S
Abierto día y noche durante todo el año

Esta Empresa no tiene Sucursales ni en San- 
< tiago ni en provincias

w m - .
a »

DEFUNCION 
Ha fallecido nuesl 

querido hermano
Enrique Barrientes 

del Sol
, Sus restos serán «e-

pu tados en el Cimenterio Cató
lico, hoy a las 4 P. M.
2651 COrlej°  partlrá da Dominica

Luí. Juan y Alberto Bárdenlos 
del Sol.— Gustavo Cifucntcs Es. 
“  --------- familia.

DEFUNCION 
Saciedad Santiago W att K 

Comité de Yungay P 
Ha fallecido nuestro fí 

querido consocio, señor fi
Juan Bauiis'a M> í*

ya C.
Rogamos a todas sus relacio- ! 

nes y a nuestros consocios, asis
tir a sus funerales, que sa eíac-- 
tuaran hoy a las 3 P. M., desde 
su casa hab.tación, Santa Geno
veva 865.

El Secretarlo.



L A  N A C IO N .—  Martes 10 de abril de 1928

M A T R IM O N IO S -

el Capitán de
Ejército señor**Adó'lfp Milán deí Rio se efectué el sábado en casa
Señorita Amelia Cruz Solar, cuyo matrimonio con 

Kffil"
de la novia

S U C U R S A L E S  D E  -

Abrigos de Pieles legiti  ̂
deré en el HOTEL Ohí"

SOY, V IA J E R O  R E P R E S E N T A N T E  d k  c a s  
R E A L IZ A R E  M IS G R A N D E S  M U  E S T R at^ c. AS

B U E N O S A IR E S ° S P° *  W * 5
$ 1,090.— A B R I G O S  e n  N u tr ia  r ic a  c a lid a d . O u cl l o -

2 ,750 .— P A liE T O F S  e n  K o lin s k y  d e  C a n a d á . L a  n i_T~_CE 
590.— C A P A S  d e  S o k o o n , le g ít im o s . JOT °

4 ,450 .— T A P A D O S  e n  V ls o n  d e l  C a n a d á . M o d o  lo  tVnlr*v 
350.— Z O R R O S  e n  S tlk a  y  p la te a d o s  A r g é n  tée .

, .2 ,9 8 5 .— P A I /E T O E S  d o  P e tltg r la  p u r o . C a lid a d
360.— STO L/A S y  E c h a r p e s  en  C a stor . T o p o -  BLollnSlr» 

lr450.<— A B R I G O S  cin T o p o  fr a n c é s . C a lid a d  os  c o g id a . 
H a y  4 6 5  m o d e lo s  d e sd e  e l  s e n c illo  Z o r r o  h  a sta  é l

O F E R T A  U N IC A  E N  SU  O R A S E .-
a s e

V IS I T E M E  V  S E G T O s j u j ^  »  ®tto,

S E E I B O .I D  A B S O L U T A S  D E  L A S  O A H B A D E g  T  04,1

_  2UoLA(

H O T E L  0 B D 0 - $ a l o n t s 2 Í
A b ie r to  d e sd e  la s  9 h o r a s  h a s ta  la s  20  h o ra s .

« ■ £ 35®* I

Señorita Frida Meissner, cuyo matrimonio c o l  el señor Luís H. 
Silva se verificó en Rancagua el 8 del presente

sas c o m p o s ic io n e s  de  él m ism o , el 
c o n o c id o  m a e s tro 1 s e ñ o r  Ja v ier  
R e n g ifo , y  la  d is t in g u id a  artis ta

« LA NACION
C E R C A  J )E  SU C A SA  H A T  UN A S U C U R S A L  D E  N U E ST R O S  

A V ISO S  E C O N O M IC O S , IN S T A L A D A  E X  - P R O C E S O  
.P A R A  SU C O M O D ID A D .—  S írvase leer  la lista s ig u ien 
te  y en con tra rá  la  S U C U R S A L  de  su b a rr io :
P O R T A L  E D W A R D S  2748 .—  C ig a ire r la  "L a  N a c ió n " , 

(fre n te  a la  C am isería  M a t a s ) .
E Y Z A G U IR R E  1116, a l lado de  San D ieg o .— IM P R E N - 

-  A  " E L  E S F U E R Z O ” . —
B R A S IL  N .o  4.—  C ig a rrería  "S u c r e " .
SA N  P A B L O  2571.—  L ib rer ía  “ V a lp a r a ís o - ;
M A T U C A N A  869.—  S astrería  "E l  B u en  G u sto ’ r. 
IN D E P E N D E N C IA  8 4 8 .—  C ig a rrer ía .
IN D E P E N D E N C IA  9 5 6 .—  C ig a rrería  “ La ila c ió n ” ..
S A N  D IE G O  1 2 3 3 .—  im p re n ta  E ch e v e rr ía . 
P R O V ID E N C IA  1 3 0 6 .—  C ig a rrer ía .

W  N E W  Y O R K  15.—  C ig a rra -la .

•  V IC U Ñ A  M A C K E N N A  7 8 4 .—  C ig a rrer ía .
D IE Z  D E  J U L IO  495 .—  C ig a rrer ía .
M A T A D E R O  P U B L IC O .—  C ig a rre r ía .
C A S T R O  1 8 1 .—  C ig a rrer ía .
S A N  IS ID R O  3 8 1 .—  P a s te ler ía .
P U E N T E  550.—  C igarrería .

R E C IB E N  A V IS O S  Y S U S C R IP C IO N E S  D E  9 A 12 M . 
j Y  D E  2  A  8 P „  M .

CONSULTE NUESTRAS TARIFAS V CONDICIONES DE 
PUBLICIDAD

C L U B  D E  S E Ñ O R A S .—  B ió g r a 
f o .  ‘ 'S atanás v estid o  d e  s e d a "  será  
e x h ib id o  h oy .— -Una de las  m ás In
teresa n tes  c in tas  se  p a sa rá  esta 
ta rd e  a  las 18.15 h o ra s  en  este c i
n e , q u e  desde que h a  a b ie r to  sus 
T u ertas  h a  ob te n id o  un  fra n co  
éx ito . A s i pu es. "S a ta n á s  v estid o  
■de sed a ”  es u n a  p r o d u c c ió n  ex
tra ord in a r ia , llev a d a  a  la  p an ta lla  
c o n  -un arte  a d m ira b le . L a  be llís i
m a  a ctr iz  N ita  N a ld l es la  in tér 
p re te  d e  ella , qu ien  d esp lieg a  to 
d o  su tem p era m en to  a rtís tico  ya  
re c o n o c id o . L a  m a g n ífica  o rq u es 
ta  d e l m a estro  A le x  a com p a ñ a rá

señ or ita  L a u ra  del R ea lj que con  
I su a d m ir a b le -v o z  d e -s o p r a n o  ca n 

ta rá  "L a  N u it"  de R u b in ste in , 
"L a  T r ig u e ñ a ” , ca n c ió n  a rgen tin a , 
y o tra s  rom a n za s  e s c o g id a s  de su 
r e p e r to r io . L a  e n tra d a  es lib re . 
P u e d e n  a sistir  to d a s  las p erson a s  

1 q u e  .deseen . .

T ien d a  d e l T r a b a jo .— H e rm o s ís i
m a s  o b ra s  h a n  llev a d o  ú lt im a m e n 
te a  e s ta  sec.clón  d e l C lu b  de  Se- 

: ñ ora s  las señ or ita s  y  se ñ o ra s  e x 
pon en tes . P u ed e  v is ita rse  d ia r ia - 

, m ?n te . L q,vp fic in a  d e  e m p le o s  o fr e 
ce  to d a  clase de  e m p le a d o s  y  ser- 

I v ld u m b r e • re co m e n d a d a .

M A T R IM O N IO  E N  B U E N O S  
A IR E S .— H o y  será  b e n d e c id o  en 
B u en os  A ire s  e l m a tr im o n io  de la 
d is tin g u id a  s e ñ o r ita  L o la  G óm ez  
A d am a co n  e l m é d ic o  ch ilen o  don 
G u stavo  L a g o s  R iv e r a .

L os  rec ién  d esp o sa d o s  se d ir i
g irá n  a  R ío  de J a n e ir o .

I L iceo  M usical
B A L B IN A  C ltTPPA B D I

C opiapo 781 (entre San F ran 
cisco  y  Sta. R o s a ).

E stá  abierta la  m atricu la .

T E A  R O O M  D E  G A T H  Y  C H A . 
V E S .— P r o g r a m a  qu e  e je c u ta r á  h o y  
e l C u a r te to :

P R I M E R A  P A R T E
1. W e b e r .— A b u  H a ssa n . O b e r tu 

ra.
2. M u e so rg sk l. —  B o r la  G o d n o w . 

D u etto .
3. U r b a c h .—  S e le c c ió n  d e  ob ra s  

de  G rleg .
4. A lb é n lz .— C ó r d o b a .
6. W le n ia w s k y .— O b erta ss . (8 o lo

d e  v l o l ln ) .
S E G U N D A  P A R T E

1. M lc h le ls .— O ra n la  C za rd a s .
2. M a sca g n I .— R o s a  R o m a n z a .
3. H a y d n .— M ln u e tto  d e  la  S in 

f o n ía  en  D o  m enor-,
4. T sch a ik ov rslcy . —  B a ile  R u so  

N .o  10.
5. D v o r a k .— D a n z a  E s la v a .

ARRIENDO BUSCADO
Familia extranjera desea alquilar 

ca-sa amoblada o no, con garage y 
jardín.

Escribir:
CHAYET —  CASILLA 38-D .

“ U N  A S O  E N  60 M IN U T O S-

nuado festejando la* h ñ é ^ r e ta cW Í ' Bl*ne. *
~— "n* ------------- «."SüEt*

M IT I”
L o . l .M l u a  iW  S .n t l .g .  h .n  nonti 
ido festejando las interpretado»:, 

revisteriles que ofreca el oonjunto ou„ 
dirige y  encabeza Jalma Planas, y « „ !  
tienen com o base las revi.ti.» " m i..tienen com o base las revistes 
M lti” , ds Carlos Cariofla y  Torren* y 
"Un año en 60 minutos", ds Malbriq 
Campaña y el populaT maestro ente, 
nom brado.

"iMiti-Mi-ti” , conocida es hk anterior 
temporada, ha ganado en eficiencia In
terpretativa, pues sn esta ocasión los 
roles protagónicos están a cargo de 
figuras tan celebrada# com o las heraia- 
ñas Corio y  A  roza mena, Alberto Mery 
Silvia V illalaz, Sarita Gilasch. Clara'

•s h S s ü t E V íí

SSf. » “u“

“ M ,tw . pír,
ds u.

f lnalJ U qH,
t?cad* toda.

LOS PROGRAMAS1 DEL
Han ofrecida ~

fevist.

esta h erm osa  e x h ib ic ió n . E s ta  c in 
ta es so lo  a p ro b a d a  pa ra  m a y ores  
de 15 años.

L a  c o n fe re n c ia  d e l m ié rco le s . —  
G rai. en tu siasm o se n o ta  en  n u es
tra so c ie d a d  p o r  a sistir  a  la  in té - 
resan te  c o n fe r e n c ia  qu e  d a rá  e n  la 
tr ib u n a  de este C lu b  q l E x c m o . 
M in istro  de  P a n a m á , se ñ o r  N i
co lá s  V ic to r ia , el p ró x im o  m ié r c o 
les a  las 18.30 de  la  tarde.

E l te m a  v e rsa rá  sob re  “ E q u ív o 
c o  d e l d ía ” , que d a d o  el ta len to  
y  p re p a ra c ió n  d e l s e ñ o r  V ic to r ia  
será  to d o  un  éx ito . E n  la  parte  
m u sica l e je c u ta r á  a l p la n o  h e r jn o -

E L  G R A N  SU CESO  A R T IS T IC O  
Y  SO C IA L  D E  H O Y  E N  E L  V IC 
T O  R IA . •*.— -Nuestra* soc ied a d  m á s  
d is tin gu ida  h a  de  co n g re g a rse  h o y  
en Ja a m p t ft  y  A ris tocrá tica  sa la  
d el V ic to r ia  pa ra  a s is tir  a l es tre 
n o  d e  “ E l  G a u ch o ” , g ra n  p e lícu la  
de D o u g la s  F a lrb a n k s , cu y a  p re 
sen ta c ión  h a  d esp erta d o  v iv ís im o  
in terés  en  to d o s  los  c ir c u io s .

E l  es tren o  d e  " E l  G a u ch o ”  es 
un a  p r im ic ia  a b s o lu ta  p a ra  C hile , 
pu es g ra c ia s  a  u n a  d e fe r e n c ia  es 
p e c ia l de  A rtis ta s  U n id o s  C orp ., 
s e rá  n u estro  p ú b lic o  e l p r im e ro  en  
p o d e r  a p r e c ia r  las  b e lleza s  do es
ta o b r a  y  de  v o lv e r  a  a p la u d ir  a  
D ou g la s , c re a d o r  de ta n ta s  m a 
ra v illa s  en  e l c in e .

U n p r o g r a m a  de  m ú s ica  e s p e 
c ia lm e n te  p re p a ra d o  p o r  la  o r 
q u esta  G o d d o , r e a lz a rá  ;el e s p e c 
tá cu lo .

««eeeeseeeeeeseseseeseeseeseseeeeeeeeeaaeeeeeseeae

1 ACTUALIDAD “ LA NACION’ ’ N.o 60
Editada por la Andes Film

| Teatros: San Miguel, Imperial y  Franklin
* * T o T p r o g r a m a s  d e  h o y

La compañía nacional de La Comedla 
está dando ya sus últimas funciones, 
pues terminará su temporada en la no. 
che del viernes próximo.

En la noche de mañana miércoles, 
Alejandro Flores estrenará la preciosa 
com edia dramática de Jorge Dowton, 
titulada "L a  honra ajena", obra que en 
su estreno de Buenoa Aires significó 
uno de Tos triunfos más brillantes de su 
autor.

En la noche del Jueves, víspera de la 
despedida de la compañía, se efectuará 
en La Comedla una función de gala en 
honor y  beneficio del primer actor y 
director, señor Alejandro Flores, que es, 
sin duda, la figura qué ha conquista
do mayores aplausos en la temporada 
que termina.

clón d. Al,i„d„Pñ S » 3

K u r *  A t e ;

che

noche: La cruzad* \

La Linterna 
De Diógenes

En pleno día y ayudado por la luz ae su linterna, no pudo Diógenes el 
Cílffco encontrar “un hombre”, búsqueda que constituye hoy día el símbolo de 
un enigma sin solución.

Tan sólo comparable con este problema es el que hasta hace poco tiempo 
creíase de imposible resolución: encontrar un alimento sano y  nutritivo y que 
a la vez fuera de fácil digestión para el estómago delicado de los niños. La leche 
es el alimento indicado en estos casos; pero siempre ha existido el peligro de que 
esté contaminada o infectada por gérmenes nocivos a la salud.

Afortunadamente, se ha encontrado “ el hombre” , con la preparación de la

LECHE
v s m

DESECADA

^Ué posee íodas las buenas propiedades de la leche fresca, sin ninguno de sus 
habituales inconvenientes.

Elaborada por la Compañía Agrícola San Vicente, con leche de vacas Hols- 
íein Friesian, de pura raza, y recomendada calurosamente por los principales fa
cultativos especialistas en niños, de Valparaíso y Santiago.

Agentes Generales: Daube & Ca ’~
De venta en todas las buenas Droguerías y Boticas 

Pida los folletos explicativos que se distribuyen gratis

T E A T R O S
COMEDIA (Huérfano# 1180).— Compañía Nacional de Comedlas Alejandro

Flores.— Vermouth y noche: Gran éxito: 'La oveja negra” , de Rafael Frontaura.
SANTIAGO (Merced 847).— Compañía Nacional de Revistas.— Vermouth y 

noche. Miti-Miti, y Un año en 60 minutos.

C I R  C.  O S
AMERICAN CIRCUS.— Compañía de Muñecos Del’Acqua (Avenida Irarrá^a- 

avl esquina de Washington)-^— Noche a los 21-30 horas. Nuevo programa a car
go del festivo Arlequín. Variedades y  Comedía*.

ECUESTRE OCEANO (Conferencia esquina de Salas Errázuriz),— Noche a 
las 21.30 horas. Despedida de la compañía. Programa doble y las damas 
gratis. ,

IMPERIO (Avenida San Luis esquina de Fermí nVivaceta).— Noche a las 
2M.30 horas. Nueva velada de variedades circenses. Dos personas con un solo 
boleto.

JOCKEY CLUB ((Esperanza esquina de Erasmo Escala).— Noche a las 21.30
horas. Ultima función. Despedida de la compañía. Velada de R osas. Las da
mas gratis.

ECUESTRE POPULAR (Avenida Recoleta esquina de Avenida Chile).— No-
las 21.30 horas. Velada de Rosas. Dos personas con un sol* boleto. 

Estreno: "Un 18 de Setiembre". Sainete en un acto y  tres cuadros,
ROMAtfO (Avenida Brasil esquina de San P ablo).— Noche a las 21.30 ho

ras. Ultima función. Despedida de la compañía. Precios notablemente reba
jados.

C I N E S
APOLO (Victoria frente a Juan V icuña).— Vermouth y noche: Los amores

de Carmen, por Dolores del R ío.
ATENAS (Maestranza 1 0 3 5 ) Vermouth y  noche: Satanás vestido de se

da, por Nita Naldi.
AVENIDA (Vicuña Mackenna 624).— Vermouth y noche: Shanghai, por R i

chard Dlx.
W  AVENIDA MATTA (Avenida Matta 618).— Vermouth 
negTa, de Lflón Poirier.

BRASIL (Brasil esquina de Huérfanos).— Vermouth y  noche: Rendición. 
CAPITOL (Independencia 224).— Vermouth y noche: Una víctima de la In

quisición, por LilTian Glsh.
CARRERA (Alameda cntr. Br.,11 y Sao M lr ie l)^ -V crm n a tt, y  noche: !U „ .  

di c lon . Variedades por Corona.
COLISEO (Arturo Prat y Avenida Matta) — Verm outh y  noch e : La cruzada 

negro.
COLON (Plaza Ecuador) .— Vermouth y  noche: Corazón de vaquero, por 

BucY Í ° n*® I  3'a íunción de El sabueso de Londres, por Grace Cunard.
í 2 ^ ¡ Í ¡ ^ i Sa,L I®naCÍO 1249)*— ’Vermouth y  noche: L os mil de Mnrsala. 
DIECIOCHO (Dieciocho 14.— Vermouth y  noche: Shanghai, por Richard 

Dix. Paramount 1928. Solo para mayores de 15 años.
EDISON (San Pablo esquina Ebner).— Vermouth y  noche: Paz en la tierra, 

por Pola Negri.
ELECTRA (Catedral esquina Sotom ayor).— Vermouth f  noche: Tartuffo,

por Emil Janninga.
dlmiESMEÍ*ALD„A (S“ n Dieg°  1038>-— Vermouth y  noche: Rendición, por Mary 
Philbjn e Ivan Mosjousklne. Variedades por Alain y  Despy.

EXCELSIOR (Independencia 1070).— Vermouth y noche: Ców -boy príncipe, 
V01 y  No es lan fácil casarse, por Richard H olt.

u DLí SO 201S)-— ’Vermouth y noche: Lo «amores de Carmen.
CIRCO (Artesanos 725).— Vermouth y  noche: La Jaca pin

tada y Un marido de gran mundo.
IDRAL CINEMA (Mapocho 4117).— Vermouth y  noche: Las tristezas de 

Salan, por Lya de Putti y Ricardo Cortez.
INDEPENDENCIA (Independencia 373).— Vermouth y  noche: Los amores

de Carmen,
IRIS (Castro 130).— Vermouth y noche: Paz en

Solo para mayores.
LATORRE (Delicias 3734).— Vermouth

Rintintln.
MINERVA (Chacabuco 780) .— Vermouth y  noche: Beneficio pro colecta 

viaje a Amaterdam, y dos primeras funciones ds El sabueso de Londres. (A pro
bado para menores) .

MUNDIAL (Plaza Almagro).— Vermouth y  noche: Corazón de vaquero, .por 
UC e n o r t ' V lercera funclón de El sabueso de Londres, por Grace Cunard. 

NUn OA (Avenida Irarrázaval 2706).— Vermouth y noche: La última jugada, 
por Laura La P'ante y Patsl Ruth Mlller.

or»i*rre^  (San Pablo esquina Cumming).— Vermouth y noche: Rendición. 
POLITEAMA (Portal Edwards).— Vermouth y noche: El premio de una ca

rrera, por Bob Custer.
PRINCIPAL (Ahumada 162).— Vermouth y  noche: El aguila soltlaria, por 

Raymond Kenne.
PROVIDENCIA (Manuel Montt 48).— Vermouth y  noche: Amores de Car- 

m ,n ' » p r n i é  ** de* V ^'lclor Mac Lagler. (Impropai para m enores).
_ LETA (Avenida Recoleta esquina de D om inica).— Vermouth y  noche:
Revista de revistas, por Josefina Baker.

REPUBLICA (Avenida República 239).— Vermouth y noche: La Ultima Far- 
"n por A lice Calhoun.

M aría A lvarez de Burgos
E n la  com b in a ción  transandina de 

a n och e  a rrib ó  procedente de Buenos 
A ire s  la es c r ito ra  española María 
A lv a rez  de B u rgos , que viene, se
gún  n os  in form a  su em presario don 
E n riq u e  B azu rco , quien se encuen
tra  en tre  n oso tro s  desde hace una 
seipana, a  fo rm a r  una compañía 
hisipano-dh ilena para  hacer teabro 
e sp a ñ o l y  sudam ericano.

L a s  g e s tio n e s  que el señor Bazur
co  h a  in ic iad o  en nuestra capital y 
V a lp a ra íso , perm iten  asegurar que 
la  fo r m a c ió n  cu en ta  con valiosos 
e lem en tos  para  esta  cam paña tea
tra l .

Raym ond trabajará el sá
bado

R aym on d , e l I lusion ista  que tan 
buena a cep ta c ión  tu vo en su presen
ta c ió n  en el M unicipal, dará el sá
bado y  D om in g o  d os  nuevas presen
ta c io n e s  que se  harán a  base de sus 
m e jores  nú m eros  y  del debut de 
M adam e L lztk a , lá  gran arpista cu
y o  p re stig io  goza  de sólidas simpa
tía s  en  lo s  m á s  severos  cenáculos 
m u s ica les  de E uropa.

Corona en el Carrera
Con aceptación del público debutó 

ayer en el Carrera el excéntrico musi
cal Corona. Su espectáculo interesa al 
público, especialmente sus números de 
humorismo m usical.

H oy trabajará en vermouth y noche, 
después de la película "Rendición".

Sofía del Can»
anuncia qUe Vi 3 J .  

simo se embarcará en 
con rumbo a Chile impIi*
ÍS aon, « S I
pírt.p5V-°s

Sofía del Campo daii ■* 
nuestro Teatro Municipal
El sábado d

Un espectáculo de cosefii 
--  presentaré en el teatro a i  
Huérfanos, desde la ncche éd ■ 
próximo. Se trata de na 
Interpreta los más reciente:-• 
la Península. Irene Barro»,R 
ra figura, trae como pá-a 
Francisco Linares Rivsi. 
ras de este conjunto ia fe* 
Prudencia Criffel, Gloria py1 
cedes Ochoa, Esperanza Toa 
Pinedo, César Sorisno y Rnál 
completándose el eiencq u 
Amay, Josefina Ferrtr, lien 
chez, Emilio Gallego, Eáairii' 
Amelio Moreno, José Países,' 
Torme.

La temporada que se IratJ 
en La Comedia, se deismüui 
de estrenos absolutos.
Alain y Despy mí 

m e ralda
Estos artistas frsnaw * 

hoy en vermouth v noel!, fc 
la película “Rendición’ .

SALA ORIENTE (San F r a n d .c  
• Costa Eckman:

SAN MIGUEL 
del Rio. —Vermouth y  noche: Perdida por e l dinero, por Dolores

t p r p ^ ü í E , <D' IÍe‘ "  ■">*)•— v.rm auth y  nacha: Rendición.
01 LatiNUiD (Huérfanos 1060),— Vermouth y noche: El cam ino de la car

ne, por Emil Jannings.
. l -  n̂ !.Cn0RI^  ( ” u,éríano» esquina San A ntonio).— Vermouth y  noche: El gaucho, por Douglas Fairbanka.,

Concierto Valencia
a  d K f *  Drs

S i a i r r  o.7 , r ;
nación con .1 t , » r  :& l o . "
=1». E l m aestro Caeanov» v i c i a !

dará a  con ocer  con  bu crrqu&sta s in 
fó n ica  va r ia s  ob ra s  de H on egg er y 
M ilhaud y adem ás de au tores  n a
c ion a les  y  varias  de él m ism o.

En la segu n da  parte el tenor V a 
lencia , cuyop  p rog resos  han sido 
com p robados por n uestro p ú b lico , da
rá una vers ión  de ' M anon , da Mte> 
aenet.

l o s e  asombre^
Si le aseguramos su compro b>e» 

proveyendo su hogar de una nioi

ñ\

. . . .  resolverá118Con su adquisición res
í,  serviAr^"'problemas de economía, 

m odidad en su hogar. 

CONSULTE FACILIDADES

Cía. Consumid
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E s ta o  di ¡a s a p a  prefación fantástica, caballeresca, romántica y galante de Artistas Unidas

H MAS GRANDE ACONTECIMIENTO ARTISTICO 
y SOCIAL DE LA TEMPORADA

LA OBRA QUE REVELO A DOS NUEVAS ESTRELLAS DE LA PANTALLA

(SOLO P A ILA  M A Y O R E S  B E  15 A S O S ) LUP¿ V E L I Z  y E V A  S O U T H E R N
■ A T ^  tiiii m ■ lY QUE CONSTRUYE LA CREACION MAXIMA DEL FAMOSO ACTOR,

DOUGLAS FAIRBANKS
_  -o » r iD  a t v ’ " na.ti o «. esa m aravilla . ana «■ **e x .

ĵ ü ON DB B -  — La obra rayala a <5oa aaayaa aatrallaa X» famoaaa a i  al M M a  U  M  L a p . Teles r  x r a  B ootbara,

U r « a*d

.¿m ontea  a^rnlrab¡amanta lo r e »  con lo rantaanoo. a .  m o lo  que . 1  todo n o . dala
■ «  ilu sión ,

1 B ortífS **1 P ueblo « n 7 a  c iu d a d  d el M ^ a g r c ^  T>'Ma<3a ^  roCn'1 d * ü o a r i 'u  e0n «  ^ u r p a d o r ,  que M a ñ iz a

“  be.” °  i ' U" Í Í 0  7  <’T0“ 'J‘,r ’ ' ° m °  » » U «  fundamantal da „  trama romántica.,
^ a p u a d c a  da - t u c U .  da va .a n t.a , da a n d a d a  y a r .m o .  an  t e  . . c a n , *  c u b a n t e  d .  U  n ó v e t e  
-• D o lis te  F a lrb a n k s ,— une h a  a so m b ra d o  a l  m u n d o  con  . i  o ,

C la r e o  an ■ R ob ín  H o o d ” , da! m , e o  en ..D on  Q . . L o r a  " T r “  M08<IUe,“

ptr* ■” *” e íir  b 0 lea a ora s ' a rm a  te rr ib le  co n  la  , u .  a n lq u n a  a  au» a d v e r s a r t e .  “  “  U“ * t  " * + ° * U ™ *
i C c e Q e e e e e e a c n c n e e n n r c n a f f ^ , ^ ^ » ^ . ^  ^  ,  §  > e  .  j

1— L *  o b ra  r * v * la  •  doo i m t m  • « t r a l la »  y a  fa x n o t t e  « i  « |  j

— L u p o V41*z, artista  m e x ica n a  d* te n  fo g oa o  tom p era m en t*  m s r¡ 
pasion a les  co n  su  aotu& clón s im p á tica , fa s c in a d o ra  y  ex p re s iv a .

— E v a  fion th srn  im p res ion e  p ro fu n d a m e n te  eem n  b e l l o »

— E l m a rco  sscA nlco que ad orn a  la a cc ió n  se de  gran  c o lo r id a  r  i 
sonajas y  asistirem os a  fie s ta s  o r ig in ” ! y  e v o ca d o ra s .

— L a  In terven ción  da un persom  
• m oción  un ca rá cter  a b ra ca d a b ro .

«--H a y  en  “ E l G a u ch o”  In fin ita  variedad  da m otiv os  « m o c io n a le a  da  ■ 
*a j  o r ig in a lid a d . ^

I I»x > « Y é le*  7  E v a  S ou th ern  j  

R ío , d om in a  las

1 m overse  m lle«

ex tra ñ o  7  m a lign o . In fe sta d »  P*C M  k m ,  d a  a  c ie rta s  escen as de 1

■ impresionantei

N O T I C I A S  c  i

^ -D o u g ln s  F a lr b a n k a  « s  # r*a< lo r, d ire c to r  e  I n té r p r e te  <ta 

^  o rq u e s ta  I lu s t r a r á  e l e s p e c tá c u lo  c o n  m a g n l f lo a  eln oro n te  
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■ ñor es <Jfa de ffala para el T eatro 
Victoria- S» estrena la obra  esperada 
X .. -.^yor ansiedad por nuestro 

„.sde hace cerca de un año: 
.  gaucho”, de D ouglas Falrbanks.

.■«i HISTORIA ROM AN TICA, CA- 
¡ BALIEBÜSCA Y F A N T A ST IC A
I *a Gaucho” es una obra  debida 
fulmente a Douglas Falrhanks. El 
hel autor del argumento, es el dí- 
«ctor y es el Intérprete. Su im ag i- 
«lón potente y tropical, ha trazado 
1 historia de tonos galantes, r o -  

¿atlcos y callerescos, para destacar 
1 carácter Indomable, generoso y 
.:i!í de un héroe Imaginario a quien 

¿llamado por apodo “ El G au ch o". 
f j ¿  tiene este personaje arraigo a l- 
B ; en la tradición. Es puram ente 

místico y sus hazañas am orosas y 
■as aventuras se desarrollan en un 
¿ t i también Imaginarlo. La acción  
«enedos aspectos sustanciales a rm o , 
liados en forma adm irable. L a  par-

Gaucho”  ^ Irra ^ o s  a ^ r e ^ ^ a L m u fa f d ^ 3  imag^ ^  p? r D ? uS1.as. sirve de base a la acción de esta imponente película.—  “E l
Douglas, su dinamismo, su arte inimita M e " ^ d e s b o íd a lT ^ r i 0  “  ^  tamb¿én imaginario.—  La fantasía ardiente de

de Lupe Vé'ez v de Eva «inii'-Wr, A  ° j^ an .en cat â e s c e n a  de esta obra maestra.—  La cinta trae la revelación
intérpretes cL cu rriln d o  n h ^ ;  eStre-Ua, de pr¡m£ra maSnitud-  U "  cua dro de miles de artistas secunda, a los 

SBSÍtS? y - <11 « - r n espectáculo grandioso.—  La obra se proyectará con selecto programa musicaL
maestra. dM cine, no ha. ras Tira do ha* .

an am plio, tan
em ocionan-

lucha es ____ ___
episodios bellísim os 
tes.
L A  LEY21TDA DE I A  CIUDAD DEL 

M ILAG RO

P arte la acción da “ El Gaucho” , de 
una leyenda m ística . Descríbese en 
los  prim eros pasajes un acto m ila
groso ocurrido en épocas anteriores 
a la acción. Este acto  conm ovió tan 
profundam ente al pueblo que en el 
lugar de su realización se levantó un 
tem plo y n la aldea se le dló el nom 
bre de la Ciudad del M ilagro. E s allí

I» romintlet, pasional, narra los 
■fcas’del héroe Im aginarlo con una 
«a bravia, fogosa, bella y dom ina- 

i-a. T narra asimismo el id ilio pu- 
tierno, reconfortante del héroe 

.a una ñifla de rostro divino y es- 
PW purlflcador. L a  parte de in tri- 
f*I aventuras en la  obra tiene co - 

J  base la lucha frenética  de D ou- 
■PFalrbanks contra un usurpador 
T fv  y ®alo que tiraniza al pueblo 

Pl* ciudad del M ilagro, em pobre- 
" r 0™ COn exanclones. . ,. E sta

en esa ciudad «le curioso am biente en 
donde el personaje central desarrolla 
su vida m ultiform e de am ores y 
aventuras. La fantasía de Douglas ha 
llegado a bordar escenas de m ística 
em oción  m ezcladas con notas de vivo 
realism o y de gran fuerza dram dti-

L Á  A C TU ACIO N  D ESCON CERTAN 
TE DE DOUGLAS FA IR B A N K S
El Inolvidable creador de "D i la 

drón de B agdad", de “ L os tres mos 
q u e te ro s ', y  de tanta otra  obra

JSPrKJTACULOS DE SANTIAGO SEEEA
| “CORAZON D E  V A Q U E R O ” , “ E L  S A B U E S O  D E  L O N D R E S ”  

“ C O W -B O Y  P R I N C I P E ”

1 . , ^  y Col^a -— O frecen hoy un 
Biiov* TProeraTna con la creación  i 
' m-i-í011®61 “ Corazón de va 'u e- 
__ odrama con aaidaces proe-| 

la 3.a

ExcolsJor.— 'i ô-s program as dé tar
de y noche anuncian “ C ow -boy prin
cipe” , com edia del oeste en la que 

.  .(----r***** v4ju iuuaaces proe- 1 luce sus habilidades el célebre ac- 
K« d T v r ? ,  aventuras, y  la 3.a : tor B illy  Balley, y "N o es tan ffl- 
1 aahi..t_Bo, ^  Apasionantes de I c ll casarse", creaolón del popular 

Londres” , Intenso R ichard  Ilolt.sabueso ¿o
I  Policial.

ta ahora un trabajo  tan uu p ijv , uui 
dinám ico, tan Intonso com o e l que 
desarrolla  en “ E l G aucho” . El llena 
la  escena desde el com ienzo hasta 
el fin. Su m ovilidad pasm osa, au do
m inio absoluto del escenario, lo  lle 
van a hacer verdaderos p rodigios en 
todo sentido. L a  obra  adquiere asi 
una rapiñes estupenda. N o hay lan 
guideces, no hay literaturas m alas, 
no hay esfuerzos filo só fico s . Todo es 
vehem encia, acción , gesto, Juego de 
sentim ientos. V erem os a D ouglas 
asom bram os con bu expresivo traba
jo  en las escenas rom ánticas o en los 

id ilios  a l pie de un balcón ; Juego lo

D olores deí R ío. Sentirem os sorp- 
aa sfl verla  adueñarse de la esc 
y  dom inar con  actuación  todas 1 
s ituaciones pasionales de la  ob 
Tan grande ha s ido  e l triu n fo d 
Lupe en este film , que y a  ha sU 
consagrada “ estrella” , y  está coi 
tratada para realizar la  gran  obra , 
F red  N lblo, ‘*La Palva” .

E va  Southern, la otra  sorpresa d 
“ E l Gaucho” , ea artista  de olá?¡ 
belleza, cuyo tem peram ento, opu 
to al de Lupe Vélez, se  presta  adn 
rableonente para  hacer tipos de mu.’ 
res, p lácidas, Ilum inadas. Tam bién 1 
cr ítica  h a  rendido toda  clase da h 
m enajes a  esta  actriz.

L O S  A M B IE N T E S  D E  “ E L  GA U
OH O"

La* reproducción  de los  ambiente 
fa n tá sticos  d iados por D ougla* har 
s ign ifica d o  derroches enorm es d« d i
n ero  para “ A rtistas  Unidos C orp :” 
E n la  obra  participan m iles de _per- 
sonajes, hay construcciones Jfafioaí

r ,-  ‘'Z 'vjuu.

iL RECOLETA r e p i t e  h o y  l a  
VISTA DE REVISTAS”

EE.

^ co le ta , ha resuelto 
-  - n(>y. ftn v ista del éxito  In-. lfn»  an» «v. V19la del exltc 

i»1*!losa®v?»iVUV°  el Domlneo, la 
L '  , S . 6Í .  . f l o r e s ,  • "

m a- 
‘R ev is- 

con junto

aparecen los grandes nflmeros espec
tacu lares y bataclán icos que en el 
m om ento actual triunfan en el Mou- 
lln R ouge, Folies Bergeres, Casino, 
Falace, H lppodrom e y  demás escena-

^ m in e r v a  d e d i c a  s u s  d o s  f u n 
dones a  LA COLECTA PRO-FONDOS 

OLIMPIADA d e  AMSTERDAM
Jilnervi

te?trlc«« d «’ iQd^ »^ c'UeTdo 0011 las
A dos fim I.ta1°  ah l,ena ’ o fre - 

^ “ntar ,® uí clo" e3 de hoy a  ln . 
r**tros «tu to - dos pro v ia je  de 

^sterdam .3 a las 01'm P,a das

El M inerva con esto  m otivo pre
sentará  un program a de grandes 
a traccion es  y  que llam ará grande
m ente la atención , pues está form a 
do por las dos prim eras funcionas 
de la  serial deportiva y detectivés- 
ca, "E l sabueso de Londres*’ . 

H t i e H N M t M e c e s e e c e s d c s s m o i M e o á »

“BEN-HUR” REQUIRIO LA CONSTRUCCION DE GRAN
DIOSOS ESCENARIOS

Cuando la filmación de "Ben-Hur", la 
ducclón que nuestro público admirará en br 
tregadn al genial director Fred Niblo, este 
a Italia con él objeto de tomar allí las 
escenas de la obra.

En Italia se filmó el combate de las galeras. Los 
barcos, de los cuales se construyó una flota completa, 
fueron lanzados al mar con la asistencia de S. A. R. 
el principe Humberto de Saboya. en medio de una her
mosa ceremonia cívica. Luego de terminadas esas por
tentosas escenas, «e procedió a ejecutar grandes tra
bajos con el objeto de reconstruir el circo Máximo de 
Antioquin, en todos sus detales. Ln

se trasladó 
principales

a principios de otoño, y  por esta circunstancia resultó 
Inútil, pues los dias empezaban a ser demasiado cor
tos en Italia, y no daban tiempo al trabajo que se ne
cesitaba desarrollar cada día. Fred Nlblo, después de 
completar otros aspectos de la obra, regresó a Holli- 
svood con todo su ejército de artistas y técnicos. En 
Holiiwocd comenzó inmediatamente los trabajos pa
ra edificar un segundo circo Máximo, que esta vez fuá 
aún mén grandioso que el anterior, aunque siempre 
una copia fiel del verdadero circo de Antioquía. En 
esta segunda construcción fué donde se filmaron las 
sensacionales escenas de la gran carrera de carros, las 
cuales son uno de los triunfos más definitivos de la 

. cinematografía.

veremos desconcertara©* con sus ha
zañas maravillosas, con su habilidad 
para dominar a los enemigo* m edian
te el uso de las boleadoras, etc., etc.

Podem os afirm ar con sinceridad 
que este es uno de los trabajos me
jores, acaso el m ejor, que hayamos 
viato a Douglas.
LUPE T S L B Z  Y E V A  SOUTKBKN,

REVELACIO N ES DE “ EL GAU 
CHO”

Aparte de los  m éritos intrínsecos 
y del que aporta el sólo  nom bre da 
Douglas Falrbanks. "E l Gaucho” , tie
ne el va lor de revelar a dos nuevas 
estrellas del cine: Lupe Vélez y Eva 
Southern.

La prim era es una m exicana Joven 
y  bella  que dem uestra en esta obra 
tanto tem peram ento com o la  propia

alma*. laterPenalón de elem entos • 
gran costo pue dan una espectacu! - 
zhclón Im ponente a  la  cinta. Donglas 
n o  ha reparado en gastos  para ha
cer  esta m aravilla  de em oción, t í : 
fantasía, y  da arte que recuerda a 
“ E l ladrón de B agdad” .

L A  SINOROTTISACION ORQUES
T A L

L a  orquesta Goddo ha estado pro
parando días un bello  program a
de m úsica sincronizada para lluatrar 
tan herm osa fantasía  peliculera. T ro
zos orientales, m úsica cálida dal tró 
p ico , aires argentinos o 'rá  el p«-hli- 
co , durante las exhibiciones de “ El 
Gaucho” .

La obra  es sólo  para m ayores d 
años.

INDEPENDENCIA Y  FEANKLIN
E X H IB E N  H O Y ‘L O S  A M O R E S  D E  C A R M E N ”  

D E L  R IO
P O R  D O L O R E S

En sus funciones de hoy los  tea
tros Independencia y Franklln pre
sentan la m agistral creación de la 
a ctriz  m exicana D olores del R ío: 
“ L os  am ores de Carmen” , adapta
ción  del poema am oroso de P rós

pero Merimée, “ Cajrmen” , tan oono- 
cldo en la ópera y en el dram a. 
A llí desfila la España encantadora 
do toros, m úsica y  am ores noveles
cos. Esta cinta de la  F ox  F ilm , qu ? 
ha logrado un éxito rotundo, n o  h 
sido aprobada para menores.

* V E N I D A - H 0Y - ‘ »1S ~ - « ^ S H A N G H A I  

P R O V ID EN C IA  •DOLORES del RIO en LOS AMORES de GARMEN 

NINERVA-HOY-— SABUESO OE LONDRES

Sólo  p a ra  m a
yo re s

Creación del g ra n  acto r, 

RICHARD D IX

Sólo p a ra  m ayo res, no re o  
m endable p a ra  se ñ o rita s

p a r a  m ayo res 7  m enores 
P r im era  7  ««runda funcion e*

Juntes

tf»M H M «e ie ieM i a i em e H »ii)eeeeeeew een

1 w w e e w e w e e w e w e w e w t M e w e H i w M M M i m e o i »

! Biógrafo Club de Señoras |
J C O M PARIA 1263 (P e lícu la s  se leccion adas).
| H oy, a  las 6 1|4. E streno d e l m arav illoso  dram a

i SATANAS V i STiCO DE SEDA I
h p .  1 fm n a°ló  1 n 7 ñrnhn$16l!,' A d m lrable Interpretación de N IT A  N A L D L  (t 
( r e l,cu la  8010 a b o b a d a  par m ayores de 15 años. Regia, orquesta A lex .

| P R E C IO S D E  CO STU M BRE
¡ Cáhado próx im o: "L o s  A m ores de Carm en", por D olores del R ío . % 

í ______ Pormngn "E N T R E  N A R A N JO S", por Greta Garbo. &
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E M P R E S A  C H IL E N A  PRASTCICCO Y  F E L IX  SAH T U E N TE S SM ITH

E S P E C IA L  Y  NOCHE. —  Sensacional estreno

<í UNIVERSAL JEWEL
9!

Drama heroico, intenso, realm ente estupendo, desarro llad o  en la  guerra  europea, presentando en  todo su  asomv.^
■a aérea. C reación  adm irable del apolíneo h éroe do "E l s o l de m ed ia  n och e", au as°m b roso

R A Y M O N D  K E A N E
realism o la

'.APROBADO P A R A  M ENORES D E  15 AÑOS _ _
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EL COLISEO EXHIBE HOY “LA CRUZADA NEGRA”
i r O C I O N iN T E  V I A J E  A  T R A V E S  D E I , A F R I C A  P O R  T O A  A R R IE S G A D A  E X P E D IC IO N  F R A N

C E  S A
teresante y atrayente q u o  ocu lta  e l 
Continente a fricano, y e l tr iu n fo  que 
ha obtenido entre nosotros esta be
llísim a y novedosa producción  fra n - 

_  cesa, ha sido un eco del éxito  cla -
,a‘ u“  -  •-  - m oroso que obtuviera ” L a cruzada .--r*— ~

,A FOX ESTRENA EL VIERNES, EN LA SALA IMPERIO 
“VENTE A MI CASA”, POR ANTONIO MORENO Y  QLIV

BORDEN

5 program as de hoy en el tea 
a Coliseo, anuncian la reprlse di 

grandiosa super-producción  fra n 
jas “ La cruzada negra". Es una 
.alón m agnífica  de todo ¡o más in

n egra '’ al ser estrenada en el tea
tro do la Opera de París, distinción  
que sólo  se  reserva a las produ ccio 
nes cin em atog rá ficas  verdaderam en
te excepcionales.

“ADIOS A  LOS MARINOS” ES LA
LLEGADA AL PAIS DEL V A l S B S f

LEÑO ENRIQUE RlVERn 0 CHl ^
T> A C A TACA A U A i v .  __S U  E S T R E N O  S E  A N U N C IA  P A R A  P A S A D O  M A S A N 1  m p r B n  

V A L E N  Z U E L A  B A S T E R R íC A .—  U N A  P E L I C m l  E l S ? S

Un estreno de im portancia anun- | na gracia  y  d eliciosas Incidencias 
a  para el próxim o viernes la  Sala ¡ picarescas, que ha encontrado dos 

mpetrlo con  la preciosa com edia ! Intérpretes m aravillosos en la jo - 
■’ox  “ Vente a mi casa", argum en- I ven pareja form ada por el slmpá-

T O A D  UBARRY MODERNA” ES LA HISTORIA DE MUCHAS

tico galán español A nton io M oreno 
y la  encantadora estrella  O live B or
den, de adm irable elegancia y  cau 
tivante coquetería.

MUJERES HUMILDES QUE HAN ALCANZADO LA  
GLORIA GRACIAS A SU BELLEZA

t R O M A N C E  D E  G A B Y  D E S L Y S  H A  IN S P IR A D O  L A  M A S  B E L L A  P E L IC U L A .— E S C E N A R IO S  S U C 
O SISIM O S R E  A L Z A N  L A  A C C IO N  D E  E S T E  I M P R E S I O N A N T E  F I L M — L A  O B R A  V A  E L  V I E R 

N E S P R O X IM O  E N  E L  P R IN C IP A L
Siguiendo su extraordinario tren 

a estrenos, el P rincipal presentará 
1 viernes una película excepcional 
estlnada a tener gratísim a acogida 
e parte de nuestro público. Nos ree p a i ..
erimos a la gran producción  U. F. 
.., titulada "Una D ubarry de hoy", 
jra de Im presionante humanismo, 
raneada de la realidad misma. Es, 
i efecto, una historieta  de amor 
‘«pirada en la  vida  de aquella mu

jer  nimbada de g loria  y  de román- 
ticism o que se llam a tiaby D eslys.
E l m undo conoce su gran pasión 
am orosa por un m onarca  que a cau 
sa de ella  tu vo  que renunciar a  un 
trono; sabe de la aureola de gloria  
que se form ó en un tiem po en re - ¡ 
dedor de e lla ; y  sabe tam bién de la j D ubarry m oderna". Bu tinuperaaneu
tra gedia íntim a que v iv ía  la  he- ! to y  su silu eta  corvu-erdan m ogn f-
roína. Pues bien, la U. F. A , de j ricam ente con  e l espíritu  y  con  la
Berlín ha llevado a la  pantalla  con  | fig u ra  del personaje  h istoriado,
sum o acierto  este rom ance haciendo

una de las obras  m is  honestas y  
m ás valederas de la  cin em atogra fía .

M any Corda, aquella actriz  tan 
com pleta  y  tan herm osa qu e  aplau
dim os sin reservas con m otivo de 
au actuación  eñ "L a  tragedia  de los 
Ilo p sb u rg o s ’ . es la  heroína de "U na

m

l AFAGAS ANCESTRALES” ES LA PRIMERA PELICULA 
QUE CONRAD VEIDT HA FILMADO PARA LOS TA

LLERES NORT ® AMERICANOS
R A  E S T R E N A D A  P O R  L A  U N IV E R S A L  E L  2 0  D E  E S T E  M E S

Jonrad Veldt, ese  m agn ifico  
dram ático alemán, que hemos 

mirado en cintas tan recias  y de 
ato carácter com o "E l estudiante 

P raga” , "C arlos  de E spaña", “ El 
iante vagabundo" y rem ontándo- 
3 un poco m ás, "E l conde H ostia", 
ta que con stitu yó  uno de los más 
ndes triu n fos  cinem atográficos,

reaparecerá el 20 de abril en la 
del Principal, Interpretando "R á fa 
gas ancestra les", la  prim era cinta 
que Conrad V eldt film a para los ta 
lleres de la U niversal P ictures, cor 
poración  a la  cual pertenece ahora 
este artista.

"R á fa g a s  ancestra les" es un dra
ma de carácter pasional, quo con -

E N  L A  S A L A  D E L  P R I N C I P A L
m ueve en e l 90 por ciento de sus 
escenas, pues está  factu rad o  en una 
form a  tal que lleva  a l espectador 
a alto estado de em oción . Y  Conrad 
con su in terpretación  sobria  y de 
honda dram atlcldad, contribuye en 
gran m anera a  este  récord  de em o
ción  que m arcará  sin  duda "R áfagas 
an cestrales ’ ’ el d ía de su estreno.

A.ÑANA EL IMPERIO PRESENTA LA MARAVILLOSA V I
RON PARAMOUNT, “COJINES DE SEDA”, QUE REVIVE  

CIERTOS ASPECTOS DE “EL LADRON DE 
BAGDAD”

Será un éx ito  no sólo  a rt ís t ico  s i -  I 
no de sano p a tr io t ism o  e l estren o  \ 
que nos an uncia  la U nión C inem a
to g rá fica  E u rop ea  de la  prim era  pe
lícu la  llegad a  a Ohlle de E nrique 
R ivero, jov en  que es tá  film a n do en 
las p rin cip a les  casas  produ ctoras  
europeas y cu yos  tr iu n fo s  en el no- 
vfstm o cam po del arte  c ln em atográ . 
f le o  le aseguran  un gran d ioso  por. 
venir.

“ A d iós  a los m a rin os" es una pe
lícu la  de a lto  am biente a r t ís t ico  no ' 
sólo  por su co rre ct ís im a  In terpreta 
c ión  en la  que in terv ienen  co n o c i
dos a stros  de la  escen a  m uda sueca  
com o F r ld o lf  R-hudln, a cto r  cóm ico  
cu yo  traba jo  Heno de m éritos  lo  ha
ce altam ente s im pático .

Un tem a do a m or entre m arinos, 
donde las  ocasion es p a rece  que al 
con ta cto  dol m a r  se aum entan y a d 
qu ieren s in gu lar exp resión  do sen 
tim iento y  donde el am or, el a fán  
suprem o de  la  hum anidad adquiere 
re lieves  especia les , es la  n ov e la  de 
este film  que tiene, adem ás, la  p a r
ticu laridad  de poner ante la  lente 
lo s  m ás h erm osos  p a isa jes  m a ri
nos -de eso3 p aíses del norte, Suecia 
y N oruega, donde sus m u jeres  de 
rostros  herírnosos adquieren  do la 
Inm ensidad de lo s  la g os  y  del azul 
de sus aguas la  tran sparen cia  de
lica da  de su  cu tis  y  ou>ya h erm osu 
ra de su f ís ico , ra ra  y  fascin an te , 
les ha valido el ce tro  d el a rte  y  de 
la be lleza  en el m u n d o . . .

D os belesas suecas, L au ra  S avid - 
ge, una m orena s im p atiqu ísim a  y 
una rubio, A ñ ila  B rod ln , son  las  
h eroín as de este  film , qu e  con sus 
encantos y  herm osura  le dan el s e 
llo  ca ra cter ís t ico  de s im p a t ía . . .

U N A  P E L I C U L A  E L E G A N T E  D F  , ¡ Í ? S TS .V ttn .
P O R ÍF .L L E Z A S  SU R C A S W °

Providencia

n verdadero acontecim iento será, 
ao dudarlo, la presentación que 

.á  mañana la Sala Im perio de 
a de las m ás orig in a les  y va llo- 
5 com edias de 1a Param ount, "C o
es de seda” , cuyo protagonista, 
agías M aclean, se asem eja m ucho 
personaje principal de “ E l ladrón 
Bagdad".
JojInes de seda” , tan oriental, 

herm osam ente fan tástica  corno

la gran obra citada, está  anim ada de 
orig inal y fin o  hum orism o. Un p i
llastre, arrogante e Intérpido, le ro 
ba una fortu n a  en e fectiv o  a  un 
m ercader y  enseguida se rapta, de 
un com ercio  de esclavas, a  una lin 
dísim a m uchacha. L os  com pinches 
del ladrón atrapan a éste para que 
les participe del botín  robado. E sta 
Bituación abrasa la  boda que y a  el

audaz tenorio  tenía preparada El
Sultán se adueña de la  esclava  que 
le parece encantadora. Un tirón  de 
barbas al sátiro  m onarca, una In
triga  palaciega, la  exh ib ición  do d i
vinas oda liscas  y  m il episodio*? gra 
c iosos  y  sorpresivos, desarrollados 
en  el m ás e ró tico  am biente qu e  es 
posib le  im aginar, com pletan lo s  m é
r itos  de esta obra  extraordinaria.

D A  E O F  “ L O S  A3Z0 3 F-S D E  C A E . 
M E l í ” , P O R  D O L O R E S  D E L  R IO

E l P roviden cia  en sus dos fu n c io 
nes de  h oy p resen ta  por segunda 
voz a pedido general, la  crea ción  
m áxim a de la  a ctr iz  pasion a l D o lo 
res del R ío , a ctr iz  qu e  en breve  
tiem po se ca ta log ó  com o  la  m ás 
com p leta  de las  in térp retes  hasta  
con segu ir  el tro fe o  Wampa-s.

E sta  obra  cum bre de D olores  del 
R ío  es la fa m osa  novela  de P r ó s 
pero M erlm ée, "L o s  am ores  de Car
m en” , y  que há s ido  adaptada a 
la p an talla  por R aú l Wal®h.

S A L A  E D ISO N
E n vermou'bh y  noche d ará  h oy 

esta  con cu rrid a  sa la  de San P a b lo  
y B bner, la su per -p rod u cc ión  P a ra 
m ount, "P a z  en la tierra ” , e stu pen 
da creación  de la  su blim e estre lla  
P ola  N egri, obra  de Intensa pasión  
que ha sido uno de los  m ás com en 
tados su cesos  en  la  tem porada  a c 
tual.

L AGUILA SOLITARIA”. EXTRAORDINARIO ROMANCE DE I.A GUERRA AEREA SE ESTRENA
HOY EN EL PRINCIPAL

T A  J O Y 1  U N IV E R S A L  E S T A  IN T E R P R E T A D A  P O R  R A Y M O N D  K E A N E  Y  B A R B A R A  t c f x t  ü P V D i r m v í r ™  T I I n i t l „

C O N ^ C O I M  “  ° ™ d™ s J i n c e o  n “ a r a l a Í>m ^ ^ ^
£oy cabe a l P rincipal estrenar en 

3 dos fu n cion es una cin ta  que por 
us innum erables m erecim ientos es- 
á llam ada a  obtener uno de los 
más fe lices  éxitos de la  temporada. 
N'os referim os a la Joya  Universal, 
"El águ ila  solitaria", cin ta  que el 
•viador L lndbergh ca lificó  com o la 
ie jo r  película del cine, que se ha 
onfécoionado. En e fecto , las luchas

L A  C I N T A  E S  A P R O B A D A  P A R A  3 IA Y O R E S  Y  M E  Y O R F G
de los p ilotos  a liados con tra  los a le - guerras, que tam bién conm ueven, con M * ^ O I ‘ E S
manes están realizadas con  una tal esa suavidad y  dulzura q U0 saben 

em anar las  escenas de am or bien he
chas. L a  h istoria  nos cuenta  la  llega 
da de un joven  p iloto  norte -am erica 
no destinado a  un cam po de aviación  
aliado, donde los aviadores están do
tados del m ás terrib le  corage, que les 
s irve  para en fren tar la m uerte cara 
a  cara con la sonrisa en los labios.

apariencia de realism o que logran 
brecoger y  em ocionar a l espectador. 
H ay com bates terribles, aeroplanos 
que caen Incendiados y  luchas de 
am etralladoras del m ás rotundo e fe c 
to sensacionallsta. Hay, por otra 
parte, tiernas escenas de am or entre 
los  aviadores y  sus m adrinas

N uestro héroe no cuenta con esa se
renidad ante el peligro y es así que en 
el prim er com bato en que participa, 
huye l i jo s  con su aparato y vuelve al 
cam pam ento cuando sus com pañeros 
lo tenían por m uerto y celebraban 
sus honras fúnebres. E llos  em piezan 
a m irarlo con cierto  desprecio quo no 
pasa Inadvertido al m uchacho, y  61 
quiere vindicarse

L a  O rquesta del T ea tro  P rin cipa l, 
lia preparado para  ilu stra r  "E l A g u i
la so lita ria ", en las dos fu n c ion es  de 
hoy, un program a m u sica l de prim er 
orden , com p u esto  por piezas se lec
cionadas y adaptadas al desarro llo  
de la cinta, que ha sido aprobada  por 
la censura  para m ayores  y  m enores 
do 15 años.

RENDICION”, LA SUPER PRODUCCION UNIVERSAL,'POR MARY Ph Il BIN E IVAN MOSJOUKJNE 
SE EXHIBE HOY EN EL SETIEMBRE, CARRERA, ESMERALDA B S A H L  Y S l N S

las pelícu las m ás im por-fc, U n i v e r s a l  s ^ S b l í á  ^  ^  f o r a d o ! *  R R E R A ’  C 0 R 0 X A
5n", super-producción  Joya

ie  la tem porada es "R en d í-B y erm ou th  y ’ íó c íu r n a  erT'los T t e a -  I c ieV ra 'e l*  m ayor t o S i S i t S  
Joya de la ^ troa  de la E m presa V alenzuela. [ t ís tlco  dentro del cuerpo más s Ivan M oslouklne r ^in nrnfl1̂  I lo8al en el ro1 de Prfnclpe ruso, CP-

ESP E C TA C U LO S D E  A U R E L IO  V A  L E N Z U E L A  B. Y  CIA. L T D A .

O  Y  Setiembre, Carrera, Brasil,. 
^  *  Esmeralda y O ’H iggins

Platea, $ 3.20.—  Superproducción Jewel Universal, impropia para
menores y  no recomendable para señoritas.

'O B R A  A L  E ST IL O  D E  “ R E SU R R E C C IO N ” , PO R

M arv Philbin e ¡van Mosjoukin.
® Ñ  E L  ESM E R A L D A  SIG U E  E L  E X IT O  D E

Alain y Despy C O R O N A
EN  E L  C A R R E R A  H A R A  R E IR

t
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EL JUEVES ESTRENA EL COLISEO 
NUEVA COPIA DE “MIGUEL 

STROGOFF1'
P a ra  sus fu n c ion es  de  pasado ma

ñana ju e v e s  an u n cia  e l teatro Co
liseo  e l im portan te  reestreno de 
"M ig u e l S t r o g o f f ” , la  super-produc- 
c ió n  fra n ce sa  q u e  tr iu n fó  tan ru i
dosam en te el año ú ltim o, y  que se

rá ofrecida en «sti «ti « 
copla flamante que muHtnia: 
ravlllosos ouadres en oo!uw 
una sobresaliente lluetritó: 
cal por la aplaudid» orj»n 
quince profesores de este tan

Los pe 
tes ante 
1» pelícu 
hin bus 
riwldad 
blleo af: 
¿accione! 
aaeros d 
Chile, de 
Cari Lee 
prende do: 
«tuertean 
MMW

d esa rro lla  en el m ism o am biente de 
'R e su rre cc ió n ” , es decir, en la R u 

sia  de  lo s  Z a res  en la  época en que 
la honra  de una m u jer  del pueblo 
n a ca  va lía  para  lo s  hom bres de alta 
a lcu rn ia .

L a presen tación  de este film  es 
" 'im ira b le . L a  censura  la  ha decla

rado Impropia par» m«:!ML 
recomendabl* para «fleftát 

—En el Esmeralda, d*** 
película, habrá un a otó i* 
dadea por Altln y Despí, «ai 
didos fantaslsUs irme*» 

— En el Carrcm trsWul ■ 
céntrico Corona.ja, jia u cu j- ut'ULiiuu

C S E ® S 5 S C T O ® 0 3 s e 8 ® S 3 0 a * * ® » 0 0 0 * e M » » » * » » M M W *

A T R O

P E  L O S  C E L E B R A D O S  ARTISTAS

1 M e t í a  Froiísheim  Kever j 
1 W illem Kever

F

( V i o l í n  y  p ia n o )

¡ P R O G R A M A -
fl(l i

I. BEETHOVEN.—  Sonata en do ®enof'
II. HAENDEL.—  Largheto, B®”* ' 1 . -

.t kWcxrrm Piicrnam, K*818'*. jiPreludio y Allegro, Pugnam, o 'v‘"L 4)
III. CHOPIN.—  Fantasía en fa menor.

IV. QRIEO.—  Sonata en sol.

PRECIOS DE LAS1  B L V l U t J  Ar u  ftj

Palcos Cuevas, con 4 entradas, ,(íS3j i  
y 2.a filas Baígnoíres, 4 entradas, 5 
$ 30; Sillón de Orquesta, S 12; ^  5 í¡U*
Sillón de atrás, $ 10; Sillón de j 2: £»iro ll lU I I  u e  o l í a s ,  *P I D )  *-'***v  retaría  ¿
balcón, S 5; Anfiteatro, S 3; Galer,a 
neral, S 10. ea I»,

Las localidades están en '  T..tro ^  
| Becker, y el día del concierto, en

'«M ió ,

AProba<
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JIJE VES-SE TIEMBRE-CARRERA-E¿MERALDA
(SOLO PARA MAYORES)

ADIOS I IB MARINOS
DEL VALENTIN°  CH1LEN0> ETIQUE RIVERO -  Unión C. EUROPEA

............................. ....................................................................................... „ „ ........................................................... ^

P a ra  m a y ores  y  m enores

“ T A R T U F O ” , p o r  E M IL  
J AN M .V G S “ E L  P R E M IO  D E  U N A 

C A R R E R A ”
S Í 2 S ! ~  f o «  A t e n a s

AC O N  i ECIM IEN TO  D E  H O Y  ES “EL C A M IN O  D E  L A  C A ^ N É
“ SA T A N A S V E S T ID O  D E  

S E D A ”

Sólo  p a ra  m a y ores

A p o l o
“ LO S A M O R E S

D E  C A R M E N .’

P A R A  M A Y O R E S  Y  i l E N O R E ^ '^

C o u s i ñ o
San Ignacio y Av. Matta —  Regla Orquesta "

“LOS M IL D E 3LARSAJLA”

, L A  G R A N D IO S A  SU P E R -P R O D U C C IO N  P A R A M O U N T
a funotone» de tarde y no-

flj en el Splendld Theatra, (
ri» <« ,* g ¿ J an a las 6.30 y 9.45 
qo*,®01“pTipectlvajnento, se estre-
P. L-an 8uper-produeclón  P a . 
t¡«* **. cam ino de la  carn e".
1*® .liarse la  cortina del escena- 
V* »  flY7ta elegante sala paTa pro- 
ll« i l » l r  la más Uonda em oción  que 
jWSJSu sentir en la vida, porque.
M Pu'Ai Camino de la  ca rn e”  se 
con ii alegría de ser bueno; el 
!l»nt® de unas lágrim as que no 
de"  litan la faz y  que Ilum inan el 
®ar v ía piedad, no siem pre des.

7aue Inspira el do lor humano. 
P1*®?’ Lmlno do la  carne”  es la 

película que protagon iza —

N uE sE ^ t̂ Y ™ J l s p l e n d id t h e a t r e
das las ¿^ cta tiv a s^ e 'eT p iT M co 'lw ^ ffra d J ^ ^ e lla 6—̂ E^fotodr3  Pantal,^ Em| O annings A  La obra formidable 

sa tragedia que atravesó a un corazón .-N unca  ri cine L  n r o n n ^  ^  T  1 "  emoción a tod°  el ™ n d o  con la espanto- 
x.m a de dolor y  rea lid ad .- L a proyec d ó ^ d e  esS  film s H a r i  a ^  U  m¿S PUra sencillez- una sensación má

La orquesta, bajo la dirección de Armando Carvajal’ ilustrará,maqulnas para no cortar la emoción de la historia.
-  ----------------- '~arv^ a1’ ilústrala la emoción intensa, el ambiente y  la acción que

que supera a to-

P a < ? o s  Unidos eí co loso  de la 
.i«n& Smll Jannlngs y  la  pri- 

pí i  nbra del cine m oderno que en . 
®írr» un dolor verdad iraimento hu-
ñiño.

«j| comino de la  carn e" se exh l- 
.n .n  privado la noche del viernes 

én el Splendld Theatre, ante 
P nflbhco seleccionado quo a s ls lló  
,U|1í¿ 1obo al desarrollo  del fotodTa-

Fueron d,e3 Standes actos Inol- 
♦ na » b 6Sl d .AZ grande3 actos  de apre- 
S  neudo verismo.

^ 16k a vIsi6n con la vida hon- rada y  buena de un hom bre bueno 
y  honrado. E se hom bro so llam aba 
A ugusto Sch llllng y  había llegado 
a losA Bf tf do3, Unidos en busca  da 
f,sa A ^1£rÍcaJ R e n d a r la  y  m aravi- llosa. A ños de trabajo, días duros 
y  m onótonos hasta form ar el hogar 
tranquilo, fe liz , alegre. Y  la  vida
fellÍMÍifdSt0 .SohllllnS era paz, amor, fellcLdad entre sus h ijos adorados, 
su am ante esposa, su v ie jo  v io lon 
c e lo ,  su tabaco y su v ie jo  reloj.

aldl que 
: partidt 
Oobler.T

LOS TEATROS DE MAX GLÜCKSMANN
OOUSISO ROLrTEAMA

"Los M!J dE .^ arŜ a x„eS„„UEa p™ ' “ E1 prem io de una carrera”  es
una película do aventuras por el 
c ow -b oy  y  a tleta  B ob Ouster, quien 
ejecu ta  las m ás asom brosas proezas 
en su. veloz caballo.

, ELE CTItA
a r tu ffo ” . ,es la  genial produc- 

c íón  que contiene una sátira contra 
los  M pócri/ías y  cuya Interpretación 
está a  cargo del actor  alem án Emil 
Jannlngs.

„  APOLO
, ,  -Vo3  am ores de Carmen” , la  pe- 
r S w .  F °dX i P£ r< la  actrlz m exicana

vdel >' cl varonil actorV íctor M ac Laglen 
, ATENAS

Satanás vestido de seda", sun
tuoso film  pasional do intenso ar
gum ento realista  por la seductora 
vam piresa N ita  Naldi.

rA rAri , vJ ’ a cxiiuuion m ten
Una existencia, p lá cld l en su f r L  ^ íl fó n ^ o s e  ̂  m a r a v í l l o SO f o t o d r a m a .

Schni?ner,HV0l0, 7  frenétlca' Augusto 
br n „  COn lngenuo aaom-o r e . . . Qué hermoso era a q u e llo !.. .
La vam piresa lo envolvió en la va- 
ga neblina de sus o jos  azules, y  Au- 
o r w  S1chllJ laS-- c°m o un barco des- or^entado fuá a estrellarse contra 

dS lo irromedlable. Cuando 
df a^ tó uj ' a manana en una pieza, 
cóm plice de una noche de locura 
hnhfo aJT0 u se di6 cuenta de lo que 
e bhn*íTCh<)i- muJer 'Je Chicago e había robado el dinero y con 61 

su honra y la de sus hijos, y  la de

r«!a  la  vida; en su coraKSn el Ó?
íw i i5nt?n °rtí'taí a SU b>“ l ' 'io s a  can. cion. un  día tuvo que interrum pir
e « t o o  de la  c a n tiL la  ?  a c „ S
b i  i í S S f l :  '^ m o b l a d o  de la----- « ‘ «oiuum aao cía la ur-
b e  Inmensa. OMc, 5<, i0 atrlsloñdj

_______ una pro-
que revive la  época  de Ga- 

'itóídí que con un grupo de vallen - 
'darios luchó y  dló solidez 

i de su patria. 
3ta?V B L Z O A  

"I¿ última farsa”  se titu la  la  co - 
iedla social de gran lu jo  donde hace 
■aa creadóp Ja bellísim a y  elegan- 
, Alies Calhoun en el rol de una 

■ amiga del engaño y la

CAPITOL
"Dna víctima de la inqu isición” 

relata lq historia de una m ujer que 
confié en un hom bre que resu ltó  
jtf un ambicioso y canalla que lle
vó a la muerte al padre de la  jo -  
ren. Producción que Interpreta la 
ictrli DIHlan Glsh y el galán R o - 
u!d Colman.

:  T7c°f;?rA7 °  PS0XIM0> A LAS 14.30, SE 
IblAUGURAít EN EL VICTORIA LAS 

SECCIONES ROTATIVAS
.SXn’V&í el

su mujer. Fué un go lpe  form idable 
en mitad del cráneo. V agó com o 
un loco, com o un loco  se defendió 
de un ladrón que lo atacaba y  lo 
arrojó a las ruedas do una gigan 
tesca locom otora. Caminaba y ca
minaba sin saber a donde Ir, insen- 
s-ble. atontado. . .  y  en la casa de 
Augusto ¿íchüllng lo dieron por 
m uerto y  el mundo no dudó de la 
honradez de él. Se le creyó víctim a 
del tleber. Muerto en acto de servi- 
vlclo. Y  pasaron los años. Y  A u
gusto S -h illlng  envejeció solo, por 
ios caminos m ás extraviados del 
mundo, acompañado del punzante 
recuerdo de sus h ijos que ahora se-

y  para los amantes del cine 
• 3arA Ia *nauSuracIón do los seleccionadas "rota tivas” , en el 

Teatro Victoria. T odos los m iércoles 
unn°dOS iV0S sAbados- esa sala hará 

espec!al desU"ada a la proyección  de películas cóm icas de 
ctatas a .  actualidad y da c S d l a s

sociales o de aventuras. Estos espec
táculos serán en todo amenos, livia
nos, pues están destinados a propor
cionar al público una oportunidad de 
pasar el rato nada m ás. . . Serán 
secciones populnríslmas, y  el espec- 
tador podrá ver un porgram a íntegro 
de ocho a diez actos con m uy peque
ño desembolso.

rían grandes y serían buenos, f  
otros años después, cam inando por 
Broadway, el vie jo  pordiosero vjfl 
asom brado, sin alcanzar a com pren
der. su nom bre “ Augusto S ch llllng” 
encenderse en brillantes y gigantes
cas letras sobre el cielo de la no- 
Cü?e‘ Era un teatro lleno que escu 
chaba em ocionado a un joven  v io 
lin ista que daba un concierto. Y  
A ugusto Schllllng. desde au asien
to, arriba, separado por un mundo, 
separado por veinte años, v ló  a su 
Lijo, a  su hijo m ás querido, e jecu 
tando esas dulces canciones de cuna 
que él, en horas de otros  tiempos, 
le enseñara pacientem ente en su v le- form a  artística

Dieciocho

ohanghal , el vibrante y novedo
so drama que protagoniza el célebre 
y aclamado R ichard D lx y en el 
cual se admiran las sensacionales 
luchas sostenidas en el A sia entre 
el hombre am arillo y el blanco, es 

■ al,racci6n Que para hoy prepara 
el D ieciocho. Acom paña a Richard 
D lx un buen conjunto de artistas 
do la Patamount, com o la hermosa 
y  popular Mar y Briand.

Jo v ioloncello. Y  el pordíoSeST R e 
ró com o nunca antes había Horado; 
eran lágrLmas de un Inm enso dolor 
y de una Inmensa felicidad. Pudo.
al fin. después de veinte t ilo s  de 
lncertldum bre, contem plar a  lo s  sé- 
res queridos de su corazón que con
tinuaban sus tra d ic ion es .. .  Y  con 
alegría de hom bre superior pudo 
pensar que tenía un h ogar bello, 
sostenido a  costa  de su renuncia
c ió n . . .  Y  oruando hubo v leto  todo 
esto, se a le jó  azotado por la  nieve 
y  por el viento, se a le jó  en la o s 
curidad de la noche, com o un sím- 
holo, com o un roto y v ie jo  estan
darte: se a le jó  hasta perderse para 
s iem p re ...

” B1 cam ino de la  carne" se  exh i
b irá  hoy con su m úsica propia, »in - 
croaleación  fie l y  admirable, que 
realizará el nuevo con junto dé In
vierno que este cine posee, con 
junto que se encuentra ba jo  la  di
rección  del eximio m aestro Arm an
do C a rn a l, y  que ilustrará  la  em o
ción, el am biente y  la  acción  misma 
da la película, valorizándola _ en 

humana,

EL JUEVES REPRISA EL PRINCIPAL 
“LOS AMORES DE CARMEN’?

' ; í
INTENSO DRAMA PASIO N A L PO R DOLORES D E L  P.IO%
Empresa Sanfuentss Smtth. en de tarde y noche del iueve, pnrtl.- 

mo. ‘Los amores de Carmen”, pe
lícula de trama emocionante, adap
tada del genial poema amoroso de 
Próspero Merimée, protagonizada en 
forma prodigiosa por la eminente 
actriz mexicana Dolores del Río ha, 
encantado a todo el público por laV irlnAn^ 1—II —U , .1. . . .  . __ 1

La Empresa Sanfuentes Smíth, e , 
v .sta  de la enorme aceptación qu' 
encontró en el público el reestreno 
ofrecido  de “ Los am ores de Car
m en” , ha decidido o frecer  dos ú l
tim as exhibiciones de esta aplaudi- 
da cinta, uno de los más firm es 
éxitos del año, para sus funciones—i - ja n a n a . -----r  , ;— L  ijuui'j w  por, ja

’ E .

“LA CABANA DEL TIO TOM”
LA UNIVERSAL E S T R E N A R A  E S T A  MAGNA CINTA E N  E L  

JROXINIO M ES D E MAYO E N  E L  P R IN C IP A L
bog pocos Informes que en ed ic io - 

MS anteriores hemos dado a cerca  de 
¿película “La cabaña del T ío  T om ” , 
huí bastado para despertar la  cu - 
riesldad y el Interés de nuestro p ú 
blico aficionado a las buenas p ro 
ducciones. Ahora podem os adelantar 
oíívob detalles sobre el estreno en 
Chile, de, esta soberbia producción  de 
Ctrl Leémmle, el m ás audaz y  em 
prendedor dé los d irectores norte- 
mericanos. En efecto, lo  que al prin.
O H # w © e 2 $ 0 @ < D e e © ® s® ® © © $ a

clp io  se creyó  un sueño, la  reallza- 
' clón  de esta película, lo m ás gran
d ioso que se ha hecho hasta aho
ra, hoy es una realidad.

“ L a cabaña del T ío T om ” , será es
trenada en Santiago a m ediados del 
próxim o m es de m ayo en el P rin ci
pal, y  su estreno constitu irá, lo re 
petim os, el m ás soberbio acon teci
m iento dram ático de que se tiene 
m em oria.

“ Amanecer”
PRODUCCION- EXTRAORDINA
RIA DE LA POX, PROTAGONI
ZADA POR JANET GAYNOR Y 

GEORGE O'BRIEN
D entro de poco nuestro públi

co  podrá  apreciar una produc
ción  extraord inaria de la F ox 
F ilm , que ha de ser sin duda el 
m ás c lam oroso éxito  del año: nos 
re ferim os  a  “ A m anecer” , pelícu 
la  adm irable basada en la  em o
cionante novela  de Herm án Su- 
derm ann, d irig ida  por el fam oso 
m etteur F . Murnau, el triu n fa
dor de "V arieté” , que ha realiza
do en  "A m anecer”  su obra  m aes
tra, y  p rotagonizada por la  joven 
p are ja  de George O’Brien  y  Ja- 
net G oynor. Im posib le  resulta 
describ ir la  revo lu ción  que cau
sará  en el am biento cinem ato
g rá fico  y  en  el pú b lico  esta  pro
ducción  que sa le  audazm ente fu e
ra  de todo e l m arco de lo hecho 
hasta ahora  en la  pantalla.

al elegante e Ingenioso ImT- 

de la PARAMOUNT

I .A C IO N  DE L A  C O R B E T A  
‘GENERAL, B A Q U E D A N O

EL MAL TIEMPO RE!NA^ U  IMPIDIÓ QUE SE EFECTUARA

^ !E ^ o ” seáoe;Ibafiez había anunciado que a yer  e». 
la manana so d irigiría al vecino puer. 
co con el ob jeto  de revista,-

Debido al mal tiem po debió poster
garse la  revista  que S. E. el P resi
dente da a República había acordado 
pasar a la oficia lidad  y tripulación 
de la corbeta ''General Eaquedano” .

d 'sP°slcld“  de la Superioridad 
í 7  a k 61 ^ " « - « s o u e l a  de la Arm a- 
.da d^ba Partl,r un v ia je  de ins- 
am* por, 103 océanos P acífico  y 
u  ,  C,0, y  •'Iar Mediterráneo, con el 

ob jeto  de dar término a la Instruc
ción de los últim os cursos de guar
dia-m arinas, tanto ejecutivos com o 
ingenieros, que se incorporarán el ¡iL manana con

' V S T i ” * 1* 0» =•>». la ’S v E S .la Marina do Guerra
Para solem„ C T a  p.rtMa ,  .  la d  a l r ü Y ,  T  ReJSbU cí

E h laciín '1 <’W6t<, d° rCTlatar “  trtJ 
■ 5  ^ '  tiem po que Infpettiba' en fa 
rada de Valparaíso, Impidió que se 
efectuara estarte vasta.*'

Como cl buque debe partir el 
próxim o m iércoles, es posible que S. 
E-, acom pañado do los M inistros de 
Alarma y de Relaciones E xteriores 
so traslade a Valparaíso ese día eii 
Ja mañana, con el objeto de llevar a 
cabo la  revista momentos antes de 
que la nave zarpe liácin loa puertosfiní ,, - i- Th__

de M:inas
Tcr- fa lta  de número no se reunió 

anoche la Comisión que tiene a su 
carao el estudio de la reform a del 
Código de Alinas.

Se retiñirá el jueves próxim o, a 
la  m ism a hora.

Feria de muestras 
en Guayaquil

Entre el 6 y  el 15 del presente 
mes, se realizará en Guayaquil una 
nue%-a Feria de Muestras, con cl ob 
jeto  de in tensificar el Intercambio 
com ercial internacional.

Esquistos bitumino
sos

A yer se d irigió a su jurisdicción  
el ingeniero, señor M ario R odrí
guez, con residencia en Concepción 

y  que vino a la capital a hacer en-

NIEN TE D O O L IT T L E  E F E C T U O  
A Y E R  U N  R A ID  A  Q U IN T E R O

C R O N I C A

A yer, en la  mañana, e l aviador 
norteam ericano, teniente James H . 
Doolttle, efectuó un interesante raid 
a  V alparaíso y  Q uintero.

M ás o  m enos a las diez de la  m a
ñana, el aviador llegaba a la  E s
cuela de Aviación , y  después de re 
v isar su avión  Curtis-Falcon, se ele
vó, dirigiéndose a  Quintero.

Alrededor de las once de la m.a- 
fiana_ se sintió el ruido do un avión 
en Valparaíso, y  m om entos después 
aparecía el Curtías dirigiéndose a 
gran velocidad hacia la  rada.

Una vez sobre el puerto, el avia 
dor. a pesar de que caía una intensa 
lluvia, efectuó atrevidas evolu cio
nes por espacio de varíes minutos,

trega al Superintendente de Salitre 
y Minas, de un Inform e sobre es
quistos b itum inosos de la reglón 
de Lonqulm ay.

alejándose en seguida del puerto por 
la línea de la costa.

Aláa o menos a  la hora de aJimuer- 
zo, el aviador aterrizaba con singu
lar maestría en el aeródromo de 
Quintero dirigiéndose en seguida . 
base naval, donde fué atendido Tin  
toda cortesía por los oficiales del 
establecimiento. **>

Entretanto en Sawtlagoi como se 
desconocía el propósito dea pldoto de 
volar sobre Valparaíso, se temió que 
le pudiera haber ocurrido algún ac
cidente. Las noticias que llegaban 
del mal tiempo, que se hacía por 
momentos más intenso, contribuye
ron a mantener esta Idea.

En la tarde se tuvo conocimiento 
de la verdadera causa del reitraso 
del piloto para aterrizar en su pun
to de destino, que, como queda di
cho, fué la desviación que debió rea 
lizar para poder volar sobra el ve
cino puerto.

P O L I C I A L

Victim a de un disparo desu  esposa, falleció don Enrique Sotom ayor Neuhaus
N M IN ISTRO  D i. L A  C 0 R T E ^E A V O C A R A  EN CO N O CIM IEN TO  D E L P R O C E SO .—  A N T E C E D E N T E S D E  E S T A  

a e ^ l-p o s o  aTR1u £ ™ I± „ ™  0 N A L  O C U R R ID A  A L  JUEVES U LTIM O

Avenida
n o ^ ri R I -••6EA2TGHAI” , !»OR 

C E J t R D  D X X
Un emocionante y original drama 

pasional estrena esta sala en sus 
fundones de hoy. Se trata de una 
producción extraordinaria de la Pa- 
ramount, y lleva por título "Shan
ghai”. En eflla se relata el romance 
amoroso, vibrante y heroico de un 
Joven y valiente capitán de un bu
que mercante que, estando en los

cilla , que su brogaba  en  el P rlijjer- 
Ju zgau o que se h alla  a cé fa lo , a y er •

. & O U G L A S ,

H jcLI '

1 *0 Beñ.

sadonal y

suntuos,

Avenida Matta
HO Yl “L A  CRUZADA NBG-RA” D 3  

LEON POXRTER
En «us funciones de hoy, esta sa- 

presenta la Impresionante rela
ción del más audaz viaje realizado 
a través del Continente africano. Se 
tl/t/ula “La cruzada negra", y pre
senta bajo aspectos de inmenso In
terés, todos lqs detalles de la mag
na prueba realizada por la expedi
ción Haardt Audouln-Dubreil, y que 
fué llamada "L a  grande aventura”.

“PERDIDA POR EL DINERO”, SN  
EL SAN MIGUEL

Una cinta hermosísima será estre
nada en las dos funciones de hoy en 
el San Miguel. Nos referimos a la 
producción pasional "Perdida por el 
dinero”, cuya interpretación corre a 
cargo de la encantadora estrella 
mexicana Dolores del Río.

va  
do

a
ve: _ ______  __________ _______
ver  e hizo fu ego , h iriendo a su es- ’ clón  d el ju e z  don R a fa e l F o n te -

P E R M A N E C E  IG N O R A D O  EL A S E 
SINO DEL M USICO E C U A T O R IA N O

CONOCER DEL

E sta  C orte h a  tom a d o  e l si 
u lente a cu e rd o :

E u S an tiago , a  nueve de abril 
le  m il n ovecien tos  v e in tio ch o , se 
c-unhs extraord in ariam en te  la  E x 
celentísim a C orte S uprem a, presi- 
ida  p or  e l s e ñ o r  don  A . Gusta-
0 Sepú lveda  y  con  asisten cia  de 
os señ ores  m in istros  L agos. A lzé - 
reca . P a ra d a  B en aven te, D e la 
:arra. T ru eco , D e la F u en te, N o - 
oa  y B u rgos , y  a co rd ó  que la  C or- 
3 do A p e la c io n e s  de Santiago npr 
ned lo  de  uno de sus m in istros  de- 
¡Ignado al e fe cto , p ra ctiq u e  una 
••sita extra ord in a ria  en e l J ú zg a 
lo d el C rim en  que co rre sp o n d a  a 
ste departam en to , a  fin  de que 
■* avoqu e  e l c o n o c im ie n to  y  fa lle
1 p ro ce so  que se in stru ye  co n  m o -  
.vo del fa lle c im ie n to  de don  E n 

rique S otom a y or  N eu h au s, o cu rr l-  
’ o ú ltim a m en te  en  e s ta  c iu d a d .—  
°a r a  d eb id o  testim on io  se levan tó  
la presen te  a cta  que ju n to  con  SS. 
PS. firm a  el In frascrito  secretário .

D e n  E n r i q u e  S o , o m a y o r
so reunió la E xcm a. C orte S u pre- I E e n e d lcto  de la  B arra .—  H u m b er- 
m a y  a d o p tó  el s igu ien te  a cu e r - to T ru eco . — C arlos A . de  la F p e n - 

I te — C. A lb e rto  N ov oa .—  H ornillo 
_ S antlag°- 9 de a b r il de 1928. B u rgos .— C laudio D rogu ett P.

L o  que c o m u n ico  a  U S. Lo liara  
su co n o c im ie n to  y  f in e s  co n s ig u ie n 
tes.

D ios g u a rd e  a  US. I .— (Flzana 
d o ) .— A. G. S epú lved a .”

C orrespon d erá , segú n  e l tu rn o  
a l señ or m in istro  d on  R o b e r t o  Q u i
jada .

E L  M IN IS T R O  S E  A V O C A  A L  
S U M A R IO

L a  C orte de A p e la c ion es , cu m 
p lien d o  con  el a cu e rd o  to m a d o  p o r  
la C orte S uprem a, d e sig n ó  a l .M i 
n istro señ or R o b e r to  Q u ijad a , p a 
ra  que se a v o ca ra  a l p ro ce so  en 
cuestión .

E l señ or Q u ija d a  ee traslad ó  In
m ed iatam en te  d esp u és a l  P r im e r  
J u zg a do  d e l C rim en , design an do 
c o m o  se cre ta r lo  a l de este  T r ib u 
nal. s e ñ o r  O arlos  L ete ller .

D espu és de estu d ia r  los  a n te ce 
dentes  de esta  traged ia , cu y o  su 
m a rio  h a b la  In iciado e l ju e z  don  
R a fa e l F on tec llla , el s e ñ o r  Q u ija 
da  se trasladó  a  la  ca sa  N .o  11 de 
la  ca lle  12 de F eb rero , d on de  se  
h a lla  d eten ida  la señ ora  B la n ca  
D on oso , a  qu ien  to m ó  u n a  d eten i
da d ecla ra ción , co n  lo  cu a l te r 
m in aron  las labores  ju d lc la lea  d ' 

ayer.

Colegiales

Cr®adón humorística

COJINES
•— DE —

S E D A

Teatro Santiago
Compañía Nacional de Revistas

HOY —  MARTES —  HOY 
Verano uth —  Nocturna:
Los dos éxitos cómicos más gran

des del teatro chileno
U N  AÑO EN  60 MINUTOS 

de Mailbrán, Campaña y Torrens. 
M ITI-M ITI

de Carióla y Torrens.
Mañana: notable estreno nacional. 

El sainete muslcado en tres cuadros 
“E l misterio de los mundos”, de 
Hurtado Borne. Pérez Freiré y Al- 
zaimora.

Teatro de La Comedia

E l Juez,' señor Fontecilla, dejó de 
conocer ayer en el sum ario por la 
muerte del m úsico ecuatoriano, En
rique Salvatierra, que com o se ha 
dicho, fu é  m isteriosam ente asesi
nado la semana próxim a pasada.

Desdo ayer actúa el Juez, señor 
O svaldo Darrigrnndi, en su cnlldad 
de subrogante del Prim er Juzgado.

P or su parte, los miembros de la 
Sección de Investigaciones contl-

Chocó un automóvil sa
cado furtivamente 

del garage
L a  Tercera  Cc-mlsarfa intervino 

anoche en un accidente, del cual 
sa lló  gravem ente herido Jorge R o 
sa les  Muñoz, que guiaba un auto 
m arca “ N ash ".

Según las investigaciones practi
cadas, este autom óvil, que pertene
ce al señor Enrique FuenzaJida 
H urtado, y  que estabo depositado en 
el garage de Trlstán Tisné, <n Cas
tro 131, fué sacado por Resales, y  
cuando iba a una gran velocidad 
por San Pablo, fué a estrellarse al

nuaron a y e r  s u s  actividades, tras 
varias pistas que se estiman com o 
probables para dar con el parade
ro del asesino m isterioso.

Pero nada positivo se obtuvo has
ta las ú ltim as horas de la noche, 
pues los rastros dejados por el cri
m inal no dan m argen a una reve
lación  capaz de llevar al descu
brim iento del hechor que se presen- 
ta hasta hoy com o una persona ave
zada y  de m ucha sangre fría .

A l ch o fe r  R osales, en grave es
tado se lo con du jo  a  la A sisten
cia  P ú b lica .
Un automóvil chocó ayer 

con una góndola
En la  tarde de ayer, más o  me- i 

nos a las 16 .30  horas, se produjo 1 
un vio len to  choque entre el auto 
^  .o  1248 de la E scuela  de Carabi
neros, m anejado por José López y 
la  góndola  de la linea Palm a N .o  
4130, sin  pasajeros, cuyo chofer era 
José V icen cio  R tqoelm e.

E ste accidente tuvo lugar en la ¡ 
calle Compañía, esquina de Brasil, 
resultando el ch o fe r  V icencio con 
contusiones graves y  los  <*“ ■ ~~»hes
ÍC rLam anr» « « r  --------oH-v.

1 i iiio jau u ro *  ‘ uiua
1 1 H O Y  —  M A R TE S —  HOY
1 1 Verm outh. —  N oche:
| G randioso éxito  de la  com edla dra

m ática  en tres actos 
¡ ¡ XiA O V E J A  N E G R A
, de R a fael F rontaura.
i M añana: N otable estreno nacional 
I I A  H O N R A  A J E N A
i de Jorge D ow nton .
i Jueves: F unción  de gala  en honor 
i 1 de A lejandro F lores. Tom arán par

te todos los artistas m ás celebrados 
i™ de Rnntlapv*

... o u u u i  u c i  a u u o m « n .
C on su m ado esto h ech o , el h eri

do fu é  tra s u d a d o  en grav e  estado 
! a  Ia A sisten cia  P ú b lica , m ientras 
i esposa, en un  a u tom óvil de 
I arriendo, se fu é  a  la casa  de su 
' padre, u b icada  en la ca lle  12 do 
1 F eb rero  N .o 11.
E L  S E Ñ O R  S O T O M A Y O R  D E J \  

D E  E X IS T IR
L a  h erid a  recib ida  por e l señ or 

S otom a y or  fu é  de tanta gravodad , 
quo a  pesar do las a ten cion es  m é
dicas p rod iga d a s  en la  A sistencia  
rú b lic a , d e jó  de e x istir  en la n o 
che, rod ea do  de I03 m iem b ros  de 
su fam ilia .
IN T E R V E N C IO N  D E  L A  JU S T I

CIA
| A p en as h u b ieron  de in terven ir 
los  carab in eros  y  la In sp ectoría  de 
Investigacion es, a  ca rg o  del in s 
p ector  señ or  R uz, se dió aviso al 
ju ez de turno, señ or R a fa e l F o n 
tecilla , quien se trasladó in m ed ia 
tam ente a l s itio  del suceso.

D espués de in terrog a r a  varias 
personas, d ispu so  la  deten ción  de I 
la señ ora  D on oso , quo fu é  e n co n - I 
Irada en  casa  de su señ ora  m adre, I 
don de  h u b o  de qu edar p or  h a b er - ¡ 
le sob rev en id o  fu ertes  ataques de 
n ervios.

E l m a gistra d o  ord en ó  se le i 
p ra ctica ra  un exam en  m éd ico , p_a- I 
ra saber si S9 le puede h a cer in 
gresa r a  la Casa C orreccion a l. I 
SE  D E S IG N A  UN M IN IST R O  EN

L a p rim era  ed ic ión  do “ L os  
T iem p os "  de a y er In form ó  a cerca  
de la  tra ged ia  o cu rr id a  en  C3ta 
ca p ita l el ju ev es  ú ltim o y  que 
costó  la  v ida  al señ or E n riqu e  S o
to m a y o r  N euhaus.

E ste h ech o  que ’ h a  a lcanzado 
sen sa ción  en los d iversos  c írcu los  ' 
de la  capita l, p reocu p a  tam bién 
en  fo r m a  especia l a  la  ju sticia , 
h a b ién d ose  designado y a  un M i
n istro  de la  C orta de A p ela cion es  
p a ra  que co n o zca  y  fa lle  en esto 
p roceso .

LO S H E C H O S
E l ju e v e s  p róx im o  pasado, en la 

tarde, e l señ or  E n riqu e  S otom a 
y o r  N eu h au s tuvo con ocim ien to  
p o r  m ed io  de un aviso an ón im o, 
que su esposa, doñ a  B la n ca  D o n o - | 
se R eyes, se hallaba  en la casa  
N .o  2G0 de la ca llo  C urlcó, en  co m 
p añ ía  del señ or  José L u is R iesco  
L a r  rain.

E l señ or  Sotom ayor, a com p a ñ a 
do  de  a lg u n os  am ig os  íntim os so 
d ir ig ió  a ese  sitio, don de  después 
de llam ar p o r  a lg u n os instantes 
d err ib a ron  ia  puerta  y  pen etra 
re n  al in terior, donde en con traron  
a l señ or  R ie s co  Larra ín. Se trabó 
e n ton ces  ama lucha, durante la I 
cu a l ca yó  a l su elo  sin con oc im ien - ¡ 
te e l señ or  R iesco .

E n  segu id a  el señ or S otom ayor 
p asó a  la  h a b ita ción  con tigu a , 
d on de  se hallaba  su esposa. ¿

Según  la versión  p roporcion a da  ! 
a. la  ju stic ia , la  señ ora  D on oso, al . 
ver a  su esposo, tom ó un  rev ó l- |
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C A B L E  G R A F I C A S  D E L
Y  ]JE  TILE U N IT E D  P R E S S  A S S O C I A T I O X S , V I A  A L L E x t e r i o r

A M E R I C A  C A B L E S  IN C .

“Nosotros no estamos realizando ninguna campaña anti=religiosa, sino q-^ 
determinados a que los organismos religiosos no se mezclen en la lucha

Declaró el Presidente de México, señoTPlutarco Elias Calles, en una entrevista que concedió  al corresponsal del diario londinense 
n a;i „ F v o r e s s ” —  El Primer M andatario mexicano explico con toda franqueza al corresponsal m encionado, la contro.

T u p io s - , existente en la actualidad en su p a í s . -  “ El clero pasaba ocupado en M éxico en la propaganda política y  hay 
versia religiosa carerdotes que están dirigiendo la rebelión .—  N o estamos dispuestos a permitir que la jerarquía

"  « t ó i r  subo dfn ri E sS do a^os religiosos” , agregó el Presidente E l señor Elias Calles declaró, además, q ¿  
uno de los principales deberes de M éxico consistía en estimular a la clase me día y  resolver los problem as de la

L O N D R E S , 9 . — E l co rre sp o n sa l | 
a-e “ T h e  D a ily  E x p re s s ”  en  M éx i
c o  e n trev istó  a l P res id en to  de la 
R e p ú b lic a  de  lo s  E s ta d o s  U nidos 
M ex ica n os, g e n e ra l d on  P lu ta rco  
E lla s  C a lles, qu ien , co-n tod a  fra n 
queza , la  d e ta lló  la  d iscu tid a  co n 
tro v e rs ia  r e lig io s a  e h izo h in cap ié  
en  lo  s ig u ien te :

“ M é x ic o  se  en cu en tra  em peñ ado 
en  e s ta b le ce r  la  su p rem a cía  del 
G o b ie rn o  c iv i l .  N o so tro s  n o  esta
m os  rea liza n d o  n in g u n a  ca m p a ñ a  
a n ti-re lig io sa , s in o  qu e  estam os d e 
te rm in a d o s  a  que los  o rga n ism os  
re lig io so s  n o  se m ezclen  en  la lu 
ch a  (p o lÍ t lca .

“ E l c le ro  pasab a  en M éxico  o cu 
pado en p ro p a g a n d a  p o lítica  y  hay 
a h o ra  v a r ios  casos  de sa cerdotes  
quo están d ir ig ien d o  la re b e lió n ” 

P reg u n ta d o  p o r  e l corresp on sa l 
y a  m en cion a d o  a ce rca  de la  v e ra 
cid a d  de la  n o tic ia  de que 50 s a 
cerd otes  hab lan  sido  m u ertos , res- 

: p on d ló :
"P os ib le m e n te  

veríd ica ” .
esa  n otic ia  sea

M E X I C O
26 R E R S O N A S  Q U E  S E  D I R I 
G ÍA N  A  C U E R N A V A C A , F U E 
R O N  D E T E N ID A S  A N T E A Y E R  
P O R  U N  G R U P O  D E  B A N D ID O S

M E X IC O  9 —  E n  los  cu a r te le s  
de p o lic ía  se In form a  qu e  un  g r u 
po de  b a n d id os  d etu vo  ayer 
a 26 p e rso n a s . E s ta  in fo rm a c ió n  
se basa  en  p a rte , en lo  qu e  cu e n 
ta d on  J u a n  G a rd u ñ o , q u ien  d ice  
qu é  fu é  ra p ta d o  e l ju e v e s  p o r  
u na .pequ eñ a  p a rtid a  de b a n d id os , 
la  qu e  a  su  tu rn o  fu é  ca p tu ra 
da, p o r  lo s  c r im in a le s  de  V ig u e -

Garduñt) h u y ó  d u ra n te  la s  d e 
ten cion es.

H asta  e l m o m e n to  n o  h a y  in d i
cios, ,de qu e  en tre  las  v ic t im a s  se 
en cu en tren  a lg u n a s  p erson a s  p r o 
m in en tes , p o rq u e  la  m a y o r ía  de 

qu élla s  Iban a C u ern a v a ca  a  p a 
sar ¿1  fin  d e  sem a n a  de d o n d e  
ío  re g re sa ro n  s in o  en  las  ú lt im a s  
ío rá s  d e  la  ta rd e , c u a n d o  e l c a 

m ino fu é  lim p ia d o  de  b a n d id os .
L os  s o ld a d o s  d e sa rm a ro n  a  o c h o  

b a n d id os.
pifo exáste u n a  I n fo r m a t io n  

ex a cta  re sp e c to  a l n ú m e ro  d e  c o 
ch e e  d e te n id o s , p o r  lo s  s a lte a d o 
res d e  c a m in o s .  ( U .  P .X

E l  se ñ o r  E lia s  C alles, al ex p li
car a l c orresp on sa l las leyes que
a fecta n  a l c le ro , d ec la ró  que no se 
p od ía  "p e rm it ir  que la jern rq u ía  
ca tó lica  su b ord in a se  e l E sta do  a 
la re lig ió n ” .

E n  segu ida  ex p licó  el p rim er 
m an d atario  m ex ica n o  la fo rm a  en 
que la p resen cia  de un n ú m ero 
p repon d era n te  de sa cerd otes  e x 
tran jeros, a qu ien es no se íes ha 
p erm itid o  o fic ia r , h a b ía  co m p lic a 
do  el p rob lem a , tanto m ás cu an to 
que la naturaleza  del c le r o  era de 
un a  cu ltu ra  In fe r io r .

M an ifestó , adem ás, que cre ía  
que el V atican o , even tu a lm en te , se 
a m o ld a r la  a  las  n u evas c o n d ic io 
nes crea d a s  en M éx ico  p a ra  los  c a 
tó lic o s .

A l a b o rd a r  la cu estión  de las in 
v ers ion es  de ca p ita l e x tra n jero , d i
j o  que serían  b ien  re c ib id o s  los c a 
p ita lista s  e x tra n je ro s , s iem p re  que 
cu m p liera n  con  las leves m e x ica 
nas y que n o  b u scasen  p re rro g a 
tivas Ilega les.

V o lv ie n d o  a l asunto re lig ioso , 
d ijo :

• H em os  d ic ta d o  leyes para  que 
los sa cerd otes  no se Inscriban  en 
los reg istros  electora les, y tam bién  
pa ra  que se absten ga n  en tod a  fo r 
m a de  p artic ip ar en los m ítines 
de ag ita ción  p o lít ic a . F u era  de las 
Iglesias, según estas m ism as leyes, 
deben  abstenerse tam bién  de usar 
sus vestim en tas sa cerdota les , al 
presen tarse  en p ú b lic o .

“ L o s  sa ce rd o te s  se  n eg a ron  a 
o b e d e ce r  es ta s  ley es  y  se a bstu - 
v ieron  de co n c u r r ir  a  los serv ic ios  
re lig io so s . E sta  n eg a tiv a  d u ra  d es
de h a ce  20 m e se s . E l p u eb lo  no 
h a  ten id o  d u ran te  to d o  ese tiem p o  
serv ic ios  ca tó lico s  fo rm a le s ” .

P re g u n tó  el c o r re sp o n sa l s i ta m 
b ién  se les h a b ía  n eg a d o  a los  s a 
c e rd o te s  e l d e re ch o  a  v o to , y  el 
P res id en te  E lla s  C alles co n te s tó :

“ SI; & los  sa ce rd o te s  ca tó lico s  se 
les h a  n eg a d o  e l d e re ch o  a  vo to , 
y ta m b ién  el d e re ch o  a la c iu d a 
d a n ía  desd e  e l m o m e n to  en  que

están su je tos  a  un a  fid e lid a d  e x 
tran jera , y desd e  el Instante en 
que su lea ltad  a l p o d e r  de R o m a , 
en espíritu , está  p o r  e n c im a  de la 
lea ltad  que le d eben  a su p ro p io  
p a ís " .

E x p lica n d o  el a su n to  d e l r e g is 
tro, d ijo  a ú n  lo  s ig u ien te :

"E s  u na m e d id a  de o rd en  In ter 
n o . N o so tro s  n o  s a b e m o s  cu á n tos  
sa ce rd o te s  hay en  M é x ic o . E l G o 
b iern o  ja m á s  lo h a  s a b id o . N os 
o tros  n o  ten em os  e l p ro p ó s ito  de 
h a ce r  uso de  este re g is tro  para  
e n tro m e te rn o s  en  las  cu estion es

El Presidente de Alvear 
firmó el decreto

nación
in tern as de la  o r g a n iz a c ió n  c a t ó 
lica .

“ E l G o b ie rn o  m e x ic a n o  n o  d e 
sea  ce d e r le s  te r re n o  a  lo s  s a c e r -  
io te s , ni im p o n e r le  p r o m o c io n e s ;  
o e r o  la p ro p ie d a d  de  la ig le s ia  es 

l 'e g a lm e n te  de p r o p ie d a d  d e l G o 
b iern o , y  n o s o tro s  c r e e m o s  qu e , 
p o r  lo m en os , te n e m o s  el d e r e c h o  
de  c o n o c e r  c u á n to s  s a c e r d o te s  es 
tán a d m in is tra n d o  n u estra  p r o p ie 
dad .

“ N o  es ta m os  d isp u es tos , p u es, a 
p e rm itir  que la je r a r q u ía  c a tó lic a  
su b ord in e  e l  E s ta d o  a  lo s  r e l ig io 
so s .

" ¿ Q u é  p e q sa r ía  I n g la te r r a  si los 
ca tó lico s  y  los  p a r t id o s  lib e ra l, c o n 
se rv a d o r  y  la b or ista  ss  u n iera n  e 
h ic ie ra n  a este  p a ís  un s u b o r d i-

Q U E  N O M B R A  A L  Sr. F E D E 
R IC O  Q U IN T A N A  E M B A 

J A D O R  E N  C H IL E
B U E N O S A IR E S , 9 . —  El 

P resid en te  de la R e p ú b lica , se 
ñ or M a rce lo  T .  de A lv ea r , f i r 
m ó el d e cre to  que n o m b ra  a 
don M anuel M a lb rá n  E m b a ja 
d or  en W a sh in g to n ; al señ or 
F e d e r ico  Q u in tan a , E m b a ja d o r  
en C h ile ; a d on  E rn esto  R e s - 
telll, M in istro  en B e r lín : y  a 
don  F e lipe  E spll, M in istro  en 
A m s te r d a m .— ( U .  P . ) .

B R E T A  N A
L O S  L A B O R IS T A S  I N D E P E N 
D IE N T E S  D E  N O R W IC H  A P R O 
B A R O N  L A  S O B R E O O X T R IB U - 

C IO N  A L  C A P IT A L

N O R W IC H  9.— E l p a r tid o  la b o 
r is ta  in d ep en d ien te  ,p o r  u n a  m a 
y o r ía  a b ru m a d o ra  de vo to s , a p r o 
b ó  la  sob re  c o n tr ib u c ió n  ul ca p i
ta l, c o m o  base de .su p ro g ra m a . A  
este re sp e c to , te  r e cu e rd a  que M r. 
S n ow den , que r e n u n c ió  r e c ie n te 
m en te  a l p a rtid o  la b o r ista  in d e
p en d ien te , es de d ife re n te  op in ió n  
en  esta  cu estión .— (U . P . )

A R G  E N  T
Los

n a d o  d e l V a t ic a n o ?  Y o  c r e o  que 
lo s  s a c e r d o te s  in g le se s  se r ía n  los 
p r im e r o s  en  o b je ta r  es ta  s itu a c ió n  
p o rq u e , a n tes  q u e  to d o , e llo s  s o n  
in g le s e s .

“ N o s o tr o s  e s ta m o s  tr a ta n d o  qu e  
’  i c e r d o te s  m e x ic a n o s  sea n  a n - 

o m e x ic a n o s .
.n e ro so s  sai j  e ..a ra n je -

ros , - . i  M é x ico , c .. — n ip o s  p a sa 
dos, o b te n ía n  el, d in e r o  d e l p u e b lo  
p o r  m e d io  d e  a m e n a z a s  y  e x t o r 
s ion es , ú n ica m e n te  p a ra  b e n e fic io  
de  las ig le s ia s . L o s  m e x ic a n o s  s ó 
lo  s o n  d u e ñ o s  d e  un  te r c io  d e  la  
r iq u e z a  de su p a ís , y  de  este  te r -

e .s S s

>ca:

■ w j ;  k  « - b i r ^ s
d ir ig í >» « m ,  „  " “" ‘ i

i 8 !i

r«&ccloi
Cemente

N O T IC IA S  B R E V E S  
D E L  C A B L E

En la provincia de Buenos Aires y  en algunos distritos de la 
caüital federal no se efectuarán las anunciadas eleccio

nes complementarias
■Esta resolución la lom ó la Junta Electoral a petición de todos los partidos polí

ticos.__ E l Presidente Alvear firmó el decreto que deja sin efecto la con
vocatoria.

(Correspondencia cablegráfica de L. M. Alvarez, exclusiva para “ La Nación” )
B U E N O S  A IR E S , 9.— L a  Junta. E scru ta d ora , Jicos d «  la  ca p ita l, y  co n s id e ra n d o  qu e  la co in c ld e n -

i*  re u n ió n  ce le b ra d a  h oy , re so lv ió , p o r  los  
v o to »  de  lo s  v o c a le s  d o c to re s  S ca la d a  y  R a m os , 
rooofusiderar la  re s o lu c ió n  a n te r io r  s ob re  Ja co n - 
v e n lé n c ia  d e  rea liza r  las  e le c c io n e s  c o m p le m e n 
tarias  d e  lo s  co m ic io s , cu y a s  urn as fu e r o n  a n u 
la d a s  p o rq u e  las  a cta s  co rre sp o n d ie n te s  se tra s 
p a p e la ro n  y  a p a re c ie ro n  a l  d ía  s igu ien te  de la 
e le cción -.

•Llam ados e l p residen te  y  loe  f is ca le s  que 
p re sid ie ro n  la s  m ism as, p a ra  q u e  ex p lica ra n  el 
or ig en , e x tra v io  y  re co n o c im ie n to  de  las  firm a s , 
re co n o c ie ro n  éstas y  e x p lica ro n  la  ra zón  p o r  la  
cu a l n o  lle g a ro n  las  a cta s  Junto c o n  las u rn a s .

N o  o b sta n te  la s  e x p lic a c io n e s  da da s  p o r  la  
Ju n ta  E le c to ra l , s e  re so lv ió  co n v o c a r  a  e le c c io 
n es  c o m p le m e n ta r ia s  a l e le c to ra d o  en  esas dos 
u rn a s . L o s  fis ca le s  g en era les  de  t o d o s  lo s  p a r 
tid os  p id ie ro n  a  la  J u n ta  qu e  d e ja ra  s in  e fe c to  
la  r e s o lu c ió n .

E l s á b a d o  ú ltim o  lo s  f is ca le s  v o lv ie ro n  a 
pedir  a  la  J u n ta  que d e ja ra  s in  e fe c t o  la  c o n v o 
c a to r ia  a  e le c c io n e s  e  in lo la ra  e l e s c ru tin io  cu a n 
to antes, p u es  e llo  im p lica b a  te n e r  qu e  esperar 
m ás de  qu in ce  d io s .

A y e r  p o r  la  m añ an a  se je u n ló  la  Ju n ta  y 
d ic tó  la  s igu ien te  r e s o lu c ió n : qu e  la  H on ora b le  
J u n ta  h a b la  s a lv a d o  el p r in c ip io  d e l o rd e n  le 
ga l co n  la  re s o lu c ió n  q u e  a n u ló  las  d o s  urnas, 
que m otiv a n  la  co n v o c a to r ia  a  e le co io n e e  c o m 
p lem en tarias , p o r  lo  q u e  c r e ía  q u e  h o y  la  Ju n - 
a , a n te  e l p e d id o  fu n d a d o  y  re sp e tu o so  qu e  se 
ace  p o r  lo s  rep re se n ta n te »  da  lo s  p a rtid o s  p o li

c ía  que existe  en e l n ú m ero  de vo ta n tes  co n s ig 
n a d o s  en  las acras y lo o r e s , de las urnas a n u la 
d a s , ' in d u c ía n  a  c r e e r  que e s to  a le ja b a  la so s 
p e ch a  de tod o  fra u d e , que era , c o m o  b ien  se ea- 
be, la esen cia  de la  ley  y  el fu n d a m e n to , en  el 
cu a l rep osa , y  qu e  no ex istien do  fra u d e  o p o s i
b ilid ad  de  él y  e s ta n do  los  p a rtid os  c o n fo r m e s  
con  la  a p ro b a c ió n  de d ich o *  co m ic io s , serla , a 
su Ju icio , in n e ce s a r io  m a n ten er  la r e so lu c ió n  a n 
terior , pu es y a  e l p re ce d e n te  q u e d a r ía  d e sca r ta 
do, así c o m o  ta m b ién  sa lv a d o  el p r in c ip io  de 
o rd en  leg a l, qu e  In du jo  a es ta  J u n ta  a  a d o p ta r  
el te m p e ra m e n to  a n te r io r .

P o r  este m o tiv o , la  Junta , p o r  m a y o r ía  de 
votos , resu e lve  d e ja r  sin e fe c t o  la re s o lu c ió n  c o 
rriente. p o r  la  que d e c la ra b a  la n u lida d  de los 
c o m ic io s  n ú m eros  1016 y  1017 y  d e c la ra r  eu 
va lidez, d e b ie n d o  lib ra rse  e l o f ic io  de estilo  al 
M in isterio  d el In te r io r , p id ien d o  se de je  sin e f e c 
to la  co n v o c a to r ia  a e le c c io n e s  com p le m e n ta r ia s  
y  de h e ch o  p r o c e d e r  al e s c ru tin io  de las urnas 
corre sp o n d ie n te s  a  los c o m ic io s  de la ca p ita l, d el 
l . o  de a b r i l .

E sta  n o ch e  tan  p ron to  lleg ó , de M ar del 
P la ta  a l P res id en te  A lv ear. f ir m ó  ju n ta m e n te  
con  el M in istro  del In te r io r  el d e cre to  que d e 
ja  *ln e fe c to  el a n te r io r , en  el que c o n v o c a b a

írigoyem stas piden 
que se intervenga

L A  P R O V IN C IA  D É  S A N T A  F E  
B U E N O S  A I R E S  9 —  U n a  d e 

le g a c ió n  de  ir ig o y e n ls ta s ,  p r e s i
d id a  p o r  el d o c t o r  A b a lo s , e n 
t r e g ó  a l M in is tr o  d e l I n t e r io r  u n a  
p e t ic ió n  fo r m u la d a  p o r  el C o le g io  
E le c to r a l d e  la  p r o v in c ia  de  S a n 
ta F e  p a ra  u n a  in te r v e n c ió n  en  
esa  p r o v in c ia  c o n  e l p r o p ó s ito  de 
g a r a n t iz a r  e l fu n c io n a m ie n to  de  
d ic h o  C o le g io , c u y a  m is ió n  es o b s 
tru id a  p o r  lo s  24 m ie m b r o s  qu e  
co n s t itu y e n  la  m in o r ía .

S e h a ce n  c a r g o s  c o n tr a  e l G o 
b e r n a d o r  d e  la  p r o v in c ia , in c lu so  
p o r  la  v io la c ió n  de  p r in c ip io s  
c o n s t itu c io n a le s  y d e  la s  p r e s 
c r ip c io n e s  de  1 i  y  e le c to r a l p r o 
v in c ia l, p u e s  so  n e g a r ia  e l c i t a 
d o  fu n c io n a r io  a a d o p ta r  las  m e 
d id a s  n e c e s a r ia s  p a ra  fa c i l it a r  al 
C o le g io  E le c to r a l  la p ro c la m a c -ó n  
d e l n u e v o  G o b e r n a d o r  y d e l V ic e -  
G o b e r n a d o r , de  c o n fo r  ad  co n  
la v o lu n ta d  p o p u la r  m a n ife s ta d a  l 
en  el r e s u lta d o  de  las r e c ie n te s  
e le c c io n e s .

T.YS

T í ,-

“ L A  P R E N S A ”  C O M E N T A  
D E C L A R A C IO N E S  H E C H A S  
E L  S E Ñ O R  P Ü E Y R R E D O N  

T IM A  M E N T E
B U E N O S  A IR E S , 9 — "L a  P n  - 

ea“  se o cu p a  en  su e d ito r ia l <> 
b o y  s o b re  las  d e c la ra c io n e s  del c 
E m b a ja d o r  a rg e n tin o  e n  W a s h in g 
ton . s e ñ o r  H o n o r io  P u e y rre d ó n . 
E l d ia r io  m e n c io n a d o  d ic e  que en 
v ista  de la fo r m a  o’ ara  en  ou e  ha 
h a b la d o  re sp e c to  a lo  o cu rr id o  en 
la C o n fe re n c ia  de  L a  H a b a n a , el 
señe.- P u e y rre d ó n  d eb e  d e ja r  las 
cosa s  en su lu g a r  Rfn to m a r  en 
cu en ta  las  c o n s e cu e n c ia s  que p u e 
de acu r 'rsar  p a ra  o tro s  países, pur*-. 
to o -e el país  n o  e s tá  d ispu esto  
a o lv id a r  la  s itu a c ió n  h u m illa n te  
en oua fu é  c o lo c a d o  e n  L a  H a b a 
na. d e b id o  a  la  fa lta  de  ta cto  del 
M in isterio  de R e la c io n e s  E x te r io 
res .— (U . P .)

G U A Y A Q U IL , 9.— E l soñ or Juan. 
B a r je r is , se d ir ig ió  a W a sh in g 
ton a o cu p a r el p u esto de E n car
gado de N e g o c io s  del -Ecuador.—- 
lU . P . )

G U A Y A Q U IL , 9.— K a  resu ltado  
tod o  un o s ito  la S ociedad  C oopera
ra  A g r íc o la .— (U . P . )

M O N T E V ID E O . 9. —  D e s p a 
c h o s  d o  San  C n rlos  a n u n c ia  que 
e l m o lin o  p e r te n e c ie n te  a l s e 

ñ o r  C a r lo s  L a v á g n a  fu é  a r r a s a 
do  p o r  un in c e n d io . L os  p e r ju i
c io s  se ca lc u la n  en  250,000 p e 
so s  o r o .—  (U .  P . )

CORIC, 9 . —  Un b oto  p escad or 
fu é  vo lcado  per las gran des o la s . 
Tres' ue sus cu a tro  tr ipu lan tes  
se a h o g a ro n .— (U . P . )

BO G O TA , 9.— lia ra  o l viern es  
p róx im o  bo p repara  un h om en aje 
n acion a l a l p in tor  co lom b ia n o  se 
ñ or  E icarflo  A cevefio  que parte a 
E uropa, en el que pn rtic lp ará  el 
G obierno.— (U . P .)

BO G O TA , 9 — L le g ó  a ésta p ro 
cedente de L a Biababa e l S ecre ta 
r io  de la  D e leg a ción  co lom b ia n a  a 
la  V I  C on feren cia  P anam ericana, 
sofior H ernando U rlbe C 'l ia .  —  
(U . P .)

BO GOTA. 9.— E l m is  com p leto  
m istorio  c.‘ ue e a .c lv io n d o  el ase- 
n n ato  fiel in d u stria l señ or D om in 
g o  A lv r .iec . o cu rrid o  el d ' i  V ier 
nes Santo. L a  p o lic ía  ha «a p tu ra - 
do a v a r ios  sospecho* *.—  (U . P . )

B O G O TA  9.— E a Junta A sesora  del 
M in isterio  de Obras P ú b lica s  com en  
zó el estudio de las  p ropu estas  p a 
ra  la con stru cc ión  de los  F erro 
ca rr iles  Central, N orte  B arabe y  
del túnel Ib a g u e -A rm e r ’.a .— lU . P .)

> k i ¡

. " l e a m o s  n
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v|lesla°dS!™0™ “ na iltn; c|J"< 11

2 "«S Ü !|g5|

c ío  la  Ig les ia  es d u eñ a  a ,  un . .  
p o r  c ie n t o . un 60

" L o s  s a c e r d o te s  e x tra n je ro s  nos 
p r e d ic e n  ca la m id a d e s , porque 
‘ « ■ l e y  d ice  q u e  « l u í ,  ’ p u e íe n
o f ic ia r  m is a s . U n  ce n te n a r  de  sa 
c e r d o te s  e x t r a n je r o s  h a  sido «ex
p u lsa d o  d e  M é x ic o , y éstos, en  su 
m a y o r ía , s o n  e s p a ñ o le s . L o s  sa 
ce r d o te s  m e x ic a n o s  exp u lsad os nñ 
a lca n z a n  a  v e in te  c lé r ig o s  y och o  
o b is p o s , y  se  t o m ó  con  e llos  esta 
m e d id a  p o r  h a b e r  esta d o  Inm is
c u id o s  en  r e b e lio n e s ; ad em á s  seis 
o b is p o s  m e x ic a n o s  a b a n d o n a ro n  el 
p a ís  p o r  v o lu n ta d  p r o p ia ,

“ N u e s tr o  c le r o  n a c io n a l está m al 
p r e p a r a d o , y  es te  p u e d e  ser el ori
g e n  d e  to d a s  n u estra s  d ificu lta 
d e s .  T ie n e n  u n a  cu ltu ra  lim itada" 
d e b id o  a qu e  las  en señ an zas qué 
se les da  e stá n  co r ta d a s  p o r  los 
m o ld e s  de  h a c e  cen ten a res  dé 
a ñ o s .  T e n e m o s  c iu d a d e s  en  que 
h a y  t r e s c ie n to s  sa c e r d o te s  p or  ca 
d a  15 m il h a b ita n te s .

“ L a s  le y e s  d e  h o y  au torizan  a 
las  a u to r id a d e s  lo c a le s  para  que 
p u e d a n  l im ita r  e l  n ú m e ro  de sa 
c e r d o te s  en la  p r o p o r c ió n  de uno
p o r  ca d a  d ie z  m il h ab ita ntes, c o -  ____«
m o  m ín im o . E l m á x im o  es de un ' Pl°M A , 9 
c lé r ig o  p o r  c a d a  c in c o  m il h ab í- ' ' 
t a n t e s .”

E l P re s id e n te  s e ñ o r  E lla s  C a
lles  s ig u ió  d e sp u é s  h a c ie n d o  al co 
r re s p o n s n l •
c lo n e s :

“ N o so tro s - p e r m it im o s  que las 
c r it ic a s  a l G o b ie r n o  las  e jerzan  los R o m a — * 
p a r t id o s  p o lít ic o s  y  los  d ia r io s ; pe- 1G0 peregrliííT® Pa' ‘  r«k ¡ 
r o  n «  la s  o r a a n lz a c .o n c s  e c les lá s - viw l. s , °* al™«nti 
t ica s : a u n q u e  lo s  ca tó lico s , Indi- V~ , lo» cuales «o» » , 
v ld u a lm e n te , tien en  lib erta d  para ,  a -Asociación Caten.. , 1 
h a b la r ; p e ro  n o  ex is te  la  libertad  íesores. lca doPq
de  h a b la r  en la  Ig le s ia  C atólica , Pío X I ]e,  v . . .  
p o r q u e  su d o g m a  está  b asad o  en  elogiando la lm „.. ” Í 5 -
la  I n fa lib i lid a d , y  la  Ig lesia  ja m á s  profesor y “ Portante libo, i3 
p o d r á  a d m it ir  e r r o r e s , y aún , la todos les - f .  t a l » ,
je r a r q u ía  d e  R o m a  m á s  sab ia  que e l a c i ó n - m  í 1!®  íe « 3  
loa  s a c e r d o te s  lo c a le s , s iem p re  se ; lu - p '
a m o ld a  e v e n tu a lm e n te  a  las co n - to p r p Cf. .T, 
d te lo n e s  e x is te n te s . Y  esto debe j G AD\s r \ Sp ICRrF'P°N

it A U a

“ lani 'h a ' p r e s e iS / '1" '1» ' í « ,  
“ °ino Gobernase, " , íu no-..QobVr— ^

- — ien reserva su dp('i0iA'“ '*ul,' a* r, 
las  s ig u ie n te s  d ecla ra - ' pe“tn—  (U p ? 8l<3n »  w . - 

,:,T "  Ti i ¿ J j . )
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h a c e r  a h o r a  c o n  M é x ic o .  N u estra  j M ILAN T L jÍ Ü ¿ O lio1'
s itu a c ió n  n o  es la  m ism a  de l a 1 n u ^ i L ^ é  9T lnÍ0rmai» de 

j E u r o p a  O c c id e n t a l .  E s ta m o s  tra - I jaban m i h ! ? ? ?  ?er80nas QuSi »o « ,ia .lo  .iiooniroH o» o o io o .n ___ _ * un una lancha - -
desaparecidola n d o  d e  a lc a n z a r  a  c o lo c a r n o s  a 

[ la  a ltu r a  de esta  p a rte  d el eon tl- cuando™ 't“a° ch'nílt el l*<«"csí 
n e m e  e u r o p e o , : s ó lo  p e d im o s  p o - Cll invicto, ,, ‘ “ « c á i  
c ie n c ia  y  s im p a t ía  a h o r a  que só lo  acudieron en auxUh ? ' ,ta r 
e s ta m o s  en  to d a  n u e s tra  e v o lu c ió n ; trago. saiim?o!U....D de 105 

| n a c io n a l

z d

— f u  p  ¡'ar“ “  ““lamenta i ¡p

ielesias, mexicanas se han visto sin sacerdotes durante 1- 
Sem ana Santa

c-inscción q -s  m e lera  existir, entre los rebeldes y  católicos, es usada porb 
m ayorfó de Ies yru jos para justificar sus acciones.— Las medidas de rijci
ontra el clero, se siguen im poniendo severamente.

(Correspondencia cablegráfica de G esford Fine, exclusiva para “La Nación”'
t il la s  d e s d i  e l l . o  de marzo, basados íáh
l ó i l t o  ú n  iii|-nrmúo¡fthon

L L E G O  A  B U E N O S  A IR E S  E L  
M IN IS T R O  D E L  P A R A G U A Y  E N  

C H IL E
B U E N O S  A IR E S , 9 .— L le g ó  a 

és ta  el s e ñ o r  V ic e n te  R iv a r o la , 
M in is tro  p a r a g u a y o  en  C h ile , qu e  
va en v ia je  a  e s te  ú lt im o  p a ís .—  
(U . P . )

M E X IC O , 9 .— L a  S e m a n a  S a n ta  h a  p a sa d o  
y  en  su  t r a n s c u r s o ,  a p a r e n te m e n te ,  n o  s e  he 
e fe c tu a d o  a r r e s to s  d e  c a t ó l i c o s  p o r  a s :s t ir  a las  
c e r e m o n ia s  c la n d e s t in a s .  P o r  s e g u n d a  v e z , d e s 
de  q u é  las  lu c h a s  r e l ig io s a s  e m p e z a r o n , la s  ig le 
s ia s  se  h a n  v is t o  s in  s a c e r d o te s  d u r a n te  la  S e 
m a n a  S a n ta  ,y  la  ú n ic a  a b ie r t a  o b s e r v a n c ia  se  
h a  t r a d u c id o  e n  e l a r r e g lo  d e  lo s  a lta r e s  q u e  
han  a p a r e c id o  a d o r n a d o s  e i lu m in a d o s ,  m ie n 
tras  su s b a n c o s  se  e n c o n t r a b a n  t o ta lm e n te  o c u 
p a d o s  p o r  f ie le s  q u e  o r a b a n  c o n  fe .

L o s  b a n d id o s  q u e  a s a lta r o n  a  lo s  e x c u r 
s io n is ta s  en  C u e r n a v a c a , s e g ú n  se  in fo r m a , 
o b lig a r o n  a su s  v íc t im a s  a g r i ta r  “ V iv a  C r is to -  
R e y ”  a n te s  de  p o n e r lo s  en  l i b e r t a d ;  y , p o r  o t r a  
p a r te  lo s  l la m a d o s  r e b e ld e s  c a t ó l i c o s ,  qu e  
co m b a te n  e n  e l c a m p o , g u a r d a r o n  la  S e m a n a  
S a n ta  e n  fo r m a  p a c íf ic a .P R E P A R A T I V O S  P A R A  R E C I 

B IR  A L  S R . H O N O R IO  T U E Y - 
R R E D O N

B U E N O S  A I R E S , 9 . — C on  el 
p r o p ó s ito  de  r e c ib ir  a l e x -E m b a - 
J a d or  a r g e n t in o  en  W a s h in g to n ,

e le c c io n e s  co m p le m e n ta r la s  para  ^  D o m in g o *  15 j 8fi° r H o n o r l°  P u e y r r e d ó n , c u a n - ' g r u p o s , p o r  lo  m e n o s , ía  u sa n  c o m o  p r e te x to  
d e  * ¿ r11- ,  lef ue a R u e ñ o s  A ire s , se ha p a ra  ju s t i f i c a r  su s  a c c io n e s ,  e s p e c ia lm e n t e  en

E n  co n s e cu e n c ia , m a ñ a n a  ae in ic ia rá  e l e s - fo r m a d o  n in a  “ L e g ió n  I r ig o y é n is -  I lo s  E s ta d o s  d e l c e n t r o ,  d o n d :
.n a c io n a le s  rea liza d a s  | ta ’ \ c o n  e l n o m b r e  de  “ H o n o r io  m a s .

A u n  c u a n d o  la  c o n e c c ló n  q u e  p u d ie r a  e x is -  
- t ir  e n tre  la s  a c t iv id a d e s  d e  e 3 to s  b a n d id o s  o 

r e b e ld e s  y  la  ca u sa  c a t ó l i c a ,  n u n c a  h a  s id o  c la -  
ra , p a r e c e  a h o r a  o b v ia ,  p u e s  la  m a y o r ía  d e  lo s

eru tin lo  de las e le c c lo n e
e l l . o  de a b r il ú l t im o .— A L V A R E Z .

s o n  n u m e r o s ls i -

A L E M A N I A
I P u e y r r e d ó n ” . —  (U . P .)

L E G O  A  B E R L I N  E L  R E Y  D R  
A F G A N IS T A N

B E R L IN , 9.— E l R e y  d e  A fg a 
nistán A m a n u lla it  R e g ó  d e  lrtcófc», 
r ito .— CU. P . )

S u m a r ia m e n te  I03 r e s u lt a d o s  de  la s  g u e -

E S P A Ñ A
A L F O N S O  X m  Y  P R IM O  D E  
R I V E R A  A S IS T IE R O N  A  L A  S E 
S IO N  C O N M E M O R A T IV A  D E L  
A N IV E R S A R IO  D E  L A  F U N D A 
C IO N  D E  L A  S O C IE D A D  D E  

Q U IM IC A  Y  F IS IC A

M A D R ID , 9 .— E l m a r q u é s  de  
E s ta lla , c o n fe r e n c ió  c o n  e l  R e y .  
L u e g o  a m b o s  a s is t ie r o n  a  la  s e 
s ió n  c o n m e m o r a t iv a  d e l a n iv e r 
s a r io  d e  la  fu n d a c ió n  d e  la  S o c ie -

Las revistas bancarias estadounidenses manifiestan 
inquietud ante los sucesos de marzo último

E N  L A  B O L S A  D E V A L O R E S  D E N U E V A  Y O R K
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m e n te  en  in form acion es extraoficiales, qalti 
p re n sa  n o  m uy exacta, anuncian 330 mtsn 

p rov im a d a m en te  en los Estados centráis, 1 
is qu e  30 ó  4 0 son federales agrarios y ale 

¡) o s  de  las organizaciones de defensa ki 
E l m á s  g ra n d e  de los combates tnvo logará 
•le m a rzo  en  San Isidro, Estado de Jalisco, 
d o n d e  se a n u n ció  que 120 rebeldes habíane'L* 
m u e r to s , en tre  los cuales, según se alea 
e n co n tra b a n  dos sacerdotes, Otro sacerdô íd 
e je c u ta d o  ju n to  con  otros cinco en San 
de  P o to s í , a cu sado  de abierta rebellón. Se ne
c ia  q u e  ta m b ién  han sido ejecutados tres 
t r a b a n d is la s  de arm as.

L o s  a rrestos  de católicos en este lcj 
p e r ío d o  segú n  la prensa, llegan a ciento, te 
ta  d e  e llo s  están acusados de dedicarseíles- 
t r a b a n d o  de arm as. Entre los arrestados ses- 
c o n ir a b a n  cin co  sacerdotes. La mayoría¿eb 
a c u s a d o s  de haber asistido a las cereoou1 
r e l ig io s a s  son  puestos en libertad; y en 
d e  t r a 'a r s e  da sacerdotes, son deportados¿s-: 
p u é s  de  pagar la multa correspondiente, 
o r d in a r io  se tom an las medidas más sereri! 
la m e n ta  co n tra  aquellos que se encuentran«- 
b a t ie n d o  con  arm as o -d e  aauellos actiuw 
a b ie r ta  s e d ic ió n .—  (U. P
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XsttmaU que muchos de los actuales precios de los valores, están inflados.—  Temen que la deUrUUr

t,V ,f" 1Í ±  ™ ^ e JX aISreS'_e n Ja que„ se vend‘ eron diariamente cerca de 3.000,000 de acciones, su volumen
pesar de la gran activic'-d

sigue siendo inferior r- mismo ueríodo del año p a s a d o .-  Causas del constante aum ento de la
distintos mercados de productos.

lión venga demasiado pronto.—  A

esocupaciSn.—  Estado de los

(Resumen comercial cablegráfico de L loyd Alien, exclusi
N U E V A  Y O R K , i .  — E l sa lu d a b le  resu rg im ien to  

de  loa  n e g o c io s  en  la  é p o c a  de  p r im a v e ra  es a h o ra  
e v id e n te .

VO para “ La Nación” )

d a d  d e  F ís ic a  y  Q u ím ica , c e r e m o 
n ia  q u e  fu ó  c e le b r a d a  so le m n e -1
m en te . P r e s id ió  e l R e y  y  a s is t ie  
r o n  e l M in is tro  d e  I n s t r u c c ió n  y  
la s  a u to r id a d e s  de  M a d r id .

A l fo n s o  X I I I  h a b ló  c o n  J u lio  
P a la c io s ,  q u ie n  h iz o  la  h is to r ia  
d e  lo s  t r a b a jo s  r e a liz a d o s  P ° r  e s 
ta  S o c ie d a d  y  p id ió  q u e  e l p r ó x i
m o  C o n g r e s o  de  1 9 3 2  se  c e le b r a 
r a  en  M a d rid . E n  s e g u id a  s a lu d ó  
e n  fo r m a  e x p r e s iv a  a  lo s  d e le g a 
d os  e x t r a n je r o s .,

E l  m a rq u é s  de  E s te l la  a c o g ió  
la  id e a  d e l s e ñ o r  P a la c io s  y  d i jo  
q u e  e l  G o b ie r n o  se o fr e c ía  pa ra  
e n c a r g a r s e  de  la  o r g a n iz a c ió n  de 
d ic h o  C o n g r e s o . E n  s e g u id a  se 
c o n g r a t u ló  d e  la  v is ita  d e  e m in e n 
c ia s  c ie n t í f i c a s  e x t r a n je r a s  .j —  
(U . P . )

i E L  P A D R E  D E L  F O O T B A L L IS -  
T A  Z A M O R A , Q U E  F A L L E C I O  
E L  S A B A D O , F U E  E N T E R R A D O  

A Y E R  E N  B A R C E L O N A

B A R C E L O N A , 9 .— S e  e fe c t u ó  
e l e n t ie r r o  d e l  p a d r e  d e l  f a m o s o  

j g u a r d a v a l la s  n a c io n a l  Z a m o r a , ¿ a - ’
, l l e c id o  e l s á b a d o .
[ A l*  e n t ie r r o  a s is t ie r o n  lo e  dl-^
¡ r e c t o r e s  d e  lo s  c lu b s  y  lo s  J u g a -  
i d o r e s  y  a m ig o s  d e l  " m a e s t r o ’’  
i c o n s t it u y e n d o  u n a  m a n ife s t a c ió n  

d e  s im p a t ía  h a c ia  e s t e  g r a n  f o o t -  J* 
i íu tfn fe ta .— (U , P A  '

L a s  o p e r a c io n e s  de  la  B o ls a  de  V a lo r e s  en  m ar 
-o, a cu sa n  un  m e jo r a m ie n to  s o b re  las  de  fe b r e r o  
;3 ro v o lu m e n  s ig u e  s ie n d o  in fe r io r  a l d e l m ism o  
le r ío d o  d e l a ñ o  p a sa d o , co n  un p r o m e d io  de  cerra  
res m il lo n e s  de  a c c io n e s  v e n d id a s  d ia r ia m e n te , sin  

qu e  lo s  n e g o c ia n te s  to m e n  en cu e n ta  la  tasa  d e l d i 
n e r o  q u e  es a h o r a  la  m á s  a lta  d e l afi-o.

^ L oa  p e d id o s  de  d in e r o  se  h a cen  a un Interés 
Je 5 a  5 1|2 p o r  c ie n to  c o n tr a  4 a  4 1 [2 q u e  era

v c o t iz a c ió n  d e  h a c e  u n  a ñ o .
T a m p o c o  se t o m ó  en  cu e n ta  e l to ta l d e  e m p ré s 

t ito s  c o lo c a d o s  p o r  lo s  c o r r e d o r e s  q u e  a lca n z a n  a 
la  c i f r a  s in  p r e c e d e n te s  de  4 ,6 4 0  m il lo n e s  de  d ó la -

H a s ta  la s  r e v is ta s  b a n c a r ia s  m á s  m o d e ra d a s  es- 
t im a n  q u e  m u c h o s  He lo s  a c tu a le s  p r e c io s  d e  los 
v a lo r e s  h a n  s id o  e v id e n te m e n te  In fla d o s  y  m a n lt le »  
tan  I n q u ie tu d  s o b r e  u n  p r o c e s o  d e  d e p re s ió n  cu y a s  
c o n s e c u e n c ia s  p a g a rá  e l p ú b lic o  e n  g e n e ra l y 
d Ice -P ° r  e je m I)l0 - la  r0T lst!t d e l  N a t io n a l C ity  B a n k ,

a »  " P r o l>aW em n n te  ja m á s  a n te s  d e  a h o r a  h a  h a b l-  
S L Í ^ Í :  t a te r f “ t a . “  El de  v a lo r e !,h e c h o  q u e  d e b e  s e r  t o m a d o  en  c u e n ta  en i

n e g oc ios^ -.P a ra  “  r e s u m e n  “ e l e s ta d o  d .  ' a -

¡ E n  e l m u n d o  In d u s tr ia l , e l  g m  a 8  la s  in d u s tr ia s

t l n á T J 1 ,,U C ‘ ;  d e l a c e r °  y  de  c o n s tr u cc io n e s  c o n -  t in u a  m e jo r a n d o ; p e r o  lo s  n e g o c io s , en  g e n e ra l s i 
g u e n  s ie n d o  I r r e g u la r e s . L a  f lo je d a d  se o b s e r v a  
p r in c ip a lm e n te  en  la  In d u s tr ia  de  la  h ila n d e r ía  ,n  
la s  m in a s  d e  c a r b ó n  y  en  las  In d u str ia s  p e t r o le r a , 

t T a n to  a l  p e t r ó le o  c o m o  e l c a r b ó n  e u f íe n  a e a u ’ 
s a  d e  l e  s o b r e p r o d u c c ió n , a u n q u e , en  lo  q u "  «  m -' 
f ie r a  a l  p r im e r o  d o  e s to s  p r o d u c to s  sa

• q u e  la  d e p r e s ió n  p e o r  h a  p . L l o  d e b id o  «  I o s  r e s u .L  
fu e r z o s  «a r a  __ i_ . , r « u e i -

“ ^ r í 0 ‘  » « »  d l s m á u ü L l a  suS¿3S?'

.  L A  D E S O C U P A C IO N
La desocupación en sí atrae menos la  atención 

causa de la cristalización gradual de la  opinión 
d . que la presencia de unos dos millones de desocu
pados constituye un nuevo complemento de un fe 
nómeno m ayor: “ la mecanización”  de las coinnn'da 
■ les Industrias y  agrícolas, en las c u a le s '10 0  n r l 
hombres Han quedado sin empleo, en los últim os 
anos, a causa de la  introducción do las m aquinarias 
que ahorran \ trabajo. m inarías

Al parecer, el hecho de que él g iro general de 
os negocios sea mdé bajo que el del aBo Jasad o ha

r n c i r p ú ° b i r c 1a 7 w e m i  y ha a t r a w ° h a c ia  éi

H a  h ? d t Í S ? d o d e in Cfltr°eseSm?,?oen é :  ”  ” g ” -
dea f  Sk mle° l ras Que ]a Pr °ducción es anperlor”  “

¿,rirío"rí.?s údo o me4ns

U m o s ° m t e C, a rS a  dem U 6Stra ¿  T ú t
E n  lo s  ú lt im o s  añ'os se  h a  vlntn ^

de  la s  m a q u in a r ia s  en  g ra n d e  esca la  In tro d u cc l6 n
lo  c u a , , m p Ilca  u n a  fu e r te  en
b e  recon on A  m ío i-, « « i ____ _

fá b r i-

S e r e c o n o c e  qu e  la  c o lo c a c ió n ’  d V “ i “ ♦‘ •.ok < 
d o re s  d e s o c u p a d o s  en  o tra s  _______ _ 0s tra b a i a_
n a tu r a lm e n te  co n o cu p a c io n e s  se e fe c tú a  

m ie n to , e sp ec ia lm en te6^  r T s U ^ e  que 1  
l ir m o  h a  s e g u id o  en  e , p resen te  aB o '  ln d u B tr ¡a - 
le n to  q u e  e l a n te r io r . un g ir o  m á s

_ B O N O S
L a s  n u e v a s  e m is io n e s  d e  b o n o s  , 1

m a n a  s u m a r o n  c e r c a  de  243  m ll ln ñ . ™, te  a  s e " 
m ie n tra s  , n ,  en  la  se m a n a  p ^ . d ,  r “ “  d 6 la r í‘ 3- 
8 m il lo n e s . E n  estos  ú ltim o^  ' . 1 *  *neri>11 *W(> de  
82 m il lo n e s  p a ra  el e x t r a n je r o  o  P //® 11 t0,s « S i t a n  
lio n a s  c o r r e s p o n d e n  al S e in o ' i ’é  D ? . '  le ’  55  ra l-
e ^ ó n ^ e ^ n o ,  - M ^ . r c l e n t ,  c X X  a'“un

• * ¡ * m ± * a í *  » • « »  . . T n ó V c V t X "

c o lo c a  a q u í y  r e g r i e ja  la s it u a c ió n  d e l c r é d it o  g r a n 
d e m e n te  m e jo r a d o  de  la  m a y o r ía  d e  lo s  p a íses  eu 
r o n e o s .

A L G O D O N
E l a lg o d ó n  te n d ió  a l a lz a  d u r a n te  cajsi tod a  la 

s e m a n a  a  ca u sa  d e  la s  in fo r m a c io n e s  m á s  b 'e n , p e 
s im is ta s  s o b r e  lo s  d a ñ o s  d e  la  p la g a  q u e  a ta ca  loa  
a lg o d o n a le s  y  s o b r e  e l t ie m p o  d e s fa v o r a b le  q u e  e m 
p e o r a  en  la  z o n a  a lg o d o n e r a  y  q u e  c a u s a  d a ñ o s  en  
la s  r  a ta s  j ó v e n e s .  S e in fo r m a  q u e  e l c o n s u m o  in 
te r n o  y  e x te r n o  es  e n  g e n e r a l  g r a n d e , lo  cu a l co n - 
tr ib u .' -* a  fo r t a le c e r  e l m e r c a d o .

S e h a  I n fo r m a d o  in s is te n te m e n te  q u e  la  h ila n 
d e r ía  en  M a n c h e s te r  h a  m e jo r a d o ,  c o m o  Ig u a lm e n te  
la  de  lo s  e s t a b le c im ie n t o s  s im ila r e s  a le m a n e s  q u o  
o p e r a n  a un  a lt o  n iv e l.

S e g ú n  la s  I n fo r m a c io n e s  q u e  se r e c ib e n  de  L i 
v e r p o o l ,  la  p r ó x im a  c o s e c h a  d e  lo s  E s ta d o s  U n id o s  
d e b e  e x c e d e r  d e  15  m il lo n e s  d e  b a la s  p a ra  h a c e r  
f r e n t e  a  las  n e c e s id a d e s  m u n d ia le s .

T o d a s  la s  p e r s p e c t iv a s  d e l a lg o d ó n  s o n  en  la  
a c t u a lid a d  m a te r ia lm e n te  m á s  b r il la n te s .

C A F E
E l c a fó  se  ha m a n t e n id o  t r a n q u ilo  y  f ir m e  d u 

r a n te  to d a  la  s e m a n a . L a  f ir m a  L a n e u v i l le  c a lc u la  
q u e  la  p r o v is ió n  m u n d ia l v i s ib le  e r a  d e  4 .9 7 8 ,0 0 0  
s a c o s ,  e l l . o  d e  a b r i l ,  l o  q u e  r e p r e s e n te  u n a  d is m i
n u c ió n  d e  2S 4 m il s a c o s  c o n  r e s p e c to  a m a rzo .

A Z U C A R
E l a z ú c a r  e x p e r im e n t ó  m o v im ie n t o s  s u a v e s  e In

d e c is o s .
L o s  p r o d u c t o r e s  c u b a n o s  c o n f ía n , a l p a recer , 

en  e l f u t u r o  y  n o  d e m u e s tr a n  d is p o s ic ió n  a im p u l
s a r  la s  v e n ta s  a h o r a .

E l I n fo r m e  d e  la  f ir m a  C z a r n lk o w  R lo n d a  d le i 
q u e  las  s ie m b r a s  e u r o p e a s  d e  r e m o la c h a , e x c lu y e n 
d o  a R u s ia , han  d is m in u id o  en  u n  1 p o r  c ie n to ,  le 
q u e  r e p r e s e n ta  u n a  z o n a  d e  47 m il a c re s . •

L a  e x te n s ió n  d e  te r r e n o s  r u s o s  s e m b r a d o s  d< 
r e m o la c h a  h a  a u m e n t a d o ; p e r o  s e  h a c e  n o ta r  quí 
n o  se  e s p e r a  q u e  la  c o s e c h a  ru sa  a fe c te  m atarla ^  
m e n te  a l m e r c a d o  m u n d ia l. —  L L O Y D  A L L E N .
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Un batallón de soldados venezolanos se sublevó el sábado v 
:n : nt0 apoderarse de los cuarteles de San Carlos en Caracas

subteniente°HffTe\e Antonio B arrinc^  p lrafI° re® de la ciudad Y estaban dirigidos por el Capitán Rafael L'. Alvarado y  el 
plot fué organizado de acuerdo T  la! , troPasl eales al Gobierno alcanzaron a sofocar el motín.—  Se cree que el com- 

acuerdo con la Fe deracion de Estudiantes.- Participaron en el motín varios civiles, entre los cuales 
c , „ ,  „ .  se encuentran algunos estudiantes

■ - D o a “ tea- S - t e  
ar*"* «’zs&XnZ'issz
ca S tS n 0 A lv ír íd ia M  .PrI,IOnorM el
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¡C A R A C A S  9..— (C o n  r e tra so ).__
T rop a s  leales a l G ob iern o  y  un ba 
ta llón  de so ld a d os  su b levad os que 
qu is ieron  a p od era rse  sorpres iv a 
m en te  de los  cu arte les  do San Car
los, sostu v ieron  a l a m a n e ce r  del 
sá b a d o  pasado, u a  com b a ta  de dos 
h oras  de  d u ra c ió n  en esta  cap i
tal .

E sta  ten tativ a  de  re v o lu c ió n  no 
tu vo  Cslto, p orq u e  loa su b levad os 
fu eron  d e rro ta d o s  y  v arios  de sus 
ca b ec illa s  a p resad os, lo s  cuales se
rá n  som etid os  a  un co n se jo  de 
g u erra  m ilita r .— (U . P .)

C A R A C A S  9— S e h a  restab lecl- 
han a n u n cia d o  cío p 0r c o m p le to  la  n o rm a lid a d .

D os a e ro p la n o s  m ilitares , a d ic 
tos al G ob iern o  n a c ion a l, m a n io 
b ra ro n  esta  m a ñ a n a  sob re  la  ciu 
d a d .

E l p u e b lo  fu é  c o m p le ta m e n te  ex
trañ o  a  este c o m p lo t .— (U . P .)

'3, do fll5 ° r ;r  16 d el presente, 
1,9 u ”í , l  »»»  103 sa la r los  de

! > •  de CSsi tod a s  las
’ fflll 0Prt* /Ti P .  ) 

Vi^derepncíC T O N .D K  L A  C O R - 
T i BlS í  v  S O B R E  L A  L E V  
¡ l I l K l S l l  D E  A B A N  
V s” 1 »  a d u a n e r o s

° % .r T O N  0. — L a  C orte  
W*811.1 e,. ju s t ic ia  d e c ía ,  o 

„ ¿ a  d isp o s ic ió n  de  la 
• » * %  con stitu cion a l s o b r e  
e » '1, .  . ju a n e ro s .

'disposición e s ta b le ce  3 ne
da la  R e p ú b lic a  p o -  

l f rtí , ó ta la r  e l t ip o  de  las  
im portación  h a sta  u a  

f " 1’  .lento, p rev ia  r e c o m e n d a -  
il I » ' 1  co m is ió n  de  T ir i t a s .
jjén d0 .. - I cru o loT  la

C A R A C A S  9.— E l ca p itá n  A lv a 
ra d o  d e c la ró  que el estudiante 
Ju an  José  P a la c io s  le  otfrecló la 
c o o p e r a c ió n  de la  F e d e ra c ió n  de 
E stu d ian tes  V e n e zo la n o s .

| E l su b’-ten  lente B a rr ios  lo g ró  es- 
J ca p a r  p or  las m on tañ as, y  es a c - 
I tu a lm en te  bu sca do  en  fo r m a  a c ti

va p o r  las au torid a d es.—  (U . P .)

, j — c u s  o iic ia ie s  jea-
_ _ (U  p  jb iern °  fu e ro n  asesinados.

C A R A C A S  9.— E l sábad o  en  la 
m adrugada, el cap itán  R a fa e l A l-  
varado, va liéndose del su b -ten len -

R a fa el A n ton io  B arrios , h izo  su 
blevarse al batallón  a ca n ton a d o  en 
e l cuartel de M lra flores, en  C ara- 
cas con sigu ien do  h a cer asesin ar al 
cap itán  R a m ón  G onzález, y  a l c o 
ron el A n íba l G arcía.

E l bata llón  m arch ó  In m ed iata 
m ente h acia  e l cuartel de San C ar
los, que está situado en  la parte 
n orte  de la ciudad, en la p arte de 
a rr ib a  del P anteón  N a cion a l, sitio  
don de  se gu arda  una gran  ca n ti
dad de m ateria les del parqu e de 
g u erra .

E l aub-tenlente A gustín  F ern á n 
dez, que a esa  h ora  m on taba  gu ar
dia de p reven ción  en  e l cu artel de 
San C arlos, era  cóm p lice  de los  su 
b lev ados, quienes p reten dieron  apo 
d erarse del cu arte l; pero  m om en 
tos antes hab la  llegado el general 
E leazar L óp ez  Contreras, Jefe de 
la b rig a da , quien m ediante d istin 
g u idos  a c to s  de va lor, log ró  d om i
n ar la  s itu ación  y organ izar inm e
d ia ta m e n te -la  defensa  del cuartel,

L eon a rd o  

eletuitn^n es*e  m °v im len to  fué
S f i S n .  = » « « £ £
n lzado de j3arec® Que estaba o rg a -

tl propósito

L\rP' I

de ig u a la r  la 
.'.lene i a de p rec ios  e n tre  la 

la am ericana y la  o x tra n - 
1,11 ID U.)
:*r Tes  a d o s  b r o o k h a r t
í l J m O  tL  C O N G R E S O  Q U E  
K p G . U t A  UN P R E M IO  A  
i S S l 'R M l N  P O R  SU R A ID  
^  TKANSATLANT1CX) 
WASHINGTON, 9 .— E l se n a d o r  
-ooRbart presentó un  p r o y e c to  

l, ley en el que p ro p o n e  q u e  el 
anireso otorgue un a  m e d a lla  de  
DOr a Mr. C laren ce  C h a m b e r - 

ulfl por su vuel°  tra n s a t lá n t ico . 
Ü(Ó. P.)
v DESCONOCIDO p u s o  u n a  

¿IB A  EN UN A R E S ID E N C IA  
lIL 3IELROSE P A R K  D E  C H I

CAGO
CHICAGO, 9.— L a tra n q u il id a d  

ae Invade a la  c iu d a d  to d o s  los  
;aes de semana fu é  p e r tu rb a d a  
por un desconocido q u e  c o lo c ó  
ms bomba en una re s id e n c ia  a l
uda en el M elrose  P a rle .
La policía d ice  q u e  e s to  se  d e 

le a la recru descen cia  d e  la  lu 
dí entre bandos r iv a le s , e m p e 
cidos en convertir el v e n e n o s o  a l 
cohol Industrial en  l i c o r  p o ta b le ;  
pao muchos o b se rv a d o re s  cre e n  
qae estos atentados d in a m ite r o s  
son la reanudación de la  o fe n s iv a  
electoral.-1-(U. P .)

G U A T E M A  L A
■ SE DIRIGIO A  C U Y A M E L  L A  CG-
■ MISION DE F R O N T E R A S  I lO N -

DÜREÑ O - G U A T E M A  L T E C A  
ÓCÍATEMALA. 9.— L a  com is ión  

Inibía de fronteras h o n d u re ñ o - 
1 guatemalteca, salló de P u e r to  C o r -
■ te? hacia la región  de C u yam el,
■ donde espera com en za r p ro n to  su 
| labor de mensura.

Los procedim ientos entre- los 
I  miembros de esta C om is ión  han
■ sido hasta la fe ch a  m u y  c o r d ia - 
|Kt-(U. P.)

A V I A C I O N
IflOi’ SE E F E C T U A R O N  L A S
■ MUEBAS DEL N U E V O  M O T O R
■ DEL AVION E S P A Ñ O L  “ JE S U S

DEL G R A N  P O D E R ”

MADRID, 9.— E l av ión  “ Jesús
■ del Gran P oder”  rea liza rá  el ia a r - 
|tes las pruebas de su  n u ev o  jjio-
■ lor, volando sobre  M adrid  y  su s
■ alrededores por esp a c io  dle u na
■ bora. Si el resu ltado  de  estas
■ pruebas es sa tis factorio , e l  rn lér-
■ coles se dirigirá a S evilla , d esd e  
ISit In*entará  batir e l r e c o r d  de 
I  ““ tanda. Se Ignora la  fe c h a  e x a c -
■ u en que dará c o m ie n z o  a  este  
I Mino vuelo.— (U . P .)

IWIOBABLEMEME E L  A V IO N  
I ALtAlAA ”  JARE M E  N ”  N O  JLN1- 
g tTARA HOY SU V U E L O  T R A N S 

A T L A N T IC O
DÜBLIN 10. —  E l o f ic ia l  de  

I guardia del a e r ó d r o m o  de  B a l - ' 
I onnel, ha in form a d o  p o r  t e lé fo -  
|ao a la U nited P re ss , a  la s  5

A C T IV ID A D E S  D E P O R T IV A S  
M U N D IA L E S

_ - -  “ v " ' ‘ uo con  la F edftm -

T am bién  tom aron  parte  en esto;

H astT 'V 0”*1'10' rarlos •“  lies H asta ah ora  se con ocen  los
S íe a d í63* ^  M anuel Segovla , em pleado  de la  E stación  de R a d lce
d e 'm í ó í  lJMI3a MlraUe8. oatu d lin to  de m ed icin a ; F ide l R o to n d a ro  y 
G erm án T ortosa, estudiantes do 
S d T a n V  F,ranTC,SC<> H l™  " a z o ,  e ,
Y ? ,  .ae in g en iería ) el p oeta  
A n ton io  A rraiz , y  lo-, om pleadoe 
de  co m e rc io  Julio N aran jo y F ran- 
c is co  B eten cou rt.—  (u . P¿)

9’~ E1 corresponsal! de 
T ress en Caracas In for m a  q u e  reina g ran exp ectación

JuzrgqaUreánU«°1nC0nSej03 de Guerra, ju zg a ra n  a  los  responsables de la I 
in ten ton a  rev o lu c ion a r la , 1

N u m erosos  estudiantes.

Se asegura  que este m ov im ien to  
fu é  fom en ta d o  p or la  F ed era c ión  
de Estudiantes.

E l G ob iern o d ice  que ap lastará  
cu a lqu ier m ovim ien to  a n á lo g o  en 
p rovin cias, deb ido  a  las fa c il id a 
des que existen  para la m ov iliz a 
ción . -

E ntre los n u m erosos  rebeld es  
m uertos fig u ra  e l ra d iote leg ra fis ta  
de  Caracas, M anuel Segovla. —r 
(U . P . )

BO G O TA , 9 .—  E l corresp on sa l 
de la  U nited Presa a n u n cia  desde 
C u cu ta  que la  ciu dad  de Caracas 
se en cu en tra  con stern ada , pues se 
tem e la repetición  del m ovim iento 
de las ciu dades del in terior .

D esde el S de m arzo la  F ed era 
c ión  de E studiantes se h a  org a n i
zado co m o  un clu b  p o lítico  des
pués que los estudiantes que fu e 
ro n  tom a d os  presos  durante e l 
carn ava l, fu eron  puestos en  lib er
tad  y  han a d opta d o  la  m ism a d i
visa que usó el L ib erta d or  B olívar 
durante la gu erra  de la In d e p e n 
d en c ia : “ L ib erta d  o m u erte” . A  
pesar de las m ed id os  de terror  
ad optad as pot- e l G ob iern o  se té 3 
imen n uevos m ov im ien tos  estudian 
t ile s— (U . P . ) .

B O G O T A , 9 .—  E l corresp on sa l 
de la U nited  P ress  a n u n cia  desde 
C ucuta  que n oticias  llegadas

ven ido  preparán dose desde m u ch o 
t ie m p o . E l  m ovim ien to  fra ca só  en 
e l m om en to  en  que los revoltosos  
llegaban  a l cu arte l de San Carlos, 
p o r  la  llegada del gen era l L ópez 
C on treras , quien hab la  s ido  p re 
ven id o  p o r  a lgu n os esp ías. E l g e 
nera l L óp ez  C ontreras com batió  
h ero ica m en te  y  log ró  Im ponerse 
revó lver  en  m an o a los revoltosos, 
los  que Iban a com p a ñ a d os  de nu-

P A R A G U A Y
E L  15 D E L  P R E S E N T E  SE  V E 
R I F IC A R A N  L A S E L E C C IO N E S  

P R E S ID E N  OI A LES

A S U N C IO N , 9.—  C om o «1 15 se 
v er ifica rá n  en  tod a  Ifi R e p ú b lica  
las  e le cc ion es  presiden cia les , los 
p a rtid os  p o lít ico s  están  In ten sifi
ca n d o  a h o ra  sus respectivas  c a m 
pañas.-— (U ., P . )

m erosos  civ iles  y estudiantes, q u ie 
nes so re tira ron  d e rro ta d o s . "

R esu lta ron  n u m erosís im os m u er
tos de am b os  b a n d os.

Se h a  in ic ia d o  un a  re a cc ió n  v io 
lenta en co n tra  de  los  revo ltosos , 
y  se  en cu en tran  en ca rce la d os  los 
p rin cip a les  leaders de loa estudian 
tes . Se cree  que serán  Juzgado» 
p or  un  C on se jo  de G u erra  j  que 
serán fu s ila d os  en u n ión  d e  los  
p ris ion eros  m il ita r »* ----- í t J . ’ P . ) . -

Franco, Ruiz de Alda y Rada harñn en 
mavo un vuelo transatlántico, Cádizi 

Nueva York, con escala e.* 
las Azores

de m iiifa rñ r ' vestidos C aracas y  que han lo g ra d o  bu rlar
c e  m ilitares, se habían ln trodu q j-1  la censura, * *—■—» « oí “ “ .ujan jo t r o
do  en  e l bata llón  sublevado. Indican que e l 'm o v i 

m ien to del sábad o  p a ia d o  hab ía

S E V IL L A , 9 . — E n lo s  p r im eros  
días de m ayó , e l c om a n d a n te  R a 
m ón  F ra n co , e l ca p itá n  R u iz  d* 
A lb a  y el m e cá n ico  R a d a , p i lo 
tea n d o  un  h id ro  a v ió n  “ D o rn ie r ” , 
de dos  m otores  “ N a p le r” , de  450 
H P . ca d a  un o, sa ld rá n  de C ádiz, 
pa ra  in ten ta r la  tra v es ía  del 
A tlán tico*  h a c ien d o  es ca la  en  las 
Islas A zores , desde d on d e  p a r t i
r ían  d ire c ta m e n te  a  N u ev a  Y o r k .

H a b la n d o  ex p resa m en te  co n  un 
rep resen ta n te  de la  U n ited  P ress, 
e l ca p itá n  R a íz  de  A ld a , qu e  h a

R E S U L T A D O  D E  L O S  M A T C H S  
P O R  L A  P R I M E R A  D IV IS IO N  D E  
L A  A S O C IA C IO N  D E  F O O T B A L L  

D E  IN G L A T E R R A  
L O N D R E S , 9 .—  L os  s igu ientes 

son  los  resu lta d os  de los  partidos  
ju g a d o s  p o r  la p r im e ra  d iv isión  de 
la  A s o c ia c ió n  de F o o tb a ll de I n 
g la te r r a ::

A s ton v ille , 1 ; W e s th a m  U nited,

señ or M artínez de H oz. E l ga n a 
d o r  lleg ó  a  2 l l 2 cu erp os  de R o -  
v ig o , de p rop iedad  de la p r in ce 
sa D o F a u cig n y , y  e l segu n do lle 
g ó  a  1 1 12 cu erp o  del tercero , L e ó 
n idas, de p rop iedad  de M. B ou s- 
sa c . E l te rcero  llegó a  1,.1|2 cu er
po d e l cuarto.

E l ga n a d or p a gó  21 fra n co s  p o r  
ca d a  c in co , y  10.50 fra n cos  para 
el r-K cé. E l segu n do pagó 33 
fra n co s  con  c in c o ; y  el tercero  
22.50 fra n cos .—->(Uv P .  ) i

s a lid o  a  b o rd o  d ól " M a m i i l 'T f r -  
ñ u s ”  c o n  d estin o  a N u ev a  York, 
pa ra  lo  cu a l p a r tió  en  la madru
ga d a  ú lt im a  de  S ev illa , d i jo  que 
este  v u e lo  n o  tien e  fin a lid a d e s  de 
ra id .

“ M i h aza ñ a  de ahora sólo ten
d erá  a  la  p o s ib ilid a d  de estable
cer  u n a  lín e a  re g u la r  aérea en
tre  E u ro p a  y  A m é r ic a ” . " ' - f  

L a  c o n s tr u cc ió n  del aparato, en 
e l cu a l lo s  m ism os  aviadores da« 
rá n  la  v u e lta  al m u n d o , continúa 
c o n  to d a  a ctiv id a d .— (U .

— ---------------------

Algunos ejemplos de artículos gara
D e rb y  C ou n ty , 1; S underland , 0.
H u d d ers fie ld , 2 ; B lrm ln g h a m , 0.
L e ice s te r  C ity, 2; B u ry, 2 .
M a n ch ester  U n ited , 2 ; B o lto n  

W a n d erers , 1 .
P ortsm o u th , 4 ; S h e ffie ld  U n i

ted, 1 .
C a r d lff  C ity , 2 ; A rsen a l, 2 . —

( U .  P . ) .
F R A N C IA  V E N C IO  A  G A L E S  E N  

U N  M A T C H  D E  R U G B Y  J U 
G A D O  E N  P A R IS  

P A R IS , 9 . —  F ra n cia  d erro tó  a 
G alea en  las  pa rtid a s  de  ru ffby  ju -  i oro ¡6n  ai¡ 10 10,
Badas h o y  aqu í, p o r  o c h o  .puntos . | Tl¡„ ero n eg6  E a st Q alw ay, de 
E sta  es la  p r im era  v ic to r ia  fra n - ^rr- j .  g. S h eph erd . L as apuestas 
ce s a  d esd e  que este pa ís  com en zó  sob re  el te rcero  estaban en  la p ro -

“ T U S K A R ”  D E  M R . L  ATOREN C E  
G A N O  E L  S T E E P L E C H A S E  D E  | 

L A  N CA SUCRE
M A N C H E S T E R ,' 9.— E n e l stee - | 

p lech a se  de L a n ca sh lre  llegó  p r i - ' 
m ero  “ T u sk ar” , de p rop ied a d  de i M r. H . R . L a w ren ce . L as a p u e s-j 
tas a fa v o r  dé esto ca b a llo  esta - j 

ib a n  en la  p ro p o rc ió n  de 10 a  1. 
S egu n do llegó  L ow  T lde , de M r. I 

! R . B ow n as. P ara  é s te  ca b a llo  las ; 
, apu estas  cru zadas eran  en la p ro 

p a rtic ip a r  en  este d eporte  
1 9 0 8 . — (U . P . )
14 C A B A L L O S  S E  D IS P U T A R O N  

E L  C L A SIC O  “ Q ü E E N ”  D E  
K E M P T O N  P A R K

K E M P T O N  P A R K , 9.— E l c lá s i
co  "Q u e e n ”  fu é  g a n a d o  p or Zeno, 
de p ro p ie d a d  de  M r. A . C. H o w e - 

sen . S egu n d o llegó  B a lly v oy , del 
n o r te a m e r ica n o  H . P u llitzer ; y  
te rce ro , D a k ota , de  M r, S. W o o t -  
ton . ■ i

L as ap u estas  h e ch a s  s o b re  es 
tos a n im a les  e s ta b a n  en la  p r o 
p o s ic ió n  de  8 a  3; de 8 a  0, y 
da 8 a  5, resp ectiv a m en te .

C orrieron  14 a n im a les .—  (U . P .)  
K E M P T O N , 9 . —  L as apuestas 

cru za d a s  so b re  los  g an ad ores  del 
c lá s ico  “ Q u een ", estu vieron  en la 
p r o p o r c ió n  de  100 a  7 para  Zeno, 
q u e  g a n ó  p o r  un a  ca b eza ; en  la 
de 100 a  6 p a ra  B a llv oy  ,que lle 
g ó  s e g u n d o ; y en  la  de 9 a 4 para 
D a k ota , que lle g ó  t e r c e r o .—  ( U . 
P . ) .
21 F R A N C O S  P O R  C A D A  CIN CO 
P A G O  E L  G A N A D O R  D E L  P R E 

M IO  “ J Ü IG N E ”  D E  P A R IS  
P A R IS , 9.—  E l p rem io  "J u lg -  

n e ”  fu é  g a n a d o  p o r  Iva n h oe , del

Agricultor
f t U nlemán

30 años, m uy práctico, com pe
tente en tedos los ram os de agri
cultura in tensiva ; crianza leche
ría, e t c . ,  buen contador, busca 
adm in istración , buenas referen
c ia s . D irigirse a

C a s i l l a  1 8 4 8

d e  la  m a d ru g a d a , qu e  “ ex isten  
p o c a s  p r o b a b ilid a d e s  de q u e  el 
J u n k e r s  “ B r e m e n ”  p a rta  en  su 
v u e lo  tra n s a t lá n t ico  h o y  m artes , 
p u e s  la  m á q u in a  se e n cu e n tra  t o 
d a v ía  en  e l h a n g a r , y  e l c ie lo  
e s tá  n u b la d o  y  el t iem p o  se  p re 
se n ta  d e s fa v o r a b le ” .— (U . P . )

p o rc ió n  de 12 a  0.— (U . P .)

! M A N C H E S T E R . 9.—  L as apues- 
j tas en  e l S teeplech ase  estaban  en 

la p ro p o rc ió n  de 7 a  1, 7 a  \  y 
100 a  7, a  fa v o r  de T uskar. L ow  

I T id o  y  E ast Q alw ay , que llegaron  
p rim ero , segu n d o y  tercero, res 
p ectivam en te . E l p rim ero  ganó por 
seis cu erp os ; el segu n d o tam bién 
llegó  a Beis cu erp os  del tercero .

C orrieron  Í9 ca b a llos .— (U . P .)

E L  M E X IC A N O  F R A N C IS C O  V IZ  
C A IN O  N A D O  E L  S A B A D O  3 5  
K IL O M E T R O S  3 9 8  M E T R O S  EN  

21 H O R A S  10 M IN U T O S
M E X IC O , 9— E l corresp on sa l d9 

“ E l E x c e ls io r ”  en  M a n za n illo  in 
fo rm a  que F ra n c is co  V iz ca ín o  n a
d ó  el sá b a d a  lo s  35 k iló m e tro s  
3 9S m etros  q u e  tien e  de a n ch o  
e l C anal de la  M an ch a , pues se 
e ch ó  a l a g u a  en  M a n za n illo  y l l e 
g ó  a C u yatlan  en  21 h ora s  10 
m in u tos .

Se in fo rm a  que esta  parte del 
m ar está  in fe c ta d a  de  tibu ron es,

V iz ca ín o  es ca m p eón  m exica n o  
de la  costa  o c c id e n ta l.—  (U . P .)

M O N T E  M U N N  E S T A  D ISP U E ST O  
A  M E D IR S E  CON  C U A L Q U IE R  

B O X E A D O R  A R G E N T IN O
B U E N O S  A IR E S  9.— E l b oxea d or 

n ortea m erica n o  de peso pesado, 
M on te  M unn, que lle g ó  a y er a  es
ta cap ita l, realizó h oy  un en tren a
m ien to  li je ro , dem ostran do  e n co n 
trarse  en buenas con d icion es , pues 
a  bord o  del vapor que lo tra jo  ha 
estado en tren án dose con stan te
m en te .

H a sta  e l m om en to  nó h a  firm a 
do  n in gú n  con trato  de p e lea ; poro 
h a  d ecla ra d o  estar dispuesto a  m e
d irse con  cuaiqu lor peso pesado, 
Incluso co n  V itcorlo  C am pólo, con  
qu ien  desea- p e lea r .

H a  a g reg a d o  que espera  en con 
tra rse  en  E u ro p a  a  fines de  ju lio , 
d on de  p e lea rá  tam bién antes do 
d ir ig irse  a los Ju egos  O lím picos . 
— (U- P .)

Hombres y Sonoras p e
G a T h *.

C h a v e *
) Presenta en condicione» de

Excepcional Rebaja!

R E T A Z O S
GRANDIOSO SURTIDO EN TODOS LOS T EJID O S  
DE ESTACION. ROYAL ARMOURES, CREPE CKtuIi  

PONGES, RASOS, CREPE GEORGETTE - ^  
ESPUMILLAS Y SEDAS -

^■INFORMACIONES C O M E R C IA L E S  E INDUSTR IALES
' Vrrrv,.. CAMBIOS

Ihron )n̂  9‘—Hoy 60 cot1'I  lupia»8 8|KUluntes cam bios:
| C  S i ln  ¿ 3|16 d01ares P0r 
I  «nUvoSr ,na: , Francla- 3 - 93 ] I2l l ;  clnta.I por fra n co ¡ Italia , 5.28 
r u s  cemn,S 0r0 P°r llra ; B élg ica, 1 19.2? L „ ,lv os  oro Por be lg a ; Suiza, 
I ttania »ía™ 3 ° r °  Por fra n co : A le - 
|E»M»jnnr¿.0 IR centavo oro por 

*k> E sPafia- 16-32 centa- 
I O í 1U r£0r P0361» :  Y ugoeslavla ,
I knda. « í e? „ vos oro P °r d iñar; H o- 
I rin.U(u p ) Gentavos oro por í l o -

I **rorMo  ̂ 9.— H oy se co t l-
I áteenH«S SUl? ? tes cainbios:
I Peso-np't n 42;o °  cen tavos  oro | P°r n .-.; 9 ’ lle, 12.20 centavos oro 

yen -'oap-ón’ 47-I'4 centavos oro
#r& pérutnoí’uk  3 ,yS  d ó la re s  p o r  11- 

i #ri> Por mn’ ? ras,1> 1 2 -95 c e n t a v o s
topJs orn°l! re S' S"ec,a- 26-85 cen-*®tavoB „ 50r c o r ° n a ;  N o r u e g a , 2S.72 
K .l! cen ti?  POr c o r o n a : D in a m a r ca , 
tojai i  jR 08 o ro  p o r  c o r o n a ;  P o r -  

I f S T » íUav09 o r o  P ° r  e s c u d o ;
' r°n»__(u_ *p j  c e n t a v o s  o r o  p o r  co

a c c i o n e s

®®̂ meneiô K’ 9—  L o 3  cotl*aron en ? na,n a  c o n t in u a c ió n  se 
- f r i c a n  , ! a ( f ? rm a  s ig u ie n te :

43 1|2; A m e r ic a nI BméTui
'V o S .f* í ln‘.I!5 Co"  l s » l A m e-

t̂orete acción- "' ÓLS; A nSlo Chilean 
ie.an Nltríti k8 2S 314: ^ B l o  Chi- 
Atcl>ln8on * ebonos, 100 214; F. C. 

TelVr8 ! 0”^ '  Fé- 193: A m erl- 
& . BTelephone, 1 .8 2 ; 

l  22 nP.er- 72 1|2; A llls  Chal- 
l> C opn Z6rB|8A ? , eothel8in Steel. 59; 
I ’ Continen'. 4,“ 313‘» Cerro de Pasco, 

17 3H: Centralv* oer. sin . 11 “ A . o e n i
Gí? 0Ur* 38G • 5w .ZaCl-¿n: D u p o n t l 
» 2 #ral Motór» B fcth ers . 20 1|S;

un. J8: Hurt.n’ ’ „ t ien era l E lectric, 
f c 1 C#rnent 7n 0<:t,or' 93: 
li,r\nter, 249• 7°Tf5l8: International Kennecot Copper, 

N .d CV 53 , 1l*; N ational 970; Stan-
W bZ T[ KeitS?
Sil?. York. 970, ____**•»» 011 ?  ,, Jersey, to 7|e,

»< OalKornla, t í ;  Sou-I

thern  P a c if ic  R . R-, 123; S tuflobikcr 
Corporation , 68: Texas G u lf Sul- 
phur, 74 6|S; Union P a c ific  R. R., 
197 318; U. S. R ubber 44 5|8; Gene
ra l A sph a lt 88 1|2; U. S. Steel, 
147 114; International R . R . Caf lo . ,  
sin  co tiza ción ; A rm ours o f  Delawa- 
re a ccion es  preferidas, 90; Arm ours 
o f  I llinois . 13 7|S; Sw lU  Intarnaíto- 
nal, 28 6|8; M arland Olí, 40 7|8. In- 
ternat*o»al Telegroph  & T,elf,p,ho,J.e‘ 
— 159 718; bonos del em préstito ae 
la  R epú b lica  de Chile, con  venci
m iento en 1960 y del tipo de seis 
por ciento, 96 3|4; bonos del em
préstito  de la R epública de Chile, 
con  vencim iento en 1961 y  del tipo 
de seis por ciento, 98 5|8; bon os del 
em préstito  de la Caja de Crédito 
H ipotecarlo , con  vencim iento en 
y del tipo del seis y  m edio por c ien 
to , 99; bonos de la N ational Lead 
Co., no se cotizan ; bonos del em 
préstito  de la L ibertad, de 3 1|2 olo, 
101.70; bonos , del prim er «mP,r*8t,“  
de la Libertad, de 4 1|4 o|o. 102-12. 
bonos del segundo em préstito do la 
L ibertad , de 4 1|4 o|o. sin cotizar; 
bonos d el tercer em préstito de m 
Libertad, de 4 1|4 o|o, 100.14: bo
nos del cuarto em préstito de la  iii-  
bertad, de 4 1|4 o|o, 103.13; bonos 
del T esoro, de 4 1|4 o|o, 115 .1». 
bonos del T esoro, de 4 o|o, sin co ti
zar; bon os del Tesoro, de 3 8¡4 o|o, 
107 .21 . — (U. P .)

AZUCAR
N U E V A  Y O R K , 9.— El azúcar en 

bruto, en bolsas de 100 libras se 
cotizó  h oy a loa siguientes precios, 
en dólares, para entrega  en las fe 
chas que se Indican:

M ayo, 2 .74 ; Julio, 2 .85 : setiem bre, 
2 .95.— (U. P .)

CARNE
CHICAGO, 9.— L a carne do '  -

no se cotizó  a  los siguientes p:-e  ̂
en centavos oro por libra:

De prim era clase, de 20 a 22. >0; 
de segunda clase, de 16.50 a  18.50; 
ternera, de 18 a 20 .— (U. F ) 

CHICAGO, 9.— L a carne de cerdo 
se cotizó h oy a  razón de 11.60 dó
lares las 100 libras.— (U. P.)

L IN A ZA
CHICAGO, «L—L» linaza ae cotf-

32;

zó h oy a razón de 2.25 1¡2 dólares 
por bushel, para entrega en mayo. 
—  (U. P .) CUEROS

CHICAGO, 9 .— Los cueros de f r i 
g o r ífic o  se cotizaron hoy a loa s i
guientes precios, en centavos oro 
por libra :

N ov illos  del país, posados, 2o 3L. 
n ov illos  de Texas, posados, 24 11-. 
n ovillos, m arcados, 24 1¡2; de vacas, 
24; del país, do vaquillonas y no
v illos. 25; de vacas. pesados, 
cueros “ b u ffs ” , 23; de terneros, 
do becerros, 28 1|2.— (U. P .)

METALES
N U E V A  YO RK , 9.—Al cierre de 

las  operaciones en la Bolsa de Me
tales, los precios quedaron com o si
gue, en centavos oro P“ rJ ' bra; .  .

P lom ó: de G.10 a 0.20; estaño, 
entrega Inmediata, de 52.60 a , * i
z in c ; de 5.75 a 5 -85; !
Sotes: de 14.25 a 14.37 l|2l 
e lectro lítico : de 14.50 a  1 4 ,60 .—  .

^L O N D R E S , 9 .— En ln Bolsa do M e- : 
tales no hubo cotizaciones p of s e r ;

£eN U E ^ (UYOPRK. 9 .-E 1  estaño se 
cotizó hoy a razón de G8 centavos 
oro por libra, y el cobre, a 14 l|i>.

- (D- P' '  OANMIO . i
CHICAGO, 9.— El ganado en pie so , 

cotizó  hoy a los siguientes precios 
en centavos oro por libra:

N ov illos, 15.50: terneros de un 
año, 14 .25; terneras, 14 .o0. CU. r-> 

ALGODON ¡
N U E V A  YORK, 9.— El algodón Bo 

cotizó hoy a los slguientzs preoloz. | 
en centavos oro por libra, par* en 
trepa en las fochas ^ue. . se7Rln ju fio"

E nero, 19.80; m »*0- 19-]? ;, .m b r^  19.84; octubre, 19.49. diciembre, 
19 .35; marzo, 19.26.— (U. P-> 

granos .
CHICAGO, 9 .— Hoy se cotizaron 

los  siguientes pr*o os de Sranos, en 
dólares por bushel. para entrega en 
las fechas que se ln « M ;

T rig o : mayo, 1 - *50 7JJ* í g  juítd. 7|8: m aíz: mayo, 0 .»8 Re. j .
1.01 814; avena: mayo» 0.67 *1®• _JJ 
lio, 0.51.— CU, P>).

CHARPES, PARAGUAS, 
CARTERAS, Etc.:

G R A N  V ariedad  do  
Carteras en  fornius 
y co lo res  ú ltim a m o 
da, d e sd e ....................S 29.50

P A R A G U A S  pnrn se
ñoras, m od e lo  recién  
rec ib id o  co n  m an gos 
fantasía, desde . . S 10.50 

E C H A R P E S  en seda, 
variedad  de  d ib u jos  
y co lores , a . . . . 8  30.50 

E ST A T U A S orig in ales  
en  cera , variedad  d o  
estilos  y  m otivos.
d e sd e .............................?. C9.50

BUSTOS d e  cera  para 
b om bon eras y co ji
nes, variedad  d e  esti
los , desdo . . . . $ 4.90

POPELINAS, FRANELAS, 
MOLETON, Etc.:

M O L E T O N  “ E l in com »
. .  para  b le”  fa b r ica d o  

especia lm en te  para 
n uestra  casa, co lo res  
firm es, especia l pnra 
ropa  in terior, m etro  2-95 

V IV E L A  fan tasía , es
pecia l pa ra  p ijam a, 
e l m etro  desde S 2.59 

F R A N  E LA S alta  fa n 
tasía. fa b r ica c ió n  
fra n cesa , d i b u j o s  p
m u y lindos, ca lidad  
in m e jo ra b le , in d ica 
d ís im o  pura batas y 
K im o n o s , el m etro  S 4.53 

P O P E L IN A S  de  pura  
lana, a rt ícu lo  m uy 
p rá c t ic o , el m etro  
$ 10.80 y . , . . S 14.83 

C IIA R M E L A IN E  de  pu 
ra lana do  gran  a c 
tu alidad , co lo re s  tló 
m od a , ca lidn d  supe
rio r , el m e tr o  . . $ 22.50

JERSEY, CREPE, Etc.:
R O Y A L  A rn iou ros  y fa 

llas fu lg u ra n tes , te ji
d os  de  rig u rosa  m o- , 

da, e specia les  para 
vost Idos y a brigos, 
g ra n d iosa  c o le c c ió n  
d e  c o lo re s  y negros , 
d o b le  n a ch o , e l m e
tro , d esd e  . . . . S 33.5*4 

C R E P E  d o  Chine, fa 
b r ica c ió n  fran cesa , 
en to n a c io n e s  de  g ra n  
m od a , lia ra  vestidos  
d o  ca llo  y fiestn , d o 
b le  a n ch o , e l m etro  9  32.—  

J E R S E Y  seda  re forza 
d o , te j id o  tubular, 
a p r o p ia d o  pa ra  ves
t id o s  y  ro p a  in terior, 
d o b le  ancho* e l m e 
tr o  ..................  . . - í  ^-8®

PERFUMERIA:
JA B O N  “ G atli y  Cha

ves”  m od elo  grande, 
perfu m es  surtidos S 1-40 

A G U A  D E  C O LO N IA  
A m b ré , p erfu m e e x 
qu isito . 1 litro ’ . . S -17.90 

P O L V O S  de  a rroz  “ Soir 
de  P r lm ttm p s” ; ca - r ' 
Hdnd fina , pitra é l 
cutis a .....................S 3.90

GUANTES Y PAÑUELOS:

PA Ñ U E LO S do  rica  ,  
batista blanca  para 
seüdras a  ; . . . . .  9 0.10

PA Ñ U E L O S d o , c o lo r  
fantasía , liara  señ o 
ras a ...........................S 0.73

PA Ñ U ELO S de  fin a  ca -  
l i la d , d iversidad  en  

co lores , para  señ oras . 1-20 

PA Ñ U E LO S de  batis
ta  co lo r , p a ra  c a b a 
lleros  ........................... S 1.20

P E IN E T A S  de  buena 
ca lidad  tam añ o gran 
de, a  .............................5

L O C I O N  “ N arciso”  
p erfu m o de  m oda.

.fra s co  J¡4 litro  . . S

E SP O N JA S para pol 
vos ., exce len te  culi- 
d a d  a .......................... $

PA Ñ U E L O S de  a lgodón  
b lan co, para ca b a lle 
j o s , . a .- . .  . . S

G U A N T E S fina ca b r i
tilla . co lo re s  snrti- 
d os  p o ra  señ oras, a

G U A N TE S im itación  
gam u za  m od elos  nue
vos  pnra señoras, 
par . . . . . . . .  . 3

■S\

t f i

HASTA EL

J U E V E S
RIGEN LAS

SOBERBIAS
B A R A T U R A S
——  de ------

MENAJE, TAPICERIA 
Y  SANITARIO*

II A P R O V E C H E !!

ZAPATERIA SEÑORAS:
F IN A S  y e leg an tes  Z a 

pa tilla s  d o  ch n ro l o  
Cabritilla  n egra , h e 
d ía s  a m an o, ta co  
cu b a n o  L u is  X V ,  e l

. P a r ...........................$ 43.50
L l  n DO M od e lo  d e  Z a 

p a to  con  c in ta  y d o s  
o je t lllo s , en  r ic o  .ch a 
r o l  n e g ro , h o r m a  d «  
g ra n  a ctu n lldn d , e l
!>ar................................. $ 49 .50

Z A P A T O N  e s t ilo  m a r 
quesa, m u y e leg a n te , 
d e  r ic o  ta c o  c h a m 
p a ñ a , m o d e lo  d e  grar. 
m o d a , e l p a r  . . S c».__

ZAPATERIA HOMBRES:
Z A P A T O N  en f in o  b o x  

c a l í  d o  c o lo r ,  l lo r 
ín a  d o  a c tu a lid a d , e !
P ftr ................................ 5 39.50

B O T IN  c u e r o  c o lo r  e n 
g ra sa d o . su cia  d ob le , 
fo r r o  im p e rm e a b le , 
e l m ás só lid o  y  có 
m o d o  za p a to  para  
c a m p o  o  caza , e l
P a r ............................... S 5 7 5 0

B O T IN  de  b o x  c a l í  n e 
g ro , ca lidad  fin a , h o r 
m a  de  g ra n  a c tu a li
d ad  ................................$ 4 5 ___

1 1
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e x t T r T o T
AMERICA CABLES B 0i

N U E V A  Y O R K  9.— E sta  noch e  
se v e r if ic a r a n  en  los  E s ta d o s  U ni
dos. d os  n o ta b le s  p e lea s  en  la c a 
te g o r ía  de  p eso  m osca .

U n a  será  la  qu e  so ste n d rá  Izzy 
S ch w a rtz , a  q u ien  la  C om is ión  de | 
B o x  de N u ev a  Y o r k  lo  autoriza  
pa ra  m ed irse  co n  e l ch ile n o  R ou - 
tie r  P a rra  (A le ja n d r o  R o m e ro ') .!  
p or  e l titu lo  de ca m p e ó n  m undial. 
E l e n cu e n tro  será  a  15 rou n d s. 
v b a  o tra  se v e r if ic a r á  en B oston , 

y  la  s o ste n d rá  F ra n k le  G en aro , a 
qu ien  la  A s o c ia c ió n  N a cion a l de 
B o x  lo  a u to r iz a  pa ra  m ed irse con  
J o h n n y  V a c c a , en  un m a tch  a  15 
rou n d s, s in  d ispu tarse  n in g ú n  t i 
tu lo .

N in g u n a  a u tor id a d  box er il su pre
m a  d e c id irá  resp ecto  a  las re c la 
m a c io n e s  que ex isten  en tre  F ran- 
k lé  G en a ro  e Izzy  S ch w a rtz ; poro 
T e x  R lc k a r d  a p o y a  las de este ú l
tim o , lo  que le da  a  S ch w artz un 
m a y o r  p restig io  y m a y ores  o p o r tu 
n id ad es fin a n c iera s .— (U . P .)

El campeón mundial de peso mosca, Izzy Schwartz venció 
anoche por puntos a Routier Parra

A R E N A  S A N  N IC O L A S  (N u ev a  
Y o r k )  9— A  las 22 h ora s  h a b la  
cerca  de  3,500 p erson a s . E n  estos 
m om en tos  to d o s  los asien tos  están 
>cupados.

Izzy  S ch w a rtz  está  co t iz a d o  fa - 
ror lto  en  la  p ro p o rc ió n  de  11 a  1.

Se a n u n cia ron  o fic ia lm e n te  los 
>esos, desde e l r in g  s id e : S ch w artz

El norteamericano dominó fácilmente al chileno durante casi toda la pelea—  Parra in ició con un furioso ataque el prírftíf rbúng « .  
ro el yanqui contestó en la misma forma el ataque de sm r i v a l -  N uestro com patriota trato de forzar el tren de pelea en el cuár. 

to y quinto rounds. pero su contrincante golpeaba mas eficazmente. Un gancho izquierdo a la cara, hizo tambalearse a 
Schwartz en la novena vuelta—  Cerca de 3,500 personas presenciaron el encuentro—  Schwartz estaba favorito del pú

blico en proporción de 2  a 1
, u  libras, y  R o u t ie r  P a rra  108 li
b r a s .— (U . P .)

N U E V A  Y O R K  9.— (F la s h ) .—  
E n  estos  m om en tos  com ien za  el 
en cu e n tro  en tre  el ch ilen o  R ou tier  
P a rra  y  el n ortea m erica n o  Izzy 
S ch w artz p o r  e l ca m p eon a to  m u n 
d ia l de p eso  m o sca .

E n  el p r im e r  round, P a rra  con  
Ím petu  fu r io s o  ca stig ó  duram ente 
a  S ch w a rtz ; p ero  este ú ltim o co n 
testó a l ataqu e del ch ilen o  con  el 
m ism o e m p u je .

E n  e l s e g u n d o  rou n d , Schw artz 
le  h a ce  sa ltar san gre  del o jo  Iz
qu ierdo  a  P a r r a .

E n  el te r ce r  rou n d , Schw artz do
m in a  a  P a rra , b o x e á n d o lo .— (U . F )

La Unión somete la cuestión de la pros
cripción de la guerra a Alemania, Ingla
terra, Italia y Japón, simultáneamente

N U E V A  Y O R K  9.— (F la s h ) .— A 
pesar do ten er una h e r id a  a b ierta  
sob re  el o jo  Izqu ierdo , P a rra  f o r 
zó  la pelea  d u ran te  los rou n d s 
cu arto  y  q u in to ; pero  S ch w artz. 
c o lo ca b a  sus g o lp e s  en  fo rm a  m ás 
e fectiv a  y  es ta b a  m ás fre s co  que 
el ch ile n o .

E n e l sexto  rou n d , S ch w a rtz  lle 
vó  a  P a rra  h a c ia  las c u e r d a s .—  
(U . P .)

N U E V A  Y O R K  9 — (F la s h ) .—  
D urante los rou n d s  sé tim o  y  octa- 

R o u t le r  P a rra  p a re c ía  Ir d e b ili

tá n d ose  ca d a  v e z  m ás, p u es  r e t r o 
ce d ía  an te  e l a taqu e  d e l n o r te a m e 
r ica n o ; p ero  en  el n o v e n o  ro u n d  el 
ch ilen o  se m a n tu v o  f ir m e  e h izo  
ta m b a lea rse  a S ch w a rtz , c o n  un 
g a n ch o  Izq u ierd o  a  la  ca ra .—  
(U . P .)

N U E V A  Y O R K  9 .— (F la s h ) .—  
S ch w a rtz  v o lv ió  a  a b r ir  la  h e r id a  
que P a rra  tien e  s o b r e  e l o jo  Iz
q u ierd o , en  el d é c im o  r o u n d .

P a rra  p e le ó  ta m b a le á n d o s e  y  re -

v a n d o  el a ta q u e  de  S ch w a rtz , ei
los  ro u n d s  o n c e  y  d o c e .— (U . P .)

N U E V A  Y O R K  9.— ( F la s h ) .—  
S ch w a rtz  d o m in ó  fá c ilm e n te  a  P a 
rra , q u ien  c o n t in u a m e n te  fa lla b a  
en  sus g o lp e s , en  lo s  r o u n d s  13, 14
y  15.— (U - P .)

N U E V A  Y O R K  9.— ( F la s h ) .—  
S ch w a rtz  d e r r o tó  a  P a r r a  p o r  d e 
c is ió n .— (U . P .)

N U E V A  Y O R K , 9 .— E v id e n te 
m en te  R o u t ie r  P a r r a  n o  p u d o  s o s -

tro ce d ie n d o , a  la  p a r  q u e  e sq u í-  | ten er  su a ta q u e  co n  g o lp e s  qu e  lo

W A S H IN G T O N , 9 .—  E l S ecre 
ta r lo  d el D ep a rta m en to  de E s ta 
do. M r , F ra n k  B .  'K e l lo g g , h a  
in ic ia d o  n e g o c ia c io n e s  p ara  la  c e 
leb ra c ión  de tra ta d os  de a rb itra je  
y  co n c ilia c ió n  co n  F in la n d ia .

C on tin ú an  aún  las n e g o c ia c io 
nes de  tra ta d os  de a rb itra je  y  c o n 
c ilia c ió n  con  Japón , A lem an ia , 
A u stria , H ungría , B ólg ica , C h eco 
eslovaquia , P o lo n ia , L itu an la  y 
v ía .

T am bién  con tin ú a  la n eg oc ia c ión  
de tra tados de a rb itra je  con  P o r 
tugal, D in am arca , H olan da , Suiza, 
Ita lia , N oru eg a , E spa ñ a  y  Gran» 
B re ta ñ a .— (U . P . ) .

W A S H IN G T O N , 9 .—  M r . K e 
llo g g  h a  d ec la ra d o  qu e  F ra n c ia  y

los  E sta d os  U n id os  están som e
tien do  el a su n to  de  la  ren u n cia 
c ió n  a  la  g u e rra  a la  con s id era 
c ió n  de  G ran B retañ a , A lem an ia , 
I ta lia  y  J a p ón , a  un  m ism o  tiem 
po, de  m a n era  que se p u eda  re 
d a cta r un  tra ta d o  so b re  la  m a te 
ria  que sea  a cep ta b le  p a ra  todos, 
porqu e  si este p a cto  fu ese  re d a c 
tad o  sin  con su ltas  gen era les, algu  
nos países ipodrían n egarse a f ir 
m a r lo . __

(Mr. K e llo g g  e stim a  que son  ne-
cesarlas  nuevaa co n v ersa c ion es  con  
el E m b a ja d o r  fra n cé s  en V  a sh ln g - 
ton , M . P au l C lau del. antes de  que 
se d eterm in e  la  fo r m a  en que de
b e  p roced erse  a l a ce rca m ie n to  con  
los  dem ás p a ís e s .— (U « P - ) »  __

(Se inaugurarán las grandes negociaciones generales de paz
europea?

Esta idea sigue ganando crédito en los círculos semi-of¡cíales de Francia.— El 
pueblo alemán espera la solución de la ocupación de la Renania, insinua
da por M. Poincaré.

("Correspondencia cablegrárica de John O ’Brien, exclusiva para “ La N ación” )
^ -------- ^  — ---C réd ito  611 lOSP A R IS , 9 . — E stá  ga n a n d o  

c ír cu lo »  su m í-o fic ia les  lá  id e a  d «  qu e  s e r ,a  In
m in en te la  in a u g u ra c ió n  de las  m á s  g ra n d e s  n e 
g o c ia c io n e s  gen era les  d e  p a »  e u p o re a  q u e  hajra 
h a b id o  desde las de V e rs a lle s .

L a  re a cc ió n  a lem a n a  an te  e l d iscu rso  d el 
P re m ie r  M . R a y m o n d  P o in ca ré , en e l qu e  se re 
fir ió  a los p ro b le m a  p r in c ip a le s  q u e  o cu p a n  a c 
tua lm en te  la  a te n c ió n  de  los  M in istros  de R e la 
c ion es  E x te r io re s  de  F r a n c ia  y  A le m a n ia , es 
co n s id e ra d a  c o m o  u na d e m o stra c ió n  de  que un a  
gra n  parte  del p u e b lo  a le m á n  e s p e ra  la  s o lu 
c ió n  de  la o c u p a c ió n  de  la  R e n a n ia  c o m o  una 
co n tra p a rte  del n u evo  d e sa rro l lo  qu e  M . P o ln -  
ca ré  Insinuó que p o d r ía  darse  a  los  a cu e rd o s  
D a w e s . , , . . . .

E sta  es  la  v e rd a d e ra  y  d e c is iv a  s itu a c ió n  
f r a n c o -a le m a n a ; p ero , n a tu ra lm en te , e lla  e s tá  
e s tre ch a m e n te  re la c io n a d a  c o n  la  de lo s  a lia d o s  
e n  e l te r re n o  de los p ro b le m a s  de  la  s e g u ridad

de  F ra n c ia , de  las re p a ra c io n e s , d e  las  d e u d a s  In
te r -a lia d a s  y  d e l d e sa rm e .

S e a se g u ra  que n a d a  p o d r á  h a c e r s e  d e f in i
t iv a m e n te  en  v a r io s  m eses  m ás, en  v is ta  de  las 
p r ó x im a s  e le c c io n e s  g e n e ra le s  en  A le m a n ia  y  
F r a n c ia ; p e ro  lo s  p e r ito s  e s tá n  e s tu d ia n d o  to d a  
e s ta  ser le  de cu e s t io n e s  c o n  e l f in  de q u e  la  Idea 
esté  c o m p le ta m e n te  m a d u ra  c u a n d o  se su g ie ra n  
las  n e g o c ia c io n e s , lo  qu e  o c u r r ir á , p o s ib le m e n te , 
c u a n d o  los  M in istros  de  R e la c io n e s  E x te r io r e s  
se  re ú n a n  e n  G in eb ra , e n  se t ie m b re  p r ó x im o , co n  
m o t iv o  de  la  A s a m b le a  G e n e ra l de  la  L ig a  de 
las  N a c io n e s .

A  este re s p e c to , se r e c u e r d a  q u e  lo s  s e ñ o 
res  B r la n d  y  S tressem a n n , en  sus r e c ie n te s  c o n 
v e rsa c io n e s , t o c a r o n  a m b o s  la  p o s ib ilid a d  de  un 
a r r e g lo  "gen era l, e n  v ista  de  la  m a n e r a  a u s p ic io s a  
en  que e l a su n to  h a b ía  s id o  t o m a d o  p o r  a m b o s  
p a í s e s . - ( J o h n  O ’B r lc n )  . _____________________

h a c ía  p a r e c e r  u n  to rb e ll in o  -  
PUÓs d e l p r im e r  r o u m ?  a e ! -
ch d e jó  d e  a c o m e te r  ’ n un
s a n g r a b a  la  h e r id a  "del le
d o . lo c u a l  lo  d e ja b a  clcgo,U ler- 
m o m e n to s . c leeo  Por

S c h w a r tz  con  to d o  c u i d a n  * 
ta b a  de c o lo c a r s e  a  distan i r̂a ‘  
loa te r r ib le »  sw ln ga  d e l a "
e m p le ó  en  fo r m a  e fe ct iv a  e f " 0 * 
c h o  de  d e r e c h a  y  e l u p p erc id  
h iz o  r e t r o c e d e r  a  P a rra - nem  
se r e p o n ía  d el ca stig o , dem M trt5"

? r ,e ^ (nupeI T ° r pel,e™»“  ™:
N U E V A  Y O R K  9 .—  Cerner 

I z z y  S c h w a r tz  d e fe n d ió  con  éxito 
su  t itu lo  de  c a m p e ó n  m u n d ia l de 
peso m o s c a  a l d e r r o ta r  por decl 
s ló n  a l c h ile n o  Routier Parra en 
el m a tc h  a  15 rounds qu e sostn 
vieron esta n o c h e  en la  arena d .  
S an  N ic o lá s .
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Soatv,..... ,4®bale,. *?»
ría --v a rtz  '¿S*1'»  ,i

tí
b o st o n

Frankig p Q„ ’
visión a J a j  «s , 
«antro ,  í?"* v«co» J "1 I, 
‘ « a r e n

(Ü t > \ no<*a
Con varias horas de rebullí

4 Hanoi. Q < ¡ £ * * * *
Costes

P A R I S , 9 . -  D e s p a ch o »  r e c i b í  ^  
a n u n cia n  que 

L e B rix

Jores

los a v ia d o r e s  C ostes  
lle g a ro n  e n  el a v ió n  "N u n g e s s e r  
C o l! "  a  H a n o i (C h in a ) ,  a  t i 
l e .  40 h o ra s , c o n  v a r ia s  h o ra »  a ,  
r e t r a s o .  S e v ie r o n  o b lig a d o s  a ate 
rr tza r  p a r a  v o lv e rs e  a  a p rov is ion ar 
de  b e n c in a  e n  T ch a n g , y  s0 ne“  
d ie r o n  e n  la  fr o n te r a  de T on kln  

L o s  a v ia d o r e s  p roy ecta n .,.p a rtí!
C a lcu ta  m a ñ a n a  a  las 5 de la 

m a d r u g a d a . —  ( U .  p . )

SE P R O R R O G A N  L A S  F U N C IO N E S C  
DE U N A  COM ISION D E PROFE- 

SO R ES D E  L A  U N IV E R S ID A D
P or un decreto suprem o se ha 

prorrogado ¡por un p lazo de seis m e
ses e l nom bram iento de los p ro fe 
sores quím icos universitarios, seño
res Santiago Bancelin, doctor en 
Ciencias y  p ro fesor  de  Q uím ica Ge
neral de la E scuela de Ingenieros, 
y Samuel Parvez Araya, Ingeniero de 
M inas de la  U niversidad de Chile 
y p ro fesor  de Q uím ica A nalítica  de 
la  m ism a, para que form en  la  co 
m isión  creada por decreto 2044, de 
1927, a f in  de que estudien e  inves

tiguen las  cuestiones técnicas y 
c ien tífica s  relativas a la industria 
del salitre, del yodo  y de sus de
rivados, que les sean som etidas por 
la Superintendencia de Salitre y M i
nas. especialm ente en lo que toca 
a procedim ientos nuevos.

P or este  m ism o decreto se nom 
bra a l dootor P ab lo  K rassa, actual 
p ro fesor de Q uím ica Industrial de 
la U niversidad del Estado, para que 
integre la  m encionada com isión  du
rante el p lazq de seis m eses.

C O R T E  S U P R E M A  P R O P U SO  
C A N D ID A T O S  A  F U N C IO N A R IO S  

JUDICIALES

estudiarán ¡as expectativas  
salitreras en Argentina

E l CONSEJO D E  F O M E N T O  S A L IT R E R O  A C O R D O  A D E M A S  C O M I
S IO N A R  A L  SE Ñ O R  P E D R O  F E L IX  V IC U Ñ A , P A R A  Q U E  E S T U 

D IE  L A S  P O S IB IL ID A D E S  D E  CO N SU M O  D E L  S A L IT R E  EN  
L A S P R O V IN C IA S  A R G E N  T IN A S  D E L  A T L A N T IC O

e l M in istro  de re ch a za n d o  d e fin it iv a m e n te  ' “** '

P A R I S , 9. T a n to  los  c írcu los  
d e l G o b ie r n o  c o m o  los  de la a v ia 
c ió n  n> t ien en  n i les es  fá c il , por 
a h o r a , o b te n e r  n o t ic ia s  defin itivas 
a c e r c a  de  lo s  a v ia d o r e s  fran ceses  
C ostes  y  L e  B r ix , de qu ienes, ]0 
ú lt im o  q u e  se su p o  fu é  q u e  el do 
m in g o  a l a ta r d e c e r  p asab an  sobre 
S h a n g h a i c o n  r u m b o  a  H a n o i, don 
d e  d e b ie r o n  h a b e r  a te rr iz a d o  h a 
ce  y a  16 h o ra s .

P o r  o tr a  p a rte , n i e l  M inisterio
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íácloi

L á  Corte Suprsm a ha enviado una] ponente, Iqulque. 
nota al M inisterio de Justicia, con - G allndo Ibáñez H um berto; fecha 
teniendo los  nom bres de Jos a b oga -l recepción, 27 a gosto ; título, 1925;
dos recom endados por la  Corte de 
Iqufque pana ocupar cargos  ju d ic ia 
les :

“ La. Exorna. Corte Suprem a, reu
nida para com pletar la  lista  de abo
gados recom endados para cargos  Ju
diciales, rem itida  por la  Corte de 
A pelaciones de Iquígue, propone la  
nóm ina siguiente:
E sca la fón  P rim arlo.— 7.a categoría
P ara  ja eces  letrados de m ayor 

cuantía  y defensores p úblicos  de sim 
ples d epartam entos.— Jueces letra
dos de m enor cuantía de Santiago y 
V alparaíso.

A ldunate E ch everría  A lfred o ; fe 
cha recepción, 26 a b ril; títu lo , 1905; 
Corte proponente, Iqu íque.

B lan lot T eodoro ; fe ch a  recepción, 
l . o  a gosto ; título, 1918; Corte pro
ponente, Iquique.

Boza R aú l; fech a  recepción , 7 Ju
lio ; títu lo, 1923; Corte proponente, 
Iquique.

C arvacho Jorge; fecha reoepclón, 
25 a g osto ; título, 1923; Corte pro- 
ponente, Iquique.

Contreras A rrlagada R a m in ; fe 
cha recepción, 9 octu bre; títu lo, 
1922; Corte proponente, Iqnlque.

Cornejo Osvaildo; fech a  recepción, 
25 octu bre; titulo. 1919; Corte pro-

Corte proponente, Iquique.
H enderson Juan E rnesto; fecha 

recepción, 31 m ayo; título, 1915; Cor
te proponente, Iqu ique.

K in ast R aú l; fech a  recepción, 5 
setiem bre; título. 1921; Corte propo
nente, Iquique.

R adrigán  Ju lio ; fech a  recepción, 
22 octu bre ; título, 1921; Corte pro- 
ponente, Iqu ique.

V arela V arela R aú l; fe ch a  recep
ción, 21 noviem bre; títu lo , 1924; Cor
te proponente, Iqu iqu e .

V argas L a fren tz  R am ón; fecha re 
cepción , 22 d ic iem bre ; títu lo, 1924; 
Corte proponente, Iquique.
E sca la fón  Secundario.— 1.a se r ie .—

N otarlos, C onservadores y A rch i
veros

Adem ás de las  personas indicadas

P re s id id o  p or  
H a cien d a , d o n  P a b lo  R a m íre z , y 
co n  asis ten cia  d el s e ñ o r  S u p e r
in ten den te  d on  E d m u n d o  D e lco u r t ; 
del señ or  in te n d e n te , d on  R a i
m u n d o P iw o n k a ; de  los  c o n s e je 
ros señ ores  A u g u s to  B ru n a , Jav ier  
G an d arillas  M atta, M a n u e l A n to 
nio P r ie to  y  L a u ta ro  R o s a s ; del 
a d m in is tra d or  de la  C a ja  de  F o 
m en to , d on  L u is  B á rra les , y  del 
co n s e je ro  -  se c re ta r io  d o n  A rm a n d o  
F on ta ln o , c e le b r ó  sesión  el C ónse 
jo  de F o m e n to  S a litrero .

e s ta

E l señ or  S u perin ten den te  s o m e 
t ió  a l C on se jo  p a ra  su r e so lu c ió n  
d efin itiva , la so lic itu d  p resen ta d a  
p or  d on  A b e la rd o  R o b le d o , t:n  la 
que p id e  un  p résta m o  p a ra  la 
tr a n s fo rm a c ió n  de su  o f ic in a  M er
c e d e s . E l s e ñ o r  S u p er in ten d en te  
hizo u n a  re se ñ a  de este  a su n to  y  
en c o n fo r m id a d  a bu ln d ica c ió p  se 
d ló  le c tu ra  a l In fo rm e  p resen ta d o  
a l re sp e c to  p o r  e l  In te n d e n te  se 
ñ or  P iw o n k a .

A  p ro p o s ic ió n  d e l s e ñ o r  S u per
in ten d en te  y  en  v ista  de d ich o  In
fo r m e , e l C o n se jo  a c o r d ó  p o r  una

en la  7 .a  ca tegoría  del E sca la fón ) n im id a d  n o  c o n ce d e r  e l p résta m o, 
Prim arlo, se propone tam bién a  las

s o lic itu d .
Ig u a l re s o lu c ió n  se to m ó  r e s 

p e cto  de la  so lic itu d  de la  C o m u 
n idad  S a litrera  C on sta n c ia , en  v is 
ta  de la  p ro p o s ic ió n  d el s e ñ o r  Su
p erin ten d en te  y  d el In fo rm e  re s 
p e ctiv o , y  m u y  esp e c ia lm e n te  de 
las co n s id e ra c io n e s  h e ch a s  p o r  e l 
señ or M in is t r o .

Se a c o r d ó  ex im ir  d e l p a g o  de 
d e re ch o s  de  in te rn a c ió n  a lg u n a s  
m a q u in a rla s  e x ca v a d o ra s  Im p o rta 
das p o r  T h e  L a u ta ro  N itra to  C o., 
d e s t in a d a s 'a  e n ra y a r  Twi .nuevo sisr 
tem a  de  a rra n q u e  m e c á n ic o .  E l 
s e ñ o r  M in istro  h iz o  n o ta r  la  c o n 
v en ien c ia  de  im p u lsa r  e l em p le o  
de estos  m ó to d o s  m ás m od e rn o s  
en  la  in d u str ia  s a litre ra .-

E l C o n se jo  r e s o lv ió  fa v o r a b le 
m en te  un a  c o n s u lta  h e ch a  p o r  T h e  
C h ilean  R e v ic w , re la tiv a  a  p u b li
c id a d  .

R e f ir ié n d o s e  a  d iversa s  o p in io 
nes y  es tu d io s  re la c io n a d o s  co n  el 
m e rca d o  sa litre ro  e n  la  A rgen tin a , 
e l señ or  S u per in ten d en te  p ro p u so  
e n c o m e n d a r  a l s e ñ o r  P e d ro  F é lix  
V ic u ñ a  un a  m is ión  re la c io n a d a  con  
el e s tu d io  de  las p o s ib ilid a d e s  de 
co n su m o  'de sa litre  en  las p r o 

v in c ia s  d e l A t lá n t ic o , e s p e c ia l
m en te  o r g a n iz a c ió n  d e l m e r c a d o  
la litréro  e n  la  A rg e n t in a , p r o p a 

g a n d a , e t c . ,  e t c .  E s ta  m is ió n  s e rá  
p o r  un  p e r ío d o  de  d os  m e s e s .

E l s e ñ o r  M in istro , r e f ir ié n d o s e  a 
es te  a su n to , h iz o  h in c a p ié  e n  la  
c o n v e n ie n c ia  de  e fe c tu a r  u ii e s tu 
dio. d e te n id o  de  la  s itu a c ió n  d e l 
m e r c a d o  s a litr e r o  y  de  su s  e x p e c 
ta tiv a s  en  A rg e n t in a , e n  v is ta  de 
las p o s ib ilid a d e s  de  g r a n  Im p o r 
ta n c ia  qtle o fr e c e  p a r a  e l  fu t u r o .  
Q u ed ó  a c o r d a d a  e s ta  m is ió n .

N O T IC IA S  BREVES'

totk a « r
li nuevo 
En auan 

fer PueV 
muí ee n
tüMcloné! 
jxro que i

E l s e ñ o r  S u p e r in te n d e n te  d ló  
cu e n ta  a l C o n s e jo  de  las ú lt im a s  
c o m u n ic a c io n e s  d e l G o b ie rn o , r e 
la c io n a d a s  c o n  la  In d u s tr ia  d e l s e - 
litre  y  d el y o d o ; se  r e f ir i ó  a  la  re s 
p u esta  d a d a  a  lo s  p r o d u c to r e s  s in 
té t ico s , r e s p e c to  a  lá  In v ita c ió n  
p a ra  p a r t ic ip a r  e n  la  C o n fe r e n c ia  
del A d r iá t ic o .  I g u a lm e n te  d ió  
cu e n ta  de  las  n o ta s  e n v ia d a s  p o r  
la  A s o c ia c ió n  de  P r o d u c to r e s  de 
y o d o , en  las cu a le s  se In fo r m a  n i 
G o b ie rn o  del a c u e r d o  to m a d o  p o r  
e l d ir e c to r io  d e  la  A s o c ia c ió n , en  
e l se n tid o  de  d e sa h u c ia r  lo s  c o n 
tra to s  p e n d ie n te s  c o n  A n th on y*! 
G ib b s  a n d  S on s, de  L o n d r e s .

D IR E C T O R  DE I A  COMPAÑIA SIDERTmorra „
je n om b ró  a l D irector  de la  Caja de Retiro v p »4  VAU>ITll 
p s  F e rro ca rr ile s  del Estado, señor Arturo A ce S i»**** Soc!l1 M  

C O N SE JE R O  DE L A  DIRECCION DE 
le s ig n ó  en represen tación  del Ministerio de f w Í. “ nnr*0Sl 
/os A llen de  A rrau . D irector del Departamento £  a 8eñor M  
F V ías  F lu v ia les , del M inisterio indicad™ teSl ^  I

S E C R E T A R IO  ABOGADO DE LA JUNTA nrpiom »
3e C am inos de S an tiago : se prorrogó por el n r e s e n t 1 
nación  reca íd a  en el señor H ugo Valdés. P nt° aBo ^  ltt¡M

b le m-
I piomátlco,
|Bl«ntras i

Con un

A D M IN IS T R A C IO N  DEL FERROCARRIL de  in m  „  _  .
leco, de la  v ía  L cb u  a L os  Sauces, se ha dispuesto S í  J*1 
dlendo del D epartam ento de Ferrocarriles del M i n i s t e r l o ^ C I  

p o r  P E C R E vn  Tvr -rp.rw« T.T» a-u-tA. -ITll0 de FomeB’L llP O R  D E C R E T O  DE FEC H A  DE AYER SE DESTC.wo
de P a rtes  in terin o del M inisterio de Relaciones E x t e S í í . ? ? ! 1 
e fe c to s  de las  leg a lizacion es  do firmas, al señor Misael S r ü p f
t il lo .

L A  O R D E N  DE L A  ESTR E LLA  CITA A SUS MmrBWU .
una reu n ión  q u ° Nevará a cabo h oy en la Galería Alessandrl V ' 
a s im ism o  nace un llam ado a  las personas que simpatizan con l-.l 
id ea les  de esta  O rden. r -

A Y E R  SE R E U N IO  E N  COMITE LA COMISION DESIMiíi 
para  estu d ia r  la u bicación  del Open Door, bajo la presidencia ¿ 
d o c to r  D íaz V elasco , sin  adoptar resolución alguna.

L A  L IG A  C O N T R A  EL ALCOHOLISMO CELEBRARA SISICI 
el p róx im o  sábado a  las  18.30 horas en su local, Delicias 170?.

E n el cu rso  de esta sesión, se dará lectura a la memoria astil 
co rresp on d ien te  a l año pasado y  en seguida se procederá a dqi 
el D ire cto r io  que reg irá  .los  destinos de la institución por el perWi i 
1928-1929.
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siguientes personas para la prim era 
serie del E sca la fón  Secundarlo: 

G onzález P izarro A rm audo; fecha 
recepción, 27 a g osto ; título. 1902; 
Corte proponente, Iqu iqu e . " I

Pimochet H erreros G uillerm o; fe 
cha recepción , 29 d iciem bre; títu lo, 
19J0; Corte proponente, Iqu ique.

Sofía  C arlos; fech a  recepción , 30 
d iciem bre; títu lo , 1910; C orte pro-' 
ponemte, Iqu ique.

H O Y  SE F IR M A R A  L A  E S C R IT U R A  
E N T R E  L A  B R A D E N  Y  E L  FISCO

LA TRANSACCION ACORDADA LLEGARA ASI, A UNA REALI
ZACION PRACTICA

a las 18 horas se clausura  
Exposición Frutícola

H o y  se  f ir m a r á  la escr itu ra  a 
que se re d u c irá  el d e cre to  e x p e d i
d o  p o r  e l M in istro  de H a cien d a , 
p or  e l cu a l se  a ce p ta  la  tra n sa cc ión  
p ro p u e s ta  p o r  la  B ra d e n  C op per 
Co., e n  el ju ic io  se g u id o  a  esta  em 
p resa  p o r  Im pu estos  a d e u d a d o s  al 
F is co .

C o m o  se sabe, el S u rem o  G o b ie r 

no a ce p tó  e l p a g o  de u n  m illó n  y 
m ed io  de pesos , con  lo cu a l se  da 
p o r  te rm in a d o  e l Juicio a  que nos 
re fe r im o s .

L a  escritu ra  la  firm a rá , en  re 
p resen ta c ión  d el F is co , e l presi
dente d e l C on se jo  de D e fen sa  F is 
cal, y  el rep resen ta n te  de la  B ra 
den C o p p e r  C o .

L A  E N T R A D A  SE R A  G R A T U IT A  E N  E L  D IA  D E  H O Y .—  M A Ñ A N A  SE 
R E T IR A R A N  LO S P R O D U C T O S  Q U E  Q U E D E N  Y  SE R E M A T A 

R A N  EN P U B L IC A  SU B A S TA .— L A  R E P A R T IC IO N  D E  P R E 
M IO S D E L A  E X P O S IC IO N .— SE O S E Q U IA R A  A  S. E. L A  

F R U T A  Q U E  O B T U V O  LOS “ G RAN D ES P R E M IO S ”
Can el éx ito  de  lo s  d ía s  a n te 

r iores , en  e l d ía  de a y e r  co n tin u ó

S O M B R E R O S
I F I A T

d e(E l sombrero
calidad )

Tenemos un surti
do tan com pleto 
com o jamás habrá 

visto

Hay un color para cada traje
V E N T A S  A L  D E T A L L E  AL’ M ISM O  P R E 

CIO D E L  P O R  M A Y O R

Deposjtps: 2 1  de M ayo 707 (frente á R o la s !  

Esmeralda 872

Fábricas Unidas Americanas
de Sombreros

, ¡C . j  R . j
■■í^rsi.v — ^

a b ie r ta  la  E x p o s ic ió n  . .  F r u t íc o la , 
o rg a n iza d a  en  e l P a b e lló n  D e li
c ia s  p o r  el M in isterio  de F o m e n to .

L A  IM P O R T A N T E  R E U N IO N  P j :  
L A  'S A R D E  D E  A Y E R

E n  la  tarde  de  a y e r  se  v e r if ic ó  
e r  e l P a b e lló n  de  la  A la m e d a  un a  
Im porta n te  reu n ión , p resid id a  p or 
e l je fe  de  los  S erv ic ios  A g r íco la s , 
d o n  F ra n c is co  R o ja s  H un eeu s, y 
co n  a s is ten cia  de  tod os  los  m ie m 
b ros  d el C om ité  o rga n iza d or.

E N  E L  D IA  D E  H O Y  L A  E N T R A 
D A  S E R A  G R A T U IT A

E l p r lm eg  a cu e rd o  a d o p ta d o  por 
el C om ité  fu é  el de es ta b lecer , p a 
ra e l d ía  de h oy , la en tra d a  g ra 
tu ita  a  ia  E x p os ic ión  pa ra  el pú 
b lico  y  pa ra  los a lu m n os  de los 
co le g io s  de S antiago que co n cu 
rran  en  cu erp o , a ca rg o  de sus 
m u estros  a  visitarla .

HOYr A  L A S  18 H O R A S  Q U E D A 
R A  C L A U S U R A D A  L A  E X P O S T . 
_  C IO N

E n  e l d ía  de h oy . a  las 18 h o -  
ras. q u ed a rá  c la u su ra d a  la  E x 
p o s ic ió n  F ru tíco la .

E L  R E T IR O  D E  L O S  P R O D U C -

M añana, en tre  las 18 a  20 h o -  
ras  se e fe c tu a rá  el retiro  de  loa 
p ro d u cto s  que se  han  exp u esto  
d u ran te  tod os  estos  días.
i P f ? 8 aSU,rad^  la  E x p o s ic ió n , e l j e f e  de la S ección  de F r u tlcu ltu - 
sa , ESend°« Bis£IU€rt' ob seq u ia rá  aa. L ., do  a cu e rd o  con  los  dem ás 
m ie m b ro s  del ju ra d o , los  p r o d u S
E°lS nrnn|btUV-*r0n “ G ran P r e m io ” . E l  p ro p io  se ñ o r  B lsq u ert se  e n 
ca r g a r á  de h a c e r  llegar h asta  S F  
el o b seq u io  a  que n o? w f t S f e o í

E L  R E M A T E  D E  L O S  P R O D U C - 
,  . TO S  Q U E  Q U E D E N  C

, l AM!;S „ 1eí„30dehS ê aT»fitS '
qu e queden ,

ta a to r lM  ¡le  E x p o [fd ín í[

L A  M P J U m c i O . Y  DJ¡¡ P M ] M * k  
w  Ju«T«e l »  4 el Y friV F

* xmbaja, renatHclia a, s a -

E 1 Comité Organizador 
agradece la cooperación 

de la prensa
“ Señor D irector  de “ La N ación” 

— Presente. —  D istingu ido señor 
D irector : En el m om ento de ia 
clausura  de la E xposición  de 
F rutas, la com isión  organizadora 
de ella, quiere dejar constancia 
do su especial reconocim iento pa
ra con  los p roductores que con 
currieron con sus productos a 
darle brillo  e interés no espe

ja d o s .
A sim ism o, hace llegar sus agra

decim ientos a la  prensa del país 
que con  sus in form aciones am
plías y  oportunas dló a conocer 
al público todo el va lor y  alcance 
de este certam en, el prim ero rea
lizado y  que lia puesto en eviden
cia  el enorm e progreso logrado

su fu n c io n a m ie n to . N u e s tr o  In ter 
lo c u to r  ñ o s  m a n ife s tó  qu e , s eg ú n  
ios d a tos  de  b o le te r ía  y  lo s  c á lc u 
los  de lo s  e n c a r g a d o s  d e l c o n tr o l 
de e n tra d a s. ese  n ú m e r o  lle g a  
a p r o x im a d a m e n te  a  15 ,000 p e r s o 
nas.

por esta Im portante ram a de la 
----- — »*-—  - -  ’ onal.agricu ltura  nacicT

Term inada, pues, la  exposi
ción, le es grato  renovar su com 
placencia por la  form a con que 
estas dos entidades, la prensa y 
productores, han sabido respon
der al llam ado que ha hecho en 
nom bre de los nuevos postulados 
do renovación  deí actunl G obier
no, incansable en su afán de bus
car nuevas fu en tes  de entradas al 
p a ís .

Con a ltos sentim ientos de con
sideración , le es m uy grato o fre 
cerse de Ud. muy atto. y s . S.__
(F irm a d o ): F . H ojas H., Oír. Dep 
A gricu ltura . —  T. B isquertt, je 
fe  F ruticultura-----v .  Valdivia
je fe  de V iticultura. —  u . o V i -  
zo, je fe  D ivulgación . —  u .  Valen- 
zuela, je fe  de Jardines.— K. Sprou 
le, secretario  y Comisario de la 
E xposición .”

m ío s  o to rg a d o s  en este tornen 
6e v e r if ic a r á  en  el lu gar y  h o v l  
que. se a n u n cia rá  op ortu n am en te

L A  C O N C U R R E N C IA  A  L A  F X  
P O S IC IO N  E X -

todo» V S

Estamos en ple

na temporada  

de caza
E l b u e n  c a z a d o r  n o  s ó lo  

Jebe  l le v a r  e s c o p e ta  y  in a n i
c ion es , s in o  q u o  ta m b ié n  nn a

«K O D A K »
q u e le  s e r v ir á  p a r a  co n s e r v a r  
r e c u e r d o s  d e  su s  e x cu rs io n e s . 
S u scr íb a se  p o r  u n  a ñ o  ti 
“ L A  N A C IO N ”  (A b r il  192 8 - 
A b r il  1 9 2 9 ) , y  le  o b s e q u ia 
r e m o s  u n a  m a g n í f ic a  c á m a r a  
----------------- “ K O D A K ” ---------------- -

Suscrición anual: 
$ 90.00

L a s  p e r so n a s  d e  p r o v in c ia s  
q u e  d e se e n  s u sc r ib ir s e  y  a d 
q u ir ir  e l o b s e q u io , d e b e r á n  
d ir ig ir s e  a l G e r e n te  d e  “ L A  
N A C IO N ” , e n v ia n d o  p o r  j i r o  
o  le tra  b a n c a r la  e l v a lo r  d e  la  
suscrición, más $  1 -5 0  para 
los gastos de franqueo qne
origina la encomienda coy*- - 
ni endo el obsequio. ^

SE  F O M E N T A R A  EL CONSUMOtt 
D E T E R M IN A D O S  PRODUCTOS 

P A R A  SU STITU IR  EL ARROZ
EL MINISTRO DE FOMENTO EXPRESA AL DE BIENES! 

SOCIAL QUE ESTA SERIA LA UNICA MANERA DE PRO 
DUCIR EL EQUILIBRIO DE LA BALANZA COMEE- 

CIAL DEL PAIS

RANCAC 
[■wabró A 
JJuin Arís, 
fictlve sobi 

tea Luis T 
|J«rl«rmente 
■rteter de
ICnu).

E l M in istro  de F om ento, señor 
L u is  S chm idt, ha d ir ig id o  un o fic io  
a l de B ien estar S o c ia l, en que le di
ce  que de los  'estudios practicados 
en el D epartam en to  de Industrias 
F a b r iles , de las  recien tes  estadísti
cas, se puede ob serv a r  que durante 
el año 1927 se Im portaron grandes
partidas de arroz, por u n -m ío *  total

este artículo en lft alimentó ,̂ 
otros producidos en nuestro W  

Termina manifestando _-«*fi 
ní Ministro de Biejrestar Soe-U. 
dene que ia correspondientí^ 
ción de ese Ministerio pracft|«3 
estudios técnicos del caso, 

establecer qué otros v"” *

de 15.214,300 p esos .
■alimentación PudjfranTieiuHoiuii , ,  »,i „
en Chile como sustitutosi d «  
cu il serla el \al»r costo comparados da uno J [ 
productos.

Con estos
dría adoptar las J
ción y fomento

A g re g a  que esto  se exp lica  ep los 
a ctu a les  m om en tos , tod a  vez que 
n u estro  país  no es p rodu ctor  de este 
ce re a l. Sin em bargo, estim a  que. la  
cu a n tiosa  su m a que representa  esta
exp orta ción , hace n ecesario  buscar i rías piu* “ “ '“ rT ' gu3{jtntoi 
un su stitu to  a este a rt ícu lo . consumo de al rí¿¡já

M a n ifiesta  que en la  im posib lll- .minar, “ M ‘
dad de co n v e rtir  a l país en produc
to r  de arroz, para com p etir  con  el 
p rodu cto  ex tra n jero , habría  conve
n ien cia  en a fro n ta r  e l estudio de la 
fo rm a  cóm o  pudiera ser sustituido

.minar, o por »  
vasta proporción ta ^ ^  
arroz, con lo ' umentos *  3  blén uno de los eiem 
qullibrlo de la balan» ce 
del país. ___ ^

L A  M A Y O R I A  D E  L O S  E D IF IC IO S  DE DIPOBTANCIA 

P A I S ,  E S T A N  D O T A D O S  DE SERVICIOS D®

CALEFACCION CENTRAL
A  V A P O R  X  A G U A  CALDJOTS

L O S  Q U E  CON' N U E S T R O  S IST E M A  COMPl®1
UBKW®0

O I L - O - M A T I C
H A C E N  L A S  H E L IC IA S  D E  S V i ^  | 

S O L IC IT E  D A T O S  A  L O S  INGENIEROS

M ORRISOH t  ®
S E C C IO N  C A L E F A C CION

S A N T IA G O  — 7  .
c a s R I-a  s í-

a h u m a d a  7 7

Una ¡JABON ERA D E V O L C A R  pura j»W n  <

.T a lle re s  de Im prenta de J
AGUSTINAS 1253

®  l e s o »  e s m e ro  y  T  e”
ibaj o**

encoP

¡ l á  M E M O R IA S  D E  P R U E B A , * f VIS, $ ’ 
i r  P ER IO D IC O S , E T C ., 8$

P R E C IO S  F U E R A  P E  T ^ ^ . ¡
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... ¡tiraron en Serena
lOÍO T°  O - -  ó r a m e  «  im po-
Ji'ÍbCÍA ? ‘ .a ceremonia pública 
®£ n>“ t4 l i  bandera por lo i  M -

Kdo> » •  « « n » 1* " ™ " ” - 
ti*elul,afnfonel «ton M anuel

tof , V * eliAn comandante d« l R ®'
W  pronuncia un brillan, 
jr̂ ínto ^ f m b l é n  hablaron, el ae- 
$ ¿ ‘ c' T ¡ ¿¡tendencia, a nom - 
Hjffi que «e  encuentra
H*í¿ in '^ fi .p e l: los profesores
K* íw y  J°rff0 Hernftn-
rfgjritf a i finalidades ,da ^  
B S f e 'o i r S t o t  Provincial, don 

tomd el Juramento. 
g ^ V Í o o b  * 5 *  contestaron
^nífíl*- asistieron el ob ls -

Ministro de la Corte, 
\ j JU$»:'}* ' ia guarnición, otras

. t í ® 1* * d 6 109 e9tu41fií1'
í í S !  *tc¡ ,  b.n«erft del ed ific io  de 

la banda del R eg l- 
‘V i t ó - ,  rotnpld con los acor. 

*uato ^ri , rt̂ I6n Náclónal.
t * ® Í f i r r ” m Pw  *”1 * potente que se pro-

¡ & ° *  -

^ ” fa*nc¡»« en Freirina
Do* C,.r, 9 __ Con toda solem . 
f l^ i^ iU g u r ó  hoy el año esco - 

jttd W l” ®. fgcuelas, de la ciudad.
- <l« Val derrama esbozó el

ptfíM°r . reform a educaclo- 
l í f '^ . -  miiy buena Impresión.JafUlaO ,n“. '  _ u . O), c,

Recibidas por telégrafo, cable, correo o teléfono, d i 
nuestros CO RRESPO N SALES en todo el país.

toar *i‘
; < 4
C0 COj1̂
POr ¡o „  

« M , !

a  señorita ju a n a  WU1JR-
¡r<*|70ín s  cónferencla a cerca  de 
\  ¿l6. educacionales de la re - 
p, l®’1 (pídro »* M o  r n o n t b » .
Iltaño Nacional cantado por 
“ todo* en Buin

« Con toda solem nidad 
luJfLV«1 acto patriótico  de lnau- 

H1??* de las clases de las escue- 
l * a i s  localidad. A sistieron  to- 
V  autoridades, num erosas da-
W ug padres de fam ilia . La
flU, y.A músicos y el E scuadrón de 
f i n i o s  al mando del. teniente 
°?Y r díí süb-teñiente Máturana, 
1#* t.rnn armas en el m om ento de 

entonarse el Him no

rector de la E scuela  de H om bres ex- 
W1CÚ la reform a, y la J lr ,c lo ra  a , 
la E scuela  de Ñiflas, narró un cuen
to sobre el sim bolism o de la bande 
re. —  (Santibáfiez),
Un brillante acto cívico en 

Constitución
CO N STITU CIÓ N  9. —  A  un brl 

llanto acto  c ív ico  dio lugar la Inau- 
cu ra ción  del ano esfiólar del U ceo

C oncurrió  el Gobernador, ante 
quien se Juró la bandera. El Dlrec 
tór, dón tValdo Retam al, exp licó el 
alcance de la reform a, pidiendo coo
peración  a los  padres do fam ilia. __
(Arnícal O M orrinl).
Un conceptuoso discurso del di
rector del Liceo de San Felipe

HAN Í-ÍJLIPE 8 . —  S o y  »» „ f L -  
tuaron los solem nes actos  cív icos 
edúcacibhales de los liceos y de las 
escuelas públicas.

A  pe9ar de la fu erte lluvia  Se vle*. 
ron  coneurr!üó9 los establecim ien
tos por padres de fam ilia  y de alum 
no»

E N  E l. X.XOBO
Con un sencillo  y  solem ne acto el 

D irector del L iceo, don A lvaro R i
vera  Marte, in ició  las labores de su 
establecim iento*
nía3,0 deBaí’ro*ld sigu iente progra 

mo Obertura por la orquesta.
2.0 Canción N acional (coro  por 

alum nos de h u m an idades).
3 .0  L a R eform a E ducacional, sus

a i n i c i a c i ó n  d e l  d ñ o  e s c o l
r“  Cla" * ; d , i r £ V “  W ir t tu  d , - t r i b U

a r e n 1 p a í s
1° s igu ientes

"E l Gobierno de la  R epública, an 
te la expectación  de laS naciones 
americanas, há echado sobre sus 
hom bros la d ifíc il y  delicada tarea de 
m reform a educacional. Ha encom en
dado la. organización -de esta gran 
obra a un seleccionado núm ero de 
nuestros conciudadanos que form án 
BAiSn perintín<lenci1 de la Educaalón Fübllca, seguro de que a su espalda 
hay una fuerza poderosa que los  Be- 
cunda y que es el profesorado na
cional y  una esperanza lison jera  de 
éxitos que la constituye, la JuVén- 
tud que ha de decidir de la  suerte 
d® lo» nuevos Sistemas, acogiéndolos

jo  fecundo. De esta modo, incorporá
b a l o 1 acei'vo Intelectual de nuestro 
pueblo, serán mafiana fuerza creado
ra do nuevas modalidades del esp íri
tu y agitarán con palpitaciones de
a!T.or. / , de, vlda las fIbras mAa delicadas del alma nacional.

„ J? , desea el Presidente do 
Chile asi lo siente dentro de sus no
bles ideales do bien público. Esa es 
la más delicada aspiración de su 
digna obra de gobernante y de  pa
tr iota : aquí estamos los educadores 
a quienes el Excmo. sefior Ibáñez nos 
ha dispensado la confianza de poner- 
nos ai frente de lá obra do renova
ción a que me he referido, aquí eS¿
lún jo »  .úuoanúo, a 6mpo. 3 5 d S CT r  m“ “ í ^ b A J™ ' a

« ú i  S a  t ú í e o 'S a E Í  «  » « . » « « •  « «  ' « « -
acom odada al conocim iento exacto de 
su psicología, a la naturaleza do sus 
Impulsos em otivos y a las m últiples 
modalidades de su carácter, de acuer
do con las necesidades m ateriales y 
m ofalés de la hora présente.

A lum nos: E l éxito de la R eform a 
Educacional depende en gran- parte 
del esfuerzo de la juventud estudio
sa de Chile. Este m ovim iento de re 
novación, es augurio de m ejores días 
para la patria, que tanto am am os, y 
cuyo sím bolo es el glorldsó estandar
te que preside los grandes actos de 
la vida ciudadana. ¿Juráis por éli- i__ - ..c v ~ 1.1, ios euucanuos a quienes em pe- dignificar la gran obra de la R e fo r -

orno despide C oncepción a un educador

' < Z d e 7 u  entonarse
, 5¡¡¡¡Uj£f *1Tpue,g -  Ep D1'

fundam entos y bases, por el pro fesor 
señor Carlos Ubeda Escobar.

4.0 "N octu rn o” , de F rlelm , por la 
orquesta.

B.o ''Serobrando” , poesía  por uh 
alumno.

6.0 "H im no al L iceo ” , co ro  por 
alum nos de humanidades.

7.0 D iscurso, por el D irector del 
L iceo. Juram ento a  los alumnos.

8*o “ L os  G ladiadores” , m archa f i 
nal, por la orquesta.

E l D irector del L iceo  de H om 
bres de San Felipe, al finalizan su 
d iscurso, y tom ar el Juraniénto a isu s

A  G A  S T  A

n i í í o f  sencilla  y s ign ifica tiv a  ma- 
m restaclón se o freció  a l sefior En- 
Jque Marshall, designado Secreta- 

C h !le°enera de la U nlvcrildad  de 
(De nuestro Enviado Esbeclal, don 

Manuel fe. H nbhef) 
TT«iJlta^ °  , I>or 108 dirigentes de la 
2 . « A ! r8lí ad, d0 (iancehclÓn y acom - pañádo de los seftóréfi DlfeCtóres de 
«W .ia  , y  de " La D airia". tuve 

6n de as,Bt,r a Ia m anlfesta- 
ción que se o frecía  en el Club Social 
as Concepción al distinguido educa
dor pénqulsta, don Enrique Marshall,
re c ie n te m ^ ? ! 8abldo> fué desl8nado . para ocupar el cargo
verRM ní0tAr °rM neneral de la  UnU versldad de Chile.

5enc,) ía  copa dé chamnagne 
d®, P ll y  en un ambiente de 

rára cordialidad, s ign ificó  ftl señor 
Enrique M árshall mucho más de lo 
que hubiera podido expresarle el más 
cerem onioso banquete.

Unas fraternales palabras del 
nuevo R_ector dél U ce o  de Hambres,

don ^»»i °  S^62 y una em ocionada y m agnifica contes'taclóh del sefior 
Marshall, Rector Interino del Liceo, 
en reemplazo de don Enrique M oli
na constituyeron todo el cerem o
nial de esta sim pática m anifesta- 
clón, en donde el representante de 
la La N ación" tuvo oportunidad de 
conversar con diversas personalidades 
del pueblo sobro problemas locales 
y  provinciales y la satisfacción  da 
advertir el Rrestiglo y el Interés
QU-  .1® tlen* en el 8ur y 0n Concepción  por el d iario "D a  N á- 
clóh ” ,

Señores Aurelio Lam as B., Luis 
Urrutia Manzano, Julio Parada B., 
A lberto Cofldou O., Aníbal P inchol- 
ra Toro, Clodomiro Acuña M., Luis 
D. Cruz O., A lberto H errera A,, Ma
nuel E. Hubner, Rolando Merino R., 
Sebastián Meló H., Tom ás M ora D., 
A rturo Sandoval U.. Jorgfe Salas B., 
A lberto M atthel Sch., Agustín  Spott- 
ke, V íctor V argas M., Dem etrio Ca
nales, Carlos Astete Pinto, Pablo Ver

gara S. G., Julio Zenteno C., E varis 
to Muñoz, Ottm ar W llhelm, Enrique 
González Pastor, Sera>plo Carrasco, 
H um berto Vergara D., Julio Sáez M., 
Guillermo Bembow, F élix A. Núflez, 
Sansón Radical, Samuel Zenteno 
A raya, Francisco Nagel, Zenón 
U rrutia Manzano, Abraham Meló y 
Peña, ArpellCes Morales, Tom ás fee- 
púlveda Z., Guillerm o Gazzabat, R a
fael Miranda, A rlsfldes Rulz, Luis 
Ibleta Plum m er, A lclbkuV's Santa 
Cruz, Hum berto BlancW , Osvaldo 
U trutla  C iéhfuegos, Guillermo Se- 
púlveda B., Luis Silva Fuentes, Nés
tor Báliámondé H., Luciano Plntft 
P., Julián Herm án D., Julio López 
I ,  Juan Muñoz, Enfdque Tapia 
jCruzat, ( Bernardlno Corral B., R i

cardo Tzurrleta, E m ilio  M artínez 
R loseco, Mario Greene Cruzat, V íc 
tor Bahamonda H., P ercy  O ’R eilly . 
A lberto Castellón C.. Pedro Muñoz 
Bustos, Ignacio M árttfiez Urrutia. 

Excusaron su Inasistencia los se
ñores A lejandro Lipaohutr, Gmo. 

Grant, H um berto R o ja s  Pino, M eri
no, Enrique y Oscar Gaeitúa y  otros.

«EBEUi,
PON C A R L O S  S I L V A  V I L D O S O L A  H A C E  

A L G U N A &  D E C L A R A C I O N E S
XNTOS,A Q ^ t¿ '  *>• -■ * rlo°srdS 'l -a  ! trarlf* puea. insiste en sostener qu¿ 

fosequlbo . vlaía don Carlos S -U a  aquel hom bre público argentino fué
y  a hacerle  ce a  “ “  loB ch l' e” °=- ~  <■*-

SDD1 sobre los tóp icos que di. 1

|—I || ,  -------- ---------- ---------  nenies, uurios AFieie Jrinto, Pablo V er no, Enriq

raileció el mñito que fué quem ado en una h o
guera de papeles mojados.

¡ « w S  ¡ f f i ' V í í w t t t i i i i t ,  celebrada

llJ*„IÍ S “ n'va me jW o que a  113 
,, C *  ..“ ««Iones que b iso eh N ueva 
Ido, - i1’

® '"VS 6„ ' on la C onferencia Pan- 
recientemente celebrada

Va 1
iiíUíáclones que h 'zo Gn iN''
Sk aéérca de la C onferencia,

RAN CAG U A 9. _  H erm enegildo 
« lq u elm e, el individuo que quemó a 
un nifilto en una hoguera de pape
lea m ojados, fué aprehendido y con
fesó  su horroroso crimen.

La pequeña victim a se llamaba 
Oscar Pérez Galaz y estaba bajo la 
tutela del asesino désde haclá poco

tiempo. Era huérfano y no tenia pa
rientes cercanos.

Rlquelm e se Justifica diciendo que 
la victim a se m ojaba en la cam a 
Como le hablan dicho que esa en
ferm edad se quitaba pasandó a los 
enferm os por sobre las llamas de 
papeles_mojadoS, él lo h 'zo sin pen

sar en las consecuencias. Guando se 
difl cuenta de las quemaduras del 
niño, ya era tarde para remediar el 
m al que le habla hecho.

A  últim a hora se me in form a que 
el nifilto Pérez Galaz fa lleció  en 
el hospital a donde se le habla lle
vado para curarlo de las , horribles 
qu em adu ra _  (BUttn de la G n u ),

dio, de la moral y del am or a  vues
tros padres, a  la sociedad en que v i
vía y a vuestra patria que hoy re 
clam a vuestros más puros senti
m ientos de patriotism o?’*
En la Plaza de los Héroes d*

Rancagua
RANCAGU A 9. — 8e llevó a e fe c 

to la solom ne in iciación del periodo 
escolar con un acto al cual asistió 
una enorme concurrencia de alumnos 
de las escuelas y de sus fam ilias.
La cerem onia principal se realizó en 
la P laza  de los Héroes.

Frente a la Intendencia hloieron 
uso de la palabra el D irector del L i
ceo y  el D irector Provincial. Las es
cuelas cantaron, adem ás, de las Can
ción  N acional, algupos himnos esco
lares. —  (B lías de la Cruz)

Todo el inundo estuvo presente i°* loca l»»  a» ii» e e c u « i ,»  »  i » i
.  .  r  .  .  la  bandera. L os  p rofesoras  dteta-

en la ceremonia educacional

nldad se Iniciaron las clases  en los  
establecim ientos fisca les. L os  a lu m 
nos del liceo se reunieron en la  
gran aula de la ex-E scu ela  N orm al, 
en presencia del Intendente, autori
dades docentes, vecinos, etc. Se d é s - ‘ 
a rrolló  un sencillo aoto, cantándose 
la Canción Nacional, d irig ida por el 
p ro fesor don Francisco Cordero Ca1* 
rrera. —  (X ndovico B arra) .

Conferencias de dos profesoras 
en Lautaro

L A U TA R O  9. —  Con un noto es* 
pecla.1 so  efectu ó  la apertura del. 
L iceo  M ixto da esta ciudad. D ieron 
con ferencias explicando la reform a 
educacional, las directoras señorita» 
EmcUnda R o ja s  y la p rofesora  seño, 
r ita  Celda Ulloa. —  ( » •  U  Puente).
En Castro se inició el año esco

lar con solemnidad
CASTRO, 9.— Se Iniciaron laa cla 

ses en los establecim ientos prim a- 
ios con una cerem onia especial. En

en Cuneó
CURICO 8. —  L os establecim ien

tos educacionales de Curloó efectua
ron con gran solemnidad los actos 
do Iniciación del año e s c o lu .

En los liceos y las escuela?, se  ce 
lebraron actos  en los cuales se  expli
có  la  reform a educacional y el a l
cance patriótico de ella.

E l Gobernador, las autoridades lo 
cales, los padres de loe estudiantes y 
un num eroso público en general, se 
hizo presente en las cerem onias pa
trióticas. —  (F rancisco Mleto),

ron oonferenclas sobre la  re form a 
educacional ante los  padres y  los 
alumno*!.

A sltleron  los  pro fesores , aunque 
desconocen la  Ubicación que les co 
rresponde en v ista  de lo s  nuevos
nom bram ientos.—  (G-ntlárrez)

En Antofagasta
AN TO FA G A STA , 9.— T odos lo s  es

tablecim ientos educacionales In icia 
ron sus labores, dando cum plim ien
to a  la orden del M lnicterlo de Edu^ 
caclón . Se Izó la  bandera, cantando, 
la Canción N anclonal. Se dieron a l
guna» con ferencias sobre ternas^ edu 
cacionales. — (B a rr io s ) .

El domingo se realizarán la, S o le m n e m e n te  se  a b r leron  
ceremonias en Lmare, ,ag c]ases  en  ^  U c e o s  y

Escuelas de Chillán ,
L IN A R E S 9 . —  A  causa del fuerte 

tem poral, los establecim ientos edu
cacionales no realizaron el program a 
de apertura de las Clases.

P or orden del Intendenta se e fe c 
tuarán el día D om ingo próxim o, las 
cerem onias señaladas por las autori
dades escolares. —  (E spinosa) 
tnr SENCILLO ACTO El? ‘VALLI- 

VTA
V A L D IV IA  9. —  Con toda solem -

B I O - B I  O

C H ILLAN , 9 .-—H oy se inaugura, 
ron solem nem ente las clases e n - J ú 
n ceos y  escuelas de esta ciudad. E< 
Intendente y el D irector Proviric.íár 
de Educación, recorrieron los diver
sos establecim ientos. presenciando 
los d iversos actos que se desarrolla.-, 
ban.— (Carras 091-

L O S  “ C O N C H E N C H O S ”  S E  L L A M A N  “ E N  
G A N C H A D O R E S ”  E N  L O S  A N G E L E S

LOS ANGELES, 9.— Cada día se 
‘ ‘ a ctly l-

amados

tre la,fcgj

1LDIVU
»oc!ai ¿,

3NT0I1J
ñor Cir. 
CamlKi

MBíTii
la 4tr.|.

ü f  Fi.1
6 dipij. 
Tomes!» 
OTIOUl 
par» la 
tea Cu.

BBOli
1 N.t 11, f 

con bf-

VifV acerca
Tauevo tiene que agregar.

4 ouantn a su Juicio sobre el ser 
Fueyrredón, me m an ifestó  que 
se había Impuesto de las de- 

IwiclWéS de dóñ Gonzalo B ulncs; 
«ro nue a pesar de todo el respeto 
L  le merece este d istingu ido d i
plomático, no cambiará su opinión, 
¡¡Entras no * le dem uestre lo  con -

Con un fierro asesinaron
liqrO DE LOS I N G E N IE R O S  D H L 

VAPOR “ L E V E R N B A N K "
ANTOFAUASTA, 9. —  El capitán 

id vapor Inglés "L evernbank” puso 
nyiipúilolón del G obernador Mart- 
jso a dos tripulantes de su buque, 
tí haber dado muerte al ingeniero 
lirles, El hecho ocu rrió  en la  sala 
t máilUltias, por venganza, pues la 

tfctlma habla dado cuenta de que 
¡os dos marineros fum aban en un 
legar prohibido por peligroso. Lo 
imitaron con una barra de hierro.

El Gobernador M arítim o acordó  
seán llevados en el m ism o va- 
hasta el primer puerto inglés, 

«onde Serán entregados a la ju 6ti- 
tü ordinaria.— (B arrios).

C O L C H A G U A  
Se nombró alcalde interino de 

Rancagua
J RjUÍCAGUA 9. —  L a Intendencia 
Isombró Alcalde interino al doctor 
■Juan Arl», mientras el G obierno re- 
Iicdve sobre la renuncia del titu lar 
” ¡áon Luis Trenova. Como in form é an- 
■Áiflormcnte, la renuncia es en ca- 
Irtctír de indeclinable. —  (D o la 
■Cru).

ÑUBLE
- .—« » JH® w lw  e x t r a o r d in a r ia m e n t e  

« I  audaz

[O D E
ros

i

T 1 1  | n  P s  j  t j  “  ,a  W “ ^eqP»>tAm oJadoS, é , , o  b iso sin pen- q u e m á i s . . - _  ¿ .  u  3 S S  d 7  1», T b ¿ l« d Ü o »  T ta m iS á »

os p anos del r . v̂ . de H ualañé a Constitución serán costeados por los vecinos

T E M U G O , 9 . —  L o s  vec in os  del 
p u eb lo  de  P a ila h u eq u e  se , q u e jan  
del a b a n d o n o  en  que se m a n tie 
n en  los  s e rv ic io s  p ú b licos  lo ca le s . 
Y  se c ie rn e  sob re  e llo s  un a  a m e 
naza  de  m u ch a  g ra v e d a d .

P o r  e l  cen tro  d el m ism o  P a lla - 
h u equ e a tra v iesa  un gran  can a l, 
que en  los  m eses  de in v iern o  se 
d esb ord a , p on ien d o  é n  p e lig ro , no

só lo  la  p rop ieda d , s in o  la m ism a 
vida  de los v e c in o s .

E ste can a l, que re cog e  gran 
can tid ad  dé aguas, a la  prim era  
llu v ia  a d qu iere  ta l Im petuosidad, 
q u e 'e s  un v e rd a d e ro  torren te .

L o s  v e c in o s  creen  que con  m u y 
p.oco d in ero y  buena vo lu n tad  de 
la  a u tor id a d  com u n a l, se p od r ía  
su bsan ar este p e lig ro  con stan te p a 
ra la  p o b la c ió n .

H A N  S I D O  P R O H I B I D A S  L A S  C A R R E R A S  
A  L A  C H I L E N A  E N  N U E V A  I M P E R I A L

N U E V A  IM P E R IA L  9.— La Gobcrna 
clón  ha decretado la  Prohibición ab
soluta dé e fectu ar en lo  sucesivo ca 
rreras a la chilena en los cam inos 
y  potreros dé la  población  adya

centes á 'e l lá . -i -
Para efectuar estos torneos deberá 

solicitarse un perhilso especial a la 
Alcaldía, c o a  atete días - de anticipa
ción.

E N  L A U T A R O  U N I  M U J E R  C O R R E  A  
P A L O S  A  S U  D E U D O R

e -
CHILLAN 0. —  En el M ercado 

Municipal se ha realizado un robo 
puordlnariamente audaz, durante 
lu de. estas noches.
Al administrador le descerrajaron 

_!•* cajón dél escritorio, robándole 241

Km*. A una ventera de d u lces y 
‘i*í *> robaron 30 pesos. De un 
■umecéi de mercaderías sacaron va- 
|hU Ini»tas. A l m ayordom o tam bién 
|k 11*virón una do éstas, etc.

■ « £ ( * k*3 ladr<,nes Va habían re- I a j  0 el dinero, las prendas enu- 
VWeáas y algunas otras cosas, pa- 
Jrf°n a 'a cocinería que a ia. hora 
■ I» i e.8talja cerrada, y consum ie- 

las viandas que allí h abla: p o -

CONCEPCION
l que comía uva muere

Y iíí!í?£IV ,(> EN  a n t u c oB— Com unican de A n -
, nuo°n i°curr do alIÍ una dosgra.QÛ  costó la vida a un niño «Je meses.

L .  “ adr® de €6te niño, para que Ta 
ri cnm» bBjar tranquila. lo d ló  pa- 

’®er ua trozo de pan y  un ra- 
kierlrin UIas’ ^  n*ño seguram ente 
l?ívasln„ . fa, gran cantidad do pan 
F dejé slnUv i produJ° un a s fix ia  que 
I CuanSnnj V da en Po cos m om entos.
"•«lo ya el?OKmftdr0 llegó el Peflue-m ba m uerto. y en una de
« • « . “ a X ' ú S r a ? 1 raClm°  °

CHILOE
wna de mal gusto le

TMiPles*a  n a r ‘ z
I 8 A N ^ H ® DE SAN G R E G O niO
I *  los earah^0I{10 ’ 9'— Se Presentó 
l^rnsi úef|..2'*E°3 vecino E leodoro 
I ?  W1*b u  aÜdo a Custodio L a - 
I^U to i. „ .Ja,nz(i una Piedra que le 
I  .^tenido form a horrorosa .
I ^ h o  h l .  3 declar0 Que e l he- 
l ^ 10 h b l» intencional y  que
I a 1 a au am?™ r *°  hacet' una bl'° -|2lf»o*«a pesar de esta de-
|*i 'igjtado, basado con parte

‘W  le han hecho los músicos
I s»t p a p , ^an Pablo ?

A<1“ '  ‘ ° f>  «i
I b l , 1" ' O C B W , 'i ’ ? 0 búbr&n he-

L A U T A R O , 9 . —  E n  la calle 
C o m e rc io  h a  o cu rr id o  un  in ciden te  
que a d q u ir ió  to d o s  los  ca rá cterés  
de un e s cá n d a lo .

U na m u je r  a l v e r  que a l c o 
b ra r lo  u na cu en ta  a  u:i v e c in o  de 
e sa  ca lle , éste se b u r la b a  de ella, 
sa có  uñ p a lo  que lléV aba ocu lto

E l. A Y U D A N TE  DE DA COMAN
D AN CIA DE ARM AS

L A U TA R O  9. —  E l Ayudante de 
lá  C óm ándáhclá de Arm as, capitán

T A L C A
La Municipalidad n o  tiene 

f o n d o s
P A R A  R E N O V A R  LAS AM PO LLE 

TAS M ALAS
TALCA, 9 .— Haca cerca do diez 

días se quem aron num erosas am po
lle tas  del alum brado público, no ha
biendo sido cam biadas hasta hoy. 
quedando m uchas partes de la  c iu 
dad com pletam ente a obscuras, soore 
todo durante las ú ltim as noches

éntre sus rop a s  y  em p ezó  a p e 
garle  en  la  cabeza  y  el cu erp o , 
sin d e ja r le  tiem p o  para  d e fen d er 
se .

H u b o  n ecesidad  de que los c a 
ra b in eros  qu itaran  su v íctim a  a  la 
m u jer , para  que n o  ocu rriera  
un h e ch o  fa ta l. L a  h e ch o ra  fué 
d e ten id a .
Arm ando Ibáñez, se dirige mañana a 
Concepción, donde ha- éido destina
do al Regim iento OhacábUco. —  (De 
la P uente).

por los vecinos de Mataquitó,' levan- 
laudo los  planos del ferroca rril que 
se desea construir, estim ándose que 
dentro de poco podrá elevarse una 
nueva solicitud  al Gobierno con los 
estudios técnicos term inados y  acom -

Jarrica expresa su gratitud a
S. E.

POR l a  d i c t a c i o n  d e l  d e 
c r e t o  SOBRE EL P. C. Q PE  
P A R T IR A  DESDE I.ONCOCHE

A yer, recibim os el siguiente te
legram a:

V IL L a RR IC A  9. —  "L a  Na
ción". —  Santiago. —  H oy envia
mos la  siguiente ■ com unicación a 
S. E. el Presidente de la. Repú-,* 
blica:

"L a  dlctaclón  del decreto que 
autoriza la petición de propues
tas para la construcción del fe 
rrocarril de Loncoche a  V illarrl- 
ca, com prom ete una vez más la 
gratitud profunda de los habi
tantes de esta reglón, cuyo pro
greso está vinculado a la rea
lización de esta im portantísim a 
y reproductiva obra, que es una 
de las m uchas que serán debidas 
al espíritu justiciero v  al patrio
tismo nunca desmentldd del Go
bierno de V. E- —  Pablo W en . 
zel, subdelegado. —  Carlos Beo- 
ker, A lcalde” .

pañando fondos, que suman clncueh- i mil peaos, ya  se tiene veinte mil re
ta m il pesos, que Be recaudarán en- ¡co lectad os por iguales partes entre 
tre los beneficiados con esta cons- I los vecinos de Hualañé y  C urepto.—  
trucclón, de los cuales cincuenta 1 Itorila g a .

V A L D I V I A

TALCA, 9.— En d iferente “ 2  i ™ ? ^ 1  SdE  e n c u e n t r a n  r e a l i z a n d o  e s t u d i o s  e n  e l  t e r r e n o
ü t? . t . » ? . * ? ? ? . . ? " * « > ■ •  » r . n  t o . 'S S Í I  S  S m í S :  ??or^ nt r ú  c ^ n í l o  “ “ r T “a u l

lamiente en que se encuentra de los 
c en tro s p ob lados .

De aquí que los habitantes de Cu- 
repto, desde algún tiempo, a , está 
parte, vengan haciendo gf*?tio»ies an
te e l Gobierno para obtener la consr 
trücclón de este ferrocarril, * cu yó ' 
proyecto m ás viable, según la op i
nión de los entendidos, serla la de 
trazarlo desde Hualañé a Constitu- 
6lón, pasando por Curepto.

Y a  se han hecho estudios com ple
tos sobre esta m ateria, por lo cual 
se trata de un proyecto casi resuel
to; en la  actualidad se encuentra lina 
com isión de ingenieros contratados

tener la construcción  de un ferro-

1 tT cT o *s « ¡ k "c¡ £ -m entó de M acaquito, en orden a ob-> E l fe rrora r lil serla para este de-
C A U T Í N

C U A L Q U I E R  D I A  T O D A  L A  P O B L A C I O N  
D E  P A I L A H U E Q U E  P U E D E  P E R E C E R

"enganchadores”  quienes salen a Toá- 
cam lnoa de accedo a la  ciudad  éóff 
el fin  de engañar a los  cam pesinos 
que traen sus productos para , el 
abasto.

E stos Individuos, que trabajan _óor 
cuenta de lo s  bodegueros de la  d u - 
dad, com pran los  produotos, carbón, 
leña, legum bres, etc., a precios Irri
sorios, y  los  venden en las bodega- 
que a  su vez los expenden al públi
co con  alza triple en sus precios.

S i no existieran estos ‘"engancha
dores”  los  cam pesinos venderían di
rectam ente sus productos a l consu
m idor con  gran ben eficio  para
El administrador de la hacie "

El Peral
PERECE AHOGADO EN E L  B íO -

BIO - r_-7( </
IDOS AN G ELES, 9.— Ha ocurrido 

una lam entable desgracia que cos ió  
la vida  al señor R a fa el R niz adml*¡ 
nLabrador de la hacienda “ E l Peral"*. 

E l señor R u lz que d irig ía  un gran

M A N O S  M I S T E R I O S A S  E S T A N  T R A S L A 
D A N D O  A  U N  S I T I O  D E S C O N O C I D O  

E L  M A L E C O N
VAU DrVTA, 9 . —  P o c o  a  p o co  ¡c a c o s  con tin ú a , d e ja ra n  ese m a le - 

están d esaparecien do lo a  a d o q u l-  có n  en estado  in serv ib le .
nes de m l d í r .  d i* m U ecO n de la (Loa carab ln eroa  e a t in  em p ú fia - ^  ^ nor Kulz » u . . . .
A v e n id a  Prat, a  ta l ex trem o  que (los e n  d escu b rir  a  los  o b re ro s  ¡ arreo de antm ales, al pasar un -vad? 
este  "trabajo^ ’ m lsteriósp  de los ' m isteriosos  de tan  e x tra ñ a  o b r a . B lo-B lo, se cayó  de su cabalga-
C I N C U E N T A  F A M I L I A S  D E  C O L O N O S  1 ? ^ ^
C H I L E N O S  D E  L A S  S E L V A S  D E  A Y S E N  [logrando salvarse m ilagrosam ente.

®1 cadáver del señor R u lz no h* 
sido encontrado.
Un conocido agricultor de An*.
va g 0J , '7 ;y

ASESIN ADO PO R  SU SOBRINO
AN GOL. 9.— V erdadera expectácf<5p 

ha causado en esta oíudad el asesi
nato del p restig ioso a gricu ltor  don 
Adrián R odríguez por su propio so
brino, el jov en  Germán Rodríguez, 
Astete. ^"W i-gieo e

Este joven  habla am enazado -hacia 
un año a su tío de que ’.o  rrilitarTa esf 
la prim era ocasión  que so le presen, 
tara. E sta se le presentó en el cam i
n o  "E l Cañón", y  sin  mediar 
vocaclón  alguna lo  ob ligó  a bajarse 
del caballo y  lo apuñaleó cobátd*-

R E C L A M A N  A N T E  E L  G O B I E R N O
P U E R T O  M O N T T , 9 . —  Se h a l llena  de s a cr ific io s  y  p rivacion es, 

p resen ta d o  a n a  g ra v e  re c la m a c ió n ¡  a is la d os  u n os de o tros  p o r  bos-
de 50 fa m ilia s  de c o lo n o s  ch ilen os, 
que v iven  en  los  co n fin e s  d el te
rr ito r io  d el A ysen , en  las selvas del 
r ío  B aker,- c o n tra  a lg u n as co m p a -

ijues Im pen etrab les, m o n ta ñ a s  
n ieves, traba jan  p o r  la  p rosp erid a d  
de esos a p a rta d os  terr ito r ios  n a 
c io n a le s . v '

nías con ces ion a r ia s  extran jeras .
L as a cu sa cion es  se re fie ren  a j E n caso  que loe c o lo n o s  n o  ten - 

v io la cion es , d esp o jo  de d o m ic il io  y ¡ gan  éxito  a q u í en  sus re e la m a c lo - 
hacleridas, y  rob os  p erpetra d os  en , nes, en viarán  una d e leg a c ión  espe- 
las personas de  los c o lo n o s  ch ile-1  c ia l a en trevistarse co n  el P res i
nos, quienes soporta n d o  un a  v i d a ' dente de la  R e p ú b lica .,

Ñ U B L E

llu v ia . Esta obscuridad, expone la  
seguridad de los transeúntes, ya qüe 
las fuerzas de carabineros se hacén 
insu ficientes para aténdfer el extenso 
radio urbano. „ ,, . , , . .

En adelante, los hdbintantes ten
drán que privarse de salir después 
do la com ida, so pena de Verse am e
nazados en cualquier momento, ya 
quo ia oscuridad favorece la acción 
de los  malhechores.

E sta  situación  ha sido producida 
a raíz do la negativa de la  Compa
ñía Chilena de E lectricidad Indus
trial para seguir atendiendo el Ber-

v ició  de alumbrado según el con
trato antiguo. El alcalde señor Vac- 
 ̂caro, ha declarado qqe el .peesupues- 

‘ to de la M unicipalidad no consulta 
Item para esos trabajos y que el 
alum brado tendrá forzosam ente que 
reducirse por fa lta  do fondos para 
atenderlo.

La actual situación no se habla 
presentado nunca en Talca : tal c o 
mo está la situación, parece que se 
tendrá que volver al tiem po de la 
colonia, éñ el cual los éiudádanos 
sallan de sus casas en la noches 
provistos de farolitos  de mano, —  
(Itnrrlaga)

T O D A V I A  N O  S E  P O N E N  D E  A C U E R D O  
L O S  R E L O J E S  E N  C H I L L A N

OHFfcLÁN, 9.—-Un grupo de co - lia  Intendencia), no andan Iguales, w  
merclantes, ’ en vista de loé perju i- entrevistó con el Intendente, 
clos que en m uchos canc^ acarrea pa- I El señor M ontesinos declaró que 
ra ellos el hecho de que todos los re- lia  única hora o fic ia l de la ciudad es 
lojes de la ciudad quo marcan 'la. ho- lia  que marca su reloj, es decir, el 
ra oficial, (e l Correo, el T elégrafo, reloj del ed ific io  de la Intendencia.

E L  A L C A L D E  D O N O  A  L A  P O L I C I A  D E  
A S E O  U N I F O R M E S  I M P E R M E A B L E S

CH Íl L a NÍ 9.— É l A lcalde de esta ] obsequiarlo a la P olicía  de Aseo, 
ciudad, señor Navas, com pró en San- con lo cual estos m odestos servldo- 
tlago, de su peculio personal, uní- res podrán librarse en parte de Jos 
form es de caucho Impermeables, p a ra 1 rigores del f r í o — (C arrasco).
S E  A P R E H E N D I O  E N  V A L D I V I A  A  U N  

T E R R I B L E  B A N D I D O  D E  C H I L L A N
LEYENDAS ESPELUZNANTES TEJIDAS A SU ALREDEDOR
CH ILLAN , 9 .— H ace algunos m e-f ta provincia, com etiendo Innumera

ses el feroz Bandolero V íctor D o- bles crím enes. L a  fantasía popular 
m ingo Aedo nzoló los cam pos de es-l creó alrededor de la  vida do este

**mu u u iaino loo m *-.»»»«»•* —--------- - -  ------- ■ ______  . _,---------- -— ------- ----------------------  ------------------------------------------------------ ^

i U n fuerte temporal azotó ayer la Zona Sur y C en
tral del país

E l hechor no alcanzó a huir g r e 
d a s  a la  oportuna llegada de lo á 'c r - ' 
rablneros, quienes desde lé jos  pr< 
sondaron  la  escena llegando al s¡ 
del crim en a todo galope en los m ir 
m os instantes quo el anciano re
examine, y  cuando el asesino Iht • 
taba escapar.
Pasajeros llegados por la c o t  

binación trasandina de hoy
LOS ANDES. 9 — P or la  corabin. - 

d ó n  transandina de hoy, han llega 
los siguientes pasajeros:

Señores Kurt Csclenzky, Germá ■ 
Claro V elasco, "Willam M ac Kanl¿?:» 
H ugo H olland, M aría de N ergas—« 
hija, A lberto W orssw ock . Cláve he** 

'A rn old  y señora, Canoll F o x ,y  
ñora, Paul Lubaschez y  A gn ev 0|>- 
penhin, que se d irig irán a SantlRg' .

A  V alparaíso proseguirán» * 
los señores: Sebastián F lores  y  fivJ 
m illa, José T aylor y  señora. Jamen 
Brown, H any H obson, Sara de Ca- 
berlottl, E rlc  Lam bert y  Ellsa.bcíu 
Du-bllloy.

Llegaron, tablén, 480 bultos do 0CJ 
rrespondencla.— (Bernardo BlgrlSroftí

i Una

i febrero,

I 4" ' »  »hor” ° » í “  "a' s»Pa'-ecldo tó -
*“ <»• t i , . ,  e loa vé ■l'iulcra P»»8»r»o m  lM  calle .

l i sI -
4 A - ET SOBRE ERO PIE

l ^ o BAD AT7STRAI,
4,“ ,,“  «ttata’u -  .  ? n oonform idad 
ci»¿ ?r°Pl«<laa constitución
Ubi,,1*» p i-M w ic j ’ J,*1;  ; *  ! '* n ¡ " l - 
“ "«¡o « r l c , í i , „  * ¡nnum »-

*» lo ,  p .r . l -
¡ 4 a  k* » «  t M í í s 51 n ,ien ,o  a«  ¡*

t i , í .  • e s t l «o n ., y  que 
r»%ldenda en

, — r * T \ 7 T A  t i m a  p p p TTPIT ACION DE 80 M IL IM E TR O S Y  EN S A N T IA G O  DE 30.—  EN L A  C A P IT A L , L A
H U B O  EN  V A L D IV IA  U N ^  PR E C IPI1 ACION D P E RTU ICIO S—  D U R A N T E  M AS DE M E D IA  H O R A  SE P A R A  

L L U V IA  Y EL V IE N T O  O C A SIO N A R O N  A LG U N OS PEKpHLJLUb. T?M T A r  AT T w <»ANrTA R n RA AEL VIEIM 1 U ^  V T  * A Q P í^ K A B E R S E  CO RTA DO  E L  T R O L L E Y  EN L A  C A L L E  SA N T A  RO SA A
L IZO  EL SE R V IC IO  DE T R A N V I a ^ sP °Cu E N C IA  DE LA^CAIDA DE D O S  POSTES

tró a la m ínima distancia de Santla- pañada de un fuerte viento
L a  d ep res ión  a tm o s fé r ica  que 

d esd e  h a o la  a lg u n os  días azotaba  
la  zon a  su r, h a  ven ido  a cercá n d ose  
en  los  ú ltim os  d ías  al cen tro  del 
p a ís , h a sta  desen ca d en a rse  a y e r  en 
la  ca p ita l con  fu e r te  v ien to  y  llu 
v ia  in te n s a ,

S egú n  in fo rm a c io n e s  del O bser
v a to r io  d e l Salto, el v ien to  a lc a n 
zó  400 y  500 m etros  de v e loc id a d  
p o r  m in u to , y  ca y e ro n , en a lg u n os  
p u n tos  tíel país, hasta 80 m llltn e- 
tl'os de p re c ip ita c ió n  y  en S antia 
g o  30 (m ilím etros .
C A E N  D O S  P O S T E S  E N  L A  C A 

L L E  S A N T A  R O S A  
A  c o n s e cu e n c ia  d el fu e r te  v ien to  

re in a n te , cayeron* d o s  (postes del 
s e rv ic io  de tran vías  y  a lu m b ra d o  
en  la  ca lle  S anta R osa , entre R l-  
úardó S anta  C ruz y  D iez d e AJ u lio .

L a  c a íd a  d e  los  p ostes  c o r tó  en 
varias  p a rtes  en  eso  tra y ecto  el 
tro lle y , p a ra liz a n d o  los  tranvías 
d u ra n te  m á s  de m e d ia  h ora , ju n 
tán d ose  n u m erosos  ca rro s  en esa 
c a lle .
E L  V IE N T O  D E R R I B A  A L G U N O S 

AJktriOLES E N  E L  P A R Q U E  
L a  in ten sid ad  d e l v ien to  (produ

jo  ta m b ié n  la ca íd a  de a lg u n os 
á rb o le s  en los  paseos  de la  c iu d a d , 
d e rr ib a n d o  en e l P arqu e  C ou sifio  
u n os v ie jo s  sauces, lo s  que fu eron  
p resta m en te  re tira d os  de las a v e 
n id a s  p a ra  ev ita r  in terru p c ion es  
en el t r á f ic o .
U N A  IN F O R M A C IO N  D E L  CfB- 

S E R V A T O R IO  D E L  S A L T O  
S obre  e l te m p o ra l de a y er e l o b 

servatorio astronómico d e l Sálte

n os  h a  su m in is tra d o  la  sigu iente 
in fo r m a c ió n  exclu siva :

Por la am plia Inform ación publi
cada en “L a  Nación” de *yer, e * P j-  
b lico  pudo imponerse con « « « « ' » » ;  
ción  del desarrollo del temporal en 
el p a ís . La mañana habla com en
zado con un eol espléndido en San
tiago. y  nada, a  ¡primera .vista, ha
c ia  sospechar lo que ocurriría  poco 
después. . ,

Sin em bargo, los que hayan segui
do atentam ente el desarrollo del 
tem poral en nuestros boletines, ha
brán podido com probar que todo es
to fu é  perfectam ente previsto > ca l
cu lado.

L a gran depresión olclónlca apare
c ió  el sábado frente a la reglón sur 
del país, y  principió a a fectar aquel 
m ism o día el continente. El tempo
ral se desencadenó con extraordina
ria vio len cia  entre Concepción y  Lhi- 
lo é ; los  vientos del norte soplaron 
con una velocidad do m il a mil ocho
cientos m etros por minuto, ¡y  una 
llu via  torrencia l se producía en to
da la  zona sur.

E l D om ingo, el centro de baja pre
sión se encontraba situado en e* in
terior del Océano, frente a la Isla 
M ocha, y e-1 área ciolónlca se exten
día desde Juan Fernández hasta Ma
gallanes . Ese , dls el m al tiempo 
princip ió  ya a propagarse gradual
m ente hacia la zona central, “ dv*e" -  
do con  fuerza  en 1& fiochft hasta San 
F ernando. ,

A yer lunes la  depresión ciclón i
ca, a*l llegar al continente, recurvó 
un poco hacia el norte, ñ‘-oddc'^ -  
doso com o consecuencia ' de e8]*  re" 
nómeno, el rápido «yance de» mal 
tiem po hacia la zona central, al m is
mo tiem po que d e d ln a b l^ n -s J -J t » *  
E l cw riJJ ’S* báJV'presión se encon

go haola m ediodía.
Desde las prim eras horas de la 

mañana las observaciones telegráfi
cas hablan com unicado que Uovia 
con fu ertes  vientos hasta San F e r 
nando; a las 9 horas, la lluvia llegó 
a R ancagua; a las 10 horas llegabn 
sim ultáneam ente a la Angostura de 
Paine y  M elipiUh. A  partir de ese 
mom ento, el mal tiem po principió a 
acentuarse rápidam ente en la capi
ta l; las nubes superiores corrían im 
pulsadas por un fuerte vendaval del 
noroeste, m ientras más abajó se des
tacaban densos Nimbus, arrastra
dos por un fu erte viento huracana
do d el su roeste . L a  velocidad dei 
viento flu ctu ó  entre 400 y  500 me
tros por minuto, entre las 11 de la 
mañana y  el m ediodía. La lluvia 
llegó a Santiago alrededor de las 13 

, horas.
Según las observaciones recibidas, 

las precip itaciones más importaptea 
registradas en las últim as 24 ho
ras, son las sigu ientes: Curicó, 80 
m ilím etros; Talca, 61; Térmico, 15; 
Vald iv ia, 19; Arábico, 12. etc. En 
Santiago, anoche, la  precipitación  
excedía de 30 m ilím etros.

L a depresión ha quedado estacio
naria frente a la Isla  Mocha, produ
ciéndose su llena-miento. graduaJmen- 
te; el mal tiem po tenderá a decli
nar en las próxim as 24 horas.— pb- 
servatorio  de El Salto, a las óh. del 
10 de abril de 1928.
BIT XiA B A H IA  DE V 4 L P A B A IS 0  

NO HUBO NOVEDADES

pañada de un fuerte viento norte, sin 
em bargo no ha habido novedades de 
ninguna clase en ia ciudad, gracias a 
las  medidas que habln tom ado con 
bastante anticipación  la  M unicipali
dad, haciendo lim piar los  cauces y  
laB quebradas.3N LA BAHIA

E l viento norte que sopló en las 
prim eras horas, hizo levantar fuer
te oleaje en la  ba^íá. que sólo In
fluyó en la-s em barcaciones pequeñas, 
adoptando la Gobernación M arítim a 
inmediatamente lns m edidas precau
torias en resguardo del mal tiempo.

Ningún vapor sa lló  a  capear tem 
poral, nL se suspendió el trá fico  en la 
bahía. Él personal del cuerpo de Sal
vavidas perm aneció acuartelado todo 
el d ía  y el o fic ia l de guardia señor 
Pino, estuvo a  cargo de las rondas. 
—  (M asaf ierro).

DD TIEMPO EN  B L  PA IS  A DAS 
16.30 HORAS

Serena, lloviendo.
Illapef, llueve torrenclalm ente
Ligua, lloviendo. ,
Calera, nublado viento fuerte.
Loe Andes, lloviendo.
San Felipe, lloviendo.
M élipilla, llueve torrencial.
Valparaíso, llovizna, llov ió .
Rancagua, lloviendo.
San Fernando, lloviendo torrencial.
Talca, nublado, amenazante.
Chillán, lLo.vlendpv.
Aúgol,' nublgfló amenazante,;

torrenclalm ente
viento.

L igua, -lloviendo 
con fuerza.

L os  Andes, tiem po zona lloviendo 
fuerza.

Cordillera, nevando delgado, Tran
sandino normal.

Valparaíso, llov ió  mucho, ahora 
lloviznando. .

Santiago, lloviendo.
M ellpilla , lloviendo con fuerza y ¡ 

viento, todo el sector. l¡
Rancagua, lloviendo con fuerza to 

do el sector.
-San Fernando, llueve con  mucho 

Viento torrencialm ente.
Talca, amenazante, mucho frío,
Chillán, lloviendo.
Concepción, nublado, ya  llueve.
Tem uco,, variable.
.Valdivia, todo el sector m uy va

riable, m ucho frío .
Punta Arenas, lloviendo despacio. 

E N  EOS ANDES N EV A Y E R  PO R 
MOMENTOS

LOS ANDES. 9.— (A  las 20.30 ho
ras).— En R io  B lanco está lloviendo 
con fuerte v iento.

En Juncaí, nevando con viento 
fu erto . En P ortillo , id.

En Caracoles, nevando delgado 
co-n viento fu erte .

En esta ciudad llueve bastantt 
desde las 15 horas. H oy ha nevado 
por m om en tos .— B ernardo r ig u eróa .

Ultima hora
V A L P A R A ISO , 9.— (1 h ora ).—  a  

las 0.40 horas se desencadenó ur.a 
violenta tem pestad de truenos y  re-__________ BXjmjXMO L .Valdivia, -----  . ! vwrcuia, i

V A L P A R A ISO , 9.— Desde las prl_- ESTADO DEL TIEMPO EN EE PAIS * lám pagos en este pu erto, 
m eras horas de h oy com enzó a TloVer A LAS 17.30 HORAS | En estos m om entos llueve torren-
en este puertoi contlnuahfló todo el Dato# proporcionados p or  el T eiz . o le '/r e n te .— M =,raficrro. 
dlé, escam pando cerca de la i l í  ho-1 grá fo  del Estad** ¡ EN LA U V A V Q
ras, para continuar después con fné- Ifjulque, - buenóí L A U T A R O , 9 — (15.10 hor*>s). __
nos intensidad. Antofagasta, nublado- 0 * « ó  e l tem poral de lluvia  y v -n t o

EN  X>A OIUDAD Coptapó, nublado. Iqht) azotó R es K  región  d u ra m a dres
L a llu via  de la mañana fué a com -1 Serena, amenazante. (D * la  P u en te ).

bandido una leyenda llena de hechps 
espeluznantes. Contábase que Bét>‘l i  
la  sangre de sus victim as y 
tropelías de igual estilo .

L os carabineros de esta ciudad 
a l mando del capitán señor ABafza 
lo  persiguieron tenazmente, sin p<¿ 
der apresarlo, a pesar de que—̂ edJJ 
rem olla en los pueblos del in ferios, 
haciéndose luego hum e. «* •*

Telegram as de V aldivia, fréoftjdoJM 
hoy, anuncian que Aedo fu é  dSonl*-| 
do allí, a raíz de haber cometvelo ui», 
triple asesinato en esa régiám —*•* 
Carrasco.
Solemnemente se bendijo^ ui 

estandarte

ta ciudad la bendición  del cstAtuax^j 
te del Circulo de Sub-oficia lesf réJ-J 
tirados. Fueron padrinos el la ten r 
dente señor Artura M ontesino*; el 
A lcalde don G uillerm o Navas'; -y ej- 
P refecto  del Ruble señ or ~ MqpHfe. JJ 

A  las cuatro de la  tarde,’  ío sT m en J c 
bros del C irculo, en correcta  fo r j*  
inación, y con  la banda del R egk * 
m iento Chillán a la  cabeza.^'se dirít* 
gleron a la C atedral para p resen cia? ' 
la cerem onia de la  bendición , qu<“ 
fufi o fic ia da  por el cura  señ or Alar,,*-’ 
cón, que pronunció  un herm oso ; d .s*1' 
c u r r o . *■- * •

B n seguida, los  m lem brog“ '''d «3 ! 
C ircu lo  o fre c ie ro n  una m anifestad* 
clón  en su lo ca l socia l, as istien do a» 
ella  el In tendente dé la  provine'.'d* 
el A lca lde, d elegados de las colectl»*  
vldndes obreras  y  un pública  tiumeSi 
ro s ís im o . > I *

O freció  la m an ifestación  el presie» 
dente señor D am ián G onzález; hr.blO' 
tam bién el A lca ide  3eñor N av aáff 
quien o fre c ió  una v itrin a  p ir a  guarí 
dar e l estandarte.— Carrereo. ,
Euena impreción i;a causase t!

rnariíiesto
D S Ii JETE DEL D E?ARTAM EN Td|' 

FH IM ARX3
C H ILLA N , 9.— M uy buena lmpre-}* 

«Ifta ha causado en esta ciudad cF» 
m an ifiesto  lanzado a i<>a paores 
famltlr. por «>; je fe  dcl D epartam env, 
to ’ e ÉíK«.\;oYn P ruñarlo, eeñ or G<ie|l 
me.*, CntiRit* So col.nra que
«nr.i’.A'.r debí tía  re-paftlrso pr 
ícente entro lo< padres d j  fxjnVÍi% 
cu  form a L  fo l le to s .— C arrasco.
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Se eabre un nuevo concuiso pa
ra Contadores de la Renta

L A  N A C IO N .—  M artes 10 de abril de 1928

I Reanudó sus fun
ciones el Ministro 

de Guerra
El Ministro de la G u erra  ^ n * -  

ral de bridada don Bartolom é 
Blanche, reanudó ayer sus altas 
funciones, después de sus v acac io 
nes de Semana Santa.

El general Blanche pasó los día.» 
de feriado en las Term as de Pa-
n lm ñ v id a .

da examinador, será determ inad! 
por la com isión.

Art. 5 .o  Para que el candidati 
i sea aprobado en cada una de la 
"pruebas oral o escrita, deber A oh 
tener a lo m enos la mitad más un. 
del total de los puntos a que ten 

1 gan derecho los m iem bros asisten 
tes de la com isión ,

| A rt. fi.o La Com isión Recen 
tora de prueba será form ada por 

El D irector G eneral do Im pues 
tos Internos;

i El D irector del Instituto Supe 
rior de C om ercio1;

| El Adm inistrador de la Rent 
de Im puestos Internos;

Un profesor de Contabilidad de 
Instituto Superior de C om ercio;

El contador estadístico; y . 
i Un contador , de la R enta  d 

Im puestos Internos, que será de
___ .1 , ro >- al niroafA»' Cañara 1

SE L L E V A R A  A  EFE C TO  E L  12 DE M A Y O  p R ° X I M O _ — L A S IN SC R ÍR  
IIO N SS E S T A R A N  A B IE R T A S D E SD E  E L  12 H A S T A  EL 30 D E L 

PR E SE N TE  MES

que podra contener ei yulo uc _ -m

La Caja de Crédito tendrá su
cursa'es en todo el país

FN  T OS U L T IM O S  D IA S D E  E S T E  M ES, SE A B R IR A  L A  D E  V A L P A 
RAISO  Y  EN PO CO  T IE M P O  M A S  L A S  D E  C O N C E P C IO N  Y  V A L - 

’ D I V I A

¡ a r " * l

M A Ñ A N A  Q U E D A f f i m f ^

^ 3 o Y 4 .o T r1 buNB> S
d el  TRABAIO AL

'  El r . . - J

E n  un a de s u s  ú l t lm - s  se s io n e s  el 
D irecto rio  do la  C a ja  de C réd ito  H i

p o te c a r lo . acord ó  a b r ir  s u c u r s a le s  en 
d ife re n te s  c iu d a d es del p a ís ,

C ie r ta s  c o m erc ian tes han  venido  
exp lo tando  in sid io sa  e in te re sa d a 
m ente la  situ ac ió n  de que la  F e r ia  
M u nicipal o la  an tig u a  V e g a  C en tra l, 
a  p retexto  de o b ten er m ayo res u t i li-  
■ ades en su s  n ego cio s, ha subido los 
re c io s de lo s lo ca le s  que o cupan lo s 
üH w rclantes, a s i com o e l v a lo r  de los 
trech o s de e n tra d a  de lo s ve h ícu lo s 
ué lle v a n  a r tíc u lo s  de con sum o a 
icha F e r ia ,

Aún m ás, p a ra  ju s t i f ic a r  el a lz a

Delegado al Congre- 
t de MunicipaluW  

des de Sevilla
\ jr  decreto  de fe c h a  de a y e r  del 

n lsterio  del In terio r , se d esignó  
: se ñ o r Jorgte V a le n z u e la  Q uln-
m a, delegado de la  M u n icip alid ad  
> V a lp a ra íso  a l  C on greso  de M u - 
ío lp alld ad es que se v e r i f i c a r á  en 

’estilla, con o casió n  del torneo Ib e- 
o -A m erica io .

Como se sabe la  fe c h a  de la  ce- 
■ hfaclón de este  torne-), f i ja d a  an - 
er ja rm en te  p a ra  e l 12  de O ctubre, 
iié a p la z a d a  p o r e l G o b iern o  de 

M , A lfo n so  X I I I  p a ra  el m es de 
bril del año p ró x im o .

A Y E R  SE INICIO U N  C U R S O  EN L A  
C O N T R A L O R IA  P A R A  U N IF O R 

M A R  L O S C O N O C IM IE N T O S  
D E  LO S IN SP E C TO R E S

E a  la  ta rd e  de a y e r  se in ic ió  en 
la  C o n tra lo r la  G en era l de la  R e p ú 
b lica  el c u rso  de In sp e c to re s  e x a m i
n a d o res.

E s te  cu rso  tien e po r o b jeto  u n i
fo rm a r  lo s  co n o cim ien to s de lo s  I n s 
p ec to res de o f ic in a s  f is c a le s  y  m u
n ic ip a le s  y  de lo s e x a m in a d o re s  que 
lo s aco m p a ñ a rá n  en  la  g ir a  de in s
pecció n  que d en tro  de poco deberán  
e fe c % a r  a  to d a s la s  o f ic in a s  de ta 
R e p ú o llc a .

Io la se s  se in ic ia ro n  con 
te n c ia  del C o n tra lo r  G e n e ra l de  la  
R e p ú b lic a  señ o r R o d o lfo  Ja r n m illo  
B . ;  del S u b -C o n tra lo r se ñ o r E d ec io  
T o rr e b la n c a ; y  del In sp e c to r  G en e
r a l  se ñ o r B ru n o  K r u m e n a c k c r .

o b je to  de f a c i l i t a r  a l p ú b lico  la s  
tra n s a c c io n e s  h ip o te c a r ia s  y  de p ro 
p en d er a  la  e d if ic a c ió n  b a r a ta , de 
ac u erd o  con 1 - s  le y e s  s o c ia le s  d ic ta 
d a s  ú ltim a m e n te .

L a  p r im e r a  de e s ta s  s u c u r s a le s  
a b r ir á  s u s  p u e rta s  en V a lp a r a ís o , en 
lo s ú lt im o s  d ía s  de e s te  m es. E s t a  

I n u e v a  o f ic in a  s e r á  d ir ig id a  po r don 
• E n r iq u e  F e h rm a n , q u ien  en la  a c tu a 

lid a d  o cu p a  e l c a rg o  de a b o g a d o  en 
S a n t ia g o  de e s ta  m is m a  in st itu c ió n .

É s t a  r e s u e lta  t im  'n  la  c reac ió n , 
§n poro tiem p o  m ás, de s u c u r s a le s  en 
C on cep ción  y  V a ld iv ia .

E n  v i s t a  d e l re su rg im ie n to  de la  
in d u s tr ia  s a l it r e r a ,  que ~ h a  tra d u 
cido p o r un a c t iv o  ¡ . .m ie n to  del 
c o m ercio  de la  re g ió n  n o rte

E n  la  ta rd e  de a y e r  fu im o s ,n 
fo rm a d o s  po r el In sp e cto r General 
del T r a b a jo , se ñ o r  E xe q u ie l Fi- 
g u e ro a . q u e y a  se  h a b la  encontrado 
e l loe: C p a r a  lo s  T r ib u n a le s  del 
T r a b a jo .

e fe c to  el 3 . o  y  4 . 0  T ribu na- 
fu n c io n a ra n  en un ed ific io  si- 

p a ís , e l D ir e c to r io  de la  C a ja  tien e  tu ad o  en la  c a l le  M orandé, cerca  d ¡ 
en  e s tu d io  la  c re a c ió n  de e s to s  lm - S a n  P a b lo , d esd e  m ediado s de la 
p o r ta n te s  o rg a n is m o s  en a q u e l la  zo n a  p r e se n te  se m a n a , probablem ente 
de n u e stro  te rr ito r io .

L

d esd e  m a ñ a n a  m iércole i

L A  C A J A  D E  E M P L E A D O S  P A R T I
C U L A R E S  C R E A R A  U N A  SEC

C IO N  D E  A Y U D A
A LOS EMPLEADOS QUE SE ACCIDENTEN.— LA NUEVA OFI

CINA SE A BR IRA EL 30  DE ESTE MES
E n  la fe c h a  

b a la n c e  de la
del

E l  c u rs o  s e r á  d ictad o  p o r el señ o r 
L u is  A lb o rto  O a n a le s v  com pren d e 
to d a s  la s  m a te r ia s  de a d m in is tra c ió n  
f in a n c ie r a  que se  re fie r e n  d ire c ta  o 
in d irec ta m e n te  a l m an ejo  de la s  o f i 
c in a s  f is c a le s .

Reconocimientos
petroleros en 

Magallanes
"E  E V IT A R A  EL A L Z A  D E L  P R E 

CIO D E L A  L E C H E  EN  IN V IE R N O
Con el f in  de e s tu d ia r  a lg u n a s  lo 

ed ld as e n c am in ad a s a e v it a r  el 
a lz a  d e l p rec io  de la  le c h e  en la  
e sta ció n  de In v iern o , e l D ire c to r  
del D ep artam en to  de San id ad  L o c a l, 
do cto r M uñoz L ab b é , v is itó  la s  le 
c h e ría s  de Q uinta, C h im baro n gu , 
T eñ o  y  S an  F e rn a n d o .

P o r  e á ta  v i s i t a  pudo d a rse  cuen 
ta  qu e s i  se p ro lo n g a  el tren  le 
chero  que h c y  s a le  d esde S an  F e r 
nando h a s ta  T eñ o, lo s p ro d u cto res 
de lech e podTian e n v ia r  e s te  a r t ic u 

l a  c a p ita l d u ran te  la  e sta ció n  
m en cio n ada, en vez de la r g a r  su s  
v a c a s  a  p o trero  com o lo  h ac ía n  an 
tes po r no ten er m ed ios de t r a n s 
po rte  .

E n  ¡a  ta rd e  de a y e r  el do cto r M u
ñoz L ab b é , en u n a  n o ta  que p asó  
a l In ten d en te  M u n ic ip a l, da  c u en ta  
de su  v i s i t a  y  le  in sin ú a  la  c o n ve
n ie n c ia  de s o lic ita r  de la  E m p re 
s a  de lo s F e r r o c a r r i le s  la  p ro lo n g a
ción del c itad o  tren  lech ero  h a s ta  
T eñ o .

Don Pedro Lira U. 
fué nombrado abo
gado del Consejo de 

Defensa Fiscal

P o r  el e xp reso  de an och e se Aan 
d ir ig id o  a l su r, po r crú'en de la 
S u p e rin te n d e n cia  de S a li t r e s  y  M i
n a s, lo s  in g e n ie ro s  se ñ o re s  Jo r g e  
y  C e fe r ln o  C a rre ñ o .

L o s  e x p re s a d o s  In g e n ie ro s  va n  a  
p r e p a ra r  lo s e s tu d io s  de re co n o ci
m ie n to s p e tro le ro s  en M a g a lla n e s .

I L a  C a ja  de E m p le a d o s  P a r t ic u la 
re s, con fe c h a  2 1  l e  m arzo , ac o rd ó  
c re a r  ,un fondo e s p e c ia l, con e l o b je -  

! to de r e a liz a r  o b r a s  de ■ ‘  0
¡a y u d a  a  lo s  e m p le a d o s qu e se  In v a - 
I Hden en s u s  t r a b a jo s  t s u f r a n  a c c i
d en te  en e l m ism o .

C on e s te  fin , se  a b r í ,  el 30 da e s 
te m es un a n u e v a  se cc ió n  que a te n 
d e rá  e s ta  r a m a  de la  C a ja , la  c u a l 
c o r ta r á ' con un fo n d q  . ánn.‘ -valan te a l 
úno p o r c ie n to  d e l In te ré s  que p e r c i
ban lo s  fo n d o s en d e p ó s ito , ^1 c u á l 

ende a l c in c o  .ño r c ie n to  a n u  í.

a p r o s a d a  r  ej
, con e l objeto de 

c u m p lir  con  la s  d isp o sic io n e s  que 
c re a r o n  e s ta  se cc ió n .

U n a  v e z  en  m a r c h a  e s ta  n u eva ae- 
t i v i l a d ,  se v e rá n  la s  m e jo ra s  que se
h a g a  p r e c iso  in tro d u c ir , p a ra  et pro- e' 12 ^  a b r i l * z* |

" * >  de «fortunada iniciativa. I B n M I
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EL E S T U D IO  D E  L A S  R E F O R M A S  
A L  C O D IG O  D E  P R O C E D I

M IE N T O  CIVIL
N LA SESION CELEBRADA AYER POR LA C0MÍSIOÑ u u - 

I2RNAT1VA SE TRATO LO RELATIVO A  LOS “ TERMINOS”

Ayer se expidió un decreto nom 
brándose ahogado nuxl ia.r del Con
sejo de Defensa F iscal, a don Pe
dro Lira Urquieta, para que des
em peñe Interinamente el cargo de 
abogado del mismo Consejo, m ien
tras don Osvaldo Ivoch desempeña 
el Ministerio de Justicia.

Bibliografía

is ingenieros agro- 
imos festejarán al 
Ministro de Fo

mento

QUS ESTUDIARA LAS RIQUEZAS M N E i t ó S í  J
M A Ñ A N A  P A R T E  I.A  r S  ÍPARTE LA COMlSlÓi 

DE INGENIEROS 1
lA _s°cw d »d  Nacional de Minería] miércdle, ll

a cord ó  flltim am ente enviar al ñor- d l r l s l e S T .  C . b h í , J  

en ieros. con  el objeto de que ee- cbnlenY4 l0S trabtJ°l 4e rt
del país una com isión de in

cimiento
j e, comImu

Esta com isión  quedó compuesta detenlndénto ”l „  'h
ir  111  oc Ino-pnlrirnu u o n n ro r. A Id.. . .

tudie todo lo concerniente a nues
tra minería

regiones j l lA llr . 1 - torca, lllapel, C r n t a l S t  
L im e s- ; Coouimlin v .L r ’ ^

El secretarlo de la com isión en- 
•argada del estudio de las refor
mas al Código de Procedim iento 
Civil, nos ha entregado la siguien
te versión sobre la sesión de ayer:

a fo que tra-

“ Celebró sesión la Comisión R e- 
vlsora del Código de Procedim ien
to Civil, presidida por el señor Mi
nistro de Justicia, don Osvaldo 
Koch, y  con asistencia de los se
ñores Trueco, Valdovinos, Morne 
Bruce, Moreno Echavarria y  del 
secretarlo don H um berto Alvarez 
'uárez.

Se continuó la  revisión

dacclón del nuevo pái 
ta “ De los térm inos".

Por ser ésta una de las materias 
menos reglam entada en el actual 
Código y suscitarse, por lo m is
mo, a diario hondas cuestiones en 
la aplicación de las reglas vigen
tes, la com isión le ha dado espe
cial im portancia y, al efecto, ha 
consultado diversas disposiciones 
tendientes a salvar las omisiones 
y disipar las dudas que ellas ori
ginan .

Así, re establecen con  toda pre- 
slción las diversas características 
que inform an las distintas clases

i de términos, que es forzoso con 
sultar en m ateria procesal, y se 
deja al Tribunal la suficiente li
bertad de acción, para Apreciar en 
cada caso el límite hasta dónde 
puede ampliarse un plazo en casos 
calificados, restringiéndose, a la 
vez, el derecho* de las partes para 
Interrumpir la m archa de un ju i
cio con las incidencias que al res
pecto se suscitan.

Como el Código Civil sólo legis
la respecto dé los plazos de días, 
meses y años, se com pletan sus 
disposiciones dictando las reglas 
pertinentes a los términos de h o 
ras, que son de relativa frecuencia 
en las actuaciones procesales, so
bre todo en el proyecto que se es
tudia.

En la próxim a sesión, que ten
drá lugar mañana, se dará fin a 
la revisión de este párrafo, para 
entrar en seguida al título "D e las 
notificaciones",

Se nombró a los liquidadores 
autorizados de siniestros

UNA BO XITA R EV ISTA: “ P A R A  
TODOS*'

Los que se Interesan por el pro
greso (le nuestras publicaciones, 
destinadas a increm entar la cu l
tura nacional, no podrán sipo re
cibir con interés el núm ero que 
aparece hoy de “ Para Todos” , en 
su nuevo form ato, más cóm odo y 
elegante y con . m ayor número de 
páginas.

En efecto, trae un pliego de 16 
páginas, im preso a dos tintas, por 
el sintema rotngrnvurc, que es dig
no de coloóar. 3 junto a las m e
jores publicaciones que no,3 llegan 
del extranjero.

P or lo que toca a su redacción, 
encontram os, entre lo más intere
sante: Ocho bonitos cuentos, muy 
bien ilustrados; las m ejores modas 
del otoño; m odelos elegantes al a l
cance de todos los gustos y de to
dos los bolsillos; toda clase de re
cetarios y secciones útiles, paia el 
hogar, para la vida de sociedad, 
para el am or, para el cuidado de 
los niño*» e t c ,  etc.

Adem ás: Cosas del cine: "L o  que 
dice Pola N e g n "; "Para trabajar 
en In pantalla: palabras de Clara 
B ow "; Los m ejores versos de los 
m ejores poetas: Manuel Machado, 
Evaristo Carriego, Vicente Medina, 
María M onvel; Inform aciones ge-

F a s a d o  m añ an a  se  e fe c tu a r á  e l a l 
m u erzo  q u e lo s In g e n ie ro s  a g ró n o 
m o s ó ír é c e n  en e l R e s t a u r a n t  do la 

Q u in ta  N o rm a l, a l M in is tr o  de F o 
m ento , se ñ o r  don L u i s  Sch m idt.'

L a s  P e rso n a s  que d eseen  a d h e r ir s e  
a  e s ta  m a n ife s ta c ió n , p u eden p a s a r  
a  in s c r ib ir s e  a l m ism o  -re s ta u ra n t  de 
la Q u inta.

por los ingenieros señores:
úo Sunót, qne la «residirá, Eraes- | Coquimbo,' SÍrelSrvtoffil 
to K ausel, Oscar R iso patrón y ñaral. a' ' lcaña I
Carlos Fernández del R io .

L a  com isión
ñ a ra l.

c c  rVfrA A V ;aAlir
S E  D I C l A K A  U N  REGLAMENII

El Ministro de Pana
má usará de licencia

D E  L A  L E Y  D E SINDICATOS 1
Enviarán también a las t J Á  des señaladas, una mpmAáM 

la marcha del Sindicato éoifil 
’or con indicación

E l M in is tro  d9 P a n a m á , a n te  n u e s
tro  G o b iern o , E xo rn o , se ñ o r N ic o lá s  
V ic t o r ia  Ja é n , u s a r á  de u n a l ic e n c ia  
q u - le  h a  con ced ido  s u  G o b iern o .

E l  E x c m o . se ñ o r V ic to r ia  s e r á  
reem oln 'V ’ dp, d u ra n te  su  a u s e n c ia , 
o o r el C ón sul' y  A g r e g a d o  C iv il  a  la 
L e g a c ió n , se ñ o r  A lb e r to  V i l le g a s  V a -  
lla rln o .

nerá’cr : “ Cóm o am an los h om 
b re :" ;  "La m uerte de un perro que 
cuesta 3 20 míl dólares"; “ Los 
gestos que hacem os todos los 
días” ; “ Un nuevo capricho pari
siense .

Modas masculinas, un lindo fo - 
’ letín: "E l capitón V eneno” , anéc
dotas, chl':tf>s, consejos, recetas.

"Para T odos" ha realizado un 
bonito progreso, con el cual c o 
rresponde al Interés que el públi
co ha sabido dispensarle m ereci
dam ente.

L a  D ir e c c ió n  G e n e ra l del T rab a jo  
e s tá  e s tu d ia n d o  a c tu a lm e n te  un R e 
g la m e n to  d e f  la  L e y  'd e  S in d ic ato s lfU 
p a r a  so m e te r lo  a  la  con sid eració n  | an terk 
del M in is te r io  (le B ie n e s t a r  S o c ia l. ¡ áe los 'fondos'conloeef& íJ 
R e s p e c to  a  e s ta  m is m a  m ateria , el I Inició el nño ña i . .  »..hu3 
M in is t r o  de B ie n e s t a r  S o c ia l ha dio- ■ 
tad o  un d e c re to  so bro  con tro l deM 
fu q c lo r .a m 'r n to  y  o rg a n iz a c ió n  de los 
S in d ic a to .- .

E n  d ich o  d e c re to  se  e s ta b le c e  que 
' 0 3  s in d ic a to s  que so con stitu yan  
en  c o n fo r m id a d  a  la  l e y  4357, debe
rá n  s o l ic i t a r  efe la s  s e c r e ta r ía s  de |
B ie n e s t a r  do s u s  r e s p e c t iv a s  p ro v in 
c ia s ,  la  In sc r ip c ió n  d ; l  Sin d icato , 
acoaaip añan do a  la  sb iie  tu. 1 lo s an 
te -  d e n te s  o d a to s  q u e s ig u e n :

l . o  L a  t ra n s c r ip c ió n  d r i decreto

inició el año, de las casL greeadas po ■ los distintos 
contemplados en los estotaia: 
r 'a m m to s  del Sindicato (neta, d iñarlos o extraordinarias, i 
rins. enfermedad, invalida 
paro forzoso, donaciones o nes voluntarias de ia enspra 
los sindicatos o terceros, po! 
de los bienes del Sindícalo, p- 
pación de las utilidades, multa ¡na cantidades Invertidos o 
uno de los fines establecidos e sta tu to s y resultado total fe!q u e  c o u c  T > l a  p o ra o n -L c In ’ ju r íd ic a ,  i ciclo financiero anual.

N ó m in a  de lo s  a so c ia d o s , ___
é3c$& 43jlñ  do su  n a c io n a lId a il y  pro-

Los secretarios de Bienes? provincias, llevarán un n t p

■los archivos necesarios J tó* tetar su p
adem ás, expedir los certificados de inscripción.

-A  S U P E R IN T E N D E N C IA  D E  SE G U R O S R E G L A M E N T A  L A S FU N  
CIO N ES Y  FIJA  L A  R E M U N E R A C IO N  Q U E T E N D R A N  LOS AG EN - 

T E S D E  SEGU ROS Y  C O R R E D O R E S
La Superintendencia de SeguroB 

ha dictado tres decretos de gran
im portancia que se refieren a  las 
com pañías de seguros que e fe c-1 
túan negocios sobre los riesgos d e 1 
Incendios.

Dos de estos decretos se refie
ren al núm ero, a la ubicación y 
a la rem uneración que deben per
cibir los Interm ediarios en la con - ' 
tratación de un seguro contra In
cendio .

tramitación de endosos, cobro de en Que serán permitidos, 
la prima y demás que se Velado- caso en que la oficina 
nen con la, emisión y vigencia de 60 encuentre establecida en

( BASIFICAOION D E  LOS IN T E R 
M E DIAR IO S

Según estas disposiciones, los In
term ediarlos se clasifican en dos 
grupos: Interm ediarios legalmente 
autorizados y  autorizados p o r  la 
Superintendencia. L os Interm edia
rlos legalmente autorizados son los 
representantes legales y los apo
derados de entidades nacionales, 
es decir, los gerentes y  sub-geren- 
tes de las distintas com pañías, y 
los^ representantes legales de com 
pañías radicadas en el extranjero, 
o sea, los que, según el Código de 
Com ercio, se denominan A gentes.

Los Intermediarlos autorizados 
por la Superintendencia se divi
den en Agentes, Agentes Genera
o s  y  C orredores.

Agentes son las personas auto
rizadas com o tales por la Super
intendencia, y  su actuación se re
ducirá a la contratación de segu
res .exam en del riesgo propuesto, 

LiriiiiicsüiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiHicsiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiicjiiiiuiiiHic}]

la póliza. Toda ot.a  actuación 
fuera de éstas se considerará o fi
ciosa.

El Agente deberá rendir una 
fianza calificada por la Superin
tendencia.

Reciben el nombre de Agentes 
Generales los Agentes que reciben, 
de acuerdo con  la Superintenden
cia un mandato especial para re
presentar a  la com pañía en todos 
los actos que expresamente se les 
señale, coji exclusión de la facu l
tad de em itir pólizas.

Corredores serán las 
encargadas del corretaje de segal 
ros

punto de la República. En este 
último caso, la compañía podrá 
nombrar hasta veinte corredores 
en total, distribuidos entre las tres 
ciudades.

intendencia, antes del 20 de abril 
j una nómina de los agentes y co

rredores nombrados y la sede de 
sus funciones.
LIQUIDADORES AUTORIZ \DCS 

DE SINIESTROS 
Por otro decreto de la Superin

tendencia de Seguros se han de
signado las personas que durante 
el resto del presente año deberán 
ejercer los cargos de liquidadores 

salvo el d i  ^  slnl' s;r°3 ‘ "een-
prlncipal I Estos nombramientos' han re- 

caldo en las simiente», personas; 
Provincias de Tacna

Fondo:

S .o  E l  t iX to  de todo, re fo rm a  de 
lo s  e s ta tu to s  d en tro  de lo s  00 d ías
s ig u ie n t e s  a  la  fe c h a  del decreto  q u e , .
lo s a p r u e b e . L o s  c a m b io s  o perado s Los directores de loi£»J 
on t a le s  d a t e s  d e b e rá n  se r com ún!- que s-í disuelvan por ni^s-í 
v a d o s c a d a  añ o  a  la  In sp ecc ió n  G e-i l 'vo, deoerán comunicarhi®* 
s c r a i  del T r a b a jo  y  a  la  S e c re ta r ía  y  su ca isa, dentro dt ¡M ca 
de B ie n e s t a r  de la  p r o v in c ia  respec- producida, a la secretara oto 
ti v a .  I tar respectiva,

u Tarapa-
4—  SPI1°res 1- rancisco O jed a 'y  Víc
tor Aliaga

NUM ERO D E AGENTES 
Los decretos a que hacemos re 

ferencla  establecen también el nú 
m ero de A gentes y  Corredores d( 
las com pañías que se dediquen al 
ram o de incendios, estableciendo 
que no podrá tener cada compañía 
más de dos Agentes en cada una 
de las ciudades de Santiago y Val
paraíso, y uno en cada una de las 
dem ás ciudades de la República.

Para el cum plim iento de está 
disposición, toda sucursal será con
siderada com o Agente.

Cada com pañía  no podrá tener 
m ás de diez corredores en Fantla

REMUNERACION 
La remuneración da los Agentes 

estará compuesta por la comisión, 
por la subvención para gastos de 
oricina y por la participación de 
los beneficios obtenidos con la 
participación (le la Agencia.

¡ Por el capitulo de comisionas 
sólo podrá recibir el Agente ham* MMler, 

personas el 15 por ciento sobre e r í o t a l d e  ^ °n tan é  U. 
de segu- las utilidades; ]a subvención para Oul,lermo

gastos de oficina sólo podrá al T3' '1' -----  '
canzar al 5 por ciento de las uti

para el fomento 
fruticultura

de

1S u f,rp m <> G o b ie rn o  d ic tó  e l ,  
S ig u ie n te  d e c re to :

e ‘ s ig u le n tG  H an de in -  ' 
d0 a su m a  de auo tro  a le n to s  ' 

P r o v in c i a s  de  A n to fa 'g a s ta  y  J  i c o n su lta d o s  en la  P a r t id a  
A ta c a m a ,  s e ñ o r e s  D a v id  C a m p u s a -  í Í ‘ °r> ° 2, S fic rs tr ,rIa  m ) 3 L  de la L - y  
no y  F é l i x  P e r r e t a .  t' m liu s a  J e  1 p re su p u e sto s  v ig e n te , p a ra  el fo -  

P r o v ln c i a s  d e  C o'o iilm h n  ,,  a V „  t1e la  in d u s tr ia  f r u t íc o la :  |

W t t á S H S  a S ’zíK í B I tS Ü Í
n m tn rp s von f ic l im n íle s  ,1o p a v o : 
p ) T r e in ta  m il p la n ta s  so - 

le o o lo n atlas da m a n z a n o s

E L  G O B IE R N O  E S P E R A  E L  IN F O R M E  D E L A  COMISION QUE 
D IA  L A  IN D U S T R IA  F R U T IC O L A , P A R A  PRESENTAR AL 

O B E SO  U N  P R O Y E C T O  C O M P L E T O  SOBRE EL PARTICULAR

E lia s

gua y Tnlca,

l ld á d e s que reciba el Agente com o
comisiones, siempre que la Agen- 
ola esté establecida en Santiago o 
Valparaíso.

mer, Armando Ansleta 
González Medina.

Provincias de Santiago, Colcha- 
señores Clifford M 

.Lorenzo Clara L „ Ono-'re 
Hernán Rojas S. M., 

Andueza, Carlos Vera 
Tupper H ., Jorge do it  

Alejandro Vldela H . 
de Maulé, Rublo’ 
BIo-Bío, señor Car

ménela

El máximum que el Agente po- 
drá recibir com o participación se- 

P,°r C.lenl°  de la utilidad líquida obtenida por la A 
para la conypañía.

Los corredores sólo tendrí 
recho a  la remuneración del 
por ciento com o comisión 
mentarla.

F in a lm e n t e

de-

Roberto 
j Barra M.
| Provincias
Concepción i _
los Astete Pinto

| Provincias de Cautín VbMi,h„
y Él111?.4, ,,efl0r Rene FrlísTerritorios de Aysen y Magalln 
nes, sefrores Cristian ErfoliVen Pe”

Gar" a P- »  Cnstodlo 1AU -arl:
I SI los seguros comprometld 
un siniestro fueren 
cien mil pesos, la

os en 
superiores

regla- deba n o m b ^ T á l 'i ia S k ía T '^  QUe elerrir 'H ^u .idor podráe l e g i r  '*  M uiudi

............ ................ ............- ............. .... ..... — ... — ...... .......................................................................................... ................. -

D e lic io u s , B e h v in , J o h a -  
t ln n . E s p itz e n b e r g  y  
o t r n s .......................................

b )  Q u in ce  m il p la n ta s  da 
d u ra z n o s , v a r ie d a d e s  de 
de  c o n s e r v e r ía , R e in a  
E le n a , P o m o n a s . .
c )  T r e in ta  m il p la n ta s  de
C ir u e la s  D ’A g e n  p a r a  s e 
c a r .............................................
d) S e is  m il p la n ta s  de
o l i v o ..............................................
2.0 P a r a  a d q u ir ir  con 
ig u a l o b je to  s a rm ie n to s  
y  p la n t a s  de u v a  de m e
sa  de e x p o r ta c ió n  y  f o r 
m ació n  de v iv e r o s .  . .

P o r a  fo rm a c ió n  de v i
v e r o s  de á r b o le s  p a ra  
f r u t a s  de e x p o r ta c ió n . .

á.o P a r a  im p o r ta r  v a r ie 
d a d e s  da m a n z a n o s, d u 
ra z n o s, p e r a le s  y  o tr a s  
p la n t a s  d e s t in a d a s  a  lo s 
v iv e r o s  f i s c a le s  m a t r i
c e s ...................................................

5 37,500

5.0 P a r a  a te n d e r  a  la  p ro 
p a g a n d a  y  fo m e n to  de 
la  r e in g e r ta c ió n  de p la n 
tacio n es- de m a n z a n o s en 
la  re g ió n  del s u r .  . ,

6.0 P a r a  la  c re a c ió n  de c in 
co b r ig a d a s  s a n ita r ia s ,  
de  a c u e rd o  con lo s p re 
s u p u e s to s  y  re g la m e n to s  
re s p e c t iv o s , a  f in  de in 
t e n s i f i c a r  la  d e s in fe c c ió n  
de I0 3  p la n te le s  p a r t ic u 
l a r e s ..............................................
7.o P a r a  e x p o rta c ió n  de 
u v a s  a  I n g la t e r r a , a u 
to r iz a d o s  p o r  d ecreto  N .o

al vacio, para «>mpl8̂  
la fabricación de 
vas en la Quinta Normal, 
con la producción iJ ¡ J  
ta industrial de t o w j  

lO.o ra ra  adnu,9 lómwtoj 
un camión /  »

. r -  aotc 
«obJtoa de

En los
(Íe ? pIUSdedViStíServicio de Vl ‘ l dp3 
y Enología, 
por decreto ds

i o Para la ^PM -jcdos11 o Para la ^ ^ ¡ ¡ d o s  
F ru ticu ltu ra
por decidí- .

>■« ™ S S V
5S7

7.0 P a r a  e x p o rta c ió n  de
u v a s  a  I n g la t e r r a ,  a u to 
r iz a d o s  p o r d e c re to  N .o  
5 S 7 ..................................................

8.0 P a r a  e n s a y o s  de en v ío
de f r u t a s  a l n o rte  y  fo 
m en to  de c o n su m o  Intern o 
(a u to r iz a d o s  p o r decreto  
N .o  6 5 0 ) ..............................  í

9.0 P a r a  a d q u is ic ió n  de m á 
q u in a s  c o n c e n tra d o ra s

s j-f f ís s * '
otros gastos. •

Los giros qu® - da AT“ , 
túe el Depártanle^0 ^ a

E L  R A Q U IT ISM O  Y  i »
c om b aten  ráp id am en te

BSORO^

«I DrPJnator
GiiVt""*’

AYOD^

SEM ANA SAN TIAG U IÑ A
iu«riiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiic3iiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiii»iiiiniiiiiiniiiiii jiiiiiaiiiiiiiiiiii«iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiii!iiiuiiiiiiiNiiiai«|lll,inlDllllinlllllDI

MODA
que inicia la FERIA

nacía

??Ak”í !
‘ lc6o d e

tonia s¡
■«, "«<»> a, 

«ÍuM,*iwa

Wi» , —
* .  * .>  0 1 , ;

se inaugura el 21 de Abril, en la Terraza
^ m a n i a i u i i i i e i i i n n i i i i i i o i i i i i i i i i i i i c l i i i i i i i i i i i i c i i i i i i i i i i i i i c i i i m i i i i i i n i i i i i i n i i i i n i i i i i i i i i i i i a i i i u i H i n i a u i i u u R j i i i n i i i H u Q a g q , , . . . . .. . . . .

del
iiiiiiiiijuiumiiuiiiiiniiuiiiuiuaiiuiiiiiiiiniiiniiíiuiuiiniiiuiiiijuiuuuiiuuuiuiiuiuauit

|ue Forestal,

¡ f e 1'*. H

Í . ' f í i
*1  L

^ iiu u u iu u iu a iiiiü iu iu u iu M iU ia iiiiiim iU U U ü u iiU U iP iiL iu  niiim iiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiim m iiiiiiiiiaiHimiiiiiaiiiiiiiiiiiigaiiiiiim iiiaiiiiiiiiiiiiniiinHginSIBí11111-111-

L A  DIRECCION D E SUBSISTENCIAS  
N O  A D M IT E  PRECIOS  

A N T O J A D IZ O S

C o n  m o t iv o  de  la  o rg a n lz a c ló : 
/  d e  la  la b o r  c a d a  d fa  m á s  Inten  
s a  q u e  d e b e  d e s a r r o l la r  la  D ir e c  
a ló n  d e  im p u e s to s  I n te rn o s , y  con  
a c c u e n c la lm e n te  la  n e c e s id a d  d 
.-ju n tar c o n  u n  p e r s o n a l c a p a c fta d i 
/ .c o m p e t e n t e ,  e n  l a  ta r d e  de  aye : 
te d ic tó  u n  d e ¿ re to  lla m a n d o  i 
c o n c u rso  p a r a  c o n ta d o r e s  de  h 
L-icnta.

D ic h o  c o n c u r so  se  l l e v a r á  a  e fe c  
.o  e l 1 2  de  m a y o  p ró x im o , a  la¡ 
2 P .  I . I . ,  en  e l In s t i tu to  S u p e rio i 
J é  C o m e r c io , u l^ c a d o  en  A m u n á- 
te g u i e s q u in a  de  M o n e d a .

L a s  in s c r ip c io n e s  e s ta r á n  a b ie r-  
a s  d e s d e  e l  1 2  h a s t a  e l 30 d e l p r e 

se n te .
L a  in s c r ip c ió n  p a r a  lo s e x á m e 

n es s e  h a r á n  p o r  e l  je fe  de la  O fi
c in a  d e l P e r s o n a l,  de  la  D irecc ió n  

Im p u e s to s , p r e v ia  so lic itu d  de 
io s p o s tu la n te s  y  d ir ig id a  a l  d ire c -

a r c o n ta d o r e s  de la  R e n t a ,  s e  re

- " “ S i m o  l . o  —  » )  i n s c r i b i r , !
- p o r m ed io  de u n a  so lic itu d , en  u 
e ; r e g is t r o  q u e , p a r a  e l e fe c to , s
0 a b r ir á  en  la  O fic in a  d el P e r s o n a  
r  de la  D ir e c c ió n  G e n e ra l de  Im
1  p u e sto s  I n te rn o s ;
i  b ) H a b e r  h e c h o  e l s e rv ic io  m i 

l i t a r  o b lig a to r io  o e s ta r  in sc r ito  el
- lo s r e g is t r o s  re s p e c t iv o s ;
a c )  P o s e e r  e l títu lo  de c o n ta d o r 
r e x p e d id o  p o r  lo s In s t i tu to s  Co
- m e r c la le s  d e l E s ta d o ;  y  a c r e d ita i  

p o r  m ed io  J e  c e r t if ic a d o s , c in c o
■ m á s  a ñ o s  de p r á c t ic a  en c o n ta b ill
- d ad  de  e s ta b le c im ie n to s  de  im p o r  

t a n d a ;  y
d ) P r e s e n t a r  c e r t if ic a d o s  d e  ho

■ n o r a b il id a d .

¡ A r t .  2 . 0  L a s  p r u e b a s  d e l con  
. j c u rs o  s e r á n  d o s : u n a  e s c r it a  y  1 

o tr a  o ra l , p r e c e d id a s  d e l e x a m e i

- io s  c a n d id a to s  p o r  lo s  d o c u m e n to s  
p r e s e n ta d o s  a l  e f e c t u a r  la  in s-

, c r ip c ió n .
i L a s  p r u e b a s , e s c r i t a  y  o r a l ,  v e r -  
: s a r á n  s o b r e  la s  s ig u ie n t e s  m a te -
1 r ia s :

a )  C o n o c im ie n to s  c o m p le to s  de 
c o n ta b il id a d  y  su  r e la c ió n  c o n  la

- a p lic a c ió n  d e  lo s  Im p u e s to s ;

b )  C o n o c im ie n to s  a d m ln is t r a t l -  
, v o s ;

c )  D is p o s ic io n e s  c o n s t i t u c io n a 
les . le g a le s  y  a d m i n i s t r a t i v a s  r e fe -

> re n te s  a  c o n tr ib u c io n e s  y  e s p e c ia l-  
. m e n te  s o b r e  la s  d is p o s ic io n e s  de
■ la s  d iv e r s a s  le y e s  d e l I m p u e s to  s o 

b re  la  R e n t a .
A r t .  3 . 0  L o s  c o n c u r s a n t e s  qu e 

no r in d a n  u n a  p r u e b a  s a t i s f a c t o r ia  
a n te  la  C o m is ió n  E x a m in a d o r a ,  en

■ e l e x a m e n  e s c r it o ,  n o  t e n d r á n  d e- 
i r e c h o  a  p r e s e n t a r s e  a l  e x a m e n  o ra i . 
i A r t .  4 o E l  n ú m e r o  d e  p u n to s
> m ía  n o d r i  c o n te n e r  e l  v o to  de c a -

C u an d o  o c u p a b a  la  C a rte r a  de 
H ig ie n e , el se ñ o r I s a a c  H e v ia , se 

o co n ced iero n  lo s  fo n d o s n e c e s a r io s  p a 
ra  a d q u ir ir  un M u seo  d e l N iñ o  en 

c  A le m a n ia .
3 T a l  m u se o , q u e e s  la  ú lt im a  p a la -  

¡b r a  c n la  m a te r ia , fu é  a d q u ir id o  en 
'A le m a n ia  y  a c a b a  de l l e g a r  a l  p a ís , o  .

_ I EX. OBJETO DEL MUSEO
I E l  o b je to  d el M u seo  del N iñ o  es 
¡ i lu s t r a r  y  e n s e ñ a r  a  la s  m a d r e s  so - 
1 b re  lo s  c u id a d o s  de  lo s  h ijo s , e sp e- 
jc ia lu ie n te  en lo q u e  se r e f ie r e  a  la 

*• a lim e n ta c ió n  y  a l m ism o  tie m p o  ed u - 
c a r lo s  en la s  n o rm a s  de  h ig ie n e  p a 
ra  su  m e jo r  d e s a rr o llo .

• - LAS SECCIONES DEL MUSEO
! É l  M u seo  se  com p o n e de dos se c - 

a  c lo n e s : u n a a m b u la n te  y  o tr a  p e r
m an en te .

. ¡ E l  m u seo  a m b u la n te  c o n s ta : de u n a  
p e líc u la  en q u e  se  ex h ib e n  to d o s lo s ; 

; m e d io s  de c u id a r  el n iñ o  p a ra  p re- i 
v e n ir lo  d e  d i s t in ta s  e n fe rm e d a d e s , 

lo j 2.o Un a p a r a to  de p ro y e c c io n e s  con | 
i -  ' 520 d is p o s it iv o s  re la c io n a d o s  con la  

I m ism a  m a te r ia ;

3 o Un a t la s  con cuadro  
m o rta lid a d  In fa n t i l  ¿y» » » " « •  del .nu m lc. ‘ oa„  . " ' « « a .
de» y  su  e s ta d o  le s a l  v  ! 1 3  «d«-

L o  C u a d ro s  a l u í l v o í  
c lón  de la  tu b e rc u lo s is , ? a a u lt !r#V6n- 
e n fe r m e d a d e s  in fe cto  ónn. ■ 3m°  X

5.0 U na m u ñ eca  í S n í ?  * * lo8a»5 í  
v e s t im e n ta  y  * u te n s il io s  í** la 
q u ie re n  p a r a  lo s  c u id a d o s de"

E l  M u seo  P e rm a n e n te  . i  
d is t in ta s  se c c io n e s : ®  divide ea

1 .  a  G r á f ic o s  con  la  c u r v a  a .  
ta lid a d  in ía m ll  ue C M l í  L í t  m° r - 
con lo» d is t in to s  p a la c , a S ^ 4™ 4

2 .  a  D el cu id ad o  de la  ma(1
ra z a d a , con  B eátic o »  so b ra  ^  
a r r o llo  del e m b r ió n ; e ‘  ^es-

3 .0  E l  d e s a r r o l lo 'd e  l 0s nln,.-
s u s  m ie m b ro s: crán eo, tó ra x  y « . L a® 
m e n ; y *  aD(1o.

4.a L a  a lim e n ta c ió n , (en en n - a 
h iben  lo s d i fe re n te s  i.n .------ 6 ex*

1>ara «iio®8*0'1*  a**
£ac*ón s&nh ***1; I

s?¡fisa > n
Además . .  , br* 

conferencj'aj,® ^ c|arij.

V « e o w S t t  M alta. l, * l

Una campaña pro-defensa 
de niño se iniciara en todo el país
C O N  E L  M U S E O  D E L  N IÑ O , Q U E  A C A R a~K----- — M

N IA , SE E N S E Ñ A R A  P R A C T IC A  M E N T E  a ^
...........................  D E B E N  c u i d a r  A ntTce a l As a, J

de lo s p re c ie s  a n to ja d iz o s  que en o s 
cobran al pú blico , d icen  qu» se debe 
a  lo s re c a r g o s  que ha esta b lec id o  

, ú ltim am en te  la M u n icip a lid ad .
H em o s sido In fo rm ad o s de fu en te  

¡ au to rizad a , que ta le s  c o m en ta rlo s ca- 
i recen  ab so lu ta m e n te  verdad , pues 
i la  F e r ia  M u n ic ip a l c o b ra  lo s m ism os 
> p recio s que se cobraban  a n te s  del l  o 
i de m arzo fe c h a  en que la  M u niclp ti- | 

lidad  se hizo carg o  de dicho es ta -



E D U C A C I O N

M iles de s ¿3¡ ( W  & B ¿voces
L A  N A C IO N .—  Martes 10 de abril de 1928

<híTsi q«e v°ya es-
tudiarl «**'

mir»”'*  1í “,  las «« cu e la » , tu -  
t í ^ ’ oportunldo.a de h a c e r

í¡8** “ ",°“ dein<I"stllutl> Na’
S '/n d e n tra s  « »  K «"e ra l a l-  

. « » l  E l  alum noe espera b a n  
ÍUar» 10L  ju rar la  ban d era , 
?. borft ,un n erv iosam en te  en  
^ "d iM C O len ”  y  com en ta n d o  
,,jn» d‘.™ loa m otea do loa p r o -  
¡ t * * J  »  aue o tro  d eta lle  
(««^ ea m eroa a s  pera on a s  c)ue 
j ,  “ ’ rian a presen ciar  la  ce re - 

observarnos la  iraae 
toon18- . .  un c h ic o . 
tóflíJaa.„hlaba del añ o  p a sa d o , 

fia lánguidos y  de  losi días. ® . fn ,1,,-

vIsItaB q u e  p ra c -

da I0® “ sufridos p or  las fa lla s  
•r'f'arUmétlca.. ou a n d o el oh l- 
,n 1* a , estro com en ta r lo  e x c la - 
co n“ entlnam ente co n  un 
' -  -esolución, la  frase

ep ígra fe  a  estas  U-

juveniles entonaron 
fidelidad a

E D U C A C I O N as

ayer el Himno  
la bandera

Nacional al jurar

¿e resolución ,

, iltv« <
'*»• «repuntam os p o r  qu é , y 

^  .« la m en te  nos re sp o n d ió : 
iK l ,J r o  ser In gen iero .
' f p i o  ei "O pu edee to d a v ía  
e r t J S r  tu v oca oldn !

W ^So im porta: e l m aestro
7 ?  que d istingu irla  y . . .  tenora , ‘ ¡

«S ffm e n te  h a b la  rep etid o  
fie‘  vfarín, de 8 añ os, una 

^ K r /o íd a  en e l d iscu rso  del 
P^rÍT, durante la ln a u g u ra - 
I proi®80U d t --------------------------------
. • .«tableetallen tos educaclona-
bo*. *,«, dieron com ienzo ayer a 

! « <l,elhP?»g con el acto  Datr.ótico 
t 11 ] g füuntnos rindieron hom e-

O R A C IO N E S D E L G A S  PUROLA ST R In T T lM n 0 S ü ? Sb»E P A B L E C IM IE N T 0S ' D I°  O RIGEN  A  SINCERAS DEM OS- 
Ñ AS ESCU ELAS, LL E V A N D O  U N A  tJ o t a  o p  ^ ™ STRO  SEÑOR BARRIO S REC O R R IO  A L  A ZA R  ALGU -

t • ^  A  LOS E S Í  U D i I n t I s m ™ ! ?  NOM BRE D E L  G O BIERN O  AL' M AG ISTERIO  .Y
Liceo ae n inas w.o 3 ^  ~  ^  ■ E S T U D IA N T E S  A L  COM IENZO DE SUS L A B O R E S ' "

Oon sin gu lar b r illo  se verificó  •* ‘ ‘
el L iceo de N iñas N .o 8, la eolem" 
ne apertura del año « c o V r  r T  
uniéndose todas las alum nas y  a¿ ¡  
fam ilias, n fin  ------------ - J oua-  fta  de concurrir a 1» 
Ju ra  de la  Bandera. 1

E l acto  se  llevó a  cabo con todo 
entusiasm o asistiendo algunas l * .  
torldadea educacionales, entre ellas 
** dal D epartam ento de Edu 
caolón  Secundarla, señor L u is Gal- 
dames.

En con form idad  al program a pre
parado para esta ocasión , después 
de Izarse el pabellón  nacional, se 
procedió  a la  Jura de la Bandera 
por las alum nas, disertando sobre 
J* ire,fon n a * la  D irectora, señora 
E telv lna  Pobleto de M anterola.

Liceo de Niñas N.o 4 
“ Paula Jaraquemada”

Con asistencia  de num erosas fa - 
m illas del barrio R ecoleta, se e fe c 
tuó ayer, en el L iceo  de N iñas N  o h 

«  a ?Snlura de *aa d a se s  para el ano 19-8, desarrollándose un lucido 
program a artístico , adem á3 de la 
Jura de la  B andera por todas las 
alumnas.

L a  fie s ta  fué am enizada por una 
banda m ilitar y  los núm eros de!

m erecieron la atención  del 
panuco, por su correcto desc.rn ] o. 
destacándose la  con ferencia  cine

r

í\

,é f* * * . '
c&r m uy pronto en  charlas y con fe

re n c ia s  de divulgación.
Para terminar, quiero que rinda

m os un sincero homenaje de adm i
ración y gratitud a loa que con cla
ra visión y am plio espíritu de re 
novación han contribuido a dar fo r 
m a tan brillante a este anhelo que 
flotaba  en el ambiente com o algo 
Irrealizable y  cuya Implantación se
rá  com o la  Instalación del taller s i
lencioso en que es transform arán 
las puras alm as de los niños en 
tem plados espíritus de  verdaderos 
ch ileros, útiles a  la patria, a la so
ciedad y a la  fam ilia , respetuosos 
de los derechos a jenos y guardado
res celosos de los  propios.
El Ministro recorre las 

Escuelas Públicas de 
la capital

Term inada la v isita  a  las escuelas 
N orm ales, el M lqlstro, acom pañado 
de otros funcionarlos de su D epar
tamento, recorrió  al azar Lis diver
sas escuelas públicas de la ¡udad, 
llevando hasta todas ellaa el entu
siasm o m otivado en ellas por la pre
sencia do un M inistro de Bst.ido. 
conocido de la  m ayoría de los niños 

Mó por su nombre.
A la  llegada del M inistro, la po

blación. de las escuelas se agrupa
ban en las puertas aplaudiéndolo 
cariñosam ente durante su v isita  y 
a l retirarse.

En esta form a, el M inistro se
ñor Barrios visitó  sin aviso, en la

|Ya no nos vamos a la
tear más con cosas 

inútiles!
| L a  E sou ela  P ro fe s io n a l S u p e 

r io r  re ú n e  en  su se n o  un c o n 
s id era b le  n ú m ero  de  n iñ a s  que, 
p o r  v o c a c ió n  p rop ia  o  p o r te l In
terés  de sus padres, va n  a llí a 
es tu d ia r  un a  p ro fe s ió n  fe m e n i
n a .

A y e r , en  las h ora s  de  espera  1
pa ra  cu m p lir  co n  e m o c ió n  un I 
a c to  n o v e d o so  p a ra  ellas, l a s . 
ch ica s  se reu n ían  en  los  ex tre - j 
m oa  y  ga lerías  de los  p atios , p a - I 
r a  co n v e rsa r  a n im a d a m en te  s o -  | 
bre  las clases, las n otas  o b te n i-  ¡ 
das e n  e l añ o  rec ién  p a sa d o  y,J 
su p orven ir ,-

N u estra  p resen cia  en tre  ellas  j 
les ca u sa b a  sorp resa  y  p o c o  a  1 
p oco , a l saber n uestro ca rá cter , i 
no tu v ieron  In con v en ien te , e n  , 
som eterse  a  un In terrog a tor io .

In q u irim os  a  la  m ás ca lla b a  I 
del gru p o , y  su p im os  qu e  se - j 
gu ía  el seg u n d o  a ñ o :

¡ "Q u ie ro  especia liza rm e  en i 
som b reros , n os  d ijo , y  c o n  e llo  
p o d ré  a ten d er  a m is  n e ce s id a - | 
des de orn a to , c o m o  a y u d a r  á ¡

¡ m is pa dres” .
L a  ju lc lsa  frase de la n iñ a , que 1 

no rep resen ta  m á s  de ca tp rce  
años, nos h izo  Insistir ei> suá | 
Ideas sob re  e l  n u evo , estudio y  | 
después de a lg u n os  Instantes t 

j nos d ijo : " Y a  n o  n o s  v a m o i a  
I latear m ás con  cosa s  In ú tile s " , j

En el Instituto Superior 
de Comercio

Uno de los establecim ientos se-

t,

\ fj

Grupo de alumnoe del Instituto, durante el juramento
•ij« 1 la. bandera nacional, rodeados w— —
Iritis padres y m aestros.
H acto d» ayer, a cu ya  prepará- 

.ut hablan contribuido los desve
la del profesorado y de todos  los 
habitantes de Chile,' se desarrolló 
iutro del entusiasmo de los  n l- 
£¡3 y las fundadas esperanzas de 
ni progenitores^
"1 mensaje del Ministro 

señor Barrios
Us frases dedicadas por e l M l- 

l!*ro de Educación señor Eduardo 
~ ios a los m aestros d ei pata,

“ Itldas exclusivam ente por 
_=Jro diario, produjeron una sa- 
¡Iqditlí impresión en todas partes.
«Día llevaban a  los fo r ja dores  de 
¡u nuevas generaciones sentim ien
to d» conílenza, alentándolos a in i
ciar jus labores bajo la  tu tela  del 

liiírno, que pone en e llos  su con-

El aspecto de la ciudad
Lu calles de la  c iu d a d  r e c o b r a 

ron «yer la an im ación  ju v e n il p e r 
dida hace algunos m eses .

La Iniciación de las la b ores  es 
cotares, llenó lo® calles, los  tra n 
vías, autobús y  todos  los s itio s  de 
ta ciudad, oon una m u ltitu d  de 
Étndt&ntes de todas las ca teg or ía s  
fluo se dirigían a  sus c o le g io s .
¡ Iban & algo m ás que a l c o m ie n 
to de las clases. E l p r im e r  d ía  de 
’ I del pasado, m o n ó to n o  y  c lr -  

«imscrlto a llegar a l co le g io , c o 
torrear oon los co m p a ñ e ro s  y  e n 
trar después a  las sa las a  o ír  la 
JMOMraclón a lfa b ética  pa ra  c o n s 
tatar su presencia, h a b ía  d esa p a 
recido.

Antes de penetrar en  las  aulas,
«a los patios, a  p len o  c ie lo  y  en 
a horas brum osas de la  m a ñ a n a  

¡¡m ’ lban a  cu m P ^ r un d eb er  
jarico, novedoso p a ra  e llos  y  cu - 
jW significado p erd u ra rá  en  sus 
b“M» juveniles.

El Juramento a  la  b a n d era , esa  
formal promesa que p resta  e l s o l
ido y el m arino, a l r e c ib ir  la 
Phucción que lo  h a rá  a p to  p a ra  
s! k . 8U Patrla lo s  ca m p o s  
«batalla, se realizó  e n  tod os  los 
^gios, y  los p equ eñ os y  g ra n - 
** Juraron fid e lidad  y  respeto  a  
T enseñanza de ¡a  R e p ú b lica ,
¿Mformados tam bién  e n  s o ld a 
os, soldados de la  cu ltu ra , del 

IhttiLiL f utbroa d e fen sores  de la 
■Mtgrtdaí econ óm ica  d e l pa 'a ..

llen6 & y«r t o d o s  los 
Icallo °* la  c iu d a d y  n o  h u b o  
lciiM4en QU6 el transeúnte d e sp re o - 
I X ,  J 1?  ,sintlera. a l p a sa r , las 
ItounAn 1 allnas *os  n iñ o s  en 
luta ooni* H im no N a cion a l, c o m o  

de dla*
Pn los

bre la re fo rm a  dió la D irectora, se
ñora  Berta- Topp de Jhonson.
Liceo de Niñas N.o 5 “ R o

sario Orrego”
¡Í.S ,̂0  , hora? »• verifico  la apertura de las clases  de este es- 

en,to ' oon un aGt0 literario- 
t i l 1 a ' al cual a s ls tió todo el pro- 
mnja.ad°  y num eroso3 Padres de fa -

T e h ^ u i1'6^ 01'?; d6l  L lceo ’ señ°ra  Luz 
sfnoM uf Baudet- Pronunció un senctUo discurso, refiriéndose a las 
labores esco lares  y exhórtamelo a 
as alum nas al estrioto cum plim ien

to de sus obligacion es durante el 
año que se Inicia.
. i Z er? lln6, este acto  con la  e jecu - 

B .le , a >Sunos coros y la Jura de 
m,* ,r,dera; por todaa las alumnas.
Sm ónlé. Se" " U n í lmi,r“ i0"™<« 
Liceo, Miguel Luis Amu- 

nátegui
asistencia  de su ex-R ector y 

R M i deI D epartam ento de IMucaclÓn Secundarla, señ or L u is  
d  T t w 3' .  se Nevó a  cabo ayer en 
el L iceo  ds H om bres "M iguel Luis 
A m u n átegu r ’, la  Inauguración del ano escolar.

da verificad a  la  j ura de
la B andera P fc  todos los alumnos 
nariñn d8sarrollo  del program a pre- 
noí.K  eo,n ®,ste ob jeto . USÓ de la palabra el D irector, señor Elgueta,
famniad rlS éíl̂ °39 a Ios Padr°s í * m l a  Presentes, les  dló a cono- 
l L Í i i t a  f ° ? a educacional. A con . 
J “ u7ac‘ 6" '  el P rofesor señor R odrl- 
guez dió a con ocer  a grandes ras- 
f ° 3m a® finalidades de la reform a, 
term inándose el acto  con una reu-

\
t .

nlón fa* li lar entre el profesorado 
y  Jas Ti.rr. litas, existentes.
Liceo José Victorino Las- 

tarria
Con la  asistencia total de todo el 

alumnado, de los padres de fam i
lia y de los vecinos del barrio P ro
videncia, se efectuó ayer, a las 8.30 
horas, la fiesta  escolar con m otivo 
de la Iniciación del año escolar.

R ev istió  especial solem nidad el ac- 
tq de la : Juna de la  Bandera, Qlrí- 
*ida^J>on «J ,p r o j ,e6or..i.da. ¿glmn&ala, 
don Carlos Monxeal, y  en la cual 
participó también la banda do ¡a 
E scuela  de Carabineros, que ejecu
tó en el momento oportuno la Can
ción  Nacional.

H izo uso de la palabra el profe
sor señor Duran, quien, en elocuen
tes frases, dió a conocer I03 alcan
ces de la  reform a, las nuévas orien 
taciones de la enseñanza pública y 
los beneficios que ella representa
ba.
En el Instituto Nacional

A las 10 horas, toV>s los patios 
del Instituto N acional estaban lle
nos por los alum nos que com enta
ban animadamente el prim er día de 
clases y se aprestaban, patriótica
mente, para prestar su juram ento al 
pabellón nacional.

M inutos después de las lft.2'0 ho
ras, llegaban hasta el recinto del

Instituto, el Jefe  del departam en
to de Bducaeióa Elsica^ ipnyqr señor 
A lfredo Porta les el Jefe  de Sec
ción, señor Bunster, y  otros  fun
cionarios del M inisterio',‘ quienes' toi- 
maron colocación  frente a  la tribu
na que se había levantado en el pa
tio central del establecim iento.

Se procedió a  Izar el Pabellón Na
cional, m ientras una banda militar 
tocaba el Him no Nacional, que íué 
oido con relig ioso respeto por la 
concurrencia. Terminado, el hhunb 
patrio, que fué aplaudido larga ta en- 
te por l o í  alutnrtos y fátalllásr el 
prom esor señor Pérez, pronunció un 
brillante discurso, en que analizó 
la reform a educacional, recalcando 
el nuevo espíritu y el patriotism o 
de] acto  que.,se  verificaba en esos 
Instantes.

Después del d iscu rso .. del señor 
Pérez, cuyo texto damos a continua
ción. a pedido del Rectcir del Insti
tuto y de los  profesores, el m ayor 
señor Portales, procedió a tomar el 
juram ento a los alumnos, los qu* 
respondieron unísonamente con las 
palabras "s i ju r o ” , extendiendo sus 
roanos hacia la bandera.
Discurso del señor Pérez

L a reform a de 1.a enseñanza, cu
ya im plantación celebram os hoy don 
tanta alegría, era Una nédestdád que 
se hacía sentir d ;sde há&» varios 
años.

En form a vaga e im precisa fué

agitada primero por lita estudiantes 
y usada com o bande^ai ,en m ás de
una .abonada de, lo s /p n iyer^ lta tjp s .

^Considerada por las autoridades 
educaciónales, m ereció algunos es
tudios y  proyectos que no alcanza
ron a llegar al terreno de lá  prác
tica.

De entre éstos, m erece especial 
m ención e l presentado a la consi
deración del ex-C onsejo  de Instruc
ción Pública, por el doctor don R i
cardo Poenlsch, y que se refería  a 
la enseñanza secundarla.
-1 E ste proyqoto puede considerarse 
en parto con^o precursor del actual, 
por cuanto establecía ya  un prin
cipio de d íferenolaclón en los cur
sos superiores de las  hurrtanidades.

Los profesores prim arios de la 
Asam blea Departamental de San
tiago dedicáronle especíaL interés -a 
la  reform a, y -fruto de sus desve
los es en gran parte ql brillante 
proyecto actualm cntéo &proty},do. pqr 
e l. Gobierno.

A l finalizar el segundo ciclo de 
la educación secundarla, rectblrá el 
alumno, si ue ha hecho acreedor a 
ella, una licencia que le servirá pa
ra ingresar a  los Institutos U niver
sitarios que en número de c lo co  em
pezarán a  funcionar en el présente 
año. '  "

Tal és, a grandes rasgos,- el e s 
queleto de nuestra actual enseñan
za; sus m últiples detalles y  regla
m entación, les serán dados a  cono- das las alumnas.

Ül

El Rector y el Mayor Pt nales, durante li jura, en el I. Ma
arde de ayer, varias escuelas de f cúndanos que celebró con m ayor en-

-1 capital, conversando afablem ente I tiislasm o la  apertura de las elas-.
con los p rofesores y alumnos, y ayor- íu é  f 1 Instlt^10 Superioi r -
dándole breves explicaciones sobre Com ercio, donde se congregaron to 
la re form a  dos sus alumnos, p rofesores  y  padres

'd e  fam ilia.
E l Institu to fo rm ó  en la  calle 

con su estandarte a  la  cabeza, en
trando después a l Interior en correc
ta form ación, ubicándose en lo s  pa
tios y galerías para a sistir  a i ac
to patriótico  de inauguración  del 
año escolar.

Después de prestado el Juramen
to de estilo, usó de la  palabra  el 
señor E leodoro Dom ínguez, Je fe  de 
la Sección  C om ercial del D eparta
m ento Secundarlo, quien, en un bri
llante discurso dló a  con ocer  los 

lcances de la  reform a.

El^ P res id en te  de  la R e p a b lica  
t i lm o  en  la  tarde de a y er im p o r 
ta n te» d e cre to s  quo n om b ra n  el 
p e rso n a l d ocen te  de lo s  Institu tos 
U n iversitarios , in s titu to  A e r o n o . 
m ico , E s cu e la  de ,M ed ic in a  ve teri 
n a r la  y  a lg tm a s  m o d ifica c io n e s  a i 
p r o fe so r a d o  de  a lg u n a s  escuelas 
u n iversitarias.

P o r  los  d ecre tos  c ita d o s  se n o m - 
o r a  pa ra  d esem p eñ a r [os ca rg os  que 
se In d ica n  en  los  respectivos  es
ta b le c im ie n to s  a  las sigu ien tes  p er 
son a s:

IN S T IT U T O  A G R O N O M IC O
D ire c to r , d on  V íc to r  M. V a len - 

zu ela .
A r c h iv e ro  a  ca rg o  de  las m a 

tr icu la s  y  asisten cias , don A u re lio  
R o ja s .

P r o fe s o r e s  de T ra b a jos  y  J e fes

|—1 nat-iri ei recinto ael En form a vaga e Imprecisa fué m entación, les serán dados a  cono- das las alumni

¿L. íirmó ayer importantes nombramientos educacionales

Escuela de Profesoras 
Primarias N.o 2

En este plantel de enseñanza se 
verificó  el acto  inaugural de las 
clases, m inutos después de las 11 
horas,' con asistencia del M inistro 
señor E duardo Barrios y  del Jefe del 
Departam ento Prim arlo, señor L u is 
Gómez Catalán.

Se desarrolló un lucido program a 
que m ereció los m ás francos aplau
sos d el M inistro y de la concurren
cia, term inando éste con  la jura  de 
la bandera por todas las alumnas.

D urante este acto, e l señor G ó
m ez '-C a ta lá n -.d ir ig ió  la  palabra a 
las alumnas. ¿Jándole a conocer las 
aspiraciones J dál Gobierno al despa
char la reform a educacional y la a l
ta labor que les correspondía des
arrollar com o futuras m aestras de 
la  enseñanza prim aria del país.

En el Liceo de Aplicación 
' ' ' S de Niñas

E s i ’ cchos se hicieron ios patios | 
de éste establecim iento para ccn- 
tene- la num erosa concurrencia que 
asistió a la inauguración s j ’.emne 
de! año escolar en c-ste colegio.

Después de las 10 horas, se dló 
cqm lei.za al program a con feccion a
do, que consistía  en un himno e je
cutado por la-- alom nas. números 
ds cabto.' un hermoso discurso que 
pronunció la Directora, y por últi
mo la Ju ra  de la  Bandera por- to-

establecimientos 
secundarios

0 DB N o 1 “JAVTEBA
I A llj 10 CABRERA.,
rtainido , n as 86 rounló todo el
i » i r í ¿ o í J ? ]2 M ” ado a« » “ »  pa-

y  00,1 asistencia
l í , '"  * £ t l L a' to Pa¡r ‘t»Jcy con  un 

se por las a lumnas,  ̂ se izaba en el fron tis  del—l . i  irontis
l^Unuaolfin f ab‘-ll6n N acional. 
I r ^ in ,  Dlr’fto. aeftora D lnator de 
■**étlUa lmn-Ĉ fra de  ̂ L iceo, en una 
l r f e n Y ° v Vl8a°ldn, ex p licó  a  la

, nl«. IOS *1-, Bnlr,Caa° d® Ia Ce- 
\ íonna pa‘ Cances de la  re form a 

-itaboreá fla?®0 8e desarrollarían P ásen te año.
3 « o t  “ « ¡a Be-h ■'/«grama. nr»¿*AZI!íAn’ se slsuló 

l a 4 la banrtfat4ndosu 81 Jura- > a oa alvu°anQd6ra. acto a i que sl- 
t||eclaniaci(jn 8« nd^ eros d” m úsica 
íts»,d® años antftHof° de las alum *

íenV S» ,,a "  iac
tonia S í WaÍ ,N -o 2 “ A ri-
^ nut0» ¿as E rrá z u r iz ”

‘  las 10.30 ho-
aoto pa-

flla x ia  de las en frem ed a des  de los 
gan ad os, don Julián D ezcasseau ^ .

P r o fe s o r  de T ecn o log ía  In du s
tr ia l L ech era , clon F ern a n d o A v en - 
daño.

P r o fe s o r  de T ecn o log ía  (In du s
tr ia s  v a r ia s ), don C arlos V ldela .

P r o fe s o r  de E co n o m ía  R ural, 
A d m in is tra c ión  R u ra l y  C on tab ili
dad  A g r íco la , don  R ob erto  R iss le .

P r o fe s o r  de V in ifica c ión  y  E ne* 
log ia , clon E n riqu e  M etzdorf.

P r o fe s o r  de E con om ía  P olítica , 
don S an tiago  M acch lavello .

P r o fe s o r  de 1 /eglslaclón  R u ra l y  
L e y e s  Socia les, don  B ellearlo  Prats.

r  o fe s o r  de In gen iería  R u ra l, 
(M ecá n ica , m otores  y  to p o g ra fía ), 
don  J o rg e  L ira ,

P r o fe s o r  de Ingen iería  R ural, 
(cp n stru cc lon es  ru ra les  y m aqu.-

de *as ¿ia- ItS,.*» Jutim," prl? er luear, la» 
•h ?!,r* V d la .t í a fidelidad  a 
I . 'x i t  directora ' t 0. 0 a con tlnua- 
«laíl*10*- •obr,>i , , , "°,ra l« a b .l  S.

s 4. ? 5 i n " H =
»a ?cUpars» ,de e®P ® r le n -

GimF A¡ lasr.
s a i, P a b l o E a r e n a a T E i , ;  A o u fta . '' « • -  K ur¡‘ 1'

A y u d a n tes  y R e p e tid o re s  de C u r
sos  M ed ios , s eñ ores  V íc to r  P in to  y 
C ésar B la n co .

P o r te r o  p r im e ro , don  L eon o lo  
A v i la ; p o r te ro  segu n d o, don  R a 
m ó n  N ú ñ ez ; p o rte ro s  terceros , se 
ñ ores  M ig u e l D e lg a do , E u staqu io 
O rtiz  y  J u lio  A lb orn oz .

P r o fe s o r  de B otá n ica  A g r íco la , 
d on  F r a n c is c o  F uentes.

P r o fe s o r  de G eolog ía , d on  M i
g u e l M a ch a d o .

P r o fe s o r  de  Q uím ica , d on  O sva l
do R o ja s  F ra g a .

P r o fe s o r  de A lg e b ra  y T r ig o n o 
m etría , d on  J u lio  P érez  T tapla .

P r o fe s o r  de D ib u jo  L in ea l y  a 
m a n o  a lzada , d on  A rm a n d o  M u jlca .

P ro fe s o r  de P rá c t ic a  de Id io 
m as, d on  Ig n a c io  R am írez ,

P r o fe s o r  de A g r o n o m ía  G eneral 
(C lim a to lo g ía , A g ro lo g ía , A g r o te c 
n ia , E n m ie n d a s  y  A b o n o s ) ,  don  
V íc t o r  M. V a len zu ela ,

P r o fe s o r  de  Q u ím ica  A n a lítica , 
y  A g r íc o la , d on  C arlos  M an rlqu ez .

P r o fe s o r  de F lto te cn ia  G eneral, 
d on  S a m u el C ubillos.

P r o fe s o r  de  F lto te cn ia  E specia l, 
d on  R o b e r to  O pazo.

P r o fe s o r  de A rb o r icu ltu ra  F r u 
ta l, d o p  T lb itrc io  B lsquet.

P r o fe s o r  de A rb o r icu ltu ra  F o r e s 
tal, S iv lcu ltu ra  e In d u str ia  M a d e 
rera , d on  E rn esto  M a ld on a d o .

P r o fe s o r  de  V itlou ltu ra  y J a rd i
n ería , don  M an u el V a len zu ela .

P r o fe s o r  de P a to lo g ía  V egta l, 
don  C a r los  C a m a ch o .

P r o fe s o r  de Z o o te cn ia  ' (A n a to 
m ía , F is io lo g ía  p x te r lo r ,  Z o o te cn ia  
G en era l, H ig ien e  y  A H m en taoión ) 
y  Z o o te c n ia  E sp ec ia l, d on  G erm án  
G reve.

P r o fe s o r  de  Z o o te cn ia  C o m p le 
m en ta r la  (A p i., avl. y  sericu ltu ra , 
d on  M a n u el V iou fta  R .
P r o fe s o r  ría M icro b io lo g ía  y Pro^

P ro fe so r  de  P o d o lo g ía  y  O bte- 
tricla , don L uis Z a m o ra ; y

P ro fe s o r  de Z ootecn ia  E specia l, 
don C arlos H enríquez. 
M O D IF IC A C IO N E S  E N  E L  P E R 

S O N A L  U N IV E R S IT A R IO  
Se ha d icta d o  un decreto  que 

d eclara  que don  F e d e r ico  D unkér, 
p ro fe so r  do D erech o  In tern a cion a l 
P r iv a do  de  la  E scu ela  de C iencias 
Ju ríd icas  y  Sociales, con tin ú a  en 
el d esem peñ o do su cátedra , y  no 
in gresa  co m o  suplente, segú n  se 
hab ía  expresado en e l decreto  qüe 
n om b ró  el p erson al un iv ersitario .

Se declaró , tam bién , que los Se
ñ ores  H u go L ea  P la ¿a  y  A le ja n d ro  
del R ío . cotln ú an  desem peñ an do las 
cátedras de C lín ica  N eu rológ iea  y 
de C lín ica  de O to -R in o -L a r in g o lo - 
v.c*. respectivam en te , en  la  E scuela  
de C iencias M édicas.

Se d ec la ró  que e l sigu iente p ro - 
r ' j  7 * ‘~ V ' - . r "  /{« « o ra d o , u n iversitario  Ingresa en

(H id r á u lic a ) , don  G uillerm o A g ü e - f  ca lidad  de su plente a  las cátedras 
r o - que se in d ican  y  n o  con tin ú an  e n  el

P ro fe s o r  de H ig ien e R u ra l y  d esem peñ o de ellas, co m o  se dijo 
p r im eros  au xilios» don N acian cen o  , eil d ecre to  a n teriorm en te  citado. 
R o m e ro . E scu e la  de  C iencias MédUcas
E so u e la  d% M ed icin a  V eterinaria  x>on J o e l R od rígu ez , en  la de

D ire c to r , don A lv a ro  B lanco.
E scr ib ien te , doñ a  M aría  E. B lln.
J e fe  de C lín ica , don A n ge l F a i-  

v o v ich .
A y u d a n te  de L a b ora tor ios  y p ro 

fe s o r  de P rá ctica , don A rtu ro  Cua
d ros.

B ib llo te ca r lo -a fch lv e ro  y D a cti
ló g r a fo , don  Isa ías FuenzaU da.

M a y o rd o m o  de E scuela, don 
F ra n c is co  R am os.

P o r te  I .o , don A rm an do Jara ; 
p ortero  2.o. don A lberto  G allegos, 
y  p o rte ro  3.o, don L u is  L eyton .

P r o fe s o r  de P a to lo g ía  M éd ica  y 
P a to lo g ía  Q u irú rg ica , don A n gel 
F a iv o v ich .

P r o fe s o r  de C lín ica  y  de In sp ec 
c ió n  de  carnea e industrias deriva , 
das, don  A rístld es  Ra,mírez.

P r o fe s o r  de A n atom ía  P a to ló g i
ca. don  L u is  T o ro  G.

P r o fe s o r  de  H igiene, A lim en ta 
c ió n  de  g a n a d os  y  T erapéutica, 
don A lv a r o  B lan co .

P r o fe s o r  de C irugía, don R o b e r 
to  V a r lch o n .

P r o fe s o r  de  E n ferm ed ades C on 
ta g iosa s  y  P o lic ía  Sanitaria A n i
m al, don  Ju lián  Dezeasseaux.

P r o fe s o r  de  A n atom ía  DeacrlptU 
v a  y  C om p arada , don R ica rd o  B e - 
navente.

P r o fe s o r  de f is io lo g ía  C om p a 
rada , don  H ofrn an der B elm onte.

P r o fe s o r  de O uím lca  B io ló g ica  y 
F a rm a cé u tica  y  F arm acia  y B o tá . 
n ica  F a rm a céu tica , don M iguel 
G erm aln .

P r o fe s o r  de  M icrob io logía , don 
A u g u sto  L ira . * •

P r o fe s o r  de P n t - ’ og ía  e r r 
ar P ro p f 'jf iu tlo a , don Juan ! '  -v/fu;

P a to log ía  M éd ica .
D on  R a m ó n  D avanzo, en  la de 

A n a tom ía  D escr ip tiv a ; y
D on  L u is  O pazo en la de F ísica  

M éd ica  y  en la D irecc ión  del In s 
titu to de R a d io lo g ía .

E se n c ia  ele A rqu itectu ra
D on  E d ison  9m líh , en la  de 

C om p osic ión  A rq u itectón ica .
Igu a lm en te , se d e jó  sin e fecto  la 

p a rte  fiel d ecre to  951, q q e  nom bra 
a don  A gu stín  V lg oren a  v a  don 
F e d e r ico  D u n ck e r  n ara . servir las. 
cá ted ra s  de F ilo so fía  del D erecho 
y  de D e re ch o  C ivil, respectiva 
m en te. en  la E scu e la  d e  C iencias 
J u r íd ica s  y  S ocia les : y  los  de don 
O scar F o n te c ll la  y  don Javier 
C astro O llvelra . p ara  servir las de 
C lín ica  N e u ro ló g ie a  y  C lín ica  de 
O to -r in o -la r in g o lo g ía , respectiva 
m en te, en  la  E scu e la  de C iencias 
M édicas.
P E R S O N A L  D E  L O S  IN STITU TO S 

U N IV E R S IT A R IO S  
In stitu to  d e  F ilo so fía  y  Clónelas 

S ocia les
P r o fe s o r  de P s ico lo g ía , don Luis 

T lra p e g u i.
P ro fe s o r  de  L ó g ic a  y  E tica , don 

D a río  S a las .
Instituto de Filología

P r o fe s o r  de  G ra m á tica  S istem á
tica  (In g lé s  y  A le m á n ), don José 
M a ría  G á lv e z .

P r o fe s o r  de G ra m á tica  S istem á
tica  (C a s te lla n o ), don  A rca d lo  D u - 
c o ln g .

P r o fe s o r  de L atín , don R o d o lfo
O r o » .

P r o fe s o r  de G rieg o , don  H Idó.Ut
"•''•'«te,

- r  de G i'á jnátloa  S istem á

tica  (F ra n cé s ), don Ju lio  Saave-

J P ro ie so r  de Granvátfcái. S istem á
tica  (In g lé s ), don  R aú l R am írez .

P ro fe s o r  de P rá ctica  de Id iom a  
^ In g lé s ), don  J osé  M a c-C ou rt-

P r o fe s o r  de P rá c t ica  d e  Id iom a  
(F ra n cé s ), doñ a  E m ilia  R o n z le r . 
In stitu to  de  H istoria  y G eog ra fía

P r o fe s o r  de H istoria  .d g  A m é r i
ca  y  GeogrgSIa U niversal, don IfUis 
A . P u g a .

P ro fe so r  de H istoria  U niversal, 
don  Juan  G óm ez N lllas .

P ro fe so r  de  G eog ra fía  F ís ica , 
don Juan  B r íig g e n . *

In stitu to  de  B io log ía
P ro fe s o r  de M o rfo lo g ía  A n im al, 

don Juan  N oé  y  don  W a lte r  F e r 
n án d ez.

P ro fe so re s  de M o r fo lo g ía  V e g e 
tal, don A lfre d o  G rílm b erg  y  don 
V íctor  M. B aeza .
In stitu to d e  G eo log ía  y Q u ím ica

P r o fe s o r  de M in era log ía , don 
Ju an  B r iig g e n .

P r o fe s o r  de Q u ím ica  In orgá n ica , 
d on  F ra n cis co  S erva t.

P ro fe so re s  do  Q u ím ica  E sp e 
cia l, don  G u illerm o G a rcía  L a to - 
rre  y  don  O svaldo R o ja s  F ra g a .

P r o fe s o r  de Q u ím ica  General, 
I  P arte E sp ec ia !, don  R o b e rto
l?Hrr •
In stitu to  de F ís ica  y  M atem áticas

Profésenle de .F ísica : G eneral, 
don  Guste. L ira  y  d on  G u iller
mo. >Z le£ '-

p i-o f. de FIsíqa E specia l,
don  L . G ósto ln g , A b ra b a m  ’ Pér 
rez y don Ju lio  C h a m o rro .

Profüsures de M a tem á tica  G e
neral, don  D o m in g o  A lm en d ra s  y 
don C arlos V ld e la . '

P ro fesores  de M atom á ticas E s 
peciales, don M anuel P érez , don  
E varisto  P a lm a  y  don  Jen aro  M o

m as (A le m á n ), don Ig n a c io  R a u . 
In stitu to  d o  H istoria  y G eogra fía

P ro fe so re s  de H istoria , don  G ü i
lie n to  F ellú , E u gen io  P ere lra  Sa
las y don M arian o  P ic ó n .

P r o fe s o r  de G eogra fía , don  H u m 
berto  F u en za lld a .
In stitu to d o  F ís ica  y  M atem áticas

P ro fe s o r  de F ís ica  E specia l, don  
L uis O p azo .
P R O F E S O R A D O  U N IV E R S IT A 
R IO  Q U E  IN G R E S A  A  LO S IN S 

TIT U T O S
L oa  s lgy len tes  p ro fe so re s  unl- 

versK ários prestarán  sus serv ic ios  
en los  Institutos un iv ersitarios  c o 
rrespon d ien tes :

D on  C arlos K e lle r , p ro fe so r  de 
E co n o m ía  S ocia l en  la  E scu e la  de 
C iencias J u r íd ica s  y  Socia les, a l 
In stitu to  de  F ilo so fía  y  C iencias 
S ocia les , e n  la  c lase  de In tro d u c 
c ió n  a l E stu d io  de  las C iencias S o
cia les  .

D on  E n riq u es  M arshall, p ro fe so r  
d e  E co n o m ía  P o lít ica  en  la E scu e 
la  de C iencias J u r íd ica s  y  S oc ia 
les, al In stitu to de F ilo so fía  y  
C iencias S ocia les  en  Igual a s ig n a -1 
t u r a .

D on  A l f rod o  G rü n berg . p r o fe 
sor  de B o tá n ica  do la E scu e la  de 
M ed ic in a  y  de Q u ím ica  y  F a rm a 
cia . al In stitu to de B io log ía  en  la 
c lase  de M o r fo lo g ía  V e g e ta l.

D on  F ra n cis co  Servat, p ro fe so r  i 
de Q u ím ica  In org á n ica  de  la  Es-1 
cu ela  ila Q u ím ica  _ y .F a rm a c ia ,, al 
Instituto, d e . G eo log ía  y  Q uím ica 
en Igual- c la se .

Do'n G uiU erm a "G arcía L atorro , 
p ro fe so r  do Q u ím ica  G eneral M é
d ica. de la  E scu ela  de M ed icin a , a l 
In stitu to dé G eo log ía  y  Q uím ica , 
en la  clase  de Q u ím ica  E sp e c ia l.

D on  G ustavo L ira , p ro fe so r  de 
F ís ica  G eneral, I año, en la  E s 
cu ela  de In gen iería , a l In stitu to  de 
F ís ica  y  M atem áticas  en  la clasereno

P ro fe so r  de G eom etría  D e scr ip - F ís ica  G eneral, I P a rte , 
tlva E specia l, don  R e in a ld o  H a r- 
n aoker.
P R O F E S O R E S  S U P L E N T E S  D E  

LO S M ISM O S IN ST IT U T O S 
Institu to de  F ilo so f ía  y C iencias 

S ocia les
P ro fesor  de la  clase de In tro 

d u cción  a l E stu dio  de  la F ilo so fía  
e H istoria  de la  F ilo so fía , don P e 
d io  L eón  L p y o ia .

P ro fe so r  de "la clase de In trdu e - 
clón  al E stu dio  de las C lenolas S o 
ciales. don C arlos K e lle r .

P ro fesor  de E co n o m ía  P olitlón , 
dpn E nrique M a rsh a ll. _

P ro fe so r  de E^téjJca e H istoria  
del Arte, d o n 'E r n e s to  T o rre a lb a .

Instituto de  F ilo log ía  
, P ro fe so r  ’ de  C astellano, don  

E leodbro F lo re » .
P ro fesor  de G ram ática  S istem á

tica, alem ana , don  Juan  F a »c h -  
mann

Discurso del señor D o
mínguez

E2L-EJ. IN ST IT U T O  SU P E R IO R  DE 
COMERCIO

R eproducim os aquí una de las par
les m ás interesantes da Ja charla 
del señor D om ínguez:

"A  las variadas causas de origen 
pedagógico quo determ inan la  Im
plantación  de esta reform a, hay QVe 
agregar otras que em anan de^ {ron
do sentido dinám ico de nuestra,jáy©- 
ca . Desde que "en el pasado glglo 
se organizaron, guiadas por el m é
todo experim ental, todas las ciencias 
básicas de la cultura y  el p rogre
so humanos, se han ven ido acrecen
tando las posibilidades do creación  i\ 
do conquista en e l cam po de la  téc
nica. A sí, nuevas conquistas han~de- 
term lnado nuevas posibilidades,, las 
que transform ándose

reso social, han s l^___
exigencias, nuevas neces!

La vida cultural do los  puebitorf 
su independencia m oral, su autono-i 
mía política no se consiguen; sm 
em bargo, por la  sola  m anifestación, 
de estos deseos. SI querem os a lcan
zar estos fines, tenem os que hacer
lo aprendiendo, a trabajar nuestro 
campos, a explotar nuestras minas, 
a beneficiar nuestras salitreras, del 
m ism o m odo que pueden hacerlo lo: 
pueblos que están en p osesión ' de 
una técnica más perfeccionada que 
la nuestra. E sta labor hay que 
desarrollarla en todos los coleg ios 
de Chile, con am or, con  fé , con  op 
tim ism o: pero la m ayor responsabi
lidad en esta obra  descansa sobre 
los m aestros y  los alum nos do ius 
colegios, que com o el nuestro, están 
encargados de form ar, antes q u e -e l 
em pleado y  el o fic in is ta  eficientes, 
a l fu tu ro  hom bre de empresa, con 
honda v isión  del panoram a económ i
co  que lo rodea, verdadero caba lle -, 
ro de la época m oderna por su a fán  
de iniciativa y de conquista.
Tengo la m ás profunda fe  en el éx i
to de esta reform a y  estoy seguro 
de que s i hacem os labor efectiva  
contarem os con la com prensión a ler
ta del Gobierno y de las institucio
nes y  activ idades com erciales en ge
neral.

L a  sección que quo represento sa
be quo tiene colaboradores entusias
tas y  bien preparados. N o se dyele 
por eso de ]as pequeñas heridas que 
algunas separaciones hayan produ
cido . r icn sa  ahora en los 600,000 
o  más niños que en los co leg ios  de 
Chile vivirán días d istintos y  a firm a 
su confianza en el porvenir porque 
se siente capaz de hacer con  el 
concurso de Uds., padres, p ro feso 
res y alumnos, la  parte que en «sta  
tarea lo  corresponde.”
Escuela Profesional Supe

rior de Niñas
Con todo lucim iento inauguró su s 

clases la E scuela P rofes ion a l Su
perior do Niñas, asistiendo el Jefe  
del Departam ento Secundarlo, señor 
Gal dam es y  otras autoridades edu
cacionales.

D espués del Juramento por Ins 
alum nas. h abló la  D irectora , quien, 
en un herm oso discurso, ex p licó  a 
la concurrencia  el s ig n ifica d o  del 
neto que se ver ifica b a  y  la  nueva 
orientación  de la  enseñanza.

Don Manuel Pfrez profesor Se En la Escuela de Artes V
a _  . «'

P ro fe so r  de P rá c tica  da Id i»- J u a n __

M atem áticas . I a ñ o , de  la  E scu e la  
de  In gen iería , a l In stitu to de  F í 
s ica  y  M atem áticas , en la  clase  d-c 
M a tem á tica s  E9t>ec¡ales.

D on  E v a r isto  P a lm a , p ro fe so r  
de T r ig on om etr ía  en  la  E scu e la  
de In gen iería , y  de M a tem á tica s  
en la  E scu e la  de A rq u ite ctu ra , a l 
In stitu to  de F ís ica  y  M a tem á tica s , 
en la  clase  de  M a tem á tica s  E s p e 
c ia le s .

D on  R e in a ld o  H a rn e ck e r , p r o 
fe s o r  de G eom etr ía  D e scr ip tiv a  en  
la  E s cu e la -d e  A rq u ite ctu ra , a l In s 
titu to  de F ís ica  y  M a tem á tica s , en 
la  clase  de G e o m e tr ía  D e s cr ip t iv a  
E s p e c ia l .

D on  L u is  O p azo , p r o fe s o r  de  F í 
sica. M é d ica  en  la  E s c u e la  de M e 
d ic in e , a l In stitu to  de F ís ic a  y  
M atem áticas , en la  c la se  de F Isloa

E »p «o la l •

O ficios
A  las  10 horas, so v e r ific ó  e-n es

te es tablecim ien to e l a cto  in a u g ú - c 
ral de las  clases, ju ran do  todoSw los "  
alum nos la bandera, después d a  un s  
d iscu rso p ronunciado por el p® T e- I  
s o r  señor R ubén  B nrahona, n ú e fd ló  1 
a  con ocer  el espíritu  de la  n ie v a  5 
enseñanza y  I03 b e n e fic io s  que m íe -  "  
r ía  con s ig o  para el país.
Escuela de Niñas N .o 1 1 1

A yer, en cum plim iento a la R e - - 
form a  E ducacional, la D irectora  de ' 
este establecim iento educacional, - 
in ició  las clases con un regio pr<j- C 
gram a üterario-m uslca l, el que es- - 
tuvo a cargo de v arios  a lum nos de 
la  Escuela.

M inora
cuelr

¿ o é n , p r o fe so r  de de G «oio?ía . y  Q u ím ica

y G e o lo g ía  e n  la  E s - « 
Sentería , a l In stitu to
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Profesorado primario correspondiente a las Provindas^e^ío^Bí^p
Valdivia y IVIagallanescorrespon d ien tes  a  las provincias 

B t o -B ío ,  Cautín, V a ld iv ia , Chiloé 
M agallanes, con  los  cuales ponem 
térm ino a la pu b licación  de las d 
‘-ign aclon es h echas por e l Preside 
te de la  R ep ú b lica .

P R O  VENCIA DE BZO-BIO 
D E C R E T O :

l . o  Se declara  que los s lgu ient 
p ro fesores  de educación  prim ar 
continuarán  desem peñando sus er 
píeos en  laa escu elas  que se lndlc; 
de la  p rov in cia  de B ío-B Io: 

D E P A R T A M E N T O  DE ANQOL 
E scu ela  N.v 1. L u is M orales Ast 

te, A b el O cam po M artínez, Tom¡ 
H orm azábal H orm azábal, Pedro F 
gueroa  Lara, R aúl R ett ig  Gulssen 
T>ulio A verio  E spinoza.

E scu ela  N .o 2, E m elina Cabrei 
C ubillos, L u isa  M éndez Parada. Ri 
quel B arría  M ejlas, A dela Gónv. 
Bastías, E m elina  Díaz Suárez y  Mr 
ría O cam po Martínez.

E scu ela  N .o 3, L u is Berm edo Br 
rra. C arlos M orales Castillo Gui 
dalupe Itu rra  Núñez, R od o lfo  F ri' 
T orres  y  Zulem a Larrache Ortiz.

E scu ela  N .o 4, Cecilia  Iturra  Mv 
ños, P edro Salas Briones, Lorenz 
C astillo  R odríguez, Joaquín de 1 
Fuente L ili o, O lga G arrigó Ram lre 
N idia Z avala R ojas, Concepción Mar 
tlnez Delgado, y Erna Catllan Sa 
M artín .

E scuela  N.o 5, Irene Hopmazávn 
Noram buena, B lanca A rretchea  Y í  
ñez, N oem í Sepúlveda Cuevas, Del 
fin a  Garay F lca  y  Ana Luisa Hidal 
go Conejeros.

Escuela N .o 6, M arta Rlquelm  
Gómez, R ebeca A rce  Soto, Inés Ga 
jardo M artel, G raciela Parra Villa 
lobos, Rosa. Am elia Sepúlveda Jar 
y M arta Contreras Méndez.

E scuela  N .o 7. M elania Orarnp 
M artínez, Id ilia  U rlbe Palacios, Ca 
rollna del Solar E spinoza.

Escuela N .o 8, S ixto MénJsz F j 
rada, R osendo V illa lobos, A urora N 
ñez Ram írez, E rnesto Sepúlveda Jtl 
quelm e, Em iliano Barría Villegas 
C risanto M endoza Fuentes, y  Arnal 
do A ltam irano Calderón.

E scuela  N .o 9, Luis M ontoya Bel 
mar, y  E líseo Avendaño Carrillo.

E scu ela  N.o 10, M ercedes Ferreir 
Pedreros, Evangolina M uñcz H orre 
ra y  Solía  Sánchez Soto.

E scuela N.o 11, Am anda Jlmene 
C arrasco y  E va A gu ila  G allardo.

E scu ela  N .o 12, M ercedes Castilh 
Cuevas.

Escuela N .o 13, Leonila Mella d< 
M uñoz y  E lba  Cziske W inter.

E scu ela  N .o 14, B erta Fuentes Ve
ra, R osa  E . Barra V illagrán, Ger- 
trudiz Gulnez Paredes, E lvira Menn 
B rucher y  H ortensia  E spinoza Z a 
ga l.

E scu ela  N .o 15. Clem entina Cha
parro Garrido y Sara Espinoza M eri
no.

E scuela  N .o 16. Juan Jerez Sala- 
zar, W enceslao V iveros R ivera, Fran 
cisco  Castro Rava..a l, F ran cisco  Or
tega Ma'ldonado, Erna Jara Lara, y 
V Iotor M ellado Colom a.

E scuela N.o 17, Laura Zelada Ja
ra.

E scu ela  N.o 1S, Trinidad Venegas 
sepúlveda, y  Fresla  B urgos V lsietos.

Escuela N.o 20, O lga E spinoza Ja 
ra.

Escuela N .o 27, R oberto G odoy 
Franco, Lula A lfred o  Sanhueza A cu 
ña. Hernán Sastre R ebeco, Bel Isa- 
rio- Am puero Illanes, E llazar Valen- 
zuela San M artin, Leandro M orales 
Garbonel. Luciano H alnchnlaf A lea
ban y R am ón Ortiz M ellado 

Escuela N.o 28, L u isa  Muñoz Ba
rrera, L id ia  G acltúa Ram írez, B lan
ca  C ontreras Jeldres, F ilom ena Jor- 
vü tr.a Marc£ ant- Isabel M anríquez 
ZúRiga, y R osa lba  G-uzmán M endoza . >
t f , SCUa* L . N.-° 29- Laura Eranke Jeldres, E nriqueta Sanhueza Acuña, 
A lbertina Sánchez López, y  M atilde 
Ocnmpo M artínez.

E scuela  N.o 30, José N ieves V iv e 
ros Sanhuesa, W enceslao J. France 
Chávez, M argarita  Padilla  Medina 
y  Enrique P alacios  Puel.m-a.

E scuela  N .o 31, Juan A nton io M i
ra Reyes.

E scu ela  N.v 32.— Luz A lcázar Fon-1 
soca N atalia  A n gu ita  Muñoz, Luisa I 
Orellana Godoy, L id ia  Orellana G o - 1 
doy y E lisa  P ad illa  Sánchez I 

E scu ela  N.o 35, A lbertina  Gómez 
Saavedra.

E scu ela  N .o 3S, Muría Cerda A lar- cón.
- E s^“ ala N o  41, L aura Babam on- tles A lfaro .

D E P A R T A M E N T O  L A  L A J A
E scuela  N .o  1, D om ingo Córdova 

Sanhueza, L u is A . Catalán Matus, 
L u is N arváez C astillo, R em ig io  M o- 
ra les  Iturra, L u is  Correa M arín, A r- 
zoblndo H erm osílla  Bascur, Juan D o- 

> m ingo R am írez Quezada, P edro J 
i D íaz J a ra .
• E scuela  N .o 2, Julia  Pineda M ar
t ín e z , Em elina M ora D elord, H im il- 

P ezoa  E strada, M anuel E scobar 
E spinoza, Gertrudis R och a  Erice. 
A u rora  Gaete Campos, F ilom ena Cal 
derón Poblete y  B rau lia  R oss  T o- 
rrejón.
K E s ,̂uela N o  3’ R ebeca Durán A vi- 
lés, G loria  Sepúlveda T ron coso , F i
lom ena A réva lo  M ellado, E lv ira  Fer 
nández Sandoval, A m anda H elt D a- 
v ls  F ilom ena C órdova Sanhueza.

N ° ,  4l Sara A cu ñ a  F ran- clnl, Viviana, M eneses Guides, F lora  
Cav-ada W estn of, D om inga Vásquez 
Valdevendto, R osa  P isan l Mendoza, 
E lena Colom a M ellado, N ora  Ponce 
E strada y Sara H errera  R ivas 

Esquela núm ero 5, B en ito  Casti- 
-Ramos, Edm undo A rellano Ga- 

F lg u eroa  Mendoza, 
José L u is  Candía N avarreto y lto -  
lando ^ vezada Córdova.
T. , Esca,“:J- húm ero G, M áxim o Zu- 
fj.ta -Arévalo, O svaldo L lanes Cas
tillo, T elm o Jara  Jara, R óm ulo P »- 
zoa  B elm ar y  O svaldo R odríguez 
M ela rd l.

E scu ela  ntim ero 7, R oca  P in o R lt -  
fo . A r is tó te les  G óm ez Gómez, M er- 
cedes V erd u go  Paredes, Claudlna 
Q ulróz V idal.

E scu ela  núm ero 8.—  Juana V ega 
B u rgos  y  Saturnina Calderón.

E scu ela  núm ero 9, Juana E scobar 
R eparza  y  B erta  V llla lón  Lelva 

E scu ela  núm ero 10, L id io  Quin
tana Salazar, A n gela  V illa rroe l A ra - 
vena, F ilom ena M onsalve Sánchez, 
A lsca  Gárate P a la cios  y A n a  Luisa 1 
A larcón  Ruiz.

E scu ela  núm ero 11, B runllda  R o 
dríguez L a gos  y  Herm Jnda Gómez 
Díaz.

E scu ela  núm ero 12, Solld lna  E ur- 
gos  Vega.
„  E scu ela  núm ero 13. —  L u is  Aluñoz 
oobarzo  y  Juan A ren as Torres.

E scu ela  núm ero 16, R osendo V al- 
devenito P aredes y  Alarclal F ig u e - 
roa  Mendoza.

E scu ela  núm ero 18, A n a  Alaría 
A rlas del P ozo, L id ia  Jara F ig u e- 
roa y  C lotilde B aeza Paredes 

E scu ela  núm ero 19, U berllnda Jo- 
i ré Labraüa.

E scu ela  núm ero 21, E ster Jara 
A lm endras y  G ertrudis R ío s  Aluñoz.

E scu ela  núm ero 23. Inés Oberg 
D rápola, B runllda R og g e  Aluñoz y 
Ursula M ellado E spinosa.

E scu ela  núm ero 25, Clem entina 
Basour Seguel.

E scu ela  núm ero 30, H um ilde San
doval S&ez.

E scu ela  núm ero 31, M aría V alde- 
v en lto  d e l R ío  y  F elisa  M orales 
Cerón.

E scu ela  num ero 34, F ilom ena 
I io f fm a n  G allegos.

E scu e la  núm ero 85, A fargan ta 
D ía z  P arra .

E scu e la  núm ero 39, C ristina Jara 
F uentes.

E scu e la  n ú m ero  41, A n a  Covarru- 
b las  Zaga l.

E scu e la  n ú m ero  47, B erta  R am í
rez  Q uijada-

E s cu e la  n ú m ero 48, L id ia  H errao- 
s llla  Jeldres .

E scu e la  núm ero 64, Iso lln a  T ron 
ío  so  M uñoz.

E scu e la  número 65, B la n ca  A lv a 
res A lvarez.
d b p a r t a j c h o t o  d b  m u l c e i n

E scu e la  n ú jn oro  L  R o s a lía  P a je 
les  M erino, J o s é  X M a .  C ortés, V I- 
>ent« B eguel TAÉquef, P e d ro  F ig u e -  
■oa G oñ zá le*  M anuel G onaálea G on - ^

Brlcefio Cortés y  Pedro 2? Retama 
Catalán.

tes Escuela núm ero 2, E rnestina  Ca
ria talán Catalán, E lv ira  O livaros Pa- 
m - lacios, A urora Yáñez Cárdenas, Lau- 
an ra Iberttl Sepúlveda, T eresa V illa - 

nueva Silva, H erm inia B urgos Ba- 
, ckler y E lena R iquelm e Gordon. 
te- E scuela núm ero 3, H um berto Díaz 
ás Olivares, Tom ás Aluñoz Sobarzo. 
?i- H erm enegildo Guzmán y L u is u. 

y  R ebolledo Sepúlveda.
E scuela núm ero 4, H erm inia Sán- 

ra chez Tapia y Alaría A. Soto Rozas. 
a_ E scuela  número 5, Fellclnda Ca- 
>z talán M orales.
a_ E scuela  núm ero 6, Erna Gutiérrez 

Concha.
E scuela  núm ero 8, F lorentina V iel 

‘  ma González.
i * Escuela núm ero 10, Lastejila  E I- 
lz gueta  Meeks.

E scuela  núm ero 13, B ertá A rtigas  
u" Fuentes.
zo Escuela núm ero 15, Enriqueta! R e- 
la tam al Roa.
!Z' E scuela núm ero 1S, F loridor Jara 
r_ Vega, Glnés L agnlcl Godoy, y  H óc- 
in tor G allegos Hidalgo.'

Escuela núm ero 10, H erm inia de 
la  Barra Ruiz, Erna Salazar ca s tro  
y Leonora  Solazar Pradel.

!■ E scu ela  núm ero ( 21).— Inés de la 
1- Barra Ruiz.

E scuela  núm ero 2 l.— Pedro O rrego 
ie  O riego y Leónidas L agos Aránguiz. 
i -  Escuela núm ero 24, Guillerm ina
i -  Fernández C iíu en tcs  y E dlth  Castro
ra Sepúlveda.

Escuela núm ero 23, B erta  A que
jo veque Gutiérrez.
a- E scuela  núm ero 33, Sara V illa -

nueva Bizaroa.
i -  E scuela  núm ero 31, Laurlsa Ga- 
lú liegos  Venegas.
.1- 2? N óm brase a las sigu ientes per-
s, sonas para que desempeñen los em - 
1- píeos de profesores  do nducación 

i prim aria en las escuelas que se irt- 
1_ I dican, de la m ism a provincia :

E S P A L 7 Í  a i S N r O  D E  A N G O L  
-a I E scuela  núm ero 1. C ollipulli, Jua- 
o . I na B erta Suárez Alardones.

D E P A R T A M E N T O  D E  L A  L A J A  
,z 1 Escuela núm ero 13.— W llfr ld o  Ca- 

I rra seo Poblete.
a E scuela número 10, A lísia  Contre

ras Gótica.
D E P A R T A M E N T O  D E  M T T L C H E N

j E scuela  núm ero 1S, P edro Alendo- I 
, za Fuentes y  Benito de la  Fuente ' 

| Lillo.
" Las T esorerías F iscales  respecti

vas continuarán pagando la rem u- ¡ 
neracin correspondiente al personal I 

_ 1 ú f?- Por el n ú m /ro  1 del presente 
decreto, se m antlenep en sus an tl- i

■ gu os empleos.
A l personal nom brado por el nú- J

• mero 2 de este decreto, se les abo- | 
1 nará sus em olum entos de acuerdo

con las d isposiciones de la  ley n ú - ¡ 
mero 424G, de 3 de febrero  de 1928. 

P R O V IN C IA  D E  C A U T IN - 
Teniendo presente la re form a edu- 1 

ca-cional establecida por decreto nú- ,
! mero 7,500, de 19 de Diciem bre de ¡
■ | 1927, y  lo  dispuesto en el decreto ¡
■ núm ero 45G, de 29 de febrero ú lti- I

D ecreto:
l.o  Se declara que los siguientes i 

p ro fesores  de educación  prim arla j 
j continuarán desem peñando sus ern- 

1 píeos en las escuelas que se Indi
can, de la provincia de Cautín: 
D E P A R T A M E N T O  D E  T R A IG U E N  

Escuela núm ero ]. —  V íctor  M . J 
G oíli Tonel, R am ón Aravena F a l- i 
cóp, Juan de la  C. A luñoz Afendoza, '

1 L u is H um berto A ugusto Venegas,
• U llses Caro Hernández, Aíolsés T o 

rres R obles. Alan u el Huenchullán
i Reyes, G ilberto Grandón Lezana,
> Juan A . Alora Jo fré  y B erta Castl- 
: lio A cuña.

E scuela  núm ero 2. —  A gustina 
fu ttes  Venegas, L ucina  Jara Jara,

' B lanca Fernández R iffo , L ucila  Cer- 
r da A larcón, Clotilde N ieto C eccuftte- 

lo, Juan SoJIs Contreras, F lor  Ara
ría Afórales Rodríguez, Juana F er -

( nández R iffo , Ana Venegas Garrido, 
y  Alaría A . S oto R ozas. 1

Escuela núm ero 3 . —  E u fe lla  T o -  1 
rres líob ’h-s y  A na Vásquez Urru- 
tia . r

E scuela  núm ero 4. —  Clara P o - 2 
b lete Cabezas, B erta M onje Salam an
ca y  G uillerm ina A vila  Ram írez. * f 

E scuela  núm ero 5. —  M atilde Gue- ? 
rra  Tournon .

E scu ela  núm ero G. —  Juan P alm a 1 
C arrasco, L orenzo A fórales R od r í- c 

| guez y R uperto Solazar Polanco. T 
E scu ela  núm ero 7 . —  L u cila  A l-  

vear P arra . ,
Escuela núm ero 8 . —  Aíaxlm lno i 

Concha Zolá, F ran cisco  Aloya L a 
ra  y Juila Chaparro Carrillo. '  j 

E scuela  núm ero 9 . —  Zunilda ] 
Fuentes Ateza, Alanuel A gu lrre  R i
quelm e, B e .ta  G utiérrez Fuentes y r 
E lena Castillo A r la s . ¿

E scuela  núm ero 10. —  M aría L u i
sa P.age Alora y T eófila  Chaparro I 
C arrillo . ¡

E scuela número 11. —  Luis A le 
jan dro-J im én ez Urbinn, R oberto V a - f 
Hadares López o Ignacio  Flgueroa 
Jorquera . ]

Escuela núm ero 12. —  Sara V e 
negas G arrido. c

Escuela número 13. —  G abriel 2.o 
Flgueroa R ivera, Julio Alellado Z ú - 1 
fuga, Santiago Fernández C ortés y 
J . Lautaro Afartíncz D elg ado . j

Escuela núm ero 14. —  B erta A re- 
llano González. R osa A rellano G on- C 
zález y Afilagro Allranda Sagar- c 
drfn.

Escuela núm ero 15. —  Ram ona 1 
Ram írez Q ulroga. '

D E P A R T A M E N T O  D E  V I C T O R I A  1
Escuela núm ero 1. —  Ram ón G ar

cía Arrlagada, José L . R ob les  J o - 1 
fré, R oberto Alelo Fueritealba, Julio s 
\ erdugo Torres, Oscar R egazzl B e- k 
luzan, Juan Al varado A scencio, Ali- 
guel Afórales Lara, Benjam ín Stuar- 
do Contreras. E lias Quintana A rlas i 
y  L u is Alollna D eydla.

Escuela núm ero 2. —  D em etria a 
Becerra Zeguel, Alargarlta A edo Se
púlveda. Isabel Stuardo Contreras i 
N ora R lv eros  R lveros, Ana Sanhueza 

| \\ hiles, B lanca Contreras Aléndez, i 
Erna Salvo Parada, Alaría Aravena 
F alcón , Elena O rtiz R ivera  y  A ve- 

| lina Becerra Seguel.
E scuela  núm ero 3. —  Albertina 

P ob lete Alelo, M atilde Alartíncz Con- i : 
cha, E lba  T ron coso  T roncoso, T eó- I 
f i la  H urtado Aluñoz, E ster Iglesias 
C arrasco y Alaría Fuentes R am í
rez.

E scu ela  núm ero 4. —  Clemencia 
d el P ino R iquelm e, B lanca Sanhue-  ̂
za  B ello , L aura  R ob les  Escobar, 
Erna Zapata  P astor, A lagdalena V e 
ra  Jeldres y  R osa r lo  Contreras Jel
d res . J

E scu ela  núm ero 5. —  B erta  Salvo , 
P arada . J

E scu ela  núm ero 6. —  M aría Cár- . 
denas F reirá  y  Erna Garay Chá- - 
vez .

E scu ela  núm ero 7 . —  L u is  Osorlo z 
A latarrala- ,

E scuela  núm ero 8 . —  F ilom ena 1 
Alejía.s A lellado y  E u clldas  Aroea 
Y áñez . ,

E sen cia  núm ero 9. —  José del T. ¿ 
P ob lete  B etan cou rt y  José del R . 
C antero ''cpú lved a .

E scu c! núm ero 11. — A rtu ro L u is i 
LIzana, M oisés  G utiérrez P lñeiro, ] 
Pedro V enegas G arrido y  Carlos j 
T ron coso  R eb o lle d o .

E scuela  núm ero 12. —  Georglna 
R am írez U lloa , Juana S otom ayor . 
Aléndez, B erta  E scobar O jeda, E m l- c 
lia  G utiérrez Plñelra, A d e la  Alora i 
N avarrete, E ster R o ja s  Benavente, 
y  Zu lem a H errera  P ed reros . ü

E scu ela  núm ero 1 3 .— D arío  A rr la 
gada Quezada, H eriberto  T orres  R i 
quelm e y A llguel D locarata  N ava- 1 
rre te . !

E scuela  núm ero 15. —  C elina R a 
m írez U garte y  E ugen ia  H uencha- 
llán Aledel.

D E P A R T A M E N T O  D E  L A U T A R O
E scu ela  núm ero 1. —  R einaldo 

C erda Melgajiejq, H um berto V a len - 
^ « 1 *  Joe á M . C órdoba Ca
rrillo , A lfred o  A baroa fioh iferti. J o - J 
8é del C . N evee Lópea, B rau lio  F4- '
g u eroa  B rice», O. L o y o ia  Ban 1 

r M artín , E nrique L oyoia  Ban M a x - ^

I r tfti y N icanor Saavedra N avarro.
Escuela número 2. —  L uisa  Cam 

' nos R ivas, M ercedes R ío s  Aíatu! 
■ Gu i l l e rm i n a  Castillo V argas, Her 

minda Inostroza  Quiroz, A lda  Biza 
ma Contreras, T único P a n to ja  SHv 
V Lidia B revie  Alar tlnez.

Escuela núm ero 3 . —  Alercede
Aldez Poblete, Lasten ia  F uentes AIu 
ñoz y B lanca R om ero  Anabalón.

Escuela núm ero 4. —  Celia Urna 
ña He'nríquez y E lv ira  E stay Mon

^ E scu e la  núm ero 5. —  A u relia  Go

^ E scu e la  núm ero G. —  E rnesto R l 
quelme G ordón, Zenón B ocaz R odrí 
guez y M áxim o Beltrán Cuevas.

Escuela núm ero 7 . —  D om in ga  Se 
púlveda F lg u eroa .

Escuela núm ero 8. —  V lctorli 
W o lf  G arrido y Zunilda Zavaila Ro

- Escuela núm ero 9. —  José del T 
¡F u en tes  Alelo y L u is Ponce \ erg a

I ra E scuela  núm ero 10. —  r e d ro  A l 
1 varez T ascón  y Juan L la lm ache be 
1 guel C apitán . _

E scu ela  núm ero 11. —  L ucila  
settl Alollna, R iño Allranda R ivas ) 

I N oem í Frita Sepúlveda.
E scuela núm ero 1¡>.— Isllda  Alan

^ S u Ü r n ^ e r o  =2. -  E S,c r  Ba-

rí 3 » £ K S U « 0  » S -tBiroao
E scuela núm ero 1. —- Albei to L  . 

ciña .Millar, Daniel Olíate RozaR lgo berto  A rr la g a d a  A rrlag ad a , Ln-
rlquo San M artín R iffo . Ana Luisa 
Núñez, Isidora R ula A ia > a L v illa - Ylvear Saavedra. Juan Ve-ia V ina-

I JVam B a r ? rHerareniméFeriza R u iz -Mu- 
Boj, F ilom eno Ib M e z  B ello  y  E n »  

'N avarro  B a t a n -  Salinas
|L , S Cla¿ ; ñ a f  « O e a o  A n sn lo  
U r is le n c o  ^ st¿ ía ;-o  N oram -

D agoberto C huecas Acuna, O scar San 
Martin Soto, R odílán  V iU agra A cu -

naÉsJc0, t t a ° N Zo Dc’a -  A nem a A e » ü e -
ra B astías, K ora lia  H erreraB citrO n d  
Leontina  M illas so to m a y o t, Lnflna

A E ° “n « í éVN .'o  7 . -  A m ella  G n- 
tiérrez Jara, S ofía  G ua â rd o TJ >arr,r- a 
K ore liá  del P u lgar P u lg ar F1^ { aa 
P acheco A lvarez, Ernestina B ustos 
R etam al, A ngela  A lvarez, B erta  Ja

r a E ^ S a  N.7 S. -  C lara AstnOlllo

^  E scuela  N.O 9. —  C lotilde M én- 
dez" Oyarzún, E rnestina  Sánchez 
Sánchez, Celia B ustam ante Zúñlga, 
L ucila  B ustos E spinoza.

E scu ela  N.* 10. —  A m elia  Ca
rrasco Fernández, E ster  fa ja r d o

PíE sc¿e la  N .o  11. —  A rtu ro H uen- 
chullán M edel, E xequ le l Valenzuela 
Barriga, V ictorlan a  *^allfL T 9I,res’ 
Vicente H ernández Alaldonado, E leo- 
doro A rriagada R ubllar. A ntonio 
Belm ar R ío s .Escuela N .o  1 2 .— Filom ena Oyar
zún G uerrero, O lga  N eum an Guiase, 
O lga Ñorani B u rgos , Alercedes^ EMen- 
tealba R odríguez, L u c ila  Neuman 
G uisse, Iso la  B eltránd Durán, Iso - 
lina Andrade B órquez, Isabel Cid 
V lllablanca , Inés F ierro Cuevas, 
Carlota González M eza, E ugenia 
W eber González, H um ilde M anríquez 
M ora . _  ,

E cuela N .o s  13. —  Carlos ‘E . 
VeleZa D upont.

E scuela  N .o 13.— Carlos E . Valeza 
D upont. _

E scuela N .o 14.— A na A u rora  C er- 
3a González, D orallsa  N úñez M ár
quez, E lv ira  C astillo A guayo.

E scu ela  N .o 15.— H ortensia  J lm é- 
íez M iranda, E lena C astillo Sala- 
tara

E scuela  N .o 1G.— M a ría ,Isa b e l Iz - 
luierdo Carbonell, Erna H uber F er- 
íández, N ora H enríquez Palm a, C ris- 
ina Cabezas O livares, A largarlta 
tlquelm e G odoy, B erta Z u loag a  Es- 
¡udero.

E scu ela  N .o 1 7 .— G rlcelda  V era  
Jribe. F lorln da  Núñez Jerez.

E scuela  N.o 1 8 .— Juan Aléndez Ga- 
lardo, Abraham  R iv era  H orm azábal, 
i l la s  H enríquez L u en go .

E scu ela  N.o 2 0 .— Pedro A leg ría  
’ erales, A rlstldes  N avarrete Zúñlga, 
María L u isa  Pérez B arzetti.

E scuela N  o 21 .— Alercedes Frede- 
•icksen O rrego, O lga O rtega Queza- 
la.

E scuela  N.o 22.— Orlando Vásquez 
Merino, Enrique A lelgarejo C ontre- 
•as.

E scu ela  N .o 23.— A ída  Seranl B u r
ros.

E scu ela  N .o 24.— A rsen lo B ravo 
Maurelra.

E scu ela  N .o 2 5 .— Josefin a  Fernán- 
lez Candía, Inés Coronado Jara.

E scu ela  N.o 26 .— iFiodróm o Ca
rrasco T ron coso .

E scu ela  N.o 2 8 .— D elia Guzm á# 
Arratla.

E scu ela  N .o 2 9 .— M anuel M orales 
lonzález, H um berto Ig lesias  Carras-
:o.

E scu ela  N .o 3 0 .— Sam uel Barría 
Muñoz, Alarcial A lorales A lollna, Jo- 
'lno G uiñez Suazo, E xequlel A rtílla
lo Sepúlveda, Allguel T ru jillo  Ulloa.

E scuela  N .o 3 1 .— Teresa E ch eve
rría Balm m onde, C orlna Garay Cár- 
:amo, P rosperln a  Stuardo Henríquez, 
Jara Contreras A ndrade.

E scu ela  N .o 3 2 .— M aría  T oro  H er- 
n os illa .

E scuela N o  33 .— A lfred o  R ivera  
Burgos.

E scuela  N .o 35 .— E loísa  V ergara  
C allejos.

E scuela  N .o 36.— Carm ela C ontre- 
•as C oncha.

Escuela N.o 38 .— D ina V ivan co 
Fuentes.

E scuela N .o 39 .— E lba O rtiz N el- 
ra, B erta V enegas C arvacho, B erti- 
la Cabezas Y áv ar.

E scuela Ñ .o 4 0 .— Luis O sorlo O so- 
rlo. N olhertina Salazar Concha.

E scuela N.o 41 .— Alclsés R íos  
Echagüe.

E scuela N .o 47— Carm ela N ovoa 
M uñoz.

E scuela  N.o 48.—^Hevia N arváez 
López. •

E scu ela  N .o 5 2 .— L aura Jara  P a 
redes.

E scuela  N .o 53 .— F lorlndo R ivas 
espinoza, Alaría M orales C astro.

E scuela  N.o 64 — C antaltcla San 
Martín Henríquez.

E scu ela  N-o G5.— B erta  R iquelm e 
Inostroza.
¿E s cu e la  N .o 56.— B erta Cerda Gon-

H é ^ S " a N °  57— ° ,e a  Nam-áea 
m p a r t a k e i í t o  d e  i m p e r i a l

Escuela N .o 1 ---- José  D olores
lis  n Pare.d : s ,TvEnrique V a !erl H ere .

í r l°  EomIr>Bues M artin , L i-  
G onsélea B ustos, A rtu ro  

P áreles m ” 1165,' M ontes
r í i í e ,  ’ A larcén Andrade,
d o  l Í H H “ '',ncl' ul,6n M eael. P r o c o :alo A rrlagada A rrlagada . i
sab/5eC“ F ? » l , '°  E ,lsa  Seguel M on- 
dn» H E1i  e H ernández Sanhueza, 
?Ln5  í , cuda Toledo, M aclov ia  R i .  ' 
lueime Alerlno. L eonor R i f fo  R o

RB?a e„« . ,
M enadoUM ora les f J<,“ 6 -N'- . 1
c é ? SV el¿soN' V  ;r~1^ sa E m ilia  G ar- 1 
Mas. 1 * 2  la R - E r r a d a  B as-

E scu ela  N.o 5 .— Florentina 'PiTifr. ! 
Bustamante, Benedicta R n l f »  a ÍO
Gamo, Celia Salinas L ?y o 5 . 1 !

. SJsouél* N .o M in a  Gonx&lex

¡ Concha'. N elfa  B a rra flca s , L u is  E
- nay Cerda, A driana V id a l Segu 
i, E stella  V ergara  C arrillo , C erina  L
- gos N avarrete.

E scuela N .o 9.— E sm era ld a  Saa\ 
a dra Barra, L uzm lra  H en ríqu ez Dl¡ 

Sara Jaram lllo, R ozas, E m elin a  Hi 
3 zapfel Rozas, R osa  A m ella  T ron co  

Garrido, doña A u ris te la  A lv a rez  G 
rrido.

Escuela N.o 1 0 .— G abriel D íaz I 
rez, V icen te Salas Díaz.

Escuela N .o 11.— José  R . Fier 
Pincheira. José  A n se lm o  Sandoa 
Opazo, José Icaza  V ásquez Illesi 

Escuela N .o 12.— M a rga rita  Mo 
Sandoval, Aíarta A v e llo  L ópez.

E scuela  N .o 13.— Juan A . Vale 
zuela H enríquez.

Escuela N .o -1 5 .— Juan A révc 
F lg u eroa .

1 E scuela  N .o 16 .— A m able M onsi
* ves A rrlagada.

Escuela N .o 1 9 .— R osa  San Alart
• V ásquez.

Escueta N .o 2 0 .— O rofln a  Urr 
Orlate.

E scuela  núm ero 23.—  D orotea  Al
- rales Sanhueza.

Escuela N.» 34. —  L uzm lra  B,
- rrlga S.lva.

D E PA R TA M E N TO  DE V H L A R R  
CA

E scuela núm ero 1.—  L u is  A ng 
Cortés Carso, A n gel C ustodio  AI

- ra Alora, Carlos Tabach i S ilva , P; 
blo  Tapia B arros, F elic ia n o  Chací 
Freganón, Josaqula  S eguro Herná 
dez y  O ctavio  Z ú ñ lg a  Cadegán.

’ E scuela  núm ero 2.—  B lanca  Sá
- chez Sagredo, Erna Jarpa  F lore  
| A lagdalena T orres  Larenas, Gera

da B erríos Durán, Alercedes Herná: 
dez Saufuentes y E leon or L a gos  N 

. varrete.
E scuela núm ero 3.—  A m elia  Si 

i linas L oyoia.
, E scuela  N .o 4.—  R o sa  Mlranc 
. N avarrete.

E scuela  núm ero 5. —  Pantalec 
Solés Zalazar, G uillerm o M ena Si 
to y  A rm lnta  UrruLla Guzmán. 

E scuela  N .o 6.—  N elfa  O sorlo AI. 
’ tam ala, O rfellnda Lizam a P ob let 

D olores  Cano V argas y  Carm en L' 
pez Solorza.

E scu ela  núm ero 7.—  B enjam ín v 
déla Gnrcés y A lfred o  Sotom ayc

L  E scu ela  núm ero 8.— O rfelina  Sar 
doval Cosslo, Alarla P ln to_  del Rl 
y  F ran cisco  W enzel Gulssen. 

E scuela  núm ero 12.—  A lercedes V

daJEs?uer, í n ú m e r o  1 3 . -  P edro Mo:

B E scuela  núm ero 14. —  D elia  Alón 
toya  R odríguez.

E scu ela  núm ero 3 2 .— N atalia  Ola 

" "z  ?  N ém braa , a la .

7 ,-C la u d ln a  Con 

I ^ E sc u e la 1 núm ero 8.—  V íc to r  Ve,

dI Í I iÍt a Í S imto db  t o  t o m a
: E scuela  núm ero 1. —  R osam el Sa

^ o o S ’ íú m V ro 3- M ercedes Ald=

A «  _  Florentina
C ontreras Méndez. _  M ey.

E scuela  núm ero 11.—  E m u lo a iey

“ i S r / ú m e r o  14. -  O ntclM a

S Í a r t a ^ n to  d b  d a d t a r o
E scu ela  núm ero 12. —  A delaida

^D E PA R TA M E N TO  DE TEM UCO
E scuela  núm ero 13.—  H éctor  Es

húm ero 3 3 -  E lv ira  F er-

nÍSsdcS eU  nú“ ° 'ro  2 7 , -  R o la r lo  R o - 
dríguez R odríguez . T
D E P A R T A M E N T O  DE IM P E R IA L

E scu ela  núm ero 2. —  L eontina 
D u ffe y  Lelva.

E scu ela  núm ero 4.—  M aría A rro 
y o  N avarrete.

E scu ela  núm ero 12. —  Tránsito
U rru tia  Sepúlveda y  CJemita G u
tiérrez A lonroy. „  , , ,

E scu ela  núm ero 46. —  G rlselda
M onardes R oja s,
D E P A R T A M E N T O  DE V IL L A R R I- 

CA
E scu ela  núm ero 9-—  Carmela R uiz 

M on són .
L as T esorerías  F isca les  resp ecti

vas  continuarán pagando la  rem une
ración correspondiente al personal 
que, por el N .o 1 del presente de
creto, se m antleno en sus antiguos 
em pleos. A l p erson al nom brado por 
el N .o 2 de este éiecreto so les abo
nará  sus em olum entos de acuerdo 
con  las d isposiciones de la  ley  N o 
424G, de 3 de feb rero  de 1928, 

P R O V IN C IA  r»E V A L D IV IA  
l .o  Se declara  que los sigu ientes 

(profesores de c lu ca c ló n  prim aria 
continuarán desem peñando sus em 
pleos en las escuelas que se Indi
can de la  provin cia  do V a ld iv ia : 
D E P A R T A M E N T O  DE V A L D IV IA  

E scuela  núm ero 1.—  Eduardo E l- 
gueta  Becker, Juan A rias M ansilla, 
Pedro Canobra Díaz, A ugusto V á s
quez V ásquez, A m ador Ibáñez Zúñi- 
ga, Germ án G allegos Santander, D o
m ingo T rlp a lla f H ucnalquim llla , Ala
nuel D íaz Bustam ante, A m adeo R o 
ja s  G aray, Genaro V era  Bórquez, 
Carlos E strada B astías  y  A ntonio 
F uentes Castillo.

E scuela núm ero 2.—  L aura T ru jt- 
llo  Díaz, Inés A lvarado B ecker, P ros- 
perina V idal Cultiño, E u log la  A n to- 
nlz Guerrero, A dela ida  M ansilla  G ó
m ez y  Elena E scalona Pérez.

E scuela  núm ero 3.—  E fraín  Cam
paña Silva, A lfred o  B ecerra Salda- 
ña, Santiago Pangui Camparán, J o 
sé Santos Solía M olina y  A dán M o
rales V aldebenlto.

E scu ela  núm ero 4.—  D aniel A gul- 
lar Ovando, Juan de D ios B arría  
M ancilla , Jorge  Becerra Meza, Edi
son  L a gos  Orbeta, Abraham  O yar
zún Cárdenas y  B enjam ín Acuña 
R íos.

E scuela  núm ero 5—  B lanca A lv a - 
rez Cornuy, M anuela Peza Paredes. 
B lanca  Girardi Urlbe, Dorila  Solano 
González, O rfellnda M ontlel G allar- 

e?-a M uñ?z, T oro- M ercedes G allardo Vargas, E lv ira  A lvarez C or. 
aijy- E ncarnación  V idal Cultiño 
M ercedes Caro Cárcam o. Julia F lores 
P rovoste , Guillerm ina von Vrles^n 
O yarzún y  U eakla Pérez Mardone's 

E scu ela  núm ero C. —  Am ella V ar
gas Cártes, Carm ela fYirrior,^ 
úraúe Fltom k’n a " T a r S r a  "S so r 'o  G uadalupe Paredes Núñez P ie l'0' 
D íaz V alero, G abriela I r t b a r r f 'l Í E  
vila, A n gela  Carón Barría v  RHn 
ca  G odoy Peña. a y  BIan*

‘V
ar- E scu e la  núm ero 7.—  In és  F uente
el, Ja ra .
a- E scu ela  núm ero 8—  E lc lr a  Oyai 

zún  A gu ilera , R o sa r lo  G aray  Her 
e - r íq u ez  y  Erna B u sta m a n te  Benav' 
z, des.
1. E scu e la  núm ero 9. —  C lorlndi
30 K rau tz  M árquez y  C u pertln a  Fa 
a .  ja rd o  F ran co .

E scu e la  n ú m ero 10. —  A grlp lm  
é„ *Sllva T riv lfio.

E scu ela  núm ero 12.— A n ton io  L elí 
ro n o  Panqul, E m ilio  M ora les  Parad 
a ¡ y  A n ton io  A lv e a l L ópez, 
a. E scu ela  núm ero 13. —  Lorenz;
ra F uentes Allranda, E m ilia  D íaz Mo 

ra, A u re lia  A sen jo  R om ero , E rm lt 
O sses Catalán.

E scu ela  núm ero 16. —  L u isa  Be 
l0 tan cou rt B ou ca rey  y  F lor ln d a  Cha 

cón B urd lles.
j .  E scu ela  núm ero 17.—  Alarlana R o 

sas B arbet.
In E scu ela  n ú m ero 18. —  L u isa  AI 

varez H ernández y  G uzm ara Alar 
,a tlnez Falante.

E scu ela  núm ero 19. —  P edro Alan 
,  s illa  O jeda y  B a u tis ta  M on tle l M an 

silla.
L E scu ela  núm ero 22.— J o se fin a  Isa 

bel A lartínez y  L au ra  M aldonadc 
. M ansilla.

E scu ela  núm ero 23.—  L u z B ena 
venta G uzm án.

' E scu ela  núm ero 25—  R ita  A guí 
’  lar M iranda.
'  E scu ela  núm ero 27.—  L id ia  F lo 

res P royoste .
‘‘  E scu ela  núm ero 36.—  B lenvenH t 

B u stos  O jeda, L au ra  Sánchez Urlbe 
‘  Escuela N.o 37: Clarisa Madrid Frías
'• Escuela N.o 33: Abelardo Barrientoi

Antilaf.
Escuela N o 41: Otilia Arellano Lara 
Escuda N.o 54: Rosario Delgadc

Ríos.
Escuela N.o 55: Armando Rosat

Prohlich y Teodoro Peña Cortés. 
a Escuela N.o 57: Clodomira Galle*

a Escuela N.o 58: Julia Estay Ville
gas.

Escuda N.o 63 : Escllda Andrade Var- 
’  gas,
;  DEPARTAM ENTO DE LA UNION

Escuda N.o I.— Santiago Flores Ro. 
sas, Ernesto Chaura Toro, Darío Oyar-

* zún Barría, Olegario Morales Oliva, 
Marcelino Mena Palma. Agilo García

.  Miranda y  Miguel Gaete Avilés.
Escuela N.o 2: Carolina Rdfa» Ga

llardo, Eulalia Ojeda HUI, Banca Flo
res Martil, Fresia Escanilla Torres y 
Etelvina Hernández Villegas, 

j Escuda N.o 3 : Angela Ruiz Cárdena*, 
Esler Miranda Garrido y  Guillermina 

. Velá*quez Cárcamo.
E*cuela N.o 4: Herminia Quintana

. Mansilla.
Escuda N.o 9 : Rosa Carrasco So

lía .
Escuela N.o I 11 Matilde Soto Soto. 
Escuda N.o 12.— Enrique Juárez Saa

vedra.
Escuda N.o 13.— Prosperlna Vásquez 

Martel.
Escuda N.o 21: Rene Schwner de la 

Cruz, F ed erico  B eoav ides  G óm ez, T eo 
doro Bueno Oyarzo e Hilarión Ruiz Sa
lazar.

Escuela N.o 22: Elena Quezada M ar
tínez, Dorotea Flores Paredes, Eudo- 
milia Castro del Río y  Emilia Silva 
Vargas.

E scuda N.o 23: Ana Plnchinguala 
Leal.

DEPARTAM ENTO DE OSORNO
Escuela N.o 1: Rosauro Barrlentos

Villaiobos, Santiago Aguilar Bahamon- 
des, Clemente Chacón Martel, Pedro 
Solís Fuentealba, Pedro C. Viveros Or- 
meño, José Mr Gómez Hernández, Luis 
Buítarro Garfias y Leandro Vesperinas 
Corcadlllo.

Escuela N.o 2': Erna Gómez W ebar, 
Blanca Miranda Bórquez, Hortensia 
Flores Martel, Teresa M ontecinos R o
sas, Haydée Alm onacld Ojeda, Adela 
Bravo Barrera, Guillermina Arias Ro
dríguez, Erna Reyes Valderrama y  Re
gina Valencia Prado.

Escuela N.o 3 : Enrique Cárdenas Ga
ray, Pedro Cortes Hernández y Abra
ham Flores Pinto.

Escuela N.o 4: Filomena García R o
cha, María Castillo, Gallardo, W ebar 
González, Rosario Galindo Vera, Rosa
lía Hernández Vargas, Juana Rosa Su- 
biabre Vera, Fjgenia de la Guardia 
Henríquez y Ana María Wall Olivares.

E scu ela  N.? 5. —  C elia  S ublabre 
V e r a .

E scu ela  N.9 6. —  A m adeo  B ern ler 
A n drade.

E scu ela  N-» 7. —  A m ella  Q lavaxrla
L elv a .

E scu ela  N.» 9, —  R ica rd o  Cárcam o 
W illia m s.

E scu ela  N .í 10. —  L u cin d a  S ilva  
R o sa s .

E scu ela  N .9 .12 . —  R o d o lfo  A n 
drade A lderete, A n ton io  A lv a rez  C ár
denas, F ra n c is co  S ilv a  G randan .

E scu ela  N.v 13. —  L u cer in a  G ó
mez S oto, C larisa  B a rr len tos  S antl- 
búñez, H erm in d as F lan d es M árquez.

E scu ela  N.v 14. —  F ilom en a  Ba- 
rrientos Santlbáñez, B la n ca  C arras
co  A lv a ra do , H aydéo. Ith u rr la  M on 
tecin os .

E scu ela  N .» 20. —  M aría  V era  A l
varado .

E scu ela  N.v 22. —  M anuel B a stlt  
W iiderg , R o sa  F lores  M a rte l.

E scu ela  N.v 23. —  L eon tin a  C ár
cam o Z u m elzú .

E scu e la  N.v 25. —  E len a  D uhan
T riv lñ o .

E scu ela  N.v 27. —  G ullerm lna G ue
rrero  V il le g a s .

E scu ela  N.v 32. —  E rn estin a  S ilv a  
C id .

E scu ela  N.v 40. —  L a sten ia  F io -  
res M artel, J o se fin a  K le in  L an gen - 
bacli.

E scq e la  N.v 44. —  G racie la  C árca 
m o G onzález.

E scu ela  N.v 45. —  C lem entina  
V alderas G a rc ía .

E scu e la  N.v 4G. — - F lor ín  Y áñez 
S andoval, N e fta lí  O lm os S obarzo .

E scu e la  N.v 47. —  C ésar Schw aner 
de la  C ruz.

E scu ela  N.v 48. —  S o fía  Oyarzún 
Vera. M aría  M u ls low  T orrea lb a .

E scu e la  N.v 55. —  P a b lo  D elgado  
D elgado, A rtu ro  S antlbáñez de la  
Guarda, J osé  In a la f N a v a rro .

2.v N óm brase  a  las  s igu ien tes  p er 
sonas para que desem peñen  lo s  em 
p leos de p ro fe so re s  de ed u cación  pri
m arla en las  escu elas  que se Indi
can, de la  m ism a  p rov in c ia :

D E P A R T A M E N T O  D E  V A L D I V I A
E scu ela  N.v 1. —  E rn e s to  L ira  L i

ra, C r lsó log o  Gat/lca M uñoz, Juan 
C arrasco R is co , A brah am  S ilv a  T r l-  
v iños, L1 b or lo  2.V A co s ta  L o  vera, 
Cándido M artín ez  G allardo, A le ja n 
dro B ah am on des Cárdenas, A n ton io  
V id a l C árdenas.

E scu ela  N.v 2. —  IsabeJ G u tié 
rrez G u tiérrez , O lg a  C laro R íos , Ca
ro lin a  V a len zu ela  R ad rlgán , B erta  
F u en tes  G óm ez.

E scu e la  N.v 4. —  F ra n cis co  O so
r lo  R u iz . •

E scu e la  N.v 7. —  L a u ra  Inzunza 
T ejeda . A n a  K o th e r  Thon.

E scu e la  N.v 10. —  G eorgln a  H er
nández V a rg a s .
D E P A R T A M E N T O  D E  L A  U N IO N

E scu ela  N.v 1. —  G uillerm in a  F e r - 
n an d ois  P a lm n .

E scu e la  N.v 23. —  M aría  O lava- 
rr ía  O sses .

D E P A R T A M E N T O  D E  O S O R N O
E scu e la  N.v 37. —  G en ovev a  B a 

rr len tos  V il la lo b o s .
E scu e la  N.v 47. —  E u d u lla  B a 

rr le n to s  V il la lo b o s .
L a s  T esorer ía s  F is ca le s  resp ecti

v a s  con tin u arán  pagando la  rem u n e
ración  cor  respond lento a l p erson a l 
que, p o r  el N.v 1 del p resen te  de
creto , se  m an tien e  en su s an tig u os  
em-j»¡¿cu. person a l n om brado por 
el N.v 2 de este  d ecreto, se le abon a
rá  sus em olu m en tos  de acu erd o  con 
las d ispos ic ion es  de la  L e y  4246, de
* r v -á e f  p resen te  a ñ o . 

PR O V IN O L A  D E  C H ILO E
l .o  Se d e c la ra  que lo s  s igu ien tes  

p ro fe so re s  de  ed u ca ción  prim arla  
con tin u arán  d esem peñ an do sue em 
p leos  en  la#  escu ela#  que ae Indi
can, de la  p ro v in c ia  . de  C h iloé: 
D EPARTAM EN TO  DB LLANQUE- 

K U X

P aredes, C arlota  n ,____

í ;
J 1,11<?- A m alia  V argas ?,utz Tru. 
srinla G arcía  C a n oh m ^ r02^ tz ' Vir

a A lm on acld  O jeda . m ey,la y  Odlü.
f_ E scu ela  núm ero 2 ___ «
la. ra  Oyarzún, D ieg o  b6rto Va

O cta v io  C antín
,a  D ios  AmpueTo G arcía £  m iÍ 0*® d» 

varez A Jvarado. y M1guei  A l.
:a E scu e la  núm ero 3 _  ,

n obra  D íaz, A gu stín  Oh«i^r>avJd Oa> 
e.  y  Erna Soto A h tr S , B « » a¿d
i-  E scu ela  n ú m ero 4. ___ . . .M arín  G a llardo . Adelaida
5.  E scu ela  n ú m ero 6 .— Alhlrw.zún P a red es. A lb ino Oyar.
1. E scu ela  núm ero 7 __  T

P érez A gu ila , B rau lio  U11a.  HS? j -° 
C arlos  R o a  M árquez a Nieto y 

! -  E scu ela  núm ero 8 , -  t v .  . 
i. M .onliel V il la r ro e l. jrranclgco

E scu e la  núm ero 11 . t» —
l- lla rdc G a lla rdo . Jesús Qa-
0 E scu ela  n ú m ero 18. —  -r*— .

varro G óm ez. J-®reaa N »-
E acu elá  núm ero 17. — .

lo G i l ib e r to . ara Angu-
[- E scu e la  n ú m ero 26. __  T_ .v ^

rrien tos  B a rr len tos . «a-oei Ba.
i- E scu ela  núm ero 27. __

ponda H u ll y  R ita  T í t i  a m én . ^anca.
5- E scu ela  núm ero 87., •—R o .«  

A la rcó n . 'Wia&
* E scu e la  núm ero 89. __ ,

H ernández V il le g a s . P i q u e t a
i. E scuela  n ú m ero 46. __  v i . j  ,

° S¡e7¡ú° TrivJ6° y Sara
a E scu e la  n ú m ero 63. - C aj-.c . a

drades V argas. José  del T.
* B arría, G erm án ManolDa

M ercedes B u stam an te  D iv ls  y  MarTi- V a rg a s  V a rg a s . J -^aria
E scu e la  núm ero 66. _  M arta C ir

■ S l ^ m ^ T s S U  M a g ^

-  S ^ E s p l S ?  ° j9dA y  Gr“ lela “ »■
E scu e la  núm ero 54. —  Franela™

. G allardo H errera  7  B en jam ín  
 ̂ M ora les .

E scu e la  núm ero 65. —  Honoria
■ P on ce  P a red es  y  A lejan drin a  A ly C

rez A g u ila . 1
’  E scu e la  n ú m ero  66. —  Erna 0*r

cía  C anobra .
. E sou e la  n ú m ero  61. ^  Teófila 
‘ H ernández G u errero . 10

E scu e la  n ú m ero 62. —. Candelaria
1 A lv a ra d o  S oto .

E s cu e la  n ú m ero  63. —. Ramón 
G onzález C árdenas.

E so u e la  n ú m ero  66. —■ Bdelmlr*.
* S ilva  S ilv a .

E sou ela  n ú m ero 83. —  E ster Ba
rría  N a v a rro .

E s cu e la  n ú m ero 85. —  A urelia  Ga
lla rd o  V a rg a s .

E scu e la  n ú m ero 90. —  Loreto An- 
1 drade V a rg a s .

E acu elan  ú m ero 94. —  Candelaria
B órqu ez  C árdenas.

E scu e la  n ú m ero  10Ó. ri- Clarisa 
Solfa M ora les .

D E P A R T A M E N T O  D B  ANCUD
E s cu e la  n ú m ero  1 . —  Lucía  M i

ra n d a  B a rb ett, Carm en V era Vargas, 
D e ifid la  M on tle l H ere. A m anda Sous- 
tan C arrlón  e Isa b e l C ortés Pé

re z .
E scu e la  n ú m ero 2 . —  R am ón Am 

pu ero  M aldonado, H ila rlo  Miranda, 
Y'áñez, L u c io  B a rr ía  M artínez, José 
W h ite  O yarzún, O n ofre  N avarro Na
v a rro .

E s cu e la  n ú m ero  4,; —  Clemencia 
O jeda H U I.

E scu e la  n ú m ero  7 . —  Laura M al- 
don ado  D ía z  y  C larisa  S olís  Mora
le s .

E scu e la  n ú m ero  8 „  —  Juan Ruiz 
A la rcó n .

E scu e la  n ú m ero  9. —  Isabel Ba
rrlen tos  L ó p e z .

E s cu e la  n ú toero  10. —  Arístldes 
C árdenas M u ñ oz.

E scu e la  n ú m ero  11. —  Leonila 
M on tañ a  B u rr .

E s cu e la  n ú m ero 14. — D elfín  Man
c illa  A lm e y d a .

E scu e la  núm ero 15. —  Ernestina 
M on tañ a B u rr.

E scu e la  n ú m ero  16. —  Teresa A l
v arad o  P in to .

E scu e la  n ú m ero  17. —  Alejandro 
E lg u eta  A lv a re z .

E scu e la  n ú m ero  18. —  Lucrecia ■ 
A lm oñ a cid  B ah am on des.

E s cu e la  n ú m ero  22. — Juana Cul
tiño W lñ e z .

E scu e la  n ú m ero  23. —  B ernardl- . 
no G a llardo  C árden a?.

E scu e la  n ú m ero  2Í7 —  Antonia 
P a ch eco  B a rr len tos .

E s cu e la  núm ero 25 . —  T eresa Ba- 
dlno P in to . ¡

E s cu e la  núm ero 2S. —  Lucrecia 
H errera  D ía z . I

E scu e la  n ú m ero 2 9 .— Carmen Ma- 
y o rg a  M a y o rg a . ,

E scu e la  n ú m ero ' 30. —*- H ipólito ( 
San tana M a n cilla .

E scu e la  n ú m ero 32. —  S o fía  San- j 
tan a  M a n cilla .

E scu e la  núm ero 35. —  Carmela , 
O jeda H ll l .  (

E scu e la  n ú m ero  36. —  Guacolda 
B a rr len tos  G on zá lez. .

E scu e la  núm ero 37 . —  M elania M i
ran d a  O yarú n . , , ,  (

E scu e la  n ú m ero 38. —  Adelaida 
G óm ez A n d ra de . i

E scu e la  n ú m ero 39. —  Isolln a  V i-   ̂
da l B órq u ez .

E scu e la  núm ero 43. —  Mercedes  ̂
M uñoz Bahairrtmdes.

E scu e la  núm ero 47. —  Carmen  ̂
C árcam o D ía z . . „  T ,  (

E scu e la  núm ero 49. —  E stela  L ó
pez V e rg a ra . .     i

E scu e la  N .o 50, Isabel V illegas  ̂
P a ch eco . „  . foE scu e la  N.v 53. —  E ster  Barría 
varro . , . „ -\

E scu e la  N .o  61, H erm inia Vera 
M ontlel. . .  ,  °

E scu e la  N .o 64, B rau lio  A n ten iz j  ̂
N a ra n jo . " ,

D E P A R T A M E N T O  D E  CASTRO 
E scu ela  N .o 1 ; M an u el García <36- < 

m es. T o r lb lo . G uglle lm l Márques. - 
Juan  G u tiérrez  V eíásquez, m v M 
B a rrlen tos  M iranda, (iaspar Galmuo ^

V E scu e la  N .o  2, C oralla  Bustatnan- 
te F lores , K osa lla  G a rd a  G to e s . 
E n ca rn a c ión  V id a l Cárcam o, 
Baihamonde V id a l y  . Carm ela Bor- 
quez D íaz . __ i

E scu e la  N .o  3. E ster  V era  Már 
quez, A n ton ia  G allardo NUilsz, Can 
d elarla  O yarzún Suhlabre, V lc » r la  
G a rcía  B a rrlen tos  y  AnBela Sublabre ^

PAS e l a  N .o  4, G ilberto  M artínez f  

Ve¿scu e .la  N .o 9. José A ndrade An- 

arE scú ela  N .o 10, A g u s tín  AlarcOa 

^ E s c u e la  N .o  l l . - C u . t W U »  W  I

A p scu 'e la  N o  13.— F id e l Cárcamo 
C arrasco, C arlos G n im -to  BaralentM. 

(Escuela N .o 14.— Jtam 6a C a n tín  E scu e la  N .o 16.— A g u stín  Cantm

“ S i .  N .o T 9 — A u ris te la . Draz ¿ 

B6¿ S \ EN .o n3 » . S e ! ? , n a  G ard a  J 

PéS W ^ r ' T o lA 2f . - J o S i a Pa ¿ I -  < 

° ^ is c u e ]a  N .o  3 3 , -R o s a  G arcía Cár- r

" E c u e l a  N .o  24.— E ncarnacl6n_ 'Gar
c ía  P érez. O l i d a  B érqu ez B órquez^  r 

E scu ela  N .o 2 o.—M argar j
N úñez, B ríg id a  R uíí: A lvarez. f c

E s c u e la  N .o 27.— F ellcln da García p

G E scu e la  N .o  28.— Candelaria A gul- 
la r  S u b labre . nipdaE sou ela  N .o 29.— F elic ian a  Ojea e 
A soen clo . , . .-.-Mar- ^E scu e la  N .o 81.— E n riqu eta  G anar ¿

d ° lB ¿c u e la S'N -o  82.— L u c r e c ia  A lv a r e s   ̂

^ B o c u e i a  N *  *-*.— T r in id a d  L o a lz »  ^
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.  ía lucha, 

h” '1 01

‘" ‘ ll* « X L  » ' ^ 01uenda“ ar e « ‘< iS -
iQlili ' fl> de representantes han

N  Litro» i® por su técn ica , 
illa & i ^ i.cu te , sino que p or  

0  J*I Lila dl, ntn Y esto se ex - 
iiBn.i, ; Sotan,‘€nt f i  .«abado, D o - 

H Mtaerite'H0Stuvo una co n -  
P f  Bc  9n,ra F ra n c is co  

5 ¡ !  í ^ f a  siguiente ln terv l-
*hV ,  d “' f d e  dobles, d on de  

victoria ch ilen a  en
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Roaaiu j.

!ít u P°r 1

' “f „ n e o n a t o  M un-
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« y

fi“”  aD 1» h istoria  
X  J  ^ r »  " i ,  ca m p e01iat0-
w  \  presencia por
^  1. ! gcte « '  p Í0S m e jores

l« L u ' » /
I « i  tim bre de  h o -  

N »  J *  K’“{0rt“IT 'eaís due laa atl'  
I* \  jS1 ¡Jíslr» Pjher&n re o o n o -

£  » P»*¡S£¡£
X j  ^ > ' ” n n ,u e  ten ia -

"•í f e í r s t ó - r"  í SiSassru;*P  „«0 de Ia a fic ión  es-
0,1 W > lra’ 0,  su aIt0 e9pír1'
(v ^  «ur0pemis excep cion a les

?. r i n c h a . d d e . d e .

‘“ ¿  victoria <
dli contienda <iue

da c in co  d ispu -

®Ép o31” ?'  .. ,Vz>nfn
con d ic ion es

J u a n lco ,

nen fo rz o sa m e n te  qu e  c e d e r  ante 
e l ca n sa n cio  n atu ra l de un es fu e r 
zo  e x tr a o r d in a r io . SI en  un a  o p o r 
tu n id a d  lo s  h e rm a n o s  T o rra lv a  s o 
lo s  lu ch a ro n  co n tra  los  a rgen tin os  
a d ju d icá n d o se  la  C o p a  M itre, no 
e ra  lo  m ism o  e n  las  c ircu n sta n cia s  
a c tu a le s . E l  d e p o r te  d eb e  p ra c ti
ca rse  c o n  m é to d o  y  d en tro  de  lo 
qu e  h u m a n a m en te  p u ede  exig irse 
de  lo s  a f ic io n a d o s t

P o r  eso  d ecim os  que los  h e rm a 
nos T orra lv a  h an  ca íd o  co n  to 
dos los  h o n o re s . Su tr iu n fo  m o 
ral d ebe qu edar g ra b a d o  e n  la 
m ente de nuestros d e p o rtista s  c o 
m o  un  e je m p lo  de v ir ilida d , de 
con sta n cia  y  de a m o r  p a tr io .
. ^  1̂ E*0, 8*n n« g a r  sus m é rito s  a 
los  d ignos d efen sores  de  E spañ a , 
que han quedado c la s ifica d o s  para  
in terven ir e n  la  segu n d a  r u e d a .

L A S  P A R T ID O S  D E  A Y E R
D a m os  a  con tin u ación  los  ca 

b les  recib idos  sobre los  partid os
fin a les  de ayer:

B A R C E L O N A , 9 . —  E n  las 
partidas Individuales Jugadas h oy  
en tre  C hile y  España, el Jugador 
esp a ñ o l S indreu d erroté  a l c h ile 
n o  L u is  T orralva , p or  G-4. 7 -5, 6-4. 
— (U . P . )

B A R C E L O N A , 9. —  Ju an lco

*  #yer X is lv o  d e l co n cu rso
^ j S d o n . . .  a « a e  al
.«ibas deffb.._oKnr, en  « m p a -xJmss''S g

*»«•<» I »  asta

^ . “ flcuraban en  em pa- 
i 4U?_: con un co n te n d o r
K S o Y I  « a  a n t , -

r ,4«wiharco, a P^s E ** ! batido c in co
■ « J ^ d e  haberse adJu d 1ca -

S £ S »  p .r 6-1 y  al c u v r l ,

S
l»níad .  del m atch de d o -  
á f f l n g o  r . Por lo ta n -

D°Sindreu. que tam bién  
. ■ ”*i¡«ansauo desde el 0ab a * 
^ * 1  condiciones fis lo -
s»«», S»l«a,P’’ dablah d0 "

¡JJ5 reñidos s e t s *  
viene a P '"1 
lble. par3..

|los

»  probar que es  In- 
■? ,.trs Intervenir c o n

• «.4 ,1  ¡JJdíV de falto «■> « at08
,  . #,na la defensa de 

| *5 1  país esté en trega d a

D¿vls: dos para s in g les  y  
^independiente d e  d o -

plpo
B¿g hábiles Jugadores t le -

v e n c ló  a  D om in g o  T o rra lv a  p o r  
6 -4, 4-6, 6-8, 8-6, 6 -1.— (U . P . )

B A R C E L O N A , 9 . —  E spañ a  
e lim in ó  a  C hile en  los  ca m p e o n a 
to s  p o r  la  C op a  D avls  p o r  tres v ic 
torias  co n tra  d os  de los  c h ile n o s . 
— (U . P . )

B A R C E L O N A , 0 . —  E n  vista  
de su v ic tor ia  sob re  C hile , a  E s 
p aña lo  to ca  a h o ra  a  la  segu n da  
ru ed o , y  d eb erá  m ed irse  c o n  los

g a n a d o re s  de las pa rtid a s  en tre  
O rée la  y  A lem ania , las  cu a les  c o 
m en za rá n  e l 8 de m a yo  p r ó x im o . 
— (U . P . )

C O M O  O A Y O  B A T ID O  LU IS 
T O R R A L V A

B A R C E L O N A , 9 . —  E n  laa 
pa rtid a s  Individuales Jugadas h o y  
entre los representantes de  E sp a 
ña y  C hile, en  la p rim era  ru eda 
p o r  la  com p eten c ia  de la  C opa D a -

i í

C uando las fuerzas vivas de la nación se agrupan alrededor de un ideal, 
el G obierno no puede desentenderse’ ’

EXPRESO EL EXCMO. SEÑOR IBÁÑEZ, AL OFRECER SU CONCURSO PARA EL ENVIO DEL FOOTBALL CHI
LENO A AMSTERDAM

E l d ire c to r io  de la F e d e ra c ió n  de F oo tb a ll de 
C h ile  c o m is io n ó  e n  su  ú lt im a  sesión , a  su viceD resi- 
den te , d on  H é c to r  A r a n c ib la  L a so , pa ra  que se a c e r 
c a r a  a l G o b ie rn o  a  s o lic ita r  la  cu ota  que fa lta  pa" 
r a  fin a n c ia r  e l  e n v ío  d e l e q u ip o  a  los  Ju egos  O lím D il 
e o s  de  A m s te rd a m ,

EL Excmo. Sr. IBAÑEZ RECIBE AL VICE
PRESIDENTE DE LA FEDERACION

E n  la  m a ñ a n a  de a y e r  e l p r im e r  vicepresiden te  
de la  F e d e r a c ió n  de  F o o tb a ll c' j  C hile, señ or H éctor  
A r a n c ib la  L a so , fu é  r e c ib id o  en  a u d ien c ia  especia l 
p o r  8 .  E .  e l P res id en te  de  la  R e p ú b lic a .

M a n ife s tó  e l s e ñ o r  A ra n c ib la  a l P r im er  M an da
ta r io , que la  a f ic ió n  n a c io n a l es ta b a  v ivam en te  Inte
re sa d a  en  qu e  sus c o lo r e s  fu era n  rep resen ta d os  en  las 
g ra n d e s  ju s ta s  o lím p ica s  de A m ste rd a m . A g re g ó  que 
e l  país  h a b la  d e m ostra d o  este Interés, log ra n do  
r e u n ir  la  su m a  d e  100,000 pesos  pa ra  los  gastos  del 
v ia je .  In sistió  e n  la  Im p orta n c ia  de  estos  to rn e o s  dol 
m ú s cu lo  p a ra  e l  m a y o r  co n o c im ie n to  y  a cerca m ien to  
de lo s  p u eb los , y  s o lic itó  la  a y u d a  o fic ia l del G o
b ie rn o  p a ra  la  F e d e ra c ió n  de F o o tb a ll de  C hile , a fin  
d. e c o m p le ta r  la  su m a  n ecesa r ia  p a ra  e l  e n v ío  del 
e q u ip o  d e  fo o t b a ll .

S .  E .  a c o g ió  c o n  b en e v o le n c ia  la  p e tic ión  del 
fo o t b a ll  n a c io n a l , m a n ifesta n d o  qu e  cu an tió  las fu e r 
zas  v iv a s  de  la  n a c ión  se a g ru p a b a n  a lre d e d o r  do un 
ide¿J , e l G o b ie rn o  n o  p o d ía  d esen ten d erse . A g re g ó  que 
e l  M in istro  de  H a cie n d a , de a cu e rd o  c o n  e l  D ep a rta 

m en to  de E d u ca c ió n  F ís ica , determ in arán  la cu ota  
fis c a l .

E l  señ or  A ra n cib la  agrad eció  a  3 .  E .  su p a tr ió 
t ic o  gesto , que, seguram ente, será  recib ido  co n  a p la u 
sos  p o r  la  gran  fa m ilia  deportiva  ch ilen a  .

EN EL MINISTERIO DE HACIENDA
A  las  13 h ora s , el M inistro de H a cien d a , señ or  

P a b lo  R a m írez , y  el Jefe d el D epartam en to  de  E d u 
ca c ió n  F ís ica , m a y o r  don A lfre d o  P orta les , r e c ib ie 
ron  a  lo s  s eñ ores  A ra n cib la  Laso, R ic a r d o  M üller, 
p residen te  d el C om ité  O lím pico N acion a l, y  C arlos 
C on ch a , te so re ro  d e l C om ité E je cu tiv o  P ro -C a ja  
O lím p ica . D espu és do un deten ido  estu dio  de  la  s i
tu a c ión , e l  señ or  M in istro do H a cien d a  o rd en ó  que se 
ex ten d iera  u n  d ecre to  pon ien d o  a  d isposic ión  do  la 
F e d e ra c ió n  de  F o o tb a ll de Chile, p or  In term edio  d el 
D ep a rta m en to  de  E d u ca ción  F ís ica , la su m a de  80,000 
pesos  pa ra  fin a n c ia r  el sa ld o  de la  su m a q u e  n ece 
s ita  e l fo o tb a ll .

LOS F00TBALL1STAS INTERNACIONALES 
AGRADECEN AL GOBIERNO

E n  la  ta rd e  de  a y er los  footb a llis ta s  in tern a c io 
nales ra d ica d os  en  Santiago, a com p a ñ a d os  de  lo s  se 
ñ ores : C arlos B e llo , p residen te d el C o lo  C olo , y  C ar
lo s  C on ch a , se  traslad aron  a  la  M on ed a  y  so lic ita ron  
d el M in istro de  H acien d a , d on  P a b lo  R am írez , que 
fu e ra  In térprete  de bus a gra d ecim ien tos  a l G ob iern o  
p o r  la  co o p e ra c ió n  que s le r  p re h a b ía  p resta d o  a l d e 
p o rte  n a c ion a l y  en  especia l, en  esta ocasión , pa ra  
p o d e r  rea liza r  la  g ira  a  A m sterd a m ., A g reg a ron  que

no om itir ían  s a cr ific io s  pa ra  co lo c a r  en  a lto  «1 n o m 
bre de la  patria  en  los estadios  e u ro p e o s .

E l señ or  P a b lo  R a m írez , que es  un d e p o r tls ta | le  
corazón , con v ersó  larg am en te  co n  los fu tu ros  d e fe n 
sores  d el fo o tb a ll ch ilen o  sob re  in teresantes tó p ico s  
re la cion a dos  con  la  g ira  y  que p ara  él e ra  m u y  grato  
que fu eran  a l  ex trá h jero  a  re co g e r  p ro v e ch o sa s  en 
señanzas.

La. m ism a com is ión  pasó despu és a l D ep arta 
m en to  de E d u ca ción  F ís ica  a  a g ra d ecer  a l señ or  P o r 
ta les  su va liosa  co op era c ión  a  la  cau sa  de la  cu ltu ra  
fís ica  n a c ion a l. '

EN NUESTRO DIARIO
La  m ism a  em b a ja da  v in o  después a  nuestro d ía -  •

r io .
E l señ or B e llo  nos exp resó , a  n om b re  del Club 

C o lo  C olo , sus s in ceros  a gra d ecim ien tos  p o r  la  c o o p e 
ra c ió n  en tu siasta  y  e fe c t iv a  que en  tod o  m om en to  h a
b ía  p resta d o  “ L a  N a c ió n ’’ para  tra n s form a r  en  re a 
lidad  la  a sp ira c ión  d e  los  a fic io n a d o s  d e l país, de  ver  
rep resen ta d o  en  A m sterd a m  a l fo o tb a ll c h ile n o .

L os  fo o tb a llis ta s , e n tre  lo s  que m en cion a rem os  a 
Saavedra , Ib a ca ch e , Su b labre , S ch n eeb erg er  y  C h a p a 
r r o , c o n fir m a r o n  lo  exp resa do  p o r  su  p residen te .

L o s  re d a cto re s  de "L a  N a c ió n ”  m a n ifesta ron  que 
to d a  o b ra  en ca m in a d a  a  m a n ten er e l v ig o r  de la  ra 
za, m ed ian te las sa lu d ab les  m a n ifesta c ion es  de  la  c u l
tura* fís ica , en con tra r ía  s iem p re  la  a c o g id a  m á s  a m 
p lia  y  en tu siasta  e n  esta ca sa , q u e  es e l h o g a r  d e  to 
d os  los  d eportistas  c h ile n o s .

alvis, e l  e sp a ñ o l 61ndreu ven ció  
c h ile n o  L u is  T o rra lv a .

E l p a r tid o  resu ltó  m u y  Intere
sa n te .

E n  el p r im er  set. despu és de  
h a b e r  g a n a d o  cu a tro  g am es S ln - 
dreu , L u is  T orra lv a  re cu p e ró  los 
pu n tos  p e rd id o s  h a sta  ig u a la r  a l 
e sp a ñ o l.

E n  e l s e g u n d o  set, S in d reu  g a 
n ó  los d os  p r im eros  g a m es ; p ero  
L u is  T o rra lv a  v o lv ió  a  d escon ta r  
terren o , h a sta  co lo ca rse  a  5 a  3 . 
L u ego  S in d reu  v o lv ió  a  s u b ir . d e 
fin it iv a m e n te .

E sto se t fu é  m u y  d ispu ta d o  y 
b rilla n te . L u la  T o rra lv a  lo  p erd ió  
p orq u e  ee p u so  ex ces iv a m en te  n er 
v ioso

E n  el te r c e r  *et e l c h ile n o  g a 
nó los  d os  p r im eros  g a m es , pero  
e l e sp a ñ o l d escon tó  e l te rren o  
p erd ido , h asta  Igu a lar a  la  a ltu 
ra  d e l cu a rto  g a m e .

Sindreu  e m p leó  drivea m u y bien 
c o lo c a d o s .

L u is  T o rra lv a  ju g ó  b ien ; pero 
p a recía  a g o t a d o .— (U . P . )

E L  L A N  CIE F IN A L  D E L  C E R 
T A M E N

B A R C E L O N A , 9 . —  E l ú ltim o 
de los  p a rtid o s  In dividu a les  p o r  
la  C op a  D avls entre C h ile  y  E s 
paña, fué Jugado en tre  e l ch ilen o  
D o m in g o  T o rra lv a  y  J u a n lco , y  
este  en cu en tro  le  va lió  la  v ic to 

r ia  d e fin itiva  pa ra  E sp a ñ a  e n  esta 
p r im e ra  r u e d a .

E sto ú ltim o p a rtid o  fu é  Jugado 
en  m e d io  de  una gran  e m o c ió n  de 
p a rte  d el p ú b lico . F u é  de  resu l

ta d o s  m u y  Igu ales  y  m u y  d isp u 
tado, su cu m b ien d o  D o m in g o  T o 
rra lv a  p or  m a y or  a g o ta m ie n to .

T o rra lv a  e m p le ó  un m a g n ífico  
Juego de fo n d o , y  era  In segu ro su 
Juego en  la  red ; e n  ca m b io  e l  c h i
len o  era  su pera d o  p o r  la  seren i
dad  d el e s p a ñ o l . E l ú ltim o se t lo  
g a n ó  fá c ilm en te  J u a n lco , p o r  ca n 
sa n cio  m a n ifiesto  d e  T o rra lv a .

E l p ú b lico , que era  num eroso, 
a p la u d ió  con stan tem en te  a  los  c h i
le n o s .

L a  A so c ia c ió n  E sp a ñ o la  o freoe  
a  los  h erm a n os  T orra lv a , esta n o 
che, un  ban qu ete  en  e l H o te l R ltz . 
— C U , P . )

FOOT-BALL 
Liga Central de Foot-Ball 

de Santiago
E l D irectorio  de esta  oolectlvldad  

se reünrá  hoy m artes a  las 21.30 ho
ras, en el loca l de la  secretarla, Ban
dera 323, a  f in  de ocuparse de la  
cuenta  pendiente.

ADVERTENCIA IMPORTANTE
L os  clu b s  que no hayan llenado a l

gu n os requ is itos  reglam entarios, ta 
les com o: cancelación  de la  cuota  
anual: entrega de la  c la s ifica ción  de 
Jugadores; nóm ina general de socios 
y  p resentación  de un ejem plar de  sus

en la presente fecha antes de la 
sesión  de directorio, so pena de que
dar elim inados de. los  registros de la 
L ig a  CentraL

E L  SU D  A M E R IC A  Y  R I F A 
D A  VEA E M P A T A R O N  A  2 T A N 
T O S .— U n  p ú b lico  su perior  a  500

d os equ ipos , tr iu n fó  el Sud A m é 
rica  p o r  2 tan tos  a  ce ro .

E l p ró x im o  d om in g o  se ju g a rá  
la  reva n ch a  en  e l m ism o E sta d io .

LIV E R PO O L W AN D ERERS IN 
FA N TIL P . C .— Como estaba anun
ciado', el sábado 7, se e fectu ó  en la 
cancha Escuela de M edicina la fies-

p erson as se d ló  c ita  a y e r  en  e l E s - ta que el D irectorio del L iverpool 
ta d lo  N a cio n a l de R en ca , pa ra  p re - ¡ W anderers Infantil habla prepara- 
s e n c la r  e l  partido  a m istoso  entre do en honor de la  repartición  de 
los  c lu b s  cu y os  n om bres e n ca b eza n  los  prem ios obtenidos por sus equi- 
estas lín eas. D espu és de  un m o v id o  P°|o en L ig a . InfantU e l año pa- 
e n cu en tro , los  p r im eros  cu a d ros  , Da'mos a ccn t|nuacl6n el resalta- 
e m p a ta ro n  a  d os  ta n to s . |(jo de las diversas pruebas efectua-

E n  e l  p a rtid o  entre los  segú n - das.
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DORES desdo . .  $
DORES con m ár- 

[ moles, 25 y . .. . .  $ 80.
con  luna,

| 130, 170 y .................. § 210.—
JMODAS eln m árm ol % 40.—
£#0DAS con m árm ol ?  70.—

lííiDORES con m ár- 
I mol y espejo, 90, 150
[ y ....................................? 210.—
jíARADOR con m á r- 
| mol y espejo . .  . .  ? 210.—  

do com edor,
¡ asiento de Junco’r 1.a 
[calidad. Do.cen^ $ 155.—  

com edor,
I asiento pergamold, es- 

“) inglés. D ocen a . $ 2C5.—  
Ü56A8 do corred era  

[ para comedor . . . .  $ 190.—

¡GO dormitorio de 5
[¿Piezas........................... § 645.—
~JEG0 de com edor es- 
l  Ülo inglés, 3 piezas,
• con mármol a 525 y  $ 650.—  
«[OBLADO de sala con  

tapiz do seda, estilo 
I moderno a 420 y . .  ? 450.—  

■AMOBLADO de sala 
¡ Con tapiz broento de

...................  5 600.—
LTRE de fierro esm al
tado en blanco, con

^O tom ler.......................$ 38.90
“ATRE de fierro b lan co  
[ esmaltado, de 1 pln-
,* í    .7 39.90
/AIRES de fierro b la n '
[ J  esmaltado, l  p la 

za .
-áTRE de fierro blan- 

esmaltado, con  
I ^ ‘ ‘«clones do bron -
cathe ; ! a:? ............  * 117.'  ̂ de bronce, cur- 

• d« 2 pulgadas de 
**»> . tres pies ae

ICATllE A  J .............. 5 210.
1 n  a/ ,  't o n e ,  Cm - 

d° 2̂  pulgadas de
$ 215,

52.—

nu« ° .  s i ; :
fO aC H otffis  Ue 1 pía-

K f S f t e s ' W ' t  pía-

5 50, superior, desde 
ea adelánte.

J O Y E R I A

Artículos de fantasía
A R IT O S  p a ra  gu agu as,

c o n  p ied ra s  de  co lo r .
d e s d e ........................... S 2.50

A R O S  c o n  perlas , las
m e jo r e s  im ita c ion es , a$ 2.80, 3.50 y ------  $ 3.SO

A R O S  p a ra  lu to , des-

de  . .  ...........................8 4 .—
P U L S E R A S  en ch a p a d a s .

d esd e  ...........................? S.—
R E L O J E S  d e  b o ls illo ,

fa b r ic a c ió n  suiza. 18,
25 y ...............................$ 30.—

, P R E N D E D O R E S  de fa n -
tasfa , g r a n  variedad ,
d e s d e ...........................?

Joyería fina
(A r t íc u lo s 1 cd rresp on d len -

tes  a  ob lig a c io n e s
v e n c id a s  de  nuestra
s e c c ió n  P R E S T A M O S )

A N IL L O S  p a ra  ca b a llo -
ro s , c o n  b rilla n te , des-
d e ...................................$ 100.—

A N IL L O S  p a ra  señoras.
in m e n so  su rtid o , con
brillantes,* perlas  y
p ie d ra s  fin a s  de  co lor ,
d e s d e ..............................? 50.— .

A R O S  Y  P E N D IE N T E S
de b rilla n tes , perlas.
d ia m a n te s  y  p ied ra s  fl-
ñ as e n  co lo re s , des-

P R E N D E D O R E S , co l-
g a n tes , r e lo je s  da  n i-
q u el, p lata , o ro , de
p u lsera  y  de bo ls illo ,
re lo je s  de p la tin o  con
b r illa n tes , ca d e n a s  de
o ro  y  g ra n  va r ieda d
de  a r tícu lo s  a  p recios
In fim os .

Platería antigua
P la to s  d e co ra tiv o s , rep u ja -

dos, fu en tes , a za fa tes , gu a cos
b o liv ia n os , bra seros , cen iceros ,
sa h u m a d ores , teteras,
p a ra  a g u a , e tc .

Cerámica de Talavera
¡ S e le cto  y  a rt ís t ico  1 su rtid o  de
jarras, f lo re ro s , orzas, Jarrones,

1 p la tos , tin teros , etc.

M E N A J E

T A Z A S  pa ra  ca fé , loza
Inglesa, desde . .  . .  $ 1.—

T A Z A S  p a ra  té, loz a  In
g lesa , desde . .  . .  $ 1-25

J A R R IT O S  de fie rro  en -
loz a d o , desde . . . .  5 0.90

P A N E R A S  esm altadas.
d e s d e ...............................$ 8.60

A L C U ZA S  4 f r a s c o s . .  ? 6.60

A L C U ZA S  5 f r a s c o s . .  $ 7.90
O L L A S  de fie r ro  en lo- 

zado, en  tod os  los  ta 
m años. desde . . ■ • S 1-90

C A C E R O L A S  do fie rro
en loza dos , desde . • § 2.40

A S A D E R A S  en lozadas,
d e s d e ................................5 " ,3°

H E R V ID O R E S  pa ra  le 
ch e , d e s d o ..................... $ 8.60

C O L A D O R E S , enlodados.
d e s d e ................................5 4.

J A R R O S  en lozados, pa
ra  la v a torio , d esd e . ?  6 .SO

T A Z A S  de fie r ro  en loza- 
do  p a ra  la v a tor io , des
de  .................................. ? 3 -60

J U E G O S  de  3 p iezas p a 
ra  la v a tor io , d o  loza 
ing lesa , m a rca  “ E s- '
p lg a ” ....................   5

JU E G O S de  la v a torio , de 
fie r ro  en loza do . 4 p ie 
zas (px-eclo r é d a m e ).
...............................  . .  5 40.90

JÜ É G O  de  la v a torio , do 
fie r ro  en lozado , 6 p ie
zas, a rticu lo  m u y  fi-  __
n o  . .  •• * * ** . * 8  

C A F E T E R A S  Im porta - __
das, d e s d e ...................... * *•

Artículos de aluminio
S O P E R A S  d etU u m tn lo  $ 12 —
C A C E R O L A S  co n  m a n -

go , d e s d e ...................... ,5 J,JU
C A C E R O L A S  “ B e r lín ’ ,

de 2 asas, desde • • 8 6-so

C A C E R O L A S  “ P a r ís ” ,
con  2 asas, d e s d e . .  ?  6.69

C A C E R O L A S  “ L u x” , . de 
2 asas, d esd e  . - - • 5 

B A T E R IA  de 3 piezas, 
desde ..............

B L A N C O

P rim era serle, 100 m etros: l . o ,  M . 
B on illa ; 2 .o, J .  Andrade, y  3 .o, A .
G allardo.

800 m etros: l . o ,  M , B on illa ; 2 .o, 
F eo . González.

Segunda serle, 100 m etros: l .o ,  
D om ingo Andrade; 2. o, Eugenio
Ibarra. y  3 .o, R em ig io  L em us.

600 m etros: l . o ,  D . Andrade; 2.o, 
E . Ibarra, y 3 .o, R . L em us.

T ercera  serle, 80 m etros: l.o , Raúl 
M uñoz; 2 .o , Albino GirahS, y  3 .o, 
V icente P lzarro.

400 m etros: l . o ,  R . M uñoz: í . o ,  
R .  Hernández, y  8 .o, V . P lzarro.

Cuarta serle, 60 m etros: l . o  R a 
fael O lm edo; 2 .o, Manuel Barra, y  
3 .o , Hernán H enrlquez.

400 m etros: l . o ,  Hernán H enrl
quez; 2 .o , R a fae l Olmedo, y  3 .o, 
José M artínez. *

En e l m atch de footba ll entre e l 
W anderer In fantil I I I  y M om in g  
Star In fantil III, que resultó m uy 
m ovido e Interesante, logró la  v ic
toria  en espléndida form a el hom o
géneo con junto del "Wanderers por 
4 tantos -contra 2 . Los goals fue
ron colocados por Plzarro, Vera, 
Quintana y Suan.

PROPUESTAS
PUBLICAS

..Véaae el «viso que >• publica en 
el “ Diario. Oficial” , pidiendo pro
puesta* públicas para el suministro 
de rancho a los reos de los estable
cimientos penales y  que ee abrirán 
el 16 del actual a las 3 P. M-, en 
la Sub-secretarfa del Ministerio de 
Justicia, y en todas las Intenden
cias de la República.

EL SUB-SECRETARIO.
A . — 15

V A L P A R A IS O  T E N D R A  U N  E S T A D IO  M O D E L O
E n  la  m añ an a d e l D o m in g o , u n a  co m is ió n  

co m p u e sta  p o r  don  R ica rd o  M üller, don  A lfre d o  
B otte ley  y  d on  M an u el V id a u rre , se en trev istó  
c o n  8. E . e l P residente de  la  R e p ú b lica .

E l señor Betteley expresó a  6 .  E ., la  urgente 
necesidad de dotar a  V alparaíso de un E stadio, p ro
porcionado a  su población y  a l progreso que han 
alcanzado sus actividades deportivas.

E l E x cm o . señor Ibáñez m anifestó a las  p erso
nas nom bradas, que tenia e l íntim o convencim ien
to de que los dineros que e l E stado destina a l 
fom en to de la  cultura fís ica , debían Invertirse p re 
ferentem ente en  estadios y  p lazas de deportes, y

que éste era tam bién el cr iterio  d el G obierno. F i
nalmente aseguró a l señor B etteley , que V a lpara í
so contarla con  e l E stadio que con  tanta Justicia
reclam aba.

L a n oticia  llen ará  de Júbilo a  la  afición d e l v e 
cino puerto, y  Junto con confirm arnos una vez máe 
los elevados p ropósitos  que anim an a l Presidente 
de la  R ep ú b lica  y  al G obierno en m ateria de de
portes, nos perm ite congratu larnos tam bién a  n os 
otros, y a  que siem pre, desde estas colum nas, hem os 
bregado por que se dé a  V alparaíso, cuna do los  
deportes nacionales, lo s  m edios para que actúen en 
las  com petencias en  la  form a  brillan te que siem pre 
lo  h icieran .

6.SO 

$ 16.25

B A T E R IA  de  4 pÍ2za?.
d e s d e ................................

B A T E R IA  de 5 piezas, ^

SA B A N A S  va in illada s, 
de c re a  G ran ito , a .  ?

F R A Z A D A S  de a lg od ón , 
desde . .  . .  . .  . • ?

F R A Z A D A S  de p u ra  la 
na, d esd e  . .  . • .. .  $

C O LC H A S n id o  de a b e 
ja . ca lida d  su p er ior  5

C O LCH AS de co lor , des
de . .  . .  • • • • ...«  ?

COLCH AS d e  co lor , m er- 
cerlzadas, a rtícu lo  de 
g ra n  n ovedad , a  52.50 
y .................................... 5

COLCH AS de p iqu é b la n 
co, a rtícu lo  fin ísim o, 
a  $ 83, 62 y  ------  5 6 0 -

F U N D A S  pa ra  a lm oh a - 
das, va in illadas, d es 
de  ..................................... ^ 1,2

FU N D AS pa ra  a lm oh a 
dón, con  b ord ados, a $ 5.2

SO B R E C A M A S  para  cu 
nas, d e s d e ...............  ?

SO B R E C A M A S  para  ca -
trecltos, desde.. . .  $ 1 4 -

SO B R E C A M Á S  de 1 pía- j
za. inmenso surtido, 
desde > • •> - • - • 5 18.5

S O B R E C A M A S, fo r ra d a s  ■*’
en sedas, de a lta  fa n 
tasía- a $ 180, 120 y  $ 108.*-

T O A L L A S  . g ra n lté  b la n 
co , tipo rée la m e , a 5 1 -

T O A L L A S  espon ja , c o lo 
res su rtid os  y  b la n 
cas, a  5 3.50 y  . . . .  f  - c

COTI para  c o lch o n e s , lis 
tad os  y  en d a m a sco , el 
m etro  a  § 9 y  . . .  $

S U R T ID O  c o m p le to  er
creas, líennos y  etam i-

ñas pa ra  m an teles .

^  CITACIONES
Santiago R angers T .  O .— D irecto

rio para hoy, á  la s 1 21¿ horas, en 
Irarrázaval 095.

José M . Infante T . O.— Junta ge
neral ‘ para hoy, a las 20.30 horas, 
en Francisco B ilbao 478.

R iv e r ,P ía te  P . O— Junta general 
para hoy, a las 20.30 horas, en Av. 
Subercaseaux 1436.

Oreen C roes— Junta general para 
hoy, a las 21.30 horas, en "E l D ia
rio Ilustrado” .

CICLISMO
UNION CICLISTA DB S A N T IA 

GO.— Para hoy, a  las 21 horas, está 
citado el Consejo de delegados de 
esta  d ir ig en te . Se recom ienda la 
asistencia por tratarse de loa próxi
m os cam peonatos provincia les de se
lección  para la  Olim piada de A m s
terdam .

Niños débiles
n ecesitan  e sp ec ia lm en te  en  laa esta cion es  de  o to ñ o  e  In v iern o , 
de un tó n ic o  p a ra  co m b a t ir  la  d eb ilida d  g en era l, e s c ro fu lo s ls , 
a fe c c io n e s  p u lm on a res , b ron q u itis  y  toses,.

L a  em u ls ión  qu e  c o n  m a y o r  gu sto  tom an, loa n iñ os  y  qu e  
con tien e  In gred ien tes  de p r im e ra  ca lid a d , e s

Jecorina M . R.
E m u ls ió n  de ace ite  de h íg a do  de b a ca la o  con  h lp o fo s f ito s  de 

ca l y  s o d a .
C on su lte  a  su m é d ico  *

T I R O  A L  B L A N C O Sewell, con  276

EL G R A N  C E R T A M E N  D E T IR O  A L  
B L A N C O  D E R E N G O

EN ESTRECHA COMPETENCIA CON RENGO. TRIUNFO SAN- 
CUATRO PUNTOS

per todos los Clubs asistentes, que 
dló com o resultado que la  com pe
tencia se desarrollara en poco más 
de tres horas, a  pesar de los  nu
m erosos equipos participantes.

D espués del certam en Ee o frec ió  
a los asistentes on  alm uerzo cam 
pestre que se desarrolló  en  medio 
de la a legría  general y  en  e l qu* 

I lilcleron uso de la  palabra e l P re 
sidente del Club N acional de Rengo 
y  m iem bros de cada uno de los 
clubs asistentes.

Term inado e l alm uerzo Be des
arrollaron com petencias entro loa 
clubs que concurrieron, orig inadas 
por el entusiasm o deportivo que 
reinaba.

M om entos después se d ló  com ien
zo a  la repartición  de prem ios con 
el siguiente resultado:

Prim er premio, prim er equipo del 
Club Nacional de T iro al B lanco de 
¡Santiago, señores:

P n n to i

Casiano A lca lde . .  . .  
Javier A ra vena. .  .  
Anacleto H urtado.
Luis M eléndez. . «  „• 
Antonio M artin . -r  k  ¡ 
Julio A lvarado... . .  ..

T o ta l............... .. s .

Cuarto prem io, segundo equipo del 
N acional de Santiago, señores: 
Cayetano P in e d o .. , ,  . .  . .  . .  2G7
Juvenal P lz a r r o .. . .  2C4
M anuel F lo r e s .. . .  . .  260
Zorobabel M o y a .. . .  L. B • 260
Baldom cro D o e r ln g .. 830
V íctor  S á n ch ez ., . . .  oc«j •• 227

T o t a l . ,  i .  ...1 ,508
E n el tiro  individual se d istin 

guieron lo s  siguientes señores: 
Prim er prem io, señor E rnesto V i

dal, d el Club 
puntes.

Segundo prem io, señ or L u is M e
léndez, del N acional, con  276 pun
tos.

T ercer prem io, señor Antonio 
Neubauer, de San Bernardo, con  275 
puntos.

Cuarto prem io, señor F ran cisco  
Rom ero, de R engo, con  273 pun
tos ; y

Quinto prem io, señor Javier Ara** 
vena, del N acional, con  271 p u n tos .

C a s a s
nuevas, 
arriendo. Avenida 
y  D ávila 623. 

Tratar:

ernas, 
nlda Reí

JOSE ABOGABIR
21 DE M AYO 611 10-A

J u a n  d e  l

n  » .  1.561 [

j Segundo premio, prim er equipo de 
I Rengo, señores: I

Francisco R c n je ro .. •. i  . ,  ••
T eófilo  L ederm ann.. . ,  .. •* -68
Guillermo R o ja s . “ 66
Alberto M cre ira .. -.. :.v . .  • i

¡P a b lo  M o o re .. . . . .

, . .  . .  1,563
equ»po de Sewell.

a l  h o s p i t a l ;755 — D E L I C I A S  — 76 1, ( F R E N T E

I Luciano P r a d o .,

T o ta l..  . .  • ••
I Tercer premio, 

señores:
Federico S la te r .. . .  ¡.... -»• i
Ernesto V id a l..  . .  . . .  - «  2.6

I Prim itivo G uzm án..
Juan L ep e ...................... ....
E n riq u e  S la te r .................... »•  ••
Alberto La to r r e .. . .  ¿ji • - 1o ,

I T o t a l . .  i s  u  o í  ®  • *  a a i . 513 1

•U n b u en  c ig a r r illo  
dff hO í Í K i , , , . ?

F U M E
» » i

L A C E
9$

O V A L A D O S

B O Q U IL L A S :

§ ü  ~  € § m
( j a r a n i t a  d a  c a l i d a d :

¿laborados por- la.
Cia.Cbilena de TabcLtod 4
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PLENA ESTACION
PIELES! PIELES!

C U E R O S  P A R A  A D O R N O S

ABRIGOS-ZORROS-ECHARPES
V E A  U D . N U E S T R O  S U R T ID O

Consulte Nuestros Precios sin C om petencia

V IL L E  DE N I C E - t i

¡üseesíle Casas an Arriando Ka]esHc Hotel
T A R A  S A T IS F A C E R  N U M E R O S O S  P E D ID O S  

C an on : en tre  400 7  $  1,000.

E D U A R D O  L L E W E L L  YN -JON ES
54.—  C A L L E  N U E V A  Y O R K .—  54 

C o r r e d o r  do  la  C án tara  d e  C orred ores  d o  P r o p ie d a d e s

Unico i 
f  limpieza ;

i Chile por su confortable 
precio m ódico.

URINARIAS Una blenorragia rebelde a 
todo tratamiento curada 
con dos cajas de CACHETS 
—  COLLAZO

A M B O S  S E X O S
‘ Buenos Aire*. 25 — 10— 1924— Doctor García Collazo.

Muy señor mioi La presente es para manifestarle que habiendo to 
mado dos cajas de sus admirables Cachets, he podido curarme una ble- 
norrag.a rebelde a toda clase de irrigaciones y píldoras que padecí 
du-antr- eeis meses. *

Recíba las gracias por su gran medicamento y lo saluda S. S. S. 
Por discreción se omite el nombre; pero esta carta y miles más es

tán a disposición de los interesados.

Curaciones tan notables como ésta, de las enfermedades de las Via. 
urinarias, tales como blenorragia, gonorrea (gota militar, urelrltie cis
titis. prostatitls, leucorrea (flujos de las señoras y niña»), etc., se 'p ro
ducen diariamente con los CHACHETS COLLAZO.

íSSff ¿ • ¿ ¡ s s ' í r s S s Ch,u- Cub"’ “ * “ • «-• r-p»' i»
Preparado, por el Dr. Carel, Collazo, en Ro.arlo (Argentina). 

P O U V \  Co!, válpV,“ ,t™ : D IW U E R ,A  FRANCESA. S w tU go. C. DES- 
GRATIS se remiten dos Interesantes folletos, Pídalos n

ESPECIFICO COLLAZO, Perú 71, Buenos Aire*
Fórmula: Aceite Sándalo, copaibato de magnesia, polvo de cuheh»

polvos de ha va Lava. Eter. teñí!, salicílico, «m inofóm o. ebB’

Obsequiamos dos almuerzos y  dos 
comidas cada día por medio de re
galo.

Primero, de las 12 i  la I P. M.; 
gundo, de la 1 a Jas 2 P. M.; 

tercero, de las 8 a las 9 P. M.j cuar
to, de las 9 a las 10 P. M., y ca
da persona que sea favorecida cua
tro veces aerá convidada a una fies
ta de la chacra del Hotel, cada tres 
meses, para mostrarle por qué se 
da la comida a precio tan redu
cido.

Restaurant a la carta a toda ho
ra. Gran comedor, salón de fami
lia y reserVado.

Se reciben órdenes pora banque
tes.

$ 2.50 Almuerzo o Comida
Pieza desde S 5, y  con toda pen

sión desde % II diarios.

Calle 21 de Mayo 815
Su dueño.

H. FLEUREAb

Precios Nunca Vistos Ocasión única

COMPRO ORO
PARA FUNDIR 

J O Y E R I A  M E L L A
San Antonio 00, al llegar a Moneda

Un beso a la. luz de la 
luna es sublime.

Un sombrero

losenfeüít
es insuperable 

Uselos Ud!

P A R A
loza, cristales, vidrios, catres, ca . | 
mas, lavatorios, artículos para colé- | 
giales, etc., etc. i

LA NUEVA FERIA ¡
SAN DIEGO 268

r L E C H E
P rod u cción  do gran establo de 

200 vacas, con  ordeña de dos ve - 
cea a l día, vende la  Hacienda 
"R incdnada de Chena” , de E n ri
que F igucroa , a  uno o dos com 
pradores. T e ló í . N o 70. San B er
nardo .

ladrillos
FISCAL Y MURALLA

i  " s$ T y  v K L b.*10 de Pl" * ’

AGUSTINAS 1270

./•¿o

Baños
B A Ñ O S  llu v ias , 

t á t i l e s ...............

B A Ñ O S  p a ra  
g u n s . . .

B A Ñ O S  e s p o n ja s  

B A Ñ O S  a s ie n to .  .

B A Ñ O S  p a ra  e m p le a 
d os

B A Ñ O S  fra n ce s e s  
m a lia d o s  . . $

B A Ñ O S  in g leses
r r o  e n lo z a d o  . . ^ 

L L U V IA S  d o b le s  c o n
a r o .........................$ 59.00

f ie -
*  359.00

L L U V IA S  d o  z in c  p u 
lid a s  ......................... $

L L U V IA S  b r o n c e  n i 
q u e la d o , c o n  a r o  y  
c o r t in a . 149.50

W . O. c o m p le to  In 
g le s e s .........................$

W . C. s ile n c io so s  . .

04.00

225.00

U R IN A R IO S  lo z a  in -
$  38 .00

L A V A T O R IO S  lo z a  
ir ro m p ib le , c o m p le 
t o s .  . ...................... $ 8 .00

P iso s , p a n era s, p e rch a s , 
toa lle ros , p a p e lera s , rep isas, 
e s p e jo s , s illas, m esa s, t o d o  al 
la q u e , n p re c ia s  ca s i p o r  la 
m ita d  d e  su  v a lor .

Califons
C A L IF O N T  a  g a s  a u 

to m á t ic o , d o  la  m e 
j o r  fa b r ic a c ió n  e u 
r o p e a  . . w . $  595 .00

C A L IF O N T  a  lo £ a , 
m u y  rá p id o s , p a r o  
d a r  a g u a  c a lle n to , 
s ó lid o s , g a r a n t id o s , 
a p to s  p a r o  t o d o  
s e r v ic io  .

C A L  P O N T  a  le ñ a , 
ú n ic a m e n te  p a r o  ba-* 
ñ o  y  llu v ia , c o n s 
t r u c c ió n  especiad  $  D5.0U

C A L E N T A D O R  a  g a s  
t o d o  o o b r o  e s ta ñ a 
d o  y  p u lid o , a r t íc u 
lo  n a c io n a l , ig u a l • 
a lo s  im p o r ta d o s  $  195.00

E je c u t a m o s  to d a  c la s e  d e  
In sta la c io n e s  d e  g a s , a g u a , 
d e sa g ü e s  y  r e p a r a c io n e s  d o  
las  m is m a s . P íd a n o s  p r e su 
p u estos .

C o n ta m o s  c o n  p e rso n a l 
m u y  c o m p e te n te  y  c o n  m u 
c h o s  a ñ o s  d e  p r á c t ic a , e n  to -  
tla c la s e  d e  In sta la c io n e s  sa 
n ita r ia s . R e c ib im o s  ó rd e n e s  
p a r a  fu e r a  d o  S a n tia g o .

Cocinas
C O C IN A S  a  gas  in g le 

sas, t o d o  fie r r o  es- 
> m u lta d o , lin da  p re 

se n ta c ió n , m u y  e c o 
n ó m ic a s  610,00

C O C IN A S  a  ca rb ó n  o  
le ñ a , d o s  platos* 
m u y  p rá c tica s , c o n  
h o r n o , e specia les  
p a r a  ca s ita s  dé  
a r r ie n d o  .  . . . $ 45,00

C O C IN A S  to d o  fie rro  
g r u e s o , cu b ie r ta  fie 
r r o  fu n d id o , 3 p la 
to s , h o r n o , ca ld e 
r o  y  lla v e , m ed id a  
37 p o r  60, va n  c in 
c o  t ira s  d o  ca ffón  5 145.00

C a rn ice ra s  m etá licas, es

ta n tes  d e  fie r ro , pa ra  co lo 

c a r  ú tile s  d e  c o c in a ; mesas 

fo r r a d a s  e n  zinc, tarros ba

s u re ro s , p a litos , a rtícu los  de 

m e n a je  en  g en era l, loza, por

ce la n a , cr is ta les . Grandioso 

s u r t id o  e n  tod os  estos ar

t ícu lo s .

B 0 T A G O Íid . WJ¡

S 5 % s
jjortad»5, I 1
na el856’na ciase,

reglainentar,ca "

tz&svx
ues.

No compre ninguno de estos artefactos, sin que antes haya consultado su calidad yP

SRANOEw ALMACENES ¡Tí HUI jéÍ  ¡HERIDA
--DE VENTAS DE L A -  l A B H I Í í A

SILLA Nn 99H7 __•__ ruArADTTPrt 10 1 e 17 AT. T ,L E G A K  A
h o s p i t a l !

P A R A
PERROS Y GATOS

_  — D E L  —
Dr. L. SCHMIDT HERMAN
SAN  F R A N C IS C O  csq . P L A C E R  
(T é rm in o  g ó n d o la s  B e lla v ís ta - 

San F r a n c is c o )
T E L E F O N O  127. SA N  M IG U E L

CONSULTA: 5 5.00
10 ,-  12 M.

I-tim ado*, a d o m ic il io , $ 20. 
P en s ion a d os  de  l  a y 2.a c la ses  

A M B U L A N C IA  A U T O M O V IL

en*

-------------  J t

C A S IL L A  N.o 2203 — CHACABUCO 13, 15, 17, AL LLEGAR ■

Embalajes especiales para el campo. D espacho rápido a provincias

Llámase la atención
a un aviso que se publica er, ¿1 

p ia n o  O ficia l'', por el m ”  k  
abre un roncureo para proveer el 
puesto de cajero 8.o. Administra 
dor dei servicio  de agua potable 
de Lebu, dependiente de este Ue- 
parlam ento, A gustinas 1336,

L. L IR A

GRAN PAPELER IA BE SSABCOS

vs

jiileri

dlJd ‘

h

L a v a p la ti
LAVAPLATOS de fie- 

rro enlozado, lar 
portados, con a 
ble de nwáera fin* 
y forrados rn riw. 
material lnoildi- ■ 
blo . m » 1

LAV-PLATOS 
rrlentcs en II 
¿alvanlzadoi t 
dal para 0tte'1 
casitas do arn™ . 
d o ...................’

ESP

I n « A P I A » » “ ®
fierro enlozado, cot |
estante o consol* 
de fierro, umng; 
ticos ,
m, cjoltinlera F
lo, por » " í  «*, fl
espado q«o

tallos a 
.  Estai 
Pea los

ímefcial

blrlg

?el Tre berin ■

Pflncip
Oral),
nares,
dlvia.

]

H U E R F A N O S  1057 -  T E L ff0 ; ^
REALIZA un variado y  selecto surtido do PAPELES

tes dcidn. s
,n Po
local!

?*»!«< fiesd* 
Ia* he
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En*?", pâ
.uando, y  ana 

trias, so nos ocu- 
,tr • 3 versos de 

acional don

& > “

. osas estrofas no 
.Qtnnces* nosotros sino al- 

.<>' !.»•'* lo cual no nos 
K ¡K J , <«• ‘ “r para descu- 
f íg f » »  Pa tecclín «ue esas

c0?« afortunados que 
Kí^-ldo ^ r - i r  hasta ellas.

' • V rí ¡ , f  estas refleilo- 
_  <nV cem menos que re- 

darnos “ rslones hasta 
1  «ue '“L o ,  no es un asun- 

pendiente* son 
Rfflol " “ moa son -malos y 

,!l ios a plena cor-
r«llos í* ' ¿ ñ  címodos. tales 
I ' o» e“n im? al turismo.

e l Jueces 6 de 
typxt ' u n a  prueba del 

V 1*  Ford tan lejos 
'■'t™ llegar hacia la

M ás allá dei Cristo Redentor, a través de Los A ndes chilenos y en territorio
_________  argentino__________

400 K IL °M E T R O S  D E .R E C O R R ID O  E N  A U T O M O V IL  PO R M O N TAÑ AS, PE N D IE N T E S Y  A R E N A L E S—  LAS AC
T U A L ID A D E S E X T R A O R D IN A R IA S  DE “ L A  N ACIO N ” , D A R A N  A C O N O CER E ST A  EXCU RSIO N

fase»*!

AUton’1 „» Á pudiera
. do Tos A ndes In oficio-

“ /decir «uo esta cor-ela,  los maolaos mon-
el del mundo, y  do

•"hflcum des que entraña 
la» dJÍ oRto clase por carre-

K ° ‘ ‘  °” M°“ y no c0‘
P' indicado salíamos
día anUJ  en un Turismo de
Sed&n ndélos Ford 
*vo9 ros .45 de la mañana.nuevos

En el resguardo de “ Las Cuevas”
fortables, rasl deseábamos correr 
más sipo fuera por uno de nues
tros amigos de viaje que nos de
cía: "más vale ser cabro cinco 
minutos quo hombro muerto toda 
la vida” .

Cruzamos la Cuesta do Chaca- 
buco y no terminábamos de admi
rarnos dó la potencia del coche 
para subir, cuando una nueva difl-

m : .

m

compensación, de un Vla'je descan
sado y do uir hermoso panorama.

A ,las 8.45 dejábamos Los Andes 
para llegar a Rio Blanco a «las 
9.45. Nos encontrábamos a 1,420 
metros de altura después do ha
ber pasado por Coquimbtto, Puen
te las Vizcachas, Resguardo, Los 
Angeles y Salto del Soldado. Este 
último punto es históricamente co
nocido por la leyenda que cuenta 
que un soldado español lo saltó 
cuando huía do los patriotas, en 
tiempos do .la Independencia de 
nuestro país. Como ei salto tiene 
arriba unos quince «metros de an
cho, bien puedo ser que el soldado 
que esto relató, haya sido un an
daluz o un americano de Los An
geles . . .

En El Salto ( del Soldado £l río 
Aconcagua pasa por un boquete 
que no tendrá .más de unos tres o 
cuatro metros do ancho en el fon
do, y el corte de más de 30 me
tros forma un. espectáculo verda
deramente imponente.

Seguimos al Portillo, para atra
para llegar a Juncal, a más de 
2,200 metros de altura. Aquí pa
rece querer tapar el camino el in
menso cerro del Juncal. Aislado j 
de proporciones gigantescas eleva 
su cima como desafiando fas nu 
bes.

Seguimos al Portillo, para atra 
vesar el Llano de las Calaveras 
así llamado en recuerdo de tan 
tos que han perecido víctimas de 
frío en esa pequeña «meseta.

Poco antes de llegar al Portille 
y en las orillas del Río Blanco to 
mamos nuestro almuerzo. Serva
dos por gentil mano, el pollo y la, 
conservas nos parecieron mejores 
y una buena copa de vino nos re 

I confortó del intenso frío que yt 
comenzábamos a sentir.

Si el viaje no había «merecidi 
el-honor do1 entusiasmarnos hast; 
aquí, desde Caracoles y en la Cues 
tá del Cristo Redentor estaba 1¡ 
Verdadera prueba’ . En CaraJcoles 
se examinó nuestro equipaje, s< 
nos anotaron nuestros nombres, e 
número del carnet y  se nos dió 1¡ 
pasada. Era la 1.40 de la tarde 
y estábamos a más o me_»»*s uno 
3;000 metros de ■ ¿Wttirar ■ evbre e 
nivel del mar.

fJesde Caracola^ se Inicia el tú 
nel internacional, Fué perforad' 
el 27 do noviembre de 1909 y tie 
ne una longitud do 3.039 metros 
Se inauguró el 5 de abril de 191« 
para" conmemorar el anlversarii 
de la batalla de Malpo.

La cuesta del Cristo Redentoi 
es una de las pendientes más pro 
nur.cladas que puedp. encontrar

se en caminos. Las curvas son ex
cesivamente cerradas, y en ciertos 
casos es necesario dar dos o tres 
veces marcha atrós antes de po
der continuar. Probablemente ha
ya pocos sitios en la tierra donde 
pueda probarse mejor una máqui
na que en éste. Lo difícil de la 
carretera y la altura son factores 
bie_n adversos para el buen, desem
peño do un coche. A pesar de to
do esto, el Sedan y el Faetón no 
pudieron cumplir mejor su prome
tido.

A las 2.20 de la tarde llegába
mos a los pies de la estatua del 
Cristo Redentor. Desde Caracoles 
hasta acá habíamos recorrido unos 
cinco kilómetros y subido más de 
mil metros. A más de 4.000 me
tros de altura estábamos en eil 
punto más alto do nuestro viaje.

¡Y qué espectáculo más gran-, 
dioso! La mente humana no pue-, 
de imaginar la soberbia grandeza 
de la naturaleza en esas regiones. 
Las montañas perennemente cu- 
bk--as.de nievo parecen ser el ba
luarte do esta patria, y ulzadas 
hasta las nubes más altas seme
jan a las avanzadas do una civi
lización que-algún día ha de ele-, 
var sus, pensamientos, como lo ha 
hecho la * Creadlón en esos pi
ca chos.

Desdo allí se divisa el panora
ma del Lado argentino, la estación 
de Las Cuevas y el río del mismo 
nombre. Por los lados de ambos 
países se cruzan nubes inmensas y 
el' frío y el viento no aminoran 
ci entusiasmo del salvaje cuadro. 
Cerros y más cerros, sin un aso
mo de yégetaclón, sin un pajarl- 
11o que canto y sólo muy arriba 
se divisa el vuelo -majestuoso de 
un cóndor que se creyera hace 
guardia al Cristo Redentor.

La estatua, símbolo de amor y 
de paz. queda con los brazos ex- 
tehdtdos en el límite de Chile y 
Argentina. El Cristo, allí, solo, do
mina la cordillera como el pro
tector eterno del sacrificio y 
cleL amor fraternal. ¡Cuántos 
pensamientos no bullen en el 
cerebro en esta inmensa so
ledad! ¡Cuán pequeños nos sen
timos! pero. aún dentro 

I esa pequeiYez, el esfuerzo del hom
bre llega hasta la altura y él ge- 

1 ni ó de la industria no trepida en 
i pretender conquistar lo que antes 
! le estaba vedado. Nuestros Co- 
I ches, chiquitos, Insignificantes, no3 
1 han llevado donde hemos querido 
y en mejor forma que lo que hu
biéramos deseado: es' la inteligen
cia (lo la Industria (lando la ma
no a la obra de los siglos, 

j .¡A la Argentina, entonces! Ta
imamos el camino do bajada; ;pe- 
! ro. qué bajada!... SI no h.ib.ora 
| sido por nuestros frenos tan po- 
¡ tentes y tan oportunos para tra- 
í bajar; si no hubiera sido por la 
pericia de los conductores, quizá 
no habríamos podido Conír,:- ah«>- 

- ra estas impresiones.
Veloces bajaban los pequeños 

coches, y de.repente paraban cuan
do era necesario. Ijn posible pedir 
rada más. Si para subir demoramos 

(poco más de media hora, casi no 
, 1 nos dimos cuenta con la rapidez 
¡que llegamos a la  primera esta- 

i I ción argentina: Las Cuevas.
| Se nos trató con toda gentileza 
i Se nos permitió, sin lnconvenleñ- 
I fes, el seguir ad^el^nte y  se noí 
ofretfí ayuda y. alojamiento er

I caso de emergencia.
' La contemplación del paisaje j 

las cónversaóloties en el camine 
nos habían demorado más (le le 
conveniente en este trayecto. Se 
nos hacía, pues, tarde, y la noche

Un almuerzo al aire libre, en plena cordillera
Dejamos constancia de nuestro 

regreso en el resguardo chileno, y 
fuerte de vuelta a Santiago. Des
tío Portólo pudimos ver la laguna 
del Ijjpa con sus bellas aguai co

lor azul profundo; atravesadlo» 
nuevamente el desolado Llano d«
las Calaveras y admiramos, por 
última vez, el majestuoso cefro del 
Juncal.

Poco después de la3 1 del día 
comenzábamos nuestro almuerzo 
en Río Blanco. Un almuerzo bien 
pobre; pero, en fin, no sólo de 
pan vive el hom bre... Era Vier
nes tiauto y un pequeño ayuno 
y sacrificio quizá venía bien.

Aquí comenzaba la fiebre de los 
excursionistas. A  cada rabo nos 
cruzábamos con un auto o un mo
tociclista que nos echaba tierra 
en abundancia, como para suplir 
lo que no habíamos comido.

Después do tomar un poco 
de bencina en Los Andes, otra 
vez a Chacabuco. La cresta 
era ahora un juguete de ni
ños. Subíamos en directa a 50 
v 60 kilómetros por hora, y no ha.-* 
bía auto que no quedara atrás.

El pueblo de Chacabuco’: después 
70. . . SO. . .  90. . .  y 100 kilómetro» 
por hora y paso por Colina, 
Santiago... y cada uno a .su ca
sa a descansar los nervios.

Hablamos recorrido más de 40» 
kilómetros, subido a más de 4,000 
metros de altura, pasado por gra
dientes do más de 30 o|o, baja
do cuestas increíbles.

La cxcuVslón de la señora d* 
M&tr&y y do los señores Alfredo 
Wolnltzky, Gerente de la Anden 
Film, señor Carlos Brlsen'o. de 
esta misma Compañía Cinemato
gráfica, a quien debemos las fo
tografías de esta reseña, de los 
señores Jorge Matray. Gerente d« 
la Fo. d Motor Co., Arturo Sheriff 
y Bernardino ronce de León, d* 
la misma Compañía, y del señor 
Carlos Fanta, Jefe de la sección 
Deportes de "L a Nación”, había 
terminado con todo éxito y £eli- 
cidad-

' Frente al Cristo Redentor 
11 ¡j$piwtia.mos de la Plaza Cha-

jjeo, al final de. la Avenida In
cidencia. Él camino,, sin ,ser 

Ef todo malo, era apenas regu*

IT allá/Tbamos. . .  3 ü. . .  4 . .  
1,. 60... 70 ... 80 kilómetros 
f hora! Por favor pedimos al 
finito no vaya más ligero. Pe- 
5 el auto seguía veloz, parecía 
(gado al suelo, no so sentían las 
[spEreẑa. del camino y de repen- 
!, (|f. satisfechos de ir tan oon-

cultad era salvada en mejor for
ma todavía.

Con una Salida tan de mañana 
de Santiago nuestros estómagos 
no se sentían del todo ,bien; por 
eso, al’VnuncIársenos. la calle Lar
ga de Los Andes, so nos Imaginó 
una Idea genial: la de tomarnos 
allí una buena taza de café. Eran 
las 8.15’. Hablamos demorado 2 
y media horas esperando nuestro 
desayuno. Habíamos gozado, en

Én territorio argentlr.

Panimávida
muy central, ofrécese en arrien
do, 2.o piso, canon módico, apro
piados casa mayorista, seguros 
u otras oficinas. Ahumada 378.

14— «A .

i de/le
do, lar 
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T  ¡ESPLEN DID A O P O R T U N ID A D
DE IN T E R E S  CO M ERCIAL,

Las casas de primer orden o fábricas que deseen extender bus  - 
«ios en toda la República de Chile, y  evitar así los enormes gastos 
viajes, pueden enviarnos muestras y precios, condiclcnes ae 

■ todos los detalles necesarios, para que así podamos ofrecer 
pilosa la clientela en todas partes de Chile.■, Estamos constantemente'en comunicación ecn los cllent.-. q 

|Wea los artículos quo necesitan y -suministramos todos los dalos que
Seriedad y estricto cumplimiento en todas nuestras operación.- 

Werclales y privadas. _ _ _ _  npnTN
REFERENCIA B A N G A R IA S D E  P R IM E R  ORDEN 

Dirigirse.
BORGER & D E  L A  T O R R E .

C ASILLA 791 :—  A N TO PA G A STA .
_ Puede escribirse en los idiomas: Castellano, aleman e lngie.~

lisl sí
lo, coa f 
OOíOl*
r iráo 
jttbl*» 

par- 
DOS" „ 

líj* • *
fierro

NO M A S  FEA S
usando la maravillosa Leche de Ro
sas de Werck, Crema do la Rema 

I dé Hungría, Rojo Líquido de Werck. 
| Leche Ideal de Werck y los íra- 

ganclosos polvos de la Reina de 
Hungría de Werck.

| Pedirlos en todas las botica» d«
| la República.

($a&eoócu)
Beba Panimánda con bu alimen

tación . Es la mejor agua de mesa 
por su propiedad olcnllnn y »u 

gran poder digestivo.

Español
LEQU ICACION 

Q U I N T A  C U O T A  D E  U N  10 P O R  C IE N T O .

Sa pone en c o n o c im ie n to  d e  l o s  d e p o s ita n te s
Presente mes, se pagará una quinta cuota de un 

presentarse los documentos Justificativos del caso.
los pagos de las CUOTAS EN MONEDA CHILENA,

d em á s  a c r e e d o r e s  d e l B a s  J, q u e .d e s d e  el d ía  v>
n 10 o¡C' sobre sus créditos, para cuyo efecto ae-

serán atendidos en la siguiente forma;

as*™». L . « - . . r o . T c n u tc o  y Val-

tai T las o f ic in a s  d e l B a n c o  d o  C h ile  s o  p a g a rá n  la s  
► ¿A 'S erena , O v a lle , Q u il lo ta , L a  C a le ra  "  -  « —

nn. . a„E® la9 o f i c in a s  de la  C a ja  N a c io n a l  de A h o r r o s ,
es- Cuines, y  P u n ta  A re n a s .

.............  uctas de las Sucursales de Antoíagasta, Tal-
símTíav.ler, Parra y Qscrno.

pagarán las cuotas correspondientes a Cau-

El B an co  N a c io n a l e fe c t u a r á  l o s  p a g o s  de

Las cuotas  c o r r e s p o n d ie n te s  a  lo s  C R E D IT O S  E N  
dañ w M o n e d a s  E 2 . f r a n j e e
rán 0 ™ " cal l e B a n d era  156.

diíÍ .V  L a n -o  E sp a ñ o l - C h ile  de e s a  p la za , y
aaa p or  la  C a ja  N a c io n a l  de A h n -  »o. —  Sa n  t ia g o ,

las cuotas de la Oficina de Mellpilla.
E X T R A N J E R A S  O P R O V E N IA N -

c o r r e s p o n d ie n te s  a lo s  C R E D IT O S  «  U q u id a '
din. Sn„?!l0 N E D A s  E 2- F R A N J E R A S , se  p a g a r á n  en  la  o f i c in a  d e l B a n c o  E s p a ñ o l de c m io  e ^  -

rá|>iocalld;
con  .cxcep ó lfln  «  J o .  A " ' ? ™

a b r il  de 1923.

S U P E R IN T E N D E N C IA  DE BANCO.'

»n««°vT^ -  mejor .tenctón, el Banco EspaOol - Chile, tanto en »us «fitinas da,6aS '
ís*4«»'laÍ BSantlaS°. como en sus Sucursales, efectuará estos pago s i  os dlas_16. 17, 18, 1_9_ y 
118 hor»«i ,  laa 9 3I4 de mañana y desde las 4- —C03*U m hrfí fls, t  ñ ora  1̂ rl pTln d

w^  j  ___________  . “ la s  5 de *la“ ta rd e , y  en l o s  d ía s  su b s ig u ien tes ,
r-o-acostumbradas para el-despacho d'ol público.

MUEBLES
Con facilidades de pago 
y precios muv ventajo
sos, vende:

LA MUNDIAL
540 - BANDERA - 540

A —C

serla oscura. Aunque no conocía
mos ej camino, habla que segqlr 
hasta Puente del Inca, el lugar 
más- próximo para descansar des
pués do tantas emociones.

A las 6 31-4 hora chilena (7.15 
hora argentina) entrábamos a 
Hotel del Balneario. Teníamos ur 
recorrido desde Santiago de 2Oí 
kilómetros. Si no hubiera sido poi 
quienes iban en la caravana, no si 
nos habría creído que veníamos 
de Chile. Los viajeros no sentía 
moa el menor cansancio del viaje 
Apenas habíamos tenido un con 
sumo insignificante de bencina 
y aceite. Se habla puesto agua só 
lo unas dos o tres veces.

Tuvimos una buena comida: pe- 
, ro nos mareó el tema de pollticz 

argentina del administrador de 
hotel, aunque firé -interesíuite. a 

i pesar de todo. En nuestro* sueñe 
mezclamos la tercera velocidad 
con el freno, los personalistas cor 
los anti-personallstas, la nieve 3 
los altos fletes del Transandino 
Culpa del administrador'.

Cuando nos acostábamos, de 9 1|! 
a 10 P . M. llegó, también 

1 ele Chile, el agente Ford de San 
tiago. don Carlos Orrego. Hable 

1 1 partido a las 2 de la tarde con tode 
, i bu familia, señoras y niños, y pen 
. ¡.sanios que él nos había dado ur 
. 1 buen "handicap” para aún ganar 

ros todavía. Nosotros hacíamos ui 
viaje de prueba y  él uno de velo 
eidad y resistencia.

Debíamos volver el viernes 6 ; 
- muy-temprano ya estábamos en ule 
. Aprovechamos para conocer el bal 
. r.eario. Es sencillamente hermoso 
t existen todas las comodidades qu' 
L se pueden desear, y los alrededo 
_ res cordilleranos llenan el gust' 

de los más exigentes.
* Eran las 7.35 de la mañana cuan 
. (lo dejábamos Puente del Inca. S 
L- r.os había dicho que la Cuesta de 
s Paramlllo era tremenda: había pen 
3 i dientes de más do 30 o¡o y mu 
z ! cha tierra suelta. En fin, dljimo: 
_ sí ríos es imposible subir, era 

burearemos los autos y no ha 
más que hacer que regresar e 

_ tren.
s | Llevábamos un buen recorrldt 
¡i y hablamos subido pendientes ha: 

to pronunciadas; pero, no llegí 
y bamos al famoso Paramlllo. Cuar 
o do alcanzamos Las jpuevas ni 
o preguntaron cómo nos había ic 
o - en el camino, y no pudimos mera 
e que exclamar que no sabíami 

cuál era el Paramlllo...
Sabíamos ya cómo era la baji 

da ‘ el Cristo a Las £uevas y. pe 
’ una razón lógica, cómo sería 1 

éubida. La tierra suelta era 1 
odioso. Felizmente, nuestros con 
ductores eran bastante peritos, 
felices volvimos a territorio chi 
leño. Nos sentíamos en casa y y 
rada temíamos.

Mientras subíamos por el lad 
argentino gozamos de la vista de 
Aconcagua, con sus nieves eterna 
y sus laderas inaccesibles. Vela 
mos venir la tempestad y no ha 
bía tiempo que perder.

' A CASA IMPORTADORA 0  
MAYORISTA

Se ofrece empleado o vendedor 
extranjero, 30 años, buena presenta
ción, con Urga práctica y prepara- 

| ción comercial y bancaria. práctico 
en cualquier trabajo de oficina, co- 

' | nociendo castellano, francés, italia- 
\ i no, inglés, a'emán. con buenos in- 

I forme» y recomendaciones.

J. M. — CASILLA 3190

1 1  r

DAVID IPINSA Z.

GASES EN EL ESTO 
M AGO AFE CTAN  

E L  CO RAZO N
V I L L A R E S  D E  C A S O S  D E  A T A  
Q U E S  D E L  C O R A Z O N  SO N  C A U  
S A D O S  P O R  I N D I G E S T I O N  A G U 

D A , D IC E  U N  F A C U L T A T I V O
La opresión producida por gases 

en el estómago, no «ólo causa náu
seas y gran .malestar, sino que al
gunas veces resulta fatal.

Guando después de comer so sien
te inflamación en el estómago o 
una sensación de presión, falta de 
respiración y dolor en-la reglón del 
corazón, puede afirmarse que la aci- 
■dez del estómago está produciendo 
gases que al subir oprimen *1 cora
zón. Esta es la causa «l<> la faltn 
de respiración y los dolores agu
dos que se sienten.Ya sea la perdona joVen ,o entra
da en años, la generación de gases 
en el estómago es un síntoma gra
vo al cual debe dárselo inmediata 
y cuidadosa atención.Para eliminar rápidamente esos 
gases, limpiar el estómago y neu
tralizar la acidez, no hay nada me
jor qoe una dos's de Magnesia Di
vina tomada después de las comi
das o cuando -se considere necesa
rio. Proporciona alivio casi Instan
táneo.En todas las boticas bien surti
das se puede obtener Magnesia Di
vina en pastillas a muy poco cos
to; ipero Insistas© en que sea la le
gítima Magnesia Divina, recomen
dada por los médicos en lodo «I 
mundo civilizado por más de 13 
años.

DENTISTA
dentadura» artlH-Etpedalldad 

cíale».
Se entregan nueva» en 24 hi 

compostura» en 3 hora». 
PRECIOS MODICOS.

SANTO DOMINGO IZ43

Viña Linderos
(1865)

F r e p iA d a  en  d ie c is ie te  E x p o s i
c io n e s  In u te r n a c lo n a le s .
E L  V IN O  F R A N C E S  D E  C H IL E

D ice  e l a n á lis is  3432. A g o s to  8- 
1923, del M in is te r io  de A g r ic u l
tu ra  de F r a n c ia : "E l V no d e  la 
V iña L in d e r o s  ( C h i t o  d e p o s ita 
do p o r  M. M. S c h ro d e r  & C o ., P O K  
SU C O L O R  B O U Q U R T  Y S A B O R . 
ES C O M P A R A B L E  A LO S M E J O 
R E S  C U O S  D E  F R A N C IA ” .

A G E N T E S :
V in os  en b o t e l la :  W e ir , S c o t t  

&  C o. (S a n  A n to n io  2 4 8 ) .
S u b -A g e n c la -  R a ú l (razitúa^ G.. 

(S a n  P a b lo  1228, S a n t ia g o ).

W eir, Scott & Cía.
(S a n t ia g o , C o n ce p c ió n , T a lc x -  

h u anc. San F e m a n d o ) .

§

A  LOS MUCHOS beneficios que la hu
manidad recibe de las famosas Tabletas 
Bayer de Aspirina—BAYASPIRINA— 
se agrega ahora otro de la mayor impor
tancia. En efecto,

dos Tabletas de este famo
so analgésico disueltas en 
4 cucharadas de agua,

constituyen un sencillo pero excelente 
gargarismo que, tratándose de dolores 
de garganta, tonsilitis, etc., proporciona 
pronto y seguro alivio.

Los médicos, que siempre han prescri
to con tan ciega confianza las Tabletas 
Bayer de Aspirina—BAYASPIRINA— 
no vacilan ahora en recomendar con 
igual entusiasmo este nuevo y excelente 
gargarismo.

Naturalmente, no se pueden esperar buenos 
resultados sino cuando se usa el producto legi
timo. A l pedirlo diga clara
mente: B A Y  ASPIRINA, y  no 
acepte sino los empaques origi
nales, a saber: Tubos de 20 
T abletas. SO B R E S  de 2, o 
SOBRECITOS de l.

¡NO RECIBA TABLETAS SUELTAS!

a oase del éter, compuesto etánlco del ácido Orto-oxibénzoico. 
Bayer’ .— M. R *■ -

^  La náusea, señora, es típica de ^  
su estado de Vd. Pasa luego 
después de tomar un vaso del *A 

purgante suave y refrescante,
“ SAL DE FR U TA ”  ENO. I
Marca d* ENO’S "FRU1T SALT" Fibric»

8
%

Formula según Boletín de la Superintendencia dé Aduanas num »6r. 
Bicardonato de Sodio—grs. sj. Aado Tártrico—grs. *7. Fabricado pof el a 
especial del Sr. I. C. Eco

v a
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LAS PELEAS EN “LOS TIEMPOSiDiego Garrido se prepara para un match de 
B. C.” im portancia

EL PROXIMO RIVAL DE ESTE PROFESIONAL SERA NORBERTO TAPIA.— LO QUE NOS DI- 
CE EL VENCEDOR DE ANTONIO REYES SOBRE SU PROXIMA PELEA

EN UNA REÑIDA COMPETENCIA, LOS CAMPEONES DEL 
CONRADO RIOS G. B. C. EMPATARON CON LOS DE 

LOS TIEMPOS B. C.
«a  sábado ae llev ó  a  e fecto  ea el 

toca] que p oseen  Loa T iem pos B . C ., 
en Sao F ra n cisco  esquina do A venida 
M atta, el Inter-centro concertado en
tre  estas  dos  colectiv idades boxerl- 
ItB.

Con un p úblico  num eroso se aló 
com ienzo a] program a, alendo los 
encargados de la apertura los pesos 
m ínim um  E leuterlo  Urrea, del Con,; 
rado R ío s  G allardo, con V íctor  MA- 
turana, venciendo Maturana de L os  
T iem po* por puntos.

E l segundo encuentro estuvo a 
ca rg o  de los exoelentes pesos m os
ca  R .  Calljptus. del Conrado R íos 
G allardo y Custodio Navarro, de 
L os  Tiem pos, venciendo N avarro al 
j e r .  round por retiro .

E l tercer encuentro estaba con 
fia d o  a  los excelentes pesos g a llos  
Oscar Castillo, del Conrado R íos  Ga

llardo, y  M anuel M aturana de Los 
T iem pos E m pate.

E l cuarto encuentro entre los  pe
á is  plum as Aníbal Vald iv ia, del Con
rado R ío s  G allardo, y  José Cajales, 
de Loa T iem pos, venclú  V ald iv ia 
por puntos. .  .

E l m atch de som l-fon do lo  hlote 
ron los  excelentes pesos plum as Jal 
me Pastor, del Conrado R íos  Gallar
do y  H om ero Alduna/te de L os  Tiem 
pos, venciendo por puntos el repre
sentante del Conrado R íos  Gallardo.

El m atch de fon d o  había sido en
com endado a lo s  conocidos pesos li
vianos Juan PeflallUlo, de L os T iem 
pos B . C ., y  H um berto Gamble del 
Conrado R íos  Gdl'lardo B . O ., el 
cual no so llevó a  e fe cto  por no pre
sentaras e l representante de Loa 
Tiem pos, declarando vencedor a 
H um berto Gambl, dol C . R lds  Ga
llardo,

APUNTES DEL RING

A yer ha estado en nuestra im 
prenta al boxeador D ieg o  Garrido, 
m uchacho que sostu vo un encuentro 
el sábado pasado en e l H Ippódrom e 
Circo, com batiendo-'con  A n ton io  R o 
yos a  quien venclú con  fa cilid a d .

— He llegado hasta donde ustedes 
— nos dice Garrido, después de Salu
darnos— para agradecer loa con cep 
tos de “ La N ación " con  m otiv o  do m i 
ú ltim o m atch.

A gradecim os a  G arrido su aten 
ción  y  aprovecham os para conversar 
con e‘l m edio liv ia n o  sobre su s pro-, 
y  c o to s .

— Ahora, nos d ijo  G arrido, tengo 
en preparación  un m atch que ea de
gran Im portancia para m i carrera, 
pues se hacen las  gestion es  para que 
me en frente a  N orberto  Tapia, e l e x 
calente boxeador n ortin o.

— ¿ . . .  ?
— S í; palearíam os «1 titu lo  de cam 

peón de Chile de peso m edio liv ia 
no que ahora  está  en  poder de Ta* 
p ía . Con este ob je to  m andaré una

solicitu d  a  la  C om isión  Central, do 
B ox. para que m i d esa fío  sea  hoffoo- 
log ado  por d ir ig e n te .

m ente desilusionado de U  carrera  
bcxerlll de su h ijo  Salvador, pues es
peraba que su h ijo  pu gilista  estu -,
v iera  5ra  actuando en N ew  Y ork , con  
alguno do lo s  cam peones m undia
les .

A y er  d ec ía : 'T a r r i ta "  es el m ás 
ch ico  de lo s  boxeadores  ch ilen os  y  
pelea con  lo s  cam peones.

E . O. TR O TE E  Y.

— Creo que podré h a cer  fren te  con  
é x ito  a  T a p ia  y  es toy  segu ro  «u e  no 
d e fra u da ré  a  lo s  a fic io n a d o s  q u e  fa 
vorezcan^  m i pelea  co a  eu presencia.

— E n caso  de tr iu n fa r  sa ld ré  del 
pala en g ira  pugi-llstlca y  en busca  
de lau re les  para m i pa tria . Serfa  és 
ta  la  p rim era  ves  que abandonarla  
mi tierra , pues no lo  he qu erido  ha
cer  an tes  para p er feccion a rm e bien 
en  este  d eporte  para e l cual dedico 
m is  fu erza s  y  m i v ida  entera .. 

— ¿ . . . ' i  ~
— E n  este  ú ltim o tiem p o  he soste 

nido seis e n cu en tros  ven cien do  en 
todos, y  s iendo m is com p etid ores  J o 
sé  P a co tt l H u m b erto  P lané, Jorge  
N avarro, L u la  R o ja s  y  A n ton io  R o 
yos .

G arrido h a  llega d o  a  p er feccion a r
se en e l b ox eo  h asta  dem ostrar en 
sua ú ltim os  com b a tes  que ya  está  en 
s itu ación  de a sp ira r a  una ch an ce 
con  e l cam peón  de au d iv is ión  y así 
tam bién  parece que han pensado a l
gu n os d ir ig en tes  do  la  C om isión  Cen
trad do  B o x .

LOS
E sta  

tendrá . 
E l T an l 
ñea.

. L  1 AKli ix1-
d o m in g o  en el R ;

c lm ^ a ^ a ^ ca b e za ^ e ^ i107168 Que m r iles  de la  c a n íJ a íM °*  c«ntr0¡

s ...

Coqueluche -  Tos 

Pect oral Borussoff
a lqu itrán  v .- ,.  . * ■ >

6 B  « « “ « e

cox

Base; alquitr4tíi
hromofeormo j

t r ib u n a le s ü e

D E SA V IO S ,— Lula S oto, peso  p lu 
m a del R .  Núflez, desa fia  a  L u is  K  
C astro y  P e p ito  Zam oran o d el h  - 
F ra n co .

-M O V I M I E N T O

— C arlos  H ernández, de E l Tar*. 
I cede la revancha a  A n ton io  F ern án - 
I dea del R . F ra n co .

Diego Garrido
CO N R A D O  R IO S  OAJUbABDO B. O.

— C itase  para h oy a  sesión  de d lrec - 
l to r io , a  la s  21 h oras .

SU sábado pasado los  cam peones 
del Conrado R íos  Gallardo B . C . h i
cieron  una v isita  a l r in g  de Los 
T iem pos B . C . con  e l ob je to  de sos
tener algunas peleas.

D esgraciadam ente, los  m atches no 
se realizaron en  e l ring , entre los  
peleadores, sino que algunos am igos 
del C . R íos  G . B .  C ., 'ta l vez en
tusiasm ados con  e l am biente, se lan- 
saron a  co le tos  y  silletazos contra  
los referéee y  peleadores qu® no Jes 
eran de su agrado.

|Oon otra  v isita  hacen quebrar 
L os  T iem pos B . G .l

vez lo  ha bocho para entrenarse 
tranquilo para su m atch con Icochea, 
que será el 21 del presente.

P o r  su parte Icoohea, tam bién se 
ha Ido de  Santiago para som eterse 
a un r igu roso entrenam iento.

¡N o vaya a  ser cosa  que T aglnl no 
los  encuentre el d ía  del m atch!

BJ m atohm acker del R od o lfo  Nú- 
ñes B . C .t don R icardo Yáflez. sus
pendió lo*  encuentros de su club  en 
hom enaje a  Catelll, que hacía su de-

BonagJia es el m ejor boxeador del 
peso m edio pesado que hay actu a l
m ente en Sud A m érica . H a sosten i
do d os  encuentros en Buenos A ires 
ahora  últim o y en los  d os  le ha co 
rrespondido la v ictoria .

P ara  m uestra basta  con  un botón  
K id  C harol.

L os  peruanos esperan, con  entu
siasm o la  llegada de L u is  V icentln i

bu t com o profesional y  para dedicar i y  su esposa, pues se  aprontan para
sus labores personales a  la  Semana 
Santa.

iD on  R icard o  es capaz de organ i
zar hasta en e l cie lo  una velada 
boxeril!

John B erabart, ha desaparecido 
nuevam ente de la ciudad, pero esta

verlo  pelear con e l Idolo de la  ca 
p ita l de lo s  V irrey es .

A lg u ien  nqs ha dicho que D ina
m ita Jackson no está  nada contento 
con  la  designación  del r iv a l.

ITem erá qu® le ocu rra  lo do H o
ckey K ansas!

Don R osario  G reco está com pleta-

A H O R R E  
P IN E R O ?

F U f

F f ! R

h a b i d o '
C fif

A B R I L E S  EN

CO RTE STORBMJL^1^■  ^  4»,
ca u sa  c o m ía  H srnludes- •" >» nüff*1 <ta
J “ rso* “  >* « « «  contri

B olladas de sonerdn 
G arlos H . Leighton contra a » . .  

t ln , ü rtú zar, sin lugar fondo. *

Redactor'11 '“ Bar í Btft MtméEfrain m tv.

U  R

M A T R IM O N IO  IN G LE S D ESEA

Tomar en Arriendo
caalta. c h ica  o  d ep a rta m en to  In dep en d ien te , c o n  d o a  d o rm ito r io s ,, ba 
ño, h a ll, c o m e d o r , c o c in a  y  p ieza  s irv ien te . L o  m ás c e n tra l p osib le . 
In d isp en sa b le  qu e  s e a  llm tfla .

C A N O N : H A S T A  $  300

D ir ig irse  p o r . ca r ta  a  C A S IL L A  2.—  S A N T IA G O .

INSCRIPCIONES Y  ASIGNACION DE 
PESOS PARA LAS CARRERAS 

DEL DOMNGO EN AMBOS 
HIPODROMOS

Calaanbrlto 
C astor  .
E l G recco  . 
C inta A zu l 
Sin P ensar 
Ñ aldes . 
Z a n ca jo  . , 
M a ta s iete . .

60 A la r ia  . .  . 53
57 G anadero . . b -
57 O bsequio . • b2
bt> AlVlnzJ . . . b l
bü L a C igala . . b l
55 E l D uero . . bO
56 E l D iecin u eve 49
b-i C la rilla  . . . 48

P rem io  C O L IN A , 1,400 m e tro s .

SAMUEL y R CARDO IRARR*ZAVAl
^ B B E D O B E S  D E  L A  B O LSA  DE COMERCIO 

B A N D E R A  65 —  T E L X F . 3926 AUTO.

C o m p r a -v e n ta  de  a c c io n e s  y  b o n o s .— O p e ra c io n e s  
h ip o te ca r ia s . —  In v e rs io n e s .

Tratamiento sencillo, seguro y  discreto por vía bucal de la 
y  de todas sus consecuencias oor los comprimidos de

{D e r iv a d o  f o r m i l a d o  d e l  á c id o  í o n l !  a r s é n ic o ,*

¡dirimiendo inyecciones, dolare» y  dieta,
Sin temor de ningún accidente.

. r a s  Q  CMC» CM empleo, conformarse estrictamente 3 las 
mdioactena» del prospeoto.

Oe « n ía  e.-j lo<i« las Suenas Farmacia},
W pTB W tioK spaiselC hnc, V iolo , COBRV & 0 ¡l,M os llta s  189  -S a n t ia g o .  

H  * R en<M G tn tre le s ;  l e c z i n s t l  &  C “ , 6 7 ,  t n e  d e  la  V ic to ir O , P a r í » .

r  — z r ? .

A GAS, A  C A R 

BON O LEÑA

Calefacción Central
A  V A P O R  O A G U A  C A L IE N T E

P a ra  cu a n to  n e ce s ite  en  este  ra m o  p íd a lo  a :

Santiago W e b b
C A S IL L A  1767 —  E S T A D O  156-170 —  T E L E 

FO N O  IN G LE S 3176-3177

C L U B  H IP IC O
del D om ingo en e l Club H íp ico
I .  — P rem io COTEJO DE P O T R I

L L O S. —  (C lá s ic o ). —  1,100 me
tros . —  .Para potrillos  de 2 años 
nacidos efí C hile, - r̂. P eso: 50 
lo s . —  R eca rgo  de 2 k ilos por ca 
da carrera  ganada; y de 3 k ilos  si 
la  carrera es c lá s ica . —  Inscrip 
c ión ; $ 50. —  R a tifica c ión : 50 el 
lunes 9 de a b r il . —  P rem io : 10,000 
pesos a l p rim ero.

¡B on a ld i. . . .  53 Mtechón...............50
Buen Patriota. 52 M ellk . . . .  50 
W atercress  . . 52 Ore-pesa . . . 5 0

¡ A b . H arold .. 50 Paim pol. .¡ . . 5 0  
A ltam lra  . . .  50P retal. . ,  50
A ltercado. . . 50 sorbete . . .  50 
C hato. . . .  50

I I .  — P rem io  C A L A IS .—  1,100 m e
tro s . —  P a ra  2 a £ o s  que no hayan 
ganado. —  P eso : 54 k ilos . —  Ins
cr ip c ión : $ 50. —  P rem io : $ 5,000

ral p rim ero .
Conte R osso  . 56F ech orla  .  i* . 52 
Diam ond G . . 56P alta  . . . .  52 
B adulaque . . 54 P ú d ica  . . . .  52 
N avio . . . .  54Sierra L eona . 52 
P aim pol . . . 54V lllanIta . . .  62

P rem io C E R V A N T E S . — 1,100 m e
tros . —  P ara  dos años que no h a 
yan ganado. —  P eso : 54 k ilos - —  
In scripción : $ 60. —  P rem io : 5,000 
pesos a l p rim ero.
T e jo  . . . .  56 Ornen...................... 54
A qu elerra  . . .  SGPackard . . .  54 
G uido Reni . .  54P retal . . . .  54 
L a  Sirene . > filB adülfa . . . . 5 2  
M elgarejo  . . .  54Com e Ón . . . 5 2

I I I .  — Prem io CA M B R O N N E . —
1,400 m etros . —  P ara  3 años que 
no hayan ganado C lásicos, ni 10,000 
pesos en prem ios . —  P eso : 60
k ilo s . —  D escargo de  2 k ilos  por 
cada $ 1,000 m enos ganados.,— In s
crip ción : ? 33. — P rem io : ? 3,500 al
p rim ero. 
F or ja  . . . 
L eg ion ario  .

COSlerra
56A laria

50

S i  e s t á  
u s t e d

enflaque
ciendo

M  uat»a  atstá a* Termo, no vacilo  en usar «1

fnna
E s  un rem ed io poderosísim o

añ os  de é x ito  cu ra tiv o  m aravilloso.que cuentj» con  m ás de cuarenta

V E N T A S : D aube y  Cía., y  principales boticas  y  D rocu erías  —  
L A B O R A T O R IO - M erced  456. T elé fon o  7830. A u to . v

w a aa  nay  qu e  tan to  
beneficie a l organ ism o 
de la s  person as flacar 
com o el aceite  de 
hígado de  bacalao.
P a ra  ob tener el de
seado efecto m u 
chos m édicos reco
m iendan la  E m u l
sión de  S cott, qu e  M R 
ea verd ad e ro  aceite  en su  
fo rm a n a tu ra l, pero cien
tíficam ente refinado y  
em u lsion ad o  piara que 
pu eda  abso rb erlo  fácil
m en te  el organ ism o. In 
com parab le  pa ra  fo rti
ficar y  robustecer. T om e

E l G recco .  . 54B elfast.- v  v 48
G ayarre . . 64M agolín . . . .  4S
Papa F r ita  . .  54H im alaya. . . 44
R im ador . . 52M ás R espeto . 41.
A g r ip in a .. . 50

I.—  P rem io CRESCEN DO.— 1,800
m etros.—  P ara  4 años y m ás que 
no hayan : anado 5 20.04)0.—  P eso : 
44 kilos .—  R eca rgo  de  1 k ilo  por 
cada 3 1.000 ganados.—  P odrán to 
m ar parte en esta  arrera los caba 
llos que se rem aten por $ 6,000 con 
peso do 60 k ilos  y  descarg o  de  3 
k ilos por cada S 1,000 m enos en  e l 
avalúo.—  In scr ipc ión : $ 45.—  P re 
m io : § 4.500 a l l . o .

S ixpen ce . . 67 H ecatom be . 62
L o lo tte  . . . 55 E l V einte . . 51
In terview  . . 54 Jalea . . . . 49
P llo t . . . . 54 Serenísim a . 49
P rem io  CACH U CH A. —  1,600 m e-

tros. — '  P a ra  yegu as ganadoras.- -  
H andicap. —  In scr ip c ión : § 45. —  
P rem io :: $ 4,500 al l.v 

R on d ln ella  . 61 F o r ja  . . .  47 
Quien E s ?  . 60 Glenluc® . . 44 
R en tería  I I .  50 L ady A d a - . .  44 
F irs t  A la rm . 51 Jalea . . . . 4 4  
P a jarera  . . 51 V uela  V u ela . 44 
L a G rélo . . 4 3  L ’E spolr , . 4 4  
D am assin  . . 4S P icazón  . . .  44 
Ism enia  . . .  4S A grlp ln a  . . 44 

P rem io C ITO Y E N . —  1,600 m etros. 
— P ara todo ca b a llo  ganador, con  e x 
clu sión  de yeguas. —  H andicap. —  
In scripción : 3 40. —  P rem io : $ 4,000

K ayu k eo  
l^iBerere . 
R u tin a rio  
K or ln  . .
Salp icado . 
A gram on te  
D akm é . .
I ía b ezón  .•
P rem ió  C E N TO Y A . 

tro s .
K a sa b a  .
V olta lro  . .
B e lfa s t  . .
M ala  N ueva 
M eruca  . .
K op í . . . .  
P olenk a . . ,  
K en n ell . . .

H ard in g 
MagQlín 
P la tin o  . 
Rendida 
A n tonina

, ü u v  n̂ m, 
í0“

lator -a Sala I I  r

R ed a ctor , señor Sepúlved ! , „ _ . LQ
. 1 *  ,  C O R T E' DE A P E í '" Iw '«•

«1 -a  SA LA  A rE L A C lO N fltj
Reilator. «eflor Montero. a Barra. 7 'P,1£S
1 Contra I .  T oro, fallada.
2 C on :ra  F . Fariaa, fallada
3 C ontra E . Valenzuela, fallada.
i - , ° -  « a » .

la. i ,  don  H oracio  H g J o , u t .

2 .a  S A LA  
R ela tor , señor Vidala.
1 C ontra  E . Téllea, aprobada.
I  M . Crua con tra  s .  CaballftTr,c o n firm a d a . «-aoaiiero,
3 M . Cruz contra  J . A l vare»

co n firm a d a . Jvare*>
4 M . Cruz contra  J . Alvaraz,

co n firm a d a . ’
5 ' M . C ruz con tra  M . López re.

v o ca d a . * *
6 S . G llaberto con tra  R . P lwon.  

ka, trá m ite .
7 R .  O cam po con Casa do Ejercí, 

d o s  de San José, a leg a to» pendlen-

N o  v ista s  las  demár^
A le g a ro n :
E n la  1. .d on  R oberto Ramos.

a p rob a n do.
E n  la  3, 4 y  5. don Benjamín de

M
i

W « « í  Iit1*1 Muerto d. ,  “lants,? Cuntra j. Q,¿*hbnt|
3 Contra h í j
4 Contra T Rm ll9r*-11', « ConSa d olVwÍMfacuerdo. ‘ Navarro 

bit, acuerdoíM4fltt ji
4

8ASC

mal anundaa,1* CiIítrll

A Í J S  ■ **
4 ' ‘  *' a“  I l l t i t e

felMZUel;

R .  P ié r d a , p asaron  1,100 metros en 
1 .1 2 . G anó S eldor por cuatro cuer. 
p o s .

P IS T A  D Z  AREN A
O obellno

m on tado  p o r  ^aprendiz, pasó 1,400
m e tro s  en  1.35.

B atuco
m on tado p or  J .  G uajardo. movió.n a l . / , .  OO I r ---- 1 -m etros  en 38 3|5, despu és 'de  un dea- 
can so  rep itió_7 0 0  m etros en 46,

P ap a  P rita
m on tada por J .  Canales, pasó 1.400 
m etros  en  1 .33  2|5.

Com ité
m on tado p or  A rm . Silva, largó 700 
m etros  en  50 3|5; después de un des
ca n só  re p it ió  Igual distancia en 48. 

L a  Pingüino,
48 m on tada  p o r  aprendiz, pasó 1,400 
47, m e tro s  en  1 .4 0 .

55

L a G an ga  . .  4 7 1 B uena P ieza
F ich a  N eg ra . 44 m on tad a  p o r  J . C arrasco, y  M y Día- 
P a b e lló n . , . 44 m o n d  p o r  H . G uajardo, pasaron 800 

1,400 m e -l m e tro s  en  52 115 ; llegaron  iguales.
1 L a d v  Ada.

C h arm in g .
C larétte  .
E poca

400Indom able, 
O lvidado 
Ju tla n d la  
U gom bo .

L a d y  Ada
60 m on tad a  p or Aprendiz,
40 m etros  en  1 .3 9 .
48 A lam  B reck
471 m on tad o  p or  aprendiz, m ovió

pasó ,1,400

41
44

P rem io  CO LI. —  900 m etro*.] 
Desdém.pna . 70 V lg o
V ia reg g io  
D ry  . . .
N a ldes  . . 
D u lce  . . 
R o s ca  . . .  
E l D uero .

62
M arboré . _ _ _ _ 
C h in ch oso . . 60 
V illa  M a y or . 50 
N aw el . .  .  -48 
M orza  A 4G

al 1.»
P a p a rra b ia s . 6 1 
D igno I I  ■ 67
JeUicoe^ . . .  57 
B acch u s R e s  56 
L u n ático  . . 53 
T lb lda bo . . .  53 
B eau N ash  . 51 
P rem io  C A L L  BOY. —  2,400 m e

tros. —  P ara  ganadores entre 3 10 
m il y  ?  S0,000. —  H andicap. —  El 
top w elgh t no excederá  de 63 kilos.

P a lastro  . . 4 6  
P . Q uois P a s? 45 
P ayador . . 4 4
B atu co  . . . 4 4
V lllap ín  .  44 
E l G recco . .  44

P rem io C A R A C A S. —  900 m etros .
A zp eitla  .
Zain  . . . . . .  61 
M iserere . . 60 
A lan  B re ck  . 67 
M ucha G racia  57 
A gu a  V erde . 65 
F lau tín  . . . 5 4  
N igu a  . . . 5 4  
B ism a rck  . .  52

C apullo 
Is lu ñ a  . . 
A n dan ada  . 
B e lfa s t  . . 
F u ñ in g u e  . 
S én eca  . . 
L lca n q u eo . 
G u illerm ito  
T u q ita  .  .

m etros  en 25 1¡5; después de un 
desca n so  re p it ió  igu a l distancia en 
25 2¡5.

R a ta fe lto
m on tad o  p o r  R , Piérola, m ovió 600 
m e tro s  en  40. D espués de un des
ca n so  re p it ió  igu a l d istancia en 
40 3]5.

HIPODROMO CHILE
(PISTA LIVIANA)

M ale Nueva y Korin 
montado# por aprendices pasaron 1,200 
metros en 1.20 315.

Mezquita
montada por un aprendiz pasó 800 me. 
tros en 52.

Agua Verde
montada por un aprendiz pasó 1,100 
metros en 1 .10 315.

montada por 
metro# en 1.19’ 2|5^Uadtr

™ r .? sr

P,STA
, , Hecitomb* 

montad# por un apnodit u 
metro. en |.|o; detpuit $  
censo repitió 800 «Uo, 
Club) en 53 215.

flatui# y VolupU 
montado# por apreadlcei 
metro# #n 33 3 5.

Ĉ rac»ll#
montado por un aprradii tul 
tro# en 1.3.

Buetiimi
montado por C Ssotsala 
metro» en 27 jjj.

T.
Kv."

S':
Meccloz.

PISTA PESADA.—(MANO DS 
El Trueno

montado por un aprendiz paiil 
tros en 53 21$ •

Loiolti
montada por C Sujlaalo.., 
metro*, en 1.12 3|5; deipfa'á 
canso repitió en 1.10 l¡2, 

Arairp
montado por C. Santadw jd 
metros en i. 12.

PISTA DE CARRER.4

montado por M. Quezada pu; l jj ,, 
tro» an I 2[5.

Ornen
montado por C Santander pî Píenta 
metros en 1.12.

Savol
montada por una prenda L 
por R. Ubllla pasaron I.IWL.
1.10 4|5, viéndoie el cehüa 

Guido Renl 
montado por R. tllb  7 
por un aprendiz pasaron U» 
en 1.10 113.

P rem io  C A L A IS . —  1,500 m e tro s . I

-In scripción : § '<0. —  P rem io ; $ 
m il al I-*

A lb a n o  . . .  G0
Sal SI Puedes 55 
Skirm lsh . .  55 
P a jarera  . . 53 
G . B lan ca  . '49 
L a P in gü in a .

L o lo tte  . . , 4 7  
P a lestro  . . .  47 
Copa de Oro 46 
V alentino . .  a 6 
B agatela  . . 4 4

L a lrd  . . . .  61 
V il lita  . . .  61 
L ady A da  . .  55 
M a x im a lis ta . 53 
C astor . . , 52 
C onca ven en . -i4 
K in tam o . .  52 
F ord  . .  . . .  *51

P a y a d or  .  .  5 1 ' 
F o g u is ta  .  . 4 9  
F in ad o  . . .  49 
Manz. de O ro *9 
G lor ju s  D a y . 47 
P re ta lla  . . . 4 5  
V llla p ín  . . . 4 6  
Kab.ezún .  . . 4 4  
M arom a .. . 44

P rem io  C ap ito lio . —  1,400 m etros .

H IP O D R O M O  C H IL E

M ontm artre 
K a te r fe lto . 
ja co b in o  . 
O dessa  . .
G obelin o . 
C ondorom a 
Oomdté 
D rla l .
N ov a ra  . . .  52

. . 5 2

O jo  de A g u a . 52 
J o s e f i n a - . - . - ,  50 
C asitas  . . . 4 9  
M is M ary . .  47 
Cajl-bán . . . 4 7
P é co ra  .  .  . 4 6  
A m a rg o  . .  ,  44 
E str . V olan te 44 
R a m b la  . . .  44___ -vov iu u  . . . iríamDia . . . 4 1

¡LOS TRABAJOS EFECTUADOS EN 
LA MAÑANA DE A YER  EN 

AMBOS HIPODROMOS

Emulsión
de Scott

A  bate de aceite de hígado de bacalao 
e hipo toan toa de cal y sosa.

C LU B H IP IC O
P IS T A  DE C A B B E B A

L a  Sirene
m ontada p or  R . R ice, y  Chato por 
F .  R o jo , pasaron 1,100 m etros en 
1 .1 0 . Ganó L a  Sirene por un cu er
po.

G andulfa
m ontada por R .  Sepúlveda, y  B orla  
do Oro p or  H . G uajardo, pasaron 
1,100 m etros en 1 .1 1 . .G a n ó - la  pri
m era por dos cuerpos.

Bodas de Oro
™0T ta d a . h °r S . V lllanueva, larg ó

S eldor
m on tado p or  J .  C anales, y  T e jo  p or

1,100 m etros en 1.10  4[5.
Oenoserine

m ontada por J . C arrasco y  S cara . 
m jraol, por s .  ra ia n u oy a , p isa ro n

l¿nalea 03 11 :|5-
M olik

S o l í o ^ o n T u  's ls '” 113' ’  Ms<!

Chacotera
m ontada por L .  Laoroíx, v D U m oM

m etrosP°enles . 1-11 llegando Igua-
Haldud A m y

m ontado por \V. Fuentes v w -im . .  
o ro , por L . t o r r e a C ^ s L p T * ^  

i - U  2|p-. Cpfíú el

R e s f r i a d o s

por, dos cuerpos 
M echón

A  los p rim e ro s  e s to rn u d o s  
to m e  u s te d  B ro m o -Q u in in a  
y  c o rte  e se  res fr iad o s que 
c itad a  s e r  pe lig roso .

LA XATIVO

F R O M O  
Q U I N I N A

(P astillas)

m etras en 1.10 
por un cuerpo.

m ontoaa por „
m etros en 1 .13 . z’ p

m ontada por M .^ i i i e n a  >
Poi 3- Vlllanueva,. paaaróii llegando iiruales. asaron

pasaron 1,100. 
Ganó M echón

Sorbete
1.12 2|5,

Beta firma 
eatd en (a cajita

A  base de quinina y «cetunlilda.

MED.O MILLON DE Î P£RMEAB1EÍ
T E N E M O S  COMPROMISO DE VENDE!

y  P A B 4  O O N S E Q T n a i.0 , HEM OS B S S D S S O T a  t  
SELECTO Y  VSBIADISraO ™D E L  COSTO, E L  M AS _____________________

P E R M E A B LE S QUE SE CONOZCA
I5STA G R A N  B A R A T U R A  COMPRENDE: 

Zapitas para  niños y  niñas
R a g la n es  do seda, lana o algodón, para aefi°r*® Y ■.. 
R a g la n es  do doble  faz, GRAN NOVEDAD,
R a g la n es  de lana o im itación cuero, para señorías)
V  U N  S IN N U M E R O  DE ABTIOULOS CONTRA U • »  J

F A B R IC A  D E  IMPERMEABLES, W  
E U R O P E O .-  JOSE MEDVINSKY

B E N A V E N T E  30B A L  310^- TELEJ0N0 52M ̂  ̂  
B a ja rse  en  A lam eda  esquina Campo Marte, acera de —■

R AFF

Chile . 
Vjlparal£

Grande 
(MSI •

litas 
moas . 
üya ..

córala .. 
Plomo .

m  ■ •
Vicente
Cristo ,

Rita .

Vo Port. 
Nora
Illa .

Grando 
ü Bhnca

LA MEJOR COCOA PEPT0NEADA
Exija siempre esta antigua y aereada

(Mi R .)— Base: Cacao, malta, peptona

I-NDUS
iHabij
g  Comeré! 
*  Corredot

CARBONATO de GO
n Shce 

K i i 7 Ma‘-

1PA0IA1
f FERRO!

agua
B »  * j

’ P A R A  D E S IN F E C T A R  TRIGO
E5SE C0

N vidend
L.” n|ormld¡
TT'taluio,

SULFATO de ni. '• calle 
P ? ,d# Acc 
F.w ,atJ’  d(

, ' “mboi
E '1 16
r Inter

y (

j r s n 11¡un*
P A R A  r s o s  A G R IC O W S  0  ' '  :

BARAONA y VALDIVIA • |

-  SEIS 

lu  rsia a
t > i * n  q

3 °or r
C *  -  a
' t e '  46 e

lír>30le i.

AEC,,l“ n f ^ 0S‘“1'
S A N T I A G O . —  111:1



•,,í f
i;*.. . '

SSf!

de C om ercio
B ° l s a  m o v i m i e n t o

m r lO \ K S  I>K I’ H E C IO S, S U B IE R O N  2 2  Y  
t l í & VA  B A J A R O N  7 T IT U L O S

ro no de  Im p orta n c ia  se re a b r ie ro n  lo s  n e- 
H J L jo s  J8* ¿ a r a n t e  el tra n scu rso  de  las  ru ed a s  de 
f 'K r f/iW  ■

. . A C I O N ,—  M artes 10 de abril de 1928

Precios de com prador y vendodor 
terminar las ruedas

a
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TITULOS
| COMPRADOR |I VENDEDOR

| Cantid.| Precio [ Cantid. | Precio

i tra n sa ron  P a t lñ o s , B a n -
aN.ac ion a l, G as de  S a n tia g o , G en te  G ra n d e

pjrtfos L ,ot. en B o n o s ---------------  -------------  —. --------------v
ventas^b ileD¡J de E le c tr ic id a d  L td . (D e b e n tu re s  i .

íd«J®c,a - - r M r f l . i r T n M P ?

BONOS 1 6.1 .
‘ 7 - 1 i 2 . .

SO00*..»

H f í i ó i  >*
a 94 718.
a 101 1|"‘  

!• .'i. 0® a J 00.

■: líe 11*--.
r ;  si iíj ’ J l

i,¡ia«rag ...Sj;'/.:
Bonos

t. 05 >13 a

f l u c t l a c i o n e s
SUBIERON

Salitrera*
Lautaro F ort, do 1S6 1|2 a 1S?. 

Ganaderas
Gente Cde., da 63 1 ¡2 a c? i :  
F uego, do 163 112 a 1G6. 

Industríalos
C ervecerías, de 91 a  93.
B lect. ord., de 14 a 15 1,2.
K lec . In d ., de 51 a 51 1|2.
Gas de Santiago, do 75 a ' 75 12 
V iñas, de 36 3¡4 a 37. 

i V apores P r e f . .  do 25 1[2 a 27 1’2. 
¡ VIS. I Seguros

Chilena Cons., de 43 3|4 a 43.
•>7 ó,... 1 Industrial, de 36 a 50.

BAJARON
G atico, de 5 7¡S a 5 5¡S®
Huanunl, de 23 a 21.

Salitreras
Loas, de 36 1¡4 a 36.

S.\ú

WU fta- ee. ^

dí° Güt,.«as* «55
■HanM

>«£X
w»v»n* 

i contn ,

1 contra c. -

Galhrtj, 

itóiU,

Tilo LlEt

¡Sí''
íquis
«hada ü,S 
nnlni
inciso puj

¡irán
su  tü m 'W A -  

s¿ empiEO- 
n M  fiBjmaub 
a moría.

Ca];
Cajc 
Caji
Caja 8-1 . .  .
Hipol. 8-1. .
Debenlure» . .
Car.i. San Bernardo . 

BANCOS
C h ile ....................
HipoL de Chile ’. 
italiano . .
Nacional . ' '
Talca . . .
„  MINERAS ' ■ 
Disputada Abril 26 
Gálico Abril 26 . 
tfuanuni Abril 26 . .
H iñ era ...................
Hiñera Abril 12 ! ! 
llorococola, Ab. 26*. 
3ulse, Ab. 26. . 
Oruros. Abril 26 . 
Patiñoa Abril 26 .
,T o copilla Abril 26 '

SEGUROS
Chilena Cons. Ab. 26 

SALITRERAS
C a llc ia .......................
Lautaro Portador 
Loas . . . .

GANADERAS 
Leg. Blánca . . . .

40000 04Ü
16000 101 JA 13000 101 vi,

.35000 101
23000 93 j¿ 18000 16'

100 41 Vi
5000 99

125 209 100 210
50 670

400 63
100 73

i 09 160 100 165

500 18 >3
500 5?;

100 20
400 28 «é

Industriales
Cia. In d . do 36 314 a 3C.

OPERACIONES EFECTUADAS AYER
l.a  Euoda, 9-IV-923

37.000 H ip., S -l, 99 7[S.
26.000 H ip., S -l, 99 71S.
10.000 Hip., S -l, 99 7¡S.

200] 3614

Fuego . . . .
A y s e n .................
Gtnle Crande . 

INDUSTRIALES
G a s ...................
C atres .................
Paños ds Tomé 
Electricidad Ord. 
Cemento Melón . 
Telégrafo Come. . 
Vidrios . . . .  
Vepores Ord. .
Elecl. Ind. . . . 
Elect. Pref. .  , 
Tattersall . .  . 
Laboratorio . . 
Telégrafo . . .
Viñas . . . . .  

CIERRE A LAS 
16.30 HORAS 

CAMBIO . . .
Laut. *n Londres . 
Patlños en N. York 
Disputada Ab. 26 
Calleo Ab. 26 . . 
Huanunl Ab. 2 „ 
Onix Ab. 26 . .
Patino Ab. 26 .
Mibera Ab. 26 . *- 
Loks Ab. 26 . . . 
Laut. Port. Ab. 26
V iñ a s ................. ' .
Vapores Ord. Ab. 26

I COMPRADOR | VENDEDOR

j Cunlid | Precio ! Cantfd.| Precio

> 00, 166 I

100 67'.'.'

F E R I A  S A N T A  R O S A
VE LA  SOCIEDAD EL TA TTE R - 

SALL

R E M A T E S: HARTES Y VIERNES.

j correspondencia : Santa Rosa 2250.— 
Rinbarqueg '‘Feria Santa Rosa",
E stación 9an Diego. Teléfono 17, 
San M iguel. — Dirección Telegrá
fica : • •Fercerdoe", Santiago,
Transacciones al peso, efectuadas 

! on el rem ate del sábado 7 del pre-
! sen te : '

a 8 1.55.

2001
iOPI

IG cerdos, 1536 kilos a
75'4 4 cerdos. 368 kilos, a
37 S cerdos. 541 kilos, a
52 10 cerdos, 680. kilos, a

5 cerdos, 333 kilos. a
84 4 cerdos. 268 kilos, a

cerdos. 116 kilos. a
10 cerdos. 1028 kilos, a

21 10 cerdos. 750 kilos. a
31 11 cerdos. 1076 kilos, 8
31 5 cerdos. 360 kilos, a

üll LANARES

: 39.35 1
| 4.16.31

27%

bOM INA
29.000 Caja, 6-1,
60.000 Caja, 7 1|2, 94 1Í2
31.000 Caja, 7 1|2, 94 1]2.
31.000 C aja 7 1¡2, 94 1|2.-
19.000 Caja, 8-l|2, 101.
5.000 Caja, S 1|2, 101 1¡4.
11.000 Caja, S-l|2, 101 S¡4,; 
4.500> Caja, 8-1, 101.
15.000 Caja, S -l, 101.
13.000 Caja, S -l. 101,

300 Debenture, 41 1|2 
20 Banco Italiano, Sil’
15 Banco Nacional, 75"
5 Ga-s, 73 1¡2.
50 Seg., La Industrial, 50. 
100 Tom é, 51 112.
100 Patlño, abril 26, 234 .
100 Patlño, abril 26, 234.
200 Patlño, abril 26, 234,
100 Patlño, abril 12, 231.
100 Patifio, abril 26, 231.45
500 Minera, abril 26, 28 IIP  
SO Minera, abril 12, 29.
20 Minera, abril 12, 29.

A C C I O N E S  V B O N O S
ULTIMAS COTIZACIONES

tiru los

SANCOS

fllquld.) • 
flillo . • • 
Mpivafso -

TITU LO S V alor  pagado

100
100
100
100
200
100
100

jlwzuela . •

¿iv o ............
JJINEP.AS

T : . :

billa pué

(MANO]
ULE
■tombe 
aprendí: „  
letpué* i, 
melmi

1 VolupU
:adl«i

W is................... • ■

irendispulí “ * * / ’ ' /  '5

•leen
Sartulo

rueño
Tendii pu!l| 
lotti
aniñado ,
; deir-t! ó
-10 l|l. 
urp
anlaadtr jd

ron li— 
el cabjii

Iblla y 
marca MU

AB1EÜ
ENDER
IA5 i B
JRTHOtl

leíori'-U
balleroí.
syetótf
i  lioiül

5 H 
0.05 
4 M

10 2 %
. .  s 35 10

xanas .................. 1 0.75
1 O.SO

D i.................... . .  s 10 1 %
. 5 20 1 %

Pref. . -  > . . . s 20 7 16
.  $ 50 5

Frano, . . . . sh. 10 0.10
rva . . . . . . . S 10 3

. ? SO es %
ínco .. . .  . . . 1 i
«ótala ..................  ̂ £ 1 10 %

. S 30 28
1 9

. .  5 20 5
45................  . t_ 1 \14
u ........................ . .  $ 20 6

. .  B ol 10 86 16
. .  D 20 22

lenta................... . .  $ 5 0.07
. s 50 165

....................
tlr de huanunl

. 8 10 4 >4
. £ 1 24

:<r.............. .... .  £ 1 27
Icente . . . . .  £ 1 4
Cristo . . . . .  5 10 1 %

dor....................... .  £ 1.10 o.%
Rita . . . . . S 5 0.15

. .  $ 5 14
Puntas . . . . .  $ 5 0.60
illa................... . .  s 19.59 68 %

. .  1 1 0.90

SALITRERAS
1 ..............

Santa . . .'

a Port. . 
» Nom 

fesülla . .

«a s a d e r a s

1 21 n
. S 10 200 TI

. .  £ 1 14 n
: .  £ 1 15 n
. .  £ 5 S5 n
. .  £ '  1 2 a Vi n
. .  £ 1 36 V

. £ s 787 . V

. £ a 173 n
- ? to 29 Vi TI

. .  £ i 6 V

. .  £ i 4 l i TI

. .  ¿ i 235 ~U

i 43 n
16 8 K n
20 6 n

l 21 V» n
1 67 Vi c
1 150 n

. .  £ l . 3 66 c
. .  S 20 27 n

20 26 TI
20 10 n

Chilena T ejidos  . «  .  S
Club H í p i c o .............................. $
Club V iña . . . . . .  5
Cemento M e l ó n .....................$
C a t r e s .........................................5
C e r v e c e r ía s ...............................$
Co. I n d u s tr ia l ......................... §
E lectr. P re f.
E lectr . O rd . . ........................ £
Ch. F ó s f o r o s .......................... s
E lectr. A n d e s ........................$
E lectr M etalúrgica . . .  5
E leotr. In d ................................ s
Envases y  E nlozados . .  5 
Fabr. U niform es . . . .  $
F u n ic u la r ..............................   $
F . Izquierdo . . . . . .  3
G as S a n t ia g o .......................... §
Gas Valo. N . E ......................5
Gas Concepción  . . . . .  S
G lobos .....................................  s
H ipódrom o Chile . . .  $ 
Trap. Universo . . . . .  5
E lectr . A n d e s ........................S
L a b o r a t o r io ..............................S
M aestranza y  Gal. . .  . S
Matad. M . V alp ...................... ?
M a lv o a ............................ .. . .  5
M ercado V ega  .  .  . ". . S 
N a c . Cerveza . . . . . . ?
Pan y  G alleta . . . . .  S
P años T o m é ........................... 5
Papeles y Cart........................S
Perfum ería . . . . . .  5
P . V ergara . . . . . .  8
R a í. V i v e s ............................... 5
I te f . V iña  . .  ......................... £
R . U r b a n a .............................. S
S. C l u b ....................................... S
Y e r r e s  P r e f . (o ro ) . . .  $ 
V a  o r e s  Or. (o ro ) . . .  S
T a b a c o s .......................... .. . .  S
T attersall ..................................S
T e lé g r a fo ...................................5
T ransportes U nidos .  . . S
T ejidos  S a l t o ..........................5
VI Ir 'os  .....................................S
V in ícola  Sur . . . . . .  S
V inos C h i l e .............................8
V o l c á n .......................  ,  A . 5

SEGUROS

A is a c la .................. ....  .  .  . S
A lem ana . .  . .  . .  . .  . . .  $
A m é r ic a ......................................5
Am ericana . ........................... $
A r a u c a n la ................ ....  . .  $
C e n t r a l .......................................8
Com ercial ................................. S
Cóndor ....................................  8
C o n f ia n z a ................................. S
Chilena C on . .  .  .  .  ?
Española . . . . . . .  5
E strella  . .  ............................... $
F r a n c e s a ......................... .  . S
F ran co Chilena . . . . .  S
F o r t u n a .................................... 8
G e r m a n la .................................. 8
Iberia . . .  . « * •  • - 8 
Industria l . .  .... . .  » .  •• S
I t a l i a ..............................
M a p o c h o ................... ..... .  . S
M undial . .  . .  ........................ 5
N acional . . . . • « >  j  
N . España . .  . .  . .  . .  - - 5 
P revisora  . .  . .  . .  • • •• | 
P rotectora  . * • » • • • *  
Providencia 
Santiago .
Unión Chilena . . . . . *
U nión N ac.................................. *
U. Italo-C h.
Y ugoslava  . . « * • • • *

15 % 
«05 
100

100
1,000

100

100
e,5oo

51
168

140
5,000

100 
17 % n .

BONOS

6-1

V ence Capone*

(30 ab.-31 o c t . )  .  
(m ensual) . . . 
(15 e n .-15 J a n .) . 
(15 En.-15 Jun.) . 
(30 ju n .-31 d lc . )  , 
(80 ju n .-31 d ic .) . 
(31 m rz.-30 set.) . 
(31 m rz.-30 set.) . 
<31 mrz.-30 s e t .)  , 
(31 mrz.-30 set.) .  
(31 rara-30 se t .) .  
(30 Jun .-30 d ic .) . 
(30 Jun.31 d ic .) . 
(30 Jun.-31 D lc .) , 
(30 Jun.-31 D lc .) ,

120
0.50

88

INDUSTRIALES 
Habas .
Comercio 
Corredores . 
n Shoe ..  .

’ s 7 Maderas

. £ I
. .  S 50,000 70,000 n,
. ? 5,000 47,000 n

100 49 n,
. S 50 26 Vi n

Caja
C aja 7 -%
C aja  7 - '
C aja  7-:
C aja 8-!
Caja S-.
Hip- S-.
1-Iip. 8*1
H ip. 7-,
Hip. 7-¡
H ip. Nao. S-i 
I-Iip. Valp. S-l 
H ip  Valp 7-1 
Garantizad. 7- 
Garantlzad. 8-
M o a  Prl. D lc. y  Julio, 8 % .
Mun. P tl. Marzo y  Set.. 87o, -  - - -  -
Cara filo San Bernardo. S % ............................ „
R egadío, ................................................ i  •• •• f ?  +
M áfil (m ayo-noviem bre) . . . .  . •
Ch. E lectr . L tda . £ (ra rz .-l  s e t . )
E lectr . Ind. £ (en ero-ju n io) .

Santiago, abril D de 1928.

101 
101 % 
100 
100 

95 % 
97
94 %

12

100

, „  <1 H  tr.

aria de sa litr e s

FERROCARRIL de
agua santa

"'ARIA DEN7 r r ,GENERAL * ACCIONISTAS

? S d S  Nr ° 100

; ne* 10 5» th ,!íeneral Para
?*»tde .a , í rl , a las
tySh. cali» p 0,lcin* de la
,o d« A cdL r1. N o , ‘,z - El
.Ojiado dMH»!t'}*’,permone-
,,nl1 ambo. Hi '  ,, -°I al 16
Í! ri 16 d*d ? M nclualves-
i  " í ;  1 »  P.»"-ardí v iv° d 1 Danco do 
ís 5Éls" í̂ uiPci"ía Un divi- 

.«=«», L, ‘-HEL1NES (d - ,
: #>* ie harlPa|!!0 cn m oneda 
> " c l a  arA. 61 ,»P o  do c a n -
r , " w s ,  ■ =o , i  d „

q"’- dea».» , 1 los Acc.o-,5°t£ | - O■°ndrej

"o. n, d.  da ‘,brl1. nc 
, GONspift arzo de 1928.

JEJO DIRECTIVO.
s Por m enos d<
I Abril -1 0

T A T T E R S A L L
P recios  corrientes  en  lo  Teria d«J 9 

do A b ril de 1928

V E N T A S  A L  PESO
N ovillos, de 1.13 a  1.37 kilo* 
Bueyes, de 1.03 a  1.30 kilo. • 
Torunos, de 1.00 a  LJ9 kilo. 
V acas, de 0 .99 a  1.32  kilo.

N O VILLO S
15, con  9.780 kilos, a 1 .38 .
20, con 10,228 kilos, a  1 .35 1 V 
17, con  8,753 kilos, a  1.33 1\2.
20, con  12.694,-k ilos ,.a  1.33 112.
6, con  2,624 kilos, a  1.29 1|2..
24, con 11,070 kilos, a  1 .28.
12. con  5,762 kilos, a  1.23 112.,
20, con 8,206 kilos, a 1.22 1|2.
16, con  7,250 kilos, a 1.18 1[2.
12, con 5,482 kilos, a  1 .18 .
20, con 7,674 kilos, a  1.16.:
12, con 4,111 kilos, a  1 .13 .

VACAS
11, con 5,032 kilos, a 1 .32 .'
15, con  7,106 kilos, a 1 .29.
30. con 5,51-1 kilos, a 1 .28 1 2 .
20, con  8,910 kilos, a 1 .35 112.
11, con 4,873 kilos, a 1.23 1|2.
10, con 5,200 kilos, a 1.23.
20, con 9,914 kilos, a 1..22 11-•
20, con 9,940 kilos, a 1.21 112..
19. etn  7,756 kilos, a 1.20.
20, con 9,100 kilos, a 1-19 H2- 
20, con 8,400 kilos, a 1.19 1 1 .
11, con  4,968. kilos, §  1-1S W *

S Minera, abril 3 2, 29.
200 Minera, 28 3|2.
400 Minera, 2S 1|2.
200 V apores Ord., abril 12, 23 1’2 
200 Gente Grande, abril 26,’  61 ¡  2 

2.a Rueda, 9-IV .92»
10.000 H ip.. -8-1, 99 ?;s
105.000 Hip., 8-1. 100.
4.000 Hip., Va.pt., 8-1, 99.
16.000 Caja, 8-1, 101.
3 5,000 Caja, 8-3, 103.
20.000 Caja, 8-1, 101.
50.000 Caja, 8-1, abril 32, aOl.
5.000 Caja, S -l. 101 
100 Caja. 8-1, 101.
100 Caja, 8-1, 101.
10.000 Caja. 7 1¡2. 9 ,
140.000 Caja, 7 1|2, 94 3,4.
4.000 Caja, 7 1|2, 94 3|1.
3.000 Caja 7-1, 95.
8.000 San Bernardo, 8 o[o, 9DV 
100 B anco Chile, 209 1(2 - 

-100 Banco Chile. 209 1|2.
73 B anco Chile, 209 1|2.
20 Gas, 75.
100 Mineras, 23 1(2-
100 Disputada, abril 26, 13 1(1.
500 V apores O., abril 26, 27.
500 Vapores O., abril 26, 27.
500 Vapores O., abril 26. 27.
100 Vapores O., abril 26, 27.
300 Loas, abril 12, 36 ljS .
3 00 Onix, abril 12, 4 3|4.
100 Patlño, abril 12, 232.
100 Patlño, abril 2Í, 232.60.

B O L S A  D E
l.a  Rueda

200 Cervecerías, abril 26. 93.
2.000 Caja, 8 1¡2. 101 1]4.
100 Compañía Industrial, abril 

36 1|4.

300 Patino, abril 26, 233.
45.000 Caja, 8 1|2, 101.
35.000 Caja, 8-1, 101 14 .
1,400 Compañía Industrial, ab 

26, 36.
3,200 M oyococaln, abril 26, 10 1 
100 Schurager, abril 26, 27 3¡4.

50 corderos, 2002 kilos, a $ 1.54. 
62 corderos, 1726 kilos, a $ 145. 
61 ove jas  *002 kilos, a % 1.10.

120 corderos, 3446 kilos, a * 1.40.
99 ovejunos, a $ 66 cada uno.

123 corderos, a $ 50.50 cada uno.
110 corderos, a  J 47 cada uno.
105 ovejas, a 3 46 cada uno.
105 ove ja s  a $ 45 cada uno.
111 ovejunos, a ? 34.50 cada unei 
IS-l capones, a 3 32.50 cada unoi 
119 ove jas  a 3 31.20 cada uno.

91 borregas, a $ 30 cada una. 
NOTA.—  E sta lista  de precios, 

comprende las transacciones efec
tivas efectuadas y  por consiguiente, 
no Incluye las operaciones defendi
das por los  dueños.

C O R R E D O R E S
, 279 Chilena C.. abril 26, 4 4

CAMBIO
• Vendedor, 39.37. Comprador, 39.33. 

2.a Rueda

1 13,000 Caja, S 1|2. 101 1|2.
2,000 IIlp., S-l, 99 3¡4.

1,000 Vapores P „ abril 12, 52. 1
50 Electricidad P., abril 12.39.
1.300 Chilena C.. abril 26. 45.

1 | 3 00 Vapores O., abril 26, 27 1(4 -
43 Banco Chile, SOS.

CAMBIO
Venderor-’" 30.37. Comprador, 39.31.

FE R IA D E L
M A T A D E R O

O ficina: P lacer 960. E stación  S u
Diego. T eléfono 10, san Klffuel.

REM ATES LOS JUEVES Y SAJ3A 
DOS

T ransacciones a l peso, efectuada! 
en la Feria del 7 .le A bril de 19M. 

VACAS
7 3646 kilos a 1.3S
8 3830 kilo* a 1.33.
S 3822 kilos a 1.32.
7 3110 kilos a 1.29.
S 4336 kilos a 1.29.

12 4336 kilos a 1.29.
13 552G kilos a 1.27.

9 4122 kilos a 1.26 7 medí*
7 2946 kilos a 1.26.
5 2244 kilos a 1.24 7 medio

10 4370 kilos a 1.24.
5 2310 kilos a 1.23 y medio,
6 2510 kilos a 1.22.
6 2840 kilos a 1.19 y medio.

11 4830 kilos a 1.16.
4 1686 kilos a 1.13 y medio.
8 31)006 kilos a 1.12 y medio.
8 3626 kilos a 1.12.

10 4055 kilos a 1.11 y medio,
3 984 kilos a 1.11 y medio.,
5 2388 kilos a 1.11 y m edio,
3 1368 kilos a 0.94.

832 kilos a 1.05 y madio.
2 794 kilos a 0.82 y mddlo.

BUEYES
2 1530 kilos a 1435 y m edio
2 1136 kilos a 1.30 y mcdiA

11 6572 kilos a 1.28
2 1262 
5 8662 
5 2312 
4 2906

kilos
kilos
kilos
kilos

4 2490 kilos
5 2S46 kilos a  1.17 y
4 2496 kilos a  1.17.
5 3082 kilos a  1.15.
3 1756 k ilos a  1.14.
5 3676 k ilos  a  1.13 y
6 3088 k ilos a  1.11 y
2 1082 kilos a  1.07.
3 1286 k ilos a  1.01 y
3 1832 k ilos a  0.98 y

NO VILLO ? 
10 3782 k llcs
3 2380 kilos

medio.
medio.

medio.
raedlo.

1.19.

Sociedades Anónim as
DIVIDENDOS.— CITACIONES — CIERRE DE REGISTROS

C A M B I O
COMERCIAL . .. 

UN PESO PAPEL

LIB R A S POR D O LLAE: -1.83 3,10

BANCO DE LONDRES Y AM E
RICA DEL SUD LTD

Cambio sobre e l exterior

PLAZA | 90 D. V. | V ISTA

Londres. 
París . 
Amberos 
New York .( 
España . . 
Italia . . .| 
Brasil . . .] 
Uruguay . | 
Argentina . | 
Holanda . | 
Suiza . . .  I 
S in o  . . .) 
Portugal . | 
Panamá- . . '  
Peni . . -|

.| 39.40

. |9.31 °®
| 39.81 
¡0 .32.13 
| 1.13 .90
[ 3 .16
| 1.37 112
|0.43.13 
I ■*«>

Patlños Mines.—  Cita a junta general ordina
ria para el 10 de abril on Nueva York. Las trans
ferencias en Chile se cerrarán desde el 4 de mar
zo al 11 de abril da 1928

Globo Oo. Molinera El.—  Dividendo N .o 23 *Ie 
5 3 el 9 de abril por el Banco Edwurds. Cierra su 
registro del 4 al 9 de abril.

Galicia Co. Salitreras.—■ Cita a Junta generad 
ordinaria y extraordinaria el 13 de abril en Blanco 
725 Vlp., prorrogar por 2 años el Mazo para cobrar 
las acciones que aún no se han em itido o en subsi
dio fija r  el capital en las í  600.000. Cierra su re
g istro del 2 al 13 do abril.

Electricidad Industrial Co. General de.—  Cita 
a  junta general el 9 de abril en Bandera 60, ra ti
f ica r  la h ipoteca de a lgu n as de las propiedades da 
la Cía.

Cervecerías Unidos Co.— Cita a junta genera.", 
ordinaria el 10 de abril en Prat, ed ific io  Banco Na
cional. Cierra su registro del £0 de marzo al 10 de 
abril

Loa Co. Salitrera EL—  Cita a  junta general 
ordinaria el l l  de abril en Blanco, Pasaje 4.o, N.o 
25. Cierra su registro del 31 de marzo al 11 do 
a b r il.

LapÍ3lazulI do Ovalle Co. M inera—  En Banco 
A n glo o f .  7, 3.er piso se canjearán lo s  títu los por 
los  de la nueva Soc. Anó

Salvadora Cía. de Seguros (en liquidación).—
L os accionistas qus adeuden cuotas da sus a ccio 
nes deberán dentro del plazo da 3o días, a contar 
desde el 23 de marzo, después de este plazo se Ini
ciarán la3 gestiones judiciales correspondientes. 
KI pago se nu«-da hacer en Agustinas l i l i .

Penco Co. Carbonífera (en quiebra).—  El Juz
gado prorrogó con fecha 27 de marzo, señalando pa-

- :í í9 *ra la junta  el 13 de abril a  las 3 P . 
para sentencia.

Oplocas de B ollv la  Co. M inera y A gríco la . —  
Cita a  junta general ordinaria el 27 de abril en Mo
neda 355. El 26 do abril pagará el dividendo N .o 29 
de sh. 4 en su o fic in a . Cierra su reslstro  del 19 al 
27 de abril.

R io  B lanco Ltd. Co. Minera.—  Segunda c ita 
ción a Junta general ordinaria e l 11 de abril. San 
Juan de Huantajaya, C o. M inera.

A concagua Co. M inera.—Cita a Junta general 
extraordinaria para el 9 do abril, en Compañía 
1264, of. 2.

Agua Santa Co. Salitrera.— Cita a Junta general 
ordinaria para el 10 de abril en Prat 192. Cierra »u  
registro del l  o a l 16 de abril, desde el 16 de pagará
por Intermedio del B anco Edvrards, un dividendo
de ph. fi.

P orta l Fernández Concha Soc.— Cita, a  junta
general ordinaria para el 11 de abril, eu Bandera
260.

Silo* E rock Ltd. (en liqu idación ),— Cita a  Jun
ta general ordinaria para e l 20 de abril «n  “ E l D ia
rio Ilustrado".

Iberia Oo. Salitrera.— Cita a junta  general o r 
dinaria para el 9 do abril, en Cochrane 866, V a l
paraíso. _  .  .

Am ericana Co. de Seguro* L a . —  Dividendo da 
* 30, el 2 de a b ril. Debe cobrarse la  6 .a  cuota  del 
capital socia l. _  , . .  .Centro de Corredores de Propiedades. —  U ta  a  
Junta general ordinaria e l 11 de abril en Bandera

V ‘ California do Chile Co. Molinera.— Cita a Jun
ta general ordinaria para e l 12 de abril, en C ochra- 
nes.SOG, V alparaíso.

E léctrica de lo* Andea Empresa de,, —  D ividen
do do 1 peso, o l 10 do a b ril.

I 3 60
3 .50
3 .2 8 .50 
1.67 1,4

| 40 
) 40 
| 40

MATADERO PUBLICO
L os corrales de este establecim ien

to encerraron ayer el siguiente ga
nado para la  venta de hoy:

Ganado m ayor Ganado menor

Bueyes .  . 
N ov illos  . 
V acas . . . 
Q. vivos  . . 
Id. en vara .

T otal .  .  ,, 495

Corderos . 
Cerdos . .  
Cabros . 
Terneros ,

Total .  ,

PRECIOS DE LAS CARNES POR 
K ILO

A yer se f i jó  el siguiente precio 
para la  venta de hoy:
Carne de buey, l . a .  1.75

20, con  7,942 kilos, a 1.19 .
19, oon 7,880 kilos, a 1.18 l|ff/
17, con  8,213 kilos, a 1.18..
11, con 4,900 kilos, a 1.16.
16, con 7,056 kilos, a T.15 H i
ló , con 6,532 kilos, a 1 .15 .
24, con  8,274 kilos, a 1.13.
25, con 8,920 kilos, a 1.13 11».
11, con  3,562 kilos, a 1.12 112-
12, con 4,430 kilos, a 1 .13 .
13, con  4,400 kilos, a 1.11
17, con  6,836 kilos, a 111 1 2 .
15, con  8,218 kilos, a 1.11 ll-*.
20, con 7,290 kilos, a 1 .10 .
12, con 4,534 kilos, a 1.09.
3 5, con 6,758 kilos, a  1.07 l|í.;
17, con 6,850 kilos, a 1.07.
10, con  4,200 kilos, a 1.03 1¡-.
12, con  3,722 kilos, a 0.99.¡ 

BU EY ES .
1, con  772 kilos, a 1 .30 . i
3, con  540 kilos, a 1.2S . *")
16, con 10,962 k ilos , a 1.25.
3, con  2,400 kilos, a 1.24.,
2, con 1,340 kilos, a 1 .24.
1, con  520 kilos, a 1 .17 .
4, con  22,310 kilos, a  1.14 1)2 - 
4, con 2,344 kilos, a 1.12 H»
1. con 714 kilos, a 1 .12 .
1, con  448 kilos, a 1 .0 6 .
3, con  2,206 kilos, a  1.03 1|2.;
6, con  3,066 kilos, a  1.10-

N OTA. —  E sta  lista  do 
com prendo las  transacciones orocu- 
vas realizadas y  por consiguiente, no 
in clu ye  las c u r a c io n e s  seíSQUii!* 
por lo ?  duqflo^

Id . de I
Id- de 3\a . . . . . .  

Carne do novillo, l . a
Id . de 2 .a  .............
Id . de 3 .a  ..............

Carne de vaca, l . a .
Id . de 2 .a  .............
Id . de 3 .a  ..............

Carne de cordero, l.a
Id . de 2 .a  ..................
Id . de 3 . a ...............
Carne de oveja, l . a .
Id . de 2 .a  ...................
Id . de 3 .a  ................
En ]a carne do cabro, 

no hubo venta . . 
Carne de cerdo, l.a . 
Id . de 2 .a  . .  . .
Id . de 3 .a  . .  .... .... 
Grasa en rama .  . .  
Sebo de ovejuno . T. .  
Cuero de buey . . 
Cuero do novillo .  
Id . de vaca . . . .  
Id. de ovejuno . .

1.6
1.00
1.75 
1.60 
1.00
1.75 
1.60 
1.00  
9.30 
1.90
1.40
1.40 
1 . 1 0  
0.60

1.S0
1.70
1.60

1.90
1.70
1.50
1.65
0.90
2.60
2.60

1.50 
1.70 
1.60 2.20  
2 .0 0  
1.80
1.50 
1.30 
1.00

2.00
1.80
1.60
1.75
1 .10

Remate de Frutos del País
EFECTUADO EN LA FERIA DÉ PRODU CTOS AGRICOLAS DE L A  SOCIEDAD “KE

Compañía Minera y Agrico1’  
OPLOCA DE B0LIV1A

S« cita a loa aeñore* accionista» 
a la Junta General Ordinaria que »e 
verificaré coniorme a loa Eatatutoa, 
ei 27 de abril próximo, a laa 3 de 
la tarde, en laa oficinaa de la Com
pañía, calle Morando N.o 356.

El registro de ecclonlataa perma
neceré cerrado deado el 19 hasta el 
¿7 de abril, inclusive.

Santiago, marzo 26 de 192So

El Conaejo Directivo.

L m

Compañía Minera y Agrícola 
OPLOCA DE BOLIVIA

VIGESIMO NOVENO DIVI
DENDO

A contar desde el 28 de abril pró
ximo, ae pagará a loa accionistas, 
en laa oficinas de la Compañía, ca
lla Morandó N.o 356, un dividendo 
de
CUATRO CHELINES POR ACCION 
pagadero con cheque en moneda es
terlina a 90 disa vista.

Los tenedores de acciones al por
tador deberán presentar al cobrar 
,us respectivos títulos.

Para dar cumplimiento a los Es
tatutos Sociales, loa registros ds 
jcclonlstas permanecerán cerrados 
desdo el 19 al 27 da abril próxi
mo. inclusive.

Santiago, Marzo 26 de 1928.
El Consejo Directivo.

Local Delicias 3410
Transacciones verificadas el Jueves 

5 do abril de 1928
A R V E JA S BLANCAS, los 100 kilos 

2 sacos G . A .,  $ 33.
7 td. con brucco J. L . A., 30. 

A R V E JIL L A S, los 100 küos
28 saco3 M . V . E ., J 8.

A V E N A  BLANCA, los 100 kilos
2 sacos C. I I .,  § 40.

CARBON ESPINO, el saco
50 sacos J . G ., $ 16.50.

260 Id. V . V ., 16.20.
100 id . K . P . .  15.

3 Id. chicos J , G ., 11.20.
CARBON BLANCO, el saco 

249 sacos I . B .. f  9.40.
297 Id. I-Ida. I I . .  9.
CO id. J . G .. 8 .20.

1 Id. chico I .  B ., 7.40.
19 id. chicos J . B . D ., 5.

CASTAÑAS, los 100 kilo:
1 saco L . F $ 65.
1 Id. A . C ., 65.
1 id. L . R . A ., 61.
2 sacos E . L . L . ,  65.,
7 Id. Hda. C .# 50.50.

CEBADA, los 100 kilo»
39 tacos del país R . L .,  8 33,
20 Id. Id. :d. R . A . P . ,  32.50,
18 id. Id. id. J . L . A ., 32.

9 Id. Id. Id, falla D . O ., 32.
17 id. Id. Id. Id. E . S ., 31.

7 Id. id. Id. Id. E . S .. 30.50.
104 .d. Id. Id. Id. M. V . E ., 30.,

11 id. granzas D . E ., 10.
CERA, los 100 kilos

1 bulto D . Ch., J 5S0.
6 builtos D .B .,  5S0.
2 Id. J . J . A ..  5S0.
2 Id. E .A .,  580.

COQUITOS DE PALM A, los 100 
kilos

20 sacos J . S .. 8 80.
CHARQUI, los 100 kilo»

1 bulto C. M ., 8 410.
1 Id. R . E ., 350.
1 1J. L . A . A ., 250.

FREJOLES, los 100 kilos
7 sacos burros L . B ., J 85

12 id. coscorrones E. C., 29..
3 Id. Id. A . F .,  2S.50.

79 Id. burros E . L . U ., 28.
23 Id. Id. Z . Hnoe., 27.
14 id." coscorones V . linos., 10,
6 id. bayos T . G ., 18.

GRANZAS TRIGO, los 100 kilo*
18 sacos florence, R .  F .,  8 35.
10 id. Id. G . P . I . .  17.50.

H A R IN ILLA , los  100 kilo»
15 sacos M . K . G ., 8 25.

L E S A , la  carga
24 cargas eucaillp. l .o  R. C. M „ 8 4!. 
70 Id. espino l.o  y  2.o J. M., 27.50. 
15 Id, eucalip. 2.o  R . O., 26.60.
34 id. hualo l .o  y  2.o T . V ., 25.
35 Id. blanca 2.o y  3.o J. de D.

F.. 8 24.50.
29 Id. m onte Lo y  2.o  J. B., 24.
33 id . m onte l.o  y ‘¿.o  S. V., 23.60.

¡ 9 Id. pino l .o  T . y D ., 23.
j 19 id. eucallptus 2.0 G . A .,  13c 
I 75 Id. id. S.o R . O ., 11. 
i 15 Id. espino S.o J .  M_.. 7.60,. 

LENA, el saco
1 10 sacos talhuén 11. F „  8 •-

4 Id, id. ch icos A . F .,  4.60.,
i M ADERA, la pieza

12 estaca* álam o A. I - , 8 2.40.- 
12 id. id. J . G .. 2 .10 .
25 varas id. J  .de D . F . .  0.50,1;

TATTERSALL” . FERIA URETA
Teléf. 42 Estación — Oficina : Bandera 93 — T e lé f .  6995 Central ~  Casilla 1340

35 Id. colorado J . C ., 8 32.50.
G7 Id. am arillo D . P . G -, 32.
25 Id. colorado V .  y  E ., 30.50 

M ANZAN AS, el cajón  
4 cajones V . C . A . ,  S 10..

PA JA , la colisa
320 colisas capotillo A. del C., 8 1.15.
100 colisas larga V. Hnos, “ “0.70
421 colisas larga J. L.
PAPAS.— Los 100 kilos.
29 sacos amar. J. E. S-, 17.,
13 sacos amar. J. E. 5., 16.,

125 sacos amar. G. S. P., 16.,
4 sacos amar. J. S-, 15.50.

22 sacos amar. P. C., 15.50,
125 sacos amar. M. L., 15.
125 sacos amar. E. M., 15- 
135 sacos amar. S. S., 14.50.
125 sacos amar. D. G. E.. 14-,
36 sacos amar. R. M., 13.50a 
90 sacos ama:. S. S., 13.

8 sacos semillón J. E. S.. I h 
3 sacos etmihón P. C., 11..

65 sacos semillón S. 3., 8..
55 sacos amar. dése. A. L-, Zt 

PASTO: Los 100 kilos:
140 colisas 3.ct corte A. V.. 12.60,.
140 colisss 3.er corte A- V , 12.
298 colisas 2.o corle J. N. H-, 12.
100 colisas l.cr corte M. H,, 7 .20v
100 colisas l.cr corta M. A-, 6.20*
PASTO.— La colisa:

60 colisas 3.er corte B. V'. \ 4 . . 0  
100 colisas 3.er corta B. V. V., 4„
100 colisas 2.o corte A. Ll. 3.60- 
QUILLAY.— Los 100 kilos:

5 bultos J. A. O., 100.
2 bultos A. P-, 100.
3 bultos Hda. Las N-, 100.i 
2 bultos E. M., 95.
2 bultos T . M., 95.
1 bulto 2.o, Hda. Las N., 88- 

SAL.— Los 100 kilos:
35 sacos eegunda B. y  V., 17. 

SEMILLA CAÑAMO.— Los 100 kilos'
10 sacos J. B., 55.
12 sacos J. A. O.. 50.

SEMILLA LINAZA.— Los 100 kilos:
2 sacos E. A., 70.

44 sacos J. A. O., 60«
TRIGO.— Los 100 kilos:

2 sacos candeal F. B., 45.
4 sacos florence G. P. 1., 42.
3 sacos florence A. 3., 42.

QUESOS.— Los 46 kilos neto»:
210 kilo» Manantiales D. E. C., 202 .t 
238 kilo» Bulnee A. A-, 202«
182 kilos Buln L. L.. 202.
233 kilos Santa Inés O. Hnoe., 195.
194 kilos Cunaco 1. V. V., 192.
253 kilos Graneros D. V . A-, I92.i 
167 kilos Graneros D. V . A-, 190.,
238 kilos Requínoa A. R.. 190..
1123 kilos Buln L. L.. 189.
290 kilos Buin L. L., 188.
686 kilo» Lolenco D. B., 187^
294 kilos Hda. Apalta 185.
144 kilos San José da Puquil.ay, A.

M. V.. 181.
793 kilos Pahullmo J. L. A-. 180..
J67 kilos Longaví, F. U., 180.
190 kilos San José de Puqulllay, A . ¡

M. V.. 180.
163 kilos Chépica L. A. Z., I80H 
429 kilos Chimbaroago F. M. 5.. IBU. 
212 kilos Mallos D. B. L.. 180.

85 kilos Palmilla J. M. H. L-, ISO. [ 
270 klos Nancagua A. J-. 180.
270 kilos Santa Clara do Malloa, B. E. 

A.. 180.
I 385 kilo» Peralilo J. E. M.

106 kilo"» Chimbarongo L. E-. 151.
140 kilos Peral!lio C. E. M-, '< 9 - 
549 kilo» Miraflores P. y  M-, 147» 
444 kilos Huique J. E. de E-, 140,, 
407 kilo» Chimbarongo L. E., 140, 
317 kilos Pichldegua A. T. D., 140«

72 kilo» Requínoa A. C  V., 148.
219 kilos Chimbarongo M. V. F., 148, 
222 kilos Chimbarongo E. V. G., 140. 
24 kilos partidos H. S., 130.
26 kilos partidos M, V. F., IJ0- 
16 kilos partidos D. B. L., 136^

280 kilos Teño C. G., 80. 
MANTEQUILLA.— Los 46 kilos neto*» 
140 kilos Campuiano J. 3. 3., 400„
82 kilos Nagrete L. E. I.. 400.

100 kilos Hacienda Culiprán 408« •
26 kilos Los Lagos C. A-. 400»
66 kilos Rayado C  A., 400.. ,
26 kilos Hda. Rosario, 400,
16 kilos Linares O. L., 400.-
10 kilos Manantiales E. 3., 400,
11 kilo» Cunaco I. V . V., 398.
29 kilo» Qulnahue C. V. O., 398^
43 kilos Ligua V. do la P.. 393*-
27 kilo» San Carlos J. L-. 390.

130 kilo» Villa Alegra A. N. O.. 398a
18 kilos Quinta J. de D- R-. 398—̂
41 Idloa Angol L. C. A-, 388»
29 kilo» Vlluco M. I., 384.
24 kilo» Requínoa J. T. R., 382 o -- 
60 kilos General Cruz 3. R. d» B., J f9  
92kilos San Cario» A. B., 380- 

8 kilos Lo» Lagos E. A-, 380.
46 kilo» Rosario V. P. d» P., 380«
80 kilo» Chépica O. M. V., 376 »
44 kilos Chépica J. L. O., 374» —
13 kilo» Teño Q. A. 370.

8 kilos Bulnes A. A , 368.
177 kilos Santiago E. Q „ 328*

N O T A — Las precios publicados ea asta 
lista, sos coa snvass, excepto quss- 
y  mantequilla. —  Remates loe runos 
y Juave» da 13JO a 18 hora». —  L "  
carga por carro» completo» deba ve
nir dirigida al Deavia Gandarills» *  
Alameda y por sobornal a asta es
tación solamente, a la orden de Pa
rla Ureta. —  BoUto» a Casilla 1340.

RALMUNDO URETA 5.
Gerente.

JU N TA  PRO  - B A L 
N E A R IO  D E V IÑ A  

D E L M AR
L a  Junta solicita  propuesta* 

para la adquisición hasta de J.800 
PALM ERAS "PH O B N IX ” . pues
tas en Viña del Mar, en con for 
midad a las bases que pueden 
•olicltarse a la D irección  do 
Obras M unicipales.

Las propuestas se abrirán «n 
la Sala de la A lcaldía Municipal 
el m iércoles 18 do abril próxim o, 
a las 6.30 P . M.

La Junta se reserva el deraoho 
de rechazar todas las propuestas 
al lo  estim a conveniente.

X &  S E C R E T A R IO .
A — 10

32 id. liualo T . V .,  0 .6 5 . ____  ________ _  .....
M AIZ, los 100 kilos t \ ^ ¡ ¡ l  kilos Chimbarongo J. B:. U 9 *.

5 sacos am arillo L. A . Z., 2 a6. .1  ki]o3 l os Llngue» J. T. L., 179a
15 1(1. Id. H . S . ,  35. , r.'j83 kilos Teño J. V. M-, 178.
22 Id. Id. M . Q. d »  B ., 3 4 .o ü J  38 kUo8 Molina C 1 T., 178.

383 kilo» Campollndo L. S. O., 178. 
55 kilos Curacavi L. A-, 177.

19 id" id. R . Ch., 36.50.
11 id. id. 3 .  M ., 86.50.
20 id. id. J . R . T .,  36.50
30 id." id. H . S ., 36.50.
12 Id. Id, R .  3 -  36.50.
10 1.L id. L .  L .,  36.50.
16 Id. id. C . R . T . .  36.
•12 id. Id. O. Hnos., S i .
44 Id. id. D . O .. 34.
16 id. id. Z . M ., 36.
31 Id. Id. L . S. O ., 86,
20 id. id . J . A . G ., 36., .
33 Id. id. J . B .. 36.
S id. colorado R . S4<
5 id. am arillo D . P . G -,

12 id.' Id. G . A .,  33.50.
20 id. id. 4 .  A ,  G .. 33 .50. ,
S8 id . id. D . P . G ., 33.50.;
26 id. Id. J . S -. 33.50. 4

6 id. colol'ádó' F . A .,  88. • •- 
2S id. am arillo M . Q. de B., 3o.; 
25 id. Id. Ir. -B.,. -3 . ..
65 id. H. A . U . T .. ó... _o _ 
60 id. M lnu-'suaa i-. ■ --• *

338 kilo» MeílpÚla Com. Ch. y M., 177
133 kilos Cabrero J. V . P.. 176.
390 kilos Fundo Los Perales. 175. _
258 kilos Melipllla Com. Ch. y M. 176.
83 kilos Chimbarongo I. G., 174.,

439 kilos Longaví M. A. B-. 173^
159 kilos San Roque G. B., 172., |
348 kilos Maula M. M. B., 172.,
134 kilos Chépica L. G. V.. 171.
328 kilos Millahue O. E. M., I7f .
244 kilos Cabaña Blanca R. V. R̂ , 171. | 
393 kiloa Chimbarongo FL 5-, 170.
515 Iriloa Chimbarongo J. B., 170.,

13 kilos partido» J. V . M., 170,
251 kilos Placllla J. B., 170.
336 kilo» Cheddar J. C. Z., 170- 
145 kilos Nancagua A. J., 170.
365 kilo» Lo Ovalle J. R. G., 165- 

61 kilos partidos J. E. de E.. 160.
70 kilos Puangue L. E. C., 160.

258 kilos Pichldegua A. T . D., 152-,
¡01 kilo! PUhidegu* P, M, Aa J3X« __

CO M PAÑ IA M IN E R A  
E IN D U S T R IA L  D E  I 

C H IL E

Dividendo N .o 17, final
L o s  B «ñore* A c c io n is ta *  p o - 

Irá n  c o b ra r , d esd e  h o y , ta n to  
en  V a lp a ra íso  c o m o  e n  S an tia 
g o , e n  e l B a n c o  d e  C h ile , e l  d i
v id e n d o  d e  % 0 .7 5  p o r  a cc ió n , 
co r re sp o n d ie n te  a l  a n o  1927, 
a c o r d a d o  en  la  J u n ta  G eneral 
de A cc io n is ta s  c e le b r a d a  a y e r .

V a lp a ra íso , a b r il I  de 1928.

E L  G E R E N T B
A . — 10
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E n  e l h o g a r  d e  lo s  g rá 
f ic o s

H A B RA MA¿* AN A U N A FESfTA U N  
HONOR DE LOS SOCIOS QUE HAN
8 ID O  L L A M A D O S  A  R E C O N O C E R  

C U A R T E L
M añana a  las  21 horas se e fe ctú a - 

r i e l  gran baile que han venido pre
parando las  au torldader de «sta  co 
le ctiv id a d  en hon or de los so llo s , que 
con form e  con  la  ^ ey  de R eclu tas  y  
R eem plazos , han sido llam ados ú lti
m am ente a recon ocer  cuartel.

'L o s  so c io s  de la  Unión de T ip ó
g ra fo s  que abandonan m om en tin ea - 
mente las  activ idades de  la sociedad 
para Ingresar a las f ila s  del E jér 
c ito  son  los  s igu ien tes: señores Juan 
V argas, E nrique G utiérrez Julio Ja
ra, E nrique Valdé®, E rnesto A venda- 
fio' y T eoba ldo  RIquelm e.

H a b r i  tam bién a lgu n os núm eros 
de variedades y  la  parte bailable es - 
ta r i  a  ca rg o  de la  orquesta de pro
piedad de la  Institución^
E l Cuadro Artístico Obre

ro Nueva York
ASTUNCIA P  A  H A  M A S A N  A U N A 

V E L A D A  CU LTU R A L
E ste con ocido  con ju n to  a rtístico  

•ifiéndose a su program a de trabajo, 
O frecer i m añana una velada, cu ltu 
ra l dedicada a los! vecinos del ba
rrio  de San F rancisco.

P o r  este m otivo, el cuadro artísti
co  ha estado ensaya..do algunas bue
nas obras que no dudam os serán del 
cg ra d o  de los  asistentes.

C om o toda velada está  term inará 
con un baile social.

Conferencia suspendida
EN  E L  SA L O N  DE L A  ARTESAN OS 

L A  UNION
H em os sido Inform ados, que so 

ha postergado para una próxim a fe 
cha  la  con feren cia  y  velada teatral 
que había organizado la  Comisión 
de deportes de esta  institución  y 
que debía  e fectu arse  esta  noche.
A  la Viña Concha y Toro
IR A N  E L  DOM INGO F B O E IIIO  LOS 
SOCIOS D E L  CIRCULO SA N TA  P I 

LO M E NA
L o s  soo los  do este c ircu lo  social ¡ 

han preparado para e l próxim o d o -1 
m ingo un paseo cam pestre a  la  Viña 
Ooncha y  T oro. A l m ism o tiem po se 
íha acordado que e l dom ingo 22 ha
brá  una ju n ta  general con  el ob jeto  
de estudiar algunas posib les re fo r 
m as a  los  esta tu tos  en lo que se re
fie re  a  la C aja do subsid ios  extraor
dinarios.

So pone en conocim iento del A d 
m in istrador del T eatro señor A rturo 
Santos, que ha sido  rechazada su re
nuncia y  el d irectorio  ha acordado 
tributarle  un v o to  de aplauso, por la 
¡labor que ha desarrollado en bien de 
3os in tereses del circulo.

LIQUIDACION 
DE SALDOS

M E R C E D  882
P o r  cuenta  de una firm a  del sur 

se realiza a  p recios  de verdade
ra ganga, cortes  de lana finos, 
do seda, astrakán,. m edias con 
flacha seda do gu san o; guantes, 
cintas, satines de co lo r  y m uchos 
otros  artícu los.

Merced 882, casi esq. 
Estado

L A  N A C I O N ,—  M a rte s  10 d e  a b r i l  d e  1 9 2 8

Chile y en Sudam érica se efectuará
V  X r> A '

Por primera vez en emue y cu Duuam ouoa oc c ica u a ra  un gran C o n p r T ^ R I  
Internacional de M atronas en d iciem bre próxim r  ̂ e8oL* <ium.

“ LAS SO CIAS Q U E M E  H A N  U N G ID O  SU P R E S ID E N T A , 
P U E D E N  E ST A R  SEGU RAS D E N T R O  D E  M IS OO 

C IM IE N T O S Y  SIN O M IT IR  aSAaCPJF ^ J ° St t D 
N IN G U N A  ESPECIE, T R A B A JA R E  IN F A T I

G A B L E M E N T E  P O R  L A  G R A N D E ZA

Y  P R O S P E R ID A D  D E  N U E S T R A  
M O M E N T O  D E  C H A R L A  CO N  L A  S ONA  0  

D E N T A  D E  L A  U N IO N  D E  M A T R O N A ^  PRFSL 
L E , S E Ñ O R IT A  M A R G A r I t a  s e g u L ^ 1  

M O N T E R O  b *-GURA
P O R  A R M A N D O  V A L E N Z U E L A  M,

Justam ente hoy, hace ocho días 
que ce lebró el i'O.o aniversario de su 
fu n dación  socia l, una de las más an
tiguas y  prestig iosas  instituciones 
fem eninas que actualm ente hay on 
Santiago, la Unión S indical de Ma
tronas de Chile. . .

Las s o d a s  de esta gran co lectiv i
dad celebraron  dignam ente esta f e 
cha, m em orable para ellas, no sin que 
antes se  dieran la  tarea de elegir 
el nuevo D irectorio que deberá re
g ir  los  destinos de la Institución du
rante el presente año.

D espués de una votación general y 
en medio del aplauso do todas, salló 
favorecida  la profesional seño.ita  
M argarita Segura Montero.

Como es do costum bre, todo d iri
gente quo asum e o l ‘ puesto de presi
dente de una colectividad  lleva  en su 
m ente el program a de trabajos que 
em prenderá con el ob jeto  de 11 ovar 
a la  colectividad, con la  cooperación  
de todos, al p rogreso de Ja in stitu 
ción  quo ló  ha honrado con este de
licado cargo.

La señorita Segura M ontero, nueva 
presidente de la U nión S indical de 
M aüonna do Chile, tiene trazado ya 
su program a do trabajo  y no duda
m os que ¿será del agrado de todas las 
que m ilitan en esta profesión .

D ecim os que ya  tiene su p rogra 
ma, porque en una entrevista  quo tu
v im os con la señorita  Segura, nos re 
lató  en pocas palabras, sus a s p ir a d o , 
nes y  sus proyectos.

A ntes de todo, em pezó por decir
nos la nueva presidenta, quiero que 
por interm edio de “ L a N ación ’ , ha
gan llegar a conocim iento de todas 
m is co leg as m is s inceros agradec.- 
m lentos por haberm e honrado coa  es
te delicado cargo.

Tengo la confianza que dentro de 
m is conocim ientos y  entusiasm o, lo 
graré triun far en esta labor, y ha
cer triun far a m i colectividad, co lo 
cán dola  a la a ltura  do una do las 
prim eras de Chile, y  quizá de Sud- 
Am érlca, siem pre que cuente, com o 
lo  c-spero, con el apoyo y cooperación  
de m is colegas.

Som os un buen núm ero de sodas, 
quo ya pasa do trescientas, y  creo que 
con esto  núm ero y  contando con la 
buena voluntad de todas, podrem os 
sa lir algosas.

MI program a, prosigue nuestra en
trevistada, será  term inar la  labor quo 
d ejó  encam inada m i an tecesora, seño
ra  T eresa Pineda do Baillon , labor 
que, com o es del dom inio fie todas, 
tué fru ctífe ra  durdnte todo su p e- ,

•EL^CONGRESO SU D -A M E R IC A N O  ]
Es el prim ordial asunto do quo m e 

preocuparé continúa dlciéndonos, ya  . 
lo tenem os en  organ ización  y  sera  a

nosotras  a las que por prim era 
vez en Chile y en la A m érica  del Sur 
corresponderá  Inaugurar el Día do 
ia .Matrona, con  la celebraolón  do 
un gran C ongreso Sud-A m erlcano do 
Profesionales.

Ya tenem os fija d a  la fech a  y esta 
serla, posib lem ente, e l 25 do d i
ciem bre próxim o.

N osotras , com o dueñas de casa y 
organ izadoras do esto  gran torneo 
pro-acerca m ien to  Internacional, ten
drem os con este m otiv o  un rudo tra 
ba jo  para quo su 'realización  dé los 
fru tos  que perseguim os.

OTROS PU N TO S

O tros puntos que creo también son" 
do  interés para el buen nom bre do 
la  colectiv idad , en el do poseer cuan
to antes una b ib lioteca  y organ izar 
reuniones cu lturales, apartándonos 
por com p leto  del sistem a do reunio
nes qu© organ izan  en la  actualidad 
algunas colectiv idades, donde no fa l
tan nunca los fa m osos  bailes socla -

E stas reuniones se celebrarán ún i
cam ente a fin  de quo sirvan para 
instru ir a  las s o d a s  y que posean 
m ás conocim ientos, lo quo va d irecta
m ente en su provecho personal, 
com o asim ism o del Sindicato.

e s tá  por fin iq u ita rse , y  es toy  segu ra  
do q u e  den tro  do p oco  v erem os  c o r o 
n ad os n u estros  es fu erzos  con  la  apa 
r ic ió n  del p rim er n ú m ero da la  re
v ista .

E sto , co m o  u stedes  ven, es una ne
ces id a d  que Vendrá a  redundar en be
n e f ic io  d irecto  de  toda3 n oso tra s  y, 
a s im ism o , n os  darem os a  conocer.

U N  H O G A R  Y  U N  C O N SU LTO R IO  
G R A T U IT O  T

Tam bién, p ro s ig u e  la  señ orita  Se
gu ra , la  Insta lación  de un pollcllrv.1- 
co  g ra tu ito , a tendido por n osotras  
m ism as, pa ra  las  fa m ilia s  do esca sos  
recu rsos , es de  im p rescin d ib le  n ece
sidad, y  por la  Insta lación  do  ésto  
tra b a ja rem os  a  fin  do  quo lo  m ás 
p ron to  posib le  pueda p resta r  lo s  s e r 
v ic io s  a que lo  d estinarem os.

E n cu a n to  a l H ogar, y a  h em os es 
tu d iad o  bastan te  este pu n to y  cre e 
m os  que cu an to  an tes  poslb lo  p oda 
m os con ta r  con  61, tanto m e jor  será, 
pues h em os v is to , quo las  m uchas 
ostu dlan tas  que vienen de prov in cias  
so encuentran  aqu í a is ladas, sin  con o
cer  a  nadie.

E l H o g a r  para las E studian  tas do 
O b stetric ia  do P rov in c ia s , e s  una ne
cesid ad  u rg en te  quo reclam a su in s - 

__  _  _ ta lación  y  no crea equ iv ocarm e, al
e“  oTroTm Tto q u .  n o .  £  p r . b c ¿  p r e s id e n ta  d e l  S i n d i c a t o d e U n i ó n  Si

pació siempre, pero creo quo j a  es ¿ e  jy ja t r 0 n a s  d e  C h ile

™  * - 1 3 ™  » » . “ i

C I C .A K R  1 L I . O S  “ J O C K E Y  C L U B ” C 1 C A R R I L L O S  “ J O C K E Y  C L U B ”

SELLO S D E  CO RREO
50.000 se llos  d iferentes , garanti

dos, leg ítim os, en  m agn ificas  co le c 
ciones, para escoger, rem ito a co le c 
c ion istas dando 50 hasta 70 o|o de 
descuento, sobre lo s  p recios  de cual- 
qnier catá logo.

J.0O .R u sia-S oviet, 1 dólar.
S00 Balkán, 2 dólares.
2.000 todos  diferentes, 3 dólares, 

com pro y  can jeo todas c la ses  y can 
tidades do  se llos  sud  y  centro ame
ricanos. S o lic ito  o fe rta s  o en víos  que 
s«  liquidarán avuelta  de correo, ,,

A . W EISZ, negociante en sellos! 
Viena (A u stria ). IX , G rlm e P org a s 
es 24, P ostpacb  149.

E stablecido en  1880

E l Cisne Blanco
y  L A  P R O X IM A  V E L A D A  E N  H O 
N O R  D E L  AC TO R  COMICO H U M 

B E R T O  B A R A K O N A
Con todo entusiasm o prosiguen  los 

preparativos, los  m iem bros del Cua
dro A rtís t ico  "E l cisne blanco’ ’ en 
honor del d irector del con junto a rtís 
tico  N icanor de la  Sotta, señor H um 
berto Barahona.

E sta  velada en preparación , tiene 
por ob jeto  dem ostrar a l fe s te ja d o  las 
sim patías edft que cuenta dentro del 
con junto organizador, por los  s e rv i
cios  quo ha prestado durante largo 
tiempo.

L a velada en cuestión  se llevará  
a cabo mañana en e l salón del Cisne 
B lanco situado en A venida M atta es 
quina de San D iego, sirviendo do 
basa un program a variado y  m uy d i
vertido que estará a  cargo de co 
nocidos artistas  de Santiago.

Pronto puoaan

m & m á

jwfeSÍ&saado sus colum nas ^htorm^i
sin ceros  « 2 1 5
qu e me han ungido m, 8 a âs soclaa 
quo estén segu ías  dQUnufte8i1<!entai V
m is conocim ientos y m, ® d«*tro de
cooperará sin om itir
ninguna especio  para h a S * !^ 08 «ó

vos  reconocim ientos por u 1* 6fual-
acog ida  quo hem os e n c o n t r é  am»Ha 
co lu m n a s". —  a . v. h . rado en sus

? S ídone*. r
Con esta

*>«* , '(1 > ¡¡k ]
'lúe reci.!r «l R I

Mt '1 pX Í iS
. w  a n e m ia  „  „
lo . en la oan gre. ' " ‘■•Ja ,,  ..

L °s  funerales del señor 
Hipólito Olivares

SE E PSC T U A R O N  AYE R  CO s  n-n 
DA SOLEMNIDAD *  T° ‘

A y e r  se efectuaron con 
lam nldad, los  tuneralei a s í 
Buido luchador obrero at lu
la  Sociedad Igualdad v  T m t í 0 de 
fa llo c ló  el dom ingo último (iÍ° que

,e ? o r 'aoífvnr°.a,0 i k u l U l  Z ‘Z M
i  en e l S a lín  do honor d ° ” a l i w ? í s!

y  roa  ••>»< « u n o  d3. PU¿  “  'HBHj’ .a 
m oras horas do la mañana u w .  
núm ero de d írlgen los o b r e r o s < 1 ™  
o fron te al cadáver con el óblete «i¡ 

rendir asi el Mtlnu, h om em í 
por el desaparecim iento de “ í  “  '  
rido cam arada. e que*

F o co  despuín  de las 16 horas f  ,  
sacada la urna „u c contenía 
restos  y  trasportada hasta la carra 
za m ortu oria  encam ináis 
d iatam em e una lar ja  columna a,' 
d o lien tes  que com ponían el córtelo 

F o co  antes do dar ,  «Mmltaclín .  
los  rosto» del señor Olivares hl"ie 
ron uso do la palabra, d  presidemi 
d í i l l l t i m i ' 1'1 Isualdud y  Trabaio,

S E S I O N E S  D E  T R A B A J O
ASOCIACION DE CONTADORES DE CHILE.— Ci

tase a fina asamb ea plena que se efectuará cota tarde 
a las 19 horas, en el local social, con el objeto cíe co 
nocer el plan de trabajos que ha elaborado el direc
torio.

SOCIEDAD DE ARTESANOS LA UNION.— Comi
sión de fiestas cita para esta noche a las 21.301 Se nos 
pide rogar la asistencia de los señores E. Escudero, 
Fausto Soto, Carlos Tamayo y  Elio Cecconi.

ASOCIACION DE CUADROS ARTISTICOS DE 
SANTIAGO.— Tiene una importante reunión esta no.- 
che a las 20 horas, para seguir tratando lo  relaciona
do con los estatutos.

CIRCULO. ARTURO PRAT DE LA UNION NACIO

N AL.— Cita a reunión de directorio para esta noche 
a las 21 horas, para tratar asuntos do im portancia.

ASOCIACION DE CONJUNTOS ARTISTICOS DE 
SANTIAGO.— Celebrará esta noche una junta general 
extraordinaria en el local de los tipógrafos. En esta 
sesión ss tratarán asuntos relacionados con la aproba
ción dé lo estatutos.

SOCIEDAD DE CHOFERES MANUEL M ON TT.—  
Cita a reunión de directorio pura hoy a las 21.30, en 
su local social, Olivares 1643.

COOPERATIVA GREMIAL DE PELUQUEROS.— Cita 
a junta general extraordinaria para hoy a las 21.30 ho
ras en San Francisco 1970, con el objeto de autorizar la 
compra de la población  a la Sociedad ^e Peluqueros.

«íl

La temporada de otoño y la máquina “Kodak” se pres
tan para sacar hermosos paisajes

Si Ud. desea adquirir una buena máquina fotográfica sin dese-nboisar un .nin . . .  
favo, SUSCRIBASE A "L A  NACION" POR UN ANO (Marzo Mar/o T9z9>

Las personas de provincias deberán dirigirse.al Adr.-Gerentc de “La Nación” envian- ’ 
do el valor de la suscripción por intermedio de giro o letra bancada y agregando al precio

tie n d o aeTonb“ equio $ J'5° '°S ^  franqUe° ql’C °rigi^  '^ncomfenVco“ °
SUSCRIPCION 
SUSCRIPCION

SUSCRIPCION

A “LA NACION” por el resto del año..
A “LA NACION” por seis meses............
A “ LA NACION" por tres meses...........
A “LA NACION” por un mes...........

E l Centro Cultural 30 de , Repartición de prem ios
T„ i *  A LO S G A N A D O R E S  D E  U N  CAM -
J U i lO  P E O N A T O  M U  T U  A L IS T A

ACORDO A G R A D E C E R  D 0 3  IN V I- E l p róx im o  sábado se hará  e n tre - 
; T A  CIO NES Y  P O S T E R G A R  P A R A  g a  'de lo s  p rem ios  a  lo s  v en ced ores  
I 3 L  P R O X IM O  SABADO U N A  M A - del cam p eon ato  e fe c tu a d o  e l año pa-a 

N IP E S T A C IO N  sa do  ba jo  lo s  a u sp ic io s  de la  Sociedad
E ste cen tro  cu ltu ra l tonto los  s i -  ¡ do A rtesa n os  L a  U n ión , 

gui-entes acuerdos en su reunión  ú l-  P ara  esta  f ie s ta  se lia p reparado 
tim a: un buen n ú m ero de v a rieda d es  -y  al

A gra d ecer  las  inv itacion es  del C on - ! fin a l se  d esa rro lla rá  un bailo  stfc 'a l 
ju n to  A rtís t ico  La A urora  y  del Cen- en h on or de lo s  a graciados .
tro  G eneral O 'H lgg ln s; dar com ien - -----------------------------------------------—— —:---------
zo a  los  cu rsos  organ izados por la  | tei-gar para  el p ró x im o  sábado la  m a- 
C om isión  de E ducación  del C en tro ; u lfes ta e ión  que se le hará a  lo s  s o - 
no aceptar la p etición  h ech a  p o r  la  c io s  q u e 'h a n  sido  lla m a d os  a  hacer 
Sociedad  Unión de P elu qu eros ; p o s - í su  s e rv ic io  m ilitar.

Instituto

o ^ b ^ n O b t ,  

Los M e S 4* ®¡arsrSfa
«untos3̂  ftyto m 
'onla seslún

a. Sí,;;1

T°presontant(i
,'0a Aloorta v Un r"1 H 
ta llm g grificoa H

d e l I, Sddledaa b! IttJ

¡RECEPCIO
D E

I Avisos Económit
I  L O S  A V I S O S  ECONOMICO! 

|  R E C I B E N  E N  E S T A  IMPRE 

|  A  L A S  S IG U IE N T E S  HORJ

j¡¡ Dias de trabajo: de 9 A. M, a 

s  Domingos y festivos: de 11.30í 
1  a 12.30 P. M. y de 6 a9P.

HOY
ACTUALIDAD "L A  NACION’ ’ N.o M

EDITADA POR LA ANDES FILM 
SE EXHIBE EN LOS TEATROS

|j San M igueH m oerial

Franklin
CON EL SIGUIENTE SUMARIO:

1) com p le tos  detalles de la  Exposición de Frutas
2 ) S . E. visita, la  Fábrica de Conservas de la Quin*8 

Norm al.
.1) En el fundo “ Santa Inés” , Nos 
A) M anzanares de Angbl.
5) Embarque de frutas en Valparaíso, 
í )  El banquete a bordo del "T eñ o”  en la bahía d. 580 

A n ton io .

/ .

i
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Indicí de las Secciones

. ,Ioik*. Aiisaíat, Monada». 
l ^ t l Z  y  Planta*. 
í ."^ Íls íd o *  bu.cados.

3,r . ofrecido».

" '« « i ,;■»

5* »
S S P
'•raisuti.

^ í .

sa n a n

C  risti*» üu»C«ooa.
•"Afílando* ofrecido».

.lom óvlle» y  ro d m iu  en  « m e r a ! . 
v Anlm »lo».

i —Av** „ . ¡ ot y  V e r a n e a n te s .
y  N o tif ic a c io n e s  C om er-

•clsl*-rr »  venta de mercaderías en

p»r* «I So.iir
• Oislrucción.
parlicujarea. (B u .c .d o .

l3,— cj<Ja»)-
? nl-adoa domésticos. (Buscados

'JCh.Í’ 1» ! ' '  ‘ ’ *n,,on" -
lfc -^ * ,er)slss do construcción  
^ í l ú i o l e s  y  M e n a jes  en  g e n e ra l, 
^ a s o c i o * -  (C o m p ra y  v a n t a ) .  
¡l" "o b íe to a  p erd id o s .
3l niírlnas comerciales. 
g r g ¡ y . r ¡ . .  y .B r .r o .. (B u .callo . .

pré'diítM m .J ¡c l .* l . . .

' t ' p  ípl.d .ilc*. (Com pro.)

" - K r . v . ' - i u " » ' - - -
t í .  ” .  .  7 pr.ítam oi.

*ril»s

CASITA CENTRAR PARA
m onlo Bolo e x t r a n je r o n e c e J K * ^ *  
rlg lrsb  a  «Casilla 3499. ,-a'  41-

• 130 ABRXBHDASIl DBFARTA-
m entó a la  calle S plenas en cite 
Santos D um ont 916.

A — 11

4 .— Arriendos ofrecidos, IU K D O  D E  COSTA A  OJULLA9 del
J m ar doy en arriendo. D atos : Catedral 

2737. A — 11

» —  C .A  S A  S

L L A V r t
¡teabajos  W  ToeRb,

1ECANICA EN 0ENE8AL
A- GRAF _

s a n j x e s q . 8 3

9 500 ARRIENDASE CASA FDA-
zuela san  Isidro 333. V erla 9-12 y

in n > 0  OHADEGITO NUEVO, FE.
dro Valdivia, arriéndase a m atrim o
nio solo . Tratar: D om inica 01, (ve 
cino fu n icu la r ). ,

8 300. ARRIENDASE DO CAE CC_
m erclal con  habitaciones. TratarT 
Bandera 131, Martínez,

11— A.

9 150 CARITA, T O B A S  AMPLIAS,
patios, servicios. D irá S87-A.

A — 11

SITIO EXTENSO. ESPECIAD CRIA.
dero aven, 3 piezas arriendo. Canon 
barato. M apocho 43S7.

S 290 ARRIENDO OASA 6 PIREAS.
hall. García R eyes 868.

| 175 CADA CON~DOCADÍ 3 A Ñ S A .
1fael 998.

I  350, ARRIENDO ADTOS, PDA?
mantee. Siete piezas. Servicios. Alaes iranza 849,

ARRIENDO CASAS HIOIE NICAS,
P«eza3, todo servicio, San D iego 182ü 
_________  12-A
?®°' BAJ°S . 6 h a b i t a c i o n e s , d b -
flavesHcG^8’ hal1, Serrano G35,

¡® 120 ARRIENDO OASAS NUEVAS
¡tod a  com odidad, calle San B orja c T  
] 31 esquina C h orrillos . 10— A

9 300 ARRIENDASE CASA NUEVA
df»nCv  ^ ‘ ez« s ’ em baldosa.2 °  ™rd,cm 0s, s e rv ic io s  Lord Cochra- 
ne 1657. L la v es : Aldunate 1C40

10— A

9 450 CHADET 6 PIEZAS Y  D E.
Pendencias, baño, Instalación com ple
ja ,  con»trucclóa  ru é  va. R om án Díaz*93. » __ti

S 200, ARRIENDASE OASA SEIS
piezas luz e lé ctr ica . Padura *0*  
cerca  T oesca  jj, £

¡rneOCT0 SA*  ™**-

2,—Arboles y plantas.

AHORA R A Y  - GRASS,
tntn j . in.« trébol alfalfa. Jacintos, ra-U t0 ^ «  r •»*■“ *£• Almacenes de sem illas im-

ion Obr.  ____ ' - Mc
¡1*15» 5 . ' orSHPBS I M O I E E  E B O A irp .tHoaSS» «»■ » 1,10 60 V"'J r" L0! ht>

*  f 06 A r , - ° S  O B A J O S  D E C E N T E S
seis piezas, servirlo, cocina. harto 
ffas, electricidad. D elicias 39S4-39S3- 
L lav es  3990. T ratar: Carrera 319.
___________________________________ A— 10

350 C A S IT A  T R E S  P IE Z A s T h a DD 
Patio, a m atrim onio. L ira  CC9.

A — 10

131. 1

■ i - . •
V 10r

v*rt!lt a
n'0tlvo

Pudiera

^ Habaj.

ndro r.n J

A ; ; ? :

dada,
«tinto v jI 

lEíii:

10
míe

MICOS
m
HORJ 

la Id 
11.30 

a 9P..

3,—Arriendos buscados.

WJCESITO CHAORITA EN DOS
..rededores de Santiago, no m enos 

tr0.  hectáreas. D ar deta lles: San
y  soss. ____________________ A _ u
Í b CEBITAMOS CON URGENCIA, 
nasa 3 a 4 dorm itorios, en un buen 
hlnio residencial. Cliente prim er 
orden. — Sánchez Brunell. A gustinaa
1248.’ __________________________
»f»RA EK BAJOS. PARA OFICINAS 
da cliente muy solvente. Se n ecesi
ta, con 6 buenas habitaciones. Barrio 
Santa Lucía a San M artín  y  Santo 
Domingo a Alam eda. Canon hasta 
t 800. Hudson U nos. Ltda., M ovan- 
d« 291. H -A
jj^CESlTO OASA E li PERFECTO  
utado, bien asoleada y  ventilada; 
euatro dormitorios, hall, salón, c o 
medor. servicios. H asta  650 pesos. 
«-L. V. A., casilla  2 D. 11-D

íTiTRIMONIO EXTRANJERO N E- 
eéfllta casita o  departam ento de 3 
s 4 piezas, con baño y  cocina , con 
9 sin muebles, sltunclón  cen tra l. 
Dirigirse G. B . Teatlnos 62.

SE A R R IE N D A N  E SP A C IO SO S A D .

PlLajlílXdr'o0:'" C3S- Inn’^ 0a
9 3e0 AD T O S, D IE Z  P IE Z A S ~ N U E
vas, cóm odas. D ardlgnac 174.
. A — 10

580 A D T O S . S IE T E  P IE Z A S . H A L L
v d»n<Mirtenclas. MonJItas 378. V er- 
la - de 2‘ 4 - A— 10
C A S A  B IO D P R N A  O EN TP -P L IS T .
ma. seis piezas, altos, arriéndase 
tresc.entos pesos . Tarapacá S50.

12— A
A R R IE N D O  B U E N A  C A S A  CON
parrón, árboles . Sazló 2496. 11-A.

S 250, A R R IE N D O  C A S A  7 P IE Z A S
recién empapelada. T ratar: San Ig 
nacio 1105. 10-A.

SE A R R I E N D A  U N A  C A SA . 5 P IE -
zas, tratar N ueva V aldés 1035.

11-A

A R R IE N D O  C A S A  C U A T R O  P IE .
zas. denendencla, y  gran natío. Ne- 
grete 1532. tratar en el 1524. P ara 
dero góndolas N egrete. 10-A
4p.VT T !T rn»qi¡ CASA
D elicias  2951. ADTO B E N

10— A b .
A R R IE N D O  CARA A D T O S. B IC A R -
do Santa Cruz 625. a __12

«  205 A R R IE N D O  C A SA  G E N E R A D
velasquez N .o 75, esquina Ecuador.

A — 12
A R R IE N D A S E  CO M ODA C A S IT A
on Bulnes 82. Prefiérese extranjero. 
___________  A— 11

D IN D A  C A S IT A  140. L O R D  CO-
chrane 1330.

M L I M í b  CASAIS irtTEVAB X
la  ca lle . B lo B lo 737.

• 450, S A N  F R A N C IS C O , A D T O S
rn°?L a fa cc ion a d os , 7 dorm ito . 

^L° ’ l®olbos> baño. 2 hall». —  Sán
chez Brunell. —  A gustinas 1248.

*  600, A ZT U N A TB O U I, A D T O S , 4
^ w ?K t0rln8- bafto Instalado, hall. —  Sánchez Brunell.

38? ’ NELDAVISTA, CHADET
ba(Si"1|°:..4 « “ " “ ‘ torio ,, hall, raotbo,

5 500, BXEQUEDD F E R N A N D E Z __
baño3 ha‘iin0sd0íí’, cuatro dorm itorios, . °\  b,a^ ' Jardín, árboles fru ta les  y 
forestales. Sánchez Brunell.

9 230, CASA CADDE: 9 70 T O Z A
d o ' r-V.H5AUa,( lnd«Pendlente), arrlen- 
t J ? ' inmediata V icuña M ac- Ktnna, Jelves, Compañía 1223.

350, OABA BXTENSA~CHELOE 1983
f í í o ,  ¡ í í  M alaa" r “ - T 1- * ' "  H M J

A R R IE N D O  c a s a s  c h i c a s  p a r a

Oomíin0”  0, , :0Ü y 230‘ L-a '‘C3 095. 1 Condcll esquina M ujlca. A —12

A n R IE N D A 3 E  0 A 3 A  B A J O S
oaHys nabitaciones .hall, serv ic ios  y 
f in ir ' L,laves en Bandera 131, M ar- unez. 11— a .

y I“*^ A H T H 8  al-
t r o '570P ’ baflo Jri 4alad®. Cas-

H u a V A B , A R R IE N D A  NEE
1^350, GraJalea 19G2. h -a

A R R IE N D O  C A S IT A  IN T E R IO R

VIcIotI^jsÍ”  DlCESa y !cr''lc'°- -
A R R IE N D A S E  C H A D E T , A V E N ID A
A « P » S n I i  rVe L 'ave8 e11 ¿1. Tratar Agustinas 1525, do 2 a 3 P. M.
______________ _ ' 12-A

V I? U^ A  M A C X B N N A  1327
1525 ^  ®n tra ta r , A gustinas1525, de 2 a  3 P . M . 12-A

B A J °S , P IE ZA S ASO DB AD A B , P E N -
fllón meses, días. San F rancisco 170..

3 260, A R R IE N D A S E  C O M O D A C A .
alta quinta Suñoa. L ucio  Cuadra 
181. Tratar: D elloias 2078.

11—A.

9  240, A R R IE N D O  B B B G A N T E ~ o X
aa gran extensión. M artínez de R o
zas 3958. 11__a .

P E L E  T  E RIATKR I M A  W T S^D ÍcT ^
P I E L E S  PO R M IT A D L bv . — ^ ^ . P R E C I O S l 
□  E  S U  V / A L D 3 A J O S
C Q M PO STU R A Sj^*^ C O N C E D E

^ . C R E D I T O S

*  lOO A R R IE N D O  C A S IT A S  E N  BD
cité Lourdes, San Pablo 3823. Tra
tar en el 8.

t-ox A.9 26a-L. 1 1 .A ¡ líom sionista. T ratar: M atucana 30» '.
T O Z A  A M O B D A D A . -  K A T I T E A B A  j r a ^ t  d ^ l

A R R IE N D O  P IE Z A  P E R SO N A  SO
la. Arzobispo Casanova 10.

A — 11

b —  DEPARTAMENTOS [ 5 .-

AajlISlnJASB D B P A a iA K lK T O
triofintí,',” 8 ó” ' *  <=“ °-irooientos pesos . Casa particular 
LJerclto 390, detalles. io __Á

DBPARTAIu Ñ t o  PIEZAS BA 1
22; 1 a " f nd°  0,1116 Manuel M ontt : 22ul, ontre Echaurren y R epública
_________________  10— Á
P O B LA C IO N  CARM ED O  c i T T r '  I

camento y  local, s 60 y  5 4 0 /
Á — 11

-Autom óviles y  rodados en 
general.

PAITALE S DE

A M IE H E O  REOtO DEEa S t a m EH.
eory^ii a  .ca ‘ l6 9̂  pieza Interior. Casa fam ilia  honorable. D elicias 80.

A — 11

SB A R R IE N D A  CASA E S P E C IA L

n rln ial* y Trmr

f  60° .  MAESTRANZA, CHALET »x-
fír»n30,ha t l ^ riI1\̂ 0r1^8' recIbOS. 2 b j -  
lnrHfr,h '«A  ° ’ eara* 6. gallinero,ja r d ín .— Sánchez Brunell. A gustinas

5 650, B A JO S C E N T R A L E S , fl D O R -
m itorlos recibo, 2 baños. 2 patios. 
Sánchez Brunell.

3 700. C O M P A Ñ IA , B A JO S M O D B S -
nos, S cuadras Plaza Arm as, 3 dor- 
2 \ t0u 0S' y eclbo' bafio Instalado. — Sánchez Brunell. A gustinas 1248.

S “ °  CASI? 1  1 P ID E A », A » -

160, A R R IE N D A S E  C A SA  B B C IE N
construida, V ictoria  17Ó.—  Dueño. 
Teatlnos 420. n - A

A R R IE N D O  E S P L E N D ID A  A BO LE A
da casa, altos, Na'tanlel 537. Tratar 
San D iego 432. 12. a

A R R IE N D A S E  C A SA  G R A N D E , en
altos. H uérfanos 2410. 12-A

J o f ? é * 1 7 A BAJf R A T A E I -  t r a t a r

A R R IE N D A S E  C A S IT A  CH IC A. Bnl
nes 26S.

SE A R R I E N D A N  C A SIT A S N U E -
vas a  la calle, M atías Ovalle 817: 
canon 120 pesos; góndolas Borgoño. I 

12-A  I

OFICINA CO M ER
CIAL

Oscar Anwandfer
BANDERA 84 . OF. 25

Oorreeor a .  1.  U a , n  
Propiedades

Arriendos ofrecidos

COVADONGA, moderna, hall, 
,3 ?  habitaciones, s erv id os , 

baño instaJado. P recio : $ 350. 
A . P R A T. hall, seis habitacio
nes, servicios. P recio : $ 500.

CARM BX, hall, siete habita
ciones, servicios, garage. P re
c io : 8 550. Amoblada, % 750.

SANTO DOMINGO, hall, 
ocho habitaciones, servicios. 
P recio : 8 900.

L IR A , gran residencia apro
piada peneiór doco habitacio
nes, servicios. P recio : 8 1,500.

COSTA, Inmediato P rov i
dencia, chalet, siete habitacio
nes. servicios, garage. P recio : 
? 600.

D E PA RTAM EN TO  A  D A  CADDE d .
dos a  tres piezas o frezco  a m atrim o-
í L ^ f s r *
A R R IE N D A S E  D E P A R T A M E N T O
o  piezas, en Santa Isabel 327. 13- a

IN D E P E N D IE  N-te, pensión. L ira  170.

A R R IE N D A S E  D E P A R T A M E N T O  5
R fi^ h iiM °% u ailc? r1, A ,am eda  frente
z1*i?°b ' ¿ S r, ? l:r !e lr s , :  A m Srl“  o » » -

B S O U B D A  P R A C T IC A  D B  C H A U P -
feurs m ecánicos. Curso3 rá p id o s .- -  j 
Vicuña Maokenna 456. 14— A b. |

R A D IA D O R E S  TO-
da m arcas, autos, 
eónd'olas, marca 
.Mac glnnon D ash .1 
Mejor fabricación  ¡ 
Bstados Unidos. . 
Agente Faasler y 
Oo. C om posturas I 
rad iadores. Pre* | 

. c lo s  b a jos. —  So
lí tom ayor B A., Ofc.

ATENCION.
D U E Ñ O S

D E  F O R D
n o buen  n ca m A tlco  1 
:tt> p or  3  I ¡12 pa ra  sn  
c o c h e  es e l SO p o r
3  l !2 le la  ( io o d y e a r . .

Pin vento, a  b a jo  
p re c io  p o r  to d o  d ía» 
tr ib n ld o r  G o o d y e a r .

N|0—

de v e n ta :
s U l 8373.

D ell-

RXGADO CAMION 8 TUDEBAXBR,
perfectas condLcJones, neum ático» 
nuevos, en 9 1,900. M arín 47. Casa ] 
4. 1 1 -A !;I

V EN D O  CA M IO N  FO R D  E S P E C IA L
alm acén o viña. San D iego £123 
___________________ 13— A .
A U T O  C A M IO N E S  5 T O N E L A D A S
reciben carga dentro y  fuera  de San
tiago, m anejados por sus propios 
dueños. M oneda 2215, T  63C2. 
______________  11— A b .

P I E Z A S

VENDESE CAMION FORD DXFE-
renclal europeo, actualm ente traba
jando. V erlo de 12 a 1. Cóndor 1363 

___________________ 11—A.
B O C IN A S SO N O R A S P A R A  CA-
rre telas, garantidas; precios bajos 
Maestranza 524. a __10

O CASIO N , SB V B N D B  U N  A U T O
Hudson (cerrad o), Llm ouslne. Sin 
com isionista. Tratar: M atucana 303. f! 
(A lto s ) . D r. González. V erlo, H4Í-n 
rrera 790, de 1 a 4 P . M . 14-A  <

S IR E N A  T  M O T O R  CU ATR O  T R E S
cuarto caballo, altarnos, trifásicos .
vendo ocasión  Nuble 690, pasadoPi 
V íctor Manuel, acera norte.
______________________________ 11—A b .jfl
S 60 V EN D O  B A T E R IA  W I L L A R D
8 con 0. V ictoria  726. 11—A b.’

C A M IO N  D O D G E R E C IE N  T R A N S -
íorm ado vendo barato. Prat 1S40.- : 

12— Ab'.¡'

CATE E E A L 1291, ESTSAITJBJtOS. I
piezas calle. 13-\

C A B A L L E R O S , M A T R IM O N IO S , U n.
íom M ,eZaS’ b,alcones al Santa Luda, com ida excelente; mucha limpieza 
baño callente. M erced 39.'

A — IIw Y s ’5'PEDÍt0

a — íe
A R R IE N D A S E  P IE Z A  A  SER O R A
sola. Tratar de 1 a 2 solam ente. R l- 
quelme 832. Á— 11

A R R IE N D O  P IE Z A S  CON O SIN
.p en sión . Natanlel 1376. 11— A b.

O C A SIO N  SE V E N D E  U N  A U T O
Hudson (cerrado) Llm ouslne. Sin 
com isionista. Tratar: M atucana 303 
(a ltos). Dr. González. V erlo : Ca
trera 790, de 1 a 4 P. M. 13 a

2,500 T O R  A PU R O  R E G AD O  P D A .
manta Dodge. San Diego 1403.

A — 14

A U T O  CA M IO N  DE C A M B IO  CON
carrocería plana apropiado para m u. i
danzas, vendo. M apocho 3742.

12— A. I
N E U M A T IC O S  V B N D O  DOS D e ‘
33 x 4 y uno de 34 x  4 1|2, casi nue
vos ; una m áquina desm ontadora y 
^ " ^ h e r r a m i e n t a s .  V erlas: R am l-

C A M IO N  POR D POCO USO V B N D O .
San D iego S7. A__:  ̂

A U T O  POR D  P E R F E C T O  E S T A D O
yendo en  % 1.500 : i contado. A n to- 
fagasta  3 ,9 4 . 10 —A .

R E G AD O  C A R R O C E R IA  D O D G E ,
perfecto estado. Natanlel 497.

11— A -
COM PRO C A M IO N  TO R D . CON
carrocería, prefiero cerrada. Artura -t 
P rat 220. 11-Á  í

C A R R E T O N  A R E N E R O  N U E V O .
aperado, vendo. San Pablo 4589- 10. A ;

B I  C I  C D

V B N D O  P O R D  T U R IS M O  O CAM -
blo por camiún. Sau F rancisco 1284.

FRANCISCO R
Esm eralda 313

: T  A  S
Coa fa c l l l -  || 

dades de p a ^ 1 
go. R e p u e s -n  
tos en gene-iei 
ta l. R eba ja - 
«los de p re - 
d o . S o llc it* .»  
catálogo.

J O U D D IB T

R . -

LA ULTIM A 
PALABRA 

DE LA 
CIENCIA

S E D A ^ - n

PARA EL ASEO INTERDENTAL
O pin ión  de E m inentes Facultativos

E l f r o f .  D r . K U N T Z . y  e l P r o f .  D r. 
1IA Ü 8SM A N N  de  Bei-Hn, in fo rm a n , quo m u 
chas e n fe r m e d a d e s  g ra v e s—  a lb u m in u ria , 
úlceras, apendlcJU s, tu b e rcu lo s is  y  h asta  el 
cán cer —  tien en  su or ig e n  en tro  los  dien* 
tes. L as co m id a s  a ll f  a tra ca d a s  q u e  la  es 
cob illa  co m ú n  n o  p u e d e  e lim in a r, se p udren  
y p ican  los  d ien tes . L o s  m ic r o b io s  aUt f o r 
m ados so d e sp a rra m a n  en to d o  e l o rg a n is 
mo, p ro v o ca n d o  d ich a s  en fe rm e d a d e s . P i
den que se h a g a  o b lig a to r io  e l  a seo  in ter 
dental, e sp e c ia lm e n te  en tre  la  ju v en tu d  es
co la r .

E l c o n o c id o  m a e s tro  de  la  E scu ela  
D ental de  C h ile . D r. A - L E N G , d ice :

Con la  e s c o b illa  co r r ie n te  n o  se o b 
tiene un aseo  s u fic ie n te  do toa d ientes. L im 
pia s o la m en te  p o r  en o lm a  y  e m p u ja  los 
restos u llm en tlc los  en Jas ju n tu ra s  ln ter- 
dontarlas d o n d e  se d e sco m p o n e n  y  d estru 
yen la  d en ta du ra . D o  a ll í  la  g ra n  Im p o r 
tancia de la  esoQ bllla  “ A n t i-P lo rre lo ’ ’ , que 
con  sq m a n g o  p o r ta -se d a  h a c e  un a seo  in 
terdental c o m p le to .

Prof. Dr. A L F O N S O  LENG
-  H U E R F A N O S  ¿610

E l D r. I lO G A T : estim a  deber de c o n 
d e n ó la  e x ig ir  a  sus c lien tes  e l uso de la 
“ A n U -P io rre ic ” , ú n ica  escob illa  que asea 
lo s  e sp a c io s  Interdentales, ev itan do  que si'i 
or ig in en  p ica d u ra s .

Dr. RO G AT
S O L S A  D E  C O M E R C IO , O F . S Í8

f i l  D r. *7A L E N Z U E L A : C on m ás da  20 
a ñ os  p rá c t ica  con stata , qu e  en la  m ayoría  
de los  ca sos , la  d en tadu ra  so p ica  p or  no 
asearse las  Junturas. E llo  so  subsana ún.- 
canrepte con  e l a seo  con stan te de  las ju n 
tu ras jn terden ta rla s  q u e  fa c ilita  en orm e
m ente e l n u evo  cep illo  “ A p tl-P lorro lo  .

C om o  se h a rá  en A lem an ia , la  Juven
tud  e s co la r  do C h ile  debería  ser ob llgád *  
a  eftte aseo,

Dr. Valenzuela Hurtado
_________D E L IC IA S  2 8 1 , __________

■‘ANTI-A C E P T E  U N IC A M E N T E  L A  SE D A  IN T E R D E N T A L  
P IO R R E IC ”

DENTADURA SANA

d e  v e n t  a  en las m e j o r e s  b o t i c a s

r i C O B i t l Á
" o  o e i t e r n A  m  l a  i  

Jurr ti/  r u ;
-  " e  « a »  a s f x x - —

U n ico  co n ce s io n a r io :

Martín Slotosch
S A N T IA G O

e n s illa  1 H 3 .— M oU n » L » , —  TeW f.

4 « o ,  ^ t « t :1 6 u

Peñera* en  *** junn/a*>
r  1 * *  A t e a

al aseo interdental con  la ESCOBILLA > 
y  SE D A

■‘A N T I-P IO R R E IC ”

1J
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SOBRETODOS
i u , — Diversos.

=  ¡ C O C IN E R A  2TSCE3IT2LSE I H  j , x. T
00. 12— A  I

13.— Empicados particu.ares . 3D n e c e s i t a  c o c i n e r a  c o m p e .
tente y  em pleada de com edor, en el

n p ? E E !A  A N E X E S Eül-T-O C31. 08* J (Bascados y o frecidos).

nunca vistos. . -----------------— I

FENEil GALLINAS Y POLEOS CA- 
ta'.HOAa Leghorn, Ithode ísland. In
cubador*. 600; criadoras eléctricas, 
perfecta  a. Prado ilhC , Providencia. 
Carros N .o 35. A — 10

SE VENDE UN COCHE DE DOS
ruedas, alo  uso. San Pablo 3S15.

A — 10

FABRICA DE CORNETAS 
LA NACIONAL

Corneta» di»Unte» formas. Lon 
güeta» da repuesto».

$ 3.00 C|u.
DELICIAS 2440

VICTORIA CON ARNESES, BUEN  
•stAdo vendo. M artínez P ozas ^335L

DODGB TURISM O F p M O T O  E s 
tado, vendo. San P ab lo  2363. n _ ^

I 1,800 VENDO GONDOLA, SAN
F ranclsoo. Tratar: San Isidro^SlS^

10.— De interés para el hogar.

LAS GANAS
D «..p .r .c «=  « »  1’ ° “ '  ,d' “  ‘loción ó lc n .  do A gn. Colon!» V ." !U » . 

No moncha lnolen.lv».moda. Eolio garantido. Botica Com

Q H A » S U R T ip  O
som breros pan°*
fie ltro  taupé, etc.. 
a precios m ódicos,
encontrará usted

•‘LA VICTO-
__ A ", Puente 689.
Recibe com postu
ras, medidas, etc. 

'• Envíos a  provln-

S f w S § W
B f l N D E p O

TTN CABALLERO H ONORABLE, CA-
‘ d0 de espléndidos antecedentes, 
o frece  sus serv ic ios, com o  ad m in is
trador de propiedades, reparacion es 
v- cobranzas; en la parta urbana de 
lo  población . R e feren cia s  en C atedral 
2633 . 10— Ab.

UVA TO R B N T E L  VEN DE
Carmen, cam ino Colina, t> 1< 
tros Plaza A  s.

n .
; "C R A

k llóm e- 
11— A .

VENIDO I s r - í O S  El.ANCO POE
grandes y  pequellas p a rtid a s . M w -  
cho 3598.:*  Portal Mac-C'ure. Daube y Cía.. eho_o00o.-------------------------------------

boU“ ' -  p ,' c'° ! * ’ • »  £ 5 t°?o V rtó

SE NECESITA UN A SEÑORA O S 3 -
fiorlta  com petente, para  h acer c la 
ses da Inglés, C astellano y M atem á
ticas a una señorita , R e fe re n c ia s  
en Catedral 3633. 10— Ab.

COCINERA DE PU E RTAS A D E N -
tro necesito . C arrera 311.

10— A

AYUDANTE d e  COCINA SE N E .
ceslta , Hall las 3129. 10— A

tenso s o n ó la s  a rve ja —  L erc. C orr e o . PARA TRABAJO L A B O S A -
San Bernardo. ___________ 10ri0 n ecesito . A v . 2 ía tta  1502.

— —  1 ’ 10-A.BUENA INSTALACION CON V I-
“ lo V vidrieras, m ostradores vendo.|
A v ?  £ a  Ras 4C7. I » - " -

d a s .  Prontitud, 
A . CAPTIa

M ayor y  m enor.—

* 5 0  m  '
x > c  6  y  10 P i e s  —

t A  G R A N  B R E T A Ñ A
¡ £ v .>  M A T T A 1 0 7 0

« C U E L A  CH AU PPBU RS E N SS.
ftinza varias marcas. C rsos -é  r'~. 
Arturo Prat 1296. A .— lo.

m a q u i n a s
rectilíneas pa 
ra tejer, vén
dense a  pro- 
d o s  de oca 
sión. H an* 
Leser.— A m a . 
nátegul 137, 
Casilla 3321. 
Santiago.

R .

LINDOS TRAJES HECHOS: SEDA,
lana, baratos; som breros $ lo . H e
churas económ icas. Casa particular.

FABRICA TEJIDOS. CERCAS
CLAVOSvGRAMPAS»» ALAMBRE

6.— Aves J Animales.

REALIZO GALLINAS LEGHORN, 
catalana* finísimas, a 10 pesos. Ma- 
pocho 43S7. A— U
PBKRITO POMESAKIA NEGRO, fi
nísimo, de un afio. Se vende, G raja- 
les 1761. _____________
BB VENDE UN CABALLO DE TIRO 
aolo con carretela  y  arneses. Verlo, 
calle Colonia 4. H — A b .

PREC105 PUERA 
COMPETENCIA

JORGE RIVET
OfiACABUCO12-

R . —

¿QUIERE USTED COCINAR RAPI-
da y  económ ica
m ente? Com pre 
una cocin a  a  pa
rafina  a A ugusto 
R .  G ra f. San 
D iego 97, y  San 
Pablo 2834. C asi
lla  2456.

8.— Citaciones y Notificaciones 
Comerciales.

APRENDA A IN 
DEPENDIZARSE

7EODOMTRA PEREZ. —  SE NECE- 
ilt* a esta, péñora en la . Sección 
’enslones de Guerra. H ora : 9 a 11 
L. M .

9.— Compra y venta de merca" 
derlas en general.

Con $ 200 lns 
tale una fábrica  de 

te jidos  Cursos 
gratuitos.

U V A
Abrió la  v^nla le chacra Lo Ar- 

caya. Camino Vitacura. La# Con
de» . ______

JOVEN DE 18 AÑOS P A R A  N O S-
trador panadería necesito , re com en 
daciones. San D ieg o  2139/______ A — 10

SEÑORITAS ACTIVAS P A R A  vsn-
ta libro útil h oga r n ecesltan se. B u e
na com isión . P ra t 502. 9 a  10 lloras.

SEÑORITAS N ECESITEN SE. T E A .
tro. C oplapó 11CS. A -10

H ote l San B ern ardo. San B ernardo 
11-

COCZKEILAS. NIÑAS TODO S E R V I
CIO, pieza, com edor, n iñeras, n eces i
ta urgente, 1 La V e lo z " . D e lic ia s  S42, 
esqu ina L on d res .

EM PLEAD A PA R A L A  COCINA,
aunque sepa p oco  necesito . A lam eda 
2184.

NECESITO EM PLEAD A PARA CO-
cln a , pago 5 63. C om ida sen cilla .—  
B ra s il 45. 11— A

NECESITO DOS A Y U D A N T A 3 CO-
c ln a . C hacabuco 17.

COCINERAS, SUELDO 100, U S  CU-
s ito . San r a b io  1683. C asa 1.

d .— S E  R  V I C I O S  V A R I O S

N E C E SITO  H IÑ ERA
da. San A n t o á o 2 H . ® ' ‘ COKII» l U . ,A n ton io 

C arm en áis
EM PLEADA MANO ' K p . r
n ----------  - --  LE0E8XTO.

EM PLEADA PARA LA~ttT ^ --------*
ceslto . Catedral 150g . N E.

n i ñ e r a  R E C O M E N D A D * «
sito , C oquim bo 1133, e a tÍT "  N B° E ;

' ^ 5 8 * ! * *  fc#> '
’ SSOa " t>5S’llí

* » * » *  '* « N ®---------------------------- —----------------- - u -A
REPAR TIDO R PARA CAT?vjTr.-

siecesito, San D leg o*S G . 2fXC=:JlA

NECESITO NIÑO PAT? a—
o fic in a . M oneda S 7 5 ^ * A A SB °  ^E,

'huebleg a® con°***0| U* I

* * * a « » 0 „  ' ”1"' ' 'S iP e n d ó n " ?  *IíZ 4a ,
M A T R IM O N IO , E L  cH A U P p t ^
m ozo, e lla  cu idadora  do n S f ^ Q neda 1151. nm ° 3' Mo-

NECESITO NIÑO 1 3 .1G AÑOS, p a 
ra  ubarrotes. A v en id a  S a lvador 855.

N E C E SIT O  C O Í s p ; o7 - AHI7m-Í i i a

EM PLEAD A B IEN  RECOMENDA-
da, para cocina , n eces ita se ; buen 
sueldo. C om pañía  2S0D.

NIÑO PA R A LOS MANDADOS W
I ces lto , con  m uy buenas recor^AÍr3' 

c lo n e s . M oneda 931. r cc°menda-

PIEZas

lu Sl“ ¿ 5 ? ? i  c* u ,

11-A

LANAS DDL
com pleto. Sazió 2352.

______ r ti o  ' SD NECESITAN DOS SEÑORITAS
SA LTO , wURTIDO  ̂ ^  buena presencia  para la  ven ta  a

EM PLEAD A COMEDOR Y  M U CH A.
ch o  ' parfi aseos, para  ch a cra  m uy | 
ce fe a  n eces ita se . T ra ta r ; C atedral 
2092, de 2 a  5. |

NIÑO N E C E S IT A SE , D B ~lT~ir~7E
a ñ o s . C om pañía 1759. 4

' casas pa rticu la res . E sta do  126.

V EN D O  DE OCASION 0 X,»t»
a M s o  P'<d fantasía . invpOTtado.^Car- 
raen 60,. _________________7---------
AEBIOOS IMPpBTADOE, I
baile, oca s ión . M onjltas 4 -1 .

SEÑORITAS NECESITO. TRABAJO
fá c il , p rodu ctivo . M aestranza 19 L.

SEÑORITA PA R A CIGARR ER IA.
que v iva  cerca  de San P a b lo  y  B an 
dera. B andera  S06.

VDNDO SIDDON DENTAD, ^BEAO- " DA =  «

foren cias . C atedral 1101.
^  m á q u ln T l n s t r ^ e n t o l .  D elicias
26S7. _______ ___
UVA ROSADA, BLANCA Y  NEGRA
especial para guarda, ^ e g o ^ a m c  
por m ayor y  m enor. San Isn a c io  Sur

VENDO ESTANTERIA, ROMANA,
balanza, m olin illo , v idriera s. V a l
paraíso 1379.
E XTR A C C IO N E S A B S O L U T A M E L .
te sin dolor, garantizadas, $ o ; ta
paduras. 5 10: dentaduras bln pala
dar. S 50; horas fija s . R ayos u ltra 
v iolados (cu ración  p iorrea ), sección  
económ ica  dental. In stitu to  M édico. 
D elicias  2 5 5 S ._________________________

SE OFRECE SEÑORITA P A S A  EL
com ercio , H ote l San A n drés, C hiloé
?0 5 ? .
SE NECESITAN SEÑORITAS PARA
el com ercio , y  caba lleros, C h lloc 
2057. S u scripción  $ 5 . _________ _

A N A  sCHACHTT, MECANICO DEN-
ta.1 veinte años práctica , arreg la  
p lanchas, puentes, coronas, en Jos 
horas, precios econ óm icos . D elicias

OFREZCO OCUPACION A  JOVEN
a ctiv o , para o fic in a  propiedades.—  
Sueldo $ 150. C asilla  43S.

SEÑORITA DE BUENA PRESEN-
cias, buenos certifica dos , so nece
sita para atender bodega de F a b r i
ca de T e jid os  de  punto, in d ispensa
b le  sena traba jo  de o f ic in a s . M atu- 
cana 5 » .  ______ 1 I -A

NECESITO ARBORICULTOR. EOF.-
talle-ero, etc., p ara  esplo-tar ch a cr lta  
cu atro cuadras .en L os  G uindos, á r 
bo les  fru ta les , a lca ch o fa l, espárra - 
g u era . Solo Interés en u tilidades o  
sociedad  con igu a l a p orte  ca p ita l. 
Tam bién arriendo. D ir ig ir se  AT. S. 
ca s illa  4014. 13-A

M U C H A C H O  D E  15 A  20 AÑOS con
buenas recom endaciones, n ir ñ 'r  
Partir leche rn b icicleta, so necesitó 
en  B u ln cs  117. T ratar: í 0 S “ í

GRAJALE3 2467, CASA 15. ~  M U-
chas em pleadas lista s , com is ión , c in -

NEOESITO
ñán 978.

EM PLEAD A BASCU-

NECESITO NIÑA PARA CUIDADO
de un niño, .bien recom endada rúen
te G27- _______ J_________ 12-A  |
M ATRIM ONIO, NECESITO COCI
ñera  y ja rd in ero  o  quehaceres cha 
era  La V ictor ia , cam ino Santa lío" 
sa. Ir  con  recom endaciones, toman' 
do g ón d o la  van P uente A lto  esta 
c iónanse A lam eda, entre San’ D ieco 
v  G i l  vez. p» £

NECESITO U N  R E PAR TIDO R prác
t ico  para carn icería , p a go  buen su e l
do. D e lic ia s  250, esq u in a  P ed rega l.

11-

honorable^® * * » « » » ,  '
f .  Arta, ¿ y o * .

NIÑO D EL CAMPO NECESITO PA-
ra  m andados y  aseo eu quinta, buen 
sueldo. A v . R ica rd o  L y on  335^

HOTEL N U EV A YORK, SAN DIE.
go  254. P asa jeros , piezas, desdé 
cu a tro  pesos, con  pensión diaria des 
de o ch o  p e so s . x5-Abr"

- uenî S

EM PLEAD A NECESITO, SAN PA*
b lo  1955, ca sa  S36. 1 - A

OE N E C E S IT A  U N  N IÑ O  P A R A
m andados. A g u stin a s  1219.

HOTEL P O R N 03, PIEZAS PARA
pasa jeros , desde $ 3. San Diego 117 

______  J-15
CLARAS 215. PIEZA,

EM PLEAD A P A R A  LOS COMEDO-
res n e ce s ito , ' R csta u ra n t, M apocho

PENSION.
13-A

PARMACEUTICA NECESITO, SAN
D iego 021. n *A

M A N T E Q U IL L A

Haarmann R ing-
borg y Cía.

fr e s ca  pa ra  m esa, pan es
100 g r a m o s .......................$

1|4 k i lo .................................... 5
112 k i lo .....................................5
1 k i l o .........................................5

1.00
2 . 0 0
4 .0 0
8 . 0 0

co m e rc ia n te s ,C o rred ores  
P recio  especia l.

C A SA  C O SM O S
C alle  C atedra l 1047. S a n tia g o

SEÑORITA SERIA PARA L IB R E -
ría, se necesita, Santa Isabel l - i .  
De 7 a  10 A .  M .

MOZO PA R A DE ASEO Y  M A K D A -
d os n ecesito . K e s ta u ra n t M apocho 
3 5 0 !. 13~ K

SERRANO 63, CASA FAMILIA
arrien da p iezas am obla das con pen
s ió n . A — 11

SANTO DOMINGO 1223. UENSION
fa m ilia . i s — Ab.

AYUDANTE CONTADOR Y  D AT I-
lóg ra fo  o frécese , recom en dación . —  
P or carta, V alencia. A v . L a  P a z ^-9-.

SEÑORA EDAD, AG IL. PA R A SER -
v ic io  n ecesito  urgente. San D ieg o  
949. ______1 _

PEN SION  EN
Santa R o s a  22.

N IÑ A PARA MANO N ECESITO.—
Na/taniefl 1122. _______ ___

JOVEN FORMAL OFRECESE A Y U -
dar o fic in a  Industrial, com ercia l. Or
denes: N atanieí 1376. 11— "Ab.

MUCHACHO 18 AÑOS. RE COMEN-
dado aprender o f ic io , n ecesito . Santa 
R osa  224. ________ ________.

Sto. D om ingo 814

NECESITO VENDEDORA, BUENA
presencio, com petente en som breros 
señora . E stado 127. __________ .

MUCHACHO APREN D IZ EM FAFE-
la d or  n e ce s ito . Carm en 1398 . ____ _

LIBROS COMPRO. SAN DIEGO 105.
2-A

CtOCHAS TAUPE
Satín*! F 'e ltro  paño. 
Todo», ca lores . V en- j 
tas, m odistas, par
ticulares. E legantes j 
som breros, hechuras, | 
12 horas. Talleres 
E L IA N E . F abrican 
tes exportadores. Ca- ' 
tedraj 1878. a.

HUERFANOS 864 
C A F E - T É - Y E R B A  ^  
CAFEES "PRIMA" TOBO1 
OE PRIMERA CALIDAD 
PRUÉBELOS

12.— Educación e Instrucción.

SE NECESITA U N  JOVEN DE 18
a 20 años, para mozo. D irig irse  F á 
b r ica  E stado 32, p iso 4.?
SEÑORITA HONORABLE DESEA -------------
ocupación  serla. D irig irse por carta ; NIÑ A PA R A QUEHACERES DE

MUCHACHA 14 AÑOS PARA_ CUI-
dar niño n eces ito . ChiloS  1375.

NECESITO U N  MOZO, SAN  DIEGO
444. ________________ _

FAM ILIA.
10—Ab

AC R ED ITAD A OASA RBSIDEN-
cia l de  A n ton io  Ferrando, Estado 75. 
O frece  p o r  días, m eses, a  honora
b le s  m atrim on ios, reg ios  departa
m en tos  am obla dos, dorm itorios, sa
la  y p ieza  de baño, privado, con ex
ce len tes  com ida, es tilo  fam ilia . Pre
c io  m ód ico . E n gllsh  spoken, w e i\a- 
ve  respetable . E n gllsh  and Am eri
can B oarders  A-14

HO TEL 21 DE M AYO, PIEZAS H i
g ién ica s , desde 8 5. Com idas espa
ñ ola  o  ch ilen a , $ 2.50. 21 M ayo 797, 
fren te  San P ab lo . Jun-2

ACADEMIA, IDIOMAS S JUE»4.Ni
cuúü- Traducciones, dactilografía 
CiaStíS, pasos. En Academia: las<
individual, 3 pesos

C. S. M . E cuador 3153. 11— A. ‘ sa n e ce s ito . Cóndor 755.

EX C E L EN T ES PIEZAS, BUENA
pensión , con  o  s in  m uebles. Cate
dral 1S67. -  A - l l

SEÑORITA QUE SEPA ADORNAR NECESITO DOS NIÑAS PA R A L A3
som breros de hom bre, con recom en - m esas, para  pensión , D e l.c .a  • • 
» I .  _ . . . . I I .  1.11 L . l  nn "NT aalfthfl 1 i

5 Cursos co lectivos , honorario cop 
vencional reducido. M atricula y ór
denes: San Isidro 1547. (L oca l pro-

hora: J o m lc ih o .! dación  n eces ito . F ábrica  Mustonal
de G orras y  Som breros.
2636.

GLOBOS DE GOMA, ENTREGA 117- 
m edlata, com erciantes, buenos des 
cuentos. A rturo Prat 1296.

A — 16

ROMANAS. BALANZAS 
CORTINAS METÁLICAS
F Á B R I C A

SAN PABLO 2884
S A N T IA G O

P u ll-O ver, pura lana
d esd e ................................ 19

T ra jee itos  para n i
ños, desde. . . .  $ 14

Chalecos fa n ta s ía .. . § 25 
Com binaciones en 

aguas, desde. . . .  $ 12
D espáchase enoom iendas
con tra  reem bolse, casa L A  
M O D ERN A.

H U E R FA N O S 703

LICEO INGLES, MAESTRANZA 930.
Enseñanza moderna M étodo activo. 
E xternas. M edio-pupilas.

15— A

SEÑORITA PA R A L A VE N TA NE-
cesito , con buenas recom endaciones, 
F ábrica  N acional de G orras y  Som 
breros, D e lic ia s  2636.

11— A

M E R O  DES S A N TIA G O S, PSO P E.
sora  v arios  añ os en el C onservato

rio , abrió  cu rsos  i»e teoría, arm onía, 
piano, canto, a r* -- N u .v a  A ndrés B e 
llo  555. 11—Ab.

EM PLEAD A PARA PUENTE DE
soda necesita  “ N o e l” . P orta l M ac- 
Clure esqu ina M erced.

SEÑORITA PA R A RETOCAR PL A

ÑIAOS PARA COPERCS, N ECESI- j
to. H u érfa n os  105S.

- I  _

SA N  FRANCISCO 92, ESPLENDI.
das p iezas con  pensión , en  casa ho-
r a b le . 10— A .

«’ENSlONisUA'i 1‘

ae-síg*
Aa-REERDO DO*
Bin Pinsiún- F?nteS5*7? C

aiheblea » »
«ttallsro,
Cerro y Lastarrla.

PH1ZA CALLE COR SnT.
S . ra p-2S.SU
? NA’ D°S~E^LÍTOm Iicon pensión a caballa™ 
nio. Providencia 723. 0

HOTEL b o h e e íT ^ "
ple*n> amoblada, j 

mensual $ iqo. *

RESIDENCIAL CALME
pensión, excelentes. Alam

1 7 .— Jodií ¡ales.
(.—Mí

M ATRIM ONIO EXTR AN JER O  N E -
ceslta , em pleada regu la r odad^ para 
cocina , p oco  traba jo . B lan co  2718.

11— A .

PIE ZAS CON PENSION, CASA FA.
m illa . San Is id ro  93, ( 2 .o  p iso)

10— A .

CASA DE RESPETO ARRIENDA.
se buena pieza, p en sión . Serrano 128.

A— 10

MOZO QUE H A Y A  ESTADO E N  C A.
sa  particu lar, con  buenas recom en 
d aciones n e c e s ito .' D e lic ia s  2721.

11— A.

P IE Z A  C ALLE, PEN SION . PRAT
187. A— 11

POR DECRETO B.o JUZGADO G
vil Mayor Cuantía, fecha 21 ¡t 
20, designaré el 2 de mayo priíii! 
a las 15 horas para el reasunta 
tarlo de la propiedad ubicada tri 
calle Guanaco N.o 1905 a lili 3 
esta ciudad. Antecedentei inrH- 
’pl J” zr,a*n. en expediente Scbn 
Autorización para enajenar, -  E! fJ 
cretarlo.

“ Casa Londres”

ENSEÑO PIANO, TEORIA Y  CAN-
to . Plan C onservatorio. Enseñanza 
rápida. M . G ., C orreo 3 .

A — 11

cas necesito. P iso  11, e d ific io  D íaz, NIÑO PARA ALM ACEN, NECESITO  
ca lle  N ew  Y ork  SO. ^  ^  ' — E cu ador 4500.

EM PLEAD A PA R A A Y U D A R  QUE-

PIE ZAS C AL L E , CON PENSION.
San Is id ro  36. ll -A .

REMATE JUDICIAL, -  EL SO
abril próximo, a las 15 horai,

SAN  AN TO N IO  224, LINDAS ®IE-
zas ca lle . In terior, excelente, pensión.

10-A.

«.uní yruiimo, a las ñoras, nr 
taráse ante el 2,o Juzgado Ciit 
fundo "Las Marías y Maiiip

3EÑ0RXTA SEPA BIEN  LAS u u A - h aceres  aunque no sepa se lo  ense- 
tro op eracion es para  fiam brarla, ne- ¡¡ U nl5n  A m{,r loana 590. 
ceslto . M erced 524. _______  _____ _ . — —

CaUe 21 de H ayo 609-611
M ARTH A VENEGAS DE M ATTEN -
son, p ro fesora  diplom ada C. N. de 
M., hace c lases  p año, teoría, so l-

R . —
LANA MARCA ROSA: LINDO Y
com pleto surtido para palillos, m á
quina y  choapinos encontrará  en 
Castro 62. 16— A b.

.. |. i . .. ni-, nace ciaaeo y.auu, tcuiia, 
moda Ln . í .  ? ! ,  feo  ontonado, • rítm ico, según orlen,moda, en géneros de pri- . taci6n m odernlsta. Especialidad pre- 

precios paración exám enes l .o  y  9.o  añosm era clase 
económ icos. G randes ta
lleres para con feccion es  
de medida, d irig idos  por 
cortadora francesa, titu 
lada en Parla.

R .

C lases desde $ 23. C hacabuco 549. , 
10-A. 1

LE55*A, OTRA GRAN PARTIDA DE *
despuntes, bien seca, especial p a r a ' 
cocina, se vende a precios b a jo s .—  
Industria M aderera.—  A n gelbeck  y  
U aadw erck L,tda. Salvador 2500,

l l - A

CARBON DE ESPINO PUESTO D o 
m icilio, 17 pesos, de c in co  sacos 
arriba. San Ign acio  1052.

CARTERAS Y  ZAPATOS, QUEDAN
flam an tes  tifiándo
lo s  con  CUIROL •
V enta exclu siva  en 
"L a  O rquídea". Ca
lle Central 1G-A. 2.o 
p iso. M onjitas, al 
llegar a P laza . Vea 
los teñidos sin com  
prom iso .

R .
PARAGUAS BUENA CALIDAD; pre-
cios baratos, vende, Castro 72.

VENDO INSTALACION DE CIGA-
rrerla com pletam ente nueva. D iecio 
cho Só. 12— A

VENDO M OLINILLO, PESO, M o s
trador ocasión . P rieto  esquina Ma- 
rurl 1412,

LICEO PEDAGOGICO, SAN DIEGO
114. K indergarten, preparatorias. 
H um anidades. Internos, m ediopupi- 
lo s ; externos. S ecciones nlñltas. E n 
señanzas vocacionales.

LLAMASE LA ATENCION
I NIÑERA N ECESITO. ER ASKO  E S .
'c a l a  2170. 11— A

PIE ZAS, PENSION, CALLE CEN-
tra llsim a . A lon so  O v a lle  827.

10-A.

a un aviso que se publica en el "D ia
rio O ficial", por el cual se abre 
concurso para proveer el puesto de I 
maquinista (mecánico de 4.a clase) 
del servicio de agua potable de Tal- ] 
ca, dependiente del Departamento do ! 
Explotación c Inspección, Agustinas I 
1336. 1

L. LIRA.

(NIÑO PA R A TRABAJO CAMION
n ecesito . C um m lng 714. i

PIE ZAS CON PENSION, SERRANO
131. 10-A

NIÑO DE 15 A  18 AÑOS P A R A  R E -
parto necesito . A n d es 2601.

AR R IEN D ASE PIE ZA AMOBLADA
co n  p en sión . H u érfa n os  2986.

13— A b.

JAMAS l e c h e : N IÑ ER AS, n i ñ a s 1
todo serv ic io , cocin eras , m a trim on ios  I 
toda servlddmbrv?. aleudan o fic in a ,

I In depen den cia  218 fre n te  M on jas  
C arm elitas.

CASA RESIDENCIAL

ubicado en el departamento d* ‘ 
Felipe. Mínimo: $ 360,000. ButfíWI 
cretarla del Juzgado. Juicio AftíL 
con Espinóla — El Secretario. lt-iM

SEGUNDO JUZGADO C im -to l
cedió posesión efectiva heresii &.■ 
don Luis Barriga a señorita m  
y Marta Barriga y eefiora: lu 
Jorge, Eugenio, Ernesto, Jerin
gue! y Gonzalo Barriga, su tw  
ció derechos de cónyuge leícaD* 
ra Errázurlz v. de Barriga Inf
rio solemne lo practicará el ^  
señor Fernando Errázuni DW»
16 de abril a las 10 A Ib

3 3 M 2N SU ALE 3, SA P ID A  ENSE-
ñanza escritu ra  a  m áquina. B rasil 
863. 10— A

SEÑORITA ATENDER
ría  necesito . M elgg3  98.

9CASION VENDO DAÑO CON CA-
lentador gas  y  cocin a  g a s . N atanieí 
537. 11— A b

SOMBREROS
B orsalino (F  L .), 
Fraenkel (V ien a), 
corbatas, guantes, 
bastones, pulovers, 
im perm eables, c o 
deras, tirantes, li
ras, capas y tra- 

_ , Jes para baño, es-
p añuelos. H ojas G uillette 

cas11™48 y  d° niuchas otras mar-

PERSONA, CON VARIOS AÑOS DE
práctica  en la enseñanza, se o frece  
para hacer clases de contabilidad, 
Inglés, Castellano y A ritm ética . D i
rección : E . R o ja s  C ., Caupollcán 939.

1 4 . - - Empleados domésticos.. 
(Buscados y ofrecidos).

LAV AN D ERA S M U Y  RECOM ENDA-
das, llev a r  ropa  su s casas, am as le 
che, cocin eras  com peten tes, buenos 
sueldos, n iñeras, n iñ a s  com ed or  pa
ra  liceos, m u ch ach on as a yu d a r qu e - 
hace^es, n iñeras m atrim on ios, m ozos, 
cocineras, con  s in  n iños, tod a  serv i
dum bre, necesítase. O fic in a  p re ferid a  
todo Santiago. A rtu ro  P ra t 16.

ACADEMIA DE CORTE Y  CONFEC-
ción . —  M atricula abierta para los 
nuevos cu rsos. Señoras, señoritas, 
aprovechad ocasión  labrarse p ro fe 
sión útil para el fu tu ro. C urso es 
pecial som breros; hechuras y trans
form aciones, desde ? 5. Córtanse m o
delos sobro m edida, —  Mme. B rlant. 
— Puente 562. 14 -A

a .—  « O O O I N E R A n

MUCHACHO CON RECOME N D A -
ciones sepa andar en  b ic ic le ta . D e 
lic ia s  1344.

2AREON BLANCO. GO SACOS, ven
do. San F ran cisco  170.

LEÑA CORTA Y ENSACADA, POR
grandes y pequeñas partidas, espe
cialm ente para com erciantes, vendo 
José Fernández Lom bon, E xp osic ión  
N.v 276. T elé fon o  N.v 112, E sta ción , 
•antlago. —  Com pro o  arriendo y 
acepto com o m edlero, exp lotación  de 
monte. Com pro fru to s  del país en 
general, sólo  acepto, n egocios  rá p i
dos, seguros y  do a bso lu ta  seriedad.

S O M B R E R E R IA  CAPELLARO 
ESTADO 230

Som breros para el cam po pa™  
eclesiásticos . Se atienden pedidos de 

fuera

AYU D A N TE PA R A C AR N IC ERIA
necesito . Santa R o sa  201.

MOZO SE NECESITA, DELICIAS
3129. 10— A NIÑERA NECESITO. B U E N  S U E L -

do. San M artin  149. A — 11

LIBROS EN CASTELLANO, ALE
mán, Inglés, francés, italiano, ven 
de Encuadernación  L uis Stetter, San aro  o 
Pablo 1546. U - A ‘

SE NECESITA EM PLEADA. N A T A -
niel 1894. a — 10

COCINERA NECESITO. SAN IS I-
11-A .

NECESITO EM PLEAD AS, U N A  CO-
cina  y  com ed or y  o tra  para  las  p ie
zas. E ch au rren  45 . A — 10

N.o
A 3 R IG 0 3  DE U LTIM A MODA P A .
ra señoras, se realiza; tam bién sé 
recibe  hechuras. Puente 576, 3.er 
piso, ed ific io  M ateo D elporle.

INSTITUTO COMERCIAL, AGU8 -
tlnas 1060, enesña rápidam ente: Con
tabilidad, T aqu igra fía , idiom as, dac
tilografía .

Maison Salice

FROPESORA PARA PRIMER  año
hum aidades, necesitase. P edro Mira 
9S. L o  V ia l.

i 15, SACO CARBON CEPAS ESPE.
cia l espino, d eta llistas C0 k ilos  S 17 
— Gálvez 531.

Cuerpo ¿e  Bomberos

MERCED 395 
Frente al Santa Lu
cia. —  Tolófono 3444

L ia d o s  som breros 
paño, $ 25.

M odelos de Fieltro, 
$ 35.

H ech u ras y  trans-

PROFESOR DE ESTADO EN FRAN-
cés, necesita  el In stitu to San M ar
tín. A — 11

3 0.a COMPAÑIA DE BOMBEROS.—
De ord n superior c ito  a  la  Com pa
ñía a reunión para el m artes 10, 
a  las 22 horas. Orden del día, a d 
m isión de voluntarlos y  otros  asu n 
tos.— E l secretario, 

mente.

■INSTITUTO SAN M ARTIN ” .-SAN
M artin 61. Puede asegurarse éxito 
estudios, basándose gran porcentaje 
alum nos aprobados. Exám enes vá-

. .  ____  lidos en el establecim iento. P ro fe so -
form acion es desue 10. res Estado, en cada asignatura. En- 
pesos. señanza ob liga toria  do 'fran cés  e

R em itim os som bre- inglés, desde cursos elem entales, 
ros  con tra  reem bolso ¡ K indergarten, preparatorias, hum ani-

’atá log o  y  p recios . I tem ado. C lases 'principiaron. M atrl- 
--------------------1 cu la  abierta. A — 14

Tal eresde Fmprenfa^e “ lametón”
A G U S T IN A S  1253 • 1269

Se imprimen memorias de prueba, fo lletos , revis
tas, periódicos

rspECIALIDAD EN TRABLIOS COMERCIALES Y  ES- 
TADIRTICOS

TION COLLEGE. —  COLEGIO
particu lar, para señoritas y n iñltos. 
Catedral 2514, K indergarten. P repa
ratorias, H um anidades, externos, m e
dio pupilos, intornos. Cursos de in
g lés  y  com ercio . M atricu la  abierta.

ENGLISH ACADEMY, BRASIL 574,
clases particulares, inglés, contabili
dad, taqu igrafía , dactilografía , cur. 
sos com erciales.

INSTITUTO DE CONTABILIDAD
de Chile, Santo D om ingo 31, cerca 
de San A nton io. Cursos cóm pletoü 
de com ercio , para Jóvenes, las maña
nas señoritas, las tardes. N octurnos, 
individuales. Enséñase contabilidad, 
m atem áticas, redacción, Inglés, ta
q u ig ra fía , dactilogra fío , eto. P ldan- 
fl| prospectos,

SE NECESITA COCINERA, BIEN
recom endada. G arcía  R eyes 770, de 
t  a- 4* l l -A .

COCINERO FORM AL Y  A Y U D A N T E
s in  v ic io s , n eces ito  pa ra  co leg io . 
Buen sueldo. R o sa s  1178. A — 10

AYUDANTE DE COCINERA SE
necesita, San Pablo 1066.
__________________  A— 10

EM PLEAD A RECOM ENDADA, N E-
ces ito . S an ta  R o sa  264, ca sa  8.

10-A.

EM PLEADA SEPA COCINA, SIN
niño, buen sueldo. M aestranza 531.

A — 10

COCINERO NECESITO, BUEN suel
do. R osas 1178. x __jo

NIÑOS SEPAN  SAC A R  LECH E,
sueldo, com ida» S anta  Isa b e l 093.

1 0 -A

COCINERA JOVEN NECESITO.
B uen su eld o . San F ran cisco  158. 
__________________  A— 11

NIÑO P A R A  BOTICA,
San Ig n a c io  1105.

COCINERA COMPETENTE, BBGU-
lar edad, con  recom endaciones, se ne
ce s ita  para servir a  m atrim onio so 
l o .  G arcía R eyes 587.

A — 11

NECESITO E M -’L E A D A  COMEDOR
recom endada. H u é rfa n o s  1S27.

A — 10

MUCHACHO P A R A  MANDADOS,
cam a aden tro, n eces ito . R o g e lio  
U g a rte  1446. A -10

COCINERA Y NIÑA TODO SERVI-l'ln ma— A.  .  i. . _ _ , .c ió , recom endadas, buen sueldo poco 
trabajo , necesito . R ecoleta  710

MUCHACHO A Y U D A R  ASEO CASA
? 50. A .  P ra t  1437. 10— A b .

NECESITO BUENA COCINERA^
com endada. Sueldo 100. v  Á ré "  
kenna 40. A — i*

EM PLEAD A TODO SERVICIO ne
ce s ito . D e lic ia s  3750, ca sa  2.

10— A b .

NECE3ITO COCINERA CON RE-
com endación . Plaza Bello 4.
___________ A — 11

EM PLEAD A P A R A  REPOSTERO,
con  recom en dacion es, n eces ita  H ote l 
B ldort, N ew  Y orlc 9.

C O CIN ERA N E C S3ITO . CARM EN
NIÑO DE 16 A  17 AÑOS PA R A EL
aseo  n eces ito . A lam ed a  1416.

EM PLEADA SEPA COCINAR BIEN
n ecesitase. Santa Isabel 029C. 1211

3E N EC ESITAN  EM PLEAD O S PA-
r a  com edor, con  bu en as recom en d a 
c io n e s . C laras  341.

COCINERA, EMPLEADA NECE«lT

X  W24. Ñuñoa6rS° naS- Saa ? * * * £

M ATRIM ONIO N ECESITA N IÑ A pa
ra  las  p iezas recom endada. Sueldo 
00. V tlla seca  ’60. C erca  Irarrázava l

C° n rírF R A  NECE«?r rA S b7~MATTIt
™ *U 2 a i m i s i a * .  E s^  igsT

NECESITO EM PLEAD A
m ano. P la z a  B e llo  3,.

D ELICIAS 281
arrien d a  re g le s  departam entos con 
baños in depen dien tes. P iezas am o
b la d a s . C om ida  de  fa m ilia . Precios 
con ven cion a les . T e lé fon o  3067 (auto) 

l l - A

íd ae amii ------
oficina, Bandera 347.

SE A R R IE N D A  PIEZAS CON O SIN
pensión . G raja lea  2152, fren te Plaza 
M anual R o d r íg u e z . A — 10

PIE ZAS C ALLE, PENSION, TELE-
fo n o , tod o  respeto . Carm en 66.

A— 12

a za roso  j u z o a io  cito- ®
cedió  posesión efaoÛ BJltin'‘' ‘ Son Luis Barriga a « ¡ « ¡ ¡ ^  
y Marta Barriga y ¿
jorge, Eugenio, Ernesto, Jt«^ 
guel y Gonzalo Barriga, J®» £
V,o a « . c h »  j.
v ira  Errázurlz v. de Barriga J  
tarlo solemne IoJ f S r l i  rio señor Fernanda 
el 16 de abril prW n® » . y  
en su oficina, Bandera

B U EN A S PIEZAS, BALCON CA.
lie , qu inta , baño, con  s in  muebles, 
con  sin  pefís lón . M igu el C laro 221, 
P r o v id e n c ia . A — 10

A L A M ED A 377, PIE ZA AMOBLA.
da a rr ién d a se . A — 10

AR RIEN D O  EXC E LEN TES F U !.
zas, p en sión ; p rec ios  m ód icos. Cate
dra l 1655. A— 11

N U E V A  RESID EN CIA, PIEZAS con
o  s in  m u eb les ; exce len te  com ida. 
C laras 637. A — 10
A R R IEN D ASE ESPLENDIDA PID-
za  con  pensión , a  m atrim on io . t*ai- 
m aceda  627. ______  A
PIE ZAS PENSION, HUERFANOS
1494. 12—A
P IE Z A  PEN SION  CASA FAMILIA.
B ilbao  267, P la z a  M anuel Rodríguez.

10— A .

D ELICIAS 2224, LINDO DEPART *
m entó, p iezas, pensión- ^ A

E N  P A M IL ÍA  2 PIEZAS CON SIN
m u eb les  buena pensión. San Fran
c is co  158.
SE A R R IEN D A FIEZA, OON O SIN
pensión . San D ieg o  92o. ( a /lt o s O ^

NECESITO B U EN A PENSION A¿»j
red edores  P laza  Brciflja. D irig irse. 
L .  L . ,  M aestranza 73o. __

A  U S A  C U A D R A  U N T V R M ID íJJ
C a tó lica  a rrien do p ieza  a  dos Jo 
n es . V illa v ice n c lo  360. a — 12

A R 3IE IC D O  REEZA3 C£ l
sa. sin pen sion istas. PrelIGrese ea- 
t ra n jeros . M erced  343. ^

PIE ZAS CALLE B INTERIORES.
Casa nueva, espléndida  p e n s ió n .__
sa s  1044. A
PIEZA PENSION. CARMEN W 8 ¡

CASA F A M IL IA  AB E IElíD O  PIEZA
cou sin pensión. Moneda I

en au  v .- y —-■  - _______

concedido la I « « « J a K :

R° Sa t  JSde S S S -  &mana Matilde gBI tgri.
representada é* it-„

i&22&ggt'í¿i
r^clo Rufino 7 f 1 A|ej3ndro 0¡> 
Ha Cabello. jdo N*
Al varado está «P dr0 r W, 
hilos legitimo* Aiej jrlD 
tóJ Cab»U»

" t í & g . éden u 
xlnio,

í
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jUCURSALES DE

,, A  N A C I O N »
- - . n i V  I1V  A HTirTrnS*!, TV IT VUPO’nnr.r,

ulf

8 Co>r. ■

____ „ . s .  B A I  UNA SUCURSAL DE NUESTROS
P *£ * O tU C O S . INSTALADLA EX-PROFESQ PARA 
« “S S ,s l K V A S E  LEEi? LA LISTA ......v a M ii l u î i  --u% u io i . - i  S IG U IE N T E  

„  v f l i a n a  LA S U C U R S A L  D E  SU B A R R I O :
SÍ V £ ,,Jr 0 C W A K B 3  2 7 4 8 .—  C ig a rrer ía  “ L a  N a ctó n " 

lo R l* 1' , .  a la C am isería  M a ta s ) .
'  l ír?,D,H R E  1116 ( a l la (io  de  San  L le g o ) .— Im p re n -,ÍSÚ IBB“  111
í s  ts ® * B0s fí e— c ig a r r e r ía  S u cre . 
vH*sll? a l ’o  2671 . — L ib re r ía  V a lp a ra íso . 
“ “  p " . o i  869.—  S astrería  E l B u en  Gi 

C e n c í a  s i s . — c i g a r r c - a .lii-*•*' A lien __Pltrarrorfa

-A-BMONrUM NECESITO, A M I E N 
TO o com pro. R osas 1727. A — 11

MTOBI.ES, NO PIERDA SU TIEM-
*°. Antes de comprar en cualquiera 

parte, consulte precios, 
condiciones y compare ca
lidades en la antigua Fá
brica de Mueblería "C o- 
plapó" Concedemos gran
des facilidades do pago. 
Entrega Inmediata Copla
nd 1060, entre Prat t  San 
Jlego.

R

t f l ,BS rN D E N C lA  # 5 0 .—  C ig a rrer ía  “ L a  NaclOn
ik D 8 % V io  1 2 8 3 .— Im p re n ta  E o h e v e ir la .
Í ^ Í I d BNOIA  1306 . C ig a rre r ía . 
p P ° ', » n R K  1 6 .—  C ig a rre r ía .
Í í w « .  m a C K B N N A  7 8 4 .— C ig a rrer ía ,
B ° £ ? n » B O  P U B L IC O .— C ig a rre r ía .
> 1 8 1 . — c i g ar r er í a .
C* f f s ? D B 0  38I _  Píistel.er,a.-  .  „  , ,  , ,filie n  avisos y suscripciones de 9 a 12 M.
ReClB v de 2 a 8 P. M.

NUESTRAS TARIFAS Y CONDICIONES DE 
PUBLICIDADCONSULTE

[«ATBU.COUílQ/ttS.SMJBB 
IftOPA DE CAMA LOS PRECIOS 

MAS BAJOS
fABRJCA IA RIO .MIRO
DELICIAS 2933
PBWTt PORTAL EPWABOS

- 80l,trCInIÍ8eP * :a "declarado

&  ?a pHnieiA ^jun-
ÍPLSol'e* Parj : r el 0 de m ayo 
■ « V f ,  -  E l Secre-

- A — 12

« T s BCSA d o s  d e l
.^ruarto Juzgado Civil 

le, del 9?. de esta oludad, se 
concurso a don En-

LIM AS PARA.
T O D O S  J ^ y 5 ^ p « l « i 8 *
U S O S ^ a t f g ^ k 'S M  COHPtniKi»

_  YRIT2 EBEKS3ACHER
í e l  auto3487-M O R A N D É  7 3 3

P„CAS I“ K : , VENDESE M U EBLES
«alan, dorm itorio, com edor, etc., San 
Ignacio 642. ja  A

P IA N O  $  1,200.—A v . M atta 1359. 13— Ab.

<  R E SO R T S PAí a ,
L C O R T I N A S ^ V Í

OlANCMAb ONDULADAS 
TODOS TAMAÑOS 3

JOSE COBWOVITCH
huertanos 2655-cas l?30

í f  . » ■  VENDE E l  HO- i CHOPEE PAN A N EPAETO DE ca r .
™  B 'M ll  Irente la E stación  de los ¡ n lcerla aln vicios necesito. P resentar, 

d i™ ™ ta n  oportunidad para g a . , «  lunes 12 M. Vicuña Mackenna 17-Anar am oro. Tratar con su dueño ahí .____________ ____________ _____________ *
m ism o, o en Santiago, Infante 1675. j NECESITO M UEELISTAS. —  SAN
;________ _________________________A — 12 Francisco 304. i o  A
SE VENDE AI. MACEN ESQUINA 
con buena clientela, casa habitación,
San A lfon so  301. l l - A

I ORAN NEGOCIO! PASTELERIA
elegante, cigarrería, puesto pan, s i
tuación com erclallslm a, esquina P la 
za Yungay, entra Parroquia y  T ea 
tro, precio ocasión, $ 4,000 contado, 
saldo en letras, Libertad 598.

BODEGA DE CARBON V LENA
vendo. San Ignacio 1052. Tratar: de 
9 a 11.

9 4,000 VENDO NEGOCIO MENES-
tras, con depÓBlto licores. Arriendo 
barato. Grajales 2502. l l - A

OON 9 4.000 VENDO LA ANTIGUA
carnicería “ La Chilena” o arriendo 
la por tener otros negocios. M aes
tranza 458. 12-A

NEGO CITO ABARROTES, POCO ca
pital, Morandó 628, vendo por en
ferm edad de bu dueño; ocasión  úni
ca, m uy buena situación, largo con
trato.

NEGOCITO VARIOS, VENDESE, ca
sa habitación . Franklln 1133.

ESTABLO K 7 Y  BIEN SITUADO V
con m ucha clientela, se vende, por 
ausentarse su dueño, tratar D om ey- 
ko 1874. l l - A

VJCTROLA PORTAVUi, G R.
vendo urgente, casi rega- 

Iafta. M olina .713. A— 11

designándose 
á don Manuel Ro-

14-A

¡T, au --------------------- —
W  « t e n d r á  lugar ante el 

il . Civil de M ayor Cuan-
‘  l o * ^  £  dos propiedades u b i-

íEj, i*iréB«Spú, pertenecientes a don
111 e W»0 .?? ‘Neritas eu los reg ís- 1f Ú ^ i l S S e .  Oe 19H P 1»1L

t¡ V f  901 N.» 1889 rps- 
11-4 t /em bargad as en  .1 1U

:¡ {uv»®ente’ con D avid F rltz
I « l o  indicado. M ínim o de 

Pfl 4 » 8.000; y de la otra  
t» L, precio se pagará  de 
’v  Rases y antecedentes en la 

"  f j j í i Z  tribunal—  B1 secre -

_ r«'(

i, j í

5 dt cr-' 
> Ptíís

í̂ nt* Scifi 
enar.-El

-  mso
5 horai, 
zgado Citi! 
y MarijÉt 
mentó d»'
100, BnaiD 
Jaldo lufa 
;cretark\ !l-i ifcaral

'.,6x1®'
itirio

" m T sÓ^d 3  ABRIL,i_x 11, mar nnrA

P I N T O R E S
Las fich as de un peso de la

Pintura Blundell
* y  4 dagas se canjean en

San Diego 372 R

Fábrica de M uebles
DOMINGO SANCHEZ 

E HIJO
SAN DIEGO 957 
Salooei coloniales, 8 

pieza* » 550. Comedo
res, dormitorios, som- 
miers con patas. 
PROTEJA AL FABRl. 
.  CANTE CHILENO .

[OlfES CONVENIO EG-
En solicitud B anco R égu -

feoha once de onero pro- 
\ T  lo principal, como se pide, 
'(litación del deudor y  de los 

LiSoroá cuyos créditos se en-
atNP reconocidos. ______________
¡^ ¡j^ ~ ¿ A T IA S  GREISSB. —
Sojuzgado—  El 27 del actual 

■■t . iugar la primera Junta de
m  a las 16 horas-—  E 1  Be‘

M A E S T R A N Z A  
M A T U C A N A  5 7 7
R EJAS PARA CONSTRUC
CIONES C A R R E TILLA S , 

HERRERIA ETC.
l s a g n e r  y.  H O E N

ESTANTE P ARA LIBROS, ESCRI-
torio para señora, am oblado' de dor
m itorio, 200 volúmenes, de los me
jores  escritores, se venden, Grajales 
1761. U -A

VENDO GRAN CARNICERIA, Mo
dernas instalaciones, higiénicas, con 
fortab les , utilidades diarias 80 a 
$ 100. M agnifico  local, arrlepdo m ó
dico. B arrio populoso. Tratar; AJa- 
ru rl 603.

POR VIAJE EUROPA VENDO CAR-
nicerla bien Instalada, buena clien
tela. Tratar: de 14 a  18 horas. Cas
tro 543. 11— A
COMPRO CIGARRERIA, VENTA
com probada. Arturo Prat 935.

11— A b.

VENDO BODEGA EXCEDENTE Si
tuación, buenas ventas, ganancia m í
nim a $ 40 d iarios. Canon bajo, con 
habitaciones. JMo cobro llaves. Ca
pital según balance, $ 5,000. Gálvez 
535.

MARIIOLBS QUEBRADOS, DE
cualquier tamaño, com pro, San P a 
blo  1348. 10-A

l-Maquinarias y Accesorios

OTARIAS T  MATERIALES de
i, Philllpl 36, Alameda 2690.

15-A

W 'S c h a F f h o ü s é t
MAQUINA S U IZ A  
PARA TEJER LANA,

_ _ Y SEDA EN DIBUJOS
JLTICOLORE5 JACQUARD

00SMIL PESOS CON ’ 
¡yoms»STO, DOMINGO A 12 2 3

a
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TODO PARA TRASMISIO- 
doD«J. Polea* partidas de 

i Ierro y acero. Descansos de 
k sólitas y  automáticos de 
la d os  tipos. Ejes acero. 
B Machones, anillos, consolas, 
l i te .  Entrega inmediata. Pre 
7 jlo» convenientes. 
i  PAE1LE y FINAT LTDA.

1476 -  Casilla 083 -  Teléfono 
4550

. o t c - i

M A D E R A S
COMPLETAMENTE 
PECAS, sólo encon
trará en la 
BARRACA EL SUR 
Camilo Henrlquez 
676. Calilla 6084.

Toláfono 4752. 
Hauffe y  Ola. Ltda.

A — 22

PINTORES
C O M P R E N  6 N

SAN DIEGO 37?
JE LES FACILITADA 
eSCAl£AA5,TABC»ES 
it^#T »0S  UTILES,

FIERRO
BANDERA 827

M U E B L E S
C O L O N IA L E S ,
TAPICERIA. TORNERIA, 

TONELERIA^" 
F A B R I C A

D E LIC IA S  2701
R ^ g a c .í o . "

VENDO LAVANDERIA 8 1.200 CON
casa habitación . San Francisco 307.

VENDO SOMBRERERIA, DE OCA.
sión, con local y casa habitación, 
para subarrendar. San D iego 834.

VENDO DEPOSITO LICORES POR
no poderlo atender. San D iego ISO.

VENDO PELUQUERIA BARRIO ES-
taclón. Manuel M ontt 2825.

COMPRAMOS MUEBLES, COLOHO-
nes y m áquinas de coser usadas. Va
mos a  dom icilio. Castro 528.

A— 21

POR VIAJE VENDESE DE OCA-
alón rico  plano do concierto y m ue
ble s. T ratar a toda h ora. San Ign a 
cio  1315. _____________________ A— 12 i
9 600, VENDO LINDO AMOBLADO
de dorm itorio, m oderno, p oq u ís im o, 
USO. A gustinas S28. l l - A

COMPRO PANADERIA DE U TILI-
dades comprobadas. Guardo reserva. 
Bulnes 23. J . A . 12— A

VENDO ALMACEN V  VERDULE-
rla 5 700, por no poderlo atender.
Lum.nlr.g 917. ll-=-A

ZAPATEROS, PLANTILLEROS, N i
ñas envaso. General Bustam ante 
510. 10-A

SE NECESITAN NIítAS PARA
descoser ropa usada. Avenida V id  
1926. 10-A.

NECESITO TEJADORES CO3  UR-
gencla. Llano Subercaseaux. F er
nando Lazcano. 10-A.

CARPINTEROS DE BANCO NECE-
slta F ábrica Puertas. Chlloé 1120.

A — 10

ARREGLADORAS~ DE CALZADO
muy com petentes necesito. Avenida 
M atta 364. A — 10

NECESITO URGENTE OPERARIOS
do obra  grande. San D iego 71.

TORNERO NECESITO, PRAT 243.

OPERARIOS SASTRES DE PRE-
n»er orden, para vestoneros y  so 
bretodos, so necesitan. M oneda 830.

MUCHACHO 15 AfíOS, PARA RE.
parto mercaderías, necesito. Compa
ñía 1811.

CARPINTEROS TRABAJO BANCO
necesito. Avenida H ipódrom o Chile 
1320. A — 10

PREPARADORA EN SOMBREROS
señora, necesito. San Diego 107.

A— 10

MAESTRO MARMOLISTA. QUE sea
com petente para hacer tableros, ne
cesito, San Pablo 1348. l l - A

NECESITO LAVANDERAS PA
tintorería, Bascufián 166.

HOJALATEROS V  APRENDICES
necesito. Latorro 3839.

APARADORAS PARA PUBRA V
dentro del taller necesitam os. Rosas

11— A

CARPINTEROS BUENOS DE BAN 
CO, necesita para Ilualañé. Inútil sin 
buenas recom endaciones y libreta 
de seguro. Verso martes, a las 12: 
A rgom edo 419. A-10
APARADORAS V BUENA DBS O A li
ñadora, se necesitan en Diez de Julio 
1187. Presentarse en la mañana an
tes 10 horas. A-10
AYUDANTES PASTELEROS, QUE
sean d .l  o fic io , necesitarme. San.
F rancisco 258. A - l l
SE NECESITAN BUENAS COSTU-
reras, que sepan em bolsillar y o ja 
lar, Santa R osa 280._________ 10-A

NECESITO COSTURERA. HERI
ra 1307. 11
AYUDANTE CORTADOR QUE SEPA
cortar carne, necesito. San Pablo 
2369.

1 B A N C O  D E  C H I L E
REMATE JUDICIAL

Ante el 6.0 Juzgado C ivil de 
M ayor Cuantía de esta oludad, se 
rem atará el día 2* de abril, a  las
2 P . M ., y  por el mínim um  de 

81,31o la propiedad ubicada en
|a P ob lación  Besa, s itios  3, 4 y 
, de la manzana 12.

É l precio Be pagárá reconocleh- 
do p or  su valor com ercial el día 
del rem ate una deuda al B anco 
-UO0 IB ’OPIBS l* Á ‘Bl9tUd3[T3A. - a  
lado.

Bases y  antecedentes en la 
Secretarla del Juzgado, expe
diente B anco de Chile con A lber- 
-Q 13aeza Rsplñeira.

EL SECRETARIO |

>V • --V " • ,ÁCS NECESITO.—
San Pablo 2989.
NECESITO COSTURERAS SASTRES
que sepan ojalar^ y fjue sepan a

11—  A
m áquina. San Pablo 23-

NECESITO BUENA COMPOSTURE-
ra y vestoneros do prim era, Sastre
ría, San Pablo 1764. H>*A
LAVANDERA RECOMENDADA NE-
ce s lto . Calle Quinta Norm al 3340, 
M atucana. 10— A b.

NECESITO APLANCHADORA DO.
blez lavandería. E cbaurren 330.

10—A b .

NIftAS SEPAN HACER GORRAS Y
Jockeys, buen sueldo. Delicias^ 2,156.

NECESITO. LIRA

NECESITO COSTURERAS COMPB-
tontos trajes señoras. Unión A m eri
cana 189.
NECESITO JOVEN PARA CARRE-
tela, carnet y recom endaciones. Tra
tar: Chacabuco 99.
CORTADOR DE CUERO NBOBBXTO.
Bascufián 312.

Banco de Chile
Remate judicial

Ante el 2 .0  Juzgado C ivil 
de M ayor Cuantía, de esta 
ciudad, se  rem atará por el 
mínimum de -8 3S.S88.S8, la
propiedad ubicada en el de
partamento de Cauquenes, de 
nom inada C U TAN Q U IL o 
CURAN IPE. el 25 de abril, 
a las 3 P . M . .

Bases y antecedentes, en la  
Secretarla del Juzgado, ex
pediento B anco de Cfille con 
Ruperto C risti.

EL SECRETARIO

BUENA cOMPOBTURBRA SASTRE
necesito. A gustinas 1076.

NECESITO CAJISTA DE OBRA. AR
turo Prat l i l i .

2 5 .— P roductos m edicinales.

NECESITASE AD ORNAD ORA COM-
petente -para som breros. Puente ^562  ̂ ■

AYUDANTE ENCUADERNACION
necesito. Santa Roáa 78.
PEINADORA QUE CORTE Y  O S,
diile necesito, Puente 576. 1 --A
SE NECESITA PINTORES A  TRA-
to, en República 4 9 9 . ________
SE NECESITAN RE CORRED OSES j
de risos, a trato, R epública 4 9 ..

EL VELLO
Se extirpa radicalm ente en 

minutos oon el depilatorio | 
"E P IR U S ” . Inofensivo, fá cil u«o.

| Cutirá Gamboa. > D roguería Fran- 
4 . imenas Farmacias It-

VENDO ESTANTERIA
dor y  carboneras tisadas. 
2316.

HOMBRES AGOTADOS, DEEII-I-
_____ dad sexual, mala memoria, muje-

NEOESITO OFICIALES MUBBLIS- res débiles, pálidas. Su gran tópico

. C°ICH°N[S.CATE,S0HMIER5
W jm w  «CMOS SIN COMPETENCIA

CASA "EL CABMEM"
5 7  S A N  DfEC O 4 5

T E L E F . 1 9 7 3

T~ ? ' “ ■
9 25 PIANO, TEORIA, SOLFEO, 8
clases, titulada. Juárez 761.

A— 10

22 .— O bjetos perdidos.

HABIENDOSE EXTRAVIADO LA
póliza número 9S del Seguro de V i
da ,del Club M ilitar, por 14,000 pesos, 
queda nula, por haberse lado  el cor 
respon d ien te  a v iso .

A— 12

tas adelantados. M aestranza 039.
MAQUINISTAS 3IE N  COMPETEN-
tes so necesitan, Industria Madere
ra. Angelbeck y H andw crek Ia - u . 
Salvador 2500, ________
OBRERA DEOENTE Y  ASEADA,
necesitase cafetería. Huérfanos bbt.
NECESITO-  ZURCIDORA DE R a 
dias; competente, para jefa . Prieto
1267. , ___________ _______ ;“ I r

Energiol. Daube . y  boticas. 
Calcio, fós foro , manganeso.

VESTONERA ADELANTADA N E-
ccslto. Avenida Matta 1H0-

2 6 .— Profesionales diversos.

BANCO 
DE CHILE

Remate judicial
Ante el 4.o Juzgado Civil ch 

M aycr Cuantía de esta ciudad1 
se rem atará por el mínimum d 
5 50,000 la  propiedad denonv 
nada “ Fundo L os P laceres", e 
A ngol, el día 12 do abril próxl- 
nio a  las 3 P . M .

Bases y antecedentes en la 
secretaita del Juzgado, expe
diente Banco de Chile con 
A d olfo  Bruna.

EL SECRETARIO,

VENDO SITIOS DB LA ANTIGUA
y  progresista P oblación  *'E1 Recreo** 
con grapdes facilidades de pago; se 
atiende a los Interesados de 8 a 
horas, diariam ente. Esta población 
está ubicada a diez cuadras antes de 
llegar a L o  Ovalle, y a tres cuadras 
de la Gran A venida Santiago, a San 
Berpardo; pueden tom ar el carrito  o 
el cam ión a  Lo Ovalle, y  baJárea en 
la Pirámide, o  sea. en el paradero 
13. Todo com prador que desee ed ifi
car en el acto, obtendrá materiales 
con laellldades de pago. —  O ficina : 
Bilbao 170 (A lam eda), de 12 a J5 
horas. 16-A.

DEPOSITO CASIMIRES NACIONA-
les, Ingleses, traje medida. $ 110. 
abrigos, 100; sobrantes, 70; Ipcal 
propio. V. Mackenna 1080. Â —20

GRATIFICACION QUIEN DEVUEL-
va vestido olv idado D om ingo noche 

i cam ión Catedral. Santo Dom ingo 
I 1334.

VENDESE BOLETO AMOBLADO co
medor, moderno. Schlack 72 (R ecole-

ADOBE NUEVO, PAJA BARRO. CE-
m ento en barriles ven do. Santa R o 
sa 560.
TEJAS, VENDO, SAN ISIDRO 171

l l - A

TEJAS USADAS VENDO. CUM-
m lng 714. 11—A

20.'—  M uebles y  M enajes en ge
ne ral.

MUEBLES! COMPRE AL FABRI-
cante y  ganará dinero. Ofrecem os 

enorme existencia, pre
cios  sin com petencia, 
en dorm itorios, com e
dores, salones, salitas, 
hall, sillas, etc. Fábri
ca *'La R io  Janeiro". 
D elicias 2933, frente 
P ortal Edw ards.

n .

FA ESCRIBIR REMINGTON
«1. nueva, dos ca tres-cu na  fie -  

bronce, véndense. San P a b lo  
B U  A-11
í COMPRAN MANIQUIES, USA- 
iSaa Diego 804. 10-A

) RESISTENCIA PARA. MO-
m ®4qulna do b ióg ra fo . N ata- 

1 1 — Ab.

POiTTFXLLE, ACCESORIOS, ETC.
■wit Botomayor 41. 11— A.

C O M P R O
toda claao de mueble», máquina» do co- 
»er. colchone» y lana, y bolétos de em
peño. Voy a domicilio.

SAN DIEGO 962
NO

BILLAR IMPORTADO, OCASION,
vendo m itad precio. Panadería Ren-

POR VIAJE URGENTE VENDO
muebles. Esperanza 93-B.

1 1 — A.

COMPRO BAÑO LATON USADO.—
Sotom ayor 13.

VENDO DE OCASION, JUEGO dor
m itorio  moderno, am oblado salón, a l
fom bra , cortinas. aparador, trin
che, m esa correderas. Sillas com e
dor, espejo  grande, cocina gas do la 
Com pañía. V erlos : P rat 135.  ̂ ^

C O M P R O
toda clase do muebles, máquinas 
do coser, colchones y lana. Voy 
a dom icilio.

AVENIDA MATTA 1016

LAHABIENDOSE EXTRAVIADO
libreta do Ahorro N.o 359612 de 
Guillerm o Se-púlveda Campos, queda 
nula y  sin ningún valor por haberse 
dado el aviso correspondiente a la 
A dm inistración do la Caja de Aho
rros de Santiago.
AVISO A  TODOS LOS BANCOS DE
Santiago y  a l com ercio, habérseme 
extraviado una letra de cam bió por 
la sum a de $ 1,934. aceptada por M. 
y E . Falvovlch , M oneda 800, ruego 
no darle curso y  devolverla, Saiuu 
D om ingo 934 . —  A . Podgaetz.

12-A

NECESITO ZAPATERO SIN
c lo s . San Martin 9?5._____

CONDOR 1158, HACE LOS MEJO-
V I- |re5 zurcidos Invisib les. V lráduras 

1 transform aciones. 10-A

SITIOS VENDO, PAGADEROS men
sual, agun luz. entrega Inmediata,
San Paolo, paradero góndolas B lan 
queado; tratar, D om ingos, fe s t i
v o s . D oy zinc con  facilidades.

15— A

VENDO O ABITA RECEBE TBRMX-
nada de ocasión . M olina l i l i .

10— A b .

BORDADORA BUENA SEPA -
bajar m áquina Cornely. Buen sueldo. 
F ábrica  de Tejidos. M atucana *>49.

1 1 — A  - ,

MODAS. EOsCAURREN 41: CON-
feoclon es  en trajes para señora? 7  
señoritas. T rcclos  m ód icos. 1*— Ab

2 3 .— Oficinas com erciales.

COSTURERA NECESITO. CARMEN
292, casa 1. ■ '_______ _______ _
T R A N S P O R T A D O R  L I T O G R A F O  so
necesita para Temuco. O fertas con 
pretensiones a Casilla N.o 885, San
tiag o . .
AYUDANTA Y APRSNDIZA COS-
turera se precisa. P rat 440._______
MAESTRO ZAPATERO, FORMAL,
necesito. Serrano 290. ^ _____
'u ÑaTcOSTURERA y  u n a  BORDA.
dora ropa fina, trabajar casa, ne
cesitase José Dom ingo cañas lo9o.
Tratar; 14 a 17 horas.________ 11~ A *
ZAPATERO COMPOSTURERO NE-
ceslto. Independencia 23*.___________ _

LOCAL MUY CENTRAL CON INB-
talaclones. Traspaso contrato. C asi
lla 553. A— 13

9 1 000 ARRIENDASE BODEGA
M olina 430, especial gran garago o 
Industria. A — 10

NECESITO
tranza 639.

MUEBLISTAS, MABS-

wrECANICO y  LAVADOR DE AU-
to “ competente, quo quiera, trabaja 
independiente, se
ti<? en el garage Mercedes. U án ez 

_____________  N.v 227. ______’ ______ '
LOCALES MODERNOS CON I-njY «vU D AN TA A MODAS, QUE TER-
buena casa habitación, arriéndase A Y D D A * a  ^  SQ necesita, en
por $ 250, para carnicería o puesto mine_____

! n i.,. Clñ A---1 Üdo leche. Picarte 835. M onjitas SOS.
S 500, A JU ran roiSS MJrDO ID - “ p^fntars'o

i aal  con _ s „ 'd „  interior ..p e e la  ¡m- , D lv lla  65 !.

MAQUINAS DE
eserlibir de oca 
sión. C om posturas 
garantidas^ MO- 
RANDE 410.— Te
léfono A u to  4819 1

PABRICA MUE- 
blea Mimbre: San
D iego 27. —  La
casa que vende 
más barato, am o
blados de i  68, 
90. 10Ü, 120, 140. 
190, 240. id., gran 
surtido en estilos 
nuevos, todos In
mensamente reba-

MAKQUESA Y COSTUREF.O JACA-
randá vendo; F ontecllla  13(T.

VICTROLA ORTOFONICA, DE
muele, regalo $ 350, con d is co s .—  
M olina 462.
SE VENDE MBDIO AMOBLADO DE
sala. A gustinas 2039. A 11

Por ausentarme del país
Realizo m obiliario nuevo y tras

paso contrato de arriendo de la 
casa situada media cuadra de la 
Plaza de Arm as.

D ir ig ir s e  CASILLA 72.

Industria o salón de sociedades. , 
i Cummlng 990. A— 10 j
1 ARRIENDO l o c a l  o o n  h a b i t a .
i clón, en San Diego, en Ja m ejor s i- 
i tuaclón del barrio. Matadero. Tratar 
1 Subió 1140.________    10’ A
! ARRIENDO d o s  ESPLENDIDOS |
| locales con  casa habitación . D eli- ¡ 

cías 2059. ’ ____________ 10— A b,
LOCALES PARA INDUSTRIA, gran-

I des galpones. Avenida M atta 1460

com petencia- 
b o k b a u o e a  - s i n g e r ;. DAMOS
bordado, exígese recom endación. Dü

f>E AJbKIBHDA LOCALES PAMA, MAESTKO
industria y esQUlna para negocio. “ f ” ^ J n e d a  1510 
Santa R osa  E yzagulrre. 1

S 150, ARRIENDO LOCAL, ARTU-
ro Prat 1086. esquina Avenida Mat-

! v ila  602. ^

I brlca fós foros  madera. Matías u  
¡ lie  3 1 0 .______ ________

NECESITASE OPERARIOS DE Obra
I n-ninde. con muestra, Agustinas |7T, 

ELBCTRI-
clstaTM oneda

MUEBLISTA ADELAIT-

tado |
M t j f i
se

o i^ ,%

í! «4 5

poi

tu:íiVj|

5 * í f ,
' r f í ' l

lí I

P«8 ltn« OCASIO n  120 M E -F «5S ^ U. 'avlUe- T ratar: G ar.

I Materiales de construcción

C A R R E T I L L A S
TRABAJO RECIO, 

í  iCOMCRETEROS. 
>-'7 CONSTRUCCIONES 

CAMINOS ETC■ 
Dnu.u J P A B B I C A
«obikoviTch-muérfanos 2653

° ^ T , V^ o %^ r ñ ¡COI‘;  2 1 .— Negocios (C om pra y ven
RICO PIANO, MUEBLES VENDE-
se . M olina 134. 10— Ab.

t a ) .
m u ij SIN

com parar precios, es- j 
tilos y  calidad de la • 
enorm e existencia quo i 
o frece  la gran F ábri
ca  y M ueblería “ W ás-i 
hington” , M aestranza | 
144. Grandes fa c il i
dades de pago, c o n ; 
entrega Inmediata.

POR ENFERMEDAD REGALO pen
sión. N ico lás  V aldivieso N.o 30. 10 
de Julio casi esqpina Vicuña M ac- 
kenna. _  ___A~ 10
COMPRO NEGOCIO ABARROTES
hasta diez mil pesos. Casilla j*04S^

II ®*lvaniaado * ^  ^  ̂
I ^  Ó4rrLV n?gro acanalado.- 
1  ^fleriS : edonJo V plano—  

to, matPMUf  v grts- <lí,n®n- 
8m ^ ¿ r ' ^  '-ne.ruce.ón. 
18 «atento 5k ®8° a n d o n

•^Paellln 159*i—« I  3563

I .  -------------
I U S A D 0S *[ lí7o, '* c°iúpramos. A gu sti- 

11-A

REGIO PIANO ALEMAN PLAMA1*-
te, vendo, por ausentarm e, *,000. -p  
Cuevas 025. _______ ___________

COPINAS Y M E N A J E
^D O N D E  r

FAURE
CARMEN 3 1 5
F Á B R I C A

R

CAMBIO POR VICTROLA CHAQUET
com pleto un uso, ú ltim o mpqeiJ- L y - 
uagulrre 1368.
PIANO AFUMAN, FLAM ANTE, ven-

. dp ocasión , única. S 1.800. Ahum a
da 31.

VENDO GRAN NEGOCIO ABABRO-
tes, anexo licores, voptns garanti
das y a  pruebas de $ 15.000 men
suales- esquina sin competencia, 
contrato la rg o ; arriendo gratis, - a- 
va más datos: S ; i ÍJqni'nSO.^676.

VENDO RESTAURA27T, BUENA
posesión Morandó b’ S?. 1 _  '
/‘ LTCAC2N SE AFyT.rENBJL U. BS.
rala al llegar a Brasil. Tratar: Bra,
s il 01. _  ___ • .. A ' j _
PELUQUERIA VEiTBO. FACILIDA- 
lles. pan A lfo n so 170- 
BUENA OOAirOffl: .VENDESE AL- 
maoén. depó i:o . ñor (,p.nnfer9Tflpdad- 
Cas'i habitación .

VENDO CUNA DE 
ra ílo res  257.

BRONCE. MI-
4 , JO

VENDO EAR-RESTAURANT “LA
Nación", iq A
VENDO VIDRIERA Y KOSTRADOR j 
a rtístico  DaJ» GUrarrarla. S

8 390, LOCAL PARA BODEGA O
industria. Trente a  bodegas esta- ¡ 
elón Pirque, con casa habitación ln - : 
dependiente, General Bustamante SO 
tratar Ahum ada 118. 11?A

ARRIENDO LOCAL, TALLER M o 
das o sastrería, ? 140. San Diego 
264.

OFICIAL
tado, necesito. Serrano j
BUENAS MEDIO-OFICIALES PA-
?a sastre, de señoras, p re e tsa n se .- 
Puente 576, 3.er p iso. ________
T R A B A JA D O R  CCH « T B I C ® .

CONTABILIDADES LLEVO, SERIE-
dad y  corrección : R eco leta  356.

11— Ab.

DENTISTA; SAN PABLO 2344. —
E xtracciones sin dolor, 8 4. T raba
jo s  en genéral, rápidos, garantidos. 
Facilidades pago. A tención : Tarde y 
noche 9-10. A — 12
CLINICA DENTAL, SAN
S2D. Facilidades pago.
NULIDADES DE MATRIMONIOS,
divorcios, posesiones efectivas, c o 
branzas do uheques, letras, ju icios  
crim inales, e tc., atiende diariam ente 
ol abogado Jaram illo A rteapa, anti
cipando fondos,' según convenio.—  
Consultas, Catedral 1165, o fic in a  3- 
llo ra s : 10 a 12; 3 1|2 a 6 1|3.

DESDE 9 80 RECIBE HECHURAS
do traje sastre para señoras, ca 
balleros y  jóvepes, Sastrería Pan 
A ntonio 470.
•'EL ZURCIDOS ORIENTAL", SAN
Diego 212. Sea usted económ ico. V i
re su sobretodo y le quedará com 
pletamente nuevo. Sastrería Setiem 
bre. Zurcldbs casa especialista.

27 .— P ropiedades. (C o m p ran ).

COMPRO CASA CENTRAL, PA-
gando diez mil pesos contado, saldo 
plazos. R lcantén 502. ' 12-A

D irigirse: E. J. Casilla 3339.

OCASION UNICA PARA HACERSE
de una propiedad de porVeñl^V solo 
8 25,000 a l oontado, 9 29,000 seis m e
ses sin interés y reconociendo deu
da Caja por $ 15,000, vendo casa 
quinta 22.50 fren te por 70 fondo, 8 
piezas, cocina, 2 W . C . Piezas ser
vicio, subterráneo, e tc . P rado 1150, 
P rovidencia, carros N .o 35. Tam bién 
vendo un s itio  colindante 11.50x70, 
en 8 25,000 contado.

Ira-

VENDO CASA, ROBLE, CUATRO
cuadras Recoleta, tiene 20 de fren te 
por 40 de fon do ; va lor 8,000 pesos
al contado. Tratar: San A n ton io 512.

SE VENDE UNA CASA QUINTA.
toda cerrada en la ca lle  O’ H lgglns 
N.o 501, P oblación  V ista  Herm osa, 
media cuadra do R ecoleta. Canon 
7.50Q pesos al contado.

A EMPLEADO- PUBLICO HAGO
transferencia  propiedad eun deuda 
Cajú Em pleados P ú blicos p er iod is 
tas. Siete habitaciones, tres se rv í, 
cios, baño. ote. T ram itación  rapi
dísim a. TrRtar y verla : San F ra n 

c i s c o  1522.

47.000, CASA DB LUJO. HN CAM
POS Soprts. Tratar: Cnrnten Covarru- 
b|as 201.

$ 12,000 VENDO OASA CINCO PIE
ZAS. luz, parrón, produce ? 150 men
suales. A v . Silva USO.

VBNDO DOS CACAS EN  CALLE
San Pedro en S 13.500 cada u n a .—  
Tratar, Franela 1005.

SITIO 10x23, ? 5,009, SAN THAN-

Com pro Casa

■________

m odesta que adm ita refacción , 
actualm ente sin contrato de 
arriendo. mtn orna®

28 .— P ropiedades. (V e n d e n ) .

S 38,000, VENDO PROPIEDAD. LI-
llo  554. Deuda hipotecarla, s 12,000. i 

L l-A .

0  PARTICULARES
Vendo casas 
Pida dato; a

cualquier barrio.

EL HOGAR PROPIO
MORANDE 450, OFICINAS 12 y 13

LOCAL BODEGA FRUTOS DEL
país con habitación y  galpón, arrien
do. G ay 2563.

2 4 .— O perarios y O breros. (Bus 
cados y  o frec id o s) .

para golondrina 
nos 1127.
MAESTRO y  o f i c i a l  g a s f i t e r
necesito. San M artin 49. 
m a e s t r o  c a n a s t e r o , n e c e s i -
tase. santa Victoria 380 13_ A .

MODAS NECESITO MAESTRAS
S e to e e ra s  y. corpiñeras. Agustinas 
859. altos. ■ j
SE NECESITA MAESTRA 7H&S-
tera. Brasil 379.______________ H— A

MAESTRO BARNIZADOR Y OFI-
clttlcs m ueblistas necesito. San Die
go 560. A— 10

MAESTRO GASFITER. OFICIALES
adelantados necesito. Ahumada 147.

A — 16

SB NECESITA UNA POSTICERA.
Vlouña Mackenna número 13.

A— 10

COSTURERAS Y  EMPLEADA SIN
nlfio necesitase. Maípú 120.

10^-A

CHOFER SE OFRECE, BUENAS
in form acion es. M apoeho S73, S- Q- 

10-r-A

NECESITASE- OPERARIA MAQUI-
nista sepa coser acolchados de so. 
breenm as. L lllo  566, Ó-A

CARPINTEROS NECESITO FRE-
sentarse hoy de 8 a S I ,- ,  Barraca 
San D ieg o________ __________ ;__________ I
NECESITO AYUDANTAS SASTRES.
7 *-vI con fección . Natanlel 1232 .

' 11— A b. |

NECESXTANSE TEJEDORAS COM-
pe ten tes. San D iego 1558. 11-^Ab.

NECESITO AYUDANTA MODISTA. ¡ 
Arturo Prat 1502.
AYUDANTA SASTRE SEPA HACER
bolsillos necesito. S a p en co  Aulea

|
APRENDIZ A SASTRE ADELANTA-
da necesito. San D iego J554-11—Au.
HE RECITO AYUDANTA SASTRE
Arturo Prat H 46- _________
-E 0E 5"T Q  BARNIZADOR QUE SE-
•v. im itar ataúdes. Arturo Prat 7 it .

H U M BERTO  C ASTILLO  C.
HUERFANOS 1223. —  PISO BAJO. OFICINA 2.

Compra, vende, arrienda, permuta propiedades urbanas y fundos. Se 
encarga de adm inistraciones, reparaciones y  transform aciones do pro
piedades de renta. Seguros. Préstam os H ipotecar os. C olocación  de C ré
d itos.

PROPIEDADES VENDE
f  S00.000, FUNDO G R A N  PORVEN IR, provincia Cautín 2,325 hec

táreas, abundancia raull y  roblo, m uy pastosas, capacidad 5 mil ove
jas. Acéptase socio  explotarlo. D euda: Caja 3 92,000.

S 160,000 CAMINO A SAN BERN ARDO. Inmediato a Santiago, h er
m osa quinta productiva, 16 n)H m etros, totalm ente plantada, jardín en 
explotación, espléndidas casas, gallineros, casas cuidador, fatalidades 
pago.

$ 150,000 A V EN ID A PO RTALES, dos extensas casas, cóm ot.as • 
independientes, ed ificio  de prlm efa clase, subterráneo. F acilidades pa
g o .

3 120,000 CALLE BASCULAN G U ER R E R O , próxim o A lam eda, 17 
por 53 m etros. E d ific io  sólido con 9 piezas, bailo dependencias y  2 ' pa
tios. E>ebe B anco H ipotecario. $ 30.000.

8 75,000 C A LLE SERRAN O, 1 1 x 2 0  m2., 2 casas independientes, 
cada una con o plecas, hall y  dependencias. C aja Deuda $ 20.000.

* S 75,000 C A LLE DIECIOCHO. 7x35 m etros. F acilid ades pago.
8 30,060 CAMINO SAN BERN A R D O , frente paradero, qu inta  p lan

tada. sin ed ificio, 2,000 m etros. Facilidades pago.
s 27,099, C A L L E  B E R TR A N D , próxim a A venida V icu ñ a  M ackenna, 

10 x 27 metros.
PROPIEDADES COMPRA

Tres casas, entre Matucana. Plaza Italia* M apoeho y  A ven ida  M at
ta, desde 8 40 m il hasta 90 m 'l pesos.

ARRJENDOS
P E L IC í AS. gran residencia am oblad?, garage, terraza, ca lefacción  

central.
ÁVjgJs'iPA B E R LIN , obale* 2 p isos. 10 piezas, baño, $ 250,003 

PE R M U T A S
FUNDO JNM F.PIATQ SA N TIA G O , 3.000 cuadras, buenos rulos, 

3 400.OOQ perm útase por propiedades renta.
Tengo encargo ofre . ér btienae propiedades da renta por funflop de

riev . n de rulo entre Santiago \* M olina. V a lo r : entre 200 mil y 400
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Año XII Nóm. 4,104
FU N D AD O  XX. 14 DE SNH RO DE

1917

L A  N A C I O N
ES PRO PIED AD

PRECIO EN TODO EL PAIS: 30 CENTAVOS
'  S A N T IA G O  DE C H IL E , MATUTES 10 B E  A B K H j D E  1028

Remate del Menaje de Casa
2469- A ^ m D ^ B L A N a D A E N C A L A D A _ 2 4 6 9

H O Y Martes 10, a las 14.30 horas
I ; t  ------
P O R  A U SEN TARSE SU UÜESO DEL PA IS

~I ¡ V v r  tañ ido tapiz cachem ira  de seda 
SA L O N  -—A m oblado Luis ln P,«,. ?  rivrtlnitffc Iguales al a m o-,

g f c i b f  « ¡ “™ á° ^
,U;-ilc o M B O J S .— A m otóW o estilo InElSs coloi . ™ uu . a parador, Trinche
pe]£s; cu lto , R ico servicio po
detU T  lS  s 1Ua| ^ r V â ’eria  do hilo, R e "  lina, 'P laquées m o s ,  ¿  ma ’  ^
6\ép¿ C o r tln a je i.^ í paño, tDStePara. « e  "  ..

DO RM ITO RIO  —-Dos

joba , coi. 3 ® # s- e3‘  
vitrina, M esS; « * '  co r re , 

i la n a : C rls ta le tfi M us« :
2de cam pana, (íttjldros al 
callada, do 3 lurafe o te . 

riéa y  Luis X V JH pn cris-
------- ------------"Á T ÍSíS 'íífii^^^^ '^peros de un cuerfejí; Catres

tal#», lunas b l^ ^ d a s  y  ™ ^ T ^ S H g ^ P t a p I r a d o s ,  C olchones de lana,

desagde. E spejo  a l laquk  U tiles 4 .  »  “¿ ' j
K ^ t n o - í l í r W g

^ £ S ° « T 4 Ú = $  centro, Jardineras, Grabado, A lfom brado
do escala, e tc . qin-rer- sillas de montar. Estantes,
„  T “ I X S t o ‘ & Í S S c &  d f  / í r r o ,  M uebles su e la s , y  m uchos otros

„bj?.o.r i  ^ Y t o r '  1 A r a y a  l .
M A R TILLE R O  D E  HACIEND

FERIA REGIONAL 
0E RANCAGUA

Gran Feria Especial, los días miérco= 
les 11, para maquinaria, y  jueves 12 

del presente, para animales
POR ENTREGA DE LOS FUNDOS “ PERALES", DEL S r . 

FRANK JAMES, Y “ HACIENDA MACHALE’ ,
DE DON CLAUDIO VICUÑA

ENSERESl
M o to r  y  m á q u in a  tr il la d o ra  “ C ase” , d o s  tr a c to r e s  Id . c o n  bus 

resp ectiv os  a ra d o s ; d os  sem b ra dora s , s ie te  ca rre ta s  e n  b u en  es 
tado d o s  carretas  v ia je ra s  sob resa lien tes , a p e ra d a s ; c in c o  c a 
rre ton es  do cu a tro  ru ed as, de  v o lteo , m a rca  “ W atso.n” , g a ra n ti
d o s : a ra d os  a ceq u la d ores , u n a  a rn e a d o ra  “ P e r n o le t  ; d iez  a ra 
d o s  “ O liver”  In v en cib les , de u n a  p u n ta ; c in c o  a ra d o s  O liver 
de d os  puntas, en  p e r fe c to  e s ta d o ; ra stra s  de  f ie r r o ;  a ra d o s  de 
d istin tos  tip os ; y u g o s  n u ev os  y  u sados, c a rre te ro s  y  a ra d o re s ; u n a  
ensilad  ora  y  g ra n  ca n tid a d  de h erra m ien ta s  p a r a  la b ra n z a .

GANADO:
O ch en ta  b u e y e s  de  tra b a jo , 150 n o v illo s  de  1 1¡2 a ñ o , m u y 

b u en a  c la se  y  e s ta d o ; 45 v a ca s  p a r id a s  d e  le ch er ía , v a r ia s  m es
tizas de buIz o ; 30 v a ca s  secas  I d . ;  75 v a q u illa s  de 2 p a ra  3 años, 
m estizas  y  cu b ierta s  p o r  to ro s  su izos ; 20 vaqu illa s  D u ch an ^  2X3 
p reñ a da s  to d o s  D u rh a m  1 .a  c la se ; 35 v aqu illa s  de  1 112 a ñ o ; 8 
toros  de  2 a  4 a ñ os  su izos , f in o s  p o r  cru za m ie n to ; d o s  to ros  D u r
h a m  f in o s  de p e d lg ré e ; 70 ca b a llo s  y  y eg u a s  de  a ra d o ; 5 c a b a 
lla res  m estizos  c a rre ra ; un  p o tro  m estizo  de  p erch erd n  c o n  c h i
leñ o , g a ra n tid o *

H A Y  ADEMAS GRAN C A N T ID A D  DE G A N A D O  D E  TO D A S
CLASES

I IVLVllJ

Toros, Yacas y Vaquillas
Holandesas

ORAN F E R IA  E S P E C IA L h O Y  M A R T E S  
10 D E  A B R IL ,

A L A S  2 P . M .
_ _  T,o C i l l  B Z  U  C A L L E  E X P O S IC IO N  S E  L A  L E O H E S 1A  S E
E N  HUEBTHO 1,0 b b j h  d S S  BEB O R  E N R IQ U E  M A T T E

P or exceso de  dotacldn, venderS .
, ,  TACAS HOLANDESAS « »  lech ería  (lech á n d ose  s in  tern ero), dando a ctu a l- 

mTnth una con otra  S litros  de leche, y  cubiertaa  por los  T O R O S 1 INOS 
H olan d esa . P R IN C IP E  D E  G A L E S  Y  A H C S lP P E L L E  (Im portados de la  
F r is ia  O rien ta l).

tu

33 V A Q U IL L A S H O LA N D E SA S, de m uy
por los  T oros  H olandeses Jgjftps PRI.NCIP 
O rie n ta l) . íT '

1 T O B O  M E S T I t H ---------
(Im portado deas tados

buena c la se  de uno y  m edio año a  d os  añ os, todas servid* 
--------—  -  A R tíH lP P E L L E  (Im portadlos de la  F r ls l .

14 ESPLENDIDO
y  C R ISP IN , 
ser  criados 
espléndidas 
Inm ediato est^

[ucclón, h ijo  jM Sfsir Y ern on  Burke 
365 d la^ ^ae  segundo p a r to . 

V A S Q T »-*»
J o r o  Im portado R O D Í. 

Jste lo te  de  T o ro s  por 
[encía de se r  h ijo s  de 
Im porta d os . T od os  en

20 VA C A S H$j|ridesas, pa$¡É

35 V A Q U IL L A S  XtbD A N D E SA
toros fin o s . _ &

CHA O A  Y  A L  D E L  S E ñ OÜ  I I i O S - , , j » . -----

ÍN D E S B S , de dos y d o s  y & g fd lo  a ñ ^ fó ji l jo s  di 
d re s3 w ip o r ta d o s . Recom engSynos e s p e ^ d m e n  
ticam ente, en  ca m p o s  d el « g r  y  por 
con^Sids de o ch o  cruzas jjjyaser h ijos  o#

DE D A  C H A C R A  “ Q U IL P tlE "
s y ntá&íidas por to ros  fift&s Holandeses;,-¡íftuy buenas leon era s . 

ÍI .E Q A D A S  DE Tf-ATPTT
de d o s \ A 5 »  y de p rcced í^ íx  lechera y  cubierta, de

BoV I q ^ S a X ¿O L A N D E S A N .-d ,: ^ ^ • ¿ " ■ 1  «“  -

> ¡¡  s ¡ S 2 % ¿ x s í a  a j a s - *  í s j r s ' s s t s í . r s s ü - í .
1S B ueyes de trabajo  y  sanos, de M ulchén .
70 N ov illos  do 3 para 4 años, para engorda, de Q u lllcu ra  
30 N ov illos  de 2 años, para engorda, de Pudahuel.

G\NADbO G o i á S  D e Í at^ E R Q ^ V ^ s, bueyes, y  n ov illo s  gordos, de  O sorno: P de , S egllde, ete.

SO ,V A Q U ILLA S H o S S á S f f  &  K  lo ros  h ijo  4 .  Go.nnthn

J  K '° l lJ í i a A D A S  DE M U L C H E N .— 105 O VEJAS O OR E A S para M atadero, bu en a  clase,
12 V A C A S GO RD AS, do C olin a . ____ _  ^  . .  m  j b M n l  A i e  P W

FERiOS UNIDAS IZQUIERDO Y RODRIGUEZ
E L  G E R E N T E

Remate del Me^Tr^

■V m a r t e s RaE5 A S . 2 62
(auwottJ .J t'AS U t u f
ia! ! ! ¿ ^ h h o L
fort»tíl.s * • '■?'-•’r-—eonforti«ilíones:,; oiro  luego/^iSiH’T ^ f*

»>ll«» Y (baqueta, l°*l6e ítil
—  cuadros, «W ¿leo, ¿ K "  y, m«»» mVSs granate, et«v K^bados, Hrnpar» 5?
^CRITORtoi-Soí* J  H PS

§ ■
3ejlav ftlraioH de '" r S ir a lo r la . 1 1 1 ,  Qa Per.

le . ‘ ¿vL M  ,

DORMITORIO.—AmobUrf ’ P,8l° ' d ' l '*1 c o S ^ r
de ropero de tres cuerpo^ {olle?»*11® *n''r iCao,1 bf0̂ ,  l j <

ladores, mesa y silla , da centro He CUíto^ T «u*01*  Ct0w N  
-  «T. v e l .d e ,  cuadro

m D n E Y  V lP T r v n  d ,S ^ n S ^

paras ae 
p'.ato, etc.

JORGE Y V1V.1UR PY7Anr
« a r t il l e r o s d é * 2 ^ ® I R— „ — s |n ‘ Hacienda

VICTOR
r,LLER“  »ê S IR R E  h,

^ P o r  a c u e  
T 10 D E  I
p a r t id o r ,

Antecedentes

Juan 
Jrá en ej;
18u&rez,, 
Pfopleda

344
ir -  -* contad® 
18ultar«  en la.'

La Sociedad “ El Tattersal1’
SB ENCARGA D E EFECTUAR EN  LOS FUNDOS

Remates de Animales, Maquinaria Agrícola, Enseres, etc.
CON MOTIVO DE

L IQ U ID A C IO N E S , C A M B IO S  D E  E X P L O T A C IO N ,  
T E R M IN A C IO N  D E  C O N T R A T O S  D E  

A R R IE N D O S . Etc
D a to s  en nuestra Oficina: BANDERA Núm. 108.

FERIA SANTA ROSA
DE LA SOCIEDAD E l TA TTER S AU

F E R IA  Y P O SA D A  P A R A  CERD O S .Y; 
L A N A R E S

(JorrMpottdGncU, Santa B oca  3250.— E m barques “ r e r ía  SAnta B oa*” , E s
tación  Ben D ie g o .— T elé fon o  17, San M ig u e l.— D irección  T elegrá fica , 

•TE RCERD O S” , Santiago

R E M A T E S : M A R T E S  Y  V IE R N E S
*  P a ú l ' í a  Y etía  q q e '.ee  e fe ctu a rá  H OY juA.RTES 10, sp íém atarán 

Varios lotes  db CERDOS' GORDOS, P A R A  E N G O R D A  Y  C R IA N ZA , lle - 
g»4bs <le ü¿orns>j| Gulil^b#,. Teño, Paniahue^-Villa A legre y p tía s  p ’roce-
L A N  A R E S  : \  ' ' ‘ " - V  " ___ , ^ £ y
^ » 2 4 0  O V L JA ¿. llegadas do  - VJ
•-.ni ^^2 CORDCTIOS, llegados de t a  U nión .

110 OVEJUN OS, llegad os de R arl R uca .,
68 CORDEROS, llegados de O sorno.

160 CORDEROS, llegad os p o r  a rreo.
100 OVEJUNOS, llegados de N ancagua.
100 CORDEROS, llegad os de H o sp ita l. ,
100 OVEJUNOS, llegados de H ospita l „

INSPECCION DE CASAS DE PRESTAMOS 
SANTIAGO.

<
i m u u . ___

REMATE DE PRENDAS DE PLAZO VENCIDO
MARTES 10 DE ABRIL

h o r a  AGENCIA DIRECCION MARTILLERO

9 A. M. 
10 A. M.
3 P. M*
4 P. M.

Protectora Rosas 1 777 Señor Goycoolea 91.636 a 93.417
San Pació San Pablo 3202 Señor Fuenzalida 10.908 a 12,11o 

Favorita San Diego 702 Señor Sáenz 57.463 a 60,731
M. Cóndor San Pablo 2296 Señor Cuéllar 27.542 a 31,316

Hay: herramientas para obreros, ropa de cama, calzado, tem os de ropa,

NUMEROS

14,707 a 16,315 y omitidas 
11.649 a 13,453 y omitidas 
92,818 a 94,945 '
78.877 a 79,968 

relojes, e t c .

9 A . II . 
10 A . M.
3 P . M.
4 P . M.

M I E R C O L E S  11 D E  A B R I L
D elic ias  San P ab lo  3101 Señor F uenzalida  27,871 a
G allito  P rov iden cia  1320 Señor Sáenz 62,587 a
C hilena C astro 50G Señor G oycoo lea  534 a
N ueva E sm eralda  San D ieg o  1825 C uellac 4,-¡>l a

28,419
63,768

4,144
5,211

61,348 a  61,641 
89,614 a  91,025 

6,540 a  7,002 
46,644 a  47,343

H a v : roña blanca, m áquinas de coser, r e lo je s , calzado, te m o s  de ropa, co r te s  de gén ero .
L A S  PR E N D A S E S T A R A N  A  L A  V IS T A  D O S H O RAS A N T E S  D E L  R E M A T E .
PAGO A L  CONTADO. H fS P B C T O R .

ELTATTEísmi
“ ■SDAaON DE l a  COCHERIA DE 00N „ „

»»«!¡

63 Caballares 0_____
atarán en lote

EL MIERCOLES 11 REMATARFMnc
.  garantido, da U„ ,  t o d a . ^ f ^ ! ‘ ' K™ 0S 
en lotes de 4 y 6 caballo»/ P d P»™ «1 «rada,  ̂

25 Potrones y  potrancas PERCHERON FRANPf j» ,
buena clase. IMPORTADOS DE LA REPURTir* *•

LLEGADOS DEL FUNDO 4 l  SWCE"CAo.mSFNT,N**‘ 18 Yoguaa de ai la y  tiro. E * QUINTA
17 Caballares de silla y  tiro. ¡
I POTRO PERCHERON FRANCES d. 3 «ñ0»

d u cción . LLEGADOS DE S V "  !‘
16 Mulares chucaros de 3 y  4 año.., AGR*
12 Mulares aradores.
10 Mulares aparejados con su* apero*a

*  El GERENTE,

Remate Voluntarii
P o r  o r d e n  de  la  A dm in istración  del Banco de Chile, w 

ta r é  «1 d ía  12 de  a b r il en curso, a  las once de la nuñut 
m i o f ic in a , A g u s tin a s  1330, los siguientes Inmuebles:

a )  N .» 1058 .
m ín im u m  de

1070 d o  la  A VEN ID A INDEPENDENCIA,i

' I

Remate Voluntario
S I, JUEVES 12 EE ARRIE, A  EAS TRES HORAS DE EA  TARDE

por cuenta d e l B anco Ita lo-B elga , procederé a l remate volu n tarlo  del 
edificio de su an tig u a  S ucursal en  Chile, ubicado en Valparaíso, 54  calle 
Saa Agruntíu, (A ven ida  José Tom ás R a m os), frente a  la Plaza de los Tri
bunales, a l lado del P a la cio  de la Intendencia de Aconcagua, y a  un Da- 
so  de la  ca lle  Prat, del Correo, de la  E stación  do los F errocarriles  v 
del Puerto „

E l ed ific io , constru ido com pletam ente de fierro, concreto y  m ate
r ia l sólido, tiene c in co  p isos  y  una bóveda con ca jas  fuertes.

L a  su perfic ie  del terreno es do 301.07 m ts 2, y  las  dim ensiones prin
cipales, las  s igu ien tes:

F r e n t e . ,  u  u  u .  11.90 raetroa 
C on tra fren te ... . . .  V£ 9.10  metros.^
F on d o m edio 28.70 m etros ,

N o  hay gra v á m en es,

Prodo mínimo d# rabaita: $  650,000, (SEISCIENTOS CINCUENTA MIE  
PESOS CHILENOS MONEDA LEG A L )

P a go Íntegram ente al contado, o con  las  fa cilid a des  siguientes:
P a g o  al con tado  de una sum a m ínim a de $ 150,000, y  el saldo en 

cuatro anualidades iguales, pagaderas a l f in  de cada año, con  Intereses 
del 8 p or  ciento anual, pagaderos  p or  sem estres  anticipados.

E l ’ com prador co n stitu irá  adem ás prim era  h ipoteca  de la propie
dad rem atada en fa v o r  d el B anco ven dedor y  en garantía  del saldo In
solu to de p recio  de la  com pra-venta .

PaYa con su lta r  lo s  antecedentes y  para  m ayores  Inform es, ae rue
ga  d ir ig irse  a  la  o fic in a  d el N otario  in fra scr ito , ca lle  P ra t 125, V alpa
ra íso .

E l rem ate tendrá  lu gar en el m ism o lo ca l del Inmueble subastado 
«1 día y  hora  y a  Indicados.

SANTIAGO GODO Y, gotario Público.

Gran REMATE
DE CASIMIRES

P O B  O B D B H  D E  Q U IE H  C O R B E S F O H D E

VENDERE AL MEJOR POSTOR 
M A Ñ A N A  M IE R C O L E S 11 D E L  P R E S E N T E , A  L A S  2 P. M „ EN

1230 - D E L IC IA S  - 1230
H A Y : —

Gran cantidad de géneros Ingleses, casim ires  d© fantasía , gabardinas, co r te s  de p an ta lon es d s  fa n ta 
sía, gran cantidad de óptim a, fo r ro s  para sastrería, botones corosos  en  d ife ren tes  t ip o s ; g ru e so s  p ara  
abrigos en d istin tos  colores, nlpacas, satines, perca lina, fo r ro s  de seda. Gran cantidad de hilo.

IN STA LA C IO N E S.—  R e g la  Instalación  para sastrería , com pu esta  d e : d os  estan tes, d o s  v itr in as, 
m ostradores, m esones de corte, reg ia  mampara, d ivisiones Interiores .coii c r is ta les , m an iqu íes  ca n e los  de 
tres  cuerpos, m arcos, m áquina Slnger, ca ja  de F on d o  m arca B A S C H  y  CE N TO , etc

$  424,745:84

l

E l  p r e c io  #e p a g a rá  reconociendo, por la vfííF cfówfl 
e l d ía  d e l  r e m a te , u n a  deu da  a  la  Caja de Crédito Hlprttaa 
r e d u c id a  a  $ 50 ,SG 0.io. y  e l resto, mitad de contado y aluli| 
se is  m e s e s  p la z o  t

b )  N.< le - ia  J  1089 d e  1* eolio DIEZ DE JUIJ0. m i z  
n lm tirn  d e

$ . 250,000
E l p r e c io  se p a g a rá  m itad de contado y mlf&d s liü!»| 

p la z o .

í* a * ? o d o i"p o sto r  d e b e rá  acom pafiar una boleta de d «p 4 jjí 
c a r lo  a  la  o r d e n  d e l In frascrito , ascendente al 10 por c -j  i 
lo s  m ín im u m s  In d ica dos , en garantía de ]a  seriedad del BW  
s u m a  q u e  q u e d a rá  a  fa v o r  del Banco de Chile en M i J  
m a r  e l re m a ta n te  la  escritura  de venta dentr° dJ 
L o s  In m u e b le s  q u ed a rá n  hipotecados en garantía | 
p r e c io  In so lu to .

w M á s  a n teced en te* , en el Bañe ode CL'lle

ABKAHAM Jffl
Notarlo

4

A  EA VISTA DESDE HOY, A  LAS 2 P. M.

N O R B E R T O  C O R R E A  M -
M A R TILLER O  DE H ACIEN D A.

¡Propuestas 
Públicas

Se llama la atención b un aviso 
que publica el “ Diario Oficial'’ , en 
que ae piden propuestas por el su
ministro de cañerías y  material de 
fierro fundido, para ®1 Departamen
to ds Explotación e Inspección de la 
Dirección  Ceneral de Hidráulica, 
Agustinas l?J6*

,L\ LIRA.

31.— Socios y Préstamos

►____
CON 

TtUTOniZACION 
Suprema

ESTAD O  56
It.

3 8,000 Y  8 30,000, TENGO LISTO

CAJA
DE CREDITO HIPOTECARIO

Remate Judicial

E l 24 de a b r il de  1928, a  las 
15. h oras , se  re m a ta rá  an te  el 
2-o J u zg a d o  C iv il de M a y or  
C uantía  do San tiago , el fu n d o  
d en on im ln a d o  “ S anta A n a  de 
A rq u én ” , u b ica d o  e n  el d e p a rta 
m en to  de L in ares .

MINIMUM: $ 65,000

qu e se en tera rá : a )  r e c o n o c ie n 
do  $ 4S.938.50, sa ld o  de u n a  ob ll 
g a c ió n  *a  fa v o r  d o  la  C a ja  de 
C réd ito  H ip o te c a r lo ; b )  con  
$ 16,061.50 a l c o n ta d o .

B ases  y  a n teced en tes  en  la  
secre ta r la  del 2 .o J u zg a do  C iv il 
d e  M a yor C u an tía  d e  S a n tia g o .

T ítu lo s  en  e l A rch iv o  de la 
C a ja  de  C réd ito  H ip o te ca r lo .

E L  S E C R E T A R IO .

R E M A T E  J U D IC IA L

REMAJ!
BñññnfniciiiiiiiiiiiiiPiiMuTiiiiiu111111111'''»1111111111110''1111111111̂ ^ - ^

Ante el l.cr Juzgado Civil de Mayor Cuantía, de esta ciudad, 
se rematará la propiedad ubicada en la calle de Av. Vicuña Mac- 
kcnna .\r.o 415, el día 11 de abril próximo, a las 3 1*. M.

La propiedad se rendo on diversos sitios, según plano agre
gado a! expeliente del Juzgado, con los siguientes mínimums:
^ i t i í» v ’°  o' u0°  n,etros cuadrados................ ... » »  $M T 1 ° y .o J ._  241 metros cuadrados................ .... . . .  3
s i T m  xr'° n‘ M etros cu a d ra d o s ..
STTTn 5  °  -  279 ,uctr° s  cuad rad os...........................
stT rn  v ‘°  í —  2 ‘ 3 ,n etros c u a d ra d o s .. . .  . .  ... ••
s i t i o  v °  n' m etros c u a d ra d o s .. . .  •• . «  . .
s i t i o  v ' °  242 nietros cuadrados . . .  . . .  i».•». o • •
s i t i o  v  <?' « - 251 m etros c u a d ra d o s ..^  t r . .  ». •
I m S  N n  “  cuadrados . . .  c ~  .
S íT ro  v  276 m ctr° s cuadrados . . .  t. . .  . . . . . .
S IT IO  v ’°  i a —  100 Inetros c u a d ra d o s .. ..• !«■  ••

„  1 ̂  14—  23s inetros c u a d r a d o s ................... .............
isases y antecedentes en la secretaría del Juzgado, e x p e d e n 

te Banco de Clüle con GlancllJ.

05.000
21.090
21.090 
19,530 
16,380 
15,900 
14,520
15.000 
15,180 
10,500
19.000 
21,420

E L  S E C R E T A R I O .

'I

T E A T IN O S , ESQUINA MAPOC®

las prendas vencidas ^asta «i "  g ^ êspondien
entre los números 196J» al “muebles.4f  varita roo»- cuadros y mu

------ lBAY' "
„ U A , A S . - B e l c J . . r|S•es de P ^ r V a » 1»  Jdedores» pendentif,

■woob, se rv ic io s  i »  c,,er0'
m esa, a n teo jos  Z e is . ,  ...[o -
Ct" H O PA  — T em os , sobretodos, ^
b a sa s, co rte s  d o c a s t a l r . s r t  ^ "  L¡_: ,

C U A D R O S .— Oleos de neo sitól'.K l >
tanzl. C ason ova , sto  , etc <■“ COff«sliMllJ  Vid” 5p rU E B D B S .— Catres maqu> n0,  wj= ^(n,
K lrs ln g er , líya rd .
am obla dos do com edor, escrl  ̂ >MÍl J i»

A ° iá  v is ta  del p ú bU w  statar« u' ,Ji
2 1|2 a 6 P . M .. en t i  ■'“ “ ‘ J ívara, o h s ^  

‘ L as prendas pueden res „  W
d el rem a te . cr,hrA rnue^163 . 0agar>L a s  ren ovacion es sobre d0befán P 0lJ,
la s  6 P .  M .,  del m iércoles U . . ..
de tra s la d o .E l pago debe hacerse en el

L .
s í


